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Centro da cidade para reivindicar, cantando uma parodia da marchinha cnnoesS_,_ 1 i /n vera todos os processos de conces-
Mamae ku yuero, a abertura de creches nos bancos do bstado. (Pagina 7) sao de prisao-aibergue. (Pagina 8)

Filhos no colo, cartazes às costas, dezenas de bancárias fizeram passeata no
Centro da cidade para reivindicar, cantando uma paródia da marchinha
Mamãe Eu Quero, a abertura de creches nos bancos do Estado. (Página 7)

JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Sexta-feira, 16 de outubro de 1981 Ano XCI — N° 191 Preço: Cr$ 30,00

A UNIÃO ADVENTIS-
TA — Oferece domés-
ticas responsáveis d
refer. Idôneas babás
práticas e enfermei-
ras, acompanh. coz.
chofer, caseiro. Garan-
timos ficarem 6 me-
ses. 255-8948 255-
3688.

A AG. MERCÚRIO —
256-3405, 235-3667,
domésticas e diaris-
tas. Av. Copa. 534/'
301.
A EMPREGADA — Precisa-se
todo serviço apto pequeno J.Botânico. Paga-se bem Exiprefs. Tr. R Senador Vergueiro.192/ 402 Nào e agência

AGÊNCIA TIA BETH — Otbabás, coz. copeiras e do-mésticas em geral d garantia1 ano.e refs Taxa única 6 000.T 359-4711.
A EMPREGADA— Para todoserviço folga 15/15 dias salário

à combinar referência minima
8 meses. 274-6031 D Branca

À COZINHEIRA - Precisa-se
com refs trivial fino e varPaga-se bem. Tr. a Rua CarlosGois. 64/ 904 Tel. 239-3868

AGÊNCIA EMP. CflISELA —
O Reg° Mt° Trabalho. 5 000clientes atend. Of babas, coz.f fogão, trtv . cop . arrumad- edomésticas (N é Associaçãonem Gabinete) E legalizado-
390-8940/ 350-5179

A COZINHEIRA E ARRUMA-
DE1RA — Precisa-se com re-
ferèncias e documentos. Pa-
ga-se muito bem. Av Vieira
Souto. 230' 402

A COZINHEIRA — Precisa se
para todo o serviço- Pede-sereferências Ordenado à com-binar Tel- 239-4629. Ipa-nema.

COZINHEIRA — Forno fogão
Exige-se referências Cr$ 16
mil Praia de Botafogo. 28 ap1001 551-5118.

COZINHEIRA — Trivial variado,folga de 15 em 15. d referèn-cias p/ Copacabana. Tel 240-8129.

A EMPREGADA — Dorm. em-prego p/ todo serviço c 1 refsdoe. R. Collins. 115 Jacarepa-
guá (Perto Clube Floresta)342-5795.

CASEIRO CASAL — Sitio naserra. Ele. plantação, limpeza,etc. Ela. serviços domésticosSalário mínimo d casa. luz.
etc. Idade min. 30 anos. Práti-
ca. refs- Tr de 7' 12h. tel. 249-
2341. após 14h R. D3 Zulmira.
25/ 102. Maracanã.

À EMPREGADA Cf» 16 MIL— Casal em Copacabana p/arrumar e cozinhar d ref. Bar.Ribeira. 774/ 709 7o and. Tel.236-3340.
CASAL PROCURA EMPRE-GADA — Mais de 30 anos. pJtodo serviço., d does e refs.Tr tel 270-8122/ R. 144 de 8às 11 ou 13 às 17h
COZINHEIRA TRIVIAL — Va-nado saida 15/15 d refeição
ordenado à combinar. Domin-
gos Ferreira. 149/202.

CASAL ESTRANGEIRO —
Precisa cozinheira trivial
variado. Ord. Cr$
20.000,00. Folga domin-
gos. Av. Copacabana,
583 ap. 806.

COZINHEIRA FORNO E TO-
GÀO — Responsável, bemhumorada, fam. pequena Lo-
bion, refs. minimo 1 ano. 18
mil + INPS -r 13°. Folga a
combinar Tel. 286-3202. ou
246-9152. Monica após 11 hs.

EMPREGADA — Não dorme-
Goste criança Cl refs R. Alm.Pereira Guimarães 37/ 702 le-blon Tel. 239-2682

EMPREGADA — Barra Tijuca
todo serviço ref. minima 1ano Paga-se bem Av Ser-nambetiba. 4420 BI. 7 ap. 201Tel. 399-4456.

EMPREGADA — Precisa -se p/todo serviço d ótimas referèn-cias. Tratar Venàncio Flóres.388/ 101. Leblon.

EMPREGADA TODO SERVI-
ÇO — Casal 2 filhos, ref. mini-ma 1 ano idade 25 a 45 anos.sal. a combinar. Av. HenriqueDodsworth. 83J 806. Cop.

OFEREÇO — 2 senhoras che-
gadas do rará p/ todo serviço;cozinha fina. Ref. 8 anos: lavo.passo bem. 201-6977.

OFEREÇO-ME PI COZINHAR— Fazer todo serviço, lavo.
passo. Adoro criança. Sou mi-neira- Ref. 8 anos 201-1375

EUA admitem

urânio europeu

para 
Angra-1

Os Estados Unidos aceitaram
que o Brasil compre urânio enrique-
cido de outro fornecedor—o consór-
cio europeu Urenco — para a próxi-
ma recarga da usina nuclear de An-
gra-1, segundo acordo acertado en-
tre o Vice-Presidente norte-america-
no, George Bush, e o Chanceler Sa-
raiva Guerreiro, no Itamarati.

O Brasil também foi dispensa-
do da multa prevista no contrato
nuclear com os EUA, mas os fome-
cimentos posteriores dependerão
de novas conversações. Bush es-
teve no Planalto com Leitão de
Abreu, e no STF. No Congresso,
ouviu de Ulysses Guimarães que
seriam normais as relações com os
EUA, com a Oposição no Poder.
Hoje Bush vem ao Rio e à noite
embarca para Washington. (Pãg. 14)

Economistas

prevêem em 81

PIB negativo
O economista Adroaldo Moura

da Silva, professor da USP, admitiu,
e o Departamento de Economia da
PUC-RJ concluiu que o crescimento
do Produto Interno Bruto brasileiro
será negativo este ano. Para o eco-
nomista da USP, "se o PIB crescer
1% já será um resultado muito
bom". O departamento da PUC
acha a taxa negativa inevitável.

De acordo com o diretor e profes-
sor do Departamento de Economia
da PUC, Rogério Werneck, os núme-
ros divulgados quarta-feira pelo IB-
GE, apresentando uma queda de
12,8% para agosto deste ano, em
relação ao mesmo mês de 80, na
indústria de transformação, só ser-
vem para reforçar a conclusão, "pois
esse índice não é de uma econo-
mia desaquecida, é de uma econo-
mia em recessão mesmo". (Pág. 17)

ACHADOS B
PERDIDOS

GERSON LAMAS DA CRUZ— Declaração a Praça. Foram
roubados 3 talões de cheques
do Itau e 1 do Banerj e estãofazendo transações comer-ciais c/os mesmosô

OS DOCUMENTOS CART. DEIDENTIDADE — Motonsta. deBeatriz lacombe Herz. foram
perdidos no dia 12 em Búzios.Pede-se a quem encontrar te-lefonar para 296-7727. Sr. Ru-
di. Oferece-se recompensa.

PERDEU-SE — No trajeto en-tre Laranieiras e Urca. umacarteira d os segs. documen-tos em nome de RUBENMÁRCIO DINARD DE ARA'.
JO. cartão Credicard. cartão
Elo e cartão Mesbla. ChequeEspecial Bradesco e Cheque
Especial Bozano Simonsen.Carteira de identidade e cartei-ra de motonsta. CPF e cartão
Golden Cross. Gratifica-sebem. ínfs . 295-7981

EMPREGOS

DOMÉSTICOS

A ASSOC. ASSIST.
SOCIAL — NÃO CO-
8RA TAXAS DA PA-
TROA — Of. as me-
lhores domésticas do
Rio c/ doe. e ref. rig.
sei. Atenção: se a sra.
ja se decepcionou c/
ag. ou gab. experimen-
te nosso sistema e
não pague nada por
isso. Obs: não é ag.
sistema americano.
Inédito no país. Inf. pe-
Io Tel. 220-7533. A op-
ção inteligente.
ACERTE AQUELA
EMPREGADA. BABÁ,
ETC — Psicólogos se-
lecionam sua empre-
gada através de testes
psicológicos, entrevis-
tas e comprovação de
referências. GABINE-
TE DE PSICOLOGIA.
Não é agência. Somos
uma empresa pioneira
em assessoria domés-
tica científica no Bra-
sil. Conheça c/ segu-
rança quem entra em
sua casa. Aprov. 385
Secr. Saúde. Garantia
6 meses. 255-8802,
257-9784 e 236-3340.
Não temos filial. Obs.:
A Lei 4119/ 62 atribui
ao Psicólogo a exclusi-
vidade da seleção pro-
fissional.
A BABÁ P/ BEBÊ — Pago

20.000 p/ atender bebê
4 meses. Peço referenc.
Av. Copacabana, 583,
ap. 806.

À COZINHEIRA — P/
todo serviço, precisa-
se c / refs. T r:
2460Q52.
A COZINHEIRA — Trivial
variado pago Cr$
20.000,00 fazer serviço
de casal folga aos do-
mingos. Av. Copa caba-
na, 583 ap. 806.

AGÊNCIA MINEIRA —
Tem domésticas p/ co-
pa, coz., babás práticase especial, enfermeiras,
governantas, chofer, ca-
seiras, etc. C/ refer. che-
cadas. Damos prazo
adap., garantimos fica-
rem. T. 236-1891, 256-
5526.

A AGÊNCIA RIACHUELO
— Que há 48 anos serve
o RJ. Oferece cop. arms.
a rins. t. serv. babás e
diar. T. 231-3191, 224-
7485.

ARRUMADEIRA — Precisa-ss
p/ casa de tratamento- Paga-
se bem. Pede-se refs de pelo
menos 2 anos. Av Ruv Barbo-
sa 870/ 12°. Tel 551-8665
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Após horas de tiroteio com policiais, guerrilheiros expio-
diram, na madrugada, a ponte maior e mais importante
de El Salvador, a 80 quilômetros da Capital. (Pág. 12)

PM espanca-

presidiários

por 
7 dias

Desde o dia 6 até segunda-
feira, dia 12, presos do Instituto
Penal Evaristo de Morais, o Gal-
pão da Quinta da Boa Vista,
foram espancados por policiais
do 4o BPM, revoltados com a
morte de um companheiro. O
PM Sérgio Taipina de Matos
foi morto com um tiro no pei-
to, durante a fuga de dois deten-
tos, dia 6.

A denúncia — confirma-
da por alguns presos e que
está sendo investigada pela
17a Delegacia, em São Cristo-
vão — revela que os presos
mais espancados (com fraturas
e graves contusões) estão proi-
bidos de receber visitas de pa-
rentes e recolhidos a solitárias.
Os espancamentos só cessaram
quando denunciados ao diretor
do presídio, o Major da PM
Osvaldo Silva, que encaminhou
o caso à Delegacia. (Página 18)

São Paulo/Espírito Santa
Dias úteis Cr$ 35,00
Domingos Cr$ 40,00
RS, SC, PR, MS, MT, GO,
DF, BA, SE, AL. PE
Dias úteis Cr$ 50,00
Domingos CrS 50,00
Outros Estados
• Torritórios
Dias úteis CrS 60,00
Domingos Cr$ 60,00

Policiais não

vão à missa

por 
Mariel

Nas duas missas de 7o dia ceie-

TEMPO
RIO — Nublado, passando aparcialmente nublado. Tempera-fura em ligeira elevaçao. Venfos:Norte, fracos. Máxima. 29.7°, emBangu. Mínima- '5 5°, no Altoao Boa Vista.

O Salvamar informa que omar está calmo com corren-te de Sul para Leste. A tem-
peratura da água é de 20°dentro da baia e fora dabarra.* Temperaturas referentes às ul-

Governo fecha „T , , , Grande Júri
Nobel de ,

questão sobre Literatura acusa Moon de

a Previdência é de búlgaro burlar Fisco

bradas no Rio pela alma de Mariel
Mariscot, não estiveram presentes
os policiais que, durante o enterro
do ex-policial, promoveram mani-
festações no cemitério. À Cande-
láiia foram cerca de 200 amigos
e parentes, e a missa foi encomenda-
da por Waldomiro Teixeira, o Cro-
mado. Na Igreja de Nossa Senho-
ra de Copacabana, além da mãe
de Mariel, estavam três de suas
mulheres.

Ao assumir a Vara de Execuções
Criminais no lugar do Juiz Fran-
cisco Horta, o Juiz Alberto Cravei-
ro de Almeida disse que "só fica-
rão na rua os presos com o devido
amparo legal. Os que devem dormir
na prisão, para o presídio terão
que retornar todas as noites". A
comissão de sindicância encarrega-
da de apurar possíveis irregularida-
des na Vara de Execuções Criminais
verá todos os processos de conces-
são de prisão-albergue. (Página 8)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio d» Janeiro/
Minas Gerais
Dias úteis CrS 30,00
Domingos CrS 40,00

Padres presos

vão responder

por emboscada

Incitar a emboscada contra agentes
da Polícia Federal e do Getat, em que
morreu Luiz Antônio Nunes, guardar na
casa paroquial material subversivo e ter
ligação com o advogado Paulo César
Fontelles de Lima, condenado em 1972
como terrorista, são as principais acusa-
ções contra os padres franceses Aristi-
des Camio e François Gouriou, presos
em Brasília.

Padre Camio admitiu, na Superin-
tendência da Policia Federal, que
os posseiros agiram mal ao preparar a
emboscada. Argumentou, no entanto,
que o fato nào deve ser considerado
crime, mas ato de legítima defesa, pois
eles estavam sendo ameaçados. Afir-

. mou que nada teria acontecido se o
Governo tivesse agido a tempo. (Pág. 5)

/otc fluo jLLTU,niò CICL LrTatl"
ja do Torto e uma visita
aos cavalos, o Presidente
Figueiredo conversou, à
tarde, com os Ministros (a
partir da esquerda) An-
dreazza, Camilo Penna,
Beltrão, General Frederi-
co Vferner, Délio Jardim e
Jair Soares. À saida, Bel-
trão disse, em nome do gru-
po, que a conversa foi infor-
mal e descontraída e reve-
lou o "excelente estado de
espírito do PresidenteEm
Cleveland, Ohio, o porta-
voz Carlos Átila informou
que Figueiredo deverá fa-
zer segunda-feira o exame
de coronárias que determi-
nará se há necessidade de
cirurgia. O Presidente em-
barca amanhã às 8h num
vôo especial da Varig e che-
ga por volta das 17h em
Cleveland, onde uma limu-
sine do Departamento de
Estado americano o levará
ao hospital. (Página 5)

Reagan propõe

ao 3o Mundo

comércio livre

Os EUA se concentrarão no livre co-
mércio e não na ajuda em empréstimos ao
Terceiro Mundo, afirmou o Presidente Ro-
nald Reagan, ao destacar que o desenvol-
vimento depende da liberdade econômica.
A prova disso, sustentou, é que a URSS,"que nega liberdade a seu povo", precisa
recorrer aos fazendeiros americanos para
comprar alimentos.

Reagan indicou que na Conferência de
Cancún (México, dias 22 e 23) seu Go-
verno estará disposto a cooperar com
outros países no sentido de abrir merca-
dos e estimular o comércio; aumentar
a produção de alimentos e de energia; e
de criar um sistema mais propicio ao
fluxo dos investimentos privados. "É
bobagem atacar esses fluxos por moti-
vos ideológicos", alegou (Página 12)

O Governo fechou questão sobre a
aprovação do projeto de reforma previ-
denciária: o Ministro-Chefe do Gabinete
Civil, Leitão de Abreu, determinou ao
presidente do PDS, Senador José Sar-
ney, que o pacote deverá ser aprovado
na integra. Destacou, porém, que quan-
do o Presidente Figueiredo voltar ao
Planalto, "novo projeto será apresenta-
do, aproveitando-se as sugestões tanto
da Oposição como do PDS".

A última reunião da comissão mista
encarregada de estudar a reforma pre-
videnciária foi marcada por tumulto
generalizado, e quase chegou a haver
briga entre deputados. O Senador Hen-
rique Santillo (PMDB-GO) acusou o
Ministro Jair Soares de beneficiar o
Rio Grande do Sul. Jair distribuiu nota,
na qual acusa o Senador de haver "pre-
parado uma üsta de pedidos segundo o
seu próprio interesse". (Página 4)

O Prêmio Nobel de Litera-
tura de 1981 foi concedido ao
escritor búlgaro Elias Canetti,
de 76 anos. Canetti, que já vi-
veu na Inglaterra, na Áustria e
na Suiça, reparte seu tempo
atualmente entre a Inglaterra
e a Suiça, mas escreve em ale-
mão. Suas obras principais são
o romance Auto-da-Fé (1929) e
o ensaio Massa e Poder (1960).

Auto-da-Fé descreve o de-
lírio de um sábio que se conso-
me em chamas em seu aparta-
mento com 25 mil livros. Massa
e Poder desvenda os mecanis-
mos da tirania e mostra como
os lideres podem manipular
suas próprias aspirações con-
fundindo-as com as do povo.

Caderno B

O Reverendo coreano Sun Myung
Moon — fundador da Igreja Unificada
— foi acusado por um Grande Júri
dos EUA de sonegar o Imposto de
Renda sobre 112 mil dólares ganhos
de juros e 50 mil recebidos em ações.
O julgamento será no dia 22 em Ma-
nhattan e Moon poderá ser condena-
do a até cinco anos de prisão.

A acusação diz que Moon usou o
dinheiro em beneficio pessoal com
a conivência de seu assessor Takero
Kamiyama, também indiciado. A sei-
ta, que tem 3 milhões de seguido-
res em 137 países, é muito criticada
por suas transações comerciais e in-
fluència sobre os jovens, além de üga-
ções com a CIA sul-coreana. (Pág. 12)
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Coluna do Castelio

As razões de

Franco Montoro

Brasília — O Senador Franco Mon-
toro não esconde a euforia com a vitória
obtida contra o Sr Jânio Quadros. Ele
conseguiu mobilizar o PMDB e impedir o
ingresso na agremiação do ex-
Presidente da República, cuja presença,
no seu entender, desfiguraria, por seu
personalismo, a vocação do Partido. O
PMDB seria ocupado pelo Sr Jânio Qua-
dros, que passaria a lhe dar sua marca
pessoal sem qualquer vantagem para
uma organização que busca, na oposi-
ção e na reivindicação de reformas so-
ciais e políticas, sua própria identidade.

A negativa de ingresso de políticos
no Partido teria precedentes, segundo o
Senador, pois na mesma reunião da
Executiva Estadual de São Paulo, que
declarou inconveniente a aceitação do
pedido de inscrição do ex-Presidente,
foram recusados políticos de cinco mu-
nicípios paulistas que pretendiam retor-
nar ã Oposição depois de terem aderido
ao Governo do Estado. O Partido, suces-
sor do MDB, não lhes reabriu as portas.
Não vê o Senador qualquer sentido em
recurso judicial contra decisões políti-
cas, da autonomia dos Partidos.

Não aceita o Sr Montoro confrontar
o caso do Sr Jânio Quadros com os
casos de políticos oriundos da antiga
Arena e do PDS aceitos pelo PMDB nem
discute a diversidade ideológica de tan-
tos de seus correligionários. Se depen-
desse da orientação da Executiva Na-
cional, possivelmente alguns dos políti-
cos incluídos no Partido não seriam bem
recebidos, mas o fato é que eles entra-
ram tranqüilamente pelas portas das
suas respectivas secções estaduais e
não abalaram, antes reforçaram, as
possibilidades eleitorais da Oposição.

Para ele, o ex-Presidente da Repú-
blica, se entrasse no PMDB, provocaria
mais prejuízos do que vantagens. Depu-
tados e diretórios estaduais, segundo
manifestações em seu poder, deixariam
em grande quantidade a legenda parti-
dária por repudiarem o novo correligio-
nârio. Do ponto-de-vista eleitoral, ape-
sar do "Amazonas de votos" a que alu-
diu o Sr Quadros, haveria danos e não
benefícios com a sua entrada no Parti-
do. Ele reforça sua convicção pessoal
com os dados das numerosas pesquisas
de opinião, que sempre o situaram na
frente em relação a todos os candidatos.
Sua posição é ascendente, conforme os
números que mostrou, enquanto a do
seu competidor, que partiu de 18%, esta-
ria hoje com apenas 8,9% das preferên-
cias. O Sr Montoro que partiu de 20%
teria alcançado já os 34%.

Alega também o Senador Franco
Montoro que o Sr Jânio Quadros está
alheio à nova realidade de São Paulo,
cujo eleitorado não mais seria sensível a
lideranças pessoais. O populismo, que
foi a época da ascensão do ex-
Presidente, seria fenômeno superado.
Hoje o espirito comunitário comanda a
aglutinação do eleitorado. Em cada ci-
dade, em cada distrito, em cada bairro,
pessoas de todas as origens sociais, de
todos os credos religiosos e tendências
políticas, se reúnem habitualmente pa-
ra discutir os problemas da comunida-
de, convidando personalidades influen-
tes, autoridades executivas, parlamen-
tares de todos os níveis, etc., para um
debate objetivo, do qual saem diagnósti-
cos e soluções cujo atendimento passa a
ser cobrado e normalmente atendido. O
Senador Montoro tem participado de
centenas de reuniões desse tipo e sabe
que o estilo político a ser adotado hoje
não é mais o da pregação carismática.
O povo não acreditaria mais em pessoas
mas na sua própria capacidade de rei-
vindicar e impor decisões.

O Senador Franco Montoro não
acredita na aprovação da emenda cons-
titucional que estende a sublegenda ã
eleição de governador. Mas de qualquer
forma o PMDB deverá ter uma só candi-
datura e se encaminham negociações
em favor de um compromisso dos Parti-
dos de oposição. O PP teria desistido de
disputar a govemadoria e estaria dis-
posto a coligar-se com o PMDB, na base
de dar o candidato a senador. E o PT
tem afastado a idéia do candidato pró-
prio, havendo indícios de que não pre-
tende dispersar a votação oposicionis-
ta. O eleitorado do PT seria induzido a
votar no candidato comum das oposi-
ções, no caso o próprio Senador Mon-
toro.

O Sr Jânio Quadros, segundo a ava-
liação do Senador paulista, não teria
legenda de oposição na qual se abrigar
para a disputa eleitoral, pois o PP já
teria atitude firmada com relação ao
assunto. A alternativa restante para o
ex-Presidente seria o PDS, e se a ela
recorrer não constituiria o fato qual-
quer ameaça às forças da Oposição,
cuja vitória considera tranqüila.

O Senador Montoro aparentemente
não está preocupado com a posição do
Senador Orestes Quércia, cuja tendên-
cia seria acomodar-se numa candidatu-
ra a deputado federal. Segundo sua
avaliação, o ex-Ministro Almino Afonso
se elegerá tranqüilamente deputado por
São Paulo como reflexo da liderança
ostensiva da luta empreendida contra o
ingresso do Sr Jânio Quadros no Parti-
do. Antes de 1964, o Sr Almino Afonso
era deputado pelo Amazonas. O candi-
dato a governador inclina-se pela tese
da entrega da Prefeitura da Capital ao
candidato a deputado mais votado na
cidade.

Carlos Castelio Branco

Jânio nega autoritarismo e desafia o PMDB

Sandra diz a Deputado que
considera imprescindível

o apoio do PDS a seu nome

Brasília — A presidente do Partido Democrático
Republicano (PDR), Sandra Cavalcanti, disse ao
Deputado Darcilio Ayres, em sua recente viagem a
Brasília, que considera "imprescindível", o apoio do
PDS à sua candidatura à sucessão do Governador
Chagas Freitas em 1982. Lembrou que a legenda
governista abriga muitos dos seus antigos compa-
nheiros de militància na extinta UDN.

Sandra Cavalcanti confirmou ao parlamentar flu-
minense ter reivindicado do Presidente da República,
Aureliano Chaves, que o Governo concorde com
algumas alterações à legislação eleitoral para reduzir
os percentuais exigidos pelo TSE para a constituição
dos Partidos.
IMPUGNAÇÂO

Ao se declarar temerosa
de que Sandra Cavalcanti
se filie ao PMDB, a Depu-
tada estadual Heloneida
Studart (PMDB-RJ) ad-
vertiu, ontem nesta Capi-
tal, que se a ex-Deputada
solicitar sua filiação ao
Partido, entrará imediata-
mente com um pedido de
impugnação. Disse não ser
esta uma posição pessoal,

"mas de Diretórios, sobre-
tudo da Zona Sul do Rio
de Janeiro, de estudantes e
favelados".

Heloneida, que é presi-
dente da Comissão de Éti-
ca do PMDB fluminense,
previu que se Sandra Ca-
valcanti pedir sua inseri-
ção no Partido, "haverá
um movimento semelhan-
te ao que ocorre em São
Paulo contra a filiação de
Jânio Quadros".

Saturnino Governador
vai distribuir leite

O candidato do PMDB à
sucessão do Governador
Chagas Freitas, Senador Ro-
berto Saturnino Braga,
anunciou, ontem, no Eio, o
seu programa de Governo
para a área de Saúde. O do-
cumento aponta como pro
vidências prioritárias espe-
ciai atenção aos cuidados
materno-infantis, a modifi-
caçáo da estrutura da rede
hospitalar, melhor remune-
ração aos profissionais de
saúde, além de um reapare-
lhamento dos hospitais esta-
duais.

Roberto Saturnino anun-
ciou também que se chegar
ao Governo, em 1982, vai dis-
tribuir pelos postos de saúde
meio litro de leite para as
gestantes, nutrizes e crian-
ças com menos de quatro,
anos de idade, pertencentes
a famílias com renda mensal

Inferior a três salários mi-
nimos.

A plataforma do candida-
to pemedebista se baseia na
idéia de que "homens e mu-
lheres adoecem porque são
pobres; estes ficam mais po-
bres porque estão doentes e
mais doentes porque empo-
brecem". Os técnicos encar-
regados de elaborar o do-
cumento avaliaram as con-
dições sanitárias das popu-
lações mais carentes na
maioria dos municípios do
Estado.

O programa de Governo
de Saturnino prevê ainda
que os Centros de Saúde fl-
carão encarregados de exe-
cutar atividades de preven-
ção e educação sanitárias.
Ampliar a contratação de
profissionais de saúde em to-
do o Estado é outra meta
preconizada por Saturnino.

PT pede ao TSE registro

definitivo com diretórios

formados em 16 Estados
São Paulo — A direção nacional do PT dará

entrada na próxima segunda-feira, no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, — com o pedido de registro definitivo
do Partido. O PT cumpriu as exigências da legislação
sobre a formação de Partidos em 16 Estados e um
Território. Seus dirigentes esperam que o registro
seja deferido antes do dia 20 de dezembro próximo,
quando o TSE inicia o recesso do final de ano.

A decisão foi anunciada ontem na Assembléia
Legislativa de São Paulo, numa entrevista coletiva
do Io secretário do Partido, Deputado Antonio Carlos
(PT-MS). Segundo ele, o PT está estruturado — e a
documentação comprovando essa estruturação será
anexada ao pedido de registro — nos Estados do
Acre, Amazonas, Pará, Piauí, Maranhão, Ceará, Pa-
raíba, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Goiás e Mato Grosso do Sul, e no Território de
Rondônia.
ESTRUTURAÇÃO

— Cumprimos folgada-
mente, com sobra, as exi-
gências da legislação par-
tidária e agora estamos
apenas cumprindo as for-
malidades legais — disse o
Deputado Antônio Carlos.
Na entrevista, ele reiterou
que o PT terá candidatos
em todos os níveis nas elei-
ções do próximo ano e con-
siderou o ex-Deputado
cassado Lisàneas Maciel,
que ingressou essa semana
no Partido, como "um bom
nome" para ser considera-
do pelas bases um possível
candidato à sucessão do
Governador Chagas
Freitas.

A Comissão Executiva
Nacional do PT iniciou on-
tem uma reunião de dois
dias no gabinete da lide-
rança do Partido na As-
sembléia Legislativa de
São Paulo, da qual partici-
param todos os integran-
tes, à exceção do presiden-
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Sào Paulo — O ex-Presidente Jânio Qua-
dros desafiou dirigentes e integrantes do
PMDB a apontarem um único caso em que
ele. no Governo de São Paulo ou nos sete
meses na Presidência da República, tenha
prendido um comunista. Ele fez essa observa-
ção ao comentar com seus assessores o possi-
vel veto da comissão executiva nacional do
PMDB à sua filiação ao Partido.

Jânio Quadros, contam seus assessores,
ficou irritado com uma declaração do pr?si-
dente regional do PMDB. ex-Deputado Mário
Covas, que ao justificar o veto do Partido
teria afirmado que o ex-Presidente devia ter
sua filiação rejeitada por ser "autoritário".

Críticas
Na conversa com seus assessores, Jânio

Quadros lembrou que, quando foi Governa-
dor de Sào Paulo, de 1954 a 1958, e nos sete
meses em que permaneceu na Presidência da
República, em 1961, o cais do porto de Santos
era a área sindical mais agitada do pais,
comparando-se, segundo o ex-Presidente, ao
ABC dos dias atuais. Lembrou que, em San-
tos, constituiu-se o chamado "Fórum Slndi-
cal de Debates".

Naquela época, o recém-formado enge-
nheiro Mário Covas, embora não fosse portuá-rio nem advogado de trabalhadores, segundo
Jânio Quadros, começava sua militància poli-tica e era uma das pessoas que mais "agita-
va" na faixa do porto. Ao mesmo tempo que
gostaria que Mário Covas lhe apontasse uma
única vez em que tenha prendido um comu-
nista. Jânio Quadros disse que em 1962, na
vigência do parlamentarismo, quando In te-
gravam o gabinete do Primelro-Mlnistro Tan-
credo Neves, como Ministro do Trabalho e da
Indústria e Comércio, o Senador Franco Mon-
toro e o Deputado ülysses Guimarães — os
participantes do "Fórum Sindical de Deba-

tes" — inúmeras vezes deixaram o local de
reunião cercados por tropas policiais.

O ex-Presidente disse, depois da suspen-
são de seus direitos políticos, de um confina-
mento de quatro meses em Corumbá e de 15
anos de ostracismo político forçado, ele real-
mente, em discursos e entrevistas, critica os
comunistas. Cita freqüentemente que se recu-
sou a conceder uma audiência a Luís Carlos
Prestes, quando se encontrava na Presidèn-
cia da Republica — mais como "retórica de
discurso" do que como intenção de mover
uma perseguição sistemática contra os comu-
nistas.

Mesmo que tenha seu ingresso no PMDB
vetado, Jânio Quadros continua convencido
de que as bases do Partido lhe são fâvorãvels.

"A esmagadora maioria do PMDB me
veria com bastante agrado. De cada 10 quevêm, pela Imprensa e com ampla publicidade,se opondo ao meu ingresso, nove estão a
serviço de interesses pessoais ou grupais.
Tivesse eu a máquina partidária nas mãos,
também me seria fácil obter a aprovação,
para vetos, de 10, 25 ou mais diretórios do
Partido. Essas manifestações contrárias de
diretórios, para mim não representam nada,
porque não sào representativas do Partido."

— Não pretendo — contlnou — nenhuma
chefia. Eu as tive todas, as maiores — a
Prefeitura de Sào Paulo, o Governo do Estado
e a Presidência da República — pelo voto
direto. Minha intenção, partida do fundo do
coração e representativa do meu Estado de
alma ê uma cadeira na Câmara dos Depu-
tados, porque o destino do pais não será
Jogado nas mãos dos governadores que se
elegerão no próximo ano, mas sim no Con-
gresso Nacional. E essa cadeira de deputado
federal eu a tenho assegurada. Não precisosair da minha casa. E nem preciso de postos
em Partido para obtè-la.

Mineiros deixam Delgado à vontade

te nacional, Sr Luís Inácio
da Silva, o Lula.

Ontem, primeiro dia da
reunião, foi dedicado a
questões de organização
do Partido, quando ficou
decidida a criação de mais
5 Secretarias: de Política
Sindical e Operária; de
Formação Política; de Po-
lítica Agrária; de Nuclea-
ção; e Secretaria Eleitoral.
Elas desenvolverão seus
trabalhos em conjunto
com as Secretarias já exis-
tentes: Secretaria Geral e
Secretarias de Organiza-
ção e de Imprensa e Propa-
ganda.

Hoje, segundo e último
dia da reunião, os dirigen-
tes do Partido debaterão
questões políticas, como a
participação nas eleições
do ano que vem, os crité-
rios para seleção de candi-
datos, as eventuais alian-
ças e coligações que o Par-
tido fará, o desenvolvimen-
to da campanha eleitoral e
a mobilização dos núcleos
e bases.

Brasília — Quatro dos sete deputados
federais do PMDB mineiro — Fued Dib, Ro-
nan Tito, Pimenta da Veiga e Edgard Amorin
— deixaram o Sr Tarcísio Delgado à vontade
para apresentar seu parecer sobre o Ingresso
do Sr Jânio Quadros no Partido. O Deputado
Delgado é o relator do processo e dará o
parecer terça-feira, em reunião da Comissão
Executiva Nacional.

Os parlamentares mineiros, em princípio,
da mesma forma que o presidente regional do
Partido, Senador Itamar Franco, são contra
vetos. Mas, no caso do ex-Presidente da Re-
pública, estáo também sendo pressionados
pelas bases, segundo comentaram. O Sr Tar-
císio Delgado, por exemplo, pessoalmente,
não apoiava o veto, mas deverá dar parecer
pela inconveniência da admissão do Sr Jânio
Quadros. Mesmo assim, a escolha de um
mineiro nào agradou ao Senador Itamar
Franco.

As tendências
Dos 15 integrantes da Executiva Nacional,

só nào vetariam o ex-Presidente os Srs Mar-
cos Freire (PE), Orestes Quércia (SP) e Alen-
car Furtado (PR) — este, se comparecer à
reunião de terça-feira.

O 2o vice-presidente do PMDB, Sr Miguel
Arraes, viajará para o exterior e não estará
presente à reunião da Comissão Executiva
que decidirá sobre a filiação do Sr Jânio
Quadros. Será substituído pelo suplente do
órgão. Senador Cunha Lima (PB). O Io vice-
presidente, Senador Teotônio Vilela (AL), tem
sido o principal articulador contra o ingresso
do ex-Presidente, poupando publicamente
dessa tarefa o Senador Franco Montoro.

Nos bastidores, os Srs Ulysses Guimarães
e Pedro Simon(secretário-geral) vêm atuando
contra a filiação do Sr Jânio Quadros. O Io
secretário do Partido, Deputado Paulo Rat-
tes (RJ), na semana passada, por exemplo,
dizia que não poderia vetar o ingresso do ex-
Presidente, pois o Partido tinha em seus
quadros, entre outros, o Sr Rafael de Almeida
Magalhães. Ontem, porém, o Deputado Rat-
tes confirmou a notícia de que votaria contra:"O espírito grupai funcionou" —justificou-se.

O líder Odacir Klein votará contra, mas
ainda não há segurança quanto à posição dos
Srs Mauro Benevides (CE), 1o tesoureiro, e
Cunha Lima — suplente que será convocado.
O 3o vice-presidente do PMDB, Sr Alencar
Furtado, candidato a Senador no Paraná, já
fez declarações públicas contra vetos.

Informou-se ontem que o Senador José
Richa teve de mudar, pela posição da maioria
da bancada estadual — contra o Sr Jânio
Quadros. Esta decisão afetará o voto do 2°
secretário do PMDB, Deputado Euclides
Scalco, dos mais ligados ao Senador Richa. O
Deputado Scalco deverá também votar con-

tra o ingresso do ex-Presidente no PMDB — a
exemplo doe Srs Teotônio Vilela, Pedro Si-
mon, Tarcísio Delgado, Franco Montoro,
Francisco Pinto. O vogai Fernando Cunha
(GO) nào está em Brasília.

Prós e contra
Até ontem à tarde, a secretaria do PMDB

tinha recebido, além dos oito pedidos de
impugnaçóes, 84 mensagens contra o ingresso
do Sr Jânio Quadros no Partido. A favor,
foram recebidas nove mensagens — inclusive
cópia do discurso do Deputado federal João
Cunha (SP).

As mensagens contra a filiação do ex-
Presidente foram enviadas por deputados es-
taduais, vereadores, prefeitos, dirigentes re-
gionais e municipais da Bahia, Rio, São Pau-
lo, Espírito Santo, Amazonas, Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul, Brasília e Sergipe.

A maioria veio de cidades paulistas —
Diadema, Santo André, Altinópolis, S. José
do Rio Pardo, S. José do Rio Preto, Bragança
Paulista, Águas de Lindóia, S. Cruz do Rio
Pardo, Pindamonhangaba, Mairiporá, Ribei-
rão Preto, Pinhal, Ituverava, Penápolis,
Guarulhos, Lins, S. Bento do Sapucai, Itaí,
Capão Bonito, Cachoeira Paulista, Mogi Gua-
çú, Paraguaçú Paulista, Cândido Mota, Agu-
dos, Mogi das Cruzes, Quatá, Itapecerica da
Serra, Tupa, Jarinú, Jardim Paulista, Atibaia,
Guapiara, Bom Jardim da Serra, Santo Ama-
ro, Iguape.

As mensagens a favor da filiação do Sr
Jânio Quadros foram enviadas do diretório
distrital da 11a Zona — Rio, do diretório
distrital de Ibirapuera (SP), do diretório mu-
nicipal de Barra Bonita (SP,), do Vereador
Adauto Lemos, de Juiz de Fora (MG), e dos
diretórios de Moreira Salles, Mariluz e Goire-
re, do Paraná.

PP também

pode rejeitar
Sào Paulo — "Agora, se ele quiser entrar

no Partido, nós é que vamos pensar no assun-
to", declarou ontem o presidente regional do
PP, ex-Prefeito Olavo Setúbal, referindo-se à
possibilidade de ingresso do ex-Presidente
Jânio Quadros.

Contou que, antes de Jânio tentar a filia-
ção ao PMDB, a legenda do PP lhe foi ofereci-
da, através de carta. Também por meio de
carta, o ex-Presidente respondeu a Setúbal
que iria "pensar no assunto".

Olavo Setúbal admitiu a possibilidade de
o PP apoiar a candidatura do Senador Franco
Montoro (PMDB) ao Governo de São Paulo,"desde que haja entendimento entre os Parti-
dos de oposição nesse sentido".

Ex-Presidente contrata ex-Ministro
São Paulo — O ex-Presidente Jânio Qua-

dros contratou ontem os serviços do ex-
Ministro aposentado do Supremo Tribunal
Federal, Victor Nunes Leal, para defendè-lo —
caso seja efetivamente rejeitado, pela Comis-
são Executiva Nacional do PMDB, o seu
pedido de filiação ao Partido. O ex-Presidente
encontrou-se ontem pela manhã com o ex-
Ministro, mas ainda não decidiram a medida
a ser adotada e qual o Fórum competente
para eventuais recursos.

No encontro de ontem, ficou decidido que
o ex-Presidente Jânio Quadros e o ex-
Ministro Victor Nunes Leal — Chefe do Gabi-

nete Civil da Presidência da República no
Governo Juscelino Kubitschek — manterão
novas reuniões no escritório paulista do júris-ta (ele tem escritório também no Rio de
Janeiro) para discutir os aspectos jurídicos da
possível rejeição da filiação do ex-Chefe do
Governo pelo PMDB.

O ex-Ministro Victor Nunes Leal conside-
rou "uma boa causa" a defesa do ex-
Presidente Jânio Quadros, mas nào quis es-
tender-se em considerações sobre os cami-
nhos que seguirá no processo, assinalando
que sua expectativa "é de que o PMDB apro-
ve o ingresso do ex-Presidente".

Passarinho manda desligar

microfone de dissidente
Brasilia — O presidente do Senado, Jar-

bas Passarinho, voltou ontem a se atritar com
o Senador Dirceu Cardoso, em plenário, man-
dando que fosse desligado o microfone em
que o parlamentar insistia em falar apesar
das advertências da mesa.

Visivelmente irritado, o Sr Jarbas Passari-
nho chamou a atenção dos senadores para a
denúncia feita pelo Senador Dirceu Cardoso,
de que alguns pareceres das comissões técnl-
cas sào depois alterados por funcionários a
mandado de certos senadores, interessados
na aprovação de empréstimos para suas re-
gióes. Alertou também o plenário sobre critl-
cas do Senador José Fragelli.

Magoado
O presidente do Senado fez duas interven-

ções durante a sessão de ontem, durante a
desobstrução da ordem do dia por acordo das
lideranças, afirmando que ainda que tenha de
fazer inimizades defenderá a Imagem da casa
que, a seu ver, vem sendo depreciada pelo
noticiário e comentários da imprensa. Mos-
trou-se magoado, mas garantiu que não per-mitirá a desmoralização do Senado, advertin-
do. o Senador Dirceu Cardoso, de que não
aceitará a obstrução fora do regimento, e que
não aceita intimidação.

Advertiu ainda as lideranças dos Partidos
para outra denúncia do Senador Dirceu Car-
doso, feita durante o encaminhamento de um
pedido de empréstimo, segundo a qual alguns
senadores estavam dando "votos graciosos"nos pareceres dos projetos de endividamento
dos Estados e municípios. O Sr Dirceu Cardo-
so gritou também com o presidente da mesa
que, no seu entendimento, estava ignorando
seus pedidos de intervenção nas votações.

O Senador Dirceu Cardoso tentou ainda
mostrar que a maioria das propostas de em-
préstimos aprovadas nas comissões técnicas
estão com sua docuir.entaçáo incompleta,
estranhando ainda que sejam nomeados rela-

tores de projetos senadores que tenham inte-
resse no Estado ou municipio ao qual se
destinam os recursos pleiteados. Estranhou
também que determinadas propostas tlves-
sem estudos de avaliação sobre a viabilidade
dos planos feitos pela mesma instituição con-
tratada para os financiamentos.

Obstrução
O acordo firmado entre as lideranças do

PDS, PMDB e PP para desobstrução do pie-
nário surtiu ontem maiores efeitos, conse-
guindo-se quorum regimental de 34 parla-
mentares para votação e aprovação de três
pedidos de empréstimos para Guaxupé (MG),
Macapá (AP) e Maringá (PR), num total de
aproximadamente Cr$ 300 milhões.

O Senador Jarbas Passarinho, para justifl-
car a sua isenção na tramitação das propos-
tas que, segundo afirmou, percorrem todo o
ritual regimental, lembrou que está há oito
anos no Senado e nunca patrocinou a aprova-
çào de qualquer pedido de empréstimo em
favor do seu Estado. O senador Dirceu Cardo-
so nào respondeu na ocasião, mas, fora do
plenário, lembrou que o Presidente do Sena-
do é inimiço do Governador do Pará, Alacid
Nunes. Não deverá, por isso, ter interesse de
favorecer a sua administração.

O Senador Hugo Ramos (PDS-RJ), que se
declarou também solidário com o Sr Dirceu
Cardoso na luta contra os empréstimos, por
considerá-los inflacionários, sugeriu, entre-
tanto, à mesa do Senado, que nomeasse uma
comissão interpartidária ou pedisse ã Comi-
são de Justiça para examinar se o Senado
tem realmente competência para apreciar os
empréstimos. Considerou que a Casa vem
extrapolando sua competência. Essa iniciati-
va, no seu entender, poria um ponto final aos
problemas que estão contrariando os interes-
ses do Senado com as votações das propostasde empréstimos. Sào 166 projetos tramitando
na casa, segundo o Sr Dirceu Cardoso.

A. Carlos

quer PDS

mais livre
Salvador — O Governa-

dor da Bahia, Antônio Car-
los Magalhães, defendeu
ontem a liberdade de cada
Diretório Regional do PDS
decidir sobre a escolha de
seus candidatos aos Go-
vernos estaduais em 1982,
de acordo com a conve-
niencia de cada Estado.
Esta posição foi apoiada
pelo Governador de Per-
nambuco, Marco Maciel.

Ao comentar a antecipa-
ção da Convenção do Par-
tido no Paraná, Antônio
Carlos Magalhães lembrou
que, "como bem disse o
presidente do Diretório do
PDS naquele Estado, se já
está certo que o prazo de
desincompatibilizaçáo se-
rá de nove meses para os
secretários estaduais que
queiram se candidatar a
cargos eletivos em 82, a
época já passa a ser opor-
tuna."

DATA

O PDS da Bahia, assim
como o de Pernambuco,
porém, não estão pensan-
do ainda em fixar data pa-
ra a escolha de seus candi-
datos ao Governo do Esta-
do. O Sr Marco Maciel dis-
se que apenas quando hou-
ver uma definição da refor-
ma eleitoral, o Partido co-
meçará a examinar a ques-
tão da sucessão.

As declarações dos dois
Governadores foram feitas
durante a inauguração da
agência do Banco do Esta-
do de Pernambuco (Ban-
depe) em Salvador. As pró-
ximas inaugurações serão
realizadas em Fortaleza,
Belém, João Pessoa e Ala-
goas.

Palmeira é z

operado em-

São Paulo 5
Sào Paulo — O Governador

de Alagoas, Sr Guilherme Pa|r
meira, deixou ontem o Hospi-
tal da Beneficência Portugué-
sa — onde submeteu-se a uma
operação de hérnia — retor-
nando à tarde para Maceió.
Ele ficou uma semana no hos-
pitai e segundo informou o su-
plente de Senador, José Sam-
paio (PDS-AL), chefe do escri-
tório de Alagoas em São Pau-
lo, o Governador deverá retor-
nar às atividades normais na
próxima segunda-feira, uma
vez que nào teve nenhum pro-
blema pós-operatório.

O Sr Guilherme Palmeira foi
internado em São Paulo ao
regressar de uma viagem de 15
dias ao Japão, onde esteve a
convite de indústrias das áreas
pesqueiras e avlcola, interes-
sadas em fazer investimento
em Alagoas.

Maluf acamado

ganha titulo
Sào Paulo — Ainda retido

em uma cama ortopédica, na
ala residencial do Palácio dos
Bandeirantes, o Governador
Paulo Maluf recebeu ontem o
título de "Professor Beneméri-
to" do Estado de Sào Paulo.
Na rápida solenidade, o Gover-
nador teve dificuldade para
proferir um curto discurso e
mostrava-se irritado e abatido.

Os jornalistas credenciados
no Palácio do Governo tive-
ram acesso ao Governador
Paulo Maluf, um dia após a
sua Secretaria de Informação
e Comunicações confirmar
que, numa cadeira de rodas,
ele embarca para o Japão no
próximo dia 5, para uma per-
manència de 15 dias, chefian-
do uma comitiva de empresa-
rios. O Sr Paulo Maluf morava
na Rua Costa Rica, no Jardim
Europa, mas depois que caiu
do cavalo e deslocou a bacia
no final do mès passado, mu-
dou-se para a ala residencial
do Palácio dos Bandeirantes.

O titulo de "Professor Bene-
mérito" de São Paulo lhe foi
entregue pelo professor Dorian
Ricciard, supervisor da 4a De-
legacia Regional de Ensino
Municipal, que disse conferir a
homenagem em nome dos su-
pervisores de ensino de São
Paulo, agradecidos pelo que o
Governador "tem feito pela
classe".

Ex-Coronel

recorre

ao STM
O ex-Coronel Jefferson Car-

dim de Alencar Osório apre-
sentou recurso ao Superior
Tribunal Militar contra a deci-
são do dia 29, que manteve a
cassação de sua anistia. Em
1965, ele tentou criar um foco
guerrilheiro no interior do Rio
Grande do Sul, e do choque
entre seu grupo e uma patru-lha do Exército resultou a
morte do sargento Argemiro.

O agravo de instrumento, in-
terposto pelo advogado e filho
do ex-militar, Roberto de
Alencar Osório, argumenta
que Jefferson Cardim cometeu
crime político e a lei da anistia
excluiu do beneficio apenas o*
condenados por delitos de ter-
rorismo, assalto e atentado
pessoal. O recurso lembra ain-
da que o ex-Governador Leo-
nel Brizola, condenado no
mesmo processo, foi beneficia-
do pela anistia.

I
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acha difícil Brizola defende

aprovação da sublegenda anistia entre

os trabalhistas

POLÍTICA E GOVERNO — 3

Brasília — O líder do Governo na
Câmara, Deputado Cantídio Sampaio
reconheceu ontem as dificuldades quese opõem à aprovação pelo voto do
projeto que estende a sublegenda ao
pleito de governador mas, ainda assim,
juntamente com o líder do PDS no
Senado, Sr Nilo Coelho, está convocan-
do toda a sua bancada para estar pre-sente no momento da votação.

— Eu preciso ter minha bancada à
disposição porque tenho que me cercar
de cuidados. Com toda a bancada aqui
fica mais fácil e mais cômodo: tanto
posso usar sua presença quanto suaausência — explicou.

O Deputado Bonifácio de Andrade,

vice-lider do PDS reconhece que existe
a dissidência no PDS, mas que as defec-
ções na oposição serão bem maiores. "A
oposição tem um interesse muito gran-de na aprovação da matéria por decurso
de prazo", afirmou, admitindo que o
decurso será utilizado tanto para apro-
var o projeto da sublegenda quanto o
projeto de reforma da previdência so-
ciai.

Desde ontem, os gabinetes do Sena-dor Nilo Coelho e do Deputado CantidioSampaio iniciaram a convocação de to-dos os deputados e senadores do PDS
para estarem em Brasília nos riias 20 e22 próximos (discussão e votação dosdois projetos).

Decurso de prazo será a saída
Brasília — O projeto de reforma da

previdência social e também o que insti-
tui a sublegenda para a eleição de Go-vernador serão aprovados por decurso
de prazo, diante dos riscos de rejeição
que correriam se submetidos a voto. Ainformação de uma fonte do PDS, acres-
centa que, no que se refere à reforma daPrevidência, a decisão preliminar foi
apenas ratificada, pois desde que che-
gou ao Congresso vem sofrendo criticas
de todos os Partidos. O projeto da su-
blegenda, entretanto, só passará pordecurso porque, mesmo conseguindo
aprovação na Câmara, ela cairia no Se-nado com os votos de quatro senadores
pedessistas abertamente contrários. E
três votos contra bastam para acabar
com. a maioria do Governo.

Votos contra
Os senadores são os Srs Vicente Vuo-

lo (PDS-MT), Amaral Furlan (PDS-SP),
João Lúcio (PDS-AL) e Luiz Cavalcanti
(PDS-AL). O Senador Juthay Maga-
lhães (PDS-BA) também já se manifes-
tou contra a sublegenda para governa-

dor, mas não prometeu votar contra o
projeto.

Pelos cálculos apenas 13 deputados
do PDS estão dispostos a votar contra o
projeto, embora um número bem maior
náo concorde com a medida mas podevotar a favor para atender ao Governo.
Com o comparecimento em peso daOposição no dia da votação e se forem
confirmados os 13 votos pedessistascontra o projeto ele poderá ser derru-
bado.

Decisão partidária
Embora admita a possibilidade da

aprovação por decurso de prazo do pro-
jeto da sublegenda, o presidente do
PDS, Senador José Sarney, confia em
que a bancada do Senado acate a deci-
são partidária. A condução desse assun-
to é da inteira responsabilidade dos
lideres Nilo Coelho, no Senado, e Cantí-
dio Sampaio, na Câmara. Os dois fica-
ram de realizar um levantamento final
para avaliar as possibilidades de apro-
vação do projeto da sublegenda através
do voto.

Pedessista condena projeto
Brasília — O Senador Vicente Vuolo

(PDS-MT) denunciou ontem o projetoda sublegenda como instrumento de
corrupção eleitoral, pelo qual serão be-
neficiados o candidato do Governador e
o outro representante do poder econô-
mico, "financiado até por multinacio-
nais". Recebeu a solidariedade das opo-
siçóes e de vários integrantes do próprioPDS.

O Senador só fez o discurso depois de
ter se avistado com o Ministro da Justi-
ça, Ibrahim Abi-Akel, a quem comuni-
cou oficialmente sua posição contra o
projeto de reforma'eleitoral. Em aparte,
o Senador Amaral Furlam (PDS-SP)
afirmou que votará contra a matéria e
náo aceitará ponderações de ninguém.
Outros pedessistas apoiaram o orador:
Luís Cavalcante e João Lúcio (AL).

Mentira
O Senador Vicente Vuolo julga-sevitima de uma experiência da sublen-

genda para o Senado, em 1978. Afirmou
que não há como aceitar pacificamentea sublegenda. Ao seu ver, é um poderdiscricionário e discriminatório "que se
entregará aos atuais governadores, to-
dos eles, ou pelo menos a grande maio-
ria deles, com candidato preferenciais à
sua sucessão, como já acontece em vá-
rios Estados".

Em face disso, mostrou que as elei-
ções se processarão assim: "De um lado
o poder econômico, financiando seu
candidato, do outro, o candidato prefe-rencial do Governador, que deverá colo-
car à sua disposição toda a máquina do
Estado: a terceira vaga ficará com o
candidato que desempenhará o papel
de boi de piranha, que dificilmente so-
brepujará seus concorrentes."

Considerou, portanto, o projeto do
Governo uma iniciativa destinada a

reunir as áreas dissidentes dentro deuma só legenda, "num abraço mentiro-so". Por isso, declamou trechos de um
poema de Affonso Romano de Sant'An-na sobre a mentira.

Defesa

O Senador Afonso Camargo (PP-PR)
sugeriu, na ocasião, que o pronuncia-mento do representante do PDS de Ma-
to Grosso se convertesse no início de
um debate sobre o assunto, no plenáriodo Senado, a fim de que possam apare-
cer os defensores da sublegenda, queaté agora se omitem à discussão, inclu-
sive na comissão mista que examina o
projeto.

O Senador Vicente Vuolo apelou pa-ra o Presidente Figueiredo no sentido
cfe retirar ò pacote de reforma encami-
nhado ao Congresso, "não por fraqueza,
mas numa demonstração de que é real-
mente defensor da democracia". Náo
ignora o direito que o Executivo tem de
propor às medidas ao Legislativo, mas
considera que este está também no di-
reito de rejeitá-las, se não se compatibi-
lizam com a realidade nacional.

Sustentou que o instituto da suble-
genda é, ao seu ver, "uma propostainconseqüente, na atual fase de abertu-
ra, a menos que se queira legislar para a
manutenção dos absurdos". Recebeu a
solidariedade do vice-líder do PMDB,
Senador Humberto Lucena, autor de
uma emenda sobre as coligações parti-dárias dentro do projeto do Governo.

O presidente do PDS, Senador
José Sarney, informou que o ex-
Ministro do Planejamento, Embai-
xador Roberto Campos, desistiu de
ser candidato ao Senado pelo Esta-
do de Mato Grosso e pretende con-
correr a uma cadeira na Câmara.

ESPECIAL
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

A anistia ampla, geral e ir-
restrita entre todas es corren-
tes trabalhistas foi defendida
ontem, no Rio, pelo presidentenacional do PDT, Leonel Bri-zola, no mais claro e direto
apelo que fez para a reunifica-
çáo do trabalhismo.

Brizola considera superadas
as divergências com a corrente
liderada pela ex-Deputada
Ivete Vargas e acha que os
motivos que separavam os
dois grupos sáo pequenos"diante do desejo de podero-sos setores da vida brasileira
de verem o trabalhismo des-
truido".
ENTENDIMENTO

O dirigente trabalhista reve-
lou que isto despertou a sua
corrente, levando-a agora a as-
sumir publicamente a atitude
de buscar o entendimento po-litico com o grupo da Sra Ivete
Vargas."Devemos consolidar esta
trégua e ingressar num am-
blente de anistia ampla, gerale Irrestrita entre todos os tra-balhistas que permanecem noPDT, entre os que ficaram com
o velho símbolo, o PTB, e os
que estão aí deplorando esta
disputa e não se sentiram en-
corajados de voltar à política".O ex-Govemador gaúcho es-
pera reunir-se com o antigo
grupo adversário, para expio-

rar todas as áreas possíveis de
entendimento. Disse que o seu
grupo permanece disposto a
dar prosseguimento ao regis-
tro definitivo do PDT e queespera recuperar a velha sigla
do PTB num amplo entendi-
mento com o grupo liderado
pela ex-Deputada Ivete Var-
gas, sem excluir ninguém.Nós náo podemos pensarem entendimento excluindo
ninguém — repetiu, assegu-
rando. que o seu grupo nâo
exclui ninguém. "Vamos en-
frentar com decisão a nossa
reconstrução" — disse Brizola.

Ainda sobre as antigas di-
vergèncias entre as duas cor-
rentes, o ex-Govemador gaú-cho considera que tais moti-
vos, da forma como foram tra-
tados publicamente, nâo pre-valecem mais e que por Isto
Julga que "há uma espécie de
purificação geral em todos os
setores do trabalhismo".A aspiração geral é recu-
perar o velho símbolo e quetodos os trabalhistas possamse abrigar sob a sigla histórica
do PTB.
IVETE

Em São Paulo, a ex-
Deputada Ivete Vargas mos-
trou-se novamente confiante
no sucesso do recurso Junto ao
TSE para conseguir o registro
definitivo do PTB.

_ Na foto Antonio Besada, Rubem da Fraga Rogério, Cel. Annlbal Uzedae Villela Pedras falam de turismo e Congressos.
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Renne no Rio Centenas de Congressistas
Rio. (Urgente) — O Presidente da Riotur Cel. Annibal Uzeda num encontro informalcom professor Villela Pedras, Presidente da ALASBIMN, estabeleceu contato comDr. Rubem da Fraga Rogério, Presidente da Associação Brasileira para Prevenção deAcidentes que o convidou para a Abertura Solene da III Jornadas Latino-Americanasde Segurança e Higiene do Trabalho, a realizar-se dia 18, no Hotel Glória. Do encon-tro participou o Diretor da Ibéria, Sr. Antonio Besada, que vem prestigiando o eventoreferido. Para o Cel. Uzeda "o Rio pode ser considerado o maior centro turístico doPais e a Riotur procura dinamizar as suas atividades além das festas tradicionais daCidade, promovendo e apoiando Congressos, principalmente os internacionais quetrazem divisas para o Brasil". O Congresso de Segurança e Higiene do Trabalho, de-clarou o Dr. Rubem da Fraga Rogério, reunirá no Rio mais de quinhentos técnicos daAmérica Latina.

Av.
Tels.:
Telex: 021.

"Quem marcou o 2° gol do
Brasil no jogo contra a
Tchecoslováquia na Copa de 1962°"

Responda esta pergunta neste
cupom, preencha com o seu nome e
endereço e coloque na urna em
qualquer agência de classificados do
Jornal do Brasil.

E concorra a um Chevette Hatch
por semana.

Um Chevette Hatch por semana,
inteiramente grátis.

E para você responder esta
pergunta com segurança, fique de

olho nas dicas do programa Espanha
82 - Gols da Copa, que vai ao ar de
segunda à sexta-feira às 21.25h e
sábado às 21.30h, na Bandeirantes
Canal 7 • Rio e nas páginas de
Esporte do Jornal do Brasil,
diariamente.

Neste mesmo programa, às
quartas-feiras, você vai assistir ao
grande sorteio.

Um sorteio que pode dar a você

um Chevette Hatch zerinho, zerinho.
Estalando de novo. Mas para ganharé preciso recortar. Entáo recorte,
preencha, coloque na urna e torça.
Porque nesta copa quem ganha e
você.

Fora do Rio. envie o cupom
para a Bandeirantes Canal 7 - Rio ¦
Caixa Postal 700. E veja o resultado
do sorteio no Jornal do Brasil de
quinta-feira.

BandeirantesCcinol 7
rçcdG JORNAL DO BRASIL

ESTE CUPOM SÓ É VALIDO PARA 0 SORTEIO DA PRÓXIMA 4* FEIRA.

SO PODE SER DEPOSITADO NAS URNAS ATÉ ÀS18H.DE 31 FEIRA.

JB — INDÚSTRIAS GRÁFICAS 110». — AV. SUBURBANA tf 301RIO DE JANEIRO — RJ — CGC <2 125 4W 0001-45

VALIDO EXCLUSIVAMENTE PARA 0 SORTEIO DO OIA 21 10 81QUEM MARCOU 0 ? GOL DO BRASIL NO JOGO CONTRA A TCHECOSLOVÁQUIANA COPA OE 1962'
RESPOSTA-
NOME.  
ENDEREÇO- 
BAIRRO-  CIDADE-.  ESTADO-
CEP- (CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO DASRF.D0MF.ff 0100 19181)

RegulamentoRespeita » pergunta, orcen-cfca n Ciao» ao lace. recorteeste euocffl e eciOQue e^ umadas urnas instaladas nasA^êrcias de Classificados doJornal do Brasil ou *metapara a R«2e Bandeirantes. Ca-nai 7. Rio de .'anero, a RuaÁlvaro Ramcs. 492. e concorraao soneto de um cana Chevo-<et Cbevttíe Hatch - 6S hP,ara Quilômetro, a ser reatadonc prtumo du 21 1081. is2i.25ti. na Bandeirantes Ca-«ai 7. Rrc Os cupons po3e'àoser enviados, manusentos (emletra de forma) eu datilografa-dos, sem implicar otrigaçiode acjijiçio de çualcuer bem.fiireiJo ou serv>ço 0 jrlniopode ser retirado att 180 d>asapós o sorteio

EST

Ell

% ShMBBBB $L, J*1  """Sfft ¦
IlI! 

'-"(Ti|^

mi

FEIRIXI

I



NACIONAL 1" Caderno ? sexta-feira, 16/10/81 ? JORNAL DO BRASIL

Governo exige 
que 

o 
"pacote'

da Previdência seja aprovado

Brasília — O Governo fechou ques-tão definitivamente sobre a aprovação
do projeto de reforma prevldenciâria. O
Ministro-Chefe do Gabinete Civil, Leitão
de Abreu, determinou ao presidente do
PDS, Senador José Samey, que o pacote
previdenclèrio deverá ser aprovado na
Integra.

Destacou, porém, que em outra opor-
tunidade, ou seja, quando o Presidente
João Figueiredo voltar ao Planalto "o
novo projeto será apresentado, aprovei-
tando-se as sugestões já encaminhadas
tanto por parlamentares da Oposição
como do PDS, bem como depois da
análise estrutural do sistema previden-clãrio."

Posição do PDS
Durante o tempo que se levou paraelaborar o pacote prevldenclário, a ban-

cada do PDS tinha posição firmada con-
tra várias medidas suscitadas na época e
que, por serem consideradas lmpopula-
res, poderiam prejudicar as ambições
eleitorais de muitos parlamentares do
Partido govemista. Por isto, considera-
vam como seu porta-voz mais qualifica-do e confiável o próprio Ministro Jalr
Soares, candidato a candidato ao Gover-
no do Rio Grande do Sul, além de sua
condição anterior de deputado.

Num dos momentos mais críticos da
fase de elaboração do projeto, quando se
pensava que algumas meídidas endossa-
das pelo Ministro Delfim Netto, tais co-
mo a elaboração das aliquotas, pareciam
que iam vingar, a quase totalidade da
bancada do PDS na Câmara compare-
ceu, em bloco, ao Ministério da Previ-
dència, para manifestar apoio a Jalr
Soares.

Na ocasião, o Ministro sempre que se
manifestava, se dizia contra as chama-

das medidas Impopulares, deixando
transparecer suas Implicações políticas.Ao mesmo tempo destacava sempre que"a política salarial atrelada às questões
previdenclárias, é um dos maiores (ato-
res que ocasionaram a crise".

Relator desinformado
Finalmente saíram as medidas e, na

véspera de seu anúncio oficial pelo Presi-
dente João Figueiredo, o vice-lider do
Govemo em exercício, Deputado Hugo
Mardini, afirmava que as medidas "se-
riam as estritamente necessárias pararesolver os problemas imediatos do sis-
tema previdenciário". Encaminhado ao
Congresso, o projeto teve sua leitura
obstruída por vários dias pela Oposição.
Apôs um esforço para obtenção de quo-
rum por parte do Partido do Govemo, o
pacote foi lido e começou sua tramitação
no Parlamento.

O Palácio do Planalto, ainda com o
Presidente Joáo Figueiredo bem de saú--
de. bem como o Ministro Jair Soares e as
lideranças do Govemo reafirmavam que
o projeto teria tramitação normal. Fo-
ram apresentadas 138 emendas, sendo
oito os substitutivos. Deste número, 53
alterações foram propostas por mem-
bros do PDS, sendo que uma delas era
de autoria do Senador Nilo Coelho, líder
do Governo, e de toda a bancada no
Senado.

Indicou-se o Senador Bemardino Via-
na para relator do projeto, indicação
esta feita pelo líder Nilo Coelho. Na
ocasião o relator disse que o líder gover-nista havia lhe orientado no sentido de
que desse seu parecer com as alterações
que pudessem aprimorar o projeto, a
partir das inúmeras sugestões apresen-
tadas nas emendas. Explicou que sua
metodologia seria procurar dentre as
emendas criar novas fontes de custeios e

reduções de despesas, "além de outras
medidas com vistas a tomar menos dolo-
rosas certas medidas do projeto".

Veio então a sua renúncia, quando já
estava com o parecer pronto. O senador
explicou que foi pego de surpresa quan-
do viu o presidente do PDS, Senador
José Samey, anunciar pela televisão
que, por determinação do Executivo, o
projeto deveria ser aprovado na Integra
e sem nenhuma alteração. "Visto que
tinha mudado tudo, e sentindo-se desin-
formado e mal orientado pela liderança,
solicitei uma audiência com o Ministro
Leitão de Abreu para me inteirar pes-
soalmente da situação constrangedora
com que me deparei".

Sarney explica
O novo projeto, "mais amplo e pro-fundo", contendo mudanças estruturais

na Previdência Social, já está sendo es-
tudado por uma comissão especial cria-
da pelo Governo para encaminhamento
ao Congresso Nacional, depois que o
Presidente Figueiredo voltar ao Palácio
do Planalto, informou o presidente do
PDS, Senador José Samey, após reuniáo
com o Ministro-Chefe do Gabinete Civil
da Presidência, Leitão de Abreu.

Segundo o Senador José Samey, "es-
te é um projeto emergencial para aten-
der às dificuldades de caixa da Previdèn-
cia". Não soube dizer se a aprovação da
matéria acontecerá através do uso do
decurso de prazo.Do encontro com Leitão de Abreu
participaram ainda os lideres do Gover-
no na Câmara e no Senado, Deputado
Cantídio Sampaio e Senador Nilo Coe-
lho, que ontem mesmo transmitiram à
bancada situacionista nas duas Casas
do Congresso a decisão final do Palácio
do Planalto a respeito da Previdência
Social.

Reunião de comissão é tumultuada
Um tumulto generalizado, que quasetermina em briga entre o Deputado Jai-

ro Magalhães (PDS-MG) e Délio dos
Santos (PMDB-RJ), e que envolveu tam-
bém os Deputados Epitáclo Cafeteira
(PMDB-MA) e.Roberto Freire (PMDB-
PE), foi a tônica da última reunião da
comissão mista encarregada de estudar
a reforma prevldenciâria, cujo prazo de
funcionamento se encerrou ontem.

A discussão ocorreu porque o Depu-
tado Jairo Magalhães insistiu em obs-
trulr os trabalhos alegando falta de quo-mm, desde o Início da reunião, enquanto
o Senador Henrique Santillo (PMDB-
GO) denunciava, mostrando cerca de
223 telegramas do Ministro Jair Soares"a corrupção da Previdência Social".

O presidente da comissão mista.
Deputado Amadeu Ge ara (PMDB-PR),
por várias vezes teve que suspender a
reunião, já que o deputado mineiro o
tempo todo repetia que exigia uma ques-

tão de ordem, o que causou irritação nos
parlamentares oposicionistas. Pelo regi-
mento, quando um orador está com a
palavra, a questão de ordem não podeser cogitada.

O Deputado Délio dos Santos, muito
exaltado, disse que o Deputado mineiro
era um verdadeiro "desordeiro" e que"como se não bastasse o tacão do autori-
tarismo do Govenro, ainda tinha que se
sujeitar ao tacão da Previdência".

As denúncias apresentadas contra o
Ministro Jair Soares, pelo Senador Hen-
rique Santillo, dizem respeito a 223 tele-
gramas enviados pelo titular do MPAS,
destinando recursos e credenciamentos
para várias partes do Brasil, dos quais170 para o Rio Grande do Sul.

O Ministro da Previdência Social,
Jair Soares, divulgou nota na qual refuta
as acusações do Senador Henrique San-
tillo, durante,a reunião da comissão mis-
ta da reforma previdenciária, de que

teria favorecido o Estado do Rio Grande
do Sul com credenciamentos, tráfico de
influência e liberações de recursos, em
detrimento de outros Estados.

"Estranho muito" — diz o Ministro —"o fato de que o Senador por Goiás, ao
mencionar números de cópias de pedi-dos que afirma possuir, tenha afirmado
que, em sua quase totalidade, se referem
ao meu Estado, o Rio Grande do Sul. (...).

(...) "Não estranho que o Senador
Santillo, afirmando ter em mãos uma
denúncia, haja simplesmente relaciona-
do pedidos recebidos por este Ministério.
O que, entretanto, é injusto, e com o quenão posso concordar, é que o Senador do
PMDB goiano tenha preparado uma re-
laçào de pedidos segundo seu própriointeresse, ou seja, expurgando todos os
outros, em grande número e procedentes
de todo o pais, aliás de quase todos os
municípios brasileiros."

Hoje na Bandeirante^
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Macedo faz
ameaça a

interventor
Sáo Paulo — A junta inter-

ventora do Sindicato dos Me-
talúrgieos de Santo André re-
cebeu do Ministro Murilo Ma-
cedo uma determinação: ou
muda o sistema de eleições na
entidade durante o segundo
escrutínio ou será destituída.
A informação foi transmitida
ao presidente da Junta, Ant6-
nio Morales, pelo secretário
de relações do trabalho do mi-
nistério, Alencar Rossi.

No primeiro escrutínio, quenão alcançou o quorum mini-
mo exigido, houve irregulari-
dades e tumultos. As três cha-
pas de oposição acusaram a
junta interventora — que se
candidata na chapa de situa-
ção a permanecer ã frente do
sindicato — de dificultar a vo-
taçáo para ganhar tempo nos
três escrutínios previstos.
URNAS

A junta reduziu-o número de
urnas normalmente utilizadas
e o horário de votações. Ago-
ra, pela determinação do Mi-
nistro, horário e número de
urnas deverão ser ampliados
para que se alcance o quorumno segundo escrutínio, que co-
meça domingo.

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André está sob
intervenção desde maio de
1980, por ocasião da última
greve dos metalúrgicos. Ini-
ciaimente, o Ministro nomeou
fünclonários do Ministério e,
depois, a junta interventora
formada por trabalhadores.

Com a intenção de permane-cer no Poder, a junta não res-
peitou o prazo e só iniciou o
processo eleitoral porque uma
das chapas impetrou ação na
Justiça.

A decisão dos empresários
de apresentar uma contrapro-
posta global ás reivindicações
dos sindicatos metalúrgicos
da Capital, Osasco e Guaru-
lhos foi o único fato novo na
terceira reunião da comissão
representativa do Grupo 14 da
FIESP e os representantes dos
trabalhadores. A contrapro-
posta será apresentada na
próxima semana.

A reivindicação dos meta-
lúrgicos de criação de 100 mil
novos empregos continuou o
ponto central das discussões.
Mas os empresários que inte-
gram a comissão representati-
va do Grupo 14 reafirmaram
que criar novos empregos de-
pende de uma retomada do
nível de atividades da indus-
tria e isto, "infelizmente, não
está em nossas mãos", afir-
mou o coordenador do grupo,
Walter Sacca.

Souza Cruz 
propõe 

visão

social de recursos humanos
"O Brasil gasta mais dinheiro com os

acidentes de trabalho do que com educação".
A denuncia é de Paulo Schneiter, gerente de
remuneração da Souza Cruz e relator do tema
O Dirigente de Recursos Humanos e suas
Responsabilidades no Trabalho e na Comuni-
dade, no II Sinabe — Simpósio Nacional de
Assistência e Benefícios — promovido pelo
JORNAL DO BRASIL.

Com dados como este ele espera fazer com
que o encontro venha a despertar no empre-
sariado "a consciência de sua responsabllida-
de social". E o caminho mais curto, segundo
ele, ê o "aprimoramento dos profissionais
ligados à área de recursos humanos, quecontribui decisivamente para os resultados
finais, não funcionando apenas como meio.
enfoque predominante até há pouco tempo".

Evolução
Paulo Schneiter destaca a mudança nas

funções do pessoal ligado a recursos humanos
dentro das empresas: "Até uns dez anos atrás
tinham como atribuição básica fiscalizar o
cumprimento das normas internas e traba-
lhistas, papel basicamente policialesco". À
medida que as propostas e pleitos sociais
foram evoluindo, "a função se viu obrigada a
adaptar-se à nova realidade", afirmou."Essa evolução" — explica Paulo Schnei-
ter — "acabou atribuindo ao profissional de
recursos humanos um papel de catalizador de
esforço humano da empresa, em beneficio da
coletividade. Hoje, o profissional de recursos
humanos é um agente de mudanças, um
estudioso e um aplicador dessas mudanças
sociais, que deve conduzir o esforço humano
da empresa no mesmo sentido do desenvolvi-
mento social do contexto onde está inserido".

Para provar sua posição, o gerente de
remuneração da Souza Cruz lembra: "Até 10
anos atrás, o profissional de recursos huma-
nos era, quase obrigatoriamente, um advoga-
do. competente fiscal da legislação trabalhis-
ta dentro das empresas". Hoje, segundo Pau-
lo Schneiter, esse profissional vem de áreas
humanas, "como Psicologia, Sociologia, An-
tropologia; não é mais aquele condutor da
legislação trabalhista".

Paternalismo
Embora sem definir exatamente o concei-

to de paternalismo, Paulo Schneiter conside-
ra essa prática "a mais nociva possível paraas empresas e qualquer homem de recursos
humanos que tenha conceitos modernos é da
mesma opinião", diz. Em princípio, o paterna-lismo seria a forma de o empregador criar um
comprometimento do empregado com a em-
presa, de modo a prendè-lo por motivos extra-
profissionais."É muito difícil definir com palavras o queé paternalismo" — garante Paulo Schneiter —"mas podemos tentar explicar com exemplos.
O que adianta uma empresa oferecer clube
com piscinas, saunas, campos de futebol e
outras regalias a seus funcionários se ela
registra o maior turn-over do país? Esse clube
e uma forma de paternalismo, pois não aten-
de à carência principal do funcionário, prova-velmente educação ou outros aspectos bási-
cos de formação, e o empregado só tem acesso
a ele enquanto empregado. Isso acaba servin-
do para ele se sujeitar a várias condições

üsimposio
NACIONAL DE
ASSISTÊNCIA
E BENEFÍCIOS

adversas a seus interesses, para náo perder o
direito de ir ao clube".

Outros exemplos da prática do paternalis-
mo para o gerente de remuneração da Souza
Cruz são o beneficio de determinados empre-
gados em detrimento de outros — "o que
forçosamente acaba gerando o puxa-
saquismo dentro das empresas" — e outras
formas de concessões que náo tenham como
objetivo direto otimizar a produção da empre-
sa pois, disse, "a atuação dos recursos huma-
nos visa resultados concretos".

Acidentes
Uma das principais atribuições dos recur-

sos humanos dentro de uma empresa, na
opinião de Paulo Schneiter, seria a prevenção
do acidente no trabalho. O investimento é
altamente rentável, garante, e se transformou
no ponto de honra da empresa onde trabalha,
a Souza Cruz."Nossos investimentos na prevenção do
acidente no trabalho são maciços" — afirma
Paulo Schneiter — "com somas vultosas apli-
cadas em especialistas, técnicos e equipa-
mento preventivo, muito mais do que a legis-
laçào exige. Nosso risco é mínimo, apesar de
dispormos de 10 unidades industriais. Várias
delas passam meses sem registrar qualqueracidente e isso é bom para os empregados,
que se sentem seguros, para a empresa, quenão perde produtividade por força da parali-saçáo provocada por um acidente, e enfim
para o pais, que ainda gasta mais com os
acidentes de trabalho que com educação".

A formação de mão-de-obra é outro aspec-
to bastante defendido por Paulo Schneiter.
que revela a aplicação de 809c dos recursos
destinados pela Souza Cruz para treinamento
exclusivamente em formação de mão-de-obra
profissional. O investimento, assegura, "é al-
tamente rentável, tanto para a empresa, quenecessita de gente especializada, quanto parao próprio empregado, que carregará a forma-
çáo recebida para o resto da vida"."Não tenho duvidas" — afirma o gerentede recursos humanos da Souza Cruz — "de
que o II SINABE contribuirá decisivamente
para que os empresários despertem para es-
ses problemas e passem a ver o investimento
em recurso! humanos como um dos mais
rentáveis. Além disso, poderemos alertar paraos riscos do paternalismo, que só serve paradespersonalizar o empregado e deteriorar o
ambiente dentro da c-mpresa".

II SINABE

SIMPÓSIO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA

E BENEFÍCIOS
de 21 à 23 de outubro — Rio de Janeiro — Sheraton Hotel
Tema I — A POLÍTICA SALARIAL DO GOVERNO E SEU IMPACTO NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA E

BENEFÍCIOS.
¦ O II SINABE não poderia deixar de voltar-se para este importante aspecto da vida nacional, principalmente

porque cada vez mais os assalariados e os empregadores tomam consciência de que aumentos puros e
simples de salários nominais não asseguram maior participação na renda nacional.
Conferencista — MINISTRO MURILLO MACÈDU
Presidente — WALTER FONTOURA
Coordenador — ARTHUR JOÃO DONATO
Relator — PAULO FRANCINI
Tema II — A POLÍTICA EMPRESARIAL DE ASSISTÊNCIA E BENEFÍCIOS ADAPTADA A UM CONTEXTO EM

RETRAÇÃO.
A melhoria do nível de vida do assalariado não se dará, apenas, através da funcionalização da empresa e da
otimização do trabalho. O modelo de sociedade que se propõe para c Brasil e o de uma moderna sociedade
industrial, aberta e participativa, democrática e socialmente equitativa, que agregue as classes trabalhadoras a
níveis superiores de produção, consumo e voz na formulação dos destinos nacionais, fazendo do trabalho o
padrão básico de inserção social.
Conferencista — NYLTON MOREIRA VELLOSO
Presidente — NORBERTO ODEBRECHT
Coordenador — VICENTE DE PAULO BARRETTO
Relator — MARVIN F. HIRSCH
Tema III — NEGOCIAÇÃO E RELAÇAO DE TRABALHO — SUAS IMPLICAÇÕES PARA A FORMULAÇÃO

DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA E BENEFÍCIOS.
O leque de reivindicações da massa trabalhadora tende a se ampliar, possivelmente em direção a conquistas
que não sejam corroídas pelo espiral inflacionário. Esse tema tem por objetivo, portanto, debater a inserção
de uma política de assistência e benefícios ao empregado como mecanismo de estabilização e integração
social entre capital e trabalho.
Conferencista — MINISTRO ARNALDO LOPES SUSSEKIND
Presidente — ALBANO DO PRADO FRANCO
Coordenador — NILDO MAZINI
Relator — WAGNER H. SIQUEIRA
Tema IV — O DIRIGENTE DE RECURSOS HUMANOS E SUAS RESPONSABILIDADES SOCIAIS NO

TRABALHO E NA COMUNIDADE.
A estrutura temática do II SINABE não poderia deixar de apresentar ao debate este aspecto relevante do
sistema empresarial brasileiro, pois cada dia mais se torna flagrante a influência dos movimentos sociais
urbanos, do sindicalismo e do problema fundiário sobre a gestão dos mecanismos de agregação e articulação
de interesses entre o capital, o assalariado e a comunidade.
Conferencista — PAULO CAVALCANTI DA COSTA MOURA
Presidente — MINISTRO JOSÉ CARLOS SOARES FREIRE
Coordenador — JOSÉ MARIA RODRIGUES NORONHA
Relator — PAULO SCHINEITER
Tema V — A ADEQUABILIDADE DO FUNDO DE PENSÃO E À DEMOCRATIZAÇÃO DO CAPITAL
Sabe-se que os grandes investidores-institucionais, como os Fundos de Pensão e Seguradoras, tendem mais
e mais a deter fatias expressivas do capital das empresas privadas. Um simpósio de Assistência e Benefícios
aos Empregados não poderia deixar de debater este importante aspecto da democratização do capital das
empresas através da posse das ações pelos seus próprios empregados por meio das fundações de
seguridade.
Conferencista — THOMÁS TOSTA DE SÁ
Presidente — FRANCISCO ASSIS CORRÊA BARBOSA
Coordenador — HILTON VAN DER LINDEN
Relator — MANUEL OCTÁVIO PENNA PEREIRA LOPES
Tema VI — A POLÍTICA ECONÔMICA E SEUS REFLEXOS NOS PADRÕES DE COMPORTAMENTO E

CONSUMO DA SOCIEDADE.
é indiscutível a influência da política econômica sobre os padrões de comportamento e consumo da
sociedade. Assim, neste momento de redefinição de destinos, o II SINABE não poderia deixar de incluir em
seu temário esta faceta fundamental da realidade do País, com o objetivo de ajudar a diagnosticá-la e a
encaminhar proposições que possam contribuir de alguma forma para a obtenção de melhores níveis de bem-
estar e equanimidade na sociedade brasileira.
Conferencista — MINISTRO JOÃO CAMILO PENNA
Presidente _ LUIZ EULÁLIO BUENO VIDIGAL FILHO
Coordenador _ TARCÍSIO MEIRELLES PADILHA
Relator _ PAULO RABELLO DE CASTRO
Além desses, o II SINABE contará com debatedores que representam diferentes segmentos componentes
da sociedade civil e do estado: autoridades de governo, empresários, classes trabalhadoras, intelectuais,
associações e entidades, contando também, com a possibilidade da contribuição dos simposiastas inscritos'
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Brasilia — O Coronel- "sempre defendeu as terras
Aviador Paulo Moreira Leal, dos indios". . 10 Tk a
jsbsmksskk js.iksss« „ 

"JrT 
t • Figueiredo faz Padres franceses seraotitulcao ao Coronel Joao Car- pinhoso" como a presidencia , J A WU ^ 1.1. UHV/^OVO OVyJ.C4.VJ

los Nobre da Veiga. aflrmou da Funai. pois sempre traba- exame segunaaontem em sua primeira entre- lhou no CSN de manelia dis- JHHHnBv v> * * j *1 1

ss^rvsasss: St.Bro"So„T^i ?, ^ 
—— em Cleveland mlgados por emboscada

indigena. que "a questao n&o 6 aflrmou. m ^1 ¦, Mnn-ffiWW X
so da Funai. e nacional. por- - A tenritlca Indigena | 

HV 
jg|gIS Cleveland Ohio|OF»Mnte Jrto # emboscada con. ^ pc d0 B era ^dosconse.

que se trata de uma causa multoc<omplley.» eino!1 eJ™" ' \ ' 1 wPffiPj: tW ™ rii^« tra agentes da PoUcia Federal e funcio- lheiros dos dols padres franceses. quepura ' oa . . — tas tensoes. co™° °s V,r ra| | ^n^SStSi flrfcrnnhiiiTJt n^rios do Getat, em que morreu Lutz chegaram ao Brasil no dia 30 de julho deLeal exercia a 3" subchefla mas fundidnos. Por isso, o tra- ^ - Wfcllir Wmfe.. : coronirias cujo resultado determinara AnWnio Nunes. guardar material consi- 1977.da secretaria-geral do Conse- balho sera dificll, mas n6s te- „ • t : ^ se existe necessidade de uma opera$fto derado subversive) e ter liga<?&o com o No dia lOdejunho.emconfertnclanaIho de Seguranga Nacional, mos que sair da trlnchelra. . < card^^ ^imdou ontem ex-terrorista Paulo C6sar Fontelles de Universidade de Goi&s, o advogado da
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rava assumir a presidencia. zer "o Zanoni vai subir . _7 cheeou auarta-feira oara 11135 tomou-se evldente quando se soube balho considerados subversivos, EntreMas funcionanos do 6rgao, entrevista do Coronel Leal foi Lf^detaV^da tater^fto do PT^ que agentes da PF e do Getat iriam eles, um manuscrito do Padre Camio
que gostaram da sua nomea- concedida em seu gabmete AntrOpOlOffO dUVlda d^tT O taonltd^rovidenclou^n desalojar os invasores da Fazenda Ca- Situa?fto Politica da Terra de Jesus Na-
^o.informaramque nestepe- O chefe de gabmete, Sandro V b nu^rto com Z anexo onde s^ rev^ Jueiro. quele Tempo: Araguaia - o Partido e anodo ele fez questao deconhe- Pedra. foi substituido interma- de SOlu^aO rto os a^d^sTe oriem Do^gl^ F^r- Na casa dos padres Camio e Gouriou Guerrilha, de Wlalmir Pomar; Brasil -cer todos os setores daFunda- mente pelo assessor parlamen- reira e Dias Dourado. houve uma reuniao no dia 7 de agosto e, Sangue da Terra, a Luta Armada no
gao. detendo-se no Departa- tar, Luis Amaral, cunhado do - Nao somos ingenuos em achar que a saida de Nobre Governo norte- no dia seguinte, foi celebrada missa, em Campo com prefficio de Dom Pedromento Geral de Opera?oes Coronel Zanoni. Ainda nao se da Veiga vai resolvero problema indigena no Brasil—disse am(.ricano esti sendo muito Drestativo meio a exorta?oes e cartazes. como o que Casaldftliga, Bispo de Sao F61ix do Ara-(DGO). onde deverao ocorrer sabe se o superintendente, ontem o antropdlogo Eduardo Viveiros de Castro, ao anali- ^ 

" 
DeDartamento de Esta- foi confeccionado para o Dia do Traba- guaia- e a ata de uma reuniao do grupoaltera?6es. segundo os mes- Otavio Ferreira Lima, conti- sar a substituipao do Coronel da Veiga pelo Coronel Paulo do enviard uma limusine ao aeroDorto lhador Rural (25 de julho), em que se lia: mep (Missoes Estrangelras de Paris)mos funcionarios. nuara no cargo, mas 6 bem Moreira Leal na presidencia da Funai. Explicou que as "" . . riin>tamente "Vou fazer se levantar no pais o povo realizada no Rio. de 20 a 22 de Janeiro

o atr ha trinthfira provavel que seja substituido criticas dos antropMogos nao eram dirigidas a administra- n h^si,iL^entes do se^ico se- P°bre e Pequeno que procure sua espe- deste ano.
por um homt-m de conflanpa ?ao e sirn a politica do orgao. creto estarao esperando o Presidente no ran?a so em Deus". Alto do livreto llm Tal Jesus, que foi

Sempre pedindo que nao lhe do Coronel Leal Conselheiroida AssociagaciBrasdeira de Antropologia, rrlX »Xri ™a e™ A indlcagao de Joao Matias da Costa, pubUcado na Alemanha conio roteiro
fizessem perguntas sobre seus . E certo, segundo estes; fun- o professor GUberto Velho acha que, como todos aqueles a3 ^r^ecTr no^Est^s Umdos. lavrador com titulo de posse, para Uder para fitas cassetes proibidas pelo Vatica-
planos antes de assumir de fa- "onSnos que havera altera- que assumem um cargo, o Coronel Leal merece crtdlto de ' 

^7^ da comunidade foi aprovada pelos pa- no e condenadas por Dom Agnelo Rossi,
to a presidencia da Funai. o ?oes nas delegacias regionais confianga, mas "com um certo ceticismo . Considera que, dos o^ exames o^ Fi^eirt^^ert qu^ dre= Camio e Gouriou. Outro participan- Prefeito da Sagrada Congregate para a
Coronel Leal, bastante calmo. da Funai, e as pnmeiras deve- embora "as pessoas tenham importancia . o que a comuni- tl nlt owa a^auT^u ^stado ^ da emboscada. Jos6 de Araujo e Silva, Evangellza<;ao dos povos, foi encontrado
lembrou os tempos em que so- rao ser as de Manaus e Belfem, dade cientifica espera mesmo sao "as mudangas estrutu- Zeca do Goifts, disse em seu depoimento com os pacfres, parTfutura encenagao, o
brevoava a Amazonia "nos recentemente visitadas pelo rais . hnsnitai nue define entre outros exa- <5ue fol orientado por Joao Matlas, a drama escrito por Dom Pedro Casald&li-
saudosos B-17" e pode ter con- Coronel Leal na condigao de • , mes o da cineanrioc'oronarioerafia-um quem atribuiu a frase "quem nao for ga. lntitulado Meu padlm segura o ta-
tato com comunidades incii- assessor especial. A Funai, RelaClOnamentO . . ' ... .H ^VH" para a trincheira nao ganha a terra". cho, que a quentura vem por baixo, ou a
genas. tambem sob sua administra- tube«istreito 6 taseri lo numa arttna do q advogado Paulo C6sar FonteUes de corajosa histOria da IgrejTque trocou .

Indagou o nome de uma re- Qao, dever& dar enfase maior q professor Gilberto relacionou a ABA, a SBPC, a «rtJLd»nac Ac «nctMc L cflntnip Lima, que tem vinculo empregaticlo esc ad a, a galhofa e a fortuna, pela enxa-
p6rter presente e disse-lhe: divulgagao de material Associa^ao Nacional de P6s-Gradua?ao e Pesquisa em accir*T<5r nh. com a Comissao Pastoral cla Terra e e da, a farofa e a borduna."Voce ja trabalhou para mim." cultural em convenio com ciencias Socials e uma agencia govemamental - o Conse- twf do S*oDepois. explicou que se trata- SPHAN. lh0 Nacional de Pesquisa — alem do prbprio Conselho Vf ° „?,.*?*¦=., , inif,.a(ia entiova de uma sSrie de reportagens Indigenista da Funai. como canais pelos quais o 6rgao * fi, I a iri 1 fl 111 StltlPfl TlrtSSPlTOSsobre corrupgao na Coordena- A NOMEAQAO poderia se relacionar com a comunidade cientifica e nao o 2^^ V^dllUU JUSLlllCd U8
gao da Amazonia (Coama), um . faz. Repudia o atual relacionamento. no qual a Funai ria coronaria esta bloqueada. De acordo O Padre Aristides Camio ailrmou on- Na Superintendencia da PoUcia Fe-

Joto CaTos Nobre da Vdra °T t a comumdade cientifica quando as decisoes ja Com o manual do hospital, apenas um tem. na Superintendencia da Policia Fe- deral em Brasilia, eles estao sob prisaoque era dingido pelo General Joao ainna n*n r\rf? estao tomadas. terco dos pacientes que fazem a cinean- deral, em Brasilia, que os posseiros agi- administrativa, instalados num quartoDembcnto Soares. professor Viveiros de Castro expressa um temor: giocoronariografla e submetido 4 cirur- ram mal ao preparer a emboscada. Argu- com duas camas e televisao, onde po¬rn ranseqiiraca idas; d(e- RppiSn o.lripl.tp (sPrsp? Arean — N6s nao gostanamos que essa mudanga redunde na gia. Os resultados do exame sio obtidos mentou, no entanto, que o fato nao se dem receber visitas e tem acesso aos
- ^ rSin do ^linisterio do Interior se aplicagao com mais eficiencia dos pnncipios de uma pohti- em menos de 24 horas. configura como crime, e slm como legitl- jornais, diariamente. Em Brasilia, os in-a jornalista processada pelo do Ministeno ao intenor, se ca mdjgemsta da qual discordamos — observa, acrescen- m„ ripfpcn uma vp? nup pIps pstavam tpimeaWirios nuderam ser Dresenciadosgeneral. "Se fosse comigo isso gundo apurou-se foi uma ma- tando qBue ^ restrig6es "nao eram apenas a incompetencia Conversa ^do ^ea^os 

SadvoS o^e So emnao tena acontecido, fique neiraide o M^tro \tono An- da Funai, mas criticas bem mais profundas" Acha que a Em Brasilia, foi tranquilo o dia do - No dla da emboscada os posseiros Bel&mtranquila que ninguem mais dreazza mante-lo no Rio sem politica indigenista exige ser discutida por toda a socieda- Presidente Figueiredo, que aproveitou nao sabiam aue entre os Distolelros ha- f, ;vai te processor" - disse o que seu pedido de renuncia de brasUeira, sobretudo os indios. "e submetida a um a manha de Si para um pLselo de vfa SeXs da Polkla Fed^ e n^o , Os padres confiam na compettocia
Coronel Leal, enaltecendo o pudesse suscitar qualquer li- exame democrttico". charrete pelos jardins da Grania do ho„ve ramo ideS-te AdtS dos advogados e preferem ser julgados
trabalho da imprensa no trato gagao com as denuncias de — Nao sao criticas ft admlnlstragao e slm ft politica, Torto e uma visita aos cavalos A tarde, Doderia ter sido evitada se o Governo Pela Lei de Seguranga Nacional, porque
das questoes indigenas e ga- corrupgao na Funai apresenta- acoplada a uma estrutura vtciada - define o professor conversou com os Ministros Jair Soares, ti^sse tornado uma atitude a tempo. S6rantindo manter um relaciona- das na Camara. Gilberto Velho, enquanto Viveiros de Castro inslste em que MArio Andreazza Camilo Penna. Gene- o fato de ter havido a emboscada de- Mesmo sabendo que, se formos a julga-
mento sempre respeitoso com A ultima denuncia apresen- ha um ponto muito critico em relagao ft Funai e a sua ral Frederico Werner, H61io Beltrao, Dt- monstra o quanto a sltuagSo na ftrea fol^o! deOS reporteres, ao contrano do tada pelos Deputados Modes- atuagao: lio jflrdsm de Matos pstavn tenM — dLsse Camio uma q
Coronel Nobre da Veiga que to da SUveira ™B-RJ) - A questao indigena nftoe uma questao de seguranga . A salda, falando em nome do grupo, Os religiosos afirmaram que o trata- EU 3
se imtava em entrevistas e ^tOrno Carlos (PT-MS), se re- nacional e slm uma questao de violagao de direitos hu- Ministro H61io Beltrao' disse que a con- mento que receberam em Belem e estao da ' BaranUu Anstides.
chegou a acusar jomalistas de ? irr,A^0i manos. versa com Figueiredo foi absolutamen- recebendo em Brasilia 6 bom, por se Apesar do bom humor que demons-estarem insuflando indios. para a compra d um te informal e descontraida. Revelou tratar realmente de uma prisao especial, tram, eles nao negam a preocupagaoNao quis comentar se este que sera a rntura seoe aoi or- Esperan§a "excelente estado de espirito do Presi- segimdo o padre Gouriou. Na terga-feira, com a possibilidade de serem expulsos,relacionamento se dara com a gao. O premo foi a qi^ao dente, que se encontra preparado psico- foram lldas as 62 pftginas do depoimento especialmente porque, como explica-Igreja no mesmo nivei, mas. se sem concorrencia puDiica, Sao Paulo — O pedido de demissdo do Coronel Nobre logicamente para a eventualidade de de Aristides em BelSm e, embora ele ram, passaram por experiencia seme-epender aa opiniao do antro- num local improprio — o setor da Veiga ^ t^os os antropOlogos brasilelros ser submetido ft intervengao clnirgica tlvesse o dlrelto de fazer modiflcagOes, s6 lhante quando foram expulsos do Laos,
pologo Claudio Romero, que ae maustnas e somente na COmo uma esperanga de que a Funai venha, afinal, a em Cleveland". foram realizadas alterag6es na forma. em 1975, pelos comunistas.foi deirutido da Funai pelo Co- sua reforma serao gastos CrS desempenhar as fungoes para as quais foi criada". ronel Nobre da Veiga e hoje 60 milhoes. A definigao foi dada pela presidente da Associagao
presta assessoria ao Conselho °®sde Que Nobre da Veiga Brasileira dos Antrop<Mogos — ABA, professora Eunice mk |B fl| I A I IIndigenista Missionano, sera viajou para a Europa, defenas, Ribeiro Durham, da Universidade de Sao Paulo. A Associa- I MM MBmuito bom. Claudio Romero ja se sabia que quando retor- gao congrega 500 membros, "ou seja praticamente todos os B ¦UBVB B BvB ^fflB B^^dingia o Projeto Xavante e nasse nao mais reassumiria antrop61ogos com formagao profissional no Brasil". U^bB VI I I «i B BU Steve conhecimento do Coronel presidencia da Funai. Seu F 6 v v jpf«l™ ™ S
Leal quando na demarcagao afastamento ficou claro com TVT^U^.^ J „ A ¦¦ l|i|%ikpiB IIBpA 5
das reservas xavantes de Pi- nomeagao do Coronel Paulo INODI 6 Ucl Veiga, |BBBRBlf LDhLmI T L«T £mentelBarbosaeCoutoMaga- Moreira Leal para assessor es- a- • 1 11 ¦ — m ¦¦¦¦ MM a
lhaes. Disse que o Coronel pecial, durante sua ausencia. mimigo juraclo UUIB B UBUblB B Lll 
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Cnrinnv far nvrlirln Goiania-ArespeitodademissaodoCoronelNobreda Colaboramos no campo intemacionalUacique jaz peaiao Veiga, Pedro Tierra, representante do Ciml - Conselho R\JFe*B^ Temos ao servigo da construgao e reparagao navais a
rrins Josrnnfin Indigenista Missionftno - em Goiftnia, distribuiu a seguln- mais moderna tecnologia e qualificada mao-de-obra •mas aesconjia tenota: reconK^taf intemacionalrnente.

O cacique xavante Aniceto, Veig^tfflS^aSSKSS'SSS^ deelLS 
Um3 *** ^ 15°°° '°nS' ^ CaP3Cidade

da reserva de Sao Marcos, ar- Nacional, mas, para gannar % \ _ . . ... ... .  ' . _ ae eievapao.
rumou as malas ontem no Rio confianga dos indigenas, vai nSsdtetmte*Mbrev°v^S^^ Anh^^fra'Rai^ Cooperamos com a industria naval brasileira.
e partiu para BrasUia, onde ter de resolver alguns proble- P^sado nrais dlstante, sobreviveram a Anhanguera, Rapo- Caminhos convergentes para o bem de ambas as
tenta encontro hoie com o no- mas pendentes, como, por 50 ' ouiros. a. comunidades.
vo Dres?dente da F\inai Coro- exemplo, o programa agricola , N°b«d* Veiga se retira cantando viWria Vendo com SETENAVE-PORTUGAL para ENAVI-BRASILvo presiaente aa *unai, ooro ... mais objetividade, nao ha motivos para tan to. A vitona do ^nel Paulo More^a Leal. Ele verba de CrS 59 milhoes Coronel foi quase inexpresslva, pode ser computada em vf.....leva uma pauta de reivindica- reserva de Sao Marcos numeros: 62 indios mortos de sarampo, coqueluche e pneu-goes e algumas desconfiangas, ^f„l^Senfce Hie esuera monia: 30 pedes mortos em conflitos com os txuearramae embora tenhaadmitido que o ™ 

;~^oe„sXa gorotire, no Para; 700 ha. esbulhados dos tupiniqulm e ,, ™
mp^?p0ri^Mirin sos 

'sejam 
maiores. Reclamou entregues de presente ft Aracruz Celulose; 750 ha. arranca-meu e do Mano (Juruna) . ainda do fato de 0 dinheiro dos dos tapirape e cedidos ft Companhia Tapirguala em A

Disse que esta esperangoso "nao ficar na mao da llderan- Santa Terezinha-MT. Nao hft motlvo para orgulho.
com a nova diregao da Funai, ga" e sim do representante da "Durante quase dois anos em que Nobre Veiga dirigiu a
que pode atender fts reivindl- Funai em Barra do Garga. Funai, a palavra mais ouvida nos corredores era discipllna. Jig
cagoes dos indigenas, mas s6 Quando fomos repartir Em nome dela, Nobre da Veiga montou um estado-maior M
dara um voto de confianga de- verba deu muito pouco. com 12 outros coroneis. A Funai conta hoje com mais
pois que o Coronel Leal Dizendo que sua luta nao coroneis do que qualquer divisao do Exercito. Tambem em
cumprir algumas das palavras apenas pelas aldeias xavantes, nome dela, Nobre da Veiga demitiu, em julho de 1980, mais jr. •
empenhadas. Aniceto tentou mas de todos os Indigenas do funcionarios. medicos, sertanistas e antropologos.
contato telefonico ontem com Brasil, Aniceto acha que as Para substitui-los, o presidente da Funai convocou cabos e
Mario Juruna, que esta em reivindicagoes se resumem sargentos reformados.
Barra do Garga. mas nao con- quatro itens" maior assistencia "A Preocupagao com a discipllna nao Uvrou Nobre da . iseguiu. Mandou avisar, em to- em casos de invasao de terras VeiBa de alguns aborrecimentos. Nao teve, por exemplo. ist ' 11das as aldeias xavantes da re- nas reservas' atendimento de como evitar que 33 xavantes entrassem no seu gablnete j-
serva de Sao Marcos, que "o Saude- educa'cao "para os nos- Para dizer-lhe algumas verdades e tentassem jogar pela 21^9^Nobre da sos memn0s" e. por ultimo, ^anela um de seus assessores. ^ V . I

"precisamos que seja respeita- "Aos Povos indigenas o Coronel Nobre da Veiga nao ~ 'S ...
MAIS VERB AS da nossa autoridade e ouvida deixa saudades. Hoje e dia de festa nas aldeias. Dificilmen- * WT jjj -

nossa voz nos problemas exis- te se encontrara dentro da Funai ou fora dela alguem que Wj ...
— Vamos esperar para saber tentes", alem de programa seja, como o Cel. Nobre da Veiga, um inimigo jurado dos f 11| V1. | I '

se o Coronel Leal vai ser presi- agricola. povos indigenas." | Mly 
'«! " ~"S^-

dente da Fundagao Nacional Pediu que o Coronel Leal se ^f ¦ t\W--do Indio mesmo — reagiu, cau- preocupe com "o racismo exis- ™™^
teloso. cacique Aniceto. tente na Funai", responsavel Governo do Estado do Rio de Janeiro Hi
primeira pergunta sobre a mu- peia criagao dos indicadores Secretaria de Estado de Obras e Servicos Publicos IB V.T
n^^lassmcanXede°vitoria pre^oSo^^que^ Companhia Estadual de Gas do Rio de Janeiro - CEG.
saida Cel. Joao Carlos No- desempenhem fungoesbre da Veiga. Ele esteve ate como motoristas, enfermeiros Pre-Qualifica9ao de Empreiteiros
ontem hospedado na sede da professores dentro das pro-secretaria regional do PDT, prias reservas. E espera do no-
em Santa Teresa. vo presidente a mesma ajuda 9V

Aniceto recorda que o Coro- que deu ao demarcar as reser- Tenao em vista a expansao dos servujos de gas canalizado na
nel Leal atendeu muitos pedi- vas de Sao Marcos, Pimentel Cidade do Rio de Janeiro, pretende esta Companhia ampliar o seu ^dos dos indios enquanto este- Barbosa e Couto Magalhaes. cadastro de empreiteiras. convidando as firmas interessadas. mes- i,\» HHV;

mo as la cadastradas. a comparecerem a sede desta Empresa ' t*' " " " ~

Qoverno Estado do Rio de Janeiro Av. Presidente Vargas. 2610 —Departamento deServigosComple- 
j*

Secretaria de Estado de Obras e Servipos Publicos teiros de Obras e Servigos, no horario das 9 ¦. 00 ^s 17.00 horas. afim -Fijift
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de I de tomarem conhecimento dos documentos e outros detalhes I | 

" ' r ^ >¦ ^ . .. |'?n »
Janeiro - CERJ necessarios a qualificagao para os servigos abaixo relacionados:

• abertura. escoramento. reaterro e recapeamento de valas. em TWWBnMjp
Concorrencia n? 01/DR0/81 - suplemento

Servigosde leitura e entrega de contas de consumo. ago; em alia pressao (acima de 1500mm c a ) em vias publicas;
j , * assentamento e testes de pressao e vazamento de tubulacao de ¦A CERJ torna oublica a alteracao havida atraves do suplemento _ ,cnn r&i n — —

n° 1 na clausula "Abertura" da concorrencia acima. cujo obieto ago. para gas. em baixa pressao (ate 1500mm c.a ) em v,as iP8^»gSi^SilMMil!Mi BftLJSB g/%
a contratagao dos servigos de leitura de consumos registrados publicas; lla Ifnos n^edidores de watt-hora e entrega de contas de consumo de • construgoes de caixas subterraneas de alvenaria e concreto jM H n
energy eletrica nas^ccrresponde^tes^unidaaes consumidoras. armado em vias publicas. Est3l6iT0S NSVSlS d© Sstllbsl
Maiores esclarecimentos. bem como as cona.goes gerais para 0 prazo de entrega dos documentos sera ate o dia 25,11,81. , Ife.' Tel 06520101 0652015!—Tele* 13143
partiC>pacao na concorrencia Doderao ser obtidos diariamente p r\ nnv nc pan? c;fti 1RAI rnnFX PHRTi ir^aiem sua sede. no Deoartamento de Recenas Operacionais Rio de Janeiro. 14 de outubro de 1981. ¦ UBO UBALLUUtX PORTUGAL
Rua tdua'do Luiz Gomes. 124 — 12° andar. sala 1201. em Roberto Silveira jjggHggiLe: 

' . ,!3^MBB^rii ¦B^^H^B^BB^BN'tera- <P Presidente. (P i AGENTE NO BRASIL
| sonave telex 2123330

Braiilia — Jaif Cordoto

Padres franceses serão

julgados por 
emboscada

Figueiredo faz
exame segunde

em Cleveland
Cleveland, Ohlo —O Presidente Joào

Figueiredo deverá fazer segunda-feira
na Clinica de Cleveland o exame de
coronárias cujo resultado determinará
se existe necessidade de uma operação
cardíaca, anunciou ontem o porta-voz
da Presidência, Carlos Atila. Figueiredo
embarca amanhã ás 8h para os Estados
Unidos, num v6o especial da Varig, e
chega por volta das 17b a Cleveland.

Da comitiva de 12 pessoas, entre as-
sessores e familiares, que acompanhará
o Presidente, fazem parte apenas dois
assessores graduados: os chefes do SN1
e do Gabinete Militar, Generais Octávio
Medeiros de Aguiar e Danilo Venturini.
No domingo, Figueiredo será submetido
aos primeiros exames para avaliar seu
estado gerai de saúde, e, no dia seguinte,
à cineangtocoronariografia.

Internação
Os exames foram marcados pelo di-

retor do Hospital dos Servidores, Dr
Aluisio Salles, com médicos da equipe
da Clinica de Cleveland. Terão que ser
confirmados, porém, hoje de manhã,
quando o Dr Salles se encontrará pela
primeira vez com o chefe do departa-
mento de cardiologia do hospital, Dr
William Sheldon, que supervisionará o
tratamento do Presidente Figueiredo.
Sheldon estava sendo esperado ontem á
noite, de volta de uma viagem ã China.

O porta-voz Carlos Átila, ao prestar
estas informações, elogiou a atenção
com que a Clinica de Cleveland recebeu
o grupo que chegou quarta-feira para
acertar detalhes da internação do Presi-
dente. O hospital providenciou um
quarto com um anexo, onde se reveza-
rào os ajudantes de ordem Douglas Fer-
reira e Dias Dourado.

Disse ainda que o Governo norte-
americano está sendo muito prestativo.
Informou que o Departamento de Esta-
do enviará uma Umusine ao aeroporto,
que levará o Presidente diretamente
para o hospital. Agentes do serviço se-
creto estarão esperando o Presidente no
aeroporto e ajudarão sua segurança en-
quanto permanecer nos Estados Unidos.

Carlos Atila não soube precisar to-
dos os exames que Figueiredo terá que
fazer domingo para avaliar seu estado
de saúde. Mas referiu-se ao manual do
hospital, que define, entre outros exa-
mes, o da cineangiocoronariografia: um
tubo estreito é inserido numa artéria do
braço e dirigido até o coração e artérias
coronárias. As mostras de sangue e
pressão sangüínea podem assim ser ob-
tidas do coração.

Uma substância é injetada, então,
através do tubo, para ser feito um filme
de raios X, que verifica se alguma arté-
ria coronária está bloqueada. De acordo
com o manual do hospital, apenas um
terço dos pacientes que fazem a cinean-
giocoronariografia é submetido ã cirur-
gia. Os resultados do exame são obtidos
em menos de 24 horas.

Conversa
Em Brasília, foi tranqüilo o dia do

Presidente Figueiredo, que aproveitou
a manhã de sol para um passeio de
charrete pelos jardins da Granja do
Torto e uma visita aos cavalos. À tarde,
conversou com os Ministros Jair Soares,
Mário Andreazza, Camilo Penna, Gene-
ral Frederico Werner, Hélio Beltrão, Dé-
lio Jardim de Matos.

A saída, falando em nome do grupo, o
Ministro Hélio Beltrão' disse que a con-
versa com Figueiredo foi absolutamen-
te informal e descontraída. Revelou o"excelente estado de espirito do Presi-
dente, que se encontra preparado psico-
logicamente para a eventualidade de
ser submetido à intervenção cirúrgica
em Cleveland".

militante do PC do B. era um dos conse-
lheiros dos dois padres franceses, que
chegaram ao Brasil no dia 30 de julho de
1977.

No dia 10 de junho, em conferência na
Universidade de Goiãs, o advogado da
CPT disse o seguinte:"A guerrilha se desenvolve até nossos
dias com o apoio do PC do B. A guerrilha
do Araguaia ê hoje mais uma bandeira
que tremula altaneira, uma estrela que
brilha na noite escura, uma esperança
para milhões de brasileiros, uma chance
que infunde terror aos generais... Seus
mártires não morreram, nem foram en-
terrados, foram plantados nas terras
úmidas e generosas do Araguaia, no co-
ração do povo, como exemplo de revolu-
cionários...A guerrilha náo morreu. Nos
últimos meses foram mortos 30 pistolei-
ros e grileiros na região, mais de 250 mil
hectares já foram apropriados pelo
povo".

O advogado é acusado de fazer circu-
lar pela região jornais como a Tribuna
Operária. Na casa de Joào Matias, que
foi acareado em São Geraldo do Ara-
guaia com o Padre Camio, encontrou-se
um bilhete do religioso pregado a um
exemplar da Tribuna Operária, com o
artigo A guerrilha redescoberta — O
lado militar do Araguaia.

Na casa paroquial de São Geraldo do
Araguaia, as autoridades apreenderam
livros, manuscritos e documentos de tra-
balho considerados subversivos. Entre
eles, um manuscrito do Padre Camio
Situação Política da Terra de Jesus Na-
quele Tempo; Araguaia — o Partido e a
Guerrilha, de Wladimir Pomar; Brasil —
Sangue da Terra, a Luta Armada no
Campo, com prefácio de Dom Pedro
Casaldáliga, Bispo de São Félix do Ara-
guaia; e a ata de uma reunião do grupo
MEP (Missões Estrangeiras de Paris)
reali2ada no Rio, de 20 a 22 de janeiro
deste ano.

Além do livreto Um Tal Jesus, que foi
publicado na Alemanha como roteiro
para fitas cassetes proibidas pelo Vatica-
no e condenadas por Dom Agnelo Rossi,
Prefeito da Sagrada Congregação para a
Evangelização dos povos, foi encontrado
com os padres, para futura encenação, o
drama escrito por Dom Pedro Casaldáli-
ga, Intitulado Meu padim segura o ta-
cho, que a quentura vem por baixo, ou a
corajosa história da Igreja que trocou a
escada, a galhofa e a fortuna, pela enxa-
da, a farofa e a borduna.

Brasilia — Incitar a emboscada con-
tra agentes da Policia Federal e funcio-
nàrios do Getat. em que morreu Luiz
Antônio Nunes, guardar material consi-
derado subversivo e ter ligação com o
ex-terrorista Paulo César Fontelles de
Lima, condenado em 1972, são as princi-
pais acusações contra os padres france-
ses Aristides Camio e François Gouriou.

Eles estão incursos no Artigo 36,
Itens n e IV e Parágrafo Único da Lei de
Segurança Nacional, por Incitar "a deso-
bediència coletiva às leis" e "a luta pelaviolência entre as classes sociais", com a
agravante de morte por incitamento.
Além disso, estão enquadrados nos Arti-
gos 64 e 106 do Estatuto do Estrangeiro.

Embora os dois estejam acusados dos
mesmos crimes, o Padre Aristides Camio
é apontado como o principal mentor das
invasões de terras que culminaram com
a emboscada na localidade de Formiga,
no dia 13 de agosto, quando a equipe da
Policia Federal — Getat — dirigia-se da
fazenda Cajueiro (invadida) para a Fa-
zenda Guanabara, na região de São Ge-
raldo do Araguaia.

O "incitamento sutil, segundo depoi-
mentos tomados em São Geraldo do
Araguaia, sobretudo de Domingos Res-
plandes Coelho — um dos participantes
da emboscada — e de seus Olhos Félix e
Raimundo, começara há alguns meses,
mas tomou-se evidente quando se soube
que agentes da PF e do Getat iriam
desalojar os Invasores da Fazenda Ca-
jueiro.

Na casa dos padres Camio e Gouriou
houve uma reunião no dia 7 de agosto e,
no dia seguinte, foi celebrada missa, em
meio a exortações e cartazes, como o que
foi confeccionado para o Dia do Traba-
lhador Rural (25 de julho), em que se lia:"Vou fazer se levantar no pais o povo
pobre e pequeno que procure sua espe-
rança só em Deus".

A Indicação de Joào Matias da Costa,
lavrador com titulo de posse, para líder
da comunidade foi aprovada pelos pa-
dres Camio e Gouriou. Outro participan-
te da emboscada. José de Araújo e Silva,
Zeca do Goiás, disse em seu depoimento
que foi orientado por João Matias, a
quem atribuiu a frase "quem não for
para a trincheira não ganha a terra".

O advogado Paulo César Fontelles de
Lima, que tem vínculo empregatício
com a Comissão Pastoral cia Terra e é

Coronel Leal: "índio é questão pura

Antropólogo duvida
de solução

— Não somos ingênuos em achar que a saída de Nobre
da Veiga vai resolver o problema indígena no Brasil—disse
ontem o antropólogo Eduardo Viveiros de Castro, ao anali-
sar a substituição do Coronel da Veiga pelo Coronel Paulo
Moreira Leal na presidência da Funai. Explicou que as
criticas dos antropólogos não eram dirigidas à administra-
ção e sim à política do órgão.

Conselheiro da Associação Brasileira de Antropologia,
o professor Gilberto Velho acha que, como todos aqueles
que assumem um cargo, o Coronel Leal merece crédito de
confiança, mas "com um certo ceticismo". Considera que,
embora "as pessoas tenham importância", o que a comuni-
dade cientifica espera mesmo são "as mudanças estrutu-
rals".

Relacionamento
O professor Gilberto relacionou a ABA, a SBPC, a

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Ciências Sociais e uma agência governamental — o Conse-
lho Nacional de Pesquisa — além do próprio Conselho
Indigenista da Funai, como canais pelos quais o órgão
poderia se relacionar com a comunidade cientifica e não o
faz. Repudia o atual relacionamento, no qual a Funai
consulta a comunidade cientifica quando as decisões já
estão tomadas.

O professor Viveiros de Castro expressa um temor:
Nós náo gostaríamos que essa mudança redunde na

aplicação com mais eficiência dos princípios de uma politi-
ca indigenista da qual discordamos — observa, acrescen-
tando que as restrições "nào eram apenas à incompetência
da Funai, mas críticas bem mais profundas". Acha que a
política indigenista exige ser discutida por toda a socieda-
de brasileira, sobretudo os índios, "e submetida a um
exame democrático".

Não são criticas à administração e sim à política,
acoplada a uma estrutura viciada — define o professor
Gilberto Velho, enquanto Viveiros de Castro insiste em que
há um ponto muito critico em relação à Funai e à sua
atuação:A questão indígena não é uma questão de segurança
nacional e sim uma questão de violação de direitos hu-
manos.

Esperança
São Paulo — O pedido de demissão do Coronel Nobre

da Veiga "foi visto por todos os antropólogos brasileiros
como uma esperança de que a Funai venha, afinal, a
desempenhar as funções para as quais foi criada".

A definição foi dada pela presidente da Associação
Brasileira dos Antropólogos — ABA, professora Eunice
Ribeiro Durham, da Universidade de São Paulo. A Associa-
ção congrega 500 membros, "ou seja praticamente todos os
antropólogos com formação profissional no Brasil".

Nobre da Veiga,
"inimigo 

jurado"
Goiânia — A respeito da demissão do Coronel Nobre da

Veiga, Pedro Tierra, representante do Cimi — Conselho
Indigenista Missionário — em Goiânia, distribuiu a seguin-
te nota:"Os povos indígenas sobreviveram ao Coronel Nobre da
Veiga, assim como, nos anos mais recentes, sobreviveram
ao GcJ. Bandeira de Mello, ao Ministro Rangel Reis e, no
passado mais distante, sobreviveram a Anhangüera, Rapo-
so Tavares e outros."Nobre da Veiga se retira cantando vitória. Vendo com
mais objetividade, não há motivos para tanto. A vitória do
Coronel foi quase inexpressiva, pode ser computada em
números: 62 índios mortos de sarampo, coqueluche e pneu-monia: 30 peões mortos em conflitos com os txucarramàe e
gorotire, no Pará; 700 ha. esbulhados dos tupiniquim e
entregues de presente à Aracruz Celulose; 750 ha. arranca-
dos dos tapirapé e cedidos à Companhia Tapirguaia em
Santa Terezinha-MT. Nào há motivo para orgulho."Durante quase dois anos em que Nobre Veiga dirigiu a
Funai, a palavra mais ouvida nos corredores era disciplina.
Em nome dela, Nobre da Veiga montou um estado-maior
com 12 outros coronéis. A Funai conta hoje com mais
coronéis do que qualquer divisão do Exército. Também em
nome dela, Nobre da Veiga demitiu, em julho de 1980, mais
de 60 funcionários, médicos, sertanistas e antropólogos.
Para substitui-los, o presidente da Funai convocou cabos e
sargentos reformados."A preocupação com a disciplina não livrou Nobre da
Veiga de alguns aborrecimentos. Não teve, por exemplo,
como evitar que 33 xavantes entrassem no seu gabinete
para dizer-lhe algumas verdades e tentassem jogar pela
janela um de seus assessores."Aos povos indígenas o Coronel Nobre da Veiga nào
deixa saudades. Hoje é dia de festa nas aldeias. Dificilmen-
te se encontrará dentro da Funai ou fora dela alguém que
seja, como o Cel. Nobre da Veiga, um inimigo jurado dos
povos indígenas."

Colaboramos no campo internacional
Temos ao serviço da construção e reparação navais a
mais moderna tecnologia e qualificada mão-de-obra
reconhecida internacionalmente.
Construímos uma doca de 15000 tons. de capacidade
de elevação.
Cooperamos com a indústria naval brasileira.
Caminhos convergentes para o bem de ambas as
comunidades.
SETENAVE-PORTUGAL para ENAVI-BRASIL

MAIS VERBAS
— Vamos esperar para saber

se o Coronel Leal vai ser presi-
dente da Fundação Nacional
do índio mesmo — reagiu, cau-
teloso. o cacique Aniceto, à
primeira pergunta sobre a mu-
dança no documento da Fu-
nai, classificando de vitória a
saída do Cel. Joào Carlos No-
bre da Veiga. Ele esteve até
ontem hospedado na sede da
secretaria regional do PDT,
em Santa Teresa.

Aniceto recorda que o Coro-
nel Leal atendeu muitos pedi-
dos dos índios enquanto este-

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia Estadual de Gás do Rio de Janeiro — CEG

Pré-Qualificação de Empreiteiros

Tendo em vista a expansão dos serviços de gás canalizado na
Cidade do Riu de Janeiro, pretende esta Companhia ampliar o seu
cadastro de empreiteiras, convidando as firmas interessadas, mes-
mo as já cadastradas, a comparecerem à sede desta Empresa —
Av. Presidente Vargas. 2610 — Departamento de Serviços Comple-
memares, Divisão de Documentação, Setor de Cadastro de Emprei-
teiros de Obras e Serviços, no horário das 9 00 às 17:00 horas, a fim
de tomarem conhecimento dos documentos e outros detalhes
necessários a qualificação para os serviços abaixo relacionados:

abertura, escoramento. reaterro e recapeamento de valas, em
vias publicas;assentamento e testes de pressão e vazamento de tubulação de
aço. em alta pressão (acima de 1500mm c a ) em vias públicas;assentamento e testes de pressão e vazamento de tubulação de
aço, para gás. em baixa pressão (até 1500mm cal em vias
publicas;
construções de caixas subterrâneas de alvenaria e concreto
armado em vias públicas.

0 prazo de entrega dos documentos sera até o dia 25/11/81.

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro - CERJ

Concorrência n? 01/DR0/81 - suplemento n? 1
Serviços de leitura e entrega de contas de consumo.

A CERJ torna pública a alteração havida através do suplemento
n° 1 na cláUSüla "Abertura" da concorrência acima, cup obieto e
a contratação dos serviços de leitura de consumos registrados
nos medidores de watt-hora e entrega de contas de consumo de
energia eletrica nas correspondentes unidades consumidoras,
que passara de 08 1081 para 28 1081. às.MÍOO horas
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais para a
participação na concorrência poderão ser obtidos diariamente
em sua sede. no Deoartamento de Receitas Operacionais —
Rja tdua'do Ljiz Gomes. 12£ — 12° andar, sala 1201. em
Nitero; (P

Estaleiros Navais de Setúbal
Tel 06520101 06520151—Telex 13143
P O Box 135 - 2902 SETÚBAL CODEX — PORTUGALRio de Janeiro. 14 de outubro de 1981

Roberto Silveira
Presidente. AGENTE NO BRASIL

SONAVE TELEX 2123330
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Honestos e honrados
Se uma cidade se proclama decen•

te, sua policia deve ser decente.
A polícia é paga pelos contribuintes

para reprimir o crime dentro da lei,
para prender ladrões, criminosos em
geral, e contraventores.

Deve impedir e prevenir o crime,
assim como a prática do jogo ilícito.
Entre outras atividades, cabe à poli-cia punir as transgressões das regras
do tráfego. Enfim, a sociedade delega
aos policiais a tarefa de zelar pelaordem pública e pelo patrimônio. Es-
ta, a função da polícia. Para tanto os
policiais sáo delegados.

Examinemos a mais simples destas
funções: se um motorista, cidadão
honrado, avança o sinal e é multado,
pode tentar conversar o guarda. Este,
tentado pelo suborno, pode até amole-
cer e tornar-se passível de corrupção.
Trata-se de pequeno deslize; uma
transação entre duas pessoas até
aquele momento honradas e honestas,
que em um minuto tornam-se corrupto
e corruptor. Naquela esquina fecha-se
um negócio desonesto. Por sua repeti-
çáo a prática passa a ser tolerada por
uma sociedade decente e honrada.
Mas um dia a esquina em questão
torna-se rendosa. Então, é disputada
por tapas e tiros. A pequena ilegalida-
de, tolerada, leva ao crime.

O mesmo acontece com o jogo do
bicho. Não adianta arrombar fortale-
zas com estardalhaço. Todos sabem
que ontem, qualquer pessoa honrada
podia jogar na dezena, no milhar, no
grupo, cercando, por todos os lados,
qualquer número da escala zoológica
— e ganhar bom dinheiro. Qualquer
pessoa honrada pode cometer uma
série de pequenas ilegalidades, como
comprar contrabando — sem que na-
da lhe aconteça. Brutus também era
um homem honrado.

Resta saber quantos cadáveres se-
! rão desovados na Baixada Fluminen-

se para que a atividade de tantas
pessoas honestas e honradas não seja
interrompida.

¦ ¦ ¦
É preciso acabar com a contraven-

çào e os crimes impunes desta cidade.
E, para tanto, é preciso uma policia
séria, honesta e digna.-

Pode ser que tudo não passe de
uma utopia. Que seja. Mas é a nossa
utopia. É a utopia que pretendemos
construir com o dinheiro suado dos
impostos que pagamos. E, assim que a
desejamos. Mais: é assim que a exi-
gimos.

Uma sociedade sadia e honesta,
que paga uma polícia séria e eficiente
para protegê-la de todos os que, crimi-
nosos, corruptos e contraventores em
qualquer escala, continuam agindo
impunemente sob a máscara da ho-
nestidade e da honradez.

o Vice-Presidente dos Estados Unidos.
George Bush, no flm da tarde.

No meio da conversa, foi-lhe entre-
gue, vindo do Itamarati, o texto do
discurso que o Presidente Ronald
Reagan estava pronunciando na Fila-
délfia, naquele instante, sobre a coope-
ração com os paises em desenvolvi-
mento.

O Ministro compartilhou a leitura
com George Bush, que agradeceu a
atenção.
Tesouro

O Vice-Presidente dos Estados Uni-
dos, George Bush, delicadamente, tem
evitado chamar o Brasil de potência
emergente, termo outrora de agrado
dos brasileiros, mas agora congelado
para garantir o aval do FMI a novos
empréstimos.

Anteontem, ao discursar no jantar
que ofereceu ao Presidente da Câma-
ra, Nélson Marchezan, o Vice Bush fez
referência à riqueza nacional de forma
velada e hábil. Terminou seu discurso
assim:

O nosso intercâmbio cultural e
educacional é imenso. O Ministro Gal-
vèas e eu nos graduamos pela mesma

¦universidade — Yale. E vocês, do Bra-
sil, partilharam o tesouro nacional co-
nosco, o grande Pelé, que tanto fez
para popularizar nos Estados Unidos
seu esporte nacional, o futebol.

¦ ¦ ¦
Depois da sobremesa, um deputado

comentou com o Presidente da Câ-
mara:

Gostaríamos, na verdade, de par-
tilharicom ele outro tipo de tesouro
nacional: o do Forte Knox, por
exemplo.

Deus e o diabo
A Sra Ivete Vargas disse em Curi-

tiba que aceitaria o Sr Jânio Quadros
de volta ao PTB, porque "é preciso
aceitar as pessoas como Deus as fez".

Esquece-se "esta senhora de São
Paulo", como diz o ex-Governador
Leonel Brizola, que Deus faz e, às
vezes, o diabo desfaz.

Além disso, se o Sr Jânio Quadros
voltar ao PTB ficará onde sempre este-
ve: sem Partido.

Metrô e política
Vêm aí as eleições. E antes delas a

propaganda eleitoral.
Já agora, antes que seja tarde de-

mais, a Cia. do Metropolitano precisa
chamar os presidentes regionais de
Partidos e firmar com eles acordo de
cavalheiro: nenhuma propaganda elei-
toral, nem mesmo distribuição de pan-
fletos, nas instalações do metrô.

O Partido que romper o acordo
deve ser escarmentado.

Hipóteses

r

Recondução

O dito popular diz que sempre se
fecha a porta depois que ela ê arrom-
bada pelo ladrão.

Anteontem, no Rio, aconteceu o
contrário: a polícia arrombou a forta-
leza do contraventor Raul Capitão de-
pois de a porta ser trancada pelo la-
dráo.

Como diz o delegado Peter Gestern,
que comandou a operação-arromba,"não podemos desprezar nenhuma hi-
pótese". Na realidade:

A polícia não queria encontrar na-
da na fortaleza de Raul Capitão. Se
quisesse não teria demorado tanto,
dado tempo a que ele retirasse qual-
quer papel ou vestígio comprome-
tedor.

A polícia conhece todas as fortale-
zas da contravenção. Se elas funcio-
nam, é porque ela permite.

A fortaleza de Raul Capitão funcio-
nava atrás da fachada legal da Cap
Imobiliária, empresa com alvará con-
cedido. Portanto, com proprietário co-
nhecido e notório na praça do Rio.
Portanto, a polícia devia estar munida
de um mandado para entrar na sede
da empresa; não podia arrombá-la.

B B B
Resumindo, o arrombamento da

fortaleza do contraventor foi uma en-
cenação dispensável.

Este raciocínio é lógico, e estã con-
forme o pensamento do delegado Pe-
ter Gestern: "Nâo podemos desprezar
nenhuma hipótese".

Leitura a dois
O Ministro Leitão de Abreu recebeu

Elogiável, sob todos os aspectos, o
ato do Governador Chagas Freitas re-
conduzindo ao Conselho Estadual de
Cultura o escritor e memorialista An-
tonio Carlos Villaça. Trata-se de um
escritor: um trabalhador intelectual
que se dedica exclusivamente à ativi-
dade cultural da cidade e do Estado,
animando-a com sua participação diu-
turna, seu estímulo e sua produção de
qualidade.
Mais um

Os indicadores de Brasília infor-
mam: o Deputado J. G. de Araújo
Jorge sairá do PDT e ingressará no
PMDB.

Entre Deus e Estado
O Presidente Aureliano Chaves é

católico crente e praticante. Entre sua
fé inabalável e sua fidelidade ao siste-
ma, avoluma-se o processo de expul-
são dos padres franceses.

Fraternalmente, o Presidente con-
sultou velho amigo, por sinal um mili-
tar de impecável posição legalista, so-
bre a melhor maneira de evitar mais
um desaguisado entre Estado e Igreja.

Do amigo ouviu prudência e com-
petência política: fazer como já fez o
falecido Petrônio Portella, isto é, não
tomar uma decisão executivo. Deixar
que corra o inquérito aberto no Pará.
De qualquer decisão tomada èm Be-
lém, haverá recurso de uma parte ou
de outra. Até lá, ganha-se tempo. Até
lá, uma conversa de alto nível com o
Núncio Apostólico poderá resultar na
saída espontânea do Brasil dos dois
padres franceses. E o inquérito é arqui-
vado.

Se o conselho é realizável, só o
tempo dirá.

Lance-livre
No almoço de ontem da ADEMI, o

Presidente da Petrobrás, Shigeaki Ue-
ki, mostrou-se favorável ao pagamen-
to aos Estados Unidos do royaltie (5%)
de petróleo extraído da plataforma
continental.

Nos primeiros dias de novembro, o
Ministro Mário Andreazza voltará a
percorrer a Transamazònica, de car-
ro, fazendo o percurso Marabá a Itai-
tuba. 0 Ministro não vai a Transama-
zdnica desde 1974. Vai ser uma odis-
séia.

Comentário do líder Cantídio Sam-
paio à saída do Palácio do Planalto,
após encontrar-se com o Ministro Lei-
tão de Abreu: "Não está mole aprovar
o projeto de reforma da Previdência
Social."

O Deputado fluminense Florim
Coutinho (sem Partido) vai ingressar
mesmo no PMDB. Assinará a ficha no
Rio, no dia 12 de novembro, tendo
como padrinho o Senador Nelson Car-
neiro, presidente regional do Partido.

Foi criado por iniciativa do Minis-
tério do Exército, em decreto assinado
pelo Presidente Aureliano Chaves, o
18° Batalhão Logístico, com sede em
Campo Grande (MS), subordinado ao
Comando da 9a Região Militar e à 9a
Divisão de Exército.

O PP mineiro promove no domingo
uma concentração em Barbacena,
com as presenças do Senador Tancre-
do Neves e do Deputado Magalhães
Pinto. Vão tentar atrair simpatias pa-
ra o PP na terra dos Bias, do PSD, e

Multidão aplaude e •

vaia sorteio da Loto
Cerca de 500 pessoas acompanharam, ansiosas, a

extração do concurso n° 56 da Loto, diante do "camlnMo
da sorte", estacionado na Cinelândla, em frente da Rua
Alclndo Guanabara. Com os cartões em punho, a multi-
dôo mostrava desapontamento ou alegria, conforme as
dezenas eram sorteadas: 74 —10 — 98 — 65 e 95. A última
dezena só foi vaiada.

Ao contrário do sorteie da Loteria Federal, realizado
quarta-feira, quando as pessoas conferiam os bilhetes de
maneira discreta, o sorteio da Loto, ontem, conseguiu
reunir muito mais gente, e a participação foi mais direta,
com valas e apupos, a cada dezena que destruía o sonho
da quina.

Enquanto o Gerente de Sorteio da Caixa Econômica
Federal, Roger Benac, explicava que o programa de
sorteio volante se iniciara em março de 1980 e que neste
sistema a Loto Jâ havia sido sorteada anteriormente em
Belo Horizonte, Salvador, Porto Alegre e Sâo Paulo, a
multidão começava a se comprimir em volta do cordão de
isolamento.

Imagens OAB manifestará em nota

ao STM preocupação por
do Executivo

ALCOÓLICOS ANÔNIMOS
De 15 às 24 horas — Todos os dias do ano
— O Grupo Rio de Janeiro de AA (Av. N. S.
de Copacabana, 435 salas 1002/3 — Caixa
Postal 44071), carinhosamente recebe
aqueles que como nós, constataram que o
álcool é um problema em suas vidas. Pro-
cure-nos para ser ajudado e ajudar-nos a
construir uma vida de sobriedade

BP MINERAÇÃO LTDA.

informa que a partir de 16 de outubro o
número chave do seu sistema telefônico será

* 286-3643

[CURSO DE CARDIOLOGIA
DA PUC RJ

Prova de seleção no dia 05.11.81;
Entrevistas às 09 horas;
Prova escrita às 13 horas.
Inscrições com Dona Lidia no 3o andar do Instituto Estadual
de Cardiologia Aloysio de Castro.

antigas são

danificadas
Há 15 dias, a Igreja Sâo Jose

do Jardim Botânico, na Lagoa,
foi invadida por um homem
que, após quebrar um dos vi-
dros da portaria, danificou três
imagens (Sào José, Nossa Se-
nhora e Sagrado Coração de
Jesus) de madeira portuguesa,
com cerca de 200 anos. A infor-
mação é do secretário paro-
quial, Álvaro Figueiredo que.com o Frei Álvaro Machado da
Silva, pediu melhor policia-mento na área da igreja.

O depredador jogou as ima-
gens no chão; deixou-as par-
cialmente destruídas. No dia
22. às 21h, a igreja vai promo-ver uma conferência, com o
professor Heráclito Fontoura
Sobral Pinto, para arrecadar
fundos e poder restaurar as
imagens profanadas. A 14a De-
legada nâo foi informada da
invasão e o vigário Lúcio Antò-
nio Veleda, que está viajando,
comunicou o caso à Cúria Me-
tropolitana.

Dia 2, a PM inaugurou uma
cabina, em frente ao Clube Mi-
litar, a 400 metros da igreja.
Apesar disso — revelou o se-
cretário paroquial — na noite
de quarta-feira um carro esta-
cionado nas imediações da
igreja foi roubado. Álvaro Fi-
gueiredo pediu aos policiais
que dessem "uma atençào me-
lhor àquela área, já que inúme-
ros médicos do Hospital da
Lagoa tiveram seus carros rou-
bados".

Congregação

comemora

"intromissão"

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do
Brasil encaminhará nota ao Superior Tribunal Mili-
tar (STM) na qual manifesta sua "apreensão pelo fato
de que o voto do eminente magistrado, Almirante
Júlio de Sá Bierrenbach, no legitimo exercício de
suas funções e que só está sujeito à lei e à sua
consciência, tenha-se constituído em motivo de intro-
missão indevida do Poder Executivo".

A nota, alusão direta ao voto do Almirante contra
o arquivamento do IPM do Riocentro e ao comentá-
rio feito a respeito pelo Ministro do Exército, General
Walter Pires, diz ainda que "a lamentável ocorrência
intimida os fracos e coloca em risco a plena defesa dos
direitos do homem e o almejado Estado de Direito.
Lembrem-se os eventuais detentores do poder que
amanhã poderão ter de recorrer ao Judiciário".

TELECOMUNICAÇÕES

DO ESPÍRITO SANTO S.A.

TELEST EMPRESA DO SISTEMA TELEBRÁS

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS

N° 001.1110/ORI.384/81.
A Telecomunicações do Espírito Santo S/A —

Telest, torna público, para conhecimento dos
interessados que, às 15:00 horas (quinze horas),
do dia 23 de novembro de 1981, fará realizar
Tomada de Preços para prestação de serviços de
conservação e limpeza de seus bens móveis e
imóveis na área da Grande Vitória e no interior do
Estado.

O edital e anexo encontram-se à disposição
dos interessados à Rua do Rosário, 150 — 90
andar, nesta Cidade.

Vitória, 08 de outubro de 1981.
A Comissão (P

150 anos
Com missa celebrada às 9h

por Dom Karl Joseph Rommer— que substituiu Dom Eugè-
nio Salles — comemorou-se
ontem o sesquicentenário- da
fundação da Congregação dos
Santos Anjos, num encontro
que reuniu, além das Irmãs e
funcionários da casa, amigos,
professores, ex-alunos e paisde alunos.

A diretoria do colégio, Irmã
Idinéia Gouveia Dianna, mos-
trou-se satisfeita; "Foi come-
morado num ambiente alegre,
um dia de açào de graças, e
Dom Karl Joseph Rommer,
Bispo-Auxiliar do RJ, teve a
contribuição de vários sacer-
dotes durante a celebração da
Santa Missa."
HOMÍLIA

Apôs a missa, acompanhada
pelo organista Valdeci Farias,
houve uma grande confrater-
nização. O celebrante, em sua
homilia, ressaltou e agradeceu
a presença e o trabalho das
Irmãs dos Anjos na Arquidio-
cese, tncentivando-as a cola-
borarem com Madre Maria
São Miguel, fundadora do cole-
gio, continuando o trabalho
que vem sendo feito junto à
juventude. "A Igreja e as famí-
lias contam com esse apoio e
acreditam que Deus as recom-
pensará'', concluiu Irmã Idi-
néia.

HBP Is BFjI

ii m

dos Andradas, da UDN, hoje unidos no
PDS.

Do Deputado Getúlio Dias sobre a
saída do Sr Lysaneas Maciel do PDT:"A saída de Lysaneas se constitui nu-
ma das maiores perdas que já sofre-
mos nos últimos anos."

O Brigadeiro Waldir de Vasconce-
los, diretor-geral do DAC, recebeu an-
teontem o título de Cidadão Paulista-
no, no Palácio Anchieta, em Sào
Paulo.

O cirurgião Romolo Guida assumiu
a direção do Hospital Lourenço Jorge,
na Barra da Tijuca. Ele integra e lidera
uma das mais competentes equipes
médicas da cidade, que certamente o
acompanhará, se a burocracia per-
mitir.

O Ministro Marcos Azambuja, in-
dicado pelo Itamarati para acompa-
nhar o Vice-Presidente George Bush
durante sua estada no Brasil, mede
l,60m. O visitante, l,85m. Explicação
dos diplomatas: "É para demonstrar
nosso interesse pelo diálogo Norte-
Sul".

O Banerj assinou com o Barra-
Shopping, estabelecendo todas as facl-
lidades para a circulação do cheque-
verde nas lojas daquele centro de com-
pras.

Instado por uma revista para falar
sobre a situação política brasileira, o
ex-Ministro Eduardo Portella tirou o
corpo fora com uma frase: "Vem aí o
verão. E o verão carioca é uma fábrica
de verdades". So fala depois do verão.

Mais chocante.

Mais audaz.

E muito mais

profundamente

erótico do que

tudo que

Harold Robbins

escreveu antes.
Um livro que, se voce começar a ler, não conseguirá largar.

Com três mulheres — Janette, Tanya, Lauren — que todo leitor e
fã de Robbins jamais esquecerá.

Não é por acaso que ADEUS, JANETTE está batendo todos
os recordes de venda de Robbins nos Estados Unidos. Sucesso que
se repete em todos os países onde o livro é lançado — inclusive ho
Brasil.

ADEUS, JANETTE
Um romance como Harold Robbins nunca tinha ousado escrever.

ZmÃÉDÍçãÕ^COR^
_ orn os BONS UVROS

beçoro se tornam
BESTSEU-ERS

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Pedidos pelo Reembolso:
DISTRIBUIDORA REC0RD5.A.
Rua Argentina, 171
20.921 - Rio de Janeiro - RJ

A NOTA
Redigida Inicialmente pelo

Conselheiro José Ribeiro de
Castro Filho, a nota oficial
aprovada durante reunião do
Conselho Federal da OAB so-
freu algumas alterações por-
que, para alguns conselheiros,
estava pouco contundente.
Foi por exemplo introduzida a
frase "intromissão indevida do
Poder Executivo" — na versão
original era mencionadas ape-
nas "intromissões de todo des-
cabidas". Outra alteração sig-
nifleativa foi a aposição do no-
me do Ministro do STM, Almi-
rante JUllo de Sá Bierranbach,
que antes figurava só como"um eminente magistrado".

— Estamos na expectativa
de que fatos poderão ocorrer
no país — disse o conselheiro
José Ribeiro de Castro Filho
ao explicar sua nota. — É es-
tarrecedor que um voto de alta
corte do país venha a ser con-
testado em público. Nos meus
43 anos de advocacia nunca vi
fato semelhante: um ministro
do STM (foi o General Cabr&l

Ribeiro) sair a público para
rebater o legitimo exercício da
função que é votar. E mais
grave ainda é a intromissão
indevida do Poder Executivo,
na figura do Ministro do Exér-
cito, General Walter Pires. Es-
sa não é sua função, e fatos
como estes, extravagantes,
sào intoleráveis.

Para o presidente do Conse-
lho Federal da OAB. Bernardo
Cabral, "os advogados viram o
voto do Almirante Bierren-
bach como eco do seu grito de
protesto, desde a primeira
montagem levada a efeito pelo
encarregado do inquérito e
submetida a exame da lm-
prensa. Para os conselheiros, o
arquivamento do IPM do Rio-
centro foi uma montagem feita
com o fim específico de se che-
gar ã omissão, ou seja, espécie
de subproduto do nada e do
não*.

Em sua parte final a nota
afirma que "o Judiciário deve
ser livre e independente para
julgar os comportamentos hu-
manos, inclusive os atos dos
poderes Legislativo e Execu-
tivo".

Professor afirma que não

chega a 20% transferência

de aluno para rede pública
O presidente do Sindicato dos Estabelecimentos

de Ensino de Io e 2o Graus, professor Newton Santia-
go, disse que a transferência de alunos da rede
particular para a pública não chega a 20%. Na sua .
opinião, a evasão escolar decorre muito mais de
trancamento de matrículas ou abandono (80% dos
casos).

Acrescentou que a abertura de 4 mil 92 vagas para
professores na rede estadual de ensino não se deve,
portanto, à maior procura dos alunos pela rede públi-
ca, mas sim ao fato de que este ano, com a nova lei
que reduziu o tempo de serviço para 25 anos (mulhe-
res) e 30 anos (homens), haverá um grande número de
professores aposentados.
INFLAÇÃO

Para o professor Newton
Santiago, a evasão escolar é
fenômeno natural, na rede par-
ticular e na rede pública de
ensino. Na escola particular,
segundo ele, a evasão hoje se
dã, basicamente, pelas difieul-
dades económico-financeiras
devido à alta do custo de vida
e à inflação, que fazem com
que o primeiro item a ser cor-
tado nas despesas seja o da
educação.

Isto ocorre principalmente
entre as famílias de funciona-
rios públicos, que por não te-
rem reajustes semestrais de
salário, não conseguem acom-
panhar os aumentos e transfe-
rem os filhos das escolas parti-
culares para as escolas públi-cas. Outro fator que contribui
para esta situação é o desem-
prego.

O professor Newton Santia-
go diz que a política salarial
causa rotatividade dos profis-
sionais e os mais bem remune-
rados, que poderiam pagar
uma escola particular para os
filhos, de repente se vêem de-
sempregados e quando conse-
guem uma nova colocação,
nem sempre é igual à anterior.
Mesmo assim, como afirma o
professor, cerca de 80% dos
alunos transferidos para a rede
pública retornam às escolas
particulares, de acordo com
pesquisa da professora Lour-
des Grambovsky, da Funda-
çáo Getúlio Vargas.

E esta transferência também
não chega aos 20%, como ex-
plica o professor. "Da primeira
à quarta séries, praticamente
não há transferências", diz ele."Não chega a 2%, pois o ensino
é mais barato. A procura é um
pouco maior da quinta à oíta-
va séries, cerca de 10% a 15%.
E no segundo grau a transfe-
réncia é praticamente nula,
principalmente porque nào
existe escola estadual para ab-
sorver os alunos."

A maior causa da evasão es-
colar, para o professor, é a ne-
cessidade de o aluno ingressar
no mercado de trabalho para
reforçar a renda familiar. Os
que permanecem nas escolas
particulares, trabalhando de
dia e estudando à noite, não
conseguem ter um bom de-
sempenho e acabam por repe-
tir o ano, o que leva à evasáo.

A simples dificuldade do alu-
no para acompanhar as aulas
depois de um dia de trabalho
provoca uma freqüência irre-
guiar à escola, comprometen-
do o aprendizado e levando o
aluno a trancar a matricula,
afirmou Newton Santiago. "Às
vezes, já sabendo que vai repe-
tir o ano, o aluno prefere tran-
car a matricula, guardar o di-
nhelro das mensalidades e re-
começar tudo no ano se-
guinte."
CONCURSO

O vice-presidente do Sindl-
cato dos Froíessores, Robes-
pierre Martins Teixeira, acre-
dita que as 4 mil 92 vagas que
serão abertas na rede pública
de ensino sào muito importan-
tes para a categoria "pois é
uma forma de amenizar o de-
semprego". Mesmo sem divul-
gar dados, acha, porém, que
este número é multo inferior
ao necessário. "Calculando-se
cerca de 3 mil escolas públicas,
temos um concurso para
preencher numa vaga e meia
em cada escola."

O professor Robespierre ob-
serva ainda que, no último
concurso realizado pela Secre-
taria de Educação, nem todos
os professores foram chama-
dos. "Ao mesmo tempo que o
Estado mantém 60 escolas
sem funcionar por falta de pro-
fessores, deixa de chamar os
concursados. Por quê?", inda-
ga Robespierre. Por esse moti-
vo, considera essencial saber
realmente como será feito esse
novo concurso.

Últimos dias

para inscrição.

ESTUDE NOS ES1AD0S UNIDOS

EC0NVIVA POR 6 MESES

COM UMA FAMÍLIA AMERICANA1

DECIDA-SE AGORA: DOMINE O INGLÊS
PARTICIPANDO DO MAIOR PROGRAMA DE
INTERCÂMBIO CULTURAL DO MUNDO.
Esta é a sua melhor oportunidade de dominar olnglés
e adquirir um conhecimento
profundo da forma de vida e cultura de outra nação,
ganhando mais experiência e preparando-se melhor
para o seu futuro profissional.
A Youth for Understanding (YFU) lhe proporciona a oportunidade'
de participar de um programa de intercâmbio cultural '
já utilizado por mais de 70.000 jovens de 14 a 18 anos.
Funcionando no Brasil há mais de uma década,
a Youth for Understanding - Brasil, tem levado aos Estados Unidos jovens
de todas as classes sociais e de todos os Estados da Federação.
Viva a experiência inesquecível de estudar nos Estados Unidos,
como membro de uma família americano,

Youth for Understanding

Sede: Rua Barata Ribeiro, 391 grupo 1007/9. Tels.: 235-0101, 257-4929 Rio de Janeiro - RJ I
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Postos

abrirão

dia 24
Brasília — O Conselho

Nacional de Petróleo bai-
xou portaria autorizando
os postos revendedores a
venderem, além de álcool
hidratado e óleo diesel,
também gasolina, no pró-
ximo dia 24, sábado, das
6h às 20h. A medida foi
tomada em conseqüência
da segunda etapa da Cam-
panha Nacional de Vacina-
çáo contra a Poliomielite
prevista para aquele dia.

Nas estâncias turísticas,
que possuem regime espe-
ciai de funcionamento dos
postos (fecham sábados e
funcionam das 12h às 18h
aos domingos), também
será observada a abertura
no sábado, dia 24, perma-
necendo o horário de fun-
cionamento de domingo e
fechando na segunda-feira.
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Bancárias 
fazem passeata

com música 
pedindo 

creche
Cantando uma paródia da marcha carna-

valesca Mamãe Eu Quero, dezenas de bancâ-
rias, acompanhadas dos Olhos, saíram ontem
em passeata pelas ruas do Centro, com faixas
e cartazes reivindicando a abertura de cre-
ches nos bancos comerciais do Estado do Rio
de Janeiro. O presidente do Sindicato dos
Bancos, Teófllo de Azeredo Santos, declarou-
se entusiasmado com a idéia e marcou uma
reunião com os bancários para discutir o
assunto.

A passeata saiu do Sindicato dos Bancá-
rios, na Avenida Presidente Vargas, recebeu,
em várias ruas, o apoio da população, e termi-
nou na sede do Sindicato dos Bancos, no
número 81 da Avenida Rio Branco, onde foi
entregue um documento pedindo a abertura
urgente de creches em todos os estabeleci-
mentos bancários.

Esclarecimentos
Por volta de 12h, as bancárias, com os

filhos no colo e em carrinhos, se concentra-
ram em frente à sede do Sindicato dos Bancá-
rios na Avenida Presidente Vargas e seguiram
em direção à Avenida Rio Branco, distribuin-
do panfletos, com esclarecimentos à popula-
çáo sobre a necessidade das creches nos ban-
cos e cantando a seguinte paródia da canção
Mamãe Eu Quero."Mamãe eu quero/ mamãe eu quero um
lugar/ me dá a creche/ me dá a creche/ me dá a
creche pro neném não chorar!/ Eu não queromais/ ficar com a empregada/ nem com a titia/
que ela fica chateada/ eu quero é brincar/ com
toda a criançada/ que é pra mamãe/ ir traba-
lhar mais sossegada".

Na frente da passeata seguiam as crianças
e. entre elas, Isabel Garcia Velasco, de um

ano e cinco meses, a mascote do movimento.
Isabel, que se esforçava para falar a palavracreche (pronunciando quechc) é filha de Ra-
quel Sampaio Garcia, funcionária do Banerj,
que disse pagar Cr$ 19 mil 200 por mês paradeixar sua filha em uma creche na Zona Sul.

Dona Vanisa Pinto, da diretoria do Sindi-
cato dos Bancários, afirmou que "as mulheres
são hoje um terço da categoria e a tendência é
esse número aumentar. Leu uma nota do
sindicato sobre a necessidade das creches: "A
mulher continua sobrecarregada. Temos a
função biológica de gerar os filhos, mas a
função social de criá-los, educá-los para a
vida é de toda a sociedade. Nesse sentido
chamamos a população a participar da luta
pela creche, que achamos que não é só
nossa."

As bancárias encerraram a passeata porvolta de 13h, na sede do Sindicato dos Ban-
cos, na Avenida Rio Branco, 81, onde entrega-
ram um documento reivindicando "a abertu-
ra urgente de creches" a um funcionário do
Sindicato, pois foram informadas de que o
presidente do Sindicato dos Bancos estava
em um almoço com o presidente da Petro-
brás, Shigeaki Ueki.

As bancárias deixaram a sede do Sindica-
to dos Bancos quando uma funcionária con-
seguiu entrar em contato por telefone com
Teófilo de Azeredo Santos. Ele falou durante
alguns minutos com o vice;presidente do Sin-
dicato dos Bancários, Aury Gomes da Silva e,
após afirmar que está "entusiasmado com a
idéia das creches nos bancos", marcou uma
reunião paritária, entre os membros dos dois
sindicatos, para o dia 31, às 14h, a fim de"tratar do assunto das creches".

CIDADE — 7

Ibrahim diz que comporta

do Piraquê para recuperar

Lagoa fica pronta este mês
Até o final do mès ficará pronta a nova comporta

junto do canal do Piraquê, obra que integra o projeto
de recuperação das águas da Lagoa Rodrigo de
Freitas. Em dezembro deverá estar concluído a do
Jardim de Alá. Ambas serão controladas por um
computador, que as comandará com base em uma
tábua de marés em sua memória. O objetivo é manter
a Lagoa mais limpa, através da renovação da água.

Ao dar ontem esta informação, o Secretário Esta-
dual de Obras, Emílio Ibrahim, disse que também no
final do mès terão sido eliminados dois dos quatro
pontos de lançamento de esgotos, na Lagoa, perto da
Fonte da Saudade: a rede de esgotos será ligada à
elevatória José Mariano. O projeto prevê, ainda, a
retirada de 80 mil 500 metros cúbicos de lodo ativo da
Lagoa, dos quais já foram retirados, até agora, 1 mil
metros cúbicos.
LIMPEZA

O computador que controla-
rá as duas comportas ficará no
Jardim de Alá. Nas marés
cheias, a comporta do Jardim
de Alá estará aberta e a do
Piraquê fechada. Nas marés
vazantes, acontecerá o inver-
so, ficando garantido o escoa-
mento das águas da Lagoa
através do Jóquei e do canal
da Rua Visconde de Albuquer-
que. A renovação de água sal-
gada na Lagoa Rodrigo de
Freitas visa manter a salinida-
de e oxigênio dissolvido em

niveis que permitirão reduzir a
poluição local.

Para possibilitar a circula-
çáo da água estão sendo lim-
pos os canais do Piraquê e do
Jóquei. Para o primeiro con-
vergem os rios dos Macacos e
Cabeças e dele já foram retira-
dos 10 mil metros cúbicos de
detritos. Ontem, na parte da
manhã, podiam ser vistos ain-
da uma cadeira e galhos de
árvores. O canal do Jóquei es-
tava obstruído pelo acúmulo
de lixo. Dele já foram retirados
3 mil metros cúbicos.

JORNAL DO BRASIL ? sexta-feira, 16/10/81 ? Io Caderno

O Coronel Carlos Aloisio We-
ber observou que o custo total
unitário, de janeiro a junho
deste ano, para o transporte de
passageiros na área do Grande
Rio foi de Cr$ 38,17, enquanto
em São Paulo o custo foi de
apenas Cr$ 14,83. Em termos
de passageiro por quilômetro,estes custos foram de Cr$ 1,49
para o Rio de Janeiro e Cr$
0,80 para São Paulo. Afirmou
que, como as tarifas não au-
mentaram na mesma propor-
ção dos custos, tomam-se um
pesado ônus financeiro para a
empresa.

PROGRAMA

Responsável pela Instalação
e operação dos sistemas de
trens de subúrbios nas regiões
metropolitanas, a Rede Ferro-
viária Federal deverá Investir
nesse programa, no período de
1981/1985, 3 bilhões 600 mi-
lhóes de dólares. O objetivo é
proporcionar ao pais uma eco-
nomia de 100 milhões de litros
de óleo diesel por ano e au-
mentar o atendimento de pas-sageiros por dia útil em 1 mi-
lhão 200 mil em 1980 e 4 ml-
lhões 370 mil em 1985.

Por Região Metropolitana,
os investimentos da Rede no
programa de trens de subúr-
bios são os seguintes, no perío-
do de 1981/1985: Rio de Janei-
ro, Cr$ 1 bilhão 432 milhões,
São Paulo, Cr$ 365 milhões,
Belo Horizonte, Cr$ 424 mi-
lhões, Salvador, Cr$ 413 mi-

lhões, Recife, Cr$ 391 milhões,
Fortaleza, Cr$ 118 milhões, e
Porto Alegre, Cr$ 466 milhões.

Ao afirmar que a tarifa do
transporte ferroviário subur-

_bano atingiu, na Rede, o pico~àa tarifo social, o Coronel Car-
los Aloisio Weber fez uma com-
paração entre as tarifas desse
setor e do transporte por ônl-
bus nos mesmos percursos. Cl-
tou exemplos: da estação D
Pedro n a Engenho dé Dentro
a tarifa ferroviária é Cr$ 10
enquanto a do ônibus é Cr$ 24,
numa distância de 11 quilôme-tros; da estação D Pedro n a
Santa Cruz a tarifa do ônibus
sobe para Cr$ 95 enquanto a
do trem continua Cr$ 10, numa
distância de 55 quilômetros.

Estas mesmas distorções
aparecem nas ligações da esta-
çáo D Pedro n com Duque de
Caxias, Nova Iguaçu e Quei-mados — as passagens de ôni-
bus custam Cr$ 34, Cr$ 57 e Cr$
75, e a do trem mantém-se em
Cr$ 10.

O Coronel Weber informou á
CPI que a Rede é responsável
pelo transporte de 850 mil pas-sageiros por dia no Rio de Ja-
neiro e 700 mil em São Paulo, o
que mostra que o transporte
ferroviário é o que está mais
próximo das populações de
baixa renda. Sugeriu ainda
uma maior integração dos sls-
temas de transportes por ôni-
bus e metrô com os trens de
subúrbios.

DNER abre concorrência até

dia 31 para terminar obras

da estrada Niterói-Manilha
Até o próximo dia 31, o DNER lançará concorrên-

cia pública para selecionar uma firma que conclua a
via expressa Niterói-Manilha — a saída rodoviária
da ponte Rio—Niterói —, uma vez que caduca este
mês, por excesso de prazo, o último contrato em vigor
na obra, com a empreiteira Camargo Correia, que faz
as pontes e viadutos.

O DNER informa já ter investido, a preços históri-
cos, cerca de Cr$ 2 bilhões na obra (22,3km de
extensão, atravessando os municípios de Niterói e
São Gonçalo). Estima que seriam necessários mata
Cr$ 3 bilhões, em moeda atual, para concluí-la. A
previsão, agora, é que a via esteja em condições de
tráfego no princípio de 1984.
CADUCIDADE

As obras da via expressa Ni-
terõi—Manilha começaram em
1975, um ano depois da lnau-
guração da ponte Rio—
Niterói, da qual seria a salda
rodoviária, na medida em quefoi projetada para canalizar o
tráfego de longa distância di-
retamente da salda da ponte
para a rede rodoviária, sem
interferir na área urbana de
Niterói e São Gonçalo.

Por motivos diversos—prin-
cipalmente falta de recursos
para investimentos — a obra
foi-se atrasando, a ponto de
caducarem os contratos lni-
ciais. Um contrato caduca em
cinco anos e isto está ocorren-
do, agora, com o último deles.
Segundo informou o DNER,
falta construir 628 metros de
pontes e viadutos (de um total
de 3 km) e 12 km de terrapla-
nagem (de um total de 19 km).

Presidente da RFFSA diz

que faltam recursos para
trens de subúrbio do Rio

Brasília — O presidente da Rede Ferroviária
Federal — RFFSA — Coronel Carlos Aloisio Weber,
em depoimento na CPI das Tarifas, da Câmara dos
Deputados, disse que o sistema de subúrbios do Rio
de Janeiro continua doente, apesar dos investimen-
tos de 700 milhões de dólares. Acrescentou que o
programa ferroviário do Rio de Janeiro pesa muito na
estrutura financeira da empresa e defendeu a necessi-
dade de continuar recebendo recursos a fundo per-
dido.

Informou que o' transporte de passageiros de
subúrbio da rede está sujeito ao regime de tarifa
única. Disse ainda aos membros da CPI que as tarifas
do Rio de Janeiro e São Paulo estão igualadas desde
1974 e que, em termos de valores correntes e constan-
tes, esta tarifa — que hoje é de Cr$ 10 — é a mesma
daquele ano. Mostrou que diminuiu o percentual
desta tarifa no gasto em transporte sobre o salário
mínimo, no período de 1974/1981.
ÔNUS lução das passagens dos trens

• suburbanos das regiões metro-
De acordo com o presidente politanas do Rio de Janeiro e

da RFFSA é a seguinte a evo- Sáo Paulo:

Tarifo Indice de Torifa Sal6rio % Gasto¦' Vigencia (Cr$) Pre<;os Atuolizada Mmimo Solario
(Cr$) (Cr$) Minimo

1.06.74 0,50 3B.1 9,9 376,80 6,6
18.01.75 0,60 43,4 10,4 376,80 8,0

2.04.77 93,7 768,00 6,5
22.04.78 1,50 127,8 8,9 1.106,40 6,8
17.02.79 173,2 8,7 1.560 6,4

1.12.79 279,1 8,1 2.932,80 5,1
13.09.80 430,7 7.0 4.149,60 4,8

1.02.81 603,6 7,5 5.788,80 5,2
6.06.81 10 754,5 10 8.464,80 5,9

Chabo é

Médico

do Ano
O presidente do Sindicato

dos Médicos do Rio de Janeiro,
Roberto Chabo, recebeu on-
tem o título de Médico do Ano,
na Sociedade de Medicina e
Cirurgia, com a presença do
presidente do Inamps, Júlio
Dlckstein, do Secretário Muni-
clpal de Saúde, Raimundo Mo-
relra de Oliveira, do presidenteda Associação Médica Brasi-
leira, Mário Barreto Correia Li-
ma, e vários representantes de
entidades de classe.

Com 46 anos de idade, 20
anos de formado e há um ano e
melo na presidência do Slndi-
cato dos Médicos, Roberto
Chabo foi saudado por Mário
Barreto Correia Lima, que des-
tacou sua atuação à frente do
movimento da classe. Disse
também que seu nome surgiu
de uma consulta a todos os
médicos.

Ao agradecer, Roberto Cha-
bo disse que estava convenci-
do de que a homenagem, "pela
sua grandeza, não pode ser pa-ra um só, e devo compartllhá-
la com a minha classe". Citou
nominalmente toda a diretoria
do sindicato e outras figuras
que atuaram no movimento
dos médicos.

março de 82.
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Hum Tüilhão

Na Caixa.

Obrigado PelaConfi ança.

Caixa. O dinheiro na Caixa é aplicado
no atendimento às prioridades
nacionais. Com ele são feitas escolas
e creches, são construídos hospitais
e enfermarias, são executados programas
sociais e obras de saneamento, são
financiadas casas, apartamentos
e sedes de sindicatos.

Para se ter uma idéia, só no tempo
/

de ler este anúncio, a Caixa entregou
uma nova casa própria para uma família.
Euma nova casa a cada 3 minutos.
20 casas por hora, 480 por dia.

Assim, a Caixa vai agradecendo
com juros, correção e benefícios sociais
cada centavo que lhe confiam. Entre
nessa corrente.

Venha para o novo trilhão da Caixa.

Um trilhão de cruzeiros é dinheiro.
E muito dinheiro.
E o bonito desse dinheiro não é

ser tanto. E serem tantos os seus donos.
São mais de 10 milhões os brasileiros
que confiam à Caixa as suas economias.

E estes, além de verem as suas
potipanças multiplicadas, estão vendo a
multiplicação dos programas sociais da
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Craveiro diz 
que 

só ficará na

rua o 
preso 

amparado 
pela 

lei

'-oi* Cark>« Oovíd

"So ficarão na rua os presos com o
devido amparo legal. Se a lei determinar
que devem dormir na prisão, para o presi-dio terão de retornar todas as noites". A
afirmação é do Juiz substituto de Fran-
cisco Horta na Vara de Execuções Crími-
nals, Alberto Craveiro de Almeida, refe-
rindo-se principalmente a Valdomiro Tel-
xeira Gomes, o Cromado (amigo de Ma-
riel Mariscot) que ele não sabe ainda se
está sob livramento condicional ou se é
albergado.

Sobre o beneficio da prisão-albergue,disse ser a favor da aplicação da lei 441 e
acreditar não haver necessidade de rever
as concessões feitas a 1 mil 502 presos
pelo Juiz Francisco Horta, "pois todas
foram dadas com o parecer do Promotor
Durval Hale." Mas se houver algum re-
querimento de rever os processos, o Juiz
Craveiro de Almeida o farã. A partir de
hoje, ele começa a examinar os novos
pedidos de prisão-albergue.

Continuidade
Juiz há oito anos. formado em 1959 em

Direito, casado, dois filhos e com 47 anos.
o Juiz Alberto Craveiro de Almeida disse
que substituição de.magistrados é fato
comum na Justiça. Porém, confessou es-
tar "muito triste" em ter de substituir um
colega, nas condições como aconteceu.

Lembrou também o fato de ter sido
nomeado pelo Presidente do Tribunal de
Justiça, Desembargador Marins Peixoto,
dando continuidade ao trabalho jurisdi-
cional, não estando absolutamente no
papel de Interventor. E não acredita quehaja uma crise entre os Poderes Executi-
vo e Judiciário: "Apenas incidentes, que
servem de exemplo a todo minuto."

Para quem está acostumado a fre-
qúentar a Vara de Execuções Criminais,
ontem foi um dia diferente: lá náo esta-
vam famílias de presos, sempre atendi-

das pelo Juiz Francisco Horta, nem os 11
Internos que trabalhavam em atividades
cartorárias. No gabinete, tudo estava no
mesmo lugar: náo foram retirados nem as
lembranças do Fluminense, poltronas,sofá, objetos de mesa, e mesmo o quadro
pintado pelo ex-policial Mariel Mariscot.

Lei justa
O Juiz Alberto Craveiro de Almeida

afirmou que a atividade da Vara de Exe-
cuções Criminais continuará normal-
mente, e os processos atrasados, se exis-
tirem, serão colocados imediatamente
em dia, pois está a cargo da comissão de
sindicância, designada pelo Tribunal de
Justiça, a apuração das supostas irregu-
laridades existentes na Vara. Quanto ao
beneficio da prisão-albergue, dado a 1 mil
502 Internos pelo Juiz Francisco Horta,
disse acreditar que a lei foi aplicada "de
forma justa".Indagado sobre o fato de os 11 presos
que trabalham no cartório náo terem
aparecido ontem, o Juiz Alberto Craveiro
respondeu que "não vieram, ou porque
meu colega assim determinou, ou porque
receberam ordem na penitenciária". Vai
examinar os processos a que eles respon-
dem e, se estiverem amparados na lei,
continuará suas atividades. Em relação
ao trabalho de um Juiz da Vara de Exe-
cuções, explicou:— A perspectiva do Juiz da Vara de
Execuções é principalmente voltada pa-ra o criminoso, e não para o crime come-
tido. O que interessa é o comportamento
do interno, sua personalidade, visando à
sua reintegração social. Nosso comporta-
mento é diferente do dos magistrados
que aplicam as penas.

Disse ter conversado multo poucotempo com o Juiz Francisco Horta, ha-
vendo por isso detalhes relativos ao tra-
balho da Vara de Execuções que ainda

não pode mencionar Acredita na facili-
dade de trabalhar, por ter bom diálogo
com o Desipe e com as Secretarias de
Segurança e de Justiça.

Quando perguntado sobre a situação
de Valdomiro Teixeira Gomes, o Croma-
do (amigo de Mariel Mariscot), se era
realmente um homem livre, como aflr-
mou o Juiz da 7a Vara Criminal, Álvaro
Mayrink da Costa, ou se não tem ainda o
livramento condicional, como garantiu o
Promotor Adolfo Lèrner (do Conselho
Penitenciário), o Juiz Craveiro disse des-
conhecer sua situação. Mas afirmou:

— Se a lei determinar que este cida-
dão deve dormir na prisào, é para lá queele vai.

Advogado de Horta
é intimado

O advogado Joáo Carlos Austregé-
silo de Athayde recebeu ontem a inti-
mação para fazer a defesa oral do Juiz
Francisco Horta, às 9h do dia 22, no
Conselho da Magistratura, no processoadministrativo movido contra o magis-
trado pelo Procurador-Geral da Justi-
ça. Nelson Pecegueiro do Amaral, no
qual Francisco Horta é acusado de
falta de decoro no exercício de suas
funções.

O advogado distribuiu memorial —
resumo de sua defesa — aos oito de-
sembargadores integrantes do Conse-
lho da Magistratura e anexou do-
cumento "que demonstra plenamentenão mais existir o clima acrimonioso
entre o Juiz Francisco Horta e o Secre-
tário de Segurança, porque o General
Waldir Muniz, em oficio encaminhado
ao Dr Horta, designou o delegado Gus-
tavo Félix para integrar o núcleo da
Secretaria de Segurança, criado na Va-
ra de Execuções Criminais".

A primeira providência a ser tomada
pela comissão de sindicância, instaurada
para apurar as supostas irregularidades
na Vara de Execuções Criminais, é saber
se ejüste algum ato da Corregedoria-
Geral da Justiça, ou do Conselho da
Magistratura, autorizando o trabalho de
presos nos cartórios das Varas Criminais.
Pedirá também o processo de todos os
condenados nessa situação, nos últimos
dois anos.

Os Juizes da comissão de sindicância,
Onurb Couto Bruno e Marcos Faver, afir-
maram que o trabalho andará rápido,
mas sem pressa: "Vamos investigar o que
existe, quais as denúncias verdadeiras,
ou não, as possíveis falhas existentes na
Vara de Execuções, não apenas com base
nas noticias publicadas, mas também em
todos os dados levados pelo Corregedor-
Geral da Justiça ao Órgão Especial do
Tribunal."

Segunda-feira os Juizes Onurb Couto

Sindicância vai investigar atos
Bruno e Marcos Faver — auxiliares do
Corregedor-Geral da Justiça, Desembar-
gador Olavo Tostes Filho — publicarãoum edital, no Diário Oficial, pedindo às
pessoas que saibam de qualquer irregula-
ridade na Vara de Execuções que comu-niquem à comissão de sindicância, ver-
balmente ou por escrito, mesmo semcomprovar. Ontem, eles já designaram,
como secretário da comissão, o técnico
judiciário juramentado da 18a Vara Cri-
minai, Darci Freitas. .

Habituados a realizar sindicâncias (oJuiz Onurb Couto Bruno participou da
comissão de correição que levantou as
fraudes do INPS), os dois juizes afirma-
ram já terem iniciado os trabalhos, tra-
çando a linha a ser desenvolvida: "Mas
nossa estratégia náo podemos divulgar.
Quanto às declarações, também só as
poderemos dar no final da sindicância,
quando remeteremos o relatório ao De-
sembargador Olavo Tostes."

Adiantaram que tudo o que se refere a
atividades de presos trabalhando na Va-
ra de Execuções Criminais, e em outros
Juízos, será objeto de revisão, e requisita-
rào todos os processos a que respondem e
depois os ouvirão, entre eles o Cromado,
motorista do Juiz Álvaro Mayrink. Verifi-
carâo também se eles foram colocados à
disposição de outros Juízos, através da
Vara de Execuções Criminais, e princi-
palmente procurarão saber quais e quan-tos são os presos que estáo trabalhando
na Justiça. Se for necessário, pedirãoainda que sejam acauteladas as grava-
ções de televisão e rádios a respeito das
notícias de possíveis irregularidades
existentes na Vara de Execuções.

Os Juizes Onurb Couto Bruno e Mar-
cos Faver fizeram questão de frisar que a
sindicância "não tem como objetivo a
produção de provas contra a pessoa do
Juiz Francisco Horta, mas apurar os ser-
viços da Vara de Execuções".

Horta, a tragédia da coerência
— Quando Horta se referiu ao"martírio" de Mariel, estava, no fundo,

falando de seu próprio martírio. Por-
que este è o termo exato para todos os
que já passaram pela Vara de Execu-
ções Criminais, um lugar onde as pres-sóes são infinitas, massacrantes. To-
dos os juizes que se demoraram na
Vara tiveram, ao fim de suas gestões,
processos de agonia, ocaso, processosdolorosos e, freqüentemente, escanda-
losos. E parece que Horta não conse-
guiu escapar a este estigma. Se agiu
mal, teve seus motivos. Foi submetido
a pressões a que um ser humano não
resiste por muito tempo. Não possoafirmar se Horta acreditava ou não
em Mariel, mas não considero impossí-
vel. Porque conheci outros juizes queacreditaram em presos. Depois de todo
o escândalo, Horta prosseguiu fiel e
leal a Mariel, mostrando a todos sua
coerência. O tráfico desta situação é
que Horta acabou prestando homena-
gens ao homem que o destruiu. Porque
incidiu na falha que acompanha todos
os juizes desta Vara massacrante: con-
fundiu afeto com poder.

Solidariedade
Autor de cinco livros, proprietário' da Editora Rio, o jurista e escritor

João Uchóa Cavalcanti Netto dedicou
algumas horas da tarde de ontem para
falar sobre o Juiz Francisco Horta,
num tom de solidariedade velada e sob
uma emoção contida: "Procurei náo
me envolver, esse tempo todo. Mas
hoje, náo sei por que, senti a necessida-
de de me pronunciar, de não me omitir.
Náo inocento o Horta. Mas posso en-tender e explicar o que se passou com
ele. Porque foi o que aconteceu comtodos os juizes que passaram por aque-
la Vara.""E — quem sabe? — porque foi tam-
bém aquilo que poderia ter acontecido
comigo, se tivesse permanecido, como
Horta, 11 anos dentro de um lugar
onde as pressões sáo insuportáveis
para um homem. Ao transmitir-lhe ocargo, senti um profundo alívio. E, porum rápido momento, tive a sensação
de que o destino de Horta seria umdestino perigoso. Porque o que rege aVara de Execuções Criminais é a cor-
rupção da bajulação."

Juizes e presos
Uchóa Cavalcanti acentua a dife-

rença entre explicar e justificar. Vai
mais além: se tivesse que dar seu voto— disse — seria a favor do afastamento
de Horta:"O Tribunal agiu como tinha queagir, com absoluta adequação. Olhan-
do pragmaticamente, ele náo podiadeixar de fazer o que fez. O afastamen-
to náo ê uma decisão penal, mas uma
decisão administrativa. Até pelo fatode, Horta afastado, poderá ganhar no-
vas perspectivas e voltar a ser o juiz
que è e pode ser. Votaria, sim, a favor
do afastamento. Mas nunca como uma
punição. Há que se diferenciar o cunho
punitivo do cunho profilático. Você
pode punir sem ter raiva."

E continuou: "Fazer de um juiz um
justiceiro é fazer dele um louco. Amar e
odiar um preso é a mesma coisa, e náo
tem nada a ver com a situação. Não

ele coloca sua bondade acima da Lei,
arbitrariamente, acima da sociedade.
No fundo, ambos querem fazer justiçacom as próprias mãos. Ou usa-se o
arbítrio ou usa-se a Lei. No meio des-
sas duas opções, o que existe é o impre-
visível, o humor, as empressóes pes-soais que determinarão a qualidadeda relação com uns e com outros"."No fundo, o preso respeita e admi-
ra mais o juiz severo do que o concessi-
vo, pois este último acaba descrimi-
nando, escolhendo seus preferidos. E
acaba correndo risco de vida entre os
presos preteridos. Uma das armadi-
lhas da Vara de Execuções Criminais
é esta — você é humano com alguns,
pois náo pode ter acesso a todos os
presos" — diz.

Uchóa em nenhum momento acusa
ou julga Horta:Devo a ele uma opção de vida que
fiz.
diferencio um carcereiro que ama ou
que odeia o preso. O "bondoso" é tão
arbitrário quanto o "maldoso". Porque

Opções e bruxaria
A opção de vida lembrada por

Uchòa refere-se ã Lei que proibia um
juiz de acumular outro trabalho, e queafastou Horta da presidência do Flu-
minense. Uchòa, que já se ocupava de
sua editora, passou a dedicar-se exclu-
sivamente a ela. Dos 15 anos de Psica-
nálise extraiu matéria-prima para sua
criação literária e ampliou a com-
preensáo humana que, hoje, tornou
possível avaliar o episódio vivido porHorta com a lealdade de um amigo e a
inflexibilidade de um jurista.Lembra: dois juizes que antecede-
ram Horta tiveram final trágico. O
primeiro foi tirado à força, removido
por decisão do Tribunal, sem ter pedi-do. O segundo, substituído enquanto
estava de férias: foi iniciada uma de-
vassa na Vara e o presidente não
permitiu que voltasse.Todos os dois eram homens cor-
retos, dignos e inteligentes. E os dois
foram envolvidos em escândalos —
menciona Uchóa.

O que havia então de sinistro nesta
Vara que, segundo Uchòa, é povoadade "descalabros"?

Há quem acredite em bruxaria.
Toda sexta-feira, as mães dos presosacendem velas para que o juiz morra.
E, no dia seguinte, estão lá, bajulando,
elogiando. Os juizes deviam ser testa-
dos periodicarnente, pois estão sujeitos
à corrupção da bs^ulação. Todo presoé bajulador de seu carcereiro. Isso eu
afirmo. E o bajulado, com o tempo,
acaba acreditando, torna-se vaidoso— diz Uchóa, que acrescenta:Os presos utilizam a política do
elogio fácil, passam 24 horas do dia
tentando envolver o juiz, especializam-
se em técnicas para agradar a estehomem, pois é ele qüem carrega osdestinos e a liberdade de cada preso. Ê
a forma que o sentenciado encontra
para batalhar por sua liberdade. Não
sendo um anjo — afinal, foi condenado
por algum crime — ele é capaz de
artifícios maldosos. Passa o tempo
imaginando formas de ludibriar o juiz,seduzi-lo, envolvê-lo.

E o juiz, com o tempo, passa a
náo enxergar isso, não tem mais condi-
ções de "detectar" toda essa trama. E
estes sáo os motivos que, na minha
opinião, explicam os atos cometidos
por Horta, que, antes de assumir a
Vara de Execuções Criminais, sempre
apresentou um trabalho corajoso, cor-
reto e inteligente. — afirma Uchòa.

E foi nesta Vara que ele amargou
problemas e escândalos, sofreu pres-sóes insuportáveis, exatamente como
seus antecessores. A Vara torna os
juizes unilaterais, limita sua visão a
um único olho. São seduzidos pelos
presos. E, como são humanos, erram
nas dimensões e proporções da reali-
dade e esquecem a sociedade que pre-cisam defender e proteger.Volto a repetir: foi com alivio quetransmiti o cargo para Horta, que pa-recia feliz, eufórico até. Talvez eu pu-desse, na época, preveni-lo contra al-
gumas coisas. Mas não o fiz. Mesmo
porque náo tinha a visão que tenho
hoje. Experiência é intransferível. E
nunca imaginei que o desfecho de Hor-
ta pudesse ser táo brutal. — observou
Uchòa.

Descalabros
Quando entrou para a Vara de

Execuções Criminais (68-72), Uchòa
assumiu um cargo que sofria todo tipo
de crise, encontrou presos que
cumpriam oito anos de pena a mais do
que deviam ao Estado e outras aberra-
ções. Dois juizes que o antecederam já
haviam sido punidos, prejudicados em
suas carreiras pela sucessão de desça-
labros ocorridos na Vara:

Havia problemas que eu não per-cebia. Hoje, as coisas estáo mais cia-
ras, porque o percurso de observação
foi maior durante os últimos anos. En-
tão eu me pergunto: será que todos os
juizes que váo para esta Vara são
ruins? É muita coincidência, náo? Fa-
talmente, acabamos todos em situa-
ções embaraçosas.

O Juiz de Execuções Criminais
sofre pressão mil vezes maior do que o
de uma vara comum, pois ele tem uma
comunidade dependendo dele. E quan-do o réu está preso, o juiz assume a
vida deste preso: mulher, filhos, paren-tes. Há todo um complexo humano
permanente dependendo dele. E qual é
o resultado? Todos os que se demora-
ram nesta Vara terminaram envolvi-
dos em processos escandalosos, dolo-
rosos. Como eu escapei?É simples: fiquei pouco tempo. O
Juiz de Execuções Criminais lida com
pessoas que estão sendo punidas. Lo-
go, está distanciado do crime —que jáaconteceu há muito tempo — e próxi-mo de um homem que, com o tempo,
acaba sendo visto e sentido como víti-
ma. O juiz está vendo apenas o castigo,
o réu passa á condição de vítima. E é
neste momento que tem início o proces-so de sedução, um processo a que
qualquer juiz, por ser humano, podesucumbir — conclui.

Joõo Uchóa Covalcânti Notto é autor dos livros:Joco (romonce pr«miodo, «sento oos 19 anos); OMenino (pr«miodo); O Diabo (censurado polo SNI, om67); O Equívoco (contos «scritos quando trabalhavana Vara do Execuções Criminais) • O Direito, Um Mito.

Muniz exige prova de promotor
A denúncia de que o gabinete do

Secretário de Segurança recebe Cr$ 10
milhões da contravenção, levou o Gene-
ral Waldir Muniz a oficiar ao Procurador-
Gerai da Justiça, solicitando a presença
do Promotor Eckel Luiz Sérvio de Souza,

. para que prove o que denunciou através
do JORNAL DO BRASIL, edição de se-
gunda-feira.

Sorridente o brincando com o repor-
ter, o General Waldir Muniz disse que ia
pedir a legalização do jogo do bicho. Mais
tarde soube-se que ele encaminhou ao
Governador Chagas Freitas, para apre-
ciaçáo, o projeto do Deputado e delegado
Péricles Gonçalves, oficializando o jogo.

"Antes de viajar para Brasília, o Pro-
motor de Justiça Eckel Luís Sérvio de
Sousa fez declarações a um órgáo de
imprensa, revelando a existência de cor-
rupçào no alto escalão da Secretaria de
Segurança, prometendo, em seguida,
comparecer àquele organismo e, com da-
dos, reafirmar sua grave denúncia.

Náo tendo ocorrido tal fato, o Secretá-
rio de Segurança, General Waldir Muniz,
oficiou ao Procurador-Geral da Justiça,
Desembargador Nelson Pecegueiro do
Amaral e, ante a gravidade das acusa-
ções, bem como devido à idoneidade con-
ferida pelo cargo que ocupa o autor, é de
todo o interesse da Secretaria de Segu-

rança apurar a veracidade da denúncia
do fato, o que só será possível sendoouvido o referido promotor, para quemedidas efetivas sejam tomadas no àm-bito da Secretaria de Segurança Pública,visando o completo desllnde de tão graveacusação.

Solicita, ainda, o General Waldir Mu-niz. do Procurador-Geral da Justiça, queatravés de procedimento próprio, sejam
colhidos elementos comprobatórios jun-to ao digno membro do Ministério Públi-
co, que deverá fornecer dados concretos
para possibilitar a instauração de regular
investigação."
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Agnaldo Timóteo, Castor de Andrade e Brito eram alguns dos poucos amigos que
foram à Candelária

Chagas assina decreto

que dá nova estrutura

a cinco órgãos da SSP
O Governador Chagas Freitas assinou o Decreto n°

4 691, que reestrutura a Secretaria de Segurança, equipa-
rando no mesmo plano Polícia Militar, Departamento
Geral de Investigações Especiais, Departamento Geral
de Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e Defesa Civil.

Pelo decreto, estes cinco órgãos ficam subordinados
ao Secretário de Segurança, General Waldir Muniz, Junta-mente com o Centro de Coordenação de Operações e
Segurança. As Assessorias Jurídica e de Comunicação
Social ficarão subordinadas diretamente à Subscretaria.'

A Secretaria de Segurança compreende a segurança e
serviço policial referentes à prevenção e investigação
criminais; o policiamento ostensivo e de trânsito; a prote-
ção de pesssoas e de bens em caso de calamidade pública,incêndio, salvamento, telecomunicações e outras ativida-
des correlatas.

Na reestruturação, os institutos da estrutura opera-
cional do Departamento de Policia Técnica do DGPC
passam a denominar-se Instituto de Identificação Félix
Pacheco. Instituto de Criminalística Carlos Éboli e Insti-
tuto Médico-Legal Afrânio Peixoto.

Explicação

O delegado Peter Gersten disse desconhecer a exone-
ração de seu chefe de gabinete, delegado Godofredo César
de Matos, divulgada pelos jornais, por ter ele compareci-
do ao enterro do ex-policial Mariel Mariscot, no cemitério
do Caju. "Oficialmente nada sei e nem o gabinete do
Departamento Geral de Polícia Civil sabe explicar se
houve exoneração".

Disse que o chefe de gabinete foi ao enterro em sua
companhia, apenas para evitar excessos cometidos pelos
policiais amigos de Mariel. "Mas como havia um grandetumulto e tinha até ex-pollciais, ninguém pôde evitar a
manifestação e acabou ocorrendo os tiros". Também o
delegado Elson Campeio, da 38a DP, ignorava a sua
exoneração.

Explicou que passou pelo Cemitério do Caju e foi aovelório de Mariel, mas não chegou a acompanhar o
enterro, porque ficou na entrada junto com outros poli-ciais. Disse que havia uma determinação superior para
quem fosse ao enterro não se manifestasse e ele, com
outras pessoas, chegou a evitar que um grupo participas-se da manifestação, alertando-o para possíveis punições.

Nada a declarar

O delegado Odilon Castelões Moreira César, titular
da 64a DP, em Vilar dos Teles, um dos punidos peloSecretário de Segurança, por ter-se manifestado no enter-
ro do ex-policial Mariel Mariscot, passou ontem o dia fora
da delegacia, só chegando por volta das 17h30m.

Sobre a punição ele disse nada ter a declarar. O
inspetor Nelson Kapps, o chefe da SAO, entretanto, disse
que o delegado está "profundamente magoado com a
punição". O inspetor confirmou ainda que o delegado,
devido a sua idade (70 anos), e por estar acompanhado de
sua mulher, ficou a 50 metrôs distante do local onde
houve a manifestação.

Delegado investiga

nomes da agenda

de 
"Raul 

Capitão"
O delegado Peter Gersten, diretor do Departamento

de Policia Metropolitana e que preside o inquérito paraapurar a morte do ex-pollcial Mariel Mariscot, está invés-
tigando os nomes encontrados em uma agenda apreendi-
da numa das gavetas da mesa do banqueiro Raul Capitão
durante a invasão da fortaleza, "mas só vai liberá-la paradivulgação na presença do Promotor Luís Fernandes
Guimarães".

Ontem, o delegado passou a tarde toda reunido com o
delegado Rogério Mont Karp, diretor do Departamento
Geral de Polícia Civil, na Secretaria de Segurança Públi-
ca, e, à noite, foi apresentado ao promotor designado paraacompanhar as investigações. Segundo Peter Gersten,
nenhum depoimento será tomado nas próximas horas
porque a técnica policial recomenda que primeiro se
investigue e depois se interrogue.

Investigações
Peter Gersten disse que está realizando investigações

preliminares e que entre elas estava a invasão do prédioda Rua Alcântara Machado, que era apontado como
fortaleza. Perguntado se tomaria depoimentos de ban-
queiros de bicho, declarou: "Não adianta ouvir o submun-
do da contravenção, porque ninguém vai falar nada, não
se vai chegar a lugar algum".

Segundo o policial, as investigações têm de ser reali-
zadas em tomo da vítima e os possíveis criminosos. "A
quem interessaria matar Mariel? Quem se beneficiaria
com sua morte?" perguntou o delegado. Para ele, Mariel
tinha muitos amigos, "mas tinha ligações com contraven-
tores, como prova o livro encontrado com Raul Capitão",
e na Vara de Execuções deve ter adquirido muitos
inimigos".

Sobre o resultado da invasão da fortaleza de Raul
Capitão, disse que aiguém tirou alguma coisa de lá dedentro antes que a polícia chegasse. O delegado confir-mou a existência de uma agenda e disse que nela hávários nomes, mas somente será liberada depois de exa-
minada por ele e pelo promotor Luís Fernandes deFreitas, que hoje começa a trabalhar no inquérito.

A policia não confirma, mas há pessoas ligadas às
investigações que dizem ter o delegado ido à fortaleza doRaul Capitão tentar encontrar algum recibo ou outrodocumento que provasse estar Mariel trabalhando para obanqueiro, e recebendo Cr$ 120 mil por mês. Sobre o quefoi encontrado na casa de jogo, disse que "é muito poucoem relação a Mariel". Até ontem à noite, o inquérito sobrea morte de Mariel ainda não havia chegado ao DPE, o quedeve acontecer hoje.

Peter Gersten deixou claro que somente ouvirá quemtiver alguma coisa a dizer. Sobre a presença do delegado
Calvino Bucker da Mota em seu departamento, quarta-feira à tarde, disse que enquanto estava invadindo afortaleza o delegado esteve em seu gabinete para serouvido. Não quis porém comentar a presença de seucolega Calvino Bucker no local do crime e nem os motivos
que o levaram a não socorrer Mariel e nem comunicar ofato à policia.

Antônio Eustáquio da Silva, o Nei, dono de uinavidraçaria ao lado da fortaleza do Raul Capitão, e quevem dando entrevistas a jornais, rádio e televisão comotestemunha da morte de Mariel, disse no Departamento
de Polícia Metropolitana que está com medo de morrer e
por isso já mandou a mulher e filho para fora.

Leia editorial "Sinal de Saúde"

Policiais que foram ao

enterro não vão à missa

de sétimo dia por Mariel
Ao contrário do enterro, onde o número de poli-

ciais do Rio foi predominante entre os presentes,
nenhum deles compareceu ontem, à missa de sétimo
dia pela morte do ex-detetive Mariel Mariscot, da
qual participaram cerca de 200 amigos e parentes,
entre os quais três ex-mulheres do policial; o delega-
do Lincon Monteiro, um dos Homens de Ouro, demiti-
do da polícia por corrupção; e o jogador Hércules
Brito Ruas, o Brito, zagueiro da Seleção Brasileira de
1970.

Encomendada pela família do ex-policial, a missa
foi celebrada, às lOh, na igreja Nossa Senhora de
Copacabana, pelo Frei Inocèncio Pereira de Sousa.
Ao final, alguns grupos de pessoas protestaram con-
tra o afastamento do Juiz Francisco Horta da Vara de
Execuções, e a exoneração de oito policiais que
homenagearam Mariel Mariscot, durante o enterro.

TEMEROSOS
Dizendo-se bastante surpre-

so com o afastamento do Juiz
Francisco Horta, o defensor de
Mariel Mariscot, advogado
Jair Leite Pereira, foi um dos
poucos que deu entrevista ao
final da missa. Disse que o
afastamento de Horta causou-
lhe grande surpresa, porque "é
um magistrado absolutamen-
te correto e Incorruptível. É o
Juiz que acredita na recupera-
ção dos apenados e tem um
coração maior que seu gabi-nete".

Segundo ainda o advogado,
o afastamento, mesmo provi-sório, poderá deixar os outros
juizes temerosos em tomar ati-
tudes contra as autoridades da
Secretaria de Segurança.
Quanto a exoneração dos poli-ciais que homenagearam Ma-
riel durante o enterro, o advo-
gado disse que o Secretário de
Segurança tem o direito e de-
ver de indicar e afastar os poli-ciais que bem entender. O
afastamento, principalmentedos delegados, considerou"uma atitude infeliz do Secre-
tário de Segurança", que, se-
gundo ele, "teria sido levado
pela emoção do momento".
AUSENTES

A ausência de policiais lota-
dos nas delegacias do Rio,
amigos de Mariel e que o ho-
menagearam durante seu en-
terro, foi notada por várias
pessoas. Um grupo de policiaisda Delegacia de Furtos e Rou-
bos de Belo Horizonte, assistiu
à missa e prestou solidarieda-

de à mãe de Mariel, Dona Ma-
ria Araújo Mariscot, que cho-
rava muito. A seu lado, estava
a ex-mulher do policial, a atriz
Elza de Castro, e a filha do
casal, Marielsa.

Próxima da atriz estavam as1
ex-mulheres de Mariel Maris*'
cot: Maria Renè, e a filha Ma-,
ria Virgínia, e a psicóloga Ma»
ria Luíza Ventura. Todas se
cumprimentaram, conversa-
ram rapidamente e consola-^
ram Dona Maria Araújo Maris-
cot, bem como o padastro do
ex-policial, o Capitão reforma-'
do do Exército, Wilson Brito. A
cerimônia religiosa foi pratica-
mente encerrada quando os
presentes começaram a co-
mungar.

Durante a homília, Frei Ino-
cèncio ressaltou que "todo
mundo erra e todos cometem
atos favoráveis à sociedade,
mas que só Deus é quem pode
julgar".

Sentado no primeiro banco
estava o ex-delegado Lincoln
Monteiro, que não escondeu
sua tristeza pela morte de Ma-
riel. O mesmo aconteceu com
o lider do grupo de policiais de
Belo Horizonte, delegado Joáo
da Silva, amigo do ex-policial,
que com ele passou o último
Natal em sua casa.

Ao final da missa, foi dlstri-
buldo um santinho com o títu-
lo "Sei em Quem Acreditei".
Por dentro, uma prece hindu, e
do lado oposto, a reprodução
do retrato de Mariel Mariscot
com os seguintes dizeres:

— Alma boa e generosa, era
a alegria de sua família, quehoje chora a sua ausência".

'Cromado" 
encomendou

ofício na Candelária
Cerca de 100 pessoas, a

maioria parentes, assistiram à
missa de sétimo dia celebrada
às Jllh30m de ontem na igreja
da Candelária, pela alma de
Mariel Mariscot de Matos. A
missa foi encomendada por
Valdomiro Teixeira Gomes, o
Cromado — amigo de Mariel e
condenado a 14 anos de prisão
por pertencer ao Esquadrão
da Morte — que não entrou na
igreja para evitar contato com
a imprensa.

O ex-cabo da Polícia do
Exército Marcos Antônio Pol-
voreli, que esteve envolvido no
seqüestro de Misaque José
Marques e Luís Carlos Jatobá,
também esteve na igreja, mas
saiu às pressas, antes de come-
çar a missa, temendo ser abor-
dado por repórteres. Dos ami-
gos de Mariel, os únicos que
falaram foram o presidente do
Bangu, Castor de Andrade, e o
cantor Agnaldo Timóteo.
TUMULTO

A missa foi celebrada porMonsenhor Fernando de Al-
meida, que iniciou a cerimônia
em meio a um pequeno tumul-
to, já que quase todos, de pé,
prestavam atenção à entrevis-
ta que o ex-policial Tigrào da-
va a uma emissora de televi-
sâo, próximo ao altar-mor. O
celebrante pediu a todos que
rezassem "por Mariel Maris-

cot, para que Deus desse à sua
alma o descanso eterno".

Monsenhor Fernando náo
fez a homília, e a missa durou
20 minutos. Só parentes do ex-
policial comungaram e um ad-
mirador de Mariel, José Lino
dos Santos Filho, passou mal e
foi socorrido por Castor de An-
drade.

Castor de Andrade, ao sair
da igreja, disse que conheceu
Mariel quando ele era atleta
do Bangu e que sempre o ad-
mirou como policial, mas, pes-soalmente, teve poucos conta-
tos com ele. Disse que não
podia falar sobre o crime, poistudo que sabia era "através de
jornais". Afirmou não com-
preender como seu nome sur-
glu entre os amigos de ban-
queiros do jogo do bicho, jã
que dedica-se somente às suas
indústrias, não só no Rio, co-
mo em Porto Seguro, na
Bahia.

O cantor Agnaldo Timóteo,
em sua entrevista, acusou a
imprensa de só publicar o lado
negativo de Mariel, esquecen-
do que "ele foi um homem de
bem, bom policial, bom amigo
e bom filho". E acrescentou:"Como amigo dos amigos de
Mariel, sei que sua morte está
sendo investigada e que os as-
sassinos serão mortos, quer
queira, quer náo queira o Se-
cretário de Segurança."

Promotor não fala sem
a designação oficial

Por náo ter sido ainda desig-
nado oficialmente (segundo
uma fonte da polícia) para
acompanhar o inquérito que
vai apurar o assassínio do ex-
policial Mariel Mariscot de
Matos, o Promotor Luis Fer-
nando de Freitas, ontem, de-
pois de reunir-se com o diretor
do Departamento de Policia
Especializada, delegado Peter
Gestern, deixou a Secretaria
de Segurança sem falar aos
jornalistas que o aguardavam.

No dia anterior o inquérito
sobre a morte de Mariel foi
avocado da la. DP para a De-
legacia de Homicídios. Ontem
pela manhá, circulou informa-
ção da designação de Luís de
Freitas, pela Procuradoria-

Geral de Justiça, para acom-
panhar as investigações sobre
o caso. À tarde ele apareceu na
SSP mas, depois de um demo-
rado encontro com o delegado
Peter Gestern, deixou a Secre-
taria sem falar aos jornalistas.

O Promotor chegou à SSP e
foi logo para o 9o andar do
prédio onde se achava o dele-
gado Gestern. Ali a secretária
do policial, dizendo que ele
atenderia à imprensa na sala
da Assessoria Jurídica, man-
dou que os repórteres aguar-
dassem. Minutos depois, peloelevador que serve ao Secretfr
rio de Segurança e diretores de
departamento, todos desce-
ram sem que os repórteres os
vissem.
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Apartamento do Cônsul

da Holanda é roubado

e há três suspeitos
O apartamento de cobertura do Edifício Bpllini,

do Condomínio Nova Ipanema, na Barra da Tijuca,
onde o Cònsul-Geral da Holanda, Marten Van Der
Gaag, de 37 . anos, está hospedado há 15 dias, foi
assaltado, no final da noite de quarta-feira. Segundo o
Cônsul, os ladrões levaram cerca de Cr$ 1 milhão em
dinheiro, jóias, aparelhos eletrodomésticos e objetos
pessoais. ,

Os responsáveis pela segurança do Edifício Belli-
ni apontaram três rapazes, moradores do condomí-
nio, como suspeitos. A 16a DP, na Barra da Tijuca,
deverá pedir auxilio à Delegacia de Roubos e Furtos.
A única testemunha que viu os três rapazes subindo
no prédio é o porteiro Antônio Pereira, que reconhe-
ceu um deles.

sendo investigada—possuíam
as chaves do apartamento.

O porteiro garantiu ao chefe
da segurança que ninguém es-
tranho havia passado pela por-taria naquela noite e que os
únicos que estiveram no pré-dlo foram os três rapazes, aml-
go de Zeca.

Como o porteiro disse que os
três rapazes — José Endlara,
residente no Edifício Berna-
delll; Guilherme, no Edifício
Cellini; e Beto, que tem uma
casa no condomínio desceram
com uma maleta, os seguran-
ças passaram a considerá-los
principais suspeitos pela inva-
são ao apartamento dò cônsul.

Antônio Pereira, para tirar
dúvidas, foi ao apartamento
de José Endlara, onde reco-
nheceu o rapaz como um dos
que estiveram no Edifício Bel-
llni. José Endlara esclareceu
que realmente esteve no pré-dlo do cônsul e explicou que a
maleta que o grupo transpor-
tava foi obtida no 6* andar e
continha roupas. Essa infor-
mação foi desmentida pelos
porteiros e pelo sindico Jorge
Patake, que garantiram que,no 9° andar, "não mora nin-
guém".

O sindico afirmou que o gru-
po de rapazes "não é bem visto
no condomínio, devido a vã-
rios tumultos criados por
eles". Ele e os porteiros não
têm dúvidas de que os três
rapazes são os principais sus-
peitos do roubo.

O Cônsul-Geral da Holanda
não quis atender os repórteres
pessoalmente, preferindo falar
pelo interfone do prédio. Ele
contou que não estava interes-
sado na divulgação do fUrto e
que havia registrado a queixa
na 16* DP.

Inspetoria apoia a PM na

pretensão de atuar também

como Polícia Judiciária
Apesar do padecer contrário da assessoria jurídica

da Secretaria de Segurança, a Inspetoria Geral das
Polícias Militares respondeu afirmativamente a ofí-
cio-consulta da Secretaria de Segurança quanto ao
desenvolvimento da atividade de policia judiciária
militar pela PM do Rio.

A nova atividade da Polícia Militar se baseia na
Emenda Constitucional n° 7 e o assunto gerou polê-
mica entre o Comandante da PM, Coronel Nilton
Cerqueira, e o então Juiz em exercício da Justiça
Militar estadual, Paulo Panza, que discordava da
pretensão da corporação de classificar como crime
militar qualquer delito praticado por integrante da
PM, em serviço ou fora dele, desde que tivesse empre-
gado arma da corporação.

VISITA
Antônio Pereira, de 31 anos,

trabalhando no Edifício Belli-
ni há quatro meses e há cinco
anos no Condomínio Nova Ipa-
nema, informou que estava de
serviço na portaria, por volta
das 23h, quando três rapazes
chegaram e disseram que
iriam ao ap. 601, "visitar o aml-
go Zeca". Como os três, cons-
tantemente, são vistos com
aquele morador e moram no
condomínio, Antônio deixou
que subissem.

— Eles demoraram cerca de
15 a 20 minutos. Antes de su-
bir, pediram que eu guardasseum tênis azul. Não houve pro-blema nenhum porque eu co-
nhecia os três — disse.

Antônio Pereira esclareceu
que, posteriormente, estra-
nhou a visita dos três, porqueZeca chegou duas horas de-
pois, por volta da lh30m da
madrugada, acompanhado de
sua irmã. O porteiro garantiu
que os rapazes subiram sem
nenhuma bolsa e desceram
com uma mala de tamanho
médio. No início da madruga-
da, o Cônsul encontrou tudo
revirado em sua casa e desceu
para informar ao chefe da por-taria, José Luís, de 35 anos,
que seu apartamento havia si-
do invadido.

O Cônsul-Geral da Holanda
comunicou o roubo à 16* DP,
que enviou dois policiais ao
Condomínio Nova Ipanema.
Segundo ele, os ladrões leva-
ram uma fllmadora, uma tele-
visão portátil, Cr$ 80 mil, jóias
e objetos diversos. O que cau-
sou estranheza aos policiais, é
que os ladrões não arromba-
ram a porta do apartamento.
Eles teriam usado uma chave
falsa ou — essa versão está

A RE8POSTA
Em resposta ao oficio da

88P n° 017/200/81, de 26 de
agosto de 1981, a Inspetoria
Geral das Polícias Militares
assim se manifestou, através
do oficio n° 152:"1 — Minuta de resolução
visando a disciplinar, tanto
quantcrposslvel, de modo defl-
nitlvo, o exercício de atividade
policial Judiciária militar, fà-
cultado por lei, pela Polícia
Militar do Estado do Rio de
Janeiro.

— 0 reexame do assunto
levou à conclusão de que, ante
a existência e a clareza da le-
glslaçáo que lhe dá agasalho,
confortada por sedimentada
doutrina e iterativa jurispru-
dência nacionais, é recomen-
dável a eliminação de contro-
vérsias argüidas em tomo do
mesmo.

— Efetivamente, a teor do
que dispõe o parágrafo único
do Art. 4° do Código de Proces-
so Penal Comum, "o inquérito
não é atribuição exclusiva da
autoridade policial", dado o
seu caráter administrativo,
com fisionomia de instrução
provisória como elemento ali-
cerçador da ação penal, em
conseqüência do que o precei-
to invocado admite os inquéri-
tos de natureza militar e de
atribuição da autoridade poli-
clal-militar, quando pratica-

dos crimes por policiais mili-
tares.

— De outro lado, estendi-
das as normas processuais es-
tabelecidas no Código de Pro-
cesso Penal Militar, nos ter-
mos do Art. 6°, conciliado com
o Art. 301 desse diplomata fe-
deral, à instrução e julgamen-
to dos integrantes das Forças
Auxiliares, quando autores de
crimes p revi tos na Lei Penal
Castrense, desponha sólido
fundamento legal que confere
à autoridade policial-militar a
atribuição para o exercício da
atividade policial judiciária
militar.

— Aliás, inspira a realça o
asserto ora assinalado a judi-ciosa observação do emérito
penalista Eduardo Espinola
Filho, no sentido de que "a
policia, á vista dos Inquéritos
militares ou administrativos,
faz, freqüentemente, um in-
quérito complementar, muita
vez justificável, por haver dili-
gências, essenciais aos proces-
sos criminais, cuja execução é
atribuída, privativamente, a
órgãos ou funcionários da poli-cia civil", quando, não obstan-
te instaurado pela autoridade
policial-militar, remeteu-se o
IPM à policia civil, pela verifl-
cação, na conclusão, que a in-
fração é de natureza penalcomum.

AGREDIDO
Cristina Moreira foi ao pro-

grama O Povo na TV com 18
candidatas para reclamar da
falta de organização da Mari-
nha. Disse que, na prova de
terça-feira, houve uma tolerân-
cia de 30 minutos após o horá-
rio marcado para o fechamen-
to dos portões do Maracanã;
ontem, cerca de 500 candida-
tos chegaram atrasados e não
entraram, pois não houve tole-
rància.

Os portões fecharam as 13h
e, em seguida, começaram os
protestos contra os organiza-
dores da prova. Alguns fuzilei-
ros navais apareceram para

Heinz elogiou a rapidez da polícia do Rio

PM reformado ajuda dois a

roubar casal austríaco

mas diz que só deu carona
Um soldado reformado do 3o BPM, no Méler, foi

preso com dois cúmplices, por policiais da 12a DP, em
Copacabana, após ter roubado, na Praia do Leme,
uma sacola de um casal de turistas austríacos. Segun-
do o Promotor Cristiano Cullen Sampaio Viana, que
presenciou o furto, os três chegaram no Volkswagen
bege NV-5427, dois saltaram e roubaram o casal.

Após o roubo, eles fügiram em direção à Praia de
Botafogo, mas, na altura do Cinema Veneza, na
Avenida Pasteur, foram alcançados pelos policiais e
se entregaram sem reação. Na 12a DP, o soldado da
PM Geraldo Perciliano da Silva disse que é inocente e
que seu "ünico problema foi ter dado carona aos
dois." Ele foi transferido para o Batalhão de Polícia
de Atividades Especiais, onde responderá a inquérito.
CORRENDO

Por volta da 13h, o Promotor
Cristiano Sampaio Viana se di-
rigia para o Centro e resolveu
parar na Praia do Leme. Subi-
tamente, viu seu carro ser ul-
trapassado por um Volkswa-
gen e, desconfiado, resolveu
anotar a placa no veículo. Dois
mulatos saltaram do Volkswa-
gen e foram à praia.— Na hora — disse o Promo-
tor — pensei que o assaltado
séria eu.

Logo em seguida, os dois
mulatos voltaram correndo
com uma sacôla e o automóvel
saiu em alta velocidade, em
direção ã Praia de Botafogo.
Imediatamente, o Promotor
avisou uma radiopatrulha na
Avenida Atlântica, que ia em
direção ao Posto 6. Pelo rádio,
todos os policiais da área fo-
ram mobilizados e consegui-
ram organizar um cerco na
Praia Vermelha, onde os assai-
tantes se entregaram.

Na delegacia, os três foram
identificados como Geraldo
Perciliano da Silva, de 35 anos;
o ajudante de feira Leandro
Ferreira, de 21; e Rodrigo de
Jesus Vieira, de 19 anos. Com
eles, foram recuperados uma
máquina fotográfica e uma 01-
madora.

O casal austríaco — Heinz e
Dletgard Schwarz — disse na
policia que os dois ladrões fo-
ram rápidos no assalto e queestava "impressionado com a
rapidez da policia carioca que,em cinco minutos, prendeu os
assaltantes."

O soldado reformado Geral-
do Perciliano da Silva disse
que pertenceu à Policia Militar
durante 12 anos. Na altura da
Praia do Leme, foi abordado
pelos dois outros presos, quelhe pediram uma carona parao Flamengo. Como ia paraBonsucesso, resolveu ajudá-
los.

Publicitário

é assaltado

no Centro
As atividades no Termi-

nal-Garagem Menezes Cor-
tes, no Centro, foram inter-
rompidas, ontem, durante
meia-hora, por policiais civis
e militares armados, à pro-
cura de dois ladrões que, no
13° andar, assaltaram o pu-
blicltãrio Mádio Manna, le-
vando Cr$ 247 mil. A opera-
ção policial provocou séria
retenção no trânsito em to-
da a área.

Os ladrões conseguiram
fugir, apesar de os policiais
terem ordenado a paralisa-
ção dos elevadores e Impedi-
do que veículos entrassem e
saíssem do edifício. O publi-
citário recebeu o dinheiro na
Casa Piano Turismo e Pas-
sagens e ia fazer pagamen-
tos numa empresa no pré-
dio, quando foi assaltado.
INTERDIÇÃO

Mádio Manna, residente
na Lagoa, saiu da Casa Pia-
no, na Avenida Rio Branco,
por volta das 13h 30m, e diri-
giu-se ao Terminal-Garagem
Menezes Cortes, onde ia sal-
dar compromissos para um
amigo. Após estacionar o
Corcel H RV-1718, no 13° an-
dar foi abordado por dois
mulatos armados, que o do-
minaram e o obrigaram a
entregar a pasta com o di-
nheiro. Em seguida, fugiram
pelo elevador.

O publicitário procurou
um empregado do edifício,
contou o assalto que sofrerá
e este comunicou à portaria,
que chamou a policia. Em
poucos minutos, o edifício
foi cercado por soldados do
13° BPM, na Praça Tiraden-
tes, e detetives das 1* DP, na
Praça Mauá; 3a DP, no Cas-
telo, 4a DP, na Praça da Re-
pública; e 5a DP, na Avenida
Mem de Sá. Durante cerca
de meia-hora, eles vasculha-
ram todas as dependências
do prédio, interromperam o
movimento dos veículos e
interditaram os elevadores,
à procura dos assaltantes.
Apesar de todo o aparato
policial, os dois não foram
localizados.

O assalto foi registrado na
3a DP e os policiais acredi-
tam que os ladrões sabiam
que o publicitário havia reti-
rado o dinheiro da Casa Pia-
no e o seguiram até o termi-
nal-garagem para roubá-lo.

Evandro Tcixtirci

 . ..Jfim , ,.v.v.
Os vigilantes levaram faixas e cartazes em seu protesto

Vigilantes 
querem 

mudar a

direção da Guarda Noturna
Com faixas e cartazes, cerca de 30

vigilantes da Guarda Nortuna do Estado
do Rio de Janeiro se concentraram, on-
tem à tarde, em frente à sede da entidade,
pedindo a deposição dos diretores, a
quem acusam de transformar a GNERJ
em empresa particular, vendendo servi-
ços de segurança a outras empresas e
ficando com o lucro.

O presidente da Associação Brasileira
dos Vigilantes — Abravig — Fernando
Bandeira, disse que os vigilantes da
GNERJ "estão com os salários atrasados
desde julho e a entidade é a segunda
maior devedora do INPS". A acusação foi
rebatida pelo presidente da GNERJ, An-
tônio Gonçal Roma, com a afirmação de
que "a empresa está pagando em dia".

Demissões

Concentrados em frente à sede da enti-
dade, na Rua Lúcio de Mendonça, 48,
Tijuca, os vigilantes confirmaram que
não recebem desde julho e que a GNERJ,
embora desconte dos funcionários, está
com o patrimônio penhorado devido à

grande dívida com a Previdência. Como
soluçáo, os guardas noturnos pedem a
intervenção imediata da Secretaria de
Segurança.

Em sua defesa, Antônio Roma acusou
o presidente da Abravig de mobilizar os
vigilantes com o objetivo de fazer politi-
cagem às custas da GNERJ e acrescen-
tou: "Infelizmente, serei forçado a demitir
os guardas noturnos envolvidos neste
movimento".

Segurando um cartaz que dizia Força
com os "Donos" da Guarda Noturna,
Osvaldo Cavalcanti, funcionário da enti-
dade há 15 anos, afirmou que "a atual
diretoria não tem condições morais para
ficar à frente da GNERJ". Explicou que a
Guarda Noturna, fündada em 1956 para
atuar como força auxiliar da Polícia Civil,
não é mais uma entidade de utilidade
püblica, porque seus diretores fazem con-
tratos com firmas particulares, vendendo
serviços como qualquer empresa de segu-
rança privada. Como exemplo, Osvaldo
contou que a GNERJ cobra Cr$ 50 mil da
firma Poesi e paga apenas Cr$ 12 mil ao
vigilante noturno.

MINISTÉRIO OO INTERIOR
——

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 110/81
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações — NEL

do Departamento Nacional de Obras de Saneamento —
DNOS, comunica, que às 15 horas do dia 16 de novembro
de 1981 na Sede da 2a Diretoria Regional do DNOS (2a
DR), serão recebidos os envelopes de Documentação e
de Proposta das firmas interessadas em participar da
Concorrência destinada à prestação dos serviços de
limpeza, conservação e asseio das dependências da Sede
da 2a Diretoria Regional do DNOS (2a DR) na cidade de
Belém, Estado do Pará.

Os interessados poderão obter informações na Divi-
são de Serviços Gerais, localizada na Sede do DNOS, à Av.
Presidente Vargas n° 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ,
bem como, adquirir o Edital número 110/81 com a
respectiva Especificação, na Sede da 2a DR, situada à
Avenida Almirante Barroso n° 4466, na cidade de Belém-
PA. (a) Albert Amand de Berredo Bottentuit (Chefe do
Núcleo Executivo de Licitações-Substituto).

Albert A. Berredo Bottentuit
Chefe do NEL
Substituto (P

SevocÊ

esquecer

do k9D,o leão

não esquece

Lembre de pagar
seu carnê-leão
até o dia 30. na

agência mais próxima
do Banco que

está a seu lado.

você ganhou mais de
90 mil cruzeiros, neste

terceiro trimestre,
prestando serviços ou
recebendo aluguéis de
outras pessoas físicas?
Então está na hora de
passar no Nacional e
recolher a 3.a parcela
do imposto de Renda

antecipado.

Quem avisa amigo é:
não deixe para o leão

o que você pode
fazer hoJe..Venha
para o Nacional.

Candidatas se atrasam e

causam tumulto na prova

para ingresso na Marinha
Cerca de 500 candidatos ao Corpo Feminino Auxi-

liar e ao Quadro Complementar da Marinha não
conseguiram fazer prova, ontem, por terem chegado
atrasados. Houve tumulto, fuzileiros navais intervie-
ram para manter a ordem e um rapaz foi detido
depois de pular o portão de entrada.

Cristina Marieta Moreira, que também pulou o
portão, contou que foi insultada por um tenente, teve
uma crise nervosa, desmaiou e foi medicada na enfer-
maria do Maracanã. Ontem, cerca de 10 mil candida-
tos fizeram a prova de Português e Redação. A
principal causa do tumulto foi não ter havido um
prazo de tolerância, corno na primeira prova, na
terça-feira.

garantir a ordem, o que não
impediu que três pessoas pu-lassem o portão para tentar
fazer a prova ou, pelo menos,
conversar com seus responsã-
veis.

Cristina Moreira contou que
a primeira pessoa a pular foi
um rapaz, que faria prova para
o Quadro Complementar da
Marinha. Depois ela e sua ami-
ga Rita de Cássia Martins Per-
reira seguiram o exemplo e,
dentro do Maracanã, recebe-
ram voz de prisão. Segundo
Cristina e Rita de Cássia, o
rapaz foi agredido por um fuzi-
leiro e, depois, levado para a
17* DP, em São Cristóvão, on-
de foi liberado.

NACIONAL

O Banco que está a seu lado

1964 - Joõo Goulart no comício
de 13/03. Onde você estava?

1960E1980? 1968-Baixado o AI-5.
Onde você estava?

wm*** • mm.Nos fascículos 67 e 68 você
ganha uma reprodução da l?
página dos |ornais Último HoraDiário Carioca, Jornol do Brasile Gazeta Esportiva.

mm**Você eslava vivendo. E durante esses
20 anos muitos acontecimentos mudaram

você e o Brasil, deixando muitas perguntas ^no ar. Hoje você tem as respostas, corttadas 'f
maneiro ciara e objetiva. Em fotos, textos !

a 1960 e está começando a reviver
todos os acontecimentos que fizeram de você o que você é hoje. As atuações
dos maiores protagonistas vão explicar nossa política, nossa sociedade,
nossa economia e nossa cultura.

E só assim você vai compreender melhor esses 20 anos. Em apenas 18
fascículos Nosso Século está contando tudo. Para você ver, rever, estudar
e pesquisar. De 1960 a 1980 você viveu, talvez, os anos mais tensos
da nossa história. E hoje isso tudo está na banca de revistas mais próximade sua casa. Passe no seu |ornaleiro e aproveite para atualizar sua coleção
de Nosso Século. Você vai ficar sabendo de tudo.

A década de 60 começa com o fascículo 67. Peça ao seu lornaleiro.
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Sinais de Saúde
Tanto a Justiça como a Administração

agiram com a agilidade exigida pela sociedade,
em face do lamaçal descoberto — de repente e
por acaso — com o fogo que matou há cerca de
oito dias um dos famosos homens de ouro da
polícia. Tal foi o ímpeto do "rio de lama" a que
se referiu a palavra costumeiramente amena de
D Eugênio Sales, que se viram igualmente
atingidos um dos órgãos judiciais do Estado,
justamente incumbido da delicada tarefa das
execuções criminais, e um dos dois organismos
dos quais dependem a segurança pública e a
tranqüilidade de que necessitam os cidadãos
para o exercício de seus direitos e a defesa de
seu patrimônio.

Aplicando pela primeira vez, em decidido
e corajoso pioneirismo, a Lei Orgânica da
Magistratura, o Tribunal de Justiça pôs o dedo
forte no jorro de detritos que ameaçava atingir
o conceito do próprio Judiciário. Não há como
encarar friamente a decisão de afastar o Juiz
da Vara de Execuções enquanto dure a sindi-
cância já ordenada para apurar as acusações
de irregularidades que sobre ela pesavam des-
de que a morte de Mariel Mariseott lançou luz
inesperadamente reveladora da podridão a que
se haviam degradado serviços essenciais à
harmonia da vida,em sociedade. E preciso, ao
contrário, assinalar com uma palavra de cálido
louvor a rapidez com que atuaram as autorida-
des competentes — desde o Procurador-Geral
da Justiça ao Conselho da Magistratura —

para dar imediata satisfação à opinião pública
traumatizada, mantendo-a, portanto, em con-
dições psicológicas e objetivas de continuar
confiando no aparelho estatal, enquanto deten-
tor constitucional do monopólio de distribuir
justiça e de exercer em todos os graus, e para
todos os efeitos, o poder de polícia.

Paralelamente à ação fulminante da Jus-
tiça, o Secretário de Segurança Pública esten-
deu com a mesma agilidade o braço da adminis-
tração para alcançar sem perda de tempo — e
afastado o funesto espírito de corporação, de
certo modo responsável pela degradação de
cuja gravidade se constituíram sintomas os
fatos destes últimos dias — nada menos que
sete autoridades policiais e, pelo menos, dois
elementos subalternos, que se haviam reunido
junto ao túmulo do infeliz gangster abatido por
parceiros da marginalidade, aí cometendo eles
próprios mais de um crime contra a paz
pública. Delegados, detetives e inspetores des-
carregaram armas do Estado, com munição
paga pelo Estado, para prometer ao morto a
vingança proibida pelo Código Penal mas pra-
ticada rotineiramente no mundo do crime.
Para isto fundaram ali mesmo — em lugar

sinistramente apropriado — uma quadrilha
com o nome de scuderie e destinada a dar
prosseguimento à matança entre grupos organi-
zados, formais e informais, com o escopo da
contravenção e do crime.

Não impede que se louve a prontidão das
medidas punitivas determinadas pelo General
Muniz, na tentativa (mais uma) de resguardar
a respeitabilidade do que ainda há de respeitá-
vel na polícia, a repetição de uma farsa que
atores remunerados pelo Estado representam
há dezenas de anos, toda vez que um acidente,
um descuido ou uma denúncia mais enérgica
revela continuarem os contraventores do jogo
do bicho consorciados com os agentes da lei. Ao
mesmo tempo que se puniam sete delegados
pela ostensividade da ligação com um ex-
policial transformado em candidato a banquei-
ro da contravenção, a polícia deu-se ao requin-
te de levar o Corpo de Bombeiros para o
cansativo estouro de uma fortaleza tão benig-
namente estourada que seu proprietário teve
tempo de sobra de retirar todo o material que
lá se guardava e de ficar, assim, em condições
teóricas de denunciar uma ação criminosa no
arrombamento de sua casa — com o uso dos
mesmos instrumentos utilizados pelos assaltan-
tes: metralhadoras, fuzis, pés-de-cabra, serra
elétrica e marreta.

Seria simplista isolar a corrupção da
polícia, que desta vez ameaçou atingir uma
área considerável da Justiça, do quadro geral
de crise da própria sociedade. Há uma profun-
da crise moral que mina as resistências estrutu-
rais da sociedade brasileira, principalmente
nos grandes centros urbanos, onde a concepção
da vida, crescentemente material, leva os indi-
víduos a pensar com naturalidade nos meios
mais repulsivos para vencer a barreira da
pobreza honrada e alcançar o status da abas-
tança depravada e ilícita. Mas seria tragica-
mente ingênuo teorizar sobre certos aspectos
dessa crise geral, sem fazer as coisas mais
simples e mais eficazes para manter um certo
equilíbrio entre as tendências negativas de
nosso tempo e a ação positiva que pode e deve
ser desenvolvida pelos órgãos estatais.

Até certo ponto, foi a benevolência ditada
pelo espírito de corporação que manteve os
crimes e a corrupção desses órgãos sob impuni-
dade sistemática, liberando-os para a promis-
cuidade com os marginais de todos os tipos. As
decisões tomadas nestas últimas horas pelo
Conselho da Magistratura e pelo Secretário de
Segurança Pública, orientadas para o mesmo
objetivo corretivo e saneador, constituem si-
nais de saúde num organismo cuja decadência
começava a parecer irremediável.

Sem Dor e Sem Luto
A emenda constitucional que providen-

ciava a convocação de uma Assembléia Nacio-
nal Constituinte acabou definitivamente arqui-
vada por falta de quorum. Morreu, portanto,
em completo abandono e foi sepultada como
indigente a tese que nos três últimos anos as
oposições desfraldavam diariamente. A qual-
quer propósito ou sem o menor propósito,
dirigentes e oradores do PMDB, do PP, do
PDT, do PTB (enquanto respirou) se sucediam
na apologia diária da Constituinte.

Um senador do PMDB assumiu a iniciati-
va de propor a convocação da Constituinte
para atender aos anseios oposicionistas: o Sr
Orestes Quércia sucumbiu em pesar, na manhã
de quarta-feira, quando a emenda chegou à
sessão do Congresso para submeter-se à vonta-
de dos representantes do povo. Não havia,
porém, representantes em número suficiente
para decidir. Os do Partido do Governo — que
são maioria e contrários à Constituinte — e os
oposicionistas, os únicos que se diziam interes-
sados, contribuíram por omissão para desacre-
ditar a tese de que todos os males nacionais só
serão exorcizados pelo esforço conjunto da
Constituinte.

Das duas, uma: as oposições não acredi-
tam no que dizem ou estão satisfeitíssimas com
a situação brasileira e apenas escondiam o
sentimento. A verdade é que às 10h30m a
sessão do Congresso foi aberta porque se
registrava a presença de 38 senadores e 235
deputados. Presenças, viu-se em seguida, ape-
nas para fins de jeton, porque para votar se

evaporaram. Compareceram seis, dos quais
dois do lado oposto. Está aí, aliás, um dos
problemas que Constituinte alguma seria capaz
de resolver: moralizar o recebimento do jeton.
Como pode um representante do povo receber
jeton por uma presença que não se consumou?
0 poder milagroso da Constituinte, na dignifi-
cação da vida pública, como se viu, é nulo.

A tese oposicionista morreu em condições
que se voltam em grave acusação contra seus
mais ardorosos defensores e os deixa como uma
espécie de camelôs, que apregoam sem convic-
ção as qualidades que o produto não tem.
Logo, a tese é para enganar o eleitor.incauto.

0 aspecto de ingratidão deixa mal o
PMDB, porque o autor da iniciativa — o
Senador Quércia — incumbiu-se de telegrafar
a 420 deputados e 67 senadores lembrando-lhes
o dia e a hora da sessão do Congresso. Na
véspera ainda telefonou e apenas meia dúzia
compareceu. Assim se registra como o nasci-
mento da princesa dos sonhos oposicionistas se
transformou em morte da idéia sem a qual os
dirigentes oposicionistas declaram impossível e
inútil viver.

O vice-líder do PDS levou ao padrinho da
emenda, desconsolado diante do abandono
demonstrado pela família oposicionista, as con-
dolências do Governo. Simples ação protocolar
repassada de irônico pesar. Com a emenda da
Constituinte foi sepultada também a credibili-
dade política das oposições. Empatam.todos os
Partidos como devedores relapsos de um com-
portamento político de acordo com as palavras.

T ópicos

Capitalismo
É um bom prenuncio da maturida-

de em que vai entrando o capitalismo
brasileiro. Depois de um ano de pa-
ciente e discreto trabalho na Bolsa de
Valores, emergiu como majoritário na
assembléia de acionistas das Lojas
Americanas o Grupo Garantia. Deten-
do 21,14% das ações do capital social
das Lojas Americanas, o novo sócio
majoritário realizou pacificamente
uma revolução.

Também é verdade que as Lojas
Americanas são um empreendimento
moderno. A ampla difusão social de
suas ações é a demonstração de uma
abertura pouco comum de capital em
nosso país. Essa característica moder-
na do capitalismo é a responsável pelo
advento do administrador profissional,
que começa a existir entre nós e se
sustenta na eficiência e na competên-
cia. O controle majoritário se desloca,
assim, para o mercado e Inaugura uma
etapa superior na evolução econômica
brasileira. A surpresa é o traço da falta
de hábito. Mas com o tempo os brasi-
leiros se acostumarão a viver a demo-

cratizaçáo do capital e a consagração
da eficiência. Ou seja: a usufruir a
supremacia do capitalismo como siste-
ma de produção econômica e de opor-
tunidades sociais.

Uma Perda

Queixa-se o Embaixador da França
no Brasil do pouco uso da língua fran-
cesa nesta terra em relação ao que já
aconteceu em outros tempos. A queixa
procede. Náo é preciso voltar à Belle
Époque, quando a França fornecia ao
Brasil até mesmo treinamento militar.
Mas o distanciamento cultural — por
força do desconhecimento da língua —
entre dois países ligados por laços pro-
fundos já se vai fazendo excessivo. As
causas são inúmeras, sendo uma delas
o fascínio pragmático pelo inglês. Co-
mo os valores culturais andam maltra-
tados em seu valor próprio, o pragma-
tismo faz às vezes estragos. O custo
dos livros foi bem lembrado pelo Em-
baixador da França como um dos obs-
táculos a superar — talvez pela maior
difusão do livro de bolso. Náo é culpa
do estudante ou do leitor brasileiro se

Acho que eu não agradei: vai todo mundo embora!

Cartas-

os livros franceses apresentam-se, via
de regra, como objetos inacessíveis pe-lo custo, perdendo a concorrência paraos produtos da área do dólar. Mas não
è possível esquecer, numa linha parale-ia de raciocínio, o que foi feito às
nossas escolas de segundo grau pela
obsessão do vestibular e pelas limita-
çòes curriculares impostas por um en-
sino pseudoprofissionalizante. O pro-fissionalizante foi imposto mesmo a
escolas onde se encontra deslocado. As
matérias a ele relacionadas passaram
a vampirizar o restante do currículo,
numa etapa escolar onde o estudante
de maiores ambições intelectuais dc-
veria ter tempo para tratar da sua
formação geral. O francês sofreu com
isso, como já sofrerá o latim — para
não falar no grego e na filosofia. Há,
assim, uma série de ajustes a serem
consistentemente perseguidos. O que é
inaceitável é que a língua francesa, de
aue já fornos íntimos, e qus é de iate
irmã da nossa, comece a soar, paramuita gente, como um dialeto incom-
preensivel, excetuadas as expressões
mais corriqueiras, que compõem um
francês de turistas, e náo o francês de
Racine e de Stendhal.

Gênio da humanidade
Parabéns à Telebrás pela homena-

gem prestada a insígne cientista brasi-
leiro, incompreendido por seus contem-
porâneos, desconhecido de seus patrí-cios, ignorado pela posteridade. Trata-se
do Padre Roberto Landell de Moura.
Jesuíta gaúcho, cursou a Escola Politéc-
nica do Rio de Janeiro, estudou Física e
Química na Universidade Gregoriana de
Roma. Em 1876 Graham Bell inventou o
telefone com fio. Em 1900 o cientista
brasileiro registra-nos Estados Unidos
sua patente do telefone sem flo e em
1893 demonstrara já a primeira trans-
missão da palavra sem fios feita no mun-
do. Obtém patentes de outros inventos,
como transmissão de ondas e telégrafo
sem flo, destacando-se entre seus inven-
tos a fotografia da aura humana, que o
engenheiro soviético Kirlian constatou
em 1970, e foi apresentada ao mundo
como foto Kirlian. Outros estudos sobre
psicotrópicos, transmissão sensorial e
ondas denominadas Landelllanas ates-
tam seu gênio criador, inventivo e pio-
neiro. É, sem dúvida, um precursor da
telecomunicação, da parapsicologia e do
conhecimento da energia bioplásmica.
Seu nome deveria figurar entre os Gè-
nios da Humanidade. Mas em seu pais, o
poder criativo lhe trouxe graves proble-
mas, tendo sido perseguido e acusado de
feiticeiro. Em 1900, ao ter iniciado o
século da tecnologia, sua oficina de tra-
balho foi destruída pela fúria de fiéis
temerosos de seu poder extraordinário e
pelo radicalismo da ignorância e do me-
do face às descobertas científicas. O fato
ocorreu em Campinas, SP.

Roberto Landell de Moura, um pio-
neiro, um precursor, um homem de vi-
são... Um émulo de Teilhard de Chardin,
o jesuíta e cientista francês, cujo pensa-
mento profético só foi divulgado depois
de sua morte. Parabéns á Telebrás pela
escolha do nome Centro de Pesquisa e
Desenvolvimento Pe. Roberto Landell
de 'Moura instalado em Campinas, São
Paulo, em reconhecimento "ao homem
que apertou o botão das telecomunlca-
çóes" no Brasil. Violeta Telles Ribeiro
— Rio de Janeiro.

Zelo profissional
A propósito de noticia publicada dia

30/09/81, página 26, a bem da verdade e
para zelo profissional, devo esclarecer
que o Sr José Tissl da Mota é apenas
cliente do escritório situado na Estrada
da Portela, n° 99 — sala 1001 — Madurei-
ra, não havendo qualquer outro vínculo
com o mesmo. Funciono como advogado
do Sr José Tissi da Mota desde 1977, e de
acordo com procuração outorgada em
30/9/81 com poderes para funcionar no
caso mencionado por esse Jornal. Carlos
Alberto de Andrade — Rio de Janeiro.

País dos absurdos
Fazer uma relação dos absurdos que

ocorrem aqui é, na minha opinião, das
coisas mais divertidas. A leitura diária
dos Jornais já é um bom manancial. Dia
2/10, por exemplo, anunciam um leilão
de cavalos (!) à beira da piscina do Copa.

Dedicam duas colunas ao Gregório, o
mais efleente puxador de carros do país
(em liberdade, é claro) que, multo vivo,
náo aceitou testar um novo tipo de alar-
ma contra roubos.

E, para não me alongar, reitero minha
carta anterior. O restaurante Bella Blu
de Botafogo ao instalar-se em esquina de
tráfego intenso decidiu que as calçadas
que o cercam seriam seu estacionamen-
to exclusivo. Assim, a nós, que somos
obrigados a passar por ali diariamente,
só resta escapar do atropelamento, for-
çados que somos a andar pela rua. Lygia
Marina P. de Moraes — Rio de Janeiro.

Jornalistas
O Sindicato dos Jornalistas Profissio-

nais do Município do Rio de Janeiro
(com sede à Rua Evaristo da Veiga 16 —
17° andar) sente-se no dever de denun-
ciar uma campanha promovida por for-
ças retrógradas que visa a confundir a
opinião pública, tentando descaracteri-
zar a legitimidade da lnstltuiçòo — o
nosso Sindicato — que corporifica as

aspirações democráticas e as reivindica-
çóes sócio-econômicas dos jornalistas.Desde sua criação em 30 de julho de
1936, esta entidade representa legal e
politicamente os profissionais de im-
prensa da Cidade do Rio de Janeiro.
Tornou-se imperioso fazer esse esclareci-
mento pois um Sindicato de Jornalistas
do Município do Rio de Janeiro tem
adotado iniciativas políticas, ampla-
mente condenadas pela categoria, e pro-movido eventos, fazendo-se passar porrepresentante dos profissionais de lm-
prensa do Rio. Além de envolver flagran-
te desrespeito aos postulados éticos da
profissão, esse comportamento constitui
aberta transgressão à legislação queconsagra o princípio de unlcidade sindi-
cal — um Sindicato por base territorial
dentro do mesmo ramo de atividade
econômica. Inquletante, ainda, é o fato
de que o Ministério do Trabalho se com-
prometeu com essa ilegalidade ao auto-
rizar a entidade fantasma — antes desig-
nada Sindicato dos Jornalistas e hoje
sem nada a justificar sua existência — a
alterar sua denominação para Sindicato
dos Jornalistas do Município do Rio de
Janeiro. Providências no plano judicial e
na esfera administrativa Já foram adota-
das para Impedir que o abuso e falsifica-
çáo de representação legal e políticacontinuem a afetar a dignidade da pro-flssáo. Quaisquer atos praticados pelatal entidade" náo devem, portanto, ser
atribuídos à Instituição que, legitima-
mente, representa os Jornalistas profis-sionais do Município do Rio de Janeiro— o nosso Sindicato. Carlos Alberto
Oliveira, presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Município
do Rio de Janeiro.

Esmagamento
O cálculo apresentado pelo Sr Álvaro

Guedes através carta publicada pelo JB
de 27/9/81 é real e impressiona, principal-
mente a quem está habituado a lidar
com números. Entretanto, para o leitor
menos experimentado, possivelmente fl-
cará uma sombra de dúvida. Esse núme-
ro fantástico não seria uma distorção de
cálculo? Não. O cálculo do Sr Guedes
está absolutamente certo e para conflr-
má-lo, de modo empírico e gradativo,
calculamos a evolução dos valores reco-
lhidos e juros respectivos, durante 35
anos de contribuições de um trabalha-
dor dentro das seguintes condições:

1) Salário de CrS 10 mil, durante os 35
anos.

2) A mesma taxa de juros de 2% ao
mês.

3) Deixamos de computar o 13° salá-
rio, bem como pequenos benefícios (salá-
rio família, auxílio natalidade e etc.) por
não terem maior expressão dentro do
conjunto.

(...) O trabalhador foi admitido no
mês de janeiro, e no fim do mês foi
descontado' em 8%. No fim do segundo
mês, feito novo desconto e o recolhimen-
to do primeiro, juntamente com os 8%
do empregador. No fim do 3o mês, foi
feito o crédito dos primeiros juros (Cr$
32,40) — relativos ao primeiro recolhi-
mento e assim por diante. Ao final do
primeiro ano, Já tem acumulado, de ju-
ros e contribuições, a importância de Cr$
19 mil 488,07. Ao término do 10° ano,
essas contribuições já somam Cr$ 763
mil 869,90 para, no fim do 20° ano, totali-
zarem Cr$ 9 milhões 4 mil 474,88; no 30°,
Cri! 99 miihóes 669 mil 520,24 e ao fim do
35° ano, a monumental importância de
CrS 327 miihóes, 202 mil, 710, 57 cen-
tavos!

Não há dúvidas—se as contribuições
desse empregado tivessem sido deposi-'
tadas num banco, com Juros comulati-
vos de 2% ao mês, chegada a época da
sua aposentadoria, contaria mesmo,
com esses Cr$ 327 milhões. É importante
registrar que a essa altura, os Juros
mensais dessa importância totalizam
CrS 6 milhões 415 mil 708,04, fortuna que
não alcançará nem que viva 20 anos
mais, recebendo pensão de Cr$ 10 mil

por mês, ou sejam 12 meses x 20 anos,
igual a 240 pensões desse valor, totali-
zando CrS 2 milhões 400 mil, um pouqul-nho mais de 1/3 dos juros de 1 mês sobre
o seu capital!

Se tomássemos apenas os juros de 2%
sobre o somatório de suas contribuições
durante esses 35 anos (2% sobre Cr$ 672
mil) acharíamos um valor de Cr$ 13 mil
440,30% maior do que a sua aposentado-
ria teórica de Cr$ 10 mil.

É lamentável que-o sistema esmague
o aposentado. Como se náo bastasse, Já
se aflige com a expectativa de um corte
de 75% na aposentadoria, caso volte a
trabalhar. Afinal por que volta o aposen-
tado a trabalhar, quando poderia usu-
fruir do seu merecido lazer, agora que
suas energias estão exauridas? Tão so-
mente para poder sobreviver. A sua pen-
são náo basta. Ninguém percebeu o al-
cance do seu cálculo, Sr Guedes — uma
verdade insofismável. "Cocada de côco
de coqueiro da Bahia". Fernando Tei-
xeira - Rio de Janeiro.

Os desaparecidos
Parentes de desaparecidos políticos,

náo precisamos dizer de nossa angústia
e sofrimento durante todos estes anos do
desaparecimento de nossos entes queri-
dos, sem o esclarecimento das autorida-
des responsáveis. A mentira e a impuni-
dade estimularam a continuidade dos
crimes políticos — bomba na OAB, na
Câmara de Vereadores do RJ, no Rio-
centro. A lista é enorme. Eles "mentem
cinicamente" diante das evidências e
muito descaradamente com relaçáo aos
desaparecidos políticos.

Consideramos odesaparecimento po-
lítico crime imprescritível, nunca desls-
timos nem desistiremos do propósito de
lutar por todos os meios até conseguir a
verdade quanto aq destino dos nossos
entes queridos, mesmo que nos chamem .
loucas ou revanchistas. Temos o apoio
do OBA, ABI, OAB, Igreja, jornalistas,
Intelectuais, dos nossos advogados e
amigos. Os Partidos políticos (eleitorel-
ros) nunca se manifestaram. As organi-
zações que se diziam revolucionárias
não assumiram os seus mortos.

Há momentos terríveis, massacran-
tes, quando ouvimos admoestações, con-
selhos — "deixa, morreram, é a história,
vamos cuidar do qúe está vivo". Mas
também há momentos de conforto, de
apoio, de amparo, quando alguém diz
aquilo que sentimos mas náo sabemos
dizer.

O jornalista Affonso Romano de San-
t'Anna falou por nós no seu trabalho
Agosto, mès da polltização dos cadáve-
res, colocou devidamente a importância
de um morto político, o significado que
ele tem para os vivos, o nosso "dever de
tê-lo guardado inteiro e atado à nossa
sorte". Sentimo-nos encorajadas a lutar
para saber "em que espaço político vão
ficar os ossos de seus filhos, como exi-
gem "as loucas da Praça de Mayo". Elas
são um exemplo e um estimulo para
todos nós. O artigo de Affonso Romano
de Sant'Anna no Caderno B de 2/9/81 foi
uma grande contribuição. Dilma Borges
Vieira e Cirene Moroní Barroso — Rio
de Janeiro.

Policiamento

(...) Venho parabenizar e reconhecer
os esforços e o trabalho incessante do
Secretário de Segurança e do Coman-
dante da PM em favor da tranqüilidade
da população. (...) As suas autoridades,
em pouco tempo, vêm realizando provei-tosa administração expurgando maus
policiais, premiando os cumpridores do
dever, reorganizando as duas corpora-
çóes etc. e reduzindo o índice de crimina-
lidade profissional. Com tais diretrizes, o
apoio da população — que ambos tanto
reclamam — certamente náo tardará,
em função mesma da confiança que pas-sam a inspirar, e que náo se impõe mas
se conquista, por mérito. Dinah C. Bon-
fim — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Coisas da política

PDS encomendou ao
B ¦ Deputado Célio Borja o

programa para a cam-
panha eleitoral de 1982. Credi-
tese à calmaria do Governo
Aureliano Chaves o fato de que
tal pedido, prodigioso caso de
ventriloquia política, tenha
passado por uma reunião de
dirigentes em Brasília, pelo no-
ticiúrio e pela opinião pública
em geral sem levantar a menor
marola de espanto. A legenda
que nasceu para ser oficial e
virou oficiosa decide falar ao
povo, num ano de eleições, pela
voz de um dissidente, um parla-
mentor que chegou a ter o aces-
so ao Palácio do Planalto veda-
do, que deu entrevistas confes-'
sando só não mudar de sigla
por falta de opção e ainda este
ano desafiou frontalmente o
Governo, na eleição do presi-
dente da Câmara, apoiando a
candidatura rebelde do Depu-
tado Djalma Marinho contra as

PDS modelo exportação

preferências do paço pelo eleito
Nelson Marchezan.

De repente, bastou haver ur-
nas à vista e Célio Borja é o
mentor da propaganda do
PDS. Mudaria o PDS, ou mu-
dou o Célio Borja? O deputado
assegura que continua o mes-
mo. Recebeu o encargo sem res-
salvas, medidas nem limites pa-
ra confeccionar um programa
que saísse como um compro-
misso entre seus próprios cos-
tumes liberais, suas idiossin-
crasias de constitucionalista e
os hábitos meio libertinos do
partido. E isso torna a concilia-
ção de modelos muito difícil,
pois nos últimos tempos, sem-
pre que se discutiram assuntos
concretos, o PDS foi para um
lado, Célio Borja para o outro.

Exemplo disso é o rol de
sugestões partidárias para a
reforma eleitoral, no semestre
passado. O PDS sacou um rela-

tório encaminhando providén-
cias práticas e tópicas, como a
adoção de sublegenda para.
eleição de governador. Célio
Borja aproveitou a oportunida-
de para recomendar o voto dis-
trital.

São coisas, é verdade, que
não chegam a caracterizar
uma incompatibilidade política
intransponível — tanto que está
sendo transposta agora, com a
proximidade das eleições. Mas
expectativa de ver o PDS vesti-
do com as crenças políticas do
Deputado Célio Borja é intri-
gante. Algo como se o presiden-
te do Banco Central, Carlos
Langoni, anunciasse que, na
primeira ocasião de gala, apa-
recerá metido num terno do mi-
nistro do Planejamento, Delfim
Netto. Pode-se alegar que, sen-
do ambos economistas de for-
mação monetarista a serviço
do mesmo patrão, o emprésti-
mo não poderia ser confundido

Marcos Sá Corrêa
com apropriação indébita. Mas
também se pode retrucar que.
sendo Delfim muito gordo e
Langoni muito magro, o presi-
dente do Banco Central ficaria— com todo o respeito — ridi-
culo.

Na prática, o menor incômo-
do previsível é que o PDS per-
derá com o programa de cam-
panha grande parte de sua li-
herdade de movimentos. O
deputado pretende, por exem-
pio, empenhar o partido num
projeto de se debruçar, durante
todo o ano que vem, sobre o
orçamento da República, para
podar-lhe os gastos supérfluos
que normalmente, em fase de
menor urgência eleitoral, cos-
tumam ser cobertos com emis-
sões ou saques de tributos no-
vos no bolso do contribuinte.
Eis uma boa notícia para o
eleitorado. E um péssimo agou-
ro para as relações entre o Go-

verno e sua bancada parla-mentar.

Célio Borja tem uma lista de
intenções gravadas no progra-ma do PDS que nunca tiveram
influência na vida real dos pe-dessistas. A autogestáo da Pre-
vidência Social e do Fundo de
Garantia por Tempo de Servi-
ço, para começo de conversa. A
repressão aos abusos tributá-
rios, que com o fim da ditadura
se transformaram na formamais carrancuda de arbítrio do
Estado sobre a existência do
cidadão. O melhor controle das
empresas estatais. De cada um
desses dogmas abstratos o
deputado pretende que o PDS
retire pelo menos uma iniciati-
va palpável, nos meses que an-
tecedem as eleições, para dar
prova de sinceridade visível ao
olho nu do eleitorado. Ê ao es-
boço desse programa que ele
dedica, este mês, sua atenção e

sua teimosia de homem doso
das próprias convicções.

Resta saber o que fará o
PDS com sua encomenda.
Usando-a. dará testemunho de
que, em matéria de partido, o
que serve ao Governo para o
dia-a-dia não serve para a épo-
ca de pedir votos à opinião
pública. Arquivando-a, deixará
registrado na imprensa um
guia preciso para os- ataques
da Oposição, espécie de tabela
das distâncias que separam
aquilo que o PDS quer daqidlo
que ele pode querer. Num caso
e noutro, estará na dolorosa
condição do conselheiro Polô-
nio, o áulico de plantão na cor-
te da Dinamarca, espetado
atrás de uma cortina pelo fio-rim do príncipe Hamlet: "Isso é
para você aprender que tam-
bém há riscos em ser excessiva-
mente oficioso."
Marco» Sà Corrfta é «ditar da revista Veia.
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Quarenta 
anos depois
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O segundo centenário da
Universidade de Colúm-

_ bia, assisti a um desfile de
reitores, desde o Magnífico de uma
universidade de Bologna, do século
XIII, ao da mais recente universi-
dade da índia. Impressionante,
aquele cortejo de séculos que ali
desenrolava, aos nossos olhos, a
imagem de uma das mais venerá-
veis instituições humanas. Univer-
sidade, filha da Idéia e do Tempo!
Imagem da unidade na universali-
dade da cultura humana, dentro de
sua infinita diversidade. Essas duas
dimensões fundamentais, a da ver-
ticalidade intelectual e a da histori-
cidade, formam a espinha dorsal de
sua grandeza. Não podia, portanto,
a Igreja Católica, a mais venerável
e universal das instituições, deixar
de ser particularmente sensível, a
partir da Idade Média, a esse singu-
laríssimo tipo de comunidade inte-
lectual e pedagógica. Como tal é
que, no Peru e no México, a partir
de 1531, essa cúpula da formação
intelectual das novas populações
ibero-americanas do Novo Mundo,
surgiu como um marco dessa ex-
pansão da Cristandade do Renasci-
mento, na sua transição entre a
Cristandade unitária medieval e a
nova Cristandade pluralística, que
desde então se formava e hoje está
em plena expansão universal. Por
motivos históricos, que não vem ao
caso lembrar, só em 1816 é que
surgiu, entre nós, a idéia dessa ex-
tensão coimbrã. E só depois de
1930, mirabile dictu, é que ela efeti-
vãmente se incorporaria ao conjun-
to educativo do povo brasileiro.

Perante essas cifras, ao mesmo
tempo triunfais e humilhantes, é
que a comemoração do quadragési-mo aniversário, de nossa primeiraUniversidade Católica, se converte
em um ato de contrição e de espe-
rança. Contrição, pelo atraso em
que chegamos a esse coroamento
tardio de nosso processo educativo.
Esperança, porque é no futuro,
mais que no passado, que devemos
pensar, ao recordarmos, como faço
neste momento, alguns passos ini-
ciais de nossa primeira Universida-
de Pontifícia. Isto é, a ponte intelec-
tual, que deve existir, entre a eter-
nidade da Igreja e sua projeçãointelectual e temporal no mundo.
Como promotor inicial da idéia, en-
tre nós, e sua inserção nos fatos, a
figura que se destacou, de modo
singular e efetivo desde o princípio,
foi sem dúvida a do Cardeal Leme,
logo acompanhada pela de Leonel
Franca, S.J., seu primeiro Reitor. A
circunstância histórica, que preci-
pitou esses fatos foi a revolução de
1930. Antes, porém, de uns e de
outra, é justo lembrar a fundação,
em 1922, do Centro Dom Vital porum leigo, Jackson de Figueiredo.
Pois, afinal, foi de seu desdobra-
mento na Coligação Católica Brasi-
leira, em 1932 e de um de seus
ramos, o Instituto Católico de Estu-
dos Superiores, sob a direção de
Sobral Pinto, que a semente da
futura universidade brotaria em
1941, ainda sob a denominação de
Faculdades Católicas.

Por que essa denominação? Pela
necessidade da aprovação inicial
de seus estatutos, pelo Conselho
Nacional de Educação. Ora, era seu
presidente, nessa ocasião, o emi-
nente mestre Reynaldo Porchat
que era, entretanto, um rigoroso
defensor do monopólio do ensino
superior pelo Estado, segundo a
tradição napoleônica. Por esse mo-
tivo, dois membros do Conselho,
seus fundadores, deixaram de votar
o projeto. Anos antes desses fatos,
já havia o Cardeal ideado a funda-
ção de uma Universidade Católica e
até mesmo encomendado, ao arqui-
teto Saturnino de Brito, o projetode seu edifício, a ser construído nos
terrenos do velho convento dos
Carmelitas, na Praça 15, esquina de
Sete de Setembro.

Debatia-se, entretanto, nos Con-
selhos da Igreja, a prioridade da
construção da imagem do Cristo no
Corcovado, que prevaleceu e foi le-
vántada em 1931, dez anos antes da
Universidade, entregue esta à dire-
ção da Companhia de Jesus. O espí-
rito que animou essa fundação, sob
a orientação direta de Leonel Fran-
ca. foi o de uma Universidade Cató-
lica dentro de uma Cristandade
pluralística e aberta, não de uma
Cristandade unitária e centralista,
como na Idade Média. Na escolha
inicial do seu magistério, por exem-
pio, o critério de prioridade que
prevaleceu, embora encontrando
algumas resistências iniciais, foi o
do valor intelectual dos candidatos
e nào o da sua prática religiosa.
Lembro-me bem, por exemplo, da
dúvida oposta a professores como
Santiago Dantas ou Thiers Martins
Moreira, por náo sereni "católicos

Tristão de Athayde
praticantes", dúvida decidida a fa-
vor de sua admissão incondicional
ao magistério da instituição.

Durante essas quatro décadas
de sua existência, como alma ma-
ter das oito ou dez Universidades
Católicas que desde então se funda-
ram no Brasil, esse problema do
espírito de confessionalidade tem
sido, por vezes, objeto de controvér-
sia. Por isso mesmo é que devemos
sempre levar em conta, para sua
solução, náo só a mentalidade que
presidiu à sua fundação, mas ainda
a distinção entre a Cristandade uni-
tária, durante a qual nasceram as
universidades medievais e a Cris-
tandade pluralista de nossos dias.
Sua confessionalidade é sempre
institucional e não instrumental,
sem dúvida. Mas o fato de vir a
funcionar em um ambiente, religio-
so e social, pluralista e náo unitário,
deve ser levado fundamentalmente
em conta, tanto para a exigência do
meio político-social em quê vai fun-
cionar, como para sua própria orga-
nização interna. Basta dizer que só
pode existir uma Universidade Ca-
tólica em um regime político náo
totalitário, onde haja liberdade de
pensamento e de educação. Nunca
ern um ambiente em que seja im-
posta uma ideologia oficial unitá-
ria. O pluralismo ambiental é um
imperativo dominante para seu
fúncionamento. Essa condiçáo de-
ve igualmente afetar o próprio fun-
cionamento interno da Universida-
de confessional. Quando a nossa
PUC foi fundada, há menos de meio
século (quase nada na dimensão
histórica, que é um dos dados capi-
tais da instituição universitária em
toda a parte), a preocupação que
nos dominava era preferencialmen-
te epistemológica. Isto é, visando
predominantemente ao problema
do conhecimento. Era a preocupa-
ção de fornecer, às elites intelec-
tuais do povo, uma cosmovisão au-
tenticamente cristã, em suas bases
filosóficas e teológicas. Era, portan-
to, uma preocupação intelectualis-
ta que predominava.

Hoje, essa nota dominante mu-
dou. Sem que mudasse, entretanto,
a primazia do Espírito sobre o Tem-
po, suas duas colunas básicas como
vimos. A preocupação social é quehoje predomina, no choque uniwr-
sal da transição das sociedades mo-
dernas, entre a civilização do Capi-
tal, ora em estado de mutação subs-
tancial, para uma civilização do
Trabalho, ora em início de forma-
ção, que deve prevalecer, como ad-
verte a recente Encíclica Laborem
Exercens. Uma Universidade Cató-
lica, dentro desse ambiente políti-co-social, tem forçosamente de se
adequar á exigibilidade de suas
funções. É precisamente sua catoli-
cidade que exige essa adaptabilida-
de e flexibilidade, sem entretanto
permitir que o acessório afaste o
principal. Isto é, que o Tempo supe-
re o Espírito. Como sempre, a ver-
dade é proporcional e náo impositi-
va. Essas vicissitudes fazem partefundamental de sua dimensão his-
tórica, inseparável de sua vivência
espiritual.

Em suma, porém, que represen-
tam quarenta anos em uma insti-
tuição que deve ter, como uma de
suas metas, manter a continuidade
humana entre o passado e o futuro?
Praticamente nada. Só os seus fru-
tos revelarão, no futuro, a vitalida-
de de sua semente. E a oportunida-
de de sua semeadura, "na hora de
Deus", como dizia Newman, ao lan-
çar sua frustrada Universidade Ca-
tólica de Dublin. Esta nossa come-
ça hoje apenas a "morrer", no terre-
no nativo em que foi lançada. Ora,
tanto os homens, como suas insti-
tuições, só nascem verdadeiramen-
te quando renascem de suas mortes
aparentes e sucessivas. As prova-
ções representam a própria espe-
rança do seu renascimento. As nos-
sas tímidas experiências universi-
tárias estão ainda, como as semen-
tes, "apodrecendo" para renasce-
rem segundo a natureza das coisas.
Não lhes têm faltado provações.Sempre me lembro, para compreen-
dê-las e superá-las, de um mínimo
episódio dos meus próprios tempos,
no campus verde de nossa P.U.C.
na Gávea. Ao chegar, certo dia,
para a lição, encontro a sala ocupa-
da. Propus, então, aos alunos dar-
mos a aula ao ar livre. Foi lindo, de
inicio, entre as árvores e os passari-nhos. Mas, logo em seguida, os mos-
quitos deram cabo de nossa inci-
piente pastorália. Não faltarão ja-
mais "mosquitos", para a semente
universitária que plantamos em
1941. Não serão eles, porém, e sim
as árvores e os passarinhos, queháo-de afinal sobreviver.

Gregos 
podem 

derrotar 
governo conservador

UKANTE uma geração, a Grécia foi firme-
¦ ¦ mente mantida na rota pró-ocidental por

uma coalizão de conservadores e modera-
dos. As coisas podem mudar nas eleições gerais do
próximo domingo, com repercussões que serão sen-
tidas até muito além de Atenas.

Liderando a corrida no momento está o Movi-
mento Socialista Pan-Helènico, chefiado por An-
dreas Papandreou, 62 anos, ex-professor de Econo-
mia da Universidade da Califórnia, e filho do homem
que foi Primeiro Ministro do pais logo após a U
Guerra MundiaL O Pasok, como é conhecido o
partido, dobrou sua votação para 25% nas últimas
eleições e, segundo as pesquisas de opinião, ainda
continua à Crente. O crescimento impressionante do
partido é atribuído ao carisma do seu lider, quecapitalizou o ressentimento grego contra os Estados
Unidos, que não detiveram a invasão de Chipre pelosturcos há sete anos, e soube aproveitar o desejo
nacional de mudança que tem caracterizada a politi-ca grega desde Péricles.

O principal obstáculo para Papandreou é o
Partido Nova Democracia, atualmente no poder,chefiado pelo Primeiro Ministro George Rallis e
fundado pelo predecessor patriarcal de Rallis, Cons-
tantino Karamanlis, que no ano passado ascendeu
ao posto não partidário de Presidente. Político mui-
to trabalhador mas sem Inspiração, Rallis tem con-
seguido convencer a maioria dos barulhentos con-
servadores do pais a unirem suas forças na esperan-
ça de conter "a maré marxista" dirigida pelo Pasok.

A grande tribuna dos políticos gregos ainda está"nas sacadas" de onde eles se dirigem às multidões
que enchem as principais praças das cidades gregas,agitando flámulas com as cores partidárias — a
flámula verde do Pasok em Patras. a azul da Nova
Democracia em Saiônica, a vermelha dos comunis-
tas em Volos. Entrevistado em plena campanha na
semana passada, Papandreou disse esperar conse-
guir entre 45 e 50% dos votos, o que, no sistema de
representação proporcionai, lhe daria uma maioria
de 300 cadeiras no Parlamento. Se ganhar, disse ele,
suas prioridades serão reformas internas — descen-
tralização da administração pública, reestruturação
do sistema educacional e revitalização da economia,
que no ano passado sofreu uma inflação de 25%.

Na tribuna, entretanto, Papandreou. experiente
no trato com as multidões, evita esses assuntos e, em
vez disso, concentra-se em desancar a OTAN. as
bases americanas na Grécia e a entrada do seu paisno Mercado Comum Europeu hã 10 meses. Seus
auditórios supõem que Papandreou quer dizer quevai desligar a Grécia desses envolvimentos, mas.
quando questionado mais diretamente sobre suas
intenções, ele é bastante discreto. Sobre a OTAN,
Papandreou afirma querer apenas que o Parlamento
reexamine o acordo assinado pela Grécia por oca-
siáo de sua reentrada na aliança militar no ano
passado. O que o incomoda mais é o controle do
espaço aéreo do Egeu, problema deixado em aberto
no acordo e que a Grécia discute com a Turquia,
aliada da OTAN. Se esse problema for resolvido ao
gosto de Papandreou, ele examinaria a possibilidadede manter a Grécia na orgnização? "É o tipo da
pergunta a que náo posso responder", diz ele. "Que-
ro reservar para mim algumas cartas do baralho".

Com respeito às bases americanas, Papandreou
disse que negociaria "prazo" para sua renovação, o
que poderia ser bem flexível. Mais importante, de-
clarou. ê que a Grécia consiga armas modernas a
bons preços, em troca das bases. Atenas também
deve ser informada sobre o uso que os americanos
fazem das bases e ter poder de veto sobre decisões
contrárias aos interesses gregos.

Quanto ao Mercado Comiam. Papandreou disse
entender que só o Presidente Karamanlis. que levou
a Grécia para o MCE, pode convocar um referendo
sobre o problema, mas "Karamanlis não vai convo-
car esse referendo." Como Primeiro Ministro, disse
Papandreou. procuraria conseguir um "reajusta-
mento" do atual acordo do Mercado Comum.

Muitos gregos do centro preocupam-se com o
fato de que Papandreou atacou tào duramente a
OTAN, as bases americanas e o MCE que náo
conseguirá manter-se tão moderado quanto o afirma
em conversas particulares. Alguns diplomatas oci-
dentais que vivem na Grécia participam dessa preo-cupaçáo. Por exemplo, quando a Espanha fizer uma
solicitação para ingressar no Tratado do Atlântico
Norte nos próximos meses, o Governo Grego, como
qualquer outra nação-membro, terá de aprovar. "De-
pois de todos os seus ataques à OTAN, como é que
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Papandreou pode pedir aos seus representantes queapoiem a entrada da Espanha?", pergunta um em-
baixador europeu.

George Rallis acredita que as posições duras
que Papandreou esta adotando em face do Ocidente
derrotarão o Pasok nas eleições. "Se sairmos na
OTAN. nosso papel no Egeu e no Mediterrâneo será
assumido pela-Turquia", declarou ele em recente
entrevista. Além disso. Rallis disse que a posição de
Papandreou contra o Mercado Comum terminaria se
transformando em "sua sepultura política" porqueos gregos já viram os benefícios advindos de sua
participação, isto é. preços mais altos para os produ-tos agrícolas e fundos de desenvolvimento.

Papandreou discorda. Mas sempre teve o
cuidado de não atacar Karamanlis, que fez da parti-cipação da Grécia no MCE a pedra de toque de sua
carreira. Ele sabe que muitos moderados acham queé seguro votar nos socialistas apenas porque Kara-
manlis é presidente e conteria os excessos que eles
temem de um Governo Pasok. Mas o poder do
Presidente de bloquear medidas de Govemo limita-
se a convocar referendos sobre problemas considera-
dos cruciais para o país. "Se Andreas Papandreou
conseguir 145 deputados e falar com Karamanlis queé capaz de formar um govemo com apoio dos comu-
nistas, Karamanlis nào poderá fazer nada", diz
Rallis.

Papandreou perdeu seu aspecto descarnado e
faminto dos anos passados. Rallis também está
confiante. "Andreas pensava que ia me engolir com
facilidade", disse, "mas está descobrindo que as
coisas sáo diferentes." Para vencer. Papandreou
deve convencer os moderados de que é capaz de
fazer um govemo estável e. ao mesmo tempo, efetuar
mudanças.

Papandreou acha que conseguirá, mas alguns
observadores são de opinião que ele está enfatizando
demais as questões de política externa em detrimen-
to dos problemas econômicos. "Temos um provér-bio", observou o analista político Stavros Psycharis."Os gregos gritam com o coração, votam com os
bolsos, e, um dia depois das eleições, gostariam de
ter amputado suas màos".

No dia 30 de ou-
tubro, o JORNAL
DO BRASIL vai
lançar uma oportu-
nidade única para o
seu anúncio.

0 Suplemento Ru-
mos do Sul 81.

Um caderno espe-
ciai que vai debater
e analisar as prin-
cipais preocupações
que desafiam a
criatividade e a ca-

pacidack de traba-
lho da região Sul.

POR MELHOR

QUE SEJA 0 SEU

ANÚNCIO, Eli TEM

que ra mi rumo

0 Suplemento Rumos
do Sul 81 será re-
sultado de um semi-
nário, promovido pelo
Jornal do Brasil,

que vai estudar a
exploração do poten-
ciai energético do ex-
tremo sul do país, os

proble?nas de expor-
tação dessa região e o
seu desenvolvimento
industrial. Através
de palestras e deba- >
tes dos maiores ex-

poentes do poder pú-
blico e da iniciativa

privada.

OSuple?nento ^

Rumos do Sul 81
vai cortar os Estados
do Paraná, Santa
Catarina e Rio.

CERTO

Grande do Sul para
analisar todos os seus

problemas indus-
triais, agrícolas é

financeiros.
E, por isso mesmo,

vai despertar o inte-
resse de empresários,
executivos, ho?nens
do governo, profissio-
nais liberais,

Fazendeiros e invés-
tidores.

Gente que tem o

poder de compra nas
mãos e que pode com-

prar o seu produto ou
serviço, desde que
você anuncie para
eles.

Coloque o seu
anúncio no Suple-
mento Rumos do Sul
81. Ele vai mostrar
os rumos do lucro pa-
ra você.

W

supimmo

[rumos 
DO SUL

¦data DA EDIÇÃO: 30 DE OUTUBRO

Não perca o

JORNAL DO BRASIL
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Reagan 
prefere 

comércio à ajuda ao Terceiro Mundo

Júri dos EUA acusa

reverendo Moon |

de sonegar impostos

FUadétfia. EUA — O Presidente Ronald
Reagan afirmou que seu Qovemo vai-se con-
«ntrar no livre comércio e nào na ajuda em
empréstimos para melhorar a situação do Ter-
celro Mundo. Ressaltou que o desenvolvimento
depende da liberdade econômica e que a prova
disso é que a União Soviética, "que nega liber-
dade a seu povo", precisa recorrer aos fazendei-
ros americanos para comprar alimentos.

Em discurso no Conselho de Assuntos Mun-
dlais, em Filadélfia, Reagan refutou as criticas
segundo as quais os Estados Unidos estão
cortando a ajuda aos países pobres, asseguras-
do que na verdade Washington está na van-
guaitia do caminho para o desenvolvimento. Ê
errado, sustentou, se acreditar que "transferèn-
cias maciças de riquezas produzirão, de alguma
forma miraculosa, um novo bem-estar".

Modelo
Gente livre constrói mercados Uvres que

dão a partida a um desenvolvimento dinâmico
pare todos—disse o Presidente, acrescentando
que o desenvolvimento dos países pobres é uma"questão de liberdade versus compulsão" e não
de Ocidente versus Oriente.

O discurso de Reagan revelou a posição que
os Estados Unidos defenderão na reunião sobre
desenvolvimento que será realizada em Cancún
(México), nos dias 22 e 23, com a participação
de 22 países. Reagan apresentou a economia
americana como um modelo para todos os
países em desenvolvimento:

Sabemos que muito ainda tem de ser feito
para ajudar os países de baixa renda a desen-
volverem mercados lntemos e a fortalecerem
suas exportações. O modo de fazè-lo não é
enfraquecendo o sistema que nos serviu tão
bem, mas sim continuando a trabalhar em
conjunto para tomá-lo melhor. Povos livres
constroem mercados livres que permitem um
desenvolvimento dinâmico para todos.

A melhor prova de que o desenvolvimento
e a liberdade econômica andam lado a lado
pode ser encontrada talvez num pais que nega
a liberdade a seu povo: a União Soviética.
Registre-se que os soviéticos não assistirão à
Conferência de Cancún. Eles simplesmente la-
vam suas mãos de qualquer responsabilidade,
insistindo que todos os problemas econômicos
do mundo resultam do capitalismo e que todas
as soluções estão com o socialismo. O motivo
real pelo qual não comparecerão é que não têm
nada a oferecer. Na verdade, temos só uma
pergunta para eles: quem está alimentando
quem?

Moscou, acrescentou Reagan, pode, no en-
tanto, "confiar nos agricultores dos Estados

Unidos e de outros países para alimentar o seu
povo". O Presidente destacou, ainda, que, Ironl-
camente. os soviéticos têm uma fonte aitamen-
te produtiva de alimentos em seu próprio pais:
os agricultores que cultivam por conta própria
3% da area produtora do território soviético.

Os que cultivam esses 3% produzem 30%
da came, do leite e dos vegetais na União
Soviética, 33% dos ovos e 61% das batatas. É
por isso que essa não é uma questáo de Leste
contra Oeste, de Estados Unidos contra União
Soviética. É uma questão de liberdade contra
compulsão, do que funciona contra o que não
funciona, de bom senso contra a falta de senso.

Liberdade
Reagan rechaçou as Insinuações dos que

sustentam que seu liberalismo econômico não
corresponde às circunstâncias atuais, aflr-
mando:

O punhado de países industrializados que
tradicionalmente mantêm as liberdades civis e
o lucro econômico produz a metade da riqueza
mundial. Os paises em desenvolvimento da
Asia, África e América Latina que crescem com
mais rapidez sâo os que oferecem liberdade
econômica a seus cidadãos — a liberdade de
escolher, de ter propriedades, de trabalhar no
que lhes satisfaça, de Investir em suas aspira-
çôes futuras.

Ao sc referir à questáo comercial da Confia-
rência de Cancún, o Presidente americano disse
que na reunião da próxima semana os Estados
Unidos defenderão a liberdade do comércio
internacional mediante o fortalecimento do
GATT, o sistema pelo qual as preferências
devem ser recíprocas.

Quanto à questão dos alimentos, segundo
tema de Cancún, Reagan esclareceu que dará
ênfase à liberdade de mercado:

Especificamente defenderemos a redução
ou a eliminação dos subsídios, preços estáveis e
estímulos para a expansão da produção agro-
pecuária.

Nas transferências de capital, a delegação
americana advogará o desenvolvimento de um
clima mais propicio ao fluxo dos investimentos
privados:

Não é prático — alegou Reagan — se opor
a essa corrente por motivos ideológicos.

Com relação ao tema energético — que
completa a agenda informal da Conferência de' Cancún — o Presidente disse que apoiará "a
Intensificação dessas atividades nos anos vln-
douros, especialmente as atividades do setor
privado para mobilizar recursos dos paises em
desenvolvimento".

Câmara crítica Cancún
Paris e Caracas — A Câmara Internacional

do Comércio (ICC), ao se referir à próxima
Conferência Norte-Sul. que começará em Con-
cún (México), dia 21, afirmou que houve dema-
siada ênfase à ajuda e transferência de recursos
nos debates preparativos da reunião e pouca
atenção ao problema da criação de riqueza nos
paises pobres.

Num relatório aos 22 Governos que partici-
parão da Conferência, a ICC declarou que o

desenvolvimento sustentado não é fruto da
ajuda oficial, mas resulta de "um setor comer-
ciai saudável, criador de riquezas".

A ICC — que representa mais de 6 mil
empresas e organizações comerciais em 109
paises — assinalou que o papel do comércio
mundial na oferta de capital aos Estados em
desenvolvimento foi mais importante quando a
ajuda oficial não estava presente ou então fora
reduzida consideravelmente.

COMPANHIA SOUZA CRUZ
W INDÚSTRIA i COMÉRCIO

CGC 3 3 009 911/0001 39-COMPANHIA ABEHTA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 15.10.1981

Às 14:00 horas do dia quinze de outubro de mil novecentos e oitenta e um, nasede social da empresa, situada na rua Candelária n. 66, nesta cidade, reuniram-se
em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, acionistas representando mais
de 2/3 (dois terços) do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro dePresença Verificando haver número legal, o Presidente do Conselho de Adminis-
tração e da Diretoria, Sr, ALAN CHARLES LONG, declarou instalada a ASSEM-
BLÉIA e convidou os presentes a rndicarem um acionista para presidi-la, tendo aescolha recaido, por indicação do acionista Sr. André de Araújo Vento, na pessoado próprio Presidente Assumindo a presidência, convidou o acionista Dr. RO-
BINSON DA SILVEIRA GIL para Secretário. O Presidente informou que o
anúncio de convocação foi publicaau nos Jornais "G Globo", "Jornal do Brasil" e"Jornal do Commercio" dos dias 06, 07 e 08 e no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro dos dias 07, 08 e 09 do corrente més, anúncio esse que foi lido aos
presentes pelo Secretário A Ordem do Diae a Proposta da Diretoria que também
foi lida é do seguinte teor: "Senhores Acionistas: 1. É do amplo conhecimento
dos Srs. Acionistas que esta sociedade, desde há alguns anos, visando a um maior
desenvolvimento de seus negócios mediante a diversificação de suas atividades
empresariais, tem tomado participações em algumas sociedades, tudo nos limites
das opções oferecidas pelo seu objeto, definido no. art. 2? do Estatuto Social.
Assim, as nossas participações na Aracruz Celulose S A. a na Polo Indústria e
Comércio Ltda. já representam, tanto pelo desempenho atual dessas empresas,
como pelos seus planos de desenvolvimento, investimentos relevantes no ativo
total de nossa sociedade. 2. Por outro lado. a rápida expansão e a crescente so-
fisticação do mercado de cigarros têm exigido e continuará a exigir urra adminis-
tração cada vez mais especializada e atualizada em função de nossa atividade
principal. 3. Por reconhecer que existem diferenças importantes entre as ativida-
des de administrar uma operação comercial e industrial e aquelas que objetivam
planeiar e desenvolver investimentos em outras empresas, a nossa organização
interna tem sido encaminhada para a adoção de uma estrutura que melhor concilie
as duas funções dentro da mesma sociedade. Assim, existem internamente uma Di-
visão Cigarreira, com estrutura gerencial própria, para cuidar da vida operacional
da empresa, e também uma Divisão de Investimentos, com outro tipo de estrutu-
ra. para cuidar dos investimentos em empresas controladas e coligadas. Quando,
todavia, á organização interna não corresponde uma estrutura jurídica coinciden- .
te, sempre são possíveis perplexidades que poderão, no futuro, dificultar, de
alguma forma, os programas formulados para o desenvolvimento e o aprimora-
mento de ambos os setores. 4. A nova Lei das Sociedades Anônimas admite, ex-
pressamente, que a sociedade — mesmo quando não previsto no Estatuto, como já
ocorre no caso de nossa empresa — participe de outras sociedades "como meio de
realizar o objeto social" (art. 2? § 3?). Mais ainda: criou a figura da subsidiária
integral (arts. 251/3), oferecendo, pois, a oportunidade de uma nova e compatível
estrutura jurídica que permitirá atender melhor a objetivos sociais diversificados.
A subsidiária integral, assim, confere autononomia jurídica a um setor ou attvi-
dade da empresa, sem qualquer redução das vantagens financeiras e econômicas da
controladora e, conseqüentemente, dos acionistas desta última. 5. Nossa Adminis-
tração há algum tempo vem procedendo a estudos sobre a organização da socieda-
de, visando á sua dinamização e eficiência. Concluiu-se ser de tóda a conveniência
e adequação atribuir personalidade jurídica, sob a forma de subsidiária integral, a
setores operacionais que, por suas importância e especificidade — a exemplo do
que ocorre com o da produção e comercialização de fumos e cigarros - devem
constituir unidades autônomas, com administração própria e especializada. De
outro lado, acentuar-se-á em nossa sociedade o seu caráter de empresa holding,
cuja administração, por certo, melhor se adaptará à missão de planejar, executar,
administrar e controlar projetos e investimentos diversificados. Nossos investimen-
tos principais serão, pois, os já existentes na Aracruz, na Polo e em outros em-
preendimentos, bem como a totalidade das ações da subsidiária que operará o
setor de fumos e cigarros. 6. A deliberação ora proposta à Assembléia Geral
Extraordinária importará na definição de uma política a ser adotada pela socieda-
de. decidindo-se, desde logo. pela outorga a uma subsidiária integral, a ser consti-
tuída do mais importante setor da atividade social, qual seja o de produzir e
comercializar fumos e cigarros. 7. Consciente de que tal decisão só trará benefí-
cios à empresa, esta Administração, todavia, julgou ser do conveniência submeter
o assunto à apreciação e deliberação dos acionistas, dada a relevância da matéria.
Deseja acrescentar que a nova estrutura não trará nenhuma modificação que possa
prejudicar os acionistas nas nossas políticas tradicionais de dividendos e de crês-
cimento mediante reinvestimento de lucros, bem como na de prestar informações
sobre os eventos mais relevantes da empresa, abrangendo, obviamente, os queocorram em suas subsidiárias. 8. Em conseqüência, nossa proposta é tornar
expressa tal política e decisão mediante acréscimo de um parágrafo ao art. 2? do
Estatuto Social, com a seguinte redação: "Art. 2? — Parágrafo Único: A Sociedade
poderá participar de outras sociedades, ou constituir subsidiárias integrais, in-
clusive para atingir o objeto social no setor de produção e comercialização de
fumos e cigarros". 9. Caso aprovada esta deliberação, deverá a Assembléia Geral
proceder á nomeação de peritos, ou de firma especializada, para a avaliação dos
bens que integrarão o ativo da subsidiária integral a ser, desde logo, constituída,
relativamente á produção e comercialização de cigarros e fumos, avaliação esta
com base nos valores contabilizados, que têm sido sempre devidamente auditados.
Indica-se, para a perícia, a firma de nossos auditores externos, Deloitte, Haskins
& Sells que poderá, a seu critério, fundamentar seu laudo em opiniões de tercei-ros habilitados. Em se tratando de subsidiária integral, os bens serão aportados
pelo valor contábil, desde que o laudo não indique valor menor. Rio de Janeiro,
28 de setembro de 1981. Kenneth Murray Sumner, Robinson da Silveira Gil,
Michael Edward Crawshaw. Kenneth Henry Lionel Light, Trevor John Green,
Nelson Bennemann". Terminada a leitura, o Pre«'dente submeteu a proposta adiscussão e votação, tendo sido aprovada por unanimidade O Presidente suspen-
deu os trabalhos pelo tempo necessário á lavratura da presente Ata, esclarecendo
que, para facilitar, a mesma será publicada apenas com a assinatura dos compo-nentes da Mesa, caso os Srs. Acionistas não se oponham Reaberta a sessão, foi aAta lida e assinada. Robinson da Silveira Gil - Secretário, Alan Charles Long -
Presidente.
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Sem seu habitual sorriso e com uma variação
do penteado copiado por milhares de jovens ao
se tornar noiva do herdeiro do trono britânico,
Lady Diana, usando um sóbrio conjunto creme
claro, embarcou no Aeroporto de Heathrow, de
Londres, a caminho de Aberdeen, na Escócia,
onde a esperava o marido, Príncipe Charles. A

Princesa completa hoje 77 dias de casada

Khomeiny diz que usará

lavagem cerebral para
levar iranianos ao Islã

Beirute — O aiatolá Khomeiny disse que o povo iraniano
será submetido a uma lavagem cerebral, a partir da infância,
para se converter ao islamlsmo e compreender que não é
inferior a ninguém. "Os cérebros devem ser lavados e substi-
tuidos por mentes independentes", declarou em discurso a
funcionários do Ministério da Educação.

Teremos que suportar dificuldades durante longos
anos para que possamos nos manter sobre nossos próprios
pés e nào ficar dependentes nem do Leste nem do Oeste —
disse Khomeiny. O discurso, transmitido pela Rádio de
Teerã, ressaltou que o objetivo é transformar o ser humano
em islâmico para que nada nos possa golpear.

Desviacionismo
Referindo-se aos atentados contra lideres do regime

islâmico. Khomeiny disse que "o desviacionismo cultural no
pais tem raízes históricas.

Tem havido muitos atentados contra o clero. No
intuito de modificar as bases do clero, muitos se desviaram
do caminho, mas um grupo resiste e permanece intocado —
declarou, referindo-se a alguns religiosos que tomaram o
partido do maior grupo de oposição, os Mujahedin Khalq.

O Primeiro-Ministro Mohammad Reza Mahdavi-Kani
anunciou a renúncia de seu Govemo para dar ao novo
Presidente Ali Khamenei liberdade para escolher um novo
Gabinete.

Peronistas

desafiam

Governo
Rosental C.Alves

Buenos Aires — O peronis-
mo — maior força politlca da
Argentina — decidiu desafiar
abertamente o Govemo mili-
tar ao manter a convocação de
um ato público para hoje a fim
de comemorar o Dia da Leal-
dade (retorno glorioso de Pe-
ron, em 45). apesar das proibi-
ções oficiais. A Junta Militar e
o Presidente Roberto Viola ti-
veram uma reunião extraordi-
nárla com Comandantes das
Três Forças Armadas para dar
ordens especiais, supostamen-
te vinculadas a um avanço das
atividades políticas dos pero-
nistas.

A reunião da alta cúpula ml-
litar do pais foi realizada de
surpresa na noite de anteon-
tem e não houve informações
oficiais sobre os assuntos tra-
tados. sabendo-se apenas que
a Junta Militar — órgão supre-
mo de Governo — e o Presi-
dente Viola transmitiram rigi-
das instruções aos Chefes de
Estado-Maior das Três Forças,
ao Chefe do Estado-Malor
Conjunto, ao secretário de In-
formações do Estado, aos se-
cretários-gerais das Forças Ar-
madas, ao secretário da Presi-
dèncla e aos Chefes de Servi-
ços de Informações das Forças
Armadas e do Estado-Maior
Conjunto.
ATO PÚBLICO

Apesar de uma gigantescaoperaçáo policial com cente-
nas de agentes que virtual-
mente cercavam uma grandeárea do Centro desta cidade,
mais de 1 mil pessoas conse-
gulram realizar ontem à tarde
um ato público defronte à Ca-
sa Rosada, para reivindicar a
volta ao estado de direito e
reclamar, mais uma vez. pelodesaparecimento de milhares
de presos políticos ou sindica-
listas. Houve poucos inclden-
tes e os manifestantes se dis-
persaram gritando: "Liberda-
de: Liberdade".

Uma comissão, integrada
pelo Prêmio Nobel da Paz de
1980, Adolfo Perez Esquivei,
pelos Bispos de Neuquen e
Quilmes. Jaime de Nevares e
Jorge Novak, o Rabino Mar-
shall Meyer, e Hebe Bonaflne,
dirigente do grupo Madres de
la Plaza de Mayo, além de
Eduardo Plmentel, presidenteda Assembléia de Direitos Hu-
manos, entrou no hall da Casa
Rosada para entregar o amplo
memorial dirigido ao Presi-
dente Roberto Viola.
PRAÇA CERCADA

Uma hora e mela antes da
hora marcada para o inicio da
manifestação (16h30m), cente-
nas de agentes policiais unifor-
mizados e com trajes civis co-
meçaram a impedir que as pes-
soas chegassem à Plaza de
Mayo. Tomaram posições nas
ruas que dào acesso à Praça e
pediam documentos às milha-
res de pessoas que se dirigiam
àquela zona, por onde passa
muita gente àquela hora, pois
é justamente a divisão entre
duas áreas da cidade (Norte e
Sul).

Às 16h, a Praça estava semi-
deserta, ocupada apenas pelos
policiais jornalistas e umas 50
mães de desaparecidos, que
haviam chegado antes do cer-
co. A baixa altura, um helicóp-
tero patrulhava a zona, en-
quanto chegavam tropas da
Policia Federal para reforçar
ainda mais o esquema de segu-
rança.

Nova Iorque — O reverendo
Sun Myung Moon foi acusado
por um Grande Juri dos Esta-
dos Unidos de fraudar o Go-
verno com a sonegação do Im-
posto de Renda. Ele nào decla-
rou uma quantia de 112 mil
dólares que ganhou de juros e
mais 50 mil dólares recebidos
em açóes. Takeru Kamiyama.
um de seus principais assesso-
res, foi acusado de conivência.

Moon, 61 anos. e Kamiyama.
39 anos. poderão ser conde-
nãos a penas de até cinco anos
de prisáo a pagamento de 10
mil dólares (1 milhão 100 mil
cruzeiros) em multas. O julga-
mento está marcado para o dia
22 no tribunal de Manhattan.
O processo indica que de mar-
ço de 1973 a dezembro de 1975
Moon depositou 1 milhão 600
mil dólares em contas bancã-
rias da agência do Chase em
Manhattan.
BENEFÍCIOS PESSOAIS

O assistente da Promotoria,
Martin Flumenbaum. que
apresentou o caso ao Grande
Juri. disse que durante esse
período Moon utilizou o di-
nheiro para negócios e benefí-
cios pessoais. O total deposita-
do rendeu 112 mil dólares em
juros, soma nào incluída na
parte correspondente a divi-
dendos nos formulários do Im-
posto de Renda.

Segundo o processo. Moon e
Kamiyama criaram, em 1973,
uma companhia chamada
Tong Enterprises que importa-
va chã de alguns paises asiáti-
cos e o revendia no mercado
norte-americano. Em agosto
daquele ano, Moon recebeu 50
mil dólares em açóes da em-
presa e sua mulher, Hak Ja
Han. 20 mil dólares, quantias
nunca registradas como renda
e. portanto, náo pagaram im-
posto.

Flumenbaum disse queMoon e Kamiyama. tentando
Impedir a Investigação peloGrande Júri, mudaram os da-
dos da Tong Enterprise e pre-
pararam documentos falsos
para "legalizar" o dinheiro do
banco. Moon é acusado for-
malmente de associação ilícita
e declaração de renda falsa nos
anos 1973, 1974 e 1975. Ka-
miyama é acusado de ajudá-lo
a apresentar as declarações
falsas, associação ilícita, apre-
sentaçáo de documentos fal-
sos ao Govemo, obstrução da
Justiça e perjúrio.

CIA DE FERRO LIGAS DA BAHIA — FERBASA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGCMF — 15.141.799/0001-03
DEMEC — RCA — 220 — 77/091

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da Cia de Ferro Ligas da Bahia —
FERBASA, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 27 de outubro de 1981, às 15:00 horas na sede social da companhia à
Estrada de Santiago s/n., Distrito de Santiago. Município de Pojuca, Estado da
Bahia, para deliberarem sobre:

Proposta do Conselho de Administração no sentido de ser autorizada a
emissão de 12.500 (doze mil e quinhentas) debêntures ao portador não
conversíveis em ações, com garantia flutuante, em uma única série, de
valor nominal unitário de Cr$ 123.939,00 (cento e vinte e três mil,
novecentos e trinta e nove cruzeiros) equivalente a 100 Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), correspondendo na data de
sua emissão — 27 de outubro de 1981 — a um montante de Cr$
1.549.237.500,00 (hum bilhão, quinhentos e quarenta e nove milhões,
duzentos e trinta e sete mil e quinhentos cruzeiros).

Pojuca (BA.), 13 de outubro de 1981.
José Corgosinho de Carvalho Filmo

Presidente do Conselho de Administração (P

FAO E MANAH

Neste 16 de outubro

Dia Mundial da Alimentação

reconhecem e proclamam:

«O adubo é o insumo que, isoladamente, mais
contribui para a produção de alimentos».

com

MANAH
adubando dá!

A seita do coreano Sun
Myung Moon — Igreja Unifica-
da — sustenta que Jesus Cris-
to o escolheu para completar '
sua missão na Terra Atual? ~
mente com 3 milhões de mem-
bros em 137 paises, a seita-o,,
muito criticada por suas tran"«
saçóes comerciais e influência
maléfica sobre os jovens, as-
sim como por possíveis üpa-
çôes coma Agência Central de
Informações da Coréia do Sul
(KCIAi.

Em outubro de 1978, uma
Subcomissão da Câmara dos"
Deputados que investigou âs '
relações entre Seul e Washing,..
ton disse que a Igreja Unifica.',
da violou sistematicamente
leis americanas sobre impôs-
tos. imigração. operações ban:„
carias e de divisas e a lei de-
registro de agentes estrangei-
ros. bem como leis estaduais e
municipais sobre instituições
de caridade.

A seita diz ter 30 mil menr-•
bros nos Estados Unidos —~
chamados moonies — arregi-
mentados em sua maioria en-
tre 1973 e 1976. Eles fazem pre-,
gaçòes nas ruas, vendem doces
e flores para levantar fundos
para instituições de caridadee*
interesses comerciais da Igre-
ja, que incluem jornais, imó-
veis, armas, produtos quíirri-
cos. restaurantes e operações'
de pesca comercial. 

Depois de três anos de ade*.
sáo. os moonies tomam-se
candidatos â "honra" de um,
casamento arranjado pelos su-
periores. com uma pessoa que
na maioria dos casos náo cxr-
nhecem. Esta seria uma prati-
ca para dar cidadania ameri-
cana aos estrangeiros que mili-
tam na seita.

Recentemente, a Igreja Uni-
ficada perdeu uma açào por
calúnia contra o Daily Mail. de
Londres, que publicou uma re^
portagem Intitulada A Igreja
que Divide Familias e teve
que pagar as custas do proces-'
so. no valor de 1 milhão 600 mil
dólares. No ano passado,
anunciou o Qm de seu ministé-
rio público e entregou a dire-
çào da seita a seus assessores
de maior confiança. Nos últi-
mos anos, tem atuado na reta-
guarda de sua casa fortemerité
guardada em Irvington. Nova
Iorque.

Recentemente, a seita do re^
verendo Moon anunciou " a
transferência de sua base na
América Latina do Brasil para
o Uruguai, onde jã investiu 5-1-
milhões de dólares.

Junta salvadorenha diz

que guerrilha derrubou

a maior ponte do país
San Salvador — O Vice-Presidente da Junta

Civil-Militar de El Salvador e Comandante das For-
ças Armadas, Coronel Jaime Abdul Gutierrez. ante 40
mil pessoas reunidas para comemorar o segundp
aniversário do golpe que derrubou o General Hum-
berto Romero, confirmou que os guerrilheiros da
Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional
(FMLN) derrubaram a ponte mais importante dò
pais, na madrugada de ontem.

O Coronel Gutierrez havia anunciado que o toque
de recolher, vigente em El Salvador desde 10 de
janeiro, estaria suspenso a partir de hoje e também
tinha reiterado a proposta de anistia para os guerri-
lheiros que deponham suas armas. A destruição da
Ponte de Ouro deixa isolada a zona algodoeira e
açucareira à sudeste do país, o que ê considerado üfft
grande golpe na economia salvadorenha.
ATAQUE

Os guerrilheiros explodiram
uma bomba que provocou a
queda da torre central que sus-
tentava a estrutura de 800 me-
tros, situada na rodovia costei-
ra, 80 quilômetros a sudeste de
San Salvador, sobre o rio Lem-
pa, o maior do pais e no qual
estão construídas as hidroelé-
tricas que dào energia a El
Salvador. Segundo testemu-
nhas não identificadas pelaagência ANSA, os guerrilhei-ros travaram Intenso tiroteio
com os soldados que guarda-vam a ponte, durante várias
horas.

Com mais tráfego do que a
outra ponte construída sobre o
rio Lempa, a Cuscutland, na
rodovia panamericana, situa-
da cerca de 32 quilômetros ao
Norte do pais, a Ponte de Ouro
sofreu danos que testemunhas
consideraram "impressionan-
tes, já que nunca se poderiacrer que tal construção pudes-se ser explodida". As fontes da
ANSA afirmaram que há pos-
slbllldade de que existam mor-
tos, pois part» da estrutura
caiu sobre várú.s casas, cons-
truídas nas margens do rio.

— Um grande número de
ouuvcisivos atacou a ponte às
3h de hoje (ontem) — disse
uma fonte não identificada à
UPI, sem explicar se houve
baixas entre os soldados e
guerrilheiros durante o tiro-
teio. A agência americana ex-
plicou que as comunicações

telefônicas com a região foram
cortadas e que. por isso, nào se
conseguia detalhes mais am-
pios do ataque. "Os pilotos di-
zem que a ponte está destrui-
da", disse um funcionário da
companhia de táxis aéreos "à
agência AFP. ¦ -

A Ponte de Ouro era consi-
derada uma das obras moritf-
mentais que deixou o Governo
do ex-Presidente, Coronel Os-
car Osório, no Poder de 1950' a
1956. Em várias oportunidades
os guerrilheiros haviam tenta-
do dinamitar a ponte, mas a
forte vigilância militar conse-
guia evitar que alcançassern"o
objetivo de grande importàn-
cia estratégica.

O Governo salvadorenho —
que desde as primeiras horas
da madrugada de ontem havia
transportado em caminhõès
agricultores das znnas rurais,
para que estivessem presentesnas cerimônias realizadas no
Estádio Flor Blanca, em San
Salvador — nào divulgou o"ía-
to imediatamente. As rádios
salvadorenhas estavam em ca-
dela nacional transmitindo âb
Estádio.

O Vice-Presidente da Junta
de Governo. Coronel Jaime
Abdul Gutierrez, disse às.40
mil pessoas presentes que'a
concentração no Estádio mos-
trava ao mundo "a identifica-
çáo entre o povo e suas Forças
Armadas" frente a guerra de
guerrilha que se desenvolve no
pais.

Ç VILLARES
Villares Industrias de Base SA
VIBASA
Corroanhia Aterra .CGC N° <17 247 069/0001 98

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DE AÇÕES SUBSCRITAS

Convidamos aos senhores acionistas a retirar a partir de 19 de outubro'.
de 1981 os títulos das ações subsentas e integralizadas. corresporv udentes à elevação do capital social aprovada pela Assembléia Gerai
Extraordinária de 16 de junho de 1981
A entrega das ações subscritas seré feita aos acionistas, ou seus,
representantes legais, ou procuradores com poderes específicos,.,,mediante a apresentação da 1a via do documento "Boletim de'
Subscrição" respectivo, nos mesmos locais em que a subscrição foi"
realizada, cabendo aos procuradores dos acionistas apresentarem-se
munidos de procuração e cédula de identidade. 44
O atendimento dos acionistas será efetuado de segundas às sextas-
feiras, das 8 00 às 12 00 e das 14.00 às 16 30 horas, nos seguintes
endereçosSão Paulo — SP . Av Interlagos. 4455
Rio de Janeiro — RJ Av Nossa Senhora de Fátima. 25

São Pauio. 15 de outubro de 1981
PAULO DIEDERICHSEN VILLARESPresidente do Conselho de Administração (P

El
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Reagan 
prefere 

comércio à ajuda ao Terceiro Mundo

Filadélfia. EUA — O Presidente Ronald
agan afirmou que seu Governo vai-se con-

centrar no livre comércio e não na ajuda em
empréstimos para melhorar a situação do Ter-
ceiro Mundo. Ressaltou que o desenvolvimento
depende da liberdade econômica e que a prova
disso é que a União Soviética, "que nega Uber-
dade a seu povo", precisa recorrer aos fazendei-
ros americanos para comprar alimentos.

Em discurso no Conselho de Assuntos Mun-
diais, em Filadélfia, Reagan refutou as criticas
segundo as quais os Estados Unidos estão
cortando a ajuda aos países pobres, asseguran-
do que na verdade Washington está na van-
guarda do caminho para o desenvolvimento. Ê
errado, sustentou, se acreditar que "transferên-
cias maciças de riquezas produzirão, de alguma
forma miraculosa, um novo bem-estar".

Modelo
Gente livre constrói mercados livres que

dão a partida a um desenvolvimento dinâmico
para todos — disse o Presidente, acrescentando
que o desenvolvimento dos países pobres é uma"questão de liberdade versus compulsão" e não
de Ocidente versus Oriente.

O discurso de Reagan revelou a posição que
os Estados Unidos defenderão na reunião sobre
desenvolvimento que será realizada em Cancún
(México), nos dias 22 e 23, com a participação
de 22 países. Reagan apresentou a economia
americana como um modelo para todos os
países em desenvolvimento:

—Sabemos que muito ainda tem de ser feito
para ajudar os países de baixa renda a desen-
volverem mercados internos e a fortalecerem
suas exportações. O modo de fazê-lo não é
enfraquecendo o sistema que nos serviu tão
bem. mas sim continuando a trabalhar em
coryunto para tomá-lo melhor. Povos livres
constroem mercados livres que permitem um
desenvolvimento dinâmico para todos.

A melhor prova de que o desenvolvimento
e a liberdade econômica andam lado a lado
pode ser encontrada talvez num país que nega
a liberdade a seu povo: a União Soviética
Registre-se que os soviéticos nfio assistirão à
Conferência de Cancún. Eles simplesmente la-
vam suas mãos de qualquer responsabilidade,
insistindo que todos os problemas econômicos
do mundo resultam do capitalismo e que todas
as soluções estão com o socialismo. O motivo
real pelo qual não comparecerão é que não têm
nada a oferecer. Na verdade, temos só uma
pergunta para eles: quem está alimentando
quem?

Moscou, acrescentou Reagan, pode, no en-
tanto, "confiar nos agricultores dos Estados

Unidos e de outros países para alimentar o seu
povo". O Presidente destacou, ainda, que, Ironl-
camente, os soviéticos têm uma fonte altamen-
te produtiva de alimentos em seu próprio pais:
os agricultores que cultivam por conta própria
3^ da área produtora do território soviético.

Os que cultivam esses 3"% produzem 30%
da carne, do leite e dos vegetais na União
Soviética, 33íV dos ovos e 619c das batatas. É
por isso que essa não é uma questáo de Leste
contra Oeste, de Estados Unidos contra União
Soviética. É uma questão de liberdade contra
compulsão, do que funciona contra o que não
funciona, de bom senso contra a falta de senso.

Liberdade
Reagan rechaçou as insinuações dos que

sustentam que seu liberalismo econômico não
corresponde às circunstâncias atuais, aflr-
mando:

O punhado de países industrializados que
tradicionalmente mantêm as liberdades civis e
o lucro econômico produz a metade da riqueza
mundial. Os países em desenvolvimento da
Ásia. África e América Latina que crescem com
mais rapidez são os que oferecem liberdade
econômica a seus cidadãos — a liberdade de
escolher, de ter propriedades, de trabalhar no
que lhes satisfaça, de investir em suas aspira-
ções futuras.

Ao se referir ã questáo comercial da Confe-
rência de Cancún. o Presidente americano disse
que na reunião da próxima semana os Estados
Unidos defenderão a liberdade do comércio
internacional mediante o fortalecimento do
GATT, o sistema pelo qual as preferências
devem ser reciprocas.

Quanto à questão dos alimentos, segundo
tema de Cancún, Reagan esclareceu que dará
ênfase à liberdade de mercado:

Especificamente defenderemos a redução
ou a eliminação dos subsídios, preços estáveis e
estímulos para a expansão da produção agro-
pecuária.

Nas transferências de capital, a delegação
americana advogará o desenvolvimento de um
clima mais propicio ao fluxo dos Investimentos
privados:

Não é prático — alegou Reagan — se opor
a essa corrente por motivos ideológicos.

Com relação ao tema energético — que
completa a agenda informal da Conferência de
Cancún — o Presidente disse que apoiará "a
intensificação dessas atividades nos anos vin-
douros, especialmente as atividades do setor
privado para mobilizar recursos dos países em
desenvolvimento".

IsMtf

Câmara critica Cancún
Paris e Caracas — A Câmara Internacional

do Comercio (ICC), ao se referir à próxima
Conferência Norte-Sul. que começará em Con-
cún (México), dia 21, afirmou que houve dema-
siada ênfase à ajuda e transferência de recursos
nos debates preparativos da reunião e pouca
atenção ao problema da criação de riqueza nos
países pobres.

Num relatório aos 22 Governos que partici-
paráo da Conferência, a ICC declarou que o

desenvolvimento sustentado não é fruto da
ajuda oficial, mas resulta de "um setor comer-,
ciai saudável, criador de riquezas".

A ICC — que representa mais de 6 mil
empresas e organizações comerciais em 109
países — assinalou que o papei do comércio
mundial na oferta de capital aos Estados em
desenvolvimento foi mais importante quando a
ajuda oficial não estava presente ou então fora
reduzida consideravelmente.

COMPANHIA SOUZA CRUZ
n INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Realizada em 15.10.1981

Às 14:00 horas do dia quinze de outubro de mil novecentos e oitenta e um, nasede social da empresa, situada na rua Candelária n. 66, nesta cidade, reuniram-se
em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, acionistas representando mais
de 2/3 (dois terços) do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro dePresença. Verificando haver número legal, o Presidente do Conselho de Adminis-
facão e dó Diretoria, Sr. ALAN CHARLES LONG, declarou instalada a ASSEM-
BLÉIA e convidou os presentes a fndicarem um acionista para presidi-la, tendo a
escolha recaído, por indicação do acionista Sr. André de Araújo Vento, na pessoado próprio Presidente Assumindo a presidência, convidou o acionista Dr. RO-
BINSON DA SILVEIRA GIL para Secretário. O Presidente infprmou que o
anúncio de convocacão foi publicado nos Jornais "O Globo", "Jornal do Brasil" e"Jornal do Commercio" dos dias 06. 07^ 08 e no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro dos dias 07, 08 e 09 do corrente més, anúncio esse que foi lido aos
presentes pelo Secretário. A Ordem do Dia e a Proposta da Diretoria que também
foi lida é do seguinte teor: "Senhores Acionistas: 1.é do amplo conhecimento
dos Srs. Acionistas que esta sociedade, desde há alguns anos, visando a um maior
desenvolvimento de seus negócios mediante a diversificação de suas atividades
empresariais, tem tomado participações em algumas sociedades, tudo nos limites
das opções oferecidas pelo seu objeto, definido no. art. 29 do Estatuto Social.
Assim, as nossas participações na Aracruz Celulose S.A. a na Polo Indústria e
Comércio Ltda. já representam, tanto pelo desempenho atual dessas empresas,
como pelos seus pianos de desenvolvimento, investimentos relevantes no ativo
total de nossa sociedade. 2. Por outro lado. a rápida expansão e a crescente so-
fisticacão do mercado de cigarros tém exigido e continuará a exigir uma adminis-
tração cada vez mais especializada e atualizada em função de nossa atividade
principal 3. Por reconhecer que existem diferenças importantes entre as ativida-
des de admifítstrar uma operação comercial e industrial e aquelas que obietivam
planejar e desenvolver investimentos em outras empresas, a nossa organização
interna tem sido encaminhada para a adoção de uma estrutura que melhor concilie
as duas funções dentro da mesma sociedade. Assim, existem internamente uma Di-
visão Cigarreira, com estrutura gerencial própria, para cuidar da vida operacional
da empresa, e também uma Oivisão de Investimentos, com outro tipo dé estrutu-
ra. para cuidar dos investimentos em empresas controladas e coligadas. Quando,
todavia, à organização interna não corresponde uma estrutura jurídica coinciden- •
te, sempre são possíveis perplexidades que poderão, no futuro, dificultar, de
alguma forma, os programas formulados para o desenvolvimento e o aprimora-
mento de ambos os setores. 4. A nova Lei das Sociedades Anônimas admite, ex-
pressamente, que a sociedade — mesmo quando não previsto no Estatuto, como já
ocorre no caso de nossa empresa — participe de outras sociedades "como meio de
realizar o objeto social" (art. 2? § 3?). Mais ainda: criou a figura da subsidiária
integral (arts. 251/3), oferecendo, pois, a oportunidade de uma nova e compatível
estrutura jurídica que permitirá atender melhor a objetivos sociais diversificados.
A subsidiária integral, assim, confere autononomia jundica a um setor ou ativi-
dade da empresa, sem qualquer redução das vantagens financeiras e econômicas da
controladora e, conseqüentemente, dos acionistas desta última. 5. Nossa Adminis-
tração há algum tempo vem procedendo a estudos sobre a organização da socieda-
de, visando à sua dinamização e eficiência. Concluiu-se ser de toda a conveniência
e adequação atribuir personalidade jurídica, sob a forma de subsidiária integral, a
setores operacionais que, por suas importância e especificidade — a exemplo do
que ocorre com o da produção e comorcialização de fumos e cigarros - devem
constituir unidades autônomas, com administração própria e especializada. De
outro lado. acentuar-se-á em nossa sociedade o seu caráter de empresa holding,
cuja administração, por certo, melhor se adaptará á missão de planejar, executar,
administrar e controlar projetos e investimentos diversificados. Nossos investimen-
tos principais serão, pois, os já existentes na Aracruz, na Polo e em outros em-
preendimentos. bem como a totalidade das ações da subsidiária que operará o
setor de fumos e cigarros. 6. A deliberação ora proposta á Assembléia Geral
Extraordinária importará na definição de uma política a ser adotada pela socieda-
de. decidindo-se, desde logo, pela outorga a uma subsidiária integra), a ser consti-
tu ida do mais importante setor da atividade social, qual seja o de produzir e
comercializar fumos e cigarros. 7. Consciente de que tal decisão só trará benefí-
cios à empresa, esta Administração, todavia, julgou ser de conveniência submeter
o assunto à apreciação e deliberação dos acionistas, dada a relevância da matéria.
Deseja acrescentar que a nova estrutura não trará nenhuma modificação que possa
prejudicar os acionistas nas nossas políticas tradicionais de dividendos e de cres-
cimento mediante reinvestimento de lucros, bem como na de prestar informações
sobre os eventos mais relevantes da empresa, abrangendo, obviamente, os que
ocorram em suas subsidiárias. 8. Em conseqüência, nossa proposta é tornar
expressa tal política e decisão mediante acréscimo de um parágrafo ao art. 2? do
Estatuto Social, com a seguinte redação: "Art. 2? — Parágrafo Único: A Sociedade
poderá participar de outras sociedades, ou constituir subsidiárias integrais, in-
clusive para atingir o objeto social no setor de produção e comercialização de
fumos e cigarros". 9. Caso aprovada esta deliberação, deverá a Assembléia Geral
proceder è nomeação de peritos, ou de firma especializada, para a avaliação dos
bens que integrarão o ativo da subsidiária integral a ser. desde logo, constituída,
relativamente à produção e comercialização de cigarros e fumos, avaliação esta
com base nos valores contabilizados, que tém sido sempre devidamente auditados.
Indica-se, para a perícia, a firma de nossos auditores externos, Deloitte, Haskins
& Sells que poderá, a seu critério, fundamentar seu laudo em opiniões de tercei-
ros habilitados. Em se tratando de subsidiária integral, os bens serão aportados
pelo valor contábil, desde que o laudo não indique valor menor. Rio de Janeiro.
28 de setembro de 1981. Kenneth Murray Sumner, Robinson da Silveira Gil,
Michael Edward Crawshaw, Kenneth Henry Lionel Light. Trevor John Green,
Nelson Bennemann". Terminada a leitura, o Presidente submeteu a proposta a
discussão e votação, tendo sido aprovada por unanimidade. O Presidente suspen-
deu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata, esclarecendo
que, para facilitar, a mesma será publicada apenas com a assinatura dos compo-
nentes da Mesa. caso os Srs. Acionistas não se oponham. Reaberta a sessão, foi a
Ata lida e assinada. Robinson da Silveira Gil - Secretário, Alan Charles Long —
Presidente.

Sem seu habitual sorriso e com uma variação
do penteado copiado por milhares de jovens ao
se tornar noiva do herdeiro do trono britânico,
Lady Diana, usando um sóbrio conjunto creme
claro, embarcou no Aeroporto de Heathrow, de
Londres, a caminho de Aberdeen, na Escócia,
onde a esperava o marido, Príncipe Charles. A

Princesa completa hoje 77 dias de casada

Khomeiny diz que usará

lavagem cerebral para
levar iranianos ao Islã

Beirute — O aiatolá Khomeiny disse que o povo iraniano
será submetido a uma lavagem cerebral, a partir da infância,
para se converter ao islamismo e compreender que não é
inferior a ninguém. "Os cérebros devem ser lavados e substi-
tuídos por mentes independentes", declarou em discurso a
funcionários do Ministério da Educação.

Teremos que suportar dificuldades durante lor.<? js
anos para que possamos nos manter sobre nossos próprios
pés e nào ficar dependentes nem do Leste nem do Oeste —
disse Khomeiny. O discurso, transmitido pela Rádio de
Teerã, ressaltou que o objetivo é transformar o ser humano
em islâmico para que nada nos possa golpear.

Desviacionismo
Referindo-se aos atentados contra lideres do regime

islâmico. Khomeiny disse que "o desviacionismo cultural no
país tem raízes históricas.

Tem havido muitos atentados contra o clero. No
intuito de modificar as bases do clero, muitos se desviaram
do caminho, mas um grupo resiste e permanece intocado —
declarou, referindo-se a alguns religiosos que tomaram o
partido do maior grupo de oposição, os Mujahedin Khalq.

O Primeiro-Ministro Mohammad Reza Mahdavi-Kani
anunciou a renúncia de seu Governo para dar ao novo
Presidente Ali Khamenei liberdade para escolher um novo
Gabinete.

Peronistas

desafiam

Governo
Rosental C.Alves

Buenos Aires — O peronis-
mo — maior força política da
Argentina — decidiu desafiar
abertamente o Governo míli-
tar ao manter a convocação de
um ato público para hoje a fim
de comemorar o Dia da Leal-
dade (retomo glorioso de Pe-
ron, em 45), apesar das proibi-
çóes oficiais. A Junta Militar e
o Presidente Roberto Viola tí-
veram uma reunião extraordi-
nária com Comandantes das
Três Forças Armadas para dar
ordens especiais, supôstamen-
te vinculadas a um avanço das
atividades políticas dos pero-
nistas.

A reunião da alta cúpula mi-
litar do país foi realizada de
surpresa na noite de anteon-
tem e não houve informações
oficiais sobre os assuntos tra-
tados, sabendo-se apenas que
a Junta Militar — órgão supre-
mo de Governo —- e o Presi-
dente Viola transmitiram rígl-
das instruções aos Chefes de
Estado-Maior das Três Forças,
ao Chefe do Estado-Maior
Conjunto, ao secretário de In-
formações do Estado, aos se-
cretários-gerais das Forças Ar-
tríadas, ao secretário da Presi-
dència e aos Chefes de Servi-
ços de Informações das Forças
Armadas e do Estado-Maior
Conjunto.

Apesar de uma gigantesca
operação policial com cente-
nas de agentes que virtual-
mente cercavam uma grande
área do Centro desta cidade,
mais de 1 mil pessoas conse-
guíram realizar ontem à tarde
um ato público defronte à Ca-
sa Rosada, para reivindicar a
volta ao estado de direito-

Uma comissão, integrada
pelo Prêmio Nobel da Paz de
1980, Adolfo Perez Esquivei,
pelos Bispos de Neuquen e
Qtiilmes, Jaime de Nevares e
Jorge Novak, o Rabino Mar-
shall Meyer, e Hebe Bonafine,
dirigente do grupo Madres de
la Plaza de Mayo, além de
Eduardo Plmentel. presidente
da Assembléia de Direitos Hu-
manos, entrou no hall da Casa
Rosada para entregar o amplo
memorial dirigido ao Presi-
dente Roberto Viola.

Júri dos EUA acusa

reverendo Moori

de sonegar impostos

Polônia

congela

preços
Varsó via—O Governo polo-

nès aceitou o pedido do Slndi-
cato Solidariedade e compro-
meteu-se a congelar os preços
dos principais produtos ali-
mentidos e bens de consumo,
informou ontem à noite um
dos seis membros da delega-
çáo sindical, após cinco horas
de reunião com uma equipe
governamental chefiada pelo
Ministro das Finanças, Arian
Krkzak.

A confrontação entre as de-
legações não terminou e hoje
elas reúnem-se de novo para
tratar de problemas políticos
como a proposta do Solidarie-
dade de criar um "conselho
social da economia nacional"
sem a participação dos velhos
sindicatos oficiais (agora cha-
mados de autônomos). Nos úl-
timos dias, houve vários movi-
mentos grevistas de advertên-
cia devido à escassez de ali-
mentos na Polônia.

Nova Iorque — O reverendo
Sun Myung Moon foi acusado
por um Grande Juri dos Esta-
dos Unidos de fraudar o Go-
vemo com a sonegação do Im-
posto de Renda. Ele nào decla-
rou uma quantia de 112 mil
dólares que ganhou de juros e
mais 50 mil dólares recebidos
em ações. Takeru Kamlyama,
um de seus principais assesso-
res, foi acusado de conivência.

Moon. 61 anos, e Kamlyama.
39 anos, poderão ser conde-
nãos a penas de até cinco anos
de prisão e pagamento de 10
mil dólares (1 milhão 100 mil
cruzeiros) em multas. O julga-
mento está marcado para o dia
22 no tribunal de Manhattan.
O processo indica que de mar-
ço de 1913 a dezembro de 1975
Moon depositou 1 milhão 600
mil dólares em contas bancá-
rias da agência do Chase em
Manhattan. '
BENEFÍCIOS PESSOAIS

O assistente da Promotoria.
Martin Flumenbaum. que
apresentou o caso ao Grande
Juri. disse que durante esse
período Moon utilizou o di-
nheiro para negócios e benefl-
cios pessoais. O total deposita-
do rendeu 112 mil dólares em
juros, soma não incluída na
parte correspondente a divi-
dendos nos formulários do Im-
posto de Renda.

Segundo o processo. Moon e
Kamlyama criaram, em 1973.
uma companhia chamada
Tong Enterprises que importa-
va chá de alguns países asiáti-
cos e o revendia no mercado
norte-americano. Em agosto
daquele ano, Moon recebeu 50
mil dólares em açóes da em-
presa e sua mulher, Hak Ja
Han, 20 mil dólares, quantias
nunca registradas como renda
e. portanto, não pagaram im-,
posto.

Flumenbaum disse que
Moon e Kamlyama, tentando
Impedir a investigação pelo
Grande Júri, mudaram os da-
dos da Tong Enterprise e pre-
pararam documentos falsos
para "legalizar" o dinheiro do
banco. Moon é acusado for-
malmente de associação Ilícita
e declaração de renda falsa nos
anos 1973, 1B74 e 1975. Ka-
miyama é acusado de ajudá-lo
a apresentar as declarações
falsas, associação ilícita, apre-
sentação de documentos fal-
sos ao Governo, obstrução da
Justiça e perjúrio.

CIA DE FERRO LIGAS DA DAHIA — FERDASA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGCMF — 15.141.799/0001-03
DEMEC — RCA — 220 — 77/091

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da Cia de Ferro Ligas da Bahia —
FERBASA, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 27 de outubro de 1981, às 15:00 horas na sede social da companhia à
Estrada de Santiago s/n., Distrito de Santiago, Município de Pojuca, Estado da
Bahia, para deliberarem sobre:

Proposta do Conselho de Administração no sentido de ser autorizada a
emissão de 12.500 (doze mil e quinhentas) debêntures ao portador não
conversíveis em ações, com garantia flutuante, em uma única série, de
valor nominal unitário de Cr$ 123.939,00 (cento e vinte e três mil,
novecentos e trinta e nove cruzeiros) equivalente a 100 Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), correspondendo na data de
sua emissão — 27 de outubro de 1981 — a um montante de Cr$
1.549.237.500,00 (hum bilhão, quinhentos e quarenta e nove milhões,
duzentos e trinta e sete mil e quinhentos cruzeiros).

Pojuca (BA.), 13 de outubro de 1981.
José Corgosinho de Carvalho Filmo

Presidente do Conselho de Administração (P

J
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Neste 16 de outubro

Dia Mundial da Alimentação

reconhecem e proclamam:

«O adubo é o insumo que, isoladamente, mais
contribui para a produção de alimentos».

com

MANAH
adubando dâ!

A seita do coreano Sun
Myung Moon — Igreja Unifica-
da — sustenta que Jesus Cris-
to o escolheu para completar
sua missão na Terra. Atual-
mente com 3 milhões de mera-
bros em 137 países, a seita é
muito criticada por suas tran-
saçóes comerciais e influência
maléfica sobre os jovens, as-
sim como por possíveis liga-
çôes com a Agência Central de
Informações da Coréia do Sul
(KCIA).

Em outubro de 1978. uma
Subcomissão da Câmara dos
Deputados que investigou as
relações entre Seul e Washlng-
ton disse que a Igreja Unifica-
da violou sistematicamente
leis americanas sobre impôs-
tos. imigração, operações ban-
cárias e de divisas e a lei de
registro de agentes estrangei-
ros. bem como leis estaduais e
municipais sobre instituições
de caridade.

A seita diz ter 30 mil mem-
bros nos Estados Unidos —
chamados moonies — arregí-
mentados em sua maioria en-
tre 1973 e 1976. Eles fazem pre-
gações nas ruas, vendem doces
e Oores para levantai' fundos
para instituições de caridade e
interesses comerciais da Igrt-
ja, que incluem jornais, imô-
veis, armas, produtos quími-
cos. restaurantes e operações
de pesca comercial.

Depois de três anos de ade-
sáo. os moonies tornam-se
candidatos à "honra" de um
casamento arranjado pelos su-
periores, com uma pessoa que
na maioria dos casos não co-
nhecem. Esta seria uma práti-
ca para dar cidadania ameri-
cana aos estrangeiros que mili-
tam na seita.

Recentemente, a Igreja Uni-
ficada perdeu uma açáo por
calúnia contra o Daily Mail, de
Londres, que publicou uma re-
portagem intitulada A Igreja
que Divide Famílias e teve
que pagar as custas do proces-
so, no valor de 1 milhão 600 mil
dólares. No ano passado,
anunciou o fim de seu ministé-
rio público e entregou a dire-
çáo da seita a seus assessores
de maior confiança. Nos últl-
mos anos. tem atuado na reta-
guarda dc sua casa fortemente
guardada em Irvington, Nova
Iorque.

Recentemente, a seita do re-
verendo Moon anunciou a
transferência de sua base na
América Latina do Brasil para
o Uruguai, onde já investiu 51
milhões de dólares.

Junta salvadorenha diz

que guerrilha derrubou

a maior ponte do país
San Salvador — O Vice-Presidente da Junta

Civil-Militar de El Salvador e Comandante das For-
ças Armadas, Coronel Jaime Abdul Gutierrez, ante 40
mil pessoas reunidas para comemorar o segundo
aniversário do golpe que derrubou o General Hum-
berto Romero, confirmou que os guerrilheiros da
Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional
(FMLN) derrubaram a ponte mais importante do
pais, na madrugada de ontem.

O Coronel Gutierrez havia anunciado que o toque
de recolher, vigente em El Salvador desde 10 de
janeiro, estaria suspenso a partir de hoje e também
tinha reiterado a proposta de anistia para os guerri-
lheiros que deponham suas armas. A destruição da
Ponte de Ouro deixa isolada a zona algodoeira e
açucareira à sudeste do país, o que é considerado um
grande golpe na economia salvadorenha.
ATAQUE

Os guerrilheiros explodiram
uma bomba que provocou a
queda da torre central que sus-
tentava a estrutura de 800 me-
tros, situada na rodovia costei-
ra, 80 quilômetros a sudeste de
San Salvador, sobre o rio Lem-
pa, o maior do país e no qual
estão construídas as hidroelé-
tricas que dão energia a El
Salvador. Segundo testemu-
nhas não identificadas peia
agência ANSA, os guerrilhei-
ros travaram intenso tiroteio
com os soldados que guarda-
vam a ponte, durante várias
horas.

Com mais tráfego do que a
outra ponte construída sobre o
rio Lempa, a Cuscutland, na
rodovia panamericana, situa-
da cerca de 32 quilômetros ao
Norte do país, a Ponte de Ouro
sofreu danos que testemunhas
consideraram "impressionan-
tes, já que nunca se poderia
crer que tal construção pudes-
se ser explodida". As fontes da
ANSA afirmaram que há pos-
sibilidade de que existam mor-
tos, pois parte da estrutura
caiu sobre várias casas, cons-
truldas nas margens do rio.

— Um grande número de
subversivos atacou a ponte às
3h de hoje (ontem) — disse
uma fonte não identificada à
UPI, sem explicar se houve
baixas entre os soldados e
guerrilheiros durante o tiro-
teio. A agência americana ex-
plicou que as comunicações

telefônicas com a região foram
cortadas e que, por isso, nào se
conseguia detalhes mais am-
pios do ataque. "Os pilotos di-
zem que a ponte está destruí-
da", disse um funcionário da
companhia de táxis aéreos à
agência AFP.

A Ponte de Ouro era consi-
derada uma das obras ,ronu-
mentais que deixou o Governo
do ex-Presidente, Coronel Os-
car Osório, no Poder de 1950 a
1956. Em várias oportunidades
os guerrilheiros haviam tenta-
do dinamitar a ponte, mas a
forte vigilância militar conse-
guia evitar que alcançassem o
objetivo de grande importân-
cia estratégica.

O Governo salvadorenho —
que desde as primeiras horas
da madrugada de ontem havia
transportado em caminhões
agricultores das zonas rurais,
para que estivessem presentesnas cerimônias realizadas no
Estádio Flor Blanca, em San
Salvador — não divulgou o fa-
to imediatamente. As rádios
salvadorenhas estavam em ca-
deia nacional transmitindo do
Estádio.

O Vice-Presidente da Junta
de Govemo, Coronel Jaime
Abdul Gutierrez, disse às 40
mil pessoas presentes que a
concentração no Estádio mos-
trava ao mundo 'a identifica-
çáo entre o povo e suas Forças
Armadas" frente a guerra de
guerrilha que se desenvolve no
país.

0 VILLARES SKComoanhi,
Vfllares Indústrias de Base SA
Companhia AbertaCGC N* 47 247 C69/0001 -83

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DC AÇÕES SUBSCRITAS

Convidamos aos senhores acionistas a retirar a partir de 19 de outubro
de 1981 os titulos das ações subscritas a integralizadas. correspon-
dentes è elevação do capital social aprovada pela Assembléia Geral
Extraordinária de 16 de junho de 1981
A entrega das ações subscritas será feita aos acionistas, ou seus
representantès legais, ou procuradores com poderes específicos,
mediante a apresentação da 1' via do documento "Boletim de
Subscrição" respectivo, nos mesmos locais em que a subscrição foi
realizada, cabendo aos procuradores dos acionistas apresentarem-se
munidos de procuração e cédula de identidade.

. O atendimento dos acionistas será efetuado de segundas às sextas-
feiras, das 8 00 às 12:00 e das 14:00 às 16 30 horas, nos seguintes
endereços:SâoPaulo—SP Av. Interlagos. 4455
Rio de Janeiro—RJ Av. Nessa Senhora de Fátima, 25

Sào Paulo. 15 de outubro de 1981
PAULO DIEDERICHSEN VILLARESPresidente do Conselho de Administração (P

El
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Reagan 
prefere 

comércio à ajuda ao Terceiro Mundo
Filadélfia. EUA — O Presidente Ronald

Reagan afirmou que seu Governo vai-se con-
centrar no livre comércio e não na aluda em
empréstimos para melhorar a situação do Ter-
ceiro Mundo. Ressaltou que o desenvolvimento
depende da liberdade econômica e que a prova
disso é que a União Soviética, "que nega Uber-
dade a seu povo", precisa recorrer aos fazendei-
ros americanos para comprar alimentos.

Em discurso no Conselho de Assuntos Mun-
diais, em Filadélfia. Reagan refutou as criticas
segundo as quais os Estados Unidos estão
cortando a ajuda aos países pobres, asseguran-
do que na verdade Washington está na vau-
guarda do caminho para o desenvolvimento. Ê
errado, sustentou, se acreditar que "transferên-
cias maciças de riquezas produzirão, de alguma
forma miraculosa, um novo bem-estar".

Modelo
Gente livre constrói mercados livres que

dão a partida a um desenvolvimento dinâmico
para todos—disse o Presidente, acrescentando
que o desenvolvimento dos países pobres é uma"questão de liberdade versus compulsão" e não
de Ocidente versus Oriente.

O discurso de Reagan revelou a posição que
os Estados Unidos defenderão na reunião sobre
desenvolvimento que será realizada em Cancún
(México), nos dias 22 e 23, com a participação
de 22 países. Reagan apresentou a economia
americana como um modelo para todos os
países em desenvolvimento:

• — Sabemos que muito ainda tem de ser feito
para ajudar os países de baixa renda a desen-
volverem mercados internos e a fortalecerem
suas exportações. O modo de fazè-lo não é
enfraquecendo o sistema que nos serviu táo
bem, mas sim continuando a trabalhar em
conjunto para tomá-lo melhor. Povos livres
constroem mercados livres que permitem um
desenvolvimento dinâmico para todos.

A melhor prova de que o desenvolvimento
e a liberdade econômica andam lado a lado
pode ser encontrada talvez num país que nega
a liberdade a seu povo: a União Soviética
Registre-se que os soviéticos não assistirão à
Conferência de Cancún. Eles simplesmente la-
vam suas mãos de qualquer responsabilidade,
insistindo que todos os problemas econômicos
do mundo resultam do capitalismo e que todas
as soluções estão com o socialismo. O motivo
real pelo qual não comparecerão é que não tém
nada a oferecer. Na verdade, temos só uma
pergunta para eles: quem está alimentando
quem?

Moscou, acrescentou Reagan, pode, no en-
tanto, "confiar nos agricultores dos Estados

Unidos e de outros países para alimentar o seu
povo" O Presidente destacou, ainda, que, ironl-
camente, os soviéticos tém uma fonte altamen-
te produtiva de alimentos em seu próprio pais:
os agricultores que cultivam por conta própria
39i- da área produtora do território soviético.

Os que cultivam esses 3% produzem 30%
da carne, do leite e dos vegetais na União
Soviética, 33% dos ovos e 91% das batatas. É
por isso qut essa não é uma questão de Leste
contra Oeste, de Estados Unidos contra União
Soviética. É uma questão de liberdade contra
Compulsão, do que funciona contra o que não
funciona, de bom senso contra a falta de senso.

Liberdade
Reagan rechaçou as insinuações dos que

sustentam que seu liberalismo econômico não
corresponde às circunstâncias atuais, aflr-
mando:

O punhado de paises industrializados que
tradicionalmente mantém as liberdades civis e
o lucro econômico produz a metade da riqueza
mundial. Os países em desenvolvimento da
Ásia, África e América Latina que crescem com
mais rapidez sáo os que oferecem liberdade
econômica a seus cidadãos — a liberdade de
escolher, de ter propriedades, de trabalhar no
que lhes satisfaça, de investir em suas aspira-
çóes ftituras.

Ao se referir à questão comercial da Confe-
réncia de Cancún, o Presidente americano disse
que na reunião da próxima semana os Estados
Unidos defenderão a liberdade do comércio
internacional mediante o fortalecimento do
GATT, o sistema pelo qual as preferências
devem ser recíprocas.

Quanto à questão dos alimentos, segundo
tema de Cancún, Reagan esclareceu que dará
ênfase à liberdade de mercado:

Especificamente defenderemos a redução
ou a eliminação dos subsídios, preços estáveis e
estímulos para a expansão da produção agro-
pecuária.

Nas transferências de capital, a delegação
americana advogará o desenvolvimento de um
clima mais propício ao fluxo dos Investimentos
privados:

Não é prático — alegou Reagan — se opor
a essa corrente por motivos ideológicos.

Com relação ao tema energético — que
completa a agenda informal da Conferência de
Cancún — o Presidente disse que apoiará "a
intensificação dessas atividades nos anos vin-
douros, especialmente as atividades do setor
privado para mobilizar recursos dos paises em
desenvolvimento'

Umdm/AP

Câmara critica Cancún
Paris e Caracas — A Câmara Internacional

do Comércio, (ICC), ao se referir à próxima
Conferência Norte-Sul. que começará em Con-
cún (México), dia 21. afirmou que houve dema-
siada ênfase à ajuda e transferência de recursos
nos debates preparativos da reunião e pouca
atenção ao problema da criação de riqueza nos
países pobres.Num relatório aos 22 Governos que partici-
parào da Conferência, a ICC declarou que o

desenvolvimento sustentado não e fruto da
ajuda oficial, mas resulta de "um setor comer-,
ciai saudável, criador de riquezas".

A ICC — que representa mais de 6 mil
empresas e organizações comerciais em 109
países — assinalou que o papel do comércio
mundial na oferta de capital aos Estados em
desenvolvimento foi mais importante quando a
ajuda oficial não estava presente ou então fora
reduzida consideravelmente.

COMPANHIA SOUZA CRUZ
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 15.10.1981

Às 14:00 horas do dia quinze de outubro de mil novecentos e oitenta e um, nasede social da empresa, situada na rua Candelária n. 66, nesta cidade, reuniram-se
em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, acionistas representando maisde 2/3 (dois terços) do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro dePresença. Verificando haver número legal, o Presidente do Conselho de Admims-tração e da Diretoria. Sr. ALAN CHARLES LONG, declarou instalada a ASSEM-
BLÉIA e convidou os presentes a tndicarem um acionista para presidi-la, tendo aescolha recaído, por indicação do acionista Sr. André de Araújo Vento, na pessoado próprio Presidente. Assumindo a presidência, convidou o acionista Dr. RO-
BINSON DA SILVEIRA GIL para Secretário. O Presidente informou que oanúncio de convocação foi publicado nos Jornais "O Globo", "Jornal do Brasil" e"Jornal do Commercio" dos dias 06. 07 e 08 e no Diário Oficial do Estado do Rio
de Janeiro dos dias 07. 08 e 09 do corrente mês, anúncio esse que foi lido aos
presentes pelo Secretário. A Ordem do Dia e a Proposta da Diretoria que também
foi lida é do seguinte teor: "Senhores Acionistas: 1. é do amplo conhecimento
dos Srs. Acionistas que esta sociedade, desde há alguns anos, visando a um maior
desenvolvimento de seus negócios mediante a diversificação de suas atividades
empresariais, tem tomado participações em algumas sociedades, tudo nos limites
das opções oferecidas pelo seu objeto, definido no. art. 29 do Estatuto Social.
Assim, as nossas participações na Aracruz Celulose S.A. a na Polo Indústria e
Comércio Ltda. já representam, tanto pelo desempenho atual dessas empresas,
como pelos seus planos de desenvolvimento, investimentos relevantes no ativo
total de nossa sociedade. 2. Por outro lado. a rápida expansão e a crescente so-
fisticação do mercado de cigarros tém exigido e continuará a exigir urra adminis-
tração cada vez mais especializada e atualizada em função de nossa atividade
principal. 3. Por reconhecer que existem diferenças importantes entre as ativida-
des de administrar uma operação comercial e industrial e aquelas que objetivam
planejar e desenvolvei investimentos em outras empresas, a nossa organização
interna tem sido encaminhada para a adoção de uma estrutura que melhor concilie
as duas funções dentro da mesma sociedade. Assim, existem internamente uma Dí-
visão Cigarreira, com estrutura gerencial própria, para cuidar da vida operacional
da empresa, e também uma Divisão de Investimentos, com outro tipo de estrutu-
ra, para cuidar dos investimentos em empresas controladas e coligadas. Quando,
todavia, à organização interna não corresponde uma estrutura jurídica coinciden- -
te, sempre são possíveis perplexidades que poderão, no futuro, dificultar, de
alguma forma, os programas formulados para o desenvolvimento e o aprimora-
mento de ambos os setores. 4. A nova Lei das Sociedades Anônimas admite, ex-
pressamente. que a sociedade - mesmo quando não previsto no Estatuto, como já
ocorre no caso de nossa empresa — participe de outras sociedades "como meio de
realizar o objeto social" (art. 2? § 39). Mais ainda: criou a figura da subsidiária
integral (arts. 251/3), oferecendo, pois. a oportunidade de uma nova e compatível
estrutura jurídica que permitirá atender melhor a objetivos sociais diversificados.
A subsidiária integral, assim, confere autononomia jurídica a um setor ou atlvi-
dade da empresa, sem qualquer redução das vantagens financeiras e econômicas da
controladora e, conseqüentemente, dos acionistas desta última. 5. Nossa Admims-
tração há algum tempo vem procedendo a estudos sobre a organização da socieda-
de, visando á sua dinamização e eficiência. Concluiu-se ser de toda a conveniência
e adequação atribuir personalidade jurídica, sob a forma de subsidiária integral, a
setores operacionais que, por suas importância e especificidade - a exemplo do
que ocorre com o da produção e comercialização de fumos e cigarros — devem
constituir unidades autônomas, com administração própria e especializada. De
outro lado, acentuar-se-á em nossa sociedade o seu caráter de empresa holding,
cuja administração, por certo, melhor se adaptará à missão de planejar, executar,
administrar e controlar projetos e investimentos diversificados. Nossos investimen-
tos principais serão, pois, os já existentes na Aracruz, na Polo e em outros em-
preendimentos, bem como a totalidade das ações da subsidiária que operará o
setor de fumos e cigarros. 6. A deliberação ora proposta á Assembléia Geral
Extraordinária importará na definição de uma política a ser adotada pela socieda-
de, decidindo-se. desde logo, pela outorga a uma subsidiária integral, a ser consti-
tuída do mais importante setor da atividade social, qual seja o de produzir e
comercializar fumos e cigarros. 7. Consciente de que tal decisão só trará benefí-
cios á empresa, esta Administração, todavia, julgou ser de conveniência submeter
o assunto á apreciação e deliberação dos acionistas, dada a relevância da matéria
Deseja acrescentar que a nova estrutura não trará nenhuma modificação que possa
prejudicar os acionistas nas nossas políticas tradicionais de dividendos e de crês-
cimento mediante reinvestimento de lucros, bem como na de prestar informações
sobre os eventos mais relevantes da empresa, abrangendo, obviamente, os que
ocorram em suas subsidiárias. 8. Em conseqüência, nossa proposta é tornar
expressa tal política e decisão mediante acréscimo de um parágrafo ao art. 29 do
Estatuto Social, com a seguinte redação: "Art. 29 — Parágrafo Único: A Sociedade
poderá participar de outra? íoçiedadeç. o«j constituir subsidiárias integrais, in-
clusive para atingir o objeto social no setor de produção e comercialização de
fumos e cigarros". 9. Caso aprovada esta deliberação, deverá a Assembléia Geral
proceder à nomeação de peritos, ou de firma especializada, para a avaliação dos.
bens que integrarão o ativo da subsidiária integral a ser, desde logo, constituída,
relativamente a produção e comercialização de cigarros e fumos, avaliação esta
com base nos valores contabilizados, que têm sido sempre devidamente auditados.
Indica-se, para a perícia, a firma de nossos auditores externos, Deloitte, Haskins
& Sells que poderá, a seu critério, fundamentar seu laudo em opiniões de tercei-
ros habilitados. Em se tratando de subsidiária integral, os bens serão aportados
pelo valor contábil, desde que o laudo não indique valor menor. Rio de Janeiro,
28 de setembro de 1981. Kenneth Murray Sumner, Robinson da Silveira Gil,
Michael Edward Crawshaw, Kenneth Henry Lionel Líght, Trevor John Green,
Nelson 8ennemann". Terminada a leitura, o Pre«;dente submeteu a proposta a
discussão e votação, tendo sido aprovada por 'unanimidade. O Presidente suspen-
deu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata. esclarecendo
que. para facilitar, a mesma será publicada apenas com a assinatura dos compo-
nentes da Mesa, caso os Srs. Acionistas não se oponham Reaberta a sessão, foi aAta lida e assinada. Robinson da Silveira Gil - Secretário. Alan Charles Long -
Presidente.

^ I

Hr .

WwajL - • 4 ¦

** 
4

Sem seu habitual sorriso e com uma variação
do penteado copiado por milhares de jovens ao
se tornar noiva do herdeiro do trono britânico,
Lady Diana, usando um sóbrio conjunto creme
claro, embarcou no Aeroporto de Heathrow, de
Londres, a caminho de Aberdeen, na Escócia,
onde a esperava o marido, Príncipe Charles. A

Princesa completa hoje 77 dias de casada

Khomeiny diz que usará

lavagem cerebral para
levar iranianos ao Islã

Beirute — O aiatolá Khomeiny disse que o povo iraniano
será submetido a uma lavagem cerebral, a partir da infância,
para se converter ao islamismo e compreender que não é
inferior a ninguém. "Os cérebros devem ser lavados e substi-
tuidos irar mentes independentes", declarou em discurso a
funcionários do Ministério da Educação.

Teremos que suportar dificuldades durante longos
anos para que possamos nos manter sobre nossos próprios
pés e não ficar dependentes nem do Leste nem do Oeste —
disse Khomeiny. O discurso, transmitido pela Rãdio de
Teerã, ressaltou que o objetivo é transformar o ser humano
em islâmico para que nada nos possa golpear.

Desviacionismo
Referindo-se aos atentados contra lideres do regime

islâmico, Khomeiny disse que "o desviacionismo cultural no
pais tem raízes históricas.

Tem havido muitos atentados contra o clero. No
Intuito de modificar as bases do clero, muitos se desviaram
do caminho, mas um grupo resiste e permanece intocado —
declarou, referindo-se a alguns religiosos que tomaram o
partido do maior grupo de oposição, os Mujahedin Khalq.

O Primeiro-Ministro Mohammad Reza Mahdavi-Kani
anunciou a renúncia de seu Governo para dar ao novo
Presidente Ali Khamenei liberdade para escolher um novo
Gabinete.

Gabinete

holandês

renuncia
Haia — O Primeiro-Ministro

da Holanda, Dries Van Agt, vai
apresentar a demissão do seu
Governo de coalizão de centro
esquerda formado há apenas
um mês. A decisão foi tomada
em reunião com o Gabinete
durante a madrugada quando
se tentou, em vão, chegar a um
acordo sobre a política finan-
ceira. Hoje, Van Agt oferece a
renúncia à Rainha Beatriz.

A coalizão não foi capaz de
resolver as divergências sobre
os gastos do Governo para
combater o desemprego e, si-
multaneamente, reduzir o défl-
cit orçamentário. A reunião foi
marcada por várias interrup-
çóes para que das discussões
participassem também lideres
partidários do Parlamento.

Polônia

congela

preços
Varsóvia — O Governo polo-

nê>s aceitou o pedido do Sindi-
cato Solidariedade e compro-
meteu-se a congelar os preços
dos principais produtos ali-
mentidos e bens de consumo,
informou ontem à noite um
dos seis membros da delega-
çáo sindical, após cinco horas
de reunião com uma equipe
governamental chefiada pelo
Ministro das Finanças, Arian
Krkzak.

A confrontação entre as de-
legações não terminou e hoje
elas reúnem-se de novo para
tratar de problemas políticos
como a proposta do Solidarie-
dade de criar um "conselho
social da economia nacional"
sem a participação dos velhos
sindicatos oficiais (agora cha-
mados de autônomos). Nos úl-
timos dias, houve vários movi-
mentos grevistas de advertèn-
cia devido à escassez de ali-
mentos na Polônia.

Peronistas

desafiam

Governo
Rosental C. Alves

Buenos Aires — O peronis-mo — maior força política da
Argentina — decidiu desafiar
abertamente o Governo mili-
tar ao manter a convocação de
um ato público para hoje a fim
de comemorar o Dia da Leal-
dade (retomo glorioso de Pe-
ron, em 45). apesar das proibi-
çóes oficiais. A Junta Militar e
o Presidente Roberto Viola ti-
veram uma reunião extraordi-
nária com Comandantes das
Trés Forças Armadas para dar
ordens especiais, supostamen-
te vinculadas a um avanço das
atividades políticas dos pero-nistas.

Apesar de uma gigantescaoperação policial com cente-
nas de agentes que virtual-
mente cercavam uma grandeárea do Centro desta cidade,
mais de 1 mil pessoas conse-
guiram realizar ontem à tarde
um ato público defronte à Ca-
sa Rosada, para reivindicar a
volta ao estado de direito e
reclamar, mais uma vez, pelo
desaparecimento de milhares
de presos politicos ou sindica-
listas.

CIA DE FERRO LIGAS DA BAHIA — FERBASA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGCMF — 15.141.799/0001-03
DEMEC — RCA — 220 — 77/091

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da Cia de Ferro Ligas da Bahia —
FERBASA, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 27 de outubro de 1981, às 15:00 horas na sede social da companhia à
Estrada de Santiago s/n., Distrito de Santiago, Município de Pojuca, Estado da
Bahia, para deliberarem sobre:

Proposta do Conselho de Administração no sentido de ser autorizada a
emissão de 12.500 (doze mil e quinhentas) debêntures ao portador não
conversíveis em ações, com garantia flutuante, em uma única série, de
valor nominal unitário de Cr$ 123.939,00 (cento e vinte e três mil,
novecentos e trinta e nove cruzeiros) equivalente a 100 Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), correspondendo na data de
sua emissão — 27 de outubro de 1981 — a um montante de Cr$
1.549.237.500,00 (hum bilhão, quinhentos e quarenta e nove milhões,
duzentos e trinta e sete mil e quinhentos cruzeiros).

Pojuca (BA.), 13 de outubro de 1981.
José Corgosinho de Carvalho Filmo

Presidente do Conselho de Administração (P
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Neste 16 de outubro

Dia Mundial da Alimentação

reconhecem e proclamam:

«O adubo é o insumo que, isoladamente, mais
contribui para a produção de alimentos».

com

MANAH
adubando dá!

Júri dos EUA acusa

reverendo Moon

de sonegar impostos
Nova Iorque — O reverendo

Sun Myung Moon foi acusado
por um Grande Juri dos Esta-
dos Unidos de fraudar o Go-
vemo com a sonegação do Im-
posto de Renda. Ele não decla-
rou uma quantia de 112 mil
dólares que ganhou de juros e
mais 50 mil dólares recebidos
em ações. Takeru Kamiyama.
um de seus principais assesso-
res, foi acusado de conivência.

Moon, 61 anos. e Kamiyama.
39 anos. poderão ser conde-
nãos a penas de até cinco anos
de prisão e pagamento de 10
mil dólares (1 milhão 100 mil
cruzeiros) em multas. O julga-mento está marcado para o dia
22 no tribunal de Manhattan.
O processo indica que de mar-
ço de 1973 a dezembro de 1975
Moon depositou 1 milhão 600
mil dólares em contas banca-
rias da agencia do Chase em
Manhattan.
BENEFÍCIOS PESSOAIS

O assistente da Promotoria.
Martin Flumenbaum. queapresentou o caso ao Grande
Juri, disse que durante esse
período Moon utilizou o di-
nheiro para negócios e beneH-
cios pessoais. O total deposita-
do rendeu 112 mil dólares em
juros, soma não incluída na
parte correspondente a divi-
dendos nos formulários do Im-
posto de Renda.

Segundo o processo. Moon e
Kamiyama criaram, em 1973.
uma companhia chamada
Tong Enterprises que importa-
va chá de alguns paises asiáti-
cos e o revendia no mercado
norte-americano. Em agosto
daquele ano, Moon recebeu 50
mil dólares em ações da em-
presa e sua mulher, Hak Ja
Han, 20 mil dólares, quantiasnunca registradas como renda
e, portanto, não pagaram im-
posto.

Flumenbaum disse queMoon e Kamiyama. tentando
impedir a investigação pelo
Grande Júri, mudaram os da-
dos da Tong Enterprise e pre-
pararam documentos falsos
para "legalizar" o dinheiro do
banco. Moon é acusado for-
malmente de associação ilícita
e declaração de renda falsa nos
anos 1973. 1974 e 1975. Ka-
miyama é acusado de ajudá-lo
a apresentar as declarações
falsas, associação ilícita, apre-
sentaçâo de documentos fal-
sos ao Governo, obstrução da
Justiça e perjúrio.

A seita do coreano Sun
Myung Moon — Igreja Unifica:.,
da — sustenta que Jesus Cris-
to o escolheu para completar
sua missão na Terra. Atual-
mente com 3 milhões de mem-
bros em 137 países, a seita é
muito criticada por suas tran-
saçóes comerciais e influência
maléfica sobre os jovens, as-
sim como por possiveis liga-
ções com a Agência Central de
Informações da Coréia do Sul..
(KCIA).

Em outubro de 1978, uma
Subcomissão da Câmara dos
Deputados que investigou as
relações entre Seul e Washing-
ton disse que a Igreja Unifica-
da violou sistematicamente
leis americanas sobre impôs- .
tos. imigração, operações ban-
cartas e de divisas e a lei de
registro de agentes estrangeí- _ros. bem como leis estaduais e~
municipais sobre instituições
de caridade.

A seita diz ter 30 mil mem:'
bros nos Estados Unidos —
chamados moonies — arregi-
mentados em sua maioria en-
tre 1973 e 1976. Eles fazem pre:.
gações nas ruas, vendem doces
e flores para levantar fundos
para instituições de caridade
interesses comerciais da Igré-
ja. que incluem jornais, imó-
veis, armas, produtos químl-
cos, restaurantes e operações
de pesca comercial.

Depois de três anos de ade-
são. os moonies tornam-se •
candidatos à "honra" de um.
casamento arranjado pelos su-_
periores. com uma pessoa que
na maioria dos casos não co-
nhecem. Esta seria uma práti-
ca para dar cidadania ameri-
cana aos estrangeiros que mili-
tam na seita.

Recentemente, a Igreja Uni-
ficada perdeu uma ação por
calúnia contra o Daily Mail, de
Londres, que publicou uma re-
portagem intitulada A Igreja,
que Divide Famílias e teve
que pagar as custas do proces-
so, no valor de 1 milhão 600 mil
dólares. No ano passado,
anunciou o fim de seu ministé-
rio público e entregou a dire-
ção da seita a seus assessores
de maior confiança. Nos últí-
mos anos, tem atuado na reta-
guarda de sua casa fortemente
guardada em Irvington, Nova.
Iorque.

Recentemente, a seita do re-
verendo Moon anunciou a
transferência de sua base na
América Latina do Brasil para
o Uruguai, onde jâ Investiu 51
milhões de dólart;

Junta salvadorenha diz

que guerrilha derrubou

a maior ponte do país
San Salvador — O Viee-Presidente da Junta

Civil-Militar de El Salvador e Comandante das For?
ças Armadas, Coronel Jaime Abdul Gutierrez, ante 40
mil pessoas reunidas para comemorar o segundo
aniversário do golpe que derrubou o General Hum-
berto Romero, confirmou que os guerrilheiros da
Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional
(FMLN) derrubaram a ponte mais importante do
pais, na madrugada de ontem.

O Coronel Gutierrez havia anunciado que o toque
de recolher, vigente em El Salvador desde 10 de
janeiro, estaria suspenso a partir de hoje e também
tinha reiterado a proposta de anistia para os guerri-
lheiros que deponham suas armas. A destruição da
Ponte de Ouro deixa isolada a zona algodoeira e
açucareira à sudeste do pais, o que é considerado um
grande golpe na economia salvadorenha.
ATAQUE

Os guerrilheiros explodiram
uma bomba que provocou a
queda da torre central que sus-
tentava a estrutura de 800 me-
tros, situada na rodovia costei-
ra, 80 quilômetros a sudeste de
San Salvador, sobre o rio Lem-
pa. o maior do pais e no qualestão construídas as hidroelé-
tricas que dão energia a El
Salvador. Segundo testemu-
nhas não identificadas pelaagência ANSA, os guerrilhei-ros travaram intenso tiroteio
com os soldados que guarda-vam a ponte, durante várias
horas.

Com mais tráfego do que a
outra ponte construida sobre o
rio Lempa, a Cuscutland, na
rodovia panamericana, situa-
da cerca de 32 quilômetros ao
Norte do pais, a Ponte de Ouro
sofreu danos que testemunhas
consideraram "impressionan-
tes, já que nunca se poderiacrer que tal construção pudes-se ser explodida". As fontes da
ANSA afirmaram que há pos-sibílidade de que existam mor-
tos, pois parte da estrutura
caiu sobre várias casas, cons-
truidas nas margens do rio.

— Um grande número de
subversivos atacou a ponte às
3h de hoje (ontem) — disse
uma fonte não identificada à
UPI. sem explicar se houve
baixas entre os soldados e
guerrilheiros durante o tiro-
teio. A agencia americana ex-
plicou que as comunicações

telefônicas com a região foram
cortadas e que, por isso, não se
conseguia detalhes mais amr
pios do ataque. "Os pilotos di-
zem que a ponte está destruí-
da", disse um funcionário
companhia de táxis aéreos á
agência AFP.

A Ponte de Ourn era consi-
derada uma das obras if.onu-
mentais que deixou o Governo
do ex-Presidente, Coronel Os-
car Osório, no Poder de 1950 a
1956. Em várias oportunidades
os guerrilheiros haviam tenta-
do dinamitar a ponte, mas -a
forte vigilância militar consg-
guia evitar que alcançassem o
objetivo de grande importàn-
cia estratégica.

O Govemo salvadorenho —
que desde as primeiras horas
da madrugada de ontem havia
transportado em caminhões
agricultores das zonas rurais,
para que estivessem presentesnas cerimônias realizadas no
Estádio Flor Blanca, em San
Salvador — não divulgou o fa-
to imediatamente. As rádios
salvadorenhas estavam em ca-
deia nacional transmitindo do
Estádio.

O Vice-Presidente da JunÇa
de Governo, Coronel Jaime
Abdul Gutierrez, disse às 40
mil pessoas presentes que*'aconcentração no Estádio mos-
trava ao mundo "a identifica-
ção entre o povo e suas Forças
Armadas" frente a guerra de
guerrilha que se desenvolve no
pais.
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AWACS americanos entram logo em serviço no Egito
Cairo — Dois aviÕPS Hp nvnnho/ii.

Governo português vende

armas que África do Sul

usa na agressão a Angola

Cairo — Dois aviões de reconheci-mento por radar americanos. AWACS,
que chegaram ontem ao Egito, entraramimediatamente em serviço, sem nem aomenos aterrissarem no aeroporto militara Oeste do Cairo, como estava previsto.Indagado sobre o motivo dessa pressa, o
comandante do aeroporto, General-de-
Brigada Ahmed Nasr, disse Ignorar a
causa. "Trata-se de uma decisão políti-ca", comentou.

O Ministro da Defesa do Egito, Gene-
ral Mohammed Halim Abu Ghazala,
confirmou que seu pais enviara unidades
antiaéreas para o Sudão e declarara es-
tado de emergência em sua fronteira
com a Líbia, segundo o jornal semi-
oficial Al-Ahram. A medida, disse o Ml-
nlstro ao Jornal, destinava-se a conter
qualquer possivel ameaça llbia ao Egito
ou ao Sudão.

Técnicos
Fontes do Ministério da Defesa egíp-

cia disseram que, além dos dois AWACS,
esperava-se a chegada ontem de 50 téc-
nicos americanos, para operar o sistema
de apoio de terra dos aviões-radar. Os
Estados Unidos já têm quatro desses
aparelhos em patrulha sobre a Arábia
Saudita desde o inicio da Guerra no
Golfo.

O General Abu Ghazala disse que a
Líbia havia mobilizado algumas tropas
depois do assassinio do Presidente An-
war Sadat. mas não ordenara nenhum
avanço sobre a fronteira egípcia. Segun-
do o Departamento de Estado america-
no, o envio dos dois AWACS reflete a
preocupação americana com as ameaças
líbias e seus supostos ataques ao Sudão.

i.O líder libio Moammar Kadhafl há
muito está em conflito com os Governos
prô-Estados Unidos do Egito e do Sudão.
Já existe um estado de prontidão ao
longo da fronteira no deserto, onde o
Egito mantém 80 mil soldados prepara-dos para o combate.

O Governo de Israel, que se opõe
ferrenhamente à entrega de AWACS à
Arábia Saudita, disse ontem que não faz
objeção ao uso temporário desses aviões
no-Egito, "porque eles serão operados
por tripulações americanas, continuarão
pertencendo aos americanos e, pelo quesabemos, só ficarão lá por algum tem-
po". explicou uma autoridade israe-
lense.

Apelo urgente
Segundo as autoridades egípcias, a

missáo dos dois AWACS será vigiar mo-
vimentos de tropas, especialmente nas
fronteiras egípcias no Norte, Oeste e Sul.
Nesse contexto, também vigilância da
fronteira entre o Sudão e Chade. que
poderia ser ameaçada por forças líbias,
segundo Washington.

OS AWACS, aviões Boeing-707 equi-
pados com radares e computadores, têm
uma capacidade de observação que co-
bre um raio de quase 500 quilômetros.Abu Ghazala disse que eles participarãodas manobras conjuntas egípcio-
americanas, que se realizarão no deserto
egípcio em novembro próximo.Os Estados Unidos, por sua vez, lan-
çaram um urgente apelo à serenidade à
Libia. Sudão e Egito, e simultaneamente
anunciaram que as grandes manobras
previstas para novembro próximo pode-
tão ser "ampliadas". Disseram, que elas
são apenas medidas destinadas a au-
mentar a confiança e dissuadir qualqueragressáo.

— Desejamos enfatizar que todas as
atividades relacionadas com segurança
que estamos empreendendo com amigos
tèm o objetivo de ajudar a desfazer as
tensões, dissuadindo possíveis hostllida-
des dirigidas contra eles — disse o porta-voz do Departamento de Estadq, Dean
Fischer.

Em Moscou, o jornal do Governo so-
viético, Izvestia. disse que os Estados
Unidos preparam uma invasão da Líbia,
usando o Sudão como faisca para desen-
cadear o conflito. Enquanto isso o Su-
dão, que ameaçou tomar medidas ofensi-
vas contra a Líbia, como um meio de
defesa prévia, pediu à Liga Árabe queatue como mediadora no conflito com
aquele país, citando supostos ataques
contra aldeias sudanesas efetuados poraviões libios baseados no Chade, segun-
do autoridades da Liga.

¦
Comissão veta

venda de armas
Washington — A Comissão de Rela-

ções Exteriores do Senado recomendou
ontem que o plenário da Casa vete a
venda proposta pelo Presidente Ronald
Reagan de cinco aviòes-radar AWACS e
outros equipamentos militares à Arábia
Saudita, no valor de 8 bilhões 500 mi-
Ihões de dólares. A decisão, por nove
votos a oito, logo em seguida ao veto
por esmagadora maioria da Câmara de
Representantes, é o segundo revés paraa transação em dois dias.

Mas a venda ainda poderá ser feita,
se o Senado — onde seu futuro ainda é
incerto — a aprovar daqui a duas sema-
nas. Um senador republicano, Rudy
Boschwitz, de Minnesota, desertou parao lado dos oito democratas que se opu-
nhara ao pacote de Reagan. Outro repu-
blicano indeciso, Larry Pressler, deci-
diu-se a favor da venda apôs um telefo-
nema do Presidente.

Interferência
O Senador Pressler disse à Comissão

que Reagan lhe prometeu que os Esta-
dos Unidos fornecerão a Israel — que se
apõe ferrenhamente à venda, como uma
ameaça a sua segurança — equipamento
de interferência especial para os rada-
res, se os israelenses o solicitarem como
uma medida de segurança.

A votação de ontem, embora mais
apertada do que previam altos assesso-
res da Comissão, foi outro revés para o
Presidente Reagan, após a votação de
301 a 111 contra a venda na Câmara de"Representantes, quarta-feira. Pela Lei
de Controle de Exportação de Armas, de
1974, ambas as Casas do Congresso tèm
de concordar para vetar uma grandevenda militar.

Reagindo à votação da Comissão, o
Presidente disse aos repórteres: "Fran-
camente, estou satisfeito por ter sido
tão apertado. Claro, eu gostaria que
fosse ao contrário". Acrescentou que
ainda se sente confiante em que pode

. vencer, quando a matéria for submetida
ao plenário do Senado.

Impacto
Reagan disse que a venda dos

AWACS é essencial, os aviões serão to-
talmente protegidos e não há risco emenviá-lo ã Arábia Saudita. O presidenteda Comissão, Charles Percy, ao pedir
apoio para a venda, disse que a votação' de ontem teria mais impacto sobre a' posição do Presidente em todo o mundo
do que praticamente qualquer outra

¦ ação que a Comissão possa tomar porvários anos.
, Mas a maioria dos membros da Co-
. missão ignorou o apelo do republicano

de Illinois e votou uma resolução que" desaprova a venda. A resolução foi' apresentada pelo mais destacado demo-
crata na Comissão, Clairborne PelI, deRhode Island. Todos os oito democratas
votaram a favor da resolução, com a
adesão de apenas um republicano.
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Suzanne Mubarak, 39 anos e de ascendência galesa, é
a mulher do novo Presidente egípcio Hosni Mubarak

Mubarak mantém laços com Israel
Cairo — O Presidente Hosni Muba-

rak assegurou ontem ao ex-Ministro da
Defesa de Israel. Ezer Weizman, que "as
relações egipcio-israelenses prossegui-râo normalmente", e que, "depois de 25
de abril de 1982 (data prevista para s
retirada total israelense do Sinai), não
haverá nenhuma mudança na posiçãoegípcia".

Depois da longa entrevista com Weiz-
man. Mubarak empossou o novo Gabi-
nete — o mesmo do Presidente Anwar
Sadat — e assumiu, como Sadat, o cargo "
de Primeiro-Ministro. Ele falou às For-
ças Armadas, definindo-as como "prote-
toras e fiadoras do sagrado solo egípcio e
de qualquer país árabe", e agradeceu-lhe"a dedicação e o espírito de sacrificio
para com o pais".

Cargos de Sadat
Além de Presidente e Premier, cargos

que Sadat exercia, Mubarak também é
agora secretário-geral do Partido Nacio-
nal Democrático, no Governo, e Coman-
dante Supremo das Forças Armadas, do
mesmo modo que Sadat. Ele ainda não
nomeou um Vice-Presidente, mas encar-
regou o Vice-Primeiro-Ministro Fuad
Mohieddin de presidir em sua ausência
as sessões do Gabinete.

Weizman descreveu Mubarak como"amistoso" e acrescentou que ele è"enérgico, capaz e ativo, e conduzirá o
Egito no caminho certo". Indagado so-
bre as informações de que Israel teria
aceito as propostas, feitas ainda no Go-
vemo Carter, para romper o impasse nas
negociações sobre a autonomia palesti-
na, disse que não podia dar opinião a
respeito, porque já não faz parte do
Governo israelense.

Sua opinião pessoal, disse, é de que se"pode encontrar uma fórmula satisfató-
ria para todas as partes, a fim de prosse-
guir nas conversações a esse respeito".

Em Washington, porém, os Embaixa-
dores de Israel e Egito nos Estados Uni-
dos, presentes na cerimonia de inaugu-
ração de uma escultura dedicada aos
acordos de Camp David, se chocaram
sobre a participação da Organização pa-ra Libertação da Palestina (OLP( nas
negociações de paz do Oriente Médio.

O Embaixador egípcio Ashraf Ghor-
bal declarou mais uma vez o propósito

de seu pais de respeitar as cláusulas do
tratado de paz. mas acrescentou: "Creio
que chegou o momento de os Estados
Unidos dialogarem com os israelenses e
também com a OLP". Além disso, quali-ficou a participação de "pedra angular
essencial" para o processo de paz.O Embaixador israelense Ephraim
Evron rechaçou a idéia e disse que em-
bora respeite seus compromissos deriva-
dos dos acordos de Camp David. "não
aceitaremos nada que vã além disso".
Depois de afirmar que a OLP está empe-
nhada na destruição de Israel, acrescen-
tou: "Ela nunca poderá ser uma associa-
da no processo de paz".O Presidente Mubarak recebeu tele-
gramas de felicitação do Presidente da
União Soviética, Leonid Brejnev. que o
exortou a melhorar as relações entre os
dois países: do Ministro de Relações
Exteriores da Alemanha Ocidental.
Hans Dietrich-Genscher. que lhe assegu-
ra seu "pleno apoio na continuação da
política de paz de seu país"; do presiden-te da Assembléia Nacional Chinesa. Ye
Jianying; e do Presidente romeno Nico-
lau Ceausescu. entre outros.

A Assembleia do Povo egípcia apro-
vou um projeto de lei que prevê medidas
severas para a salvaguarda da ordem
pública.

Paris não vende
armas a Kadhafl

Paris — Os Estados Unidos e a Fran-
ça estão de acordo quanto ao "valor
estratégico critico" que o Egito e o
Sudão tèm para o Ocidente, afirmou o
Secretário de Defesa americano, Caspar
Weinberger, acrescentando que o Go-
verno de Paris náo voltará a assinar
contratos para a venda de armas à Li-
bia. A entrega de armas, iniciada em
julho, se refere a acordos anteriores.

Weinberger reuniu-se durante seishoras com seu colega francês, Charles
Hernu, e com o Ministro do Exterior,
Claude Cheysson. O Secretário de Defe-
sa assegurou que os Estados Unidos e a
França concordam que a escalada mili-
tar da União Soviética representa uma"ameaça terrivelmente real e crês-
cente".

Senador quer boicote à Líbia
Washington — O Senador norte-

americano democrata Gary Hart afir-
mou que o petróleo que os Estados Uni-
dos compram.da Libia está ajudando a
manter o Coronel Moammar Kadhafi no
Poder e propôs ao Congresso que cance-
le estas importações até o final de 1982.

O projeto de lei apresentado por Hart
propóe ainda a imposição imediaíta de
uma taxa de 10 dólares sobre o petróleolíbio. Segundo o Senador, continuar a
comprar petróleo da Líbia eqüivale a

uma manifestação tácita de apoio a um
Govemo terrorista".

— Precisamos demonstrar claramen-
te a Kadhafi que os Estados Unidos nãoficarão sentados passivamente e perrrü-tiráo que ele espalhe a violência comimpunidade. Não devemos mais falar
contra ele com voz estridente, ao mesmo
tempo que compramos petroleo e enche-
mos seu tesouro com um sussurro —
afirmou Hart.

Japão, não reconhecerá OLP
Tóquio — O Japão garantiu aos Esta-

dos Unidos que sua política em relação à
Organização para a Libertação da Pales-
tina (OLPi não se modificou após a visita
de Yasser Arafat. O Vice-Ministro de
Relações Exteriores Ryozo Sunobe deu
essas garantias ao Embaixador Mike
Mansfield, durante reunião realizada pa-ra discutir os resultados dos encontros
do lider palestino com o Primeiro-
Ministro Zenko Suzuki e o Chanceler
Sunao Sonoda.

Fontes do Governo disseram que a
reunião com Mansfield foi realizada com
o intuito de afastar as preocupações de
Washington com a visita de Arafat a
Tóquio. Sonoda disse na Comissão de
Política Externa do Parlamento que seu
pais continuará a considerar a OLP uma
das principais representantes do povo
palestino, mas não o reconhecerá como
sua única e legitima representante.

Sunobe disse a Mansfield que as au-
toridades japonesas pediram a Arafat
que procure restabelecer a paz no Orien-
te Médio sem recorrer à violência e atra-

vés do reconhecimento mútuo do direito
à existência de Israel e dos palestinos àautodeterminação.

Acrescentou que Arafat insistiu no
direito a autodeterminação dos palesti-nos, mas deu a entender que apóia a
proposta de paz da Arábia Saudita, quedeixa subentendido o direito de Israel
existir como Estado independente. A
Chancelaria japonesa deverá promoverreuniões semelhantes com os Embaixa-
dores de Israel, Egito e países europeus.

Em Washington, o Senador republi-
cano William Cohen qualificou a acolhi-
da japonesa ao lider da OLP como "um
ato de infâmia" semelhante ao assassi-
nio do Presidente do Egito, Anwar
Sadat.

— Depois da declaraçao de Arafat de
que a OLP beija os dedos que apertaram
o gatilho para matar Sadat nao vejo
como se pode justificar as boas-vindas
de um desordeiro internacional como
Arafat por um dos principais aliados dos
Estados Unidos como e o Japáo.

Arafat visita o Vietnam
Bancoc — O líder da Organização

para a Libertação da Palestina. Yasser
Arafat. chegou a Hanoi procedente de
Tóquio e foi recebido como herói Cente-
nas de vietnamitas formaram filas ao
longo do percurso de 24 km desde o
aeroporto ate a cidade, agitando banaei-
ras e carregando ramos de tlores.

O jornal Nhan Dan. órgão oficial do
Partido Comunista, afirmou em editorial
que. "os Estados Unidos vão agora em
frente com os novos planos sionistas
para o Oriente Médio, a fim de dividirem
o movimento palestino" Acrescentou
que a "a resistência palestina e seu signi-

Sindicato socialista da

França critica decisões

adotadas por Mitterrand
Arletle C.habrol

Paris — O Governe) da França esperava dificulda-
des da parte do patronato, mas elas acabaram surgin-
do da parte de um sindicato de esquerda: ontem,
Edmond Maire, lider da Conféderation Française
Democratique des Travailleurs (CDDT. pró-
socialista), criticou energicamente várias recentes
decisões do Governo. Tais decisões, segundo Maire,
poderão provocar uma cisão entre o Poder (socialista)
e os trabalhadores.

Seria injusto, no entanto, afirmar, como fizeram
ontem alguns jornais de Oposição, que nem tudo vai
bem entre o Governo e a CFDT. a central sindical
próxima do Partido Socialista. É verdade que as
criticas dirigidas pelo secretário-geral da CFDT con-
tra diversos aspectos da ação governamental sur-
preenderam bastante, ainda mais porque se imagina-
va que Maire seria um dos mais seguros partidarios
do Poder socialista.

Juarez Bahia
Lisboa — Cerca de 26.49V do material terrestre

usado para a agressão sul-africana a Angola é de
origem portuguesa. A denúncia foi feita na Assem-
bleia da República pelo grupo parlamentar comunis-
ta. que acusa o Governo de vender armas a Pretória
sob a forma de contrabando legal. As armas, alegada-
mente destinadas ao Lesoto, foram na realidade
entregues à África do Sul.

O grupo parlamentar do Partido Comunista Por-
tuguès interpelou ontem o Governo para saber"quem autorizou a liberação do carregamento de
armas'' que esteve retido no Porto de Leixões porqueo manifesto de carga náo correspondia ao seu verda-
deiro conteúdo. O embarque do material para a
África do Sul — diz a interpelação — contrariando a
apreensão feita pela guarda fiscal, "viola as leis em
vigor".

TOMADA DE POSIÇÀO
Apesar de tudo. nada indica

que esteja iminente uma cisão
entre a CFDT e o Governo
Trata-se muito mais de uma
tomada de posição e de uma
tentativa de modificar a politi-ca do Primeiro-Ministro Pierre
Mauroy, da mesma forma queoutros grupos de pressào (pa-
tronato. Partido Comunista)
vêm fazendo nos últimos
meses.

Maire deixou evidente, en-
tretanto. que ainda existem"importantes pontos de acor-
do" com os dirigentes france-
ses. Só que os pontos de desa-
cordó começam a se tomar sé-
rios. Daí que seu grito de cóle-
ra pode ser interpretado tam-
bém como um sinal de alarme:"atenção, perigo".O secretário-geral da CFDT
tem quatro razões sólidas parase queixar. Primeiro, ele repro-
va a política governamentalsobre energia nuclear. Ao criti-
car a decisáo de construir seis
novos reatores em lugar dos
nove previstos pelo Governo
anterior e. sobretudo, ao criti-
car a decisão de prosseguir a
construção de La Hague (usina
de reprocessamento de com-
bustiveis nucleares que usará
tecnologia considerada perigo-sa pela CFDTi. Maire acredita
que o Governo enfrentará ine-
vitavelmente sérios aborreci-
mentos. Maire acha também
que o Governo enfrentara em
breve uma forte oposição anti-

nuclear da parte de todos os
que acreditaram na vontade
socialista de abrir esse tema
ao debate.

Outra critica do secretario-
geral da CFDT: ele acusa o
Governo de não cumprir as
promessas dos lideres socialis-
tas em matéria de defesa. O
serviço militar não foi reduzi-
do de um ano para seis meses,
como estava previsto, e as des-
pesas militares tiveram au-
mento considerável no orça-
mento para 1982.

Terceira critica: o direito dos
trabalhadores nas empresas
não aumentou. Em cinco me-
ses, afirma Maire. a situaçao
deveria ter melhorado. O que
não aconteceu, ou então ocor-
reu dç forma insatisfatória Pa-
ra o secretario-geral da central
sindical, esse é um fato grave,
que poderá provocar a cisão
entre os dirigentes do país e os
trabalhadores que levaram o
Partido Socailista ao Poder.

A ultima critica diz respeito
ãs nacionalizações. Maire acha
que o Governo repetiu o queacontecerem 1945 com a Re-
nault e a Électricité de France
(entre outras empresas nacio-
nalizadasi. isto é. que esta dis-
posto a fazer estatizaçóes. Isso
pode ser um sucesso no pianoeconômico, e Maire não o ne-
ga. Mas. segundo ele. náo faz
avançar o progresso social e as
Condições dos trabalhadores
nas empresas.

TRAFICO
O Ministério do Exterior

português admitiu ha poucotempo a existência de um trá-
fico de armas em Portugal, so-
bretudo para a África do Sul.
com origem no fato de que as
autoridades liberam apenas a
venda sem se interessar pelodestino e pela forma como as
armas são remetidas. A decla-
ração foi feita a propósito da
apreensão do carregamento no
Porto de Leixões. em agosto, e
finalmente liberado para Pre-
tória.

A apreensão de um carrega-
mento de três contentores de
material de guerra foi procedi-da pela guarda fiscal e o caso
entregue á policia judiciária. A
documentação identificava tu-
do como peças de radar e algo-
dão. Nas investigações querealizou, a policia judiciáriaconstatou tratar-se de carga
duvidosa. Mas. posteriormen-te. o Govemo autorizou o
reembarque das 60 toneladas

de material, que tinham o falsodestino do Lesoto.O armamento chegou a Lei-xóes procedente de Alexan-dria e deveria ser transferido
para Lisboa, aonde aguardaria
ordem para ser reembarcado
para a África. As operações
aduaneiras foram orientadas
por duas empresas — a Lloret
e a Megatrans, ambas da Capi-
tal portuguesa. Contudo, umbarco ancorado em Leixões, oPorto, recebeu a mercadoria —
granadas e pistolas — dando-
lhe o rumo de Pretória.

A interpelação da oposição
comunista estranha o fato da
existência de um "contraban-
do legal" envolvendo arma-
mentos de Portugal ou via-
Portugal para a África do Sul,
objetando que o material não
só se destina às ações repressi-
vas que apoiam o regime de
apartheid. como também paraservir à agressão a um Estado
soberano que mantém estrei-
tas relações com Lisboa, a Re-
pública Popular de Angola.

Francês e angolano buscam
solução para a Namíbia

Romi} e Paris — Uma solu-
çào para a questão da inde-
pendência da Namíbia foi o
tema central das conversações
entre o Presidente francês
Frahçois Mitterrand e o Chefe
de Estado angolano Jose
Eduardo dos Santos, que se
encontra em Paris em visita
oficial.

O Presidente de Moçambi-

que. Samora Machel. conver-
sou ontem em Roma com o
Chefe de Estado Sandro Perti-
ni e com o Ministro Italiano do
Exterior Emílio Colombo, con-
cluindo a parte oficial de sua
visita â Itália. É a primeira vez
que o líder moçambicano visi-
ta oficialmente um pais oci-dental.

A BASF Química da Bahia S.A.

inaugura hoje, no

Pólo Petroquímico do Nordeste,

a primeira fábrica de

metilaminas e 
produtos derivados

da America Latina.

ficado historico sáo as bases sólidas da
solidariedade vietnamita-palestina quenos une contra os imperialistas ameri-
banos"

Arafat foi recebido no aeroporto peloMinistro da Cultura, Nguyen Van Hieu. e
pelo Vice-Ministro do Exterior, Hoang
Anh Tuan. ao descer do jato da compa-
nhia Libyan Airlines especialmente fre-
tado. Com a visita oficial ao Vietnam. o
lider da OLP encerra viagem que abran-
geu quatro países asiaticos.

Arafat e sua comitiva foram recebi
dos pelo Pnmeiro-Mimstro Pham Van
Dong na praça central de Ba Dinh.
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Um investimento de

2 bilhões de cruzeiros

possibilita ao País

economizar divisas

da ordem de 20 milhões

de dólares.
Com a inauguração da BASF Química da Bahia,

no Polo Petroquímico do Nordeste, em Camaçari, o Brasil passa a ser
o único produtor, na América Latina, de metilaminas e derivados.

Com capacidade de produção de 19.000 toneladas anuais,
estas matérias-primas sáo essenciais na fabricação de defensivos
agrícolas, aditivos Dana rações animais, fibras sintéticas e corantes.

A fábrica da BASF Química da Bahia representa investimentos
de 2 bilhões de cruzeiros e, já no período 82/83, vai possibilitar uma

economia de divisa da ordem de 20 milhões de dólares.
As empresas consumidoras de metilaminas e derivados, localizadas

na Bahia e no centro-sul do Pais, já estão em operação
e vinham sendo abastecidas através de importações.

O Grupo BASF, com sede em Ludwigshafen, Alemanha Ocidental,
mantém nove empresas em operação no Brasil, é uma das maiores

fornecedoras mundiais de aminas alifáticas e dimetitformamida.
A experiência alemã neste campo foi decisiva para a implantação

do projeto da BASF Química da Bahia, representando
transferência de tecnologia, principalmente, a nível de documentação

e formação de mão-de-obra especializada.

BASF

BASF Química da Bahia S. A.
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Informe Econômico

Críticas de Ueki
Presidente da maior empresa se-

diada no Pào, a Petrobrás, o ex-
Ministro Shigeaki Ueki foi convidado
para o almoço que a ADEMI promo-
veu ontem, mais um dos encontros
entre os empresários que compõem o
chamado Clube do Rio.

Acompanhado por toda a direto-
ria da Petrobrás, XJeki foi convidado
a sentar-se ao centro da mesa onde
estavam os principais organizadores
do movimento que procura reorgani-
zar, para fortalecer, a economia do
Estado.

Convidado a falar, declarou-se
paulista. E, em seguida, depois de
rebater críticas às mordomias que ele
garantiu não existirem na Petrobrás,
brindou os presentes com duas obser-
vagões.

Lembrou que, durante a última
reunião do FMI, o atual presidente do
Banco Mundial, Alden Clausen, ho-
menageou seu antecessor, Robert
McNamara, dividindo os homens em
dois tipos — os "to be" e os "to do",
encaixando McNamara no último
grupo. Para Shigeaki Ueki, o sucesso
do Clube do Rio depende do alinha-
mento dos empresários fluminenses
ao time dos que "fazem".

Comentou as dificuldades da
agricultura no Rio, e explicou suas
origens: "A terra é boa. Há recursos.
Há mão-de-obra disponível. O quefal-
ta então são empresários compe-
tentes."

O pior é que foi aplaudido.

Ponto e contraponto

Em tom de brincadeira, mas que
para muitos serviu de recado, o dire-
tor da Cacex, Benedito Moreira, disse
ontem no encontro que teve com os
empresários têxteis em São Paulo que
o presidente do sindicato, Luís Améri-
co Medeiros, "não apareceu porque
sabia que eu lhe cobraria o 1 bilhão
de dólares nas exportações para este
ano".

A resposta dos empresários veio
rápida. O vice-presidente do sindica-
to, Jacob Rabinovith, aplaudido por
seus companheiros, retrucou que "is-
só não aconteceu porque o Governo
não atendeu às reivindicações do se-
tor no prazo".

Este é o segundo ano em que a
meta de 1 bilhão de dólares em expor-
tações de têxteis fica apenas no
papel.

Para vender livros
Quem esperava uma decidida to-

mada de posição por parte do econo-
mista John Rutledge no debate que
ora se trava nos EUA em torno de
déficit orçamentário, juros e inflação,
certamente se decepcionou.

Em sua exposição na ANDIMA,
no Rio, ele classificou a polêmica en-
tre supply-siders, monetaristas, neo-
keynesianos e Wall Streeters de "ex-
celente promoção para venda de li-
vros de economia".

A seu ver, a política de Reagan é
extremamente simples e se resumiria
em reduzir quatro coisas: gasto do
Governo; impostos; expansão do di-
nheiro; e controles governamentais.A questão é tornar o Governo
menor, reduzir sua presença na eco-
nomia e liberar recursos para o setor
privado gerir.

Não acha o programa com ênfase
na oferta ou monetarista. E sim capi-
talista.

Explicando Tobin
A idéia de que os consumidores

podem mexer com os preços muito
mais violentamente do que tem sido
admitido, com suas opções de compra
e investimento, foi, na opinião do eco-
nomista John Rutledge, uma das es-
plicações para o reconhecimento do
mérito de James Tobin, Prêmio Nobel
de Economia de 81.

Para Rutledge, Tobin sentiu que
muita coisa escapa ao controle do
Banco Central e sua disciplina sobre
os meios de pagamento.

Pode-se gerar recursos de mui-
tas formas, inclusive vendendo a casa
de campo ou o Mercedes, explicou.

Unificação à vista
Demanda do petróleo diminuin-

do. Produção saudita lá em cima.
Preço saudita lá embaixo. Receita
dos falcões (Nigéria, Líbia, Argélia)
em queda catastrófica, devido à difi-
culdade de vender num mercado es-
tagnado. Fatia da OPEP no mercado
se reduzindo.

Para o economista norte-
americano John Rutledge, presidente
da Claremont Economics Institute,
estão lançadas as bases para a unifi-
cação dos preços do petróleo — talvez
no patamar dos 34 dólares — na pró-
xima conferência da OPEP, em de-
zembro.

Falta de interesse

O clima estava tão fraco ontem
na CPI do Senado que investiga o
sistema financeiro que enquanto o
Ministro da Fazenda, Emane Galvêas,
fazia seu depoimento, o diretor do
Banco do Brasil, José Luiz Silveira
Miranda, tranqüilamente aparava as
unhas com um cortador.

EUA admitem recarga de urânio para Angra-1
Brasília — O Brasil foi dls- Btoiiiio — Joir Cordo»o '

pensado de multa e autorizado
a comprar "de outro fornece-
dor" urânio enriquecido para a
primeira recarga da usina nu-
clear de Angra-1, segundo o
acordo concluído ontem entre
o Vice-Presidente norte-
americano George Bush, e o
Chanceler Saraiva Guerreiro,
no Itamaratl.

Sem necessidade de conces-
sáo brasileira em matéria de
salvaguardas do programa nu-
clear, a fórmula porá fim ao
problema dos embargos legais
interpostos pelos EUA ao
cumprimento do contrato de
fornecimento de combustível
nuclear para Angra-1, firmado
em 1972. O "outro fornecedor",
no caso, é o consórcio europeu
Urenco,
"SOLUÇÃO
SATISFATÓRIA"

Sào os seguintes os termos
desse acordo — tido como "so-
lução satisfatória" pelo Itama-
ti — segundo declaração feita
ontem à noite pelo próprio Vi-
ce-Presldente Bush, e distri-
buida pela Embaixada dos
EUA em Brasília.

"Os Estados Unidos e o Bra-
sil chegaram a uma solução
mutuamente satisfatória paraa questão da primeira recarga
do reator nuclear de Angra-1.
O Brasil adquirirá a recarga de
combustível de outro forne-
cedor.

Após amplas consultas e co-
mo é um caso especial, o Se-
cretârio de Energia dos Esta-
dos Unidos abriu uma exceção
de modo que a cláusula de
penalidade do contrato nu-
clear com o Brasil seja dispen-
sada no que se refere à compra
pelo Brasil da próxima carga
de combustível para Angra-1.

Os Estados Unidos desejam
a cooperação nuclear com o
Brasil e ambos os países traba-
lharão ativamente durante o
próximo ano, com vistas a re-
solver diferenças, de modo a
estabelecer um relaclonamen-
to confiável de fornecimento".

Foi tal a facilidade desse en-
tendimento, praticamente
concluído no encontro que
Bush teve na tarde de quarta-
feira com o Presidente Aurelia-
no Chaves e o Chanceler Sarai-
va Guerreiro, que já ontem, em
seu segundo encontro com o
Ministro das Relações Exterio-
res, o Vice-Presidente dos EUA
somente se preocupou em dls-
cutir problemas internado-
nais, como a questão do desar-
mamento, a situação no Sul da
África, os problemas da Améri-
ca Latina, em particular da
América Central (El Salvador
e Nicarágua) e ainda a situa-
çào no Oriente Médio, mais
delicada com a morte do Presi-
dente egípcio Anwar Sadat e a
ameaça de embargo à venda
de aviões AWACS (radares) à
Arábia Saudita.

Mesmo preocupado em não
revelar detalhes mais profún-dos da exposição feita porBush a respeito da políticanorte-americana, o porta-vozdo Itamarati acabou admitin-
do que o visitante se manteve
basicamente fiel ao seu discur-
so da véspera, no banquete
oferecido pelo Deputado Nél-
son Marchezan. Quanto ao de-
sarmamentó, a administração
Reagan continua a entender
que o objetivo não deve ser a
limitação de armas, mas sua
efetiva redução, esta sim ca-
paz de ser submetida a um
controle rigoroso.

Entendem os Estados Uni-
dos que qualquer composição
com os soviéticos nesse terre-
no somente pode ser alcança-
da a partir de uma posição de
equilíbrio.

A análise feita por Bush e o
Chanceler Guerreiro durante
uma hora e 10 minutos, no
Itamarati, alongou-se pelos
problemas na Europa Central— especificamente a Polônia,
indo até considerações sobre o
problema da presença soviéti-
ca no Afeganistão e a capaci-
dade do Ocidente de fazer re-
verter essa situação.

Segundo assessores de
Guerreiro, a conversa trans-
correu de forma tão descon-
traída que nem Bush nem o
Chanceler tiveram tempo para
discutir as perspectivas de èxi-
to da conferência de Cancún
(onde o Chanceler irá repre-
sentando o Presidente Figuel-
redo).

Sabe-se que, de toda a pauta
coberta por Bush e Guerreiro,
um assunto prosseguiu contro-
verso: a questão do empenho
dos Estados Unidos de "gra-
duar" o Brasil como país "re-
centemente industrializado",
como uma forma de exclui-lo
dos benefícios financeiros e co-
merciais garantidos às nações' em desenvolvimento. E crian-
do, paralelamente, divisões ln-
ternas entre os países inte-
grantes do Terceiro Mundo.
Nesse particular, Bush apenas
repetiu os fundamentos da
análise norte-americana sobre
o assunto.

I ife s;flí i t li jlf? i At¦
MMMMI

Bush e Saraiva Guerreiro acertam acordo em 100 minutos

Bush pergunta a PMDB
sobre as boas relações

— Como será o relaciona-
mento do Brasil com os EUA
se o PMDB assumir o Poder?

Precaução ou mera cortesia
corn o presidente do Partido,
Deputado Ulysses Guimarães,
esta foi a principal indagação
do vice-presidente George
Bush em sua visita, ontem, ao
Congresso Nacional. Bush
conversou com parlamentaresde vários partidos e, em todos
os momentos, se mostrou bem-
humorado.

Na conversa com Ulysses
Guimarães, no salão nobre do
Senado, Bush ouviu, inicial-
mente, a afirmação:"Sou o presidente do maior
partido de oposição no Brasil".

Ulysses disse que a maior
luta do PMDB era "pela demo-
cracia" e que as conquistas
conseguidas nessa luta eram"resultantes da mobilização
do povo para a luta democrá-
tica".

Ulysses assinalou estar oti-
mista para as eleições de 1982
e, após ouvir a pergunta de
Bush, disse que o PMDB no
Poder manteria "um relacio-
namento normal de um Esta-
do democrático com as demais
nações".

Bush, inicialmente, foi leva-
do até o gabinete do Presiden-
te da Câmara, Deputado Nél-
son Marchezan (PDS), sempre
acompanhado pelo Embaixa-
dor dos EUA no Brasil, Antho-
ny Mottley.

Bush foi apresentado porMarchezan a cerca de 60 depu-
tados de todos os Partidos, à
exceção de PTB e PT.

Bush foi ainda ao Senado,
sendo recebido pelo Presiden-
te Jarbas Passarinho (PDS),
que o levou ao plenário e expli-
cou como funciona a Casa. No
salão nobre, Bush foi recepcio-
nado por alguns senadores. In-
teirado das eleições de 1982,
ele quis saber dos dirigentes
do PDS e PMDB quem vai
ganhar as eleições. No coque-
tel, rejeitou Coca-Cola e cham-
panha, para tomar um copo de
guaraná.
NO SUPREMO

Em visita de 20 minutos ao
Supremo Tribunal Federal o
Vice-Presidente dos Estados
Unidos George Bush, manifes-
tou sua curiosidade com o fun-
cionamento do Poder Judiciá-
rio no Brasil, explicando ao

Ministro Xavier de Albuquer-
que alguns detalhes do fUncio-
namento da Suprema Corte
americana.

O presidente do STF expli-
cou-lhe que o Brasil náo tem
Cortes colegiadas como a Fe-
deração americana e, indaga-
do sobre o poder da Casa parareexaminar causas processa-
das noutros tribunais, disse
que a Emenda Constitucional
n° 7 deu ao STF o poder de
avocar as causas das quais de-
corra imediato perigo de gravelesão à ordem, à saúde, à segu-
rança ou às finanças públicas.
COM LEITÀO

Durou uma hora o encontro
entre George Bush, com o Mi-
nistro-Chefe do Gabinete Civil
da Presidência da República,
professor Leitão de Abreu, no
Palácio do Planalto no fim da
tarde. Terminando"o encontro
o Ministro Leitão de Abreu
acompanhou o Vice-
Presidente norte-americano
até o elevador mas não quisdar declarações à imprensa
alegando que os assuntos tra-
tados "pertencem ao Sr
Bush".
NO JANTAR

A noite, em resposta a um
simples brinde formal do vice-
presidente George Bush, em
jantar na residência do embai-
xador dos Estados Unidos, o
Deputado Nélson Marchezan
leu um discurso de quase cinco
páginas datilografadas, repe-
tindo seus apelos para que os
Estados Unidos modelem suas
relações com o Terceiro Mun-
do com base nos valores da
tolerância, do respeito à plura-lidade e da confiança.

A saudação do vice-
presidente Bush, feita ao fim
do jantar na residência do em-
baixador Motley, teve apenas
25 linhas: é toda de agradeci-
mentos, manifestações de ami-
zade e termina com um brinde
ao aperfeiçoamento da demo-
cracia no Brasil e também nos
Estados Unidos.

O vice-presidente norte-
americano concede hoje cedo,
na base aérea, uma entrevista
à imprensa e parte às 9h30m
com destino ao Rio de Janeiro,
onde vai fazer um pronuncia-mento na conferência da So-
ciedade Interamericana de Im-
prensa. Ele regressa à noite
aos Estados Unidos,

Citibank tem menos
clientes que Bradesco

São Paulo — O Bradesco
tem 1 milhão de clientes a
mais do que o Citibank, foi a
descoberta feita pelos dois pre-
sidentes, o da instituição bra-
sileira, Amador Aguiar, e o do
Citicorp, Walter Wriston, que o
visitou durante duas horas e'
meia na Cidade de Deus, em
Osasco, onde está instalado
o centro administrativo do
Bradesco. O Sr Wriston repe-
tiu aos dirigentes do Bradesco
sua crença de que, em breve, o
desenvolvimento brasileiro
voltará a se acelerar.

O Sr Wriston viajou para o
Chile, de onde volta hoje aos
Estados Unidos. O presidente
executivo do Bradesco, Lázaro
de Mello Brandão, revelou queo Citibank está liderando uma
sindicalizaçáo para um em-
préstimo de 70 milhões de dó-
lares à sua instituição, que se-
rão aplicados em operações
conforme a Resolução 63 no
Brasil. "O empréstimo está
conseguido, o pedido de apro-
vação está no Banco Central e
creio que ainda este mès tere-
mos a liberação", afirmou.

Durante sua permanência
de cinco dias no país, o Sr
Wriston visitou apenas um
banco, o Bradesco, onde che-
gou ontem às 9h30m, a bordo
de helicóptero. Foi recebido
pelos Srs Amador Aguiar, Lá-
zaro de Mello Brandão, Fernão
Bracher, Francisco Sanchez,
Antônio Bomia e outros diri-

gentes da instituição, que on-
tem atingiu Cr$ 205 bilhões em
depósitos à vista, contra Cr$
147 bilhões de dezembro de
1980.

O vice-presidente do Brades-
co, Antônio Bornia, disse que o
Citibank mantém, há tempo,
correspondência com o Bra-
desço. E o presidente Lázaro
de Mello Brandão explicou
que despertou grande interes-
se do presidente do Citicorp,
durante a visita, o Departa-
mento de Processamento de
Dados. Nessa seção, o Sr Wris-
ton permaneceu cerca de uma
hora.

Foi no Departamento de
Processamento de Dados que
os Srs Amador Aguiar e Walter
Wriston começaram a fazer
comparações entre o Bradesco
e o Citibank: O Bradesco tem,
em todas as suas organizações,
11 milhões de clientes, e o Citi-
bank 10 milhões. O Citibank
tem 25 mil funcionários nos
Estados Unidos e 25 mil no
exterior. O Bradesco tem 80
mil funcionários e só agora es-
tá-se direcionando para o exte-
rior: o banco tem 1 mil 350
agências, 200 a mais do que o
Banco do Brasil.

Foi revelado ainda ao Sr
Wriston que as organizações
Bradesco têm hoje 2 milhões
500 mil acionistas, o maior nú-
mero de acionistas possuídos
por uma organização no
mundo.

s\\/s

TRANS% ^BRASIL

Transbrasil S/A Linhas Aéreas
COMPANHIA ABERTA

C.G.C.: 60.872.173/0Q01 - 21
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 14 de outubro de 1981. decidiu:AUMENTO DO CAPITAL SOCIALAumento do Capital Social do Cr$ 1.000 000 000.00 (hum bilhão de cruíeirosl paia Cli 1.500 000 000,00 (hum bilhío e Quinhentosmilhões de cruzeiros), mediantea) - Subscrição particular;W Emissão de 500.000.000 (quinhentos milhées de ações sendo 250 000 000 de ações o.-dinârias nominativas 250 000 000 de ecôespreferenciais nominativas),c) • Preço de emissáo: Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) por açéo;d) - Forma de integralizaçèo: pagamento à vista;e) • Prazo para exercício do "Direito de Preferência" de 20 10 81 a 30 11 81;f) • Colocação das sobras rateio, na proporção dos valores subscritos, entre os acionistas que trverem pedido reserva de sobras noBoletim de Subscrição,g) • Saldo nào rateado' será vendido em Bolsa, em beneficio da Companhia;h) • Direitos das ações subscritas dividendos "pro rata" do exercício de 1981 e bonificações aprovadas em assembléias, realizadas apôsa AGE que homologar o presente aumento
HABILITAÇÃO A SUBSCRIÇÃOAções Nominativas (ON e PN) identificação ou procuraçãoAções ao Portador (PP): apresentação do Cupom n° 8
LOCAIS DE ATENDIMENTO"Brasilia" Hangar Transbrasil. Aeroporto Internacional de Brasília. 2o andar, fone 242-7516Sáo Paulo Hangar Transbrasil. Aeroporto Internacional de Congonhas. 2o andar, fone 240-7411 (r 252)Rio de Janeiro Rua Santa Luzia. 651 — 18° andar. Edf Clube da Aeronáutica fone 240-6808Brasilia. 15 de outubro de 1981OMAR FONTANAPRESIDENTE DO CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO E CONTROLE (P

Assessor do

Kuwait crê

em ano bom
O economista John Rutled-

ge, consultor do Departamen-
to do Tesouro e do Escritório
de Orçamento e Gerência dos
EUA, previu ontem que 1982
será extremamente favorável
para o Brasil, do ponto-de-vista de uma queda.nos jurosexternos (prime rate) de seis a
oito pontos percentuais, para10/12% em junho/julho, o que
poderá propiciar ao pais umá
economia de divisas na faixa
de 2 bilhões 400 milhões a 3
bilhões 200 milhões de dó-
lares.

Assessor de 120 empresas e
de Governos como o do Ku-
wait, Rutledge acha que tam-
bém uma continua queda dos
preços reais do petróleo bene-
ficiarn o Brasil em 1982. Ele
veio ao país justamente para
determinar áreas póteucial-mente interessantes para in-
vestimentas de seus clientes e
considera o momento propi-cio, "já que com a recessão os
preços estão lá embaixo".
Acha, também, que o clima
econômico melhorará aqui e
que o fluxo de recursos au-
mcntaria com a liberalização
da lei de remessa de lucros.
JUROS X INFLAÇÃO

Rutledge, em palestra na
ANBID, mostrou quais são os
objetivos básicos da atual po-litica econômica do Presiden-
te Reagan, procurando des-
mistificar o debate sobre se
um eventual déficit orçamen-
tário nos EUA em 82 causará
ou nào uma grande pressáosobre o mercado de crédito e
uma nova e abrupta alta nas
taxas de juro.

Através de slides, demons-
trou que, historicamente, há
coexistência pacifica entre
déficit em alta e juros em bai-
xa, e provou que a ligação
muito mais sólida, isto sim, é
entre a tendência dos juros e
da inflação. Baseado, portan-to, em sua expectativa de que-da da inflação nos EUA (14%
em 79, menos de 10% hoje, 6%
a 8% em 82) é que prevê uma
baixa substancial nas taxas
de juro (prime rate atualmen-
te a 18% e a 10/12% em julho de" 82).

Rutlegde mostrou ainda co-
mo são falhas as previsões dos
economistas de Wall Street,
como o famoso Henry Kauf-
man (da corretora • Salomon
Brothers), de que ós juros su-
birão, reagindo à pressão do
Tesouro dos EUA para finan-
ciar o déficit orçamentário;
ou de monetaristas para os
quais o mesmo acontecerá se o
Banco Central (FED) afrouxar
o crédito. A seu ver, o querealmente ocorrerá — inde-
pendente de déficit orçamen-
tário, que aliás calcula em 70
bilhões de dólares em 82 — é
uma maciça demanda por ati-
vos financeiros nos EUA, tão
logo o público se convença de
que a inflação náo subirá.

Esse público — os consumi-
dores — que movimentam al-
go como 20 trilhões de dóla-
res, ou 20 vezes a divida públi-
ca interna do pais — reagiria
assim de modo inverso ao que
acontece nos períodos de ex-
pectativa inflacionária, quan-
do corre a comprar casas, car-
ros, ouro, diamantes e outros
ativos reais, "apavorado com
a possibilidade de amanhã o
dinheiro náo dar mais para a
aquisição".

O peso dessa mudança de
atitude — muito mais impor-
tante a seu ver do que a pres-sào governamental por crédi-
to ou o próprio déflcit orça-
mentário — despejará bilhões
de dólares no sistema flnan-
ceiro, aumentando a oferta de
fundos, com duas conseqúên-
cias, pelo menos: 1) queda dos
juros; 2) queda dos custos fl-
nanceiros para modernização
industrial dos EUA. É o que
busca, no fundo, o Governo
Reagan, conforme explicou.
"SUPPLY-SIDER"
MODERADO

Simpatizante de muitas das
idéias dos teóricos da econo-
mia da oferta (os supply-
siders) que influenciaram o
programa econômico de Rea-»
gan, mas fazendo questão de
se dizer apenas isso, Rutledge
coloca nos primeiros lugares
em sua lista de prioridades o
controle da inflação e a redu-
ção nos gastos do Governo. Os
supply-siders radicais atri-
buem maior importância ao
corte na carga tributária.

Consultor do todo-poderoso
assessor orçamentário de Rea-
gan, David Stockman, Rutled-
ge preside o Claremont Eco-
nomies Institute (CEI), é PhD
pela Universidade de Virgínia
(1973), professor do Claremont
Men's College e ex-
economista sênior do Departa-
mento do Tesouro. É autor de
A Monetarist Model of Inflatio-
nary Expectations ("Um Mo-
delo Monetarista de Expecta-
tivas Inflacionárias"), pelaLexington Books, 1974.

Banco do Japão garante à

Vale US$ 250 milhões para
minas de ferro em Carajás

Anilde Werneck.
Tóquio — O Banco Industrial do Japão assegurou

à Companhia Vale do Rio Doce o financiamento de
250 milhões de dólares, correspondente à metade dos
fundos que a empresa pretende levantar no Japão
para a concretização do Projeto Carajás. A decisão
sobre o restante, a cargo da área oficial, deverá
ocorrer até dezem,bro, quando o Banco Mundial pro-
move nova reunião de paises interessados, em Paris.

Um executivo de uma empresa trading japonesà
— diretamente vinculada ao projeto — disse ser
"totalmente incorreta" a informação de que os invés-
tidores japoneses recuaram de sua intenção de parti-
cipar do financiamento. O que está havendo, segundo
eles, são pequenos problemas relacionados com o
repasse dos fundos a serem aportados pelo Eximbank
do Japão, cuja solução não é difícil.

do Eximbank japonês, com ta-
xas de juros que ficam em tor-
no dos 8% ao ano, e ainda não
se pronunciaram sobre a ofer-
ta dos bancos particulares.
Mas o Eximbank tem por nor-
ma não conceder financiamen-
to direto para projetos que náo
sejam do campo de energia. No
caso de projetos para o desen-
volvimento de jazidas de miné-
rios, os fundos são canalizados
para as empresas japonesas
que participarm do empreen-
dimento e por elas repassados
aos paises tomadores.

A fórmula para este repasse
é que se constitui o problema
técnico que vem retendo a de-
finição do Governo japonês.Os intermediários, no caso, de-
vem ser as siderúrgicas, que se
comprometeram a comprar
parte da produção de Carajás.
Mas estas, lideradas pela Nip-
pon Steel, hesitam ante um
comprometimento maior, por
considerarem que há, no mo-
mento, superoferta de minério
de ferro, enquanto a atividade
siderúrgica se mostra instável.

A decisão sobre a fórmula da
participação oficiai do Japão
no financiamento de Carajás
náo sairá pelo menos até de-
zembro, quando todos os inte-
ressados voltam a se reunir em
Paris, a partir do dia 14, para
uma nova avaliação de posl-
ções com o Banco Mundial.

Antes disso, está prevista a
vinda de duas missões brasilei-
ras a Tóquio, para tratar do
assunto e da concretização da
venda das 10 milhões de tone-
ladas de minério. Domingo
vem o diretor-financeiro da
Vale do Rio Doce, Samir Zraik,
enquanto o presidente Eliezer
Batista é esperado no mês quevem.

POSIÇÀO JAPONESA
O Japão alterou considera-

velmente sua posição em rela-
ção ao Projeto Carajás, desde
a visita do secretário-geral do
Ministério do Planejamento,
José Flávio Pêcora, no inicio
de setembro. Adotando até en-
tão o que se chamava de "ati-
tude prudente" quanto ao em-
preendimento, os setores ofi-
ciai e particular passaram a
manifestar interesse e se Qze-
ram representar na reunião
promovida pelo Banco Mun-
dial, em Paris — a 21 e 22 do
mês passado — para tratar do
financiamento do Projeto.

O relatório favorável a Cara-
jás, apresentado na ocasião
pelo Banco Mundial, influen-
ciou ainda mais os investido-
res japoneses. Ainda assim,
uma missão de 16 técnicos ja-
poneses foi enviada a Carajás e
voltou domingo com boa im-
pressão sobre o andamento
das obras de infra-estrutura e
sobre o potencial das jazidas.

Tendo assumido o compro-
misso de compra de 10 milhões
de toneladas de minério de Ca-
rajás, a partir de 1985, o Japão
acelerou os estudos de sua par-
ticipação no financiamento de
500 milhões de dólares, pedido
pela Vale. Os setores bancá-
rios da área privada foram os
primeiros a se pronunciar e o
Banco Industrial se compro-
meteu a formar um consórcio,
que se responsabilizaria pela
concessão de metade desta im-
portáncia, com a seguinte dis-
tribuiçáo: 125 milhões de dóla-
res, através de empréstimos, e
125 milhões de dólares através
da emissão de bônus em ienes.

As autoridades brasileiras,
contudo, estão mais interessa-
das em obter financiamento

Projeto assegura 10%
do setor ferroviário

São Paulo — A decisão da
Companhia Vale do Rio Doce
de garantir 80% de índice de
nacionalização às encomendas
de bens de capitai para o pro-
jeto de ferro de Carajás, garan-tirá a ocupação de 10% da ca-
pacidade de produção do setor
de equipamentos ferroviários,
no período de um ano.

A estimativa foi feita pelaABDIB Associação Brasilei-
ra para o Desenvolvimento da
Indústria de Base, que recebeu
garantias da companhia de in-
vestimenta de 564 milhões de
dólares em materiais ferroviá-
rios. Deste total, 531 milhões
de dólares serão destinados a
encomendas no mercado na-
cional e o restante, segundo o
presidente da entidade, Wal-

dyr Gianett, custeará importa-
ções desses itens, que poderãoser produzidos no pais, caso as
empresas fornecedoras diver-
sifiquem sua linha de pro-duçáo.

No momento, de acordo com
os cálculos da ABDIB, o setor
ferroviário nacional está com
40% de sua capacidade produ-tiva ociosa. A encomenda des-
ses materiais, nos cálculos do
Sr Gianetti, poderá atingir até
90% de nacionalização sem
grandes dificuldades.

De todo o investimento da
Vale do Rio Doce no projeto,176 milhões de dólares serão
reservadas a concorrências in-
temacionais e 184 milhões de
dólares para importações dire-
tas sem concorrência.

Delfim acerta negócios de

100 milhões de dólares

com empresas de Portugal

Juarez Bahia
Lisboa — Só ontem foram ultimados os entendi-'mentos entre Brasil e Portugal para a assinatura,

hoje, de acordo pelo qual são negociados 100 milhões
de dólares num pacote de trocas que inclui aviões,
navios e componentes, ônibus e chassis, equipamen-
tos portuário, de siderurgia e de mineração, e chapas
de aço, envolvendo empresas públicas e privadas dos
dois paises.

As conversações de funcionários brasileiros da
comitiva do Ministro Delfim Neto com Secretários de
Estado portugueses chegaram ao fim depois que as
partes concordaram em um número redondo para o
negócio, que Portugal estimava em 107 milhões de
dólares. O acordo será assinado às 11 horas entre
Delfim e o Ministro da Indústria, Energia e Exporta-
ção, Baião Horta, com a presença de dirigentes das
empresas brasileiras Embraer, Aços Villares, Bardei-
la, Saab Scania e Cosipa.
DIVISÃO DO "PACOTE"

Os 100 milhões de dólares
fechados entre Brasil e Pórtu-
gal representam o maior negó-
cio já realizado no intercâmbio
comercial entre os dois paises,e representa a metade do co-
mércio bilateral, em 1980. Na
composição do acordo, a Em-
braer, a Bardella, a Villares, a
Saab Scania e a Cosipa ficam
com uma parcela de 20 mi-
lhóes de dólares, cada.

Pelo lado português, o crité-
rio de divisão de participaçõesabrange exclusivamente em-
presas públicas das áreas da
construção naval, da militar,
de projetos básicos de infra-
estrutura e de transportes in-
termunicipais. As principaisempresas sào a Setenave, os
Estaleiros de Viana do Castelo
e o Gabinete da Área de Sines,
que se constituíram em con-
sórcio, como fez o lado brasi-
leiro.

Os empresários privados do
consórcio brasileiro (Bardela,
Villares, Saab Scania e mais a
Companhia Siderúrgica Pau-
lista), foram unânimes em con-
siderar "indispensável" a pre-
sença do Ministro Delfim Neto
em Portugal para assinar o
acordo, "em face do seu cará-
ter relevante para o comércio
luso-brasileiro", como disse-
ram Ricardo Day (da Bardella)

e Mário Fioretti (da Saab
Scania).

O presidente da Multitrade
International, de São Paülo,
Demétrio Calfat Neto, que par-tlcipa das negociações, const-
derou o acordo como "um
avanço significativo no inter-
câmbio Brasil—Portugal, ca-
paz de abrir a porta a outras
negociações de vulto". Por sua
vez, o presidente da Embraer— Empresa Brasileira de Aero-
náutica — Coronel Ozires Sil-
va, classificou de "importante
a venda inicial de cinco aviões
a Portugal, "que será acompa-
nhada da instalação de uma
oficina de manutenção em Al-
verta, proximidade de Lisboa,
embora não tenha sido o maior
negócio da empresa na Eu-
ropa.

O acordo a ser assinado hoje
é diferente do anunciado origi-
nalmente pelo Brasil e Portu-
gal. As trocas do lado brasilei-
ro compreendem aviões, óni-
bus e equipamentos para por-ta6, para siderurgia e para mi-
neraçáo, mas, do lado portu-
guès, não somam os três na-
vios anteriormente combina-
dos, e, sim, dois petroquímicose um dique flutuante, alérn de
trés juborizaçóes (alargamen-
to da capacidade de três na-
vios) para a Netumar. A altera-
çào foi feita ontem, por ambas
as partes.
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Sócios 
privados antecipam

Cr$ 1 bilhão 
para 

a Cobra

ECONOMIA PORTOS E NAVIOS — 15

Sáo Paulo — Dos oito novos sócios da
Eletrônica Digital Brasileira (EDB), que tem
399c do controle da Cobra-Computadores e
Sistemas Brasileiros, sete foram convidados
pelo presidente do conselho de administração
do Bradesco, Amador Aguiar, que conseguiu
com isso, mais Cr$ 155 milhões para serem
aplicados na empresa estatal. Está acertado
também que os sócios da Cobra, através da
EDB, pagarão adiantados Cr$ 1 bilhão em
encomendas para entrega futura.

A EDB também sofreu uma reestrutura-
çáo interna, na qual formarã uma diretoria
executiva e o seu canal de comunicação com
a'Cobra serão os conselheiros Francisco San-
chez (Bradesco), Renato Coco (Itaú) e Rober-
to Rodrigues de Almeida (Noroeste). Dentro
de mais alguns dias deverão ser escolhidos os
novos diretores executivos da EDB, que rea-
firmou ontem seu apoio Irrestrito à adminis-
tração do comandante Antonio Carlos de
Loyola à frente da Cobra, como forma de
reerguer administrativamente a empresa.

Posição inalterada
Francisco Sanchez. vice-presidente do

Bradesco, disse ontem que a filosofia da Ele-
trònica Digital Brasileira continua inaltera-
da, "e a questão da reserva de mercado para a

indústria nacional de computador deve ser
mantida até que se tenha um completo domi-
nio sobre a tecnologia de computadores. Sem
isso, nada feito, a nossa posição é Inalterada".

Disse ainda que "se falar em privatlzar a
Cobra nesse momento é falta de patriotismo.Essa é uma questão para longo prazo, e não
para se ficar discutindo. O momento é apenas
para trabalho em favor da Cobra".

Os novus sócios da EDB e que darão
sustentação à Cobra, são: Banco América do
Sul. Banco do Comércio e Indústria do Rio de
Janeiro, Banco Geral do Comércio, Banco
Nacional do Norte, Banco Safra, Banco Sul
Brasileiro e Banco Valbrãs.

Além da encomenda de Cr$ 1 bilhão da
iniciativa privada, a ser paga antecipadamen-
te, haverá ainda outra de Cr? 1 bilhão emfuturo próximo; e a Caixa Econômica Federal
já está adquirindo também antecipadamente
Cr$ 1 bilhão, e deverá adquirir mais Cri 1bilhão em futuro próximo.Os sócios antigos da EDB e que permane-cem são: Banco Auxiliar, Banco da Bahia,Banco Bamerindus, Banco Brasileiro de Des-contos (Bradesco), Banco de Crédito Nacio-nal. Banco do Estado de Sáo Paulo, BancoEconômico, Banco Itaú, Banco Nacional,Banco Noroeste, Unibanco, Caixa Econômica
Estadual de São Paulo, Bolsas de Valores doRio e São Paulo.

Burroughs fará novo computador
Sào Paulo — A Burroughs deverá faturar,

este ano, o equivalente a 120 milhões dedólares — aproximadamente Cr$ 13 bilhões
290 milhões — revelou o presidente da empre-sa, Henry V. Eicher, ao anunciar o inicio da
produção no país, de seu primeiro compu-tador de grande porte, o B-6900, a partir do
próximo ano. O equipamento está em fase detestes e montagem

A nova fábrica para produzir sistemas dafamília B-6900 está construída em SantoAmaro, faltando apenas a instalação de seusequipamentos. O projeto exigirá um investi-
mento de 14 milhões de dólares, montante aser trazido da Burroughs Corporation para oBrasil como "capital de risco". Este ano fo-ram consolidados investimentos de 5 milhõesd,e dólares. O restante será efetivado em 1982e 1983.

Grande computador
O Sr Henry V. Eicher lembrou que a Bur-

roughs foi instalada no pais há 57 anos, tendo
investido o equivalente a 80 milhões de dóla-
res. Atualmente, detém de 35% a 40% do
mercado de equipamentos de computação.
Uder do mercado de minicomputadores até

1975, hoje seu forte se concentra na produçãode computadores de grande porte.O B-6900 é o primeiro computador de
grande porte fabricado no Brasil e, segundo o
presidente da Burroughs, terá no primeiro
ano 10% de matéria-prima brasileira, 20% no
segundo ano e 30% no terceiro. Para o desen-
volvimento desse sistema, for trazido um
computador da Califórnia, Estados Unidos.

O presidente da empresa acredita que o
mercado de computadores de grande portedeverá superar, dentro de quatro a cinco
anos, a marca de 1 mil unidades instaladas. A
Burroughs informou ter 50 unidades enco-
mendadas, para serem entregues a partir da
produção do computador, em 1982.

O Sr Henry V. Eicher afirmou que este ano
a empresa deverá ter um déficit causado,
principalmente, pelo atraso de nove meses
em seu atual projeto. Com uma capacidade
ociosa de 50%, ela tem um crescimento de 8%.

Quanto às suas exportações, deverão ser
este ano de 28 milhões de dólares, contra uma
previsão Inicial de 35 milhões de dólares. O
volume de exportações nào está incluído na
previsão de faturamento deste ano, de 120
milhões de dólares, que será superior em
pouco mais de 10 milhões de dólares em
relação ao faturamento do ano passado.

Abicomp sugere um pólo no Rio
O presidente da Abicomp — Associação

Brasileira de Computadores e Periféricos —
Carlos Didier Barbosa Vianna, sugeriu, on-
tem, que o Rio de Janeiro crie um póloindustrial de informática. Ele foi homenagea-
do com um almoço no Clube de Engenharia
por 100 empresários do setor, que se estão
reunindo para solicitar ao Governo do Estado
uma área entre o Aeroporto do Galeão e o
campus da Universidade Federai, para a ins-
falação do novo pólo.

O presidente da Abicomp comentou queum grupo de sete empresas nacionais está
interessado em se instalar no Rio, onde, se-
gundo ele, se concentra a comunidade cientí-
fica do pais. E a área nas proximidades da
UFRJ. e próximo ao aeroporto, na Cidade
Nova, é a ideal. Na reuniáo-almoço — onde
também foi homenageado o Secretário de
Indústria e Comércio Carlos Alberto Andrade
Pinto, representado por ter virado anteon-

tem para Portugal, foi pedido à Secretaria
que peça ao Governador a liberação da área.

As empresas interessadas em se instalar
no pólo são: Mlcrolab, Globus, Digiponto,
Cirpress, Embraponto, Compart e eletrofor-
ma. Com relação ao mercado de Informática,
o Sr Carlos Didier Vianna disse que, ao con-
trário do ano passado, em que a indústria de
Informática se desenvolveu mais na área de
médios computadores, este ano desenvolveu
o microcomputador.

Esse equipamento está em franca deman-
da no mercado onde, de acordo com o Sr
Didier, as encomendas aumentam a cada dia.
O Bradesco está adquirindo cerca de 10 mil
unidades de micro junto à Sid e Dlgilab e a
Edisa vendeu ao Banco Mercantil de São
Paulo em redor de 800 unidades. Além disso, o
Banco do Brasil está com projeto de instalar
pelo menos seis terminais bancários, que uti-
lizaráo inúmeros microcomputadores.

Ford lança 
garantia 

de

-24 meses 
para 

automóveis
São Paulo — Quem comprar um Corcel n

ou um Del Rey. da linha 1982, em qualquer
revendedor Ford, poderá adquirir (por CrS 20
mil no primeiro e por CrS 25 mil no segundo)
um "programa de superproteçáo", que esten-
de a garantia normal de fábrica de oito para24 meses ou de 15 mil para 40 mil quilômetrosrodados.

O plano foi anunciado pelo diretor de
vendas e marketing da fábrica, Derek Barrem,
e pelo gerente de operações de peças e servi-
ços, Oswaldo Miesa, que deu a informação
suplementar segundo a qual só terá direito de
revisões de manutenção na rede de revende-
dores Ford.

Peças
• • O programa atende à reposição de peças e

ao pagamento de máo-de-obra, graças a um
contrato assinado, na revendedora, do cliente
diretamente com a Ford, que pagará ao re-
vendedor as peças repostas. Esse tipo de"recurso de mercado" foi adotado pela fábrica
nos Estados Unidos e Europa, inclusive a
Inglaterra, onde 12% dos compradores de"Carros aderiram à idéia, informou o Sr Miesa.

A taxa (de Cr$ 20 mil para o Corcel n e de
CrS 25 mil para o Del Rey) será paga na
compra dos carros e o "programa de super-
proteção" pode ser transferido para o segun-
do proprietário do carro, desde que a transfe-
réncia seja registrada na fábrica (para isso, é
paga uma pequena taxa, no ato da transferên-
cia). A opção pelo programa pode ser feita até
90 dias depois da compra do carro.

O plano não será estendido para táxis.
Crotistas, entidades governamentais e empre-
sas que operam com o sistema de leasing.
Também não dará cobertura a peças que se
desgatam normalmente, como lonas de freios,
platinados, velas, filtros e juntas, excluindo-
se ainda veículos que tenham sofrido aciden-
tes, modificações em suas características ori-
ginais. utilização inadequada ou falta de ma-
nutenção.

— Esse programa servirá como teste paraa adoção de novos planos que dêem ao consu-
midor a tranqüilidade suficiente de que não
terá despesas cada vez maiores com o carro
que vier a comprar—disse o Sr Derek Barron,
num almoço de diretores da Ford com a
imprensa, no Hotel Maksoud Plaza, em SãoPaulo.

Fábrica confia nas exportações
Sáo Paulo — A Ford do Brasil espera

manter ascendente sua curva de exportação
de carros que, este ano, significou um aumen-t-o de quase 200% em relação ao ano passado.
Estão sendo vendidas para o exterior 16 mil

. unidades, quando ano passado foram vendi-
das 6 mil e, em 1979, 3 mil.

O diretor de vendas e marketing da fábri-
ca, Derek Barron, que deu a notícia durante o
lançamento dos novos modelos para o próxi-
mo ano (o lançamento para o público seráfeito dia 20), baseia seu otimismo nas boas
perspectivas de vendas do Del Rey (um carro

-..de quatro portas) nos mercados paraguaio,
uruguaio, peruano, equatoriano, chileno e ve-
nezuelano. "Brevemente estaremos entrando

^ também na África", disse.

Nova linha
A Ford apresentou ontem, no Clube Monte

Líbano, os novos automóveis da linha Corcel

n a 120 revendedores (náo há modificações no
Del Rey, porque os carros lançados nesse
modelo são considerados 1982). Uma das prin-cipais novidades do novo Corcel n, segundo o
Sr Derek Barron, é o ar condicionado integral
como opçáo para os -modelos L, LDO e GT.

Os modelos LDO terão um relógio eletrô-
nlco digital a quartzo, com funções múltiplas
(informa data, hora e o tempo de viagem
cronometrado em horas, minutos e segun-
dos), fabricado no Brasil pela Philco e instala-
do no console central, logo acima do rádio,
com operação controlada por duas séries de
teclas dispostas verticalmente.

Os apoiadores de cabeça, opcionais, pro-duzidos em peça única, de polipropileno evazados para náo prejudicar a visibilidade, e
os cintos de segurança retráteis são outras
novidades da linha Corcel n, que também
terá uma nova alavanca de câmbio com for-mato anatômico e modificações na caixa detransmissão e na suspensão.

Fiat divulga os novos preços
Belo Horizonte — A Fiat Automóveis di-

vulgou ontem a tabela dos novos preços dos
seus automóveis que, segundo a empresa, já
estão vigorando desde o dia 8 último. Em
relação ao último aumento, anunciado a 18 de
setembro, a elevação média é de 9,75% na
linha 147 e de 11% na linha Alfa Romeo.

Com esse aumento, o carro mais barato da
Fiat, na Região Centro-Sul, o 147 Furgào,

. subiu de CrS 554 mil 940 para Cr$ 613 mil 760:
o automóvel mais simples da linha 147, o 147
C. custa agora CrS 657 mil 60, e o rnais caro, o' 147 Top, está custando CrS 873 mil 50, apenas
CrS 300 acima do 147 Racing.

Os sucessivos aumentos, este ano, fizeram
subir 109,2% o preço do automóvel Fiat 147 C.
que em janeiro custava CrS 314 mil 400 e
agora aumentou para CrS 657 mil 60; já o
preço do Alfa Romeo TI-4 elevou-se 98%,
passando de CrS 1 milhão 147 mil 380 no início
do ano paia CrS 2 milhões 272 mil 340 atuai-
mente.

Os demais modelos e seus preços sáo os
seguintes: 147 CL — CrS 695 mil 420; Panora-
ma C — CrS 715 mil 970; Panorama CL — CrS
805 mil 630; Fiorino — CrS 723 mil 590; Pickup
Fiorino — CrS 739 mil 510. O Alfa Romeo TI-4
custa CrS 2 milhões 272 mil 340 e o Alfa
Romeo Álcool TI, CrS 2 milhões 335 mil 70.

LIVRO

SÁBADO CADERNO B JORNAL DO BRASIL

Ueki busca Mendes Jr assina
empréstimo

na Europa
O presidente da Petrobrãs,

Shigeaki Ueki. anunciou quena próxima semana vai encon-
trar-se com o Ministro do Pia-
nejamento. Delfim Neto, na
Europa, para acompanhar a
concessão de 200 milhões de
dólares, em empréstimo subsi-
diado, pelos Governos da
França e Inglaterra, que serão
investidos na Bacia de
Campos.

Revelou que aproveitará a
viagem para visitar os "ban-
queiros da Petrobrás" na Eu-
ropa, de onde espera voltar
com empréstimos para a em-
presa no total de 600 milhões
de dólares. O Sr Shigeaki Ueki
participou do almoço com em-
presários fluminenses, ontem,
no Rio.

Esclareceu que 1982 será o
ano de "pique" de invesümen-
tos na Bacia de Campos. Ex-
pllcou que, por uma coincídèn-
cia de prazos, o ano que vem
exigirá a conclusão de obras a
um mesmo tempo e, portanto,
será o ano que absorverá a
maior carga de investimentos
em Campos, até hoje acumu-
lados em 2 bilhões 500 milhões
de dólares.

Segundo o presidente da Pe-
trobrás, 1982 será o ano em
que Campos não só receberá
as maiores verbas, como al-
cançará a maior produção de
petróleo da história brasileira.
Mesmo com a paralisação tem-
poráría de alguns poços — en-
tre 30 a 60 dias — imposta
pelas obras de interligação de
poços, o Sr Shigeaki Ueki ga-
rantlu que Campos terá a
maior produção de petróleo
desde que entrou em funciona-
mento.

Embora tenha admitido o in-
sucesso das pesquisas em bus-
ca de petróleo em solo na
Amazônia, o presidente da Pe-
trobrás afirmou que náo há
desânimo em prosseguir nas
pesquisas na regiào, e revelou
que durante o próximo ano
seráo investidos 150 milhões
de dólares para pesquisas na
Bacia Amazônica. Ao confir-
mar a disposição da Petrobrás
de prosseguir as pesquisas na
Região Amazônica, o Sr Shi-
geàki Ueki revelou que está
sendo criado o Distrito de Ma-
naus, que dividirá com o de
Belém as áreas de atuação.

Estatal fará
mais encomendas

São Paulo — As encomendas
de bens de capital da Petro-
brás em 1982. comparadas
com as feitas este ano, deverão
aumentar 30% em valores
reais. Devido ao aumento da
exploração petrolífera, os pró-
ximos pedidos deverão marcar
o maior crescimento dos negó-
cios da estatal junto às indús-
trias de base nos últimos anos.

As encomendas começaram
a ser definidas ontem, durante
reunião do diretor do Sermat
— Serviços de Materiais da Pe-
trobrás, Paulo Freire, com a
ABDEB — Associação Brasilei-
ra para o Desenvolvimento da
Indústria de Base. A estatal,
cujo orçamento para 1982 está
submetido à aprovação da
Sest — Secretaria Especial de
Controle das Estatais, só fica-
rá definido em dezembro.
NEGÓCIOS

Nos últimos anos a partici-
pação do setor nacional de
bens de capital nas encomen-
das da Petrobrás foi decres-
cendo de 75% até atingir os
50% em 1980. Nos primeirosnove meses deste ano, a em-
presa importou CrS 22 bilhões,
em valores reais defiaciona-
dos, em equipamentos para
prospecçáo de petróleo quenão tinham similares nacio-
nais ou que não poderiam ser
entregues no prazo necessário.

A participação nacional, se-
gundo o presidente da ABDIB,
Waldyr Gianetti, foi de 63%
entre fevereiro e setembro des-
te ano, chegará a 65% em de-
zembro e no próximo ano atin-
gjrá o índice recorde de 80%.
Em função disso, o faturamen-
to chegou a CrS 46 bilhões em
setembro, devendo duplicar
até o final do ano.

Na reunião de ontem, o Sr
Paulo Freire disse à diretoria
da ABDIB que a Petrobrás es-
tá disposta a aceitar a partici-
pação da indústria nacional na
produção dos conjuntos de
perfuração de duas platafor-
mas móveis semi-submersiveis
que a estatal encomendou na
França.

contrato no Iraque

de US$ 60 milhões
Belo Horizonte — A Construtora Mendes Júnior infor-

mou ontem, nesta Capital, que sua subsidiária, a Mendes
Júnior International Company, assinou com o Governo do
Iraque seu terceiro contrato, no valor de 60 milhões de
dólares (CrS 6 bilhões 630 milhões). Somados, os três contra-
tos valem 1 bilhão 600 milhões de dólares.

Segundo cálculos da empresa, esses contratos proporclo-
naráo ao Brasil divisas da ordem de 600 milhões de dólares
(CrS 66 bilhões 300 milhões), em contratos de assistência
técnica e exportação de produtos brasileiros e salários repa-
triados. Estão trabalhando no Iraque atualmente 4 mil
brasileiros e outros 220 serão empregados na obra agora
contratada.

Ferrovia
Pelo contrato, a Mendes Júnior construirá um ramal

ferroviário de 30 quilômetros para ligar a cidade de Hit à
fábrica de cimento Upper Euphrates. A empresa realizará em
22 meses todos os trabalhos de infra-estrutura, superestrutu-
ra (incluindo o fornecimento de materiais) e obras de arte,
entre as quais oito pontes.

Serão empregados nesta obra cerca de 1 mil 100 pessoas,
20% delas brasileiros, e aproximadamente 350 veículos e
equipamentos. Para as outras duas obras, a Mendes Júnior já
aplicou em equipamentos, veículos e materiais 400 milhões
de dólares. .

A primeira concorrência que a Mendes Júnior ganhou no
Iraque, em outubro de 1978, foi no valor de 1 bilhão 200
milhões de dólares, para construção da ferrovia Bagdá—
Ksaibah. Alqaim—Akashat. Na época, o presidente da em-
presa, Murilo Valle Mendes, revelou que desde abril de 1974
vinha dedicando "ingentes esforços" para conquistar o mer-
cado lraqueano.

Segundo revelou ontem o assessor da presidência, Ricar-
do Gomes Leite. 55% da terraplenagem, 68% das pontes e
25% da via permanente dos 521 quilômetros desta ferrovia
estão concluídos.

A segunda concorrência foi vencida em fevereiro último,
para a construção, em três anos, de um trecho de 128
quilômetros da rodovia que ligará as fronteiras com o Kuwait
e com a Jordânia, no valor de 280 milhões de dólares. A
rodovia está em fase de construção.

O ramal ferroviário de Hlt é a décima obra da Mendes
Júnior no exterior. A construtora Mendes Júnior já construiu
a hidrelétrica de Santa Izabel, na Bolivia; e as obras prelimi-
nares da hidrelétrica de San Carlos, na Colômbia. A Mendes
Júnior International Company construiu a rodovia Nouak-
chott-Kifía e o aeroporto de Nema, na Mauritânia.

Além das obras do Iraque, a empresa concluiu a rodovia
Kiffa-Nema, na Mauritânia; e a construtora Mendes Júnior
constrói três elevados em Bogotá e a hidrelétrica de Palmar,
no Uruguai. Somados os contratos no exterior, eles totalizam
2 bilhões 300 milhões de dólares, representando em divisas
para o Brasil 900 milhões de dólares.

Marcopolo faz Ia convenção

internacional e traça suas

metas para o próximo ano
Porto Alegre — Em sua primeira convenção intemacio-

nal. a Marcopolo S A Ônibus e Carrocerias está traçando
suas metas para 1982, que prevêem a colocação de 500 ônibus
no mercado, dos quais 30% para o mercado externo e 70%
para o interno. O gerente de exportações da empresa. Luis
Sesti, considera "satisfatório" para a empresa se o próximoano se mantiver como 81.

Esta é a 16a convenção anual da empresa e sua primeira
internacional, que reúne cerca de 90 representantes, dirigen-
tes e técnicos no Hotel Samuara, em Caxias do Sul. a 131
quilômetros de Porto Alegre.

Segundo o gerente de exportações da Marcopolo, o clima
da convenção é de "otimismo":

— Porque somos uma empresa com 4 mil 500 fúncioná-
rios, com capacidade de produzir 600 unidades mensais.

A Marcopolo este mês surpreendeu o mercado industrial
quando contratou mais 600 funcionários para poder cumprir
compromissos assumidos no exterior, de exportação, até o
final do ano, de 1 mil 200 unidades.

A empresa deverá este ano atingir 22 milhões de dólares
de exportações diretas e 25 milhões de dólares de indiretas
(carrocerias para outros fabricantes), meta que será mantida
no próximo ano. Com mercados tradicionais no Chile e Peru,
a Marcopolo S>'A também exporta para o Iraque, Egito e
Peru.

Entre os temas discutidos durante a convenção, a estra-
tegia de vendas assumiu especial destaque, tendo em vista aintenção da Marcopolo de manter suas vendas de 500 unida-
des mensais. A possível diversificação da linha de produçãotambém está sendo questionada.

Ishikawajima afirma que ^
Brasil tem tecnologia

para fazer qualquer navio
O vice-presidente da Ishikawajima, Almirante

Aniceto Cruz Santos, afirmou na Riomar-81 que há no,
país tecnologia para fazer qualquer navio, e conside-'
rou a importação de embarcações "uma batalha1
perdida na guerra que travamos há 22 anos para;
desenvolver a construção naval no Brasil".

Também o presidente da Sobema — Sociedade'
Brasileira de Engenharia Naval e diretor do estaleiro
Emaq, Renato Castro Santos, disse que toda a indús-,
tria de bens de capital poderá ser prejudicada se o!
Governo fizer importações para conseguir no exte-
rior, por empréstimo, os dólares de que necessitamos'
para o balanço de pagamentos.
ABSURDO

Industriais da construção
naval e na vi peças manifesta-
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CHEGADAS NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

MORMACVEGA (Carrega) OUTUBRO 19
MORMACDRACO (Carrega) OUTUBRO 25
MORMACLYNX (Descarrega) OUTUBRO 30
MORMAC ALTAI R (Descarrega) NOVEMBRO 12
MORMACLYNX (Carrega) NOVEMBRO 20
MORMACRIGEL (Carrega) NOVEMBRO 30
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SERVIÇO EXPRESSO

Sudis o>r» COSTA lESTE OOS ESTADOS
UNIOOS DA AMERICA

ZEUS Paranaguá 24.10.81 25.10.81Santos 26.10.81 27.10.81Rio 28.10.81 28.10.81
Jacksonville, Boston, N.York, Philadelphia, Baltimore,
Norfolk. Savannah.NETUNO Paranaguá 05.11.81 06.11.81

Santos 07.11.81 08.11.81Rio 09.11.81 10.11.81
Jacksonville, Boston, N.York, Philadelphia, Baltimore,
Norfolk.
OUVIA Rio 14.11.81 14.11.81

Paranagua 15.11.81 16.11.81
Santos 17.11.81 19.11.81

N.York. Philadelphia, Baltimore, Norfolk. Savannah.MINERVA Paranagua 26.11.81 27.11.81Santos 28.11.81 29.11.81Rio 30.11.81 01.12.81
Boston. N.York, Philadelphia, Baltimore, Norfolk.

Chig»<J« de PORTOS OA COSTA LESTE OOS f
ESTAOOS UNIOOS DA AMERICA ^

NETUNO Santos 24.10.81 28.10.81Rio 29.10.81 31.10.81
OUVIA Santos 06.11.81 11.11.81Rio 12.11.81 14.11.81
MINERVA Santos 12.11.81 17.11.81Rio 18.11.81 20.11.81
M. AUXIUAOORA Santos 23.11.81 28.11.81Rio 29.1181 01.12.81

I
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SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADA/BRASIL DIRETO
CAIÇARA Santos 16.10.81 19.10.81

C Paranaguá 20.10.81 21.10.81
l Montreal, Valleyfield, Oswego a Toronto.

ÍAMAUA Rio 15.11.81 
15.11.81Santos 16.11.81 17.11.81Paranaguá 19.11.81 20.11.81Toronto, Montreal.(último navio em 1981 para Toronto)

AMAUA

CAIÇARA

RioSantos

RioSantos

14.11.8116.11.81

05.12.8108.12.81

15.1118.11 81X81 .

07 12.13.12.
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neiuvwr
Sede: Manaus: Rua MonsenhorCoutinho,340-Tel
234-7884-R. de Janeiro: Departamento de Angaria-
çáo de Carga - Av. Pres. Vargas.482. salas 305.' 306 -
Tel: 263-1152 iPABX). ¦ End, Teleg Netumano

vam sua perplexidade com o
descaso governamental: a Rio-
mar-81, a maior feira naval da
América Latina, é um investi-
mento de 1 milhão de dólares,
cerca de Cr$ 100 milhões, pa-troclnado. além do Governo
do Estado do Rio, como consta
do programa oficial, pela Su-
namam e Cacex. Mas até on-
tem à tarde os dirigentes dos
principais estaleiros brasilei-
ros não sabiam as condições
em que poderiam vender suas
embarcações aos armadores
estrangeiros.

A última informação de um
dirigente da Cacex à Esabrâs
— a entidade que coordena a
exportação — dava conta da
existência de uma linha de cré-
dito no montante de 400 mi-
lhões de dólares, mas este nú-
mero foi dado pelo telefone.

Além disso, a viagem do Mi-
nistro Delfim Neto à Europa,
inclusive para importar na-
vios, justamente na semana
em que se abria no Rio a feira
marítima voltada para a ex-
portação, ensejou, na opinião
de empresários, fatos como o
ocorrido quarta-feira: o Em-
baixador da Suécia em Brasi-
lia. Lennart Rydfors, aprovei-
tou o coquetel de empresas
suecas no Riocentro, onde se
realiza a Riomar-81, para pro-mover a venda de navios feitos
em seu pais, oferecendo juros
menores do que os concedidos
aqui.

Outro ponto que aborreceu
os industriais da construção
naval, ontem, foi quando o su-
perintendente da Sunamam —
Superintendência Nacional da
Marinha Mercante. Élcio Cos-
ta Couto, insistiu, em seu pro-nunciamento na Riomar-81.
na tese de que "o preço final do
navio brasileiro era e é cerca
de 40^ mais alto que o similar
produzido em países industria-
lizados".

Em seguida, o presidente da
Sobena. engenheiro Renato
Castro Santos, comentou com
empresários:

— Qual o critério usado para
comparar o preço do navio na-
cional ao feito no exterior?
Nossos navios saem mais caro
porque há defasagem cambial,
e quando se toma preço lâ fora
não se leva em conta o subsi-
dio concedido pelas nações in-

/TS

dustrializadas ás suas expor i
taçòes.

Quanto à exportação, expli-j
cou que a informação recebida,
até ontem á tarde nos estalei-
ros era a de que havia uma1
linha de crédito de 400 milhões'
de dólares na Cacex — Cartei-:
ra de Comércio Exterior do'
Banco do Brasil, para a comer-'
cialização de navios, a juros dei
8<~c. com prazos variáveis dei
oito a 10 anos. Mas o financia-j
mento interno, para a constru-l
ção destes mesmos navios, es-,
tava sendo oferecido a juros de
60^. fixos, sem correção mo-'
netãria. e os estaleiros temiam1
que. com a queda na inflação.'
e considerando-se que a pro-1
dução de barcos leva três anos.'
acabassem endividados. Pre-,
tendem os estaleiros que a Ca-i
cex financie a produção e a
comercialização a taxas de jt>ros variaveis de acordo com a
üutaçào cambial.
RECONHECIMENTO

O Almirante Aniceto Cruz
Santos, vice-presidente da
Ishibrás — Ishikawajima do
Brasil Estaleiros S A. lembrou
que foi preciso vir de Hong-,
Kong um grande armador in-
ternacional. dono de uma frota/
duas vezes maior do que a bra-
sileira. para que se reconheces*
se publicamente a capacidade
tecnológica da indústria naval
nacional: as companhias dç
navegação do Sr C Y Tung
compraram dois navios portaicontainers à Ishibrás. quêtambém exportou para os
EUA um dique de reparos na-
vais. considerado o maior fa1
bricado até agora no Hemisfe4
rio Sul. capaz de erguer navios
de até 150 mil toneladas de
porte bruto. Tais embarcações
constam da listas ditas "espe;
ciais" que as autoridades bra,-
sileiras levaram à Europa para
prováveis importações.

O Comandante Max Harr^
Altenburg Domingues. asses-
sor de relações publicas da
Empresa Brasileira de Repa1
ros Navais S A. ao ser pergun-tado sobre o propalado inte»
resse de sua empresa na in>
portação de um dique de repa1
ros. possivelmente de Portiv
gal. afirmou que não há decir
são sobre o assunto e acrescen-
tou que. em lugar do diquè
flutuante, a soluçào encarru-
nhava-se para a construção de
um dique seco. em terreno diá-
ponível na planta industrial.'

rA AGENTE é

EXPRESSO MERCANTIL AGÊNCIA MARÍTIMA LTOA. f
Rio- Av Rio 8ranco. 25 - 2. andar - Tel 233-8772 ^

fj Telex. 2123416 EXME BR £

FROTA OCEÂNICA BRASILEIRA S.A.

Serviço regular de carga entre BRASIL e JAPAO via
AFRICA 00 SUL. SINGAPURA. FILIPINAS e HONG KONG
Aceitamos cargas para outros portos com transbordo

Carregando no Rio cerca de
'FROTAKOBE" 21 DE OUTUBRO
'FROTARIO" 07 DE NOVEMBRO
'FROTASANTOS" 14 DE NOVEMBRO

Descarregando no Rio cerca de
'FROTARIO" 06 DE NOVEMBRO
FROTASANTOS" 13 DE NOVEMBRO
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Sáo Paulo: Filial • Av. Paulista. 1499 ; Conj. ,
1306/1309-Tel-' 2Bf-501l (PABX) Santos F.lial J,
Rua Augusto Severo. 13 - 2" andar • Tel 32-7211
(PBX) - E.U.A.: Escritório próprio em Nova York ;
Netuma." Unes -26. Broadway • 6th Floor.New York -
N Y • Agente Geral no Canadá: Navigation Netumar T
Uee-Ud. Suite 1650.1200 McGill College Avenue Y
Monueal • Quebec H3B4GY7 • Canadá •

HAMBURG-SUD

AGENCIAS MARÍTIMAS S.A.
AV. RIO BRANCO, 25 - 14.* - TEL. 233-0622
TEIEGR.: "SUBMULOC" - RIO DE JANEIRO

HAMBURG-SÜDAMERIKANISCHE DAMPFSCHIFFFAHRTS
GESELLSCHAFT • EGGERT & AMSINCK - HAMBURG

SERVIÇO 0E CARGA E PASSAGEIROS OE HAMBURG, IREMEN.
ROTTEROAM. ANTUÉRPIA PARA 0 BRASIL. URUGUAI
E ARGENTINA E VICE VERSA

siiois riu tuftOH
CAPSAN DIEGO 1111

CHfGIOIS 01 tUROPI:
CAPSAN DIEGO 30'10
MONTE SARMIENTO 5/11
CAPSANANTONIO 10'11
MONTE OUVIA 22/11
CAP SAN AUGUSTIN 29/11

TRANSMARiS NAVIERA CHILENA LTDA.
UNHA REGULAI CHILENA PAIA VA IP Al Al S0, TAUAHUANO
OPCIONAL. PUNIA AltNAS. SAN ANTONIO. ANTOfA6ASTA

PRÓXIMA SAÍDA 00 RIO:
CONDOR 1311
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Herculano lamenta que as

Lojas Americanas tenham

rompido acordo com a CVM

O presidente da CVM — Comissão de Valores
Mobiliários, Herculano Borges da Fonseca, disse on-
tem considerar que a direção das Lojas Americanas
rompeu um acordo comum ao não rcconhcccr como
acionistas aqueles que compraram ações depois do
dia 6 de outubro, impedindo-os de participar das
assembléias da empresa que foram realizadas no dia
14.

A alegação das Lojas Americanas de que havia
suspenso as transferências de ações após o dia 6 e por
isso os possuidores das ações ainda não eram reco-
nhecidos como acionistas para efeito de participação
e voto nas assembléias não foi aceita por Herculano
Borges da Fonseca. Segundo ele, transferências de
ações só se referem, de acordo com a Lei das S.A. a
certificados de títulos. "No caso de ações escriturais
as transferências são automáticas", garantiu.

presa não podia mudarANULAÇAO
Informou que os acionis-

tas que tiveram seus direi-
tos impugnados poderão
recorrer à Justiça, inclusi-
ve para pedir a anulação
das assembléias, caso se
considerem prejudicados
em seus interesses. Reafir-
mou que a direção da em-

nao
uma orientação traçada de
comum acordo com a CVM
e fundamentada legalmen-
te. "A alta direção das Lo-
jas Americanas rompeu
um acordo que havia sido
feito sem nenhuma imposi-
çào, após conversas ami-
gáveis", lamentou Borges
da Fonseca.

Abrasca 
pede 

a Aureliano

que 
vete emissão da Vale

EMPRESAS

Leia "Capitalismo", na página 10

A Abrasca — Associação Brasileira das
Companhias de Capital Aberto vai enviar
hoje, ou no mais tardar segunda-feira, um
telegrama ao Presidente da República,
Aureliano Chaves, mostrando a importân-
cia do mercado de capitais para a empresa
privada nacional e solicitando que não
autorize a Companhia Vale do Rio Doce a
emitir Cr$ 9 milhões em debèntures con-
versívels em açòes.

A informação foi dada ontem pelo presi-
dente da entidade, Victório Bhering Ca-
bral, após ter-se reunido com o conselho de
administração para discutir a decisão da
Vale de captar recursos no mercado de
capitais. Para ele, a aprovação do pedido
da empresa poderá abrir um sério prece-
dente para que outras estatais, sob a argu-
mentação de precisarem de recursos para
projetos ou áreas prioritárias, tenham a
mesma atitude, prejudicando a ida das
empresas privadas ao mercado.

Victório Cabral disse que realmente o
Projeto Carajás é de suma importância
para o pais e também que a Vale é uma
empresa eficientemente administrada. Por
isso mesmo, segundo ele, é que a estatal
não precisa utilizasse do mercado de capi-
tais. já que tem todas as condições de se
capitalizar no exterior ou mesmo receber
maior destinaçào de recursos da União.

Como a emissáo da Vale ainda não foi
autorizada a Abrasca espera conseguir
sensibilizar o Presidente da República pa-
ra a necessidade de reservar o mercado de
capitais para as empresas privadas nacio-
nais, que não tém acesso fácil ao crédito
externo e encontram dificuldades em ob-
ter recursos para sua capitalização, princi-
palmente pela limitação do crédito bancã-
rio e altos juros cobrados no sistema finan-
ceiro.

O presidente da Abrasca informou que
foi solicitado à Vale do Rio Doce que
revisse sua decisão de emitir debèntures
no mercado interno ou, caso isso não fosse
possível, que pelo menos lançasse debên-
tures simples, caracterizadas como títulos
de divida, com prazo de resgate, o que
prejudica menos as empresas privadas, já
que os recursos voltam depois ao mercado.
Para o Projeto Ferro Carajás, a Vale do
Rio Doce precisa de cerca de US$ 4 bi-
lhões. Uma parte — US$ 1 bilhão 670
milhões em recursos próprios (reinversão
de lucros e emissões de títulos) e US$ 2
bilhões 500 milhões através de emprésti-
mos. Baseado nesses números é que a
Abrasca afirma que a captação de Cr$ 9
bilhões no mercado interno de capitais
pode ser reconsiderada, pois não represen-
ta nada em comparação com as necessida-
des globais.

Banestado

expande-se

no Paraguai
Curitiba — O presidente do

Banestado 10 conglomerado
do Banco do Estado do Para-
nái, Jucundino Furtado, inau-
gura hoje. em La Paloma (Pa-
raguai). mais uma agencia do
Banco Del Paraná, do qual o
Banestado detém o* controle -
acionário. Nós últimos 10 me-
ses. o Banco Del Paraná atin-
giu quase 1 bilhão 500 milhões
de guaranis, (equivalentes a
CrS 1 bilhão 200 milhões) de
depósitos.

Para o presidente do Banes-
tado. "a inauguração da agén-
cia do Banco Del Paraná em
La Paloma tno bairro de Ca-
nendiyui representa, além de
mais um passo para o cresci-
mçnto do grupo Banestado no
exterior, o acolhimento de rei-
vindicaçôes de paranaenses e
de outros empresários brasilei-
ros que tém negócios naquela
região do Paraguai. La Paloma
üca peno de Guaira e dos Sal-
tos das Sete Quedas e é sede
de uma prospera colônia agri-
cola. onde predominam emi-
grantes do Paraná".

Control Data
Jackson Schemes. que exercia
o cargo de gerente de produtos
e serviços da Control Data do
Brasil na matriz da empresa,
no Rio, assumiu a 28 de setem-
bro a função de responsável
pelas operações da Control
Data na Venezuela.

ADP
Dois diretores da ADP Sys-
tems Empresa de Computação

_ Ltda, Marcelo Escorei Costa e
Sérgio-Luiz Savone. realiza-
ram rios Estados Unidos, em
Houston. Texas, o curso de
aperfeiçoamento Management
Development, até dia 2.

BD-Rio
O BD-Rio aprovou operação
de crédito de CrS 200 milhões
para a Construtora Marajá
S- A, que vai destiná-los para
reforço de seu capital de giro.

Clube dos Executivos
CrS 50 milhões é a maior cober-
tura de seguro de vida e aci-
dentes pessoais do mercado
brasileiro, lançada recente-
mente pelo Clube dos Executi-
vos. empresa formada por um
pool de 10 das maiores segura-
doras nacionais.

Ferranti
Ferranti Computer Systems,

divisão da Ferranti Ltd. Ingla-
terra, recebeu encomenda da
Real Força Aerea Inglesa no
valor de 750 mil libras esterli-
nas para fornecer 12 compu-
tadores FM 1600-D, que serão
usados nos sistemas dos
aviões Nimrod MD2.

Metalfrio
A Metalfrio S A está lançan-

do o Freezer Vertical Metal-
frio. coneelador com capacida-
de para 280 litros e porta apro-
veitável. Mantém temperatura
constante de 25 graus abaixo
de zero.
Agrofertil

A Agrofertil adquiriu o con-
trole acionario da Petrofertii,
do Grupo Lundgren. que fabri-
ca 50 miltoneladas ano de su-
perfosfato simples.
Escriba

A Escriba participa da Ia
Feira Internacional de Infor-
mática, de 17 a 23 deste més,
no Anhembi. SP. apresentan-
do móveis para escritórios
compostos de postos de traba-
lho adaptados aos novos siste-
mas de comunicação, especial-
mente os que utilizam compu-
tadores.

COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO SERVICO FINANCEIRO

Os negócios com ações continuaram firmes, mes-
mo tendo sido encerrado anteontem o prazo para
liquidação dos contratos futuros com vencimento em
outubro. Geralmente nos dias subseqüentes a essa
data a Bolsa enfraquece um pouco, com baixo volume
de negócios. Como diminuiu a pressão vendedora, o
IBV continuou apresentando alta — 0,27c na média e
1,37c no fechamento — situando-se no final do pregão
em 24.285 pontos. As ações de segunda linha foram
muito transacionadas e lideraram as altas do dia, com
destaque para Acesita OP que subiu 18,85%.

Titulo*
Em cruzeirosAbert. Fech. Méd. Var.méd.ant.

Luc.•m 81JamlOO
Ouant.

(mil)

E'tnruxeiro* </ar luc. Quant.
Titulos Abert. Fech. M*d. m*d. em 81 (mil)

ant. Jan:100
Aces.to op 1.40 1,47 1.45 18.85 164,77 5.365
Arotu op 0,61 0,60 0,60-40.00 82.19 400B. Amazonia on 0,72 0,70 0,70 -5,41 112.90 145
B. Brasil on 6,70 6,80 6,69 -0,30 278,75 1.816
B. Brasil pp 7.30 7.50 7,43 0,27 *291.37 12 380
B. Economico pn 3.12 3,12 3,12 4,00 172.38 200
B. Est. Ceara pp C.60 0,60 0.60 36
B. Itau ps V50 1.50 1,50 Est 14.19 40
B. Merc. Inv pp I '0 ',50 1,50 230.77 102
B. Naaortol on 2,30 2,30 2,30 Est 127,07 11
B Naaonal pn 2.30 2,30 2,30 Est 127,07 94
B Nordeste on 2,05 2.05 2.05 Est 292.86 6
B Nordeste pp 2,60 2,60 2,60 -1.52 276,60 21
Bomerirtd Seg exd pp 1.93 1,93 1.93 1.000
Boneb pp 1,20 1,20 •.20 176,47 13
Baner, on 1.50 1.50 1.50 -3.23 394.74 6
Baner, pp 1.80 1,80 1,80 2,86 367.35 24
Banespa on 1,17 1,11 1,12 260.47 5
Banes pa pn 1,28 1,28 1,29 307,14 2
Banespa pp 1.55 1,61 1.60 3.23 313.73 4 571
Bangu Desenv pp 0.82 0,82 0,82 126,15 1
Be'go Min. op 3,80 4,00 3.88 4,30 150,39 2 266
Bo/ Simonsen op 4,20 4.20 4,20 Est 230,77 9
Boz Simonsen pp 4,20 4,20 4,20 Est 153,28 4
Brodesco ps 1.75 1.75 1.75 Est 163,55 582
Brahma op 3,60 3.60 3,60 Est 182.74 310
Brahma pp 2.65 2.70 2.68 1.90 195.62 934
Caf. Brasilia pp 1,20 1.20 1,20 100.00 8
Co tag. leopoi exd ma 0,80 0,85 0.84 171,43 682
CBV Inds. Mec pp 9.50 9,50 9.50 238.10 11
Cern.g pp 0.47 0.48 0.48 2.13 192.00 87
Cer| op 0,70 0.70 0.70 200.00 500
Correa Rib. pp 0.53 0.50 0,51 -3.77 85.00 1.280
Docas Santos oo 2.30 2.52 2.49 7.33 103.32 4.496
Ericsson op 2,95 2.95 2.95 310.53 1.300
F. Bangu pp 0.70 0,70 0.70 98.59 2

Ferbasa pp 3,81 3,81 3.81 2.97
Ferro Bras, op 1,00 1,01 1,00 —
Feriisul op i .50 1,50 1,50 —
Feriisul pp 1.55 1,51 1.52 -0,65
Finor ci 0,34 0.35 0.35 2,94
Fiset Reflor ci 0,45 0,45 0,45
lap-lnd. Fert os 0,95 0,95 0,95
Joao Fortes op 3,00 3,00 3.00
Lignt on 0,30 0,50 0.50 2.04
Light op 0.55 0,55 0,55 -8,33
'.obras pp 1 -8? 2,05 2,04
Mannesmann op 1.75 1.90 1.79 1,70
Mannesmann pp 1,20 1.30 1.26 9,57
Mesbia 56-P2 op 3,15 3.15 3,15
Mesbla 56-P2 pp 2,80 2,75 2.75 Est
Moinho Flum. op 10,00 10,00 10.00 Est
Nova America op 1,73 1,73 1,73 -1,14
Nova America pp 1.70 1,70 1.70
Paul F. Luz op 0,55 0,55 0.55 Est
Pet. Ipirarga op 2,31 2,31 2.31 Est
Pet. Ipiranga pp 3.0C 3.00 3,05
Petrobras on 3,48 3,50 3.50 0,29
Petrobras pn 5,1 C 5,10 5,10 -0.20
Petrobras pp 5.5! 5,80 5,65 -0,18
Riograndense c/d pp 1.55 1.55 1,53 -1.29
S. Nacional mb 0,51 0,51 0.51 2,00
Samitri op 1.57 1,60 1.55 -3,13
Sondotec. Prt. pp 2,50 2,50 2,50
Sondotecnica pp 2,70 2,65 2,70
Sauza Cruz ex^b op 5,70 5,70 5.70 1,73
Sfa. Cecilia o'd op 1.01 1.01 1.01
Supergasbras c/d op 2,60 2.60 2.60
Tecnosolo op 0.80 0,80 0,80
Telerj on 0.29 0.29 0.29 -3,33
Teler! pn 1,55 1.58 1.58 1.94
Unibanco on 1,42 1.40 1.42
Un.po' an 4,20 4.20 4.20 —
Unipar ma 6.10 6.10 6.10 -3.33
Vale R Doce pp 10,00 10,20 10,10 -3,35
White Mart, op 2,45 2,60 2,53 1,20
Metalflex pp 0.95 0.95 0,95

180.57156.25
103.4576,00
112.90112,5048,47
254,24100.00

96.49120.00
248.61217,24150.72103.38312,50174.75170.00130.95
208,11227,61263,16293,10286.8071,16102,00100,00
187,50612,9044.8911,59
161.11
254,84144,901 16,67
155.22186,69451.79«50.48

40
2112

343
2 134

5731151610
5378.2092.796381122.441

502167I.887
3

20.498675293.100161071 704
213188II.54847
22

3 450
7.057

200

Banespa ppBelgo Min. op
Bro h ma ppDocas Somos op
L. Americonas exd os
Mannesmann ppPetrobrás ppSamitri op
Solorrco ppSouza Cruz exd op
T. Janer ppVo'e R. Doce ppWhite Mart. op

Dei 1.83 1.80 14.270Dei 4.43 J 39 12.290
Dei 3,04 3.05 1 680
Dei 2.85 2,83 10 660
Dez 4.70 4,70 200Dei 1.46 1.42 2 020
Dez 6,48 6.39 189.970Dez 1.80 1.75 1 300
Dez 0.74 0.74 400Dez 6.45 6,46 750Dez 1.65 1.65 10Dez 11.60 11.34 8 250
Dez 2.92 2.84 42.320

Os Números do Pregão

Papéis mais negociados à vista, em dinheiro: Petrobrás pp, BB pp,
Vale pp, Telerj pn, W. Martins op

Na quantidade de Títulos: A Bolso de Valores não divulgou os
percentagens das ações W. AAariins op. P<relli 09. Docas op.
Brahma op, BB pp.

IBV: 23 963 (-r-0.2%) final — 28.931 (+ 1.3%)
IPBV: 1.700 ( + 0.9%)
Média SN: Ontem — 355-115, anteontem — 353 748. há 1

semana — 336 389, ha 1 més — 323 371, há 1 ano —
197.504.

Oscilação: Das 53 ações componentes do IBV: 15 subiram 14
caíram, 11 permaneceram estáveis e 13 nóo foram nego-
ciadas.

Maiores altas do IBV; em relação oo pregão anterior Acesita op
(18,85%), Mannesmann op (9,57%) Docas op (7,33%).
Mesblo op (5%). Be'go op (4,30%).

Maiores baixos do IBV, em relação oo pregão anterior. Dght op
(8.33%). Basa on (5.41%), Vale pp (3.35%), Unipar ma
(3.33%). Telerj on (3.33%),

Volume negociado

Mercado Futuro

TítulosAcesita opB. Brasil pp
Venc.DezDez

Ult.1,68
8,46

Méd.Quant. (mil)1,64 7.320
8,39 85.400

A Vista
A termo
M. Futuro
Total
Mais alto do ano (2/10)
Mais baixo do ano (2/1)

Ouant
103 956 099

11.500 000
396.440.000
511 896 099
820.817.241

47.624.519

CrS
384 904.340.86

21.622 300.00
2.324.973.400,00
2.731.500.040,86
3.555.012 346.65

133 589 684.10

COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO

Sào Paulo — Com um crescimen-
to de 1,7% no índice Bovespa, o mer-
cado fechou, ontem, em alta, mas
registrou uma queda de 27,2% no
volume negociado, que atingiu 679
milhões 107 mil 359 títulos, no valor
de CrS 741 milhões 484 mil 146. A
média dos preços das açòes de pri-
meira linha aumentou em 2.3% en-
quanto as do grupo n evoluíram em
1,5%.

As açòes mais negociadas, no
mercado ã vista, foram Brasil PP. no
valor de CrS 54 milhões 173 mil, com
uma participação de 1CJ,7% do total;
Petrobrás PP, CrS 44 milhões 644 mil
(8,8%); Servix Eng OP, CrS 24 mi-
lhóes 577 mil (4,8%); Moinho Flum
OP, CrS 24 milhões 502 mil (4,8%); e
Duratex PP, CrS 23 milhões 382 mil
(4,6%).

Títulos Abert. Méd. Fech. Ouant.1 000
Títulos Abert. Med. Fech. Ouant.1 000

Títulos Abert. Méd. Fech. Ouant.1 000

Títulos Abert Méd. Fech. Ouant.1 000

Acesita opAços Vill ppAdubos Cra ppAlpargatas onAlpargatas pnAmazônia onAmerica Sul pnAnd Clayton opAntarct Nord onAntarct Nord pnArtex opArtex ppAtma ppAuxiliar pn
Bamerind Seg pnBandeirantes ppBanespa onBanespa pnBanespa ppBardella ppBaumer ppBelgo Mineir opBic Monark opBradesco onBradesco pnBradesco Fm pnBradesco Inv on
Bradesco Inv pnBrahma ppBrasil on
Brasil ppBrasilit op
Brosimet op
Brosmotor ppBuettne' pn

1,39 1,40 1,40 340.
0,57 0,57 0,58 2.229.
0,51 0,53 0,55 2.455.50,00 10.00 10,00 44.
8.80 8.84 8 80 3600 70 0,70 0,70 26.1,00 1,00 1,00 40.4,90 4.90 4.90 400.
1,50 1,50 1,50 100.
2.00 2.04 2,04 455.
3,10 3,10 3,10 35.4,25 4.25 4.25 400.
0,37 0.36 0,36 215.
0,70 0,70 0,70 716.
1,80 1.80 1,80 15.
0,67 0,67 0,67 28.
1,20 1,20 1,20 907.
1,46 1.46 1,46 1U.
1,55 1,56 1.6014 886
2,35 2,35 2,35 1005
1,10 1,23 1,30 1.350.
3,70 3.88 4,00 4.216.
7,30 7,30 7.30 420
1,85 1.85 1.85 2 621.
1.75 1,75 1,75 6 953.
1,50 1,50 1,50 109.
2,00 2.00 2,00 259.
2.00 2.01 2.00 2.052-
2,67 2,70 2.70 725.
6,70 6,77 6,80 357.
7,35 7,36 7,45 7.362.
2.00' 2.00 2,05 992.
1,25 1.25 1.25 10.
6.20 6.20 6.20 267.
1.70 1.70 1.70 1011.

C Fabrini opC Fabrini ppCacique op
Caf Brasília ppCam Corrêa ppCasa Anglo op
CBV Inds Mec ppCemig ppCerv Polar pnCerv Polar on
Cesp pnCesp ppCevai pnCica ppGm Caue ppCim Gaúcho pnCim Itau pp
Cimepar pnCimepar op
Cimepar ppCobrasma ppCom e Ind SP on
Com e Ind SP pnCom e Ind SP ppComind B Inv on
Comínd B Inv pnConfab ppConst Beter ppCopas ppCopene ppCorbetta ppCosigua on
Crédito Nac on
Crédito Nac pnCrefisul Inv ppCruzeiro Sul pp
D F Vasconc op
D F Vasconc ppDenasa Inv ppDocas Santos op
Dohler ppDona Isabel op
Duratex pp
Ecisa opEcisa ppEconômico cn
Econômico pnEletromar ppEl uma op
Ei uma ppEngesa ppEricsson op
Estrela ppEucate* ppFarol pnFer Iam Bros ppFerbasa ppFerro Bras oprerro Bras ppFord Brasil opFrigobras ppFund Tupy opFund Tupy pp

0,550.553.501.25
5.234,5010,00
0,471,761.65
0,560,652,003.104.00
3.86

0,550,583,501,30
5,234,58

0,55 1.
0,58 449.
3,50 14.
1,40 1.094.
5,23 237.4,60 1.270.

10,00 10,00
0,471.761,65
0,560,642,003,104,09
3.86

0,471.761,65
0,56

100.
323.30.913.

20.
0,65 3.450.
2,00 1280.
3,10 170.
4,10
3,86

10.20 10,25 10,30
0.751,55
0,981,65
2.002,00
2,00

0,751.50
0,921,65
2.002,00
2,00

0.76

198.
50.225.
531,40 1.995

0.90 9.084
1.65 1.572
2,002,00
2.00

17,00 17.00 17.00
5,502.150,701.102.100.401.201.551.551,60
0,84
0.72
0,650.90
2.241,75
3.713,00
0,450.454,00
3,102.702.502.602,952.90
3.253.413 10
0,853.901.131,807,802.711,852,00

5,502,120.791.10
2,100.401,201,551,551,60
0,84
0.72
0,850,91
2,451,80

.3,71

6246
1

5,50 33
2,15 2 438
0,30 1.9561.10 2 5222,100.401,201,551,551.60
0.85
0.72
0.850.91
2.45

36735726344
202

1
50322

511.85 3 000
3,71 500

3,01 3,10 7 775
0,45 0,45 11
0.46 0.46 439
4.00 4.00 10
3.11 3,11 40
2,70 2.70 2
2.50 2.50 2 000
2,58 2,55 2 638
2,96 3.00 980
290 2,90 510
3,27 3,30 2 553
3.42 3,46 610
3,17 3,20 1 369
0,85 0,85 770
3,90 3.90 2341,13 1.13 51,80 1.80 6667.80 7,80 50
2771 2.71 601.85 1.85 125
2.08 2,10 2 650

Guararapes opHercules pp|AP onIguaçu Café ppInd Villares ppInds Romi opInas Romi pplochpe oplochpe ppItaubonco pnItausa pn
locta ppLark Maqs pp
light onLight op
lobras ppLo|as Americ on
leias Renner pp
Magnesita opMagnesita ppManah opManah ppManasa ppMannesmann ppMec Pesada ppMelhor SP opMendes Jr ppMesbla opMesbla ppMet Barbara op
Met La Fonte ppfMet La Fonte ppMetal Leve ppMoinho Flum opMoinho Lapa ppMoinho Sant opMontreal opMov Aço Fiel op
Nacional onNacional pnNoroeste Est onNoroeste Est pnNoroeste Est ppNova America op
Olvebra ppOrniex pnParanapanema ppPaul F Luz cp^Perdigão ppPersiCO pnPetrobrás onPetrobrás ppPhebo opPhebo ppPirelli opPirelli ppPremesa ppPrometal ppReal onReal pnReal Cia Inv onReal Cia Inv pnReal Ca Inv pp

-6.40 6.40 6.40 791,11 1.10 1,10 166
0.90 0,84 0.85 115
1,10 1,10 1,10 100
0,75 0,76 0,76 76
1,30 1,30 1,30 100
1,30 1,30 1.30 100
2,19 2.20 2,20 350
2.49 2,50 2,50 1.000
1.50 1,50 1,50 4.159
9,60 9,61 9,65 380
1.00 1.00 1.00 100
0.70 0,70 0,70 150
0.51 0.51 0,51 2
0.60 0.60 0,60 1.214
2,15 2,15 2,15 600
3,90 3,90 3,90 1.137
2.01 2,00 2,00 1.148
2,00 2,00 2,00 535
2,35 2.31 2,30 3502,65 2,65 2,65 362.75 2,75 2,75 1.9261,20 1,21 1.20 1.4201,25 1,21 1,20 6111,40 1,41 1,40 1.122
5.79 5.79 5.79 1
6,30 6,30 6,30 3003,62 3,62 3,62 802.80 2.78 2,80 1.000
2,00 2,00 2,00 6181,20 1,20 1,20 100
1,20 1,20 1,20 1.017
2,60 2,56 2,55 1.32611,00 10,90 10,90 2.2472,00 2,00 2,00 3058,431,791,50
8,481.751.50
2.302,301.601.70
1,701.73
0.682.05
3.750.592.652,703,405,551,801,901.501.351.151.151,801,901.95
2,102.20

2,302,301.601.70
1,701.74
0,662,05
3.750,592,652,703.505,671,801,901.511,341,16
0.401.801,901.99
2.102,20

8,40 1.4531,85 1 9951,50 3
2,302.301.601,70
1,70

35567524
5071,75 1.000

0,65 910
2.05 3.000
3.75 100
0.59 1.525
2.65 200
2,70 203,50 2.1585,80 7.8751,80 7.8751,90 51,55 6311,33 2601.16 260
0,40 1 0101.80 153

54447195
509

1.90
2,002.102,20

Real Cons pnReal Cons pnReal Cons pnReal Cons pnReal Cons pnReal Cons pnReal Cons pnReal Cons onReal de Inv on
Real de Inv Inv on
Real de Inv pnReal Pon. pnReal Pari. pnReal Pari. on
Sadia Avicol ppSadia Concor ppSadia Joacab ppSafrita ppSamitn opSano ppSantaconstan ppSaraiva Livr ppSchlosser ppSecurif ppServix Eng op
Sharp op
Sharp ppSid Açanorte ppSid Coferraz op
Sid Guaira op
Sid Riogrand ppSifco Brasil ppSolorrico opSolorrico ppSouza Cruz opSta OIimpia op
Sta Olímpia ppSudamerís on
Suzono ppTecei S José ppTelerj onTelerj pnTelesp oeTelesp onTelesp peTelesp pnTransauto pnTransbras'1 ppTransparona ppUnibanco pnUnibanco pnUnibanco on
Unibanco ppUnibanco ppUnibanco Inv on
Unibanco Inv pnVale R Doce ppVarig ppVibasa ppVtdr Smarina opVigorelli opVotec ppVulcobrós ppWhit Martins OpZanini pp

2,201,78
1.821,85¦1,88
1,88
2,001.83
5,005,005,30
1.711,76
1.72
2,553,202,000,801,411,46
0,581,85
0,900,350,670,901,18
0,880,280,881,50
2,350.460,655,690.490.502.301,251.55
0,311.56
0,41
0.411.911.91
0.310.701.301,361.301.151.501,36
2.312.2410,001.77
0,302,660,300,441.60
2,451.70

2,201,781,821,85
1,88
2,211.87
5,00
5,005.30
1,771.791.75
2.553,252.000,801.411,46
0,581,85
0,900.350.74
0,901,18
0.930,26
0,881,50
2,350,490,635,690,490,522,301,25
1.55
0,311.56
0.410.411.911.91
0.310.701,321,351.301.191,501.43
2.312,24

2,201,781,821,851,881,88
2,251,93
5,005,00
5,30
1,80
1,801,78
2,553,252.000,801.411,46
0,581,85

2228010105o 198
282848

34725734030036620642422136520
0,90 2 295
0,35 515
0.78 33.203
0.90 1.249
1,18 1.017
0,95 902
0,28 5.709
0,88 201,50 382.35 2.7000,50 280
0,65 3 8705,70 500.49 2110.58 2.437
2.30 14
1.25 7501.55
0.311.56
0.42
0.431.911.91
0.310.70

5001212
82227205100

5701,35 2 9101,351.301.261,501.50
2.312,2410.04 10.05

1.77
0.302,720,300.431,602.501.70

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — A Bolsa de
Valores de Nova Iorque ob-
teve uma leve alta ontem
após uma queda de 14 pon-
tos na quarta-feira. A média
Dow Jones para 30 ações in-
dustriais subiu 5,61 pontos
para fechar a 856,26 pontos.,

O total de ações negocia-
das somou, 42 milhões, con-
tra 40 milhões na véspera.

Os investidores estào de-
sapontados com a atuação
do Federai Reserve neste
terceiro trimestre, sendo as-
sim, os negócios foram mo-
derados.

Nova Iorque Fo, o seguinte a Médio Dow Jones no Bolso de Volores de N.

Ações
30 Industriais
20 Transportes15 Serviços Públ.
65 Ações

Abertura848.84362,38103.04334.00

Máxima861,49368,42103.94
338,84

Mínima
845,61359,39102.59
332,23

Fechamento856,26365.77103,49336,75

Foram os seguintes os p'eços finais do Bolsa de Volores de Nova Iorque, ontem, em
dolores.
A'canAlurn 23 14 BoseCascade 31 3 8
AlliedChem 15 3 B'oniH _ 3
Ailis Chalmers 24 14 Brunsw'ck 18 12
Am Airlines 12 7 BourroogrsCcrp 29 1^4
AmCynamid 26 3.8 CampbeWSoup 26 7>8
Am Te1 & Tel 58 7 Caterp.'ior Trac 54 7,8
Asarco 24 3 CBS 5« ' 2
A.iP.rhfiedd 463'8 Celanese 55 140
AvcoCorp 20 3 Chase ManhotBl. 56 12
8era.*Ccrp 55 14 Chrys'er Corp 4 5/8
BenCp 20 14 Oticorp 24 7<8
Betniehem Steel 20 3 CocaCcia 34 7,8
Bering 25 5'8 ColgctePo'm 14 7.8

Columbia Pict 38 1'2
Com. So'eH'te 50 5/8
ConsEaison 19 5'8
Control Da'a 67 1/2
Comira Glass 56 14
C°C Intil 31 1/2
Crown Zel'erbach 27 5'6
DowCHemicol 24 3 8
DresserInd 34 5 8
Duport 38
Eas'ernAi' 6 3/8
Eastman Kodak 65 3 8

El PassoComponyo 24 1 .'8

Easmar*. 50 1'8 Lockheed Aire 27 7/8
Exxon 301/4 LTV Corp 16 5/S
Fai'child 177/8 ManofoctHanover 35 1/2.
F.restore 9 7'8 Merck 84 7/8
Ford Motor 18 14 MonsantoCo 65 7/8
Gen Dynamics 24 1/2 Nabisco 28 1/2
GenEietric 56 Nat Distilliers 22 3/4
GenFocc's 301'4 NCRCorp 42 3/8
GenMotors 42 1/4 NLIndust 381/2
G'E 313 Noriheast Airlines 30 7/8
GenT re 24 3'4 Occidental Pet 23 7/8
Ge"y O'l 62 1/2 OlinCorp 21 3/8
G'l'ette 29 Owens Illinois 29 3/8
Gocd'.ck 20 7 Pacif.cGas&EI 21 1/4
Goodyear 17 3/8 Pan Am World Air 3
Gracew 41 Pepsico Inc 34 7/8
GuffOI ' 35 18 PfizerChas 45 1/4
Gulf & Western 16 1/2 Ph.llipMorris 50 7/8
IBM 52 1/4 Phillips Pet 403/4
Int Harvester 28 7/8 Polaroid 213/80
IntPaper 34 1/4 Procter Gamble 75 14
Int Tel & Tel 28 7/8 RCA 1779
Johnsonl Johnson 34 I It Reynoldslnd -18 5 8
KennecottCop 203/8 fcymoidsMet 26 7.8
linon Indus! 57 fe*1**1"™! 29 3 8

Royal Dutch Pçi
Safeway Strs
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oi»
SingerCoSmithkeimeCorp
Sperry Ra^d
StdO.ICalifStdO'1 Indiana
Stown
TeledyneTennecoTexacoTe*as InstrumentsTextron
Trans World A«r
Un-onCarb'-deUniroyolUn.ted B'onpsUs Industries
Us S»eel
West Union CorpWesthElect

Títulos Públicos

499140751169
293103

68

O mercado secundário
de títulos Públicos e priva-
dos de renda fixa apresen-
tou-se pouco movimenta-
do ontem, registrando
maior tendência vendedo-
ra para as Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro Na-
cional. Este mès o valor
nominal das ORTNs é Cr$
1 mil 138,39 para os negó-
cios efetivos de compra e
venda. Os financiamentos
de posição pura hoje esti-
veràm pressionados du-
rante todo o período com
os negócios abrindo a
103,80% ao ano e fechando
a 101,40% ao ano. As taxas
máximas e médias foram
105,60% e 103,20% ao ano,
respectivamente.

As instituições financei-
ras não demonstraram, co-
mo já era esperado, ne-
nhum interesse nas Obri-
gações Reajustáveis do
Tesouro Nacional, que fo-
ram leiloadas nesta terça-

1,75 3.864
0.30 15
2.80 5.0620.29 685
0.43 2501.60 100
2.55 1.7201.70 600

feira pelo Banco Central.
Segundo os operadores,
apenas 10% dos 35 milhões
de títulos foram absorvi-
dos pelo mercado pois a
rentabilidade das ORTNs
já não é tão atraente com a
tendência de queda da cor-
reçáo monetária.

Além disso, as institui-
ções ainda aguardam uma
definição para as taxas de
desconto das Letras do Te-
souro Nacional, elevadas
pela atuação do Banco
Central nas últimas sema-
nas. com a política de rea-
lizar go rounds (vendas di-
retas nas mesas de opera-
ções das instituições), que
culminou com o aumento
de 400 pontos no leilão des-
ta semana. Há muito tem-
po que o mercado secun-
dário já vinha negociando
os papéis a 63,20%, sendo
assim o BC apenas colocou
a rentabilidade das LTNs
no mesmo nível.

Mercado de LTN

O mercodo obeno de Letros do Tesouro
Nacionol apresentou-se equilibrado ontem
com muito poucos negócios para os papéiscom vencimento em dezembro de 81 e
para os com vencimento em abril de 82.
Estes últimos foram cotados entre 57,75%
e 57,33% de desconto oo ano para compra
e entre 57,40% e 56,98% para venda. Os
financiamentos de posição para hoje esh-
veram pressionados durante todo o perío-do. com o médio de negócios sendo reali-
zada a 8,65% oo més. Os financiamentos
over-night tiveram suas taxas máximas a
105,60% oo ano e a mínimo de 101,40%
ao ano. Os operadores informaram que
para hoje a expectativa do mercodo paraas taxas de financiamentos é que se si-
tuem em tomo de 2,80% oo mès. Ontem, o
total de operações com Letras do Tesouro
Nacional somou CrS 329 bilhões 249 mi-
lhões. A seguir, as taxas médias anuais de
desconto de todos os vencimentos, segundo
a Andima;
Vencimento Compra
16/1021/1028/10

104.50
67.2366.75

Venda
98.5063,8066,15

04/1 65,55 65.1511/11 65.80 65,J018/11 65.J5 64.9525/1 65,10 64.70
02/12 64,70 64.3509/12 64 35 64.0016/12 64.00 63.65
23/12 63.60 63.2530/12 63.05 62.70
06/01 63.30 62.9513/01 62.95 62.60
20/01 62.50 62.1527/01 62.05 61.7003(02 61.65 61.2010/02 61.28 60.8317/02 60.83 60,3824/02 60 18 59,73
03/03 59.95 59.6010/03 59.50 59.1517/03 59,05 58.70
24/03 58.63 58,2831/03 58.20 57,8507/03 57.75 57.4014/04 57.33 56,98•19/05 56,10 55.35
16/06 54.40 53,65
21/07 53.25 52,5018/08 52.00 51,25
22/09 51,75 50,00

Dólar
Londres — As operoçóes foram escassas

ontem nos mercados de câmbio da Europa,
mas o dólar e o ouro subirom Os operado-
res informaram que os mercados esperam
que o dólar volte a registrar tendências
definidas de queda ou de alta. A libra
esterlina permaneceu inalterada o 1,85
dólar. A maior queda foi registroda na
Itália. Em Milão o dólar foi cotado a 1 mil
176,05 liras, contra 1 mil 185,45 na
vésperc. Jó em Paris, Frankfurt. Bruxelas e
Zurique o dólar permaneceu praticamente
inalterado, sendo cotado a 5,57 francos
franceses, 2.21 marcos alemães, 40.56
froncos belgas e 2,21 francos suíços res-
pectivomenre.

Ouro

Londres — O ouro subiu ontem nos
mercodos europeus devido 6 introrqúilf
dade dos investidores quanto ã situação no
Oriente Médio. Outro fato que determinou
a tendènçio de alta foi, segundo os opera-
dores, o enfraquecimento do dólar Em
Londres, o me'ai abriu a 445,50 dólares a
onça mas fechou o 444.50. Nos mercados
de Zurique, os preços do ouro permanece-
rara inalterados, fechando a 445 dólares o
onça.

Interbancário

O mercado interbancário de càm-
bio para contratos prontos esteve
equilibrado, mas no final do períodoficou oferecido, com volume regular
de negócios. As taxas para telegra-
mas e cheques situaram-se entre CrS
110,53 e CrS 110,67. O bancário
futuro tamém foi procurado, com
volume regular de negócios realiza-
dos a CrS 110,67 mais 4% ao mès,
para contratos de 32 dias de prazo e
a 4.40% para contratos de até 180
dias de prazo. Os operadores acredi-
tam que ainda nesta semana haverá
uma nova desvalorização do cru-
zeiro.

Bolsa de Londres

Londres — A Bolso de Volores de Lon-
dres registrou lucros ontem opos uma ses-
são de perdas ra vespera No finei do dia.
o número ae aites io< supcic^co de
baixas. Os bônus do Governo fecnaram
cor" altos e bomos; os de curto prazo
aumentarem 12 pences. enquenro os de
longo prazo perderam ate 25 pences. Os
enalistas de Tiercodo informaram que o
nervosismo aas operações fc determ.nado
oela baixa de quana-feirc na Bolsa de
Novo Iorque- O ind«ce Financiol Times
fechou a 473.2 em alta de 0.8 pontos.

Taxas do Euromercado

MERCADO
EXTERNO

Chicago e Nova Iorque — Cotações futurai
nos Bo-sas de Mercadorias ae Ch^cogo.
Nova leraue e Lonares ontem

MÍS

30 1/2
24 7/816 1/2
17 5'8

3915 5/8
69 5/8
29 7/842

50
36-1/4

143 W2
32 1 832 5'883 l '4
27 1 4
16 5/8
46 1 4

5/811121/2
27 5 8
28 1226

A Taxo interbancãria de câmbio de Londres, no mercado do eurodólar. fechou ontem, paro
o período ae se<s meses em 16 9/16%. Ncs demais moedas foi o segu-nte o seu
comportamento, segundo dados do Banco Centrei
Pra*o Dólar Libro Marco Fr. Suiço Fr. Francês Florim

I n-ès 15 9 16 15 3/4 11 1/8 10 3/8 19 12 7 8
3 rreses 16 5 16 15 1316 111/4 10 7/16 19 1/2 12 5 8
6 meses 16 9/16 15 3 4 11 1/4 10 3 8 20 12 3 8

12 i-eses 16 1/2 15 58 II 1/16 9 13/16 20 12 1.8

Taxas de câmbio

MOEDASDólarDólar Australiano
Libra EsterlinaCoroa DinamarquesaCoroa NorueguesaCoroa SuecaDola.* CanadenseEscudo Português
Flonm HolandêsFranco BelgaFranco Francês
Frar.co Suíçolen Japonês
Lira Italiana
Marco AlemãoPeseta EsponholoXeüm Austríaco

Oscilação sobre DIA
FECHAMENTO ANTERIOR

ALGODÃO (NI)
C»nt» • US$ por libro pMo

COMPRA VENDA REPASSE COBERTURA
110.12 110.67 110,29 110,56
125.56 127,50 125.75 127,38199,97 203.42 200.28 203.2215 357 15,61 15.381 15.595
18^493 18,804 18,522 18,78519 868 20.204 19,899 20,18491,114 92.503 91.254 92,4111,6857 1,7244 1.6883 1,722744 398 45,140 44 466 45,095
2.9274 2,9756 2.9319 2.972619 540 19.862 19,571 19.842
58 345 50.290 58.435 59,231

0 47445 0,46180 0,47518 0,48132
0.092236 0,093780 0.092378 0.09368748 927 49.710 49,003 49.661• 1 1546 1.1726 1,1564 1,1715

7.0015 7.1207 7,0123 7.1136

Dez 60.62 • 0.18
Mor 68.87 - 0,27
Mo. 70.75 ,.,Q.1,5
Jul 72,10 - 0,20
Oui 73.75 - OV55
Dei 74,90 ¦ 0.40
Mor 76.07 ...on

COBRE (Nil
Ctnti d« USJ por libra p«o

Our 74.25 75.40Nov 74,75 75,95D« 75.75 77,00Jon 76.75 70.00Mar 78.75 80.10Mo, 80,80 82,05
Jul 82.65 B3.95

01EO DE SOJA (Chicago)
Ctntt d« USS por libra p«»o

Oul 21.10 21.61Dei 21.60 22.27Jon 22.02 22.67Mar 22,75 23,38Mo> 23.95 23 93
Jul 23.90 24.45Ago 24,05 24,55

MILHO (Chicago)
C«rtH d* USS por bulM

DezMarMai
JulSetDez

293311323331335340

297"315
, 327336340345

SUCO DE LARANJA (NI)
Canlt i» USS por libra p«»

Nov 116.65 117,00
Jon 120.55 121.25Mo. 123.40 124.05
Mai 125.90 126.60
Jul 128.40 129.205er 129.00 129.45Nov 129,25 129.50

FARELO BE SOJA (Chicago)USS por tonaloda turto
Our 185.80 187,00Der 192,50 193.60Jan 196.50 197.80Mar 202.50 204,20Mai 208.50 210.50
Jul 214.50 215.50Ago 216.30 217.20

SOJA (Chicago)Cents de USS por buthel
Nov 664 671Jan 684 693Mor 708 714Mai 729 736Jul 746 752Ago 750 — 756
£> 751 766

TRIGO (Chicago) ' '
CtnU dt USS por bu»h«l" " '

Dei 432 438Mor 459 464Mai 467 ' 474
Jul 465 470Set 477 481
MES Nl LONDRESFech Dlo Ant. F*h Dla Ant.

AIJUCAR
cents de USS porlibra piso libra.'!. metneo

JanMarMaiAgoOutJan

163,50171.75175,60179.50183,75183.75

164,00174,00176:50181,00184,25

CACAU
USS por tonelada Libro/t.métrica

Dei 2 070 2 090 1 248 1^56
Mar 2.165 2.191 1.243 1.252
Moi 2.202 2 277 1.243 1 253
Jul 2.202 2 237 1,241 1.250
Set 1.243 1.252Dei 1 245 l,,260
Mar 1252 ...I 267

Café
Cents de USS
por libra peso Libra/t. métrica

NovDezJanMarMai
JulSet

1,36 +0 4
1,301.27
1,271,26

+ 0.3+ 0.2+ 0.2+ 0,1

1.0891.0961.0961.0901.091
1.0911.080

1.0661.0331.0801.082
1.0761.0821.08*

Metais

As !a>0! ocimo lo-am fi»ados ontem, pelo Banco Central, às I6b30m ao Rio, no
fechamento do mercado de câmbio brasileiro. As demais, tomam por base as cotações do
fechamento no mercodo de Nova Iorque.

Cotaçtes dos Metais em LONDRES, ontem:
Alumíniougà vistotrês meses
Chumboà vistatrês meses
Cobr*ò vistatrés meses
Estanho (Standart)à vistatrês meses
Estanho (Highgradià vistotrês mesesNíquel
à vistatrés meses
Prataà vistotrês meses
ZincoÒ vistotrés meses
Ouroo visto 444,50 (Londres) 445 (Zurique); São
Paulo (Degusso lingote de I 000 gremaj)CrS 1 833 60 Compro e CrS 1^910.00
Venda.Noto Alumínio, Chumbo, Cobre, Estann*
Níquel e Zinco — em libras per Toneiodoi
Prato — em pence por troy (31.103g.)'Ouro — em dólares por onça (3l,103g)

61,50 61.6064,20 64,25
382 384392 393

89,90 89.9092.10 92,20
82,20 82.3083.55 83.60

»)82.20 82.3083.55 83,60
28,70 28.8029,60 29,65
520.5 521.5539,5 540,5
46.20 46.2547,60 47.70
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Governo estuda redução dos subsídios à agricultura

Brasília — O Governo poderá rever a atual
política de subsídios ao crédito agrícola, ele-
vando gradualmente as taxas de Juros queincidem sobre esses financiamentos, por con-
siderar que o sistema atual compromete a
execução da política monetária. O anúncio foi
feito ontem pelo Ministro da Fazenda, Emane
Galvèas, ao falar na Comissão Parlamentar
de Inquérito do Senado que investiga o siste-
ma- financeiro.

Galvèas afirmou que o crédito subsidiado"não é uma necessidade comprovada paradesenvolver a atividade agrícola e tampouco
as exportações". Para o Ministro, os resulta-
dga.,foram muito bons quando "o crédito
subsidiado era pouco, como em 1972". Mas
hoje, com o crescimento da inflação, e o
aumento paralelo dos subsídios, ele considera
ÇLue .representa "uma quantia difícil de ser
manipulada com os recursos que podemos
mobilizar".

Contra a estatização"'XJalvèas disse ainda na CPI que "estamos
Hoje diante de uma concentração do sistema
financeiro, com os 25 maiores bancos respon-
dendo por 82% de todos os depósitos, mas
declarou — se contrário à tese da estatização
do setor, levantada pelo Senador Henrique
Santiilo (PMDB-GO).

Ao responder ao Senador goiano, o Minis-
tj,Q,gxpllcou que o Governo prefere não inter-
ferir diretamente no sistema financeiro, ob-
servando que. durante muitos anos, convive-
raüí' um grande número de instituições. A
partir de um certo momento, porém — lem-
brou —- o próprio sistema procurou se acomo-
dar, e o número de instituições foi reduzido de
500 para 112.— Isto significa uma aceitação tácita do
Governo quanto aos conglomerados financei-
ros.JVlas se tivemos oligopólios, ganhamos em
rSdúção dos custos operacionais. Por isto,
enEêndo que náo devem ser feitas modifica-
ções na atual estrutura, que ainda não está
perfeitamente consolidada — assinalou.

Quanto ã estatização do setor, o Sr Emane
Galvèas manifestou-se "inteiramente con-
tra", por achar que a Intervenção do Estado
na economia, já é muito grande, principal-mente no setor de produtos básicos, e mesmo
na área financeira, com a atuação do Banco
do Brasil e do Banco Central.

Além disso, ele afirmou que o "Estado è
um mau administrador" e que a experiência
dos demais paises capitalistas ensina que se
èm determinados setores se impõe a presençado Estado, de um modo geral, nas atividades
financeiras, náo há necessidade de impor a
presença ou tutela do poder estatal. Galvèas
manifestou-se a favor da privatização da eco-
nomia, "tal como está claramente expresso
na Constituição e nas diretrizes do atual
Governo".

Distorções
Sobre o crédito subsidiado, o Ministro da

Fazenda disse que esta é uma grande preocu-

^ ""-v'

paçào do Governo atualmente, pelas implica-
çóes que tem na execução da política mone-
tária.— Já tivemos resultados muito bons quan-
do o crédito subsidiado era pouco, como em
1972. Mas, na medida em que a inflação foi
crescendo, o crédito subsidiado aumentou e
hoje é uma quantia difícil de ser manipulada
com os recursos que podemos mobilizar —
segundo observou.

A solução que apontou de um ajuste gra-
dual do sistema de concessão do crédito sub-
sldlado, com a elevação das taxas de juros,
poderá, na opinião do Ministro, "reduzir o
ônus representado atualmente sobre a politi-
ca monetária e também a dependência de
determinados setores em relação ao Go-
verno".

No texto de seu depoimento, que acabou
não sendo lido na Íntegra, o Sr Emane afirma-
va, ainda, que as "contas em aberto", destina-
das a financiar o custeio, os investimentos e a
comercialização de produtos agrícolas, além
da exportação e do Programa Nacional do
Álcool, "distorcem inteiramente a disciplina
que o Governo pretende adotar no orçamento
monetário".

Segundo o Ministro, essas distorções se
acentuam ainda mais, na medida em que tais
financiamentos se realizam a'taxas de juros
subsidiadas, muito distanciadas das taxas de
mercado, o que "exacerba a demanda de
crédito e impõe às autoridades monetárias a
responsabilidade de financiar praticamente
todas essas atividades, consideradas prioritá-
rias, qualquer que seja o volume de crédito
demandado".

Galvèas ainda concordou, durante os de-
bates, com o Senador José Lins (PDS-CE), nosentido de que o desemprego é conseqüência
direta dos problemas do balanço de paga-mentos e do recrudescimento da inflaçáo,
afirmando que somente quando for equilibra-
do o balanço de pagamentos e reduzida ainflaçáo serão criadas novas oportunidades
de emprego".

Empréstimos inflacionários
A sessão da CPI transcorria normalmente,

com o Sr Emane Galvèas explicando aos
senadores o funcionamento do sistema finan-
ceiro nacional, quando o Senador Dirceu Car-
doso foi autorizado a falar pelo Senador Tan-
credo Neves (PP-MG). presidente da comis-
são, pronunciando um breve discurso contra
os pedidos de empréstimos dos Estados e dos
Municípios.

O Ministro Emane Galvèas respondeu a
Dirceu Cardoso que. na verdade, os pedidosde empréstimos tèm por finalidade única e
exclusiva a renovação de empréstimos con-
traídos anteriormente. Já que os Estados e
municípios contraíram estes empréstimos,
que náo podem ser resgatados agora, porcausa da situação do balanço de pagamentos,o Governo federal se limita a fazer o roll-over
destas dividas, explicou o Ministro.

Brasília — Mab«l O* Vinc»nii
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Âo lado de Tancredo (C) e José Lins (D), Galvèas depôs na
CPI e anunciou possível revisão em subsídio

Grandes produtores procuram BB
— Em muitos locais onde houve frustração

da safra ano passado — comentou — os pro-
dutores certamente terão dificuldades paraarcar com 40% do custeio da safra, uma vez
que náo realizaram receita no ano anterior.
Mesmo assim, a decisáo de só financiar 60%
do custeio terá ser seguida à risca.

Brasília — O Banco do Brasil registrou
pedidos pendentes de grandes agricultores
que não conseguiram obter crédito na rede
bancária privada de CrS 40 bilhões, informou
o presidente da instituição, Osvaldcr Colin.
Assinalou que o BB só atenderá esses produ-
tores em última instância, caso se comprove a
impossibilidade da rede bancária privada.

As maiores dificuldades de obtenção de
crédito pelos grandes produtc.-es foram cons-
tàtadas pelo Banco do Brasil nas regiões de
Goiás, Minas, Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul e alguns poucos casos em São Paulo. Para
o presidente do BB, se houver redução de
área-plantada ou crescimento muito reduzi-
do, não será por falta de crédito, mas pelo
aumento das exigências de recursos próprios.

O presidente do BB assinalou que a insti-tuiçào tem aberto duas exceções para aten-der grandes produtores: nos municípios ondenão existem agências de bancos privados e
para aqueles que tinham dado suas garantiasao banco, em contratos de empréstimos paracompra de fertilizantes, antes do aumento da
participação dos bancos privados no créditorural.

Banerj expande crédito agrícola
O Banerj — Banco do Estado do Rio de

Janeiro — está com o firme propósito de
aplicar no crédito rural mais do que o limite
obrigatório, que é de 25% dos depósitos à
vista. Essa disponibilidade "ilimitada" de re-
cursos, anunciada pelo vice-presidente do
banco, Matheus Schnaider, resulta de orien-
taçáo de seu presidente, Israel Klabin, "de
aumentar o crédito em quanto puder e dar
quanto o agricultor precisar".O Sr Matheus Schnaider e o diretor de
crédito rural do Banerj, José Pires de Albu-
querque, revelaram que este ano o banco
realizou 13 mil operações de crédito, corre-
pondentes a aplicações de Cr$ 6 bilhões. Pre-
tende chegar ao final de 81 com 26 mil opera-
ções. no valor de Cr$ 8 bilhões. Esse total,
equivalente a 25% dos depósitos à vista, pode
porém ser ultrapassado caso haja procura.
__ Prioridade

Os Srs Schnaider e Pires de Albuquerque
procuraram mostrar a importância da agri-

Adroaldo admite 
que 

PIB

terá crescimento negativo para as taxas de juros1 T

Simonsen defende criação

de um mercado futuro

O economista Adroaldo
Moura da Silva, professor da
USP — Universidade de Sâo
Paulo, admitiu que o cresci-
mento do PIB — Produto In-
temo Bruto — poderá ser ne-
gativo este ano, pois mesmo
que o setor agrícola tenha uma
expansão de 10%, sera muito
difícil compensar a queda no
crescimento industrial. "Se o
PIB crescer 1% já será um ré-
sultado muito bom", disse ele.

Explicou que o setor indus-
trial, cuja previsão indica um
crescimento negativo de 5%,
representa 35% do PIB, en-
quanto a agricultura corres-
ponde a apenas 11% ou 12%.
Quanto ao setor de serviços,
que representa pouco mais de
50% do Produto, o economista
não fez previsões, dada a difi-
culdade de avaliação do de-
sempenho do setor financeiro,
cujo peso é elevado no PIB —
cerca de 9%.
PREVISÕES

Ano passado, o PIB cresceu
8% e. para este ano, o Governo
previa, até o final do primeiro
semestre, uma taxa de cresci-
mento entre 4% e 5%. Agora,
quando o IBGE divulga esta-
tísticas sobre o crescimento
negativo de 5,9% para a indús-
tria, de janeiro a agosto em
relação ao mesmo período do
ano passado, os próprios as-
sessores do Ministério do Pia-
nejamento já prevêem um
crescimento próximo ao zero
para o PIB.

Suas estimativas indicam
uma taxa negativa de 3% a 4%
para a indústria, um cresci-
mento de 8% a 9% para a agri-
cultura e de 4% a 5% para o
setor de serviços. índices que,embora elevados, serviriam
apenas para equilibrar a taxa
negativa da indústria.

O ex-Ministro do Planeja-
mento, Mário Henrique Si-
monsen — que participou on-
tem da reunião do conselho

consultivo do Codimec — Co-
mitè de Divulgação do Merca-
do de Capitais, com o econo-
mista Adroaldo Moura da Sil-
va — também admitiu que a
indústria terá uma taxa á*
crescimento negativa este ançv
Mas afirmou que a retomada
da atividade econômica no
Brasil será "natural", mesmo
com taxas de juros elevadas
no mercado internacional.

Tudo indica que a indús-
tria vai ter um crescimento
negativo este ano. E sempre
que isso ocorre o ano seguinte
apresenta uma expansão
maior, até mesmo estatística-
mente, pois a base de compa-
ração foi menor. Mas a coisa
mais fácil é tirar um pais da
recessão. O difícil é eliminar as
dificuldades no balanço de pa-
gamentos — destacou.

O ex-Ministro mostrou-se
otimista com relação ao próxi-
mo ano. informando que as
taxas de Juros no mercado in-
ternacional deverão cair um
pouco, "mas não muito", em
decorrência da queda da infla-
ção e da atividade econômica
nos Estados Unidos. E disse
que "são muito boas" as proje-
ções do Ministro da Fazenda,
Emane Galvèas, sobre um su-
perãvit de 3 bilhões de dólares
na balança comercial em 82.

Se chegarmos a Isso. to-
dos devem ficar muito satisfei-
tos — afirmou.
SUICÍDIO

O professor da USP afirmou
que o pais não está vivendo
uma crise profunda, mas "um
dramático período de ajuste; o
pior que já enfrentamos", com
perspectivas de crescimento
futuro, dado os investimentos
que o Governo ainda vem de-
senvolvendo, como as fábricas
de alumínio, hidrelétricas e a
Ferrovia do Aço.

O que o economista questio-nou foi "se os investimentos
são adequados para resolver
as dificuldades do pais" e "se

náo estamos fazendo coisas
equivocadas num momento
em que náo podemos mais er-
rar. diante dò sacrifício já exi-
gido à população, principal-mente com o aumento do de-
semprego". Em sua opiniáo, o
Governo deveria concentrar
seus investimentos para forçar
a ampliação das exportações e
a economia de produtos im-
portados.

Mas esses investimentos"náo devem ser antipopular",
salientou, destacando a impor-
tància do desenvolvimento do
transporte de massa como
uma das maneiras de facilitar
o ajuste da economia, promo-vendo medidas de caráter so-
ciai. Para o professor da USP,
o parque Industrial brasileiro é
viciado em produtos importa-
dos e "ativar indústria antiga
seria suicídio".

Após a reunião do Codimec,
o diretor-executivo, Roberto
Sabóia, informou que os con-
selheiros aprovaram o planode trabalho de 82, cujo objeti-
vo é estimular a abertura de
capital das empresas privadasnacionais e a ampliação do
afluxo das poupanças disponi-
veis dos investidores para o
mercado de valores mobillá-
rios.

O público alvo para a divul-
gação do Codimec será com-
posto pelos empresários, exe-
cutivos das empresas privadase os investidores com poupan-
ça disponível, ou seja, as 1 mi-
lháo 753 mil pessoas com ren-
dimento mensal superior a Cr$
100 mil. de acordo com os da-
dos da Receita Federal.

Segundo o Sr Roberto Sa-
bóia, essas pessoas detém 50%
do volume de depósitos da ca-
demeta de poupança (Cr$ 2
trilhões 310 bilhões até o inicio
deste mês) e se todos decidi-
rem aplicar apenas Cr$ 7 mil
em ações, seria possível obter
o total de recursos aplicados
pelos fundos fiscais 157 este
ano — Cr$ 8 bilhões.

PUC conclui que é inevitável
O crescimento do Produto

Interno Bruto brasileiro será
negativo em 1931 segundo as
conclusões do último seminá-
rio mensal de conjuntura eco-
nômica, realizado pelo Depar-
tamento de Economia da Pon-
tificia Universidade Católica
do Rio de Janeiro. Rogério
Werneck. diretor e professor
da unidade, garante que, mes-
mo com a estabilização dos
índices da indústria de trans-
formação no último quadri-
mestre do ano, "o acumulado
dos últimos 12 meses significa-
rá uma queda de 9% no setor,
tomando inevitável o registro
de uma taxa negativa para o
PIB".

Os números divulgados
quarta-feira pelo IBGE, apre-
sentando uma queda de 12,8%
para agosto deste ano, em rela-
çáo a agosto de 1980 na indús-
tria de tansformação, "só ser-
vem para reforçar nossa con-
clúsão, pois esse índice não é

de uma economia desaqueci-
da, é de uma economia em
recessão mesmo". Em sua opi-
nião, entretanto, as previsõesda SEPLAN para o PIB —'en-
tre 1% e 3% de crescimento
positivo — "náo estão tão erra-
das assim; basta um erro de
1% no limite mínimo para en-
trarmos no negativo".
ANÁLISE

De acordo com o Sr Rogério
Werneck, desde o final de 1980
o Governo vem adotando uma
estratégia "que conseguiu, em
prazo surpreendente para o
próprio Governo, gerar uma
crise industrial de proporções
inéditas no pais, com o objeti-
vo aparente de cortar importa-
ções". O economista acredita
que a limitação das compras
no exterior poderia ser feita de
forma menos sacrificada parao país.

— O Governo vè uma rela-
çáo rígida entre o PIB e as

Light garante energia ao Rio

cultura para o Estado do Rio e, por isso, a
prioridade que vem sendo dada pelo banco ao
setor. Segundo o Sr Schnaider, atualmente, o
Estado do Rio importa de outros Estados o
equivalente a 600 milhões de dólares em ali-
mentos, e sua agricultura participa com ape-
nas 2% do PIB. No entanto, sua demanda de
crédito rural é muito inferior ao limite fixado
como obrigatório para todos os bancos apli-
carem no setor.

Levando em conta o baixo desempenho da
agricultura fluminense, foi que o Banerj deci-
diu — segundo o Sr Schnaider — adotar uma
política agressiva de apoio ao setor. Nos últi-
mos 12 meses, colocou em prática 12 progra-mas de estimulo à área rural e dia 28 inaugu-
rará o mais novo; a instalação das unidades
móveis rurais, que atenderão regiões não ser-
vidas por agências bancárias. Apenas na irri-
gação do Norte fluminense o Banco pretendeaplicar, até o final de 1982, Cr$ 4 milhões 500
milhões.

O presidente da Light, Luís
Osvaldo Aranha, garantiu que
náo faltará energia ao parque
industrial do Estado do Rio,
mas avisou que se a economia
voltar a ter retração de cresci-
mento, como nos últimos sete
meses, o projeto de construção
da Usina Nilo Peçanha-2 não
sairá dentro do prazo previsto,
1986.

As declarações foram feitas
diante da diretoria e do conse-
lho de representantes da Fede-
ração das Indústrias do Esta-
do do Rio, em reunião conjun-
ta ontem à tarde, quando o Sr
Luis Osvaldo Aranha fez uma
sintese da situação do abaste-
cimento de energia elétrica e
falou sobre o projeto de am-
pliaçáo da Usina Nilo Peça-
nha, em Ribeirão das Lajes.
ABASTECIMENTO
SATISFATÓRIO

— O abastecimento de ener-
gia elétrica no Grande Rio é
satisfatório. Do ponto-de-vista
técnico-energêtico não há ra-
zões para preocupações. Este-
jamos tranqüilos: não faltará
energia — garantiu o presiden-
te da Ligth, lembrando que

foram enfrentadas situações
muito mais difíceis, como a de
1967. quando o Governo foi
obrigado a impor um raciona-
mento de energia. Disse que a
situação hoje é mais tranqüila
ainda na medida em que o
crescimento da demanda è
menor.

O Sr Luis Osvaldo Aranha
argumentou que todos os estu-
dos indicaram que a amplia-
ção da Usina Nilo Peçanha,
consubstanciada no Projeto
Nilo Peçanha-2, será necessá-
ria em fins de 1986, sendo in-
viável que entre em operação
antes desse prazo. A previsão ê
de que o inicio das obras civis
só ocorra em 1983, ficando o
próximo ano dedicado exclusi-
vãmente ao detalhamento e
especificação do projeto.

Embora a fase de obras civis,
com barragens, desvios de rios
e outras obras de vulto, seja a
mais demorada, náo é o ponto
critico do projeto, ressalvou o
presidente da Light.

— O ponto crítico é o equipa-
mento, mas já existe um grupo
de empresas nacionais asso-
ciadas a estrangeiras (na com-

QUADRINHOS
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

GOVERNO DO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE"SECRETARIA 

DA AGRICULTURA — SAG/RN

FUNDAÇÃO ESTADUAL

DE PLANEJAMENTO

AGRÍCOLA — CEPA/RN
PROGRAMA POLONORDESTE

CONCORRÊNCIA N°. 02/81
A Comissão de Licitação constituída pela porta-

fia n°. 011, de 15.09.981 do presidente da CEPA/RN,
torna público para conhecimento dos interessados,
que às 09.00 horas do dia 26.11.981, receberá os
çlocumentos de habilitação e propostas para elabora-
ção de estudos e projetos executivos para o aprovei-
tamento hidro-agrícola de um trecho de aproximada-
•mente 90 (noventa) quilômetros dos rios Serido e
.Acauã.
;» O edital contendo os detalhes da presente
concorrência poderá ser adquirido na CEPA/RN —

LAv. Rodrigues Alves, 937 — Natal/RN, ao preço de"GrS 50.000.00.
Natal (RN), 14 de outubro de 1981

Alfredo Rodrigues dos Santos
Presidente da Comissão (P

SANO s A.
indústria e comércio

COMPANHIA ABERTACGC n° 33.033.960/0001-07
ASSEMBLÉIAS GERAIS — EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sâo convidados os Srs Acionistas da SANO S A. Indústria a Comércio a reumr-se emAssembléias Gerais — Extraordinária e Ordinária, a redrarem-se no próximo dia 30 deOutubro de 1991 ás 15:00 horas, na sede social â Rua Paulo Fernandes n° 24 — 3oandar, nesta cidade do Rio de Janeiro (RJ), para deliberarem sobre a sequmte Ordemdo DraI - ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA:a) Verificação e homologação do aumento de capital proposto e aprovado naAGE de 31/08/01. cuja ata foi arquivada na JUCERJA sob h° 87720. pordespacho de 10/09/81 da 3a Turma;b) Alteração do art. 3o do Estatuto.c) AüeraçSo parcial do Estatuto (art°3 3o } 2o 8 ao art» 6o) s#m modihcaçâo doCapitald) Assuntos de interesse geralIf - ASSEMBLEIA ORDINÁRIA.a) Exame, disóussáo e deliberação sobre o Relatório da Administração, Balançogeral e demonstrações financeiras, assim como respectivo parecer daAuditona relativos ao exercício social findo em 30 de junho de 1981. inclusivedeliberação da distribuição de dividendo sobre Balanço intermediário.b) Fixação da remuneração dos administradores.cl AprovacSo da correção monatéria do capital social de Cri 502 912 000.00 paraCrS 799 919 000.00 sem modificação do número de ações e conseqüentealteração do Art° 3o do Estatuto.Na conformidade do 5 2o do Art 21 dos Estatutos Sociais, os Acionistas possuidoresde Ações ao Portador, sem direito a voto. deverão depositar até 3 (trôsl d«as ames daoata da realização das Assembléias, os respectivos títulos ou. no mesmo caio.apresentar prova do depósito dos mesmos em Banco. Os titulares de açõesrommativas exibirão documento fornecido pela Empresa, extraído do Registro aeAções, até 3 Itrésl dias antes da AssembléiaAs transferências ou conversões de ações ficarão suspensas no período de 29 deOutubro a 05 de Novembro de 1981

Rio de Janeiro. 09 de Outuüro de 1981
(a 'Cario» Olav Gunnar SjostedtPresidente do Conselho de Administração (P

jjfp

CIA. LECO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS
COMPANHIA ABERTA

C.G.C 60 434.487/0001-42
AVISO AOS DEBENTURISTAS

- Comunicamos aós Senhores Debenturistas que.
a partir de 20 de Outubro de 1981, iniciaremos o
pagamento dos juros relativos ao periodo de 20
de Julho a 20 de Outubro de 1981 à base de
2.8737345% ao trimestre, calculados sobre o
valor nominal das Debêntures. atualizadas mo-
netariamente.

- O pagamento será efetuado através da CODES-
BRA S 'A - Corretora de Titulos e Valores Mobi-
liários (BRADESCO). de 2* a 6.a feira, das 10.00
às 16.30 horas, nos endereços abaixo:
São Paulo - SP: Av. Ipiranga. 282 - 12 ° andar
Rio de Janeiro - RJ: Av. Rio Branco. 131 - 3.° andar

- Devera ser apresentada a í.a via do Boletim de
Subscrição, ficando as pessoas físicas sujeitas
ao desconto do imposto de renda de acordo com
a legislação vigente.

São Paulo. 14 de Outubro de 1981
RUY DA SILVA VIRGILIIS

Diretor de Relações com o Mercado

O ex-Ministro do Planejamento, Mário Henriqui
Simonsen, acha que "seria benvinda a criação de un -
mercado futuro de taxas de juros, devidamente su
pervisionado pelo Banco Central, onde os dealer:
(intermediários do BC nas operações do mercadc
aberto) pudessem transferir parte de seus riscos pari
terceiros".

Ele faz essa afirmação no editorial publicado pela
Carta Mensal da Corretora Convenção, neste mês
onde analisa o Mercado Aberto e Política Antiinfla-
cionária. Segundo ele, "o mercado aberto é um instru
mento muito importante de combate à inflação. Mas
não tão eficaz quanto o controle do déficit governa-
mental, ou, no nosso intricado sistema de orçamentos
múltiplos, quanto o controle do ativo das autoridades
monetárias" (Banco Central e Banco do Brásil).
MEIO-TERMO

O ex-Ministro combateu a
opinião dos "monetaristas pu-
ros", que atribuem força total
às operações de mercado aber-
to, sem condenar o déficit do
Tesouro, desde que ele não se-
ja financiado pela criação de
moeda. E também criticou os"neutralistas", que classificam
o mercado aberto apenas co-
mo um instrumento de troca
de ativos do setor privado —
moeda por títulos públicos.

importações, quando deveria
analisar a composição do PIB
para manter aquecidos setores
que independem de importa-
ções. ao invés de adotar uma
politica global, trazendo sérios
prejuízos para a economia co-
mo um todo.

A situação da economia bra-
sileira só não é pior, segundo o
Sr Werneck, por ter começado
no setor forte, onde predomi-nam estatais e multinacionais,
como as indústrias eletro-
eletrônica, de transportes, me-
talurgia e química, "mais re-
sistentes que o resto". Caso o
Governo não promova o rea-
quecimento "pelo menos de al-
guns setores", haverá uma cri-
se clássica "com falências em
cadeia e desemprego em mas-
sa, a partir do momento que a
recessão atingir setores onde
predominam capital privadonacional, e al teremos uma cri-
se de proporções nunca
vistas".

. Na sua opiniáo, os dois pe-
cam pela falta de análise das
conseqüências de um aumento
nas taxas de juros, gerada pe-
Ias operaçoes de mercado
aberto. Ele defende "um pon-
derado meio-termo", ou seja, a
utilização do mercado aberto
como instrumento de combate
da inflaçáo, mas acompanha-
do de um controle do déficit
governamental.

REFINARIA PIEDADE S.A.
C.G.C. N.° 33.G67.034/0001 -52

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 15

DE SETEMBRO DE 1981
Aos quinze (15) dias do mês de setembro do ano de mil
novecentos e oitenta e um (1981 ], às dez (101 horas, à
Rua Assis Carneiro, n.° 80, no Rio de Janeiro [RJ], sede
social da Refinaria Piedade S.A., inscrita no Cadastro Ge-
ral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n.°
33.067.034/0001-52, realizou-se a assembléia geral
extraordinária, convocada por edital de 02 de setembro
de 1981, publicado nos jornais, desta capital, "Diário Ofi-
ciai", do Estado do Rio de Janeiro, "Jornal do Brasil","Jornal do Comércio" e "O Globo", de 04, 09 e
10.09.1981. Achando-se presentes acionistas repre-
sentando mais de dois terços do capital ordinário, com di-
reito de voto, o Diretor Presidente, Herminio Ometto.
instalou e passou a presidir a assembléia, por deliberação
desta, servindo como Secretário, a seu pedido, o Sr. An-
tônio Carlos Corrêa Feres, tudo na forma do artigo 13 e
seus parágrafos dos estatutos sociais. Constituída a Me-
sa e verificado a presença de acionistas em número leaal.
pelo livro próprio, a pedido do Presidente, o Secretario
procedeu à leitura do edital de convocação para esta as-
sembléia, a fim de os senhores acionistas deliberarem
sobre proposta da Diretoria de aumento do capital social.
Prosseguindo, o Secretário leu a proposta da Diretoria, a
qual tem o seguinte teor: "PROPOSTA DA DIRETORIA -
Senhores Acionistas. A Diretoria, dando prosseguimentoao plano regular de expansão da Companhia, entende ser

posição que a lei permite) ofe-
recendo inclusive financia-
mento.

Ele porém advertiu que esse
projeto está com seus prazosvinculados ao comportamento
dos consumidores, particular-mente do parque industrial,
diante do levantamento da
Eletrobrás de que o consumo
de energia este ano foi um dos
piores dos últimos 20 anos.

Rádio JB debate
economia e crise

O debate que começa hoje,
às 9 horas, na Rádio Jornal do
Brasil, tem novamente como
tema a crise econômica. Para
a discussão das questões da
inflação, da estagnação da
economia, do desemprego e do
modelo econômico, o convida-
do é o economista Francisco
de Oliveira, do CEBRAP, de
São Paulo. O programa é apre-
sentado por Eliakim Araújo e
os ouvintes podem participardo debate, fazendo perguntas
pelo telefone 334-7566.

de interesse social propor a elevação do capital social, ho-
je igual a CrS 185.757.908,60 [cento e oitenta e cinco
milhões, setecentos e cinqüenta e sete mil, novecentos e
oito cruzeiros e sessenta centavos] para CrS
557.273.725,80 (quinhentos e cinqüenta e sete mi-
Ihões, duzentos e setenta e três mil, setecentos a vinte e
cinco cruzeiros e oitenta centavos], por subscrição parti-
cular, em dinheiro e/ou aproveitamento de crédito em
conta corrente, de 63.724.840 [sessenta e três mi-
Ihões , setecentas e vinte e quatro mil e oitocentas e qua-renta] ações ordinárias, idênticas ás existentes, da se-
guinte 

forma: 1. A subscrição será pelo valor nominal de
:rS 5,83 (cinco cruzeiros e oitenta e três centavos] poração e integralização de 100% (cem por cento] no ato.

2. Os acionistas terão o direito de preferência para subs-
crever ações na proporção do número das ações que
possuírem, ou seja 2 [duas] ações novas, a subscrever,
para 1 [uma] ação antiga. 3. A sobra nâo subscrita pre-ferencialmente será rateada entre os acionistas que se
interessarem por ela no ato da subscrição, concedido o
prazo de 3 dias seguintes ao término do prazo para o
exercício do direito de preferência. 4. O saldo ainda não
subscrito poderá sê-lo por qualquer terceiro. 5. Para o
exercício do direito de preferência será previsto o prazode 30 dias, a partir da publicação do respectivo aviso se-
guinte à assembléia . 0 processamento da subscrição
obedecerá a seguinte norma: O direto da preferência le-
gal será assegurado: a] aos acionistas titulares da
ações nominativas, registrados nos livros da Socieda-
de na data da assembléia geral extraordinária que autori-
zar o aumento; b] aos possuidoras de aç&es ao porta-dor, mediante a apresentação dos respectivos títulos
múltiplos. Completada a subscrição, a Diretoria convoca-
rá nova assembléia geral extraordinária, a fim de os se-
nhores acionistas verificarem o cumprimento dos requisi-
tos relativos á subscrição e ao mesmo tempo aprovarem

aumento proposto. Assim sendo, só nessa segunda as-
sembléia haverá a alteração do capital e dos estatutos
sociais, devendo o artigo 5.° dos estatutos sociais ser
adequado às novas cifras. Era só o que tínhamos a pro-
por. Rio de Janeiro, 01 de setembro de 1981. Assina-
dos: Herminio Ometto, Diretor Presidente; José Luiz
Zillo, Diretor Vice-Presidente; João Alexandre Dubeux
Collares Moreira e Caetano de Mauro, Diretores. "Ter-
minada a leitura, o Sr. Presidente pôs em discussão a
proposta da Diretoria, procedendo-se em seguida è sua
votação, verificando-se a sua integral aprovação, sem
nenhuma reserva. Assim, foi autorizado o aumento do
capital social, nos precisos termos da aludida proposta.Em aditamento, a assembléia aprovou: 1. A Diretoria fa-
rá imediata publicação do edital dando o prazo para o
exercício do direito de preferência dos acionistas, sendo
que os serviços de subscrição serão executados em nos-
sa sede social, à Rua Assis Carneiro, n.° 80. 2. Os acio-
nistas poderão requisitar certificados pare a cessão de
seus direitos de preferência. A seguir, o Sr. Presidente
disse que, como ficou explícito, completada a subscrição
nova assembléia deverá ser convocada para verificação
dos atos e formalidades inerentes á mesma e aprovar o
aumento proposto e autorizado. Nada mais havendo a
tratar, o Presidente ofereceu a palavra a quem dela qui-sesse fazer uso. Como ninguém se manifestasse, sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessário á lavratura desta
ata, que em sessão reaberta, foi lida, aprovada e e seguir
assinada pela Mesa e por todos os presentes. Rio de Ja-
neiro, 15 de setembro de 1981. Assinados: Herminio
Ometto - Presidente: Antonio Carlos Corrêa Feres - Se-
cretário; 1] Herminio Ometto; 2) José Luiz Zillo; 3] João
Alexandre Dubeux Collares Moreira; 4] Caetano de Mau-
ro; 5 e 6] Joel Paguetti por si [5] e por procuração da
Companhia União dos Remadores Açúcar e Café (6].CERTIDÃO - Processo n.° 47.586/81 - Certifico que RE-
FINARIA PIEDADE S.A. arquivou nesta JUNTA sob o n.°
88.422 por despacho de 29 da setembro de 1981, da

? Turma, AGE de 15.09.81, que aprovou proposta da
Diretoria para aumento do Cap. Social para CrS
557.273.725,80, por Subscrição Particular, tendo sido
aberto prazo de 30 dias para exercerem o direito de pre-ferência, do que dou fé. JUNTA COMERCIAL DO ESTA-
DO DO RIO DE JANEIRO, em 29 de setembro de 1981.
Eu, JUREMA DE S.G. PINHEIRO escrevi, conferi eassino. Eu, LUIZ IGREJAS, Secretário Geral daJUCERJA, a subscrevo e assino. Taxa de arquivamento

k CrS 2.181,00.

r iLEILOEIRO

PAULO BRAME

COMUNICA SEU NOVO TELEFONE

224-7119
Substituindo os anteriores

231-3169, 231-0228 e 231-2405
J)
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Falecimentos

Rio de Janeiro
Antonio Lopes da Fonseca,

65. de infarto, no Prontocor.
Carioca, comerciante, casado
com Leonor Rodrigues da
Fonseca, tinha dois filhos: Sér-
gio e Marcelo, uma neta, mora-
va em Botafogo,

Valeria Vieira de Carvalho.
70, de parada cardíaca, em ca-
sa, no Leblon. Carioca, era viú-
va de Francisco Bastos de Car-
valho,

Nádia Ribeiro de Moraes,
59, de derrame cerebral, no
Hospitai da Lagoa. Carioca,
solteira, morava no Jardim
Botânico.

Cecília Paiva de Souza Mar-
tins, 67, de parada respiratò-
ria, na Casa de Saúde São Se-
bastião. Carioca, viúva de Luís
Antônio de Souza Martins, tl-
nha três filhos: Octavio, Orlan-
do e Olga, sete netos, morava
no Flamengo.

Shirley Nogueira dos San-
tos, 41, de câncer, no Hospital
IV Centenário. Carioca, casa-
da com Humberto Macedo dos
Santos, tinha um filho: Rober-
to, morava no Bairro de Fá-
tima.

Eliana Mendonça da Silva,
80, de parada cardíaca, em ca-
sa, no Engenho Novo. Carioca,
viúva de Antônio Pereira da
Silva, tinha oito filhos, netos e
bisnetos.

• Sebastião Caldas de Almei-
da, 77, de insuficiência renal,
no Hospital Pedro Emesto.
Carioca, funcionário público
aposentado, viúvo de Maria
Tereza Alves de Almeida, ti-
nha dois filhos: Ricardo e Yo-
landa, três netos, morava em
Vila Isabel.

Maria Cristina Teixeira da
Silva, 64, de edema pulmonar,
na Casa de Saúde São Judas
Tadeu. Carioca, casada com
Evandro Pinto da Silva, tinha
uma filha: Maria Alice, três
netos, morava no Meier.

Alexandre Soares de Albu-
querque, 79, de parada cardía-
ca. em casa, em Jacarepaguá.
Carioca, industrial aposenta-
do, viúvo de Fernanda Alencar
de Albuquerque, tinha um fi-
lho: Leonardo, dois netos.

Estados
Geraldo Dias, 54, de ataque

cardíaco, em Belo Horizonte.
Mineiro da Capital, era filho do
pioneiro da industrialização
na cidade industrial de Conta-
gem, Coronel Juventino Dias,
e diretor da Companhia de Ci-
mento Cauê. Era também pre-
sidente da Comissão Perma-
nente da Indústria na Associa-
ção Comercial de Minas, tendo
integrado a comitiva do Presi-
dente Figueiredo em diversas
viagens ao exterior. Casado
com Margarida Dias, tinha
cinco filhos: Marcelo, Maria Vi-
tória, Geraldo, Gustavo e Cris-
tina, além de dois netos, Fre-
derico e Patrícia.

Davina César de Oliveira,
79, de problemas respiratórios,
em São Paulo. Viúva de Ma-
noel Valdevino dos Santos, ti-
nha filhos.

Luiza Iche Flores Moreno,
74, de problemas cardíacos,
em São Paulo. Casada com
José Moreno Sanches, tinha
filhos, genros, noras, netos e
bisnetos.

Aiwa Pimenta do Valle, 77,
de insuficiência renal, em São
Paulo. Casada com Aguinaldo
Gomes do Valle, tinha filhas:
Anna Maria do Valle Bauman,
casada com Artur Alfredo
Bauman, e Georgina Pimenta
do Valle, além das netas, Anna
Cristina, Silva e Artur Gui-
lherme.

Exterior

Jim Raymond (James Cross-
ley Raymond), 64, na residên-
cia em Boynton, Flórida. Ar-
tista que desenhou a história
em quadrinhos Blondie por
mais de 40 anos, colaborou
com Chie Young, criador da
história em quadrinhos mais
publicada no mundo, até a
morte de Young, em 1973. Ray-
mond trabalhou de 1973 até o
ano passado com o filho de
Chie, Dean Young, que agora
escreve as histórias de Blon-
die. Há seis meses, devido a
problemas de saúde, passou o
desenho da história totalmen-
te para seu assistente de 17
anos, Mike Gersher, que conti-
nuará a colaborar com Dean
Young. Comercializada pela
distribuidora King Features,
Blondie sal em mais de 1 mil
800 jornais diários e domini-
cais, sendo lida por cerca de
150 milhões de pessoas por dia.
James Crossley Raymond nas-
ceu em 25 de fevereiro de 1917
em Riverside, Conneeticut,
numa família de sete filhos.
Um de seus irmãos é Alex Ray-
mond, cartunista que criou
Flash Gordon. Jim das Selvas
e várias outras histórias em
quadrinhos.Zoltan Huszarik, 50, em Bu-
dapeste. Diretor cinematográ-
fico húngaro, ganhador de vá-
rios prêmios internacionais, ti-
nha como filme mais conheci-
do Sinbad, realizado em 1970.
Dirigiu também vários curtas,
entre ua quais as x ou L<iKe 11,
que mereceu vários elogios da
critica especializada.

Médico nega

assassínio

de piloto
O médico H<vsmany Ramos

prestou depoimento na Policia
Federal, durante toda a ma-
drugada de ontem. Negou que
tenha assassinado o piloto Al-
ves da Silva Lobo, o Lobinho, e
disse que foi para o Paraguai,
onde foi preso, para fugir da
polícia de Dourados, Mato
Grosso do Sul, que queria
prendè-lo.Segundo o advogado Artur
Lavigne, que está cuidando do
caso. a policia logo se conven-
cerá de que, através de Hos-
many. não chegará à elucida-
ção do desaparecimento de
Lobinho, "uma coincidência".
Disse, ainda, que, dentro de
alguns dias, a prisão preventi-
va de Hosmany deverá ser re-
laxada.

Presos dizem 
que

estão apanhando

pela 
morte de PM

Quase duas semanas depois
da morte do soldado da PM
Sérgio Taipina de Matos —
que recebeu um tiro no peito,
durante a fuga de dois presos— o clima no Instituto Penal
Evaristo de Morais (o Galpáo
da Quinta da Boa Vista, em
São Cristóváo) continua tenso.
Segundo presos e seus paren-
tes, mais de 70 presidiários fo-
ram espancados desde o dia 6
até segunda-feira, pelos solda-
dos do 4o BPM, revoltados com
a morte do colega.

Desde o dia da fuga, os pre-
sos em piores condições —
com fraturas e graves contu-
sòes — não vêem seus paren-
tes, pois estão de castigo na
cela suja, destinada aos indis-
ciplinados. Só na segunda-
feira o diretor do presídio, Ma-
jor da PM Osvaldo Silva expe-
diu oficio à 17a DP, em São
Cristóvão, onde os presos es-
pancados estão depondo. O
delegado Vivaldo Fernandes
informou que abriu sindicãn-
cia sobre o espancamento de-
nunciado por quatro detentos.
ESPERANÇA

Ontem, das 13h às 16h30m,
somente cerca de 160 presos,
de um total de pouco mais de 1
mil, receberam a visita de ami-
gos e parentes. Era dia de visi-
ta reservada aos detentos fim-
cionários do presídio: faxinei-
ros, auxiliares de escritório e
trabalhadores na oficina.

Logo que alguns presos sou-
beram que havia um jornalista
no presídio, ficaram satisfeitos
e esperançosos de denunciar
os maus-tratos e os espanca-
mentos que vêm sofrendo.

— No dia do enterro do sol-
dado, os PMs já chegaram es-
pancando e assaltaram cole-
gas — disse um dos seis presos
entrevistados.

Ele pediu para não ser iden-
tificado, já que teme represá-
lias, pois, além do mais, exerce
uma espécie de liderança entre
os detentos. Lembrou que ad-
quiriu experiência quando
passou "muitos anos na Ilha
Grande, junto com presos poli-
ticos."

Ao contrário da maioria dos
entrevistados, Edson Luís de
Assis, Sérgio Roberto de Al-
meida e Joel José de Paula,
revoltados com a situação, se
identificaram, na certeza de
que tudo será apurado. Edson
Luís e Sérgio Roberto não ti-
nham grandes contusões, mas
Joel José mal pode andar: na
segunda-feira, ele foi obrigado
durante muito tempo, "a an-
dar de joelhos e a comer seis
caroços da maconha." Na cela
que os detentos chamam de
convívio — onde permanecem
mais de 30 — foi encontrada
muita maconha.
ABAIXO-ASSINADO

Os espancamentos, quase
sempre durante a madrugada,
não sáo as únicas punições pa-
ra os detentos. Até terça-feira,
eles não tinham mais luz du-
rante a noite. Depois, a luz
voltou a ser ligada, mas só até
as 22h. Além disso, perderam
direito ao banho de sol diário.
Os visitantes também perce-
beram algumas mudanças. A
revista foi intensificada e tem
constrangido, cada vez mais,
as moças e senhoras, segundo
contou uma visitante.

Depois de seis dias consecu-
tivos de prisão e maus-tratos,
os presos, através do advoga-
do de um deles, enviaram à 7a.
Vara Criminal e à Vara de Exe-
cuçóes Criminais um abaixo-
assinado. No documento, de-
nunciaram a atual situação no
presídio, relatando grande
parte dos acontecimentos.
Ainda não obtiveram resposta.
Alguns argumentaram que a
resposta deverá demorar, pois
as duas varas "estão numa fa-
se difícil", depois da morte de
Mariel Mariscot.

Em face disso, eles comuni-
caram ao diretor do presídio,Major da PM Osvaldo Silva —

segundo os detentos, ele nada
sabia sobre os espancamentos— que, na segunda-feira, come-
çou a encaminhar os presos
espancados à 17a. DP, onde
foram ouvidos pelo delegado
de plantão, Jofre.

O delegado titular, Vivaldo
Fernandes, náo afirmou que
houve espancamento no Insti-
tuto Penal Evaristo de Morais,
mas informou que, entre os
presos que depuseram, quatro
confirmaram as violências cs-
metidas pelos policiais. Os ou-
tros, segundo alguns detentos,"diziam que tinham caído e se
machucado", com medo dos
policiais, que sugeriram a des-
culpa.

Visitantes comentavam o
problema do Juiz Francisco
Horta, da Vara de Execuções
Criminais, e lembravam a fuga
do presídio e a dificuldade que
parentes têm em ver os presos
que estão de castigo, na cela
surda, a solitária. Eles sáo os
que sofreram maiores agres-
sòes físicas.
VISITAS

Aparentemente, ontem foi
um dia normal de visitas de
parentes e amigos aos presos
que, na maioria, são primários.Os detalhes anormais foram a
presença de advogados, os ten-
sos comentários sobre os es-
pancamentos e a rígida revis-
ta, em homens e mulheres.

A presença de alguns advo-
gados foi devida à crise na
Vara de Execuções Criminais.
Cerca de 10 presos que deve-
riam ser beneficiados pelo re-
gime de prisão-albergue, nos
próximos dias, terão de aguar-
dar a decisão por tempo inde-
terminado.

Os comentários sobre os pre-
sos de castigo eram feitos em
voz baixa e, na fila de entrada• — começou pouco antes das
13h—ouviam-se parentes lem-
brando a fuga do dia 6. Uma
mulher, com uma sacola — co-
mo a maioria dos visitantes —
disse que "nem bicho gosta de
prisão". Outra com ar de cen-
sura, afirmou que "quem errou
tem de pagar".
REVISTA

Na entrada, enquanto um
policial examinava a ficha do
detento a ser visitado e reco-
lhia o cartão de identidade es-
pecial do visitante, outros dois
revistavam as bolsas e os ali-
mentos destinados aos presos.
Um cartaz na parede informa-
va: "Náo será permitida a en-
trada sem cartão de visitas."
Apesar disso, quase sempre,
na primeira vez, é dado um
jeitinho.A seguir, os visitantes eram
submetidos à revista, em dois
quartos, para homens e mulhe-
res. Depois, com a ficha de
metal em troca da guarda de
pertences pessoais, eram libe-
rados. Três horas e meia mais
tarde, as mulheres e as crian-
ças eram os primeiros a sair e
se submetiam à conferência do
número de presos visitados;
depois, os homens eram libe-
rados.
DESENTENDIMENTOS

Durante suas conversas, os
presos lembraram que houve
desentendimentos entre os po-
liciais, pois alguns não apoia-
ram os espancamentos. Os seis
presos entrevistados fizeram
questão de salientar a atitude
do chefe de segurança, sargen-
to Sousa, que criticou o com-
portamento dos policiais, os
quais, segundo os detentos,
tentam irritá-los para poder
usar seus revólveres e, depois,
alegar que tiveram de reagir a
uma tentativa de agressão.

Durante a conversa, uma
mulher ficou olhando de longe,
bastante interessada. Na sai-
da, ela entregou ao repórter
um bilhete com os nomes dos
PMs que — segundo seu irmão,
detento — mais espancaram
os presos: cabo Ailton e solda-
dos Nunes, Oliveira, Paulo
Pescoço e Lourenção, que usa
um revólver para intimidar.

Polícia Militar acha dois (%

corpos com vários tiros e

nome de policial no corpo

Até a noite não haviam sido ainda identificados
no Instituto Medico-Legal os dois mortos encontra-
dos ontem de madrugada em um matagal no lugar
conhecido como Fazendinha, na Estrada Velha da
Pavuna. Uma patrulha da PM encontrou os corpos —
com marcas de tiros de armas calibre 12 e outras de
calibre menor — depois que o 16° Batalhão recebeu
um telefonema anônimo com a informação sobre os
cadáveres.

Nas costas da mão esquerda de um dos mortos
estava escrito, a caneta esferográfica: "27a. DP". No
peito deste mesmo cadáver lia-se: "Carlinhos — 27a.
DP". Os rapazes (brancos, pouco mais de 20 anos,
aparentemente) foram deixados lado a lado no terre-
no ermo. Sem sapatos, ambos, estavam vestidos com
roupas de boa qualidade.

HIPÓTESES
Uma das vitimas teve o bra-

ço esquerdo quase amputado
por um tiro de espingarda cali-
bre 12. Recebeu nas costas
mais dois tiros dados pela
mesma arma. Foi ainda atingi-
do no coração com tiros de
menor calibre. A outra vitima
teve a perna direita quase ar-
rançada por disparo de arma
calibre 12. Levou tiros de ar-
mas menores na nuca, mais
um nas costas, três na barriga,
um na cabeça e outro no olho
esquerdo.

As meias dos dois estavam
limpas. Na 27a. Delegacia (Vila
Cosmos) trabalham oito fun-
cionários que atendem por
Carlinhos. O delegado Sérgio
Brandão Azeredo garante que
nenhum de seus homens "está
metido nessa encrenca". No
plantão da madrugada em que
foram encontrados os corpos,
havia pelos menos três Carli-
nhos de serviço.

Perito do Instituto Carlos
Éboli mandou fotografar todos
os ferimentos nos cadáveres,
assim como as inscrições feitas

ANA MARIA RIBEIRO

MISSA DE 7o DIA

A ENCOL S. A. através da Superin-
I tendência Regional do Rio de Ja-

neiro agradece as manifestações
de pesar e convida para as Missas de 7o
Dia em intenção da alma de ANA MA-
RIA RIBEIRO, esposa de seu Diretor
Superintendente, Antônio Fábio Ribei-
ro, que serão realizadas no dia
16/10/81, às 7:30, na Paróquia de Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro em
Brasília e às 19:30 na Igreja Atheneu D.
Bosco em Goiânia. (P

a caneta. A suspeita levantada
é de que o homem não identifi-
cado tenha querido delatar
seu matador. Cogitou-se po-
rém da hipótese de que algum
delinqüente da região quis vin-
gar-se do policial, ligando-o
aos dois crimes.

Perguntado se o inquérito
sobre o caso seria transferido
da 27" Delegacia para a de
Homicídios, o diretor do De-
partamento de Policia Metro-
politana, delegado Mauro Ma-
galhães, informou que, após
conversar com o titular da 27a,
resolveu deixar a seu cargo as
investigações sobre os homicí-
dios.

Também não haviam sido
identificados ontem os três
corpos encontrados quarta-
feira no Km 34 da Avenida das
Américas. O caso está sendo
investigado pela 35" Delega-
cia, em Campo Grande. O de-
legado Olavo Gama disse que
o terreno baldio onde os três
cadáveres foram encontrados
é um "local de desova". Ape-
sar de moradores nas imedia-
ções terem ouvido tiros, acre-
dita que foram assassinados
em outro lugar.

Homem é preso ao tentar

sacar cheque do ex-Chefe

da Casa Civil do Estado

Ao tentar descontar um cheque falso de Cr$ 188
mil da conta do ex-Chefe da Casa Civil do Governo
Negrão de Lima, Júlio César Catalano, na agência do
Banerj, na Av. Copacabana 1335, Vítor Lerner foi
preso pelo soldado de serviço no banco, Milton Soa-
res, do 19° BPM, em Copacabana.

O caixa do banco, Sílvio Ferreira Belfort Vieira
Filho, desconfiou, porque o cheque era nominal para
o dono da conta e estava batido à máquina. Ele
afastou-se da caixa e avisou o guarda, que impediu a
saída do estelionatário. Vítor tentou sacar um revól-
ver mas foi impedido pelo PM.

SUSTO
Vítor Lemer afirmou, na de-

legacia, que tanto o cheque
como o revólver — um Smith
and Wesson calibre 32, muito
antigo — lhe havia sido entre-
gues por um homem que não
conhece. Mais tarde ele deve-
ria encontrar-se com esse ho-
mem na Praça General Osório,
em Ipanema, onde receberia
10% do dinheiro. Afirmou ser
revendedor de calçados em Ja-
carepaguá e que precisava do
dinheiro para continuar o ne-
gócio. Nunca foi preso ou este-
ve envolvido com a polícia.
Mora no Rio há um ano, é
natural de Curitiba e veio para
cá porque náo conseguia em-
prego no Paraná. Ele foi autua-
do por estelionato e resistên-
cia à prisão..

O caixa Sílvio Ferreira disse
que trabalha há quatro anos
no banco e que nunca tinha
acontecido nada parecido.
Desconfiou da maneira como
estava escrito o cheque, mas
afirmou que a assinatura falsa
era perfeita. Atribuiu a prisão
à presteza do soldado Soares,
que se atracou com o falsário,
desarmando-o com extrema
rapidez e habilidade.

Mais tarde, por volta das
17h, a mesma agência foi alvo
de novo susto. Houve um de-
feito no alarma, que disparou,
causando confusão, que
culminou com a presença de
várias radiopatrulhas, que
congestionaram o trânsito. O
alarma falso mostrou a rapidez
com que a polícia pode iniciar
seu trabalho, se for rapida-
mente avisada.

AVISOS RELIGIOSOS

JORGE CERQUEIRA

E SILVA

(7o DIA)

tLIGHT 

— Serviços de Eletricidade S.A.
comunica o falecimento de seu ex-
funcionário JORGE CERQUEIRA E SILVA
e convida parentes e amigos para a Missa

de 7° Dia que fará celebrar, amanhã, dia 17 de
outubro, às 10 horas, no Altar Mór da Igreja de
SãoJorge — Praça da República (P

KURT LEONARDO

(MISSA 30° DIA)

O Clube de Diretores Lojistas do Rio de
Janeiro convida para a Missa de 30°
Dia, que mandará oficiar em intenção
de seu inesquecível companheiro
KURT, no dia 20, deste, às 9:00 horas,
na Igreja de Nossa Senhora da Concei-
ção e Boa Morte, à Av. Rio Branco,
esquina com Rua do Rosário.

DESIRE JOSE FEGHALI
(MISSA DE UM ANO)

tMyrtes 

Medina Feghali, Walter Serrão
Medina Feghali, Alex Medina Feghali, Ana
Maria Junger Feghali, Jaurès Paulo Fegha-
li, Umbelina Chiabai Feghali, sobrinhos e

primos do saudoso e querido DESIRÉ convidam
parentes e amigos para a Missa que mandam
celebrar em intenção de sua alma, amanhã,
sábado, dia 17, às 11:00 horas, na Igreja de
Nossa Senhora da Lampadosa, à Av. Passos.

SARA CARDEAAAN

Izidoro, Adolfo, Leon, David Car-
A deman e famílias, comunicam o

V Y falecimento de sua querida espo-
\>" sa, mãe, sogra, avó e bisavó. Ov enterro terá lugar, hoje, dia 16, no

Cemitério Israelita de Vila Rosaii, saindo o
féretro da Rua Barão de Iguatemi 306 as
9,00 hs. Pede-se dispensa de flores.

LIVRO
fr/y^

Tempo

INPE/CNPq — 6hl7m (15/10/81) At
M

Uma área branca nos Estados do Acre e Amazo-
nas, indicando hebulosidades e chuvas. Grande
parte dos Estados de Pará, Maranhão, Piauí, Ceará,
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas
e Sergipe aparecem com a área escura indicando
ausência de nebulosidade e temperaturas elevadas.

Uma frente fria está localizada sobre o oceano
Atlântico na altura do litoral da Bahia estendendo-se
pelo interior de Minas e Goiás.

As áreas brancas que cobrem os Estados do
Paraná, a região Sul dos Estados de São Paulo e
Mato Grosso do Sul, os Estados de Santo Catarina e
Rio Grande do Sul indicam nebulosidade e chuvas
associadas à linha de instabilidade.

Nova frente fria, ainda em formação, está
localizada no extremo Sul do continente.

As imagens do Satélite Meteorológico SMS são
recebidas diariamente, pelo Instituto de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe/CNPq), em São José dos
Campos — SP. As imagens do Satélite são
transmitidas em infravermelho. A* áreas bran-
cas indicam temperaturas baixas, e as áreas
pretas temperaturas elevadas.

Conhecendo-se a temperatura das áreas
brancas e das áreas pretas, podemos com uma
escala cromática determinar as temperaturas da
superfície da Terra, das massas de ar e do topo
das nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Nublado, passando a parcialmente nu-
blado. Temperatura em ligeira eleva-
ção. Ventos: Norte, fracos. Máxima:
29 7o, em Bangu. Mínima: 15.5°. no
Alto da Boa Vista.

AS CHUVAS
Precipitação (mm)

Últimas 24 horas 0.0
Acumulada este mès 20.3
Normal mensal 74.0
Acumulada es'e ano 536.3
Normal anual 1075.8

O SOL
Nascer
Ocaso

05h20m17h58m

Marés: Rio d» Janeiro: Preomar:
04h40m/1.2m; I6h38m/1.0m. Baixa-mar: 12hl7m/0.5m Angra dos Reis:
Preamar: 02h56m/1.4m; 15h02m/
1.2m. Baixamar.- Ilh32m/0.4m;
23h38m/ 0.4m. Cabo Frio: Preamar:
04h07m/1.3m; I6h05m/1.2m. Baixa-
mar: 10h48m/0.4m; 22h54m/0.3m.

Temperaturas:
Dentro da baia: 20°
Fora da barra; 20°
Mar: Calmo
Corrente: Sul para Leste

OS VENTOS
Norte, fracos.

NOS ESTADOS
Amazonas: nublado chuvas. Temp: estável, móx. 32.6 min.
24.7. Roraima-Acre-Rondânia: nublado. Chuvas. Temp: está-
vel. máx. 33.6 min. 24.0. Pará-Amapá: nublada chuvas
esparsas, temp: estável, max. 32.6 min. 23.5. Maranhão-
Piauí-Ceará: parcialmente nublado. Temp: estável. Venso:
este fracos, max: 31.7 min. 22.4. Rio Gde Norte: Pte nub a
nub. chuvas esparsas a leste. Temp: estável max: 28.7 min:
23.0. Paralba-Pemambuco: leste nublado chuvas esp. de-
mais reg pre nub. temp: estável, max. 29.5 min. 22.9.
Alagoas-Sergipo: nublado chuvas isoladas. Temp: estável.
Ventos: este fracos a moderados, máx. 29.2 min. 21.2. Bahia:
litoral e sul do estado nub. chuvas isoladas. Demais reg. ptenub a nub. Temp; estável, móx: 29.9 min: 23.2. Mato Grosso:
oeste nub chvs esp. demais repte nub a nub. Tem: estável.
Máx: 36.9 min: 24.8. Mato Grosso do Sul: nub suj a pnes ocas
c/nvu. Temp: estável, máx: 32.5 min: 22.6. Goiás: sudeste do
estçdo • jO chuvas esp trov isoladas. Demais reg. pte nub a
nub. Temp: estável, móx. 32.0 min-. 19.7. Brasilia-Df: nub
chuvs esp trovoadas isoladas. Temp: estável, máx: 29.2 min:
16.2. Minas Gerais: Nublado a pte nublado, temp: em
ligeira elevação, máx. 28.7 min: 17.8. Espirito St°: nub a ocas
encoberto. Temp: estável, máx: 24.5 min. 20.5. Sáo Paulo:
ene a nub suj a pnes d nvu. Temp: estável, máx. 20.2 min.
14.5. Paraná: ene a nub sujeito a chvs ocas. temp: estável,
máx. 15.0 min. 8.4. Sta Catarina: nub suj a chuvas esp no
oeste. Enç a nub d chuvas esp nas demais reg. temp: estável.
Máx: 20.5 min. 15.0. Rio Gde Sul: nub a pte nub suj a instab
passageira à farde no sul e oeste. Ene a nub sujeito a instab
nas demais reg. temp: estável, máx: 26.8 min. 14.8.
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NO MUNDO
Aberdeen. 08, nublado; Amsterdã, 10, nublado; Atenas, 24,
claro; Auckland, 13, nublado,- Beirute, 27, nublado; Berlim,09, nublado,- Bonn, 08, neblina; Bruxelas, 08, nublado;
Buenos Aires, 19, nublado,- Cairo, 30, nublado, Chicogo, 13.neblina,- Copenhague, 09, claro,- Dacar, 31, nublado; Dublim,09, claro; Estocolmo, 09, nublado; Genebra, 19, nublado;Helsinque, 08, granizo,- Hong Kong, 25, claro,- Jerusalém, 22,

ANÁUSE DA CARTA SINÓTICA DO INSTITUTO NACIONAl DfMETEOROLOGIA — Frente fria em dissiparão no Atlântico,ao largo do litoral da Bahia. Frente quente sobre o litoral sulde S. Paulo estendendo-se pelo Atlântico. Nova frente fria em
formação no Sul da Argentina. Massas de ar subtropical e dear subpolar no Oceâno Atlântico.

nublado,- Lisboa. 22, nublado, Londres, 07, chuva; Madri, 25,claro; Miami, 23, claro; Montreal, 10, nublado,- Moscou; 06,nublado,- Nice, 24, claro,- Nova Delhi. 32, claro,- Nova Iorque,13, claro; Oslo, 08, daro,- Paris, 13, nublado; Pequim. 15nublado,- Pretória, 27, claro,- Riad, 35, claro; Roma, 22,nublado; Sáo Francisco, 09, claro; Seul, 14, claro; Sofia, 15,nublado,- Varsóvia, 09, nublado; Viena, 09, chuva,- Was-hington, 12, neblina; Winnipeg, 05, nublado.

Dois traficantes morrem Mulher sem

em tiroteio com a PM, um

é preso e outro escapa
Dois assaltantes e traficantes de tóxicos foram

mortos a tiros de escopeta, um foi preso e um quarto,
identificado apenas como Serginho, escapou, depois
de um tiroteio, no começo da noite de ontem, com
soldados do 14° BPM, em Bangu, no Conjunto Funda-
ção da Casa Popular, em Guadalupe.

Os assaltantes Paulo César Campos Porto, de 24
anos, e Jorge Luís Ferreira Pinto, de 27, foram mortos
no apartamento 302, do bloco 11, onde entraram
perseguidos pelos policiais. Os dois invadiram o apar-
tamento de armas na mão e obrigaram a dona —
Fátima Furlan, mulher do 3°-sargento do Exército
Albino Furtado Furlan, pára-quedista, que não esta-
va em casa — a descer com a filha de oito anos. A
seguir, eles receberam a polícia a bala. Sebastião de
Souza Ferraz, o Tião, de 19 anos, foi preso antes e
autuado na 30a DP, em Marechal Hermes.

SÁBADO CADERNO B JORNAL DO BRASIL

TELEFONEMA
Na 30a DP, Tiáo foi reconhe-

cido pelo motorista do jornal O
Dia, Agarici Pinto Marinho, de
44 anos, como ladrão que, em
companhia de três cúmplices,
o assaltara há um mês, na Es-
trada Rio do Pau, em Anchie-
ta, e fugira com seu Passat. O
carro foi abandonado, 48 horas
depois, em Itaguai. Agarici Q-
cou nervoso ao reconhecer o
assaltante e tentou agredi-lo
na delegacia, tendo sido conti-
do pelos policiais.

Tião foi preso antes do tiro-
teio, a poucos metros do bloco
11 do conjunto habitacional,
com uma escopeta calibre 36,
com a qual deu um tiro contra
o Tenente da PM Wainer, chefe
da operação, errando. O cerco
aos traficantes começou de-
pois que o Destacamento de
Policiamento Ostensivo de
Gudaiupe recebeu um telefo-
nema anônimo, informando
que quatro homens estavam
vendendo maconha nos apar-
tamentos do Conjunto Funda-
ção da Casa Popular. Os poli-
ciais do destacamento cerca-
ram o conjunto e pediram au-
xilio aos dois batalhões da PM
na área, o 9o e o 14° BPM.

MACONHA

Cerca de 20 policiais se espa-
lharam pelo conjunto, à procu-
ra dos traficantes, até que D
Fãtima Furlan decidiu revelar
que eles estavam em sua casa.
O Tenente Wainer e os cabos

Zau e Devanir subiram ao ap.
302, com 10 soldados e, ao ba-
terem à porta, foram recebidos
a bala, até que resolveram en-
trar de qualquer maneira, ati-
rando com escopetas.

Um assaltante foi morto na
sala e o outro na cozinha. Cada
um estava com um revólver
calibre 32 e, ao lado do corpo
de Jorge Luis, foi encontrada
uma bolsa de plástico com
mais de 100 trouxinhas de ma-
conha. Duas horas depois do
tiroteio, apareceram no con-
junto o irmão de Jorge Luis,
que se identificou como Paulo
Roberto, e a amante de Paulo
César, Alzira Ferreira. Ambos
disseram que desconheciam as
atividades criminosas dos
dois.

Os soldados do 14° BPM
apuraram que os quatro fa-
ziam parte do grupo de Climé-
rio, o Pará, fugitivo da Ilha
Grande, que possui bocas-de-
fumo na Favela do Muquiço,
em Guadalupe, onde mora-
vam. Na semana passada, sol-
dados do Destacamento de
Policiamento Ostensivo de
Guadalupe trocaram tiros
com integrantes do grupo de
Pará, mas eles conseguiram
escapar.

Ao ser autuado na 30a DP,
Tiáo negou pertencer ao grupo
e confessou que apenas gosta
de fumar maconha. Negou,
também, ter atirado contra o
Tenente Wainer e que tinha
assaltado o motorista do jor-
nal O Dia.

cabeça bóia

em Maricá
Niterói — Foi recolhido

ao IML o cadáver de uma
mulher branca, de aparèn-
cia jovem, encontrado, na
tarde de ontem, boiando
em Barra de Maricá, por
uma moradora da localida-
de conhecida como Casa
das Pedras, em Bambuí. O
fato foi comunicado ao de-
tetive Jorge Lomelino, da
82a DP, que, com uma cor-
da, conseguiu recolher o
corpo e colocá-lo na areia.

A mulher, de pele muito
branca, foi decapitada e te-
ve o pé direito decepado,
na altura da canela. Ela
usava uma calcinha de ny-
lon preta e tinha as unhas
bem cuidadas, pintadas
com esmalte vermelho. Os
policiais acreditam que
ela, teria aproximadamen-
te l,65m de altura, aparen-
tando estar na água há pe-
lo menos sete dias.

O corpo foi removido pa-
ra o IML e, pouco depois, o
inspetor Herculano Gon-
çalves, de plantáo na 79»
DP, que Jurujuba, foi cha-
mado à Praia de Adão e
Eva, onde apareceu um pé
feminino. O policial cons-
tatou ser um pé direito,
com unhas pintadas, tudo
indicando pertencer à mu-
lher encontrada em Mari-
cá. O perito Gilson Muy-
laest, do Instituto de Cri-
minalística, examinou o
pé, discordando daqueles
que acharam que ele esta-
ria na água durante o mes-
mo período que aparenta-
va o corpo de Maricá. Para
ele, estaria na água há três
dias.

O pé foi igualmente leva-
do para o IML, onde os
legistas se mostraram im-
pressionados com a preci-
são com que a cabeça e ele
foram cortados. Nos exa-
mes iniciais, náo foi possí-
vel verificar se a mulher foi
morta a tiros ou facadas, o
que deverá ficar definido
na necropsia. A cabeç»
não foi encontrada.
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Para a sexta carreira, Hea- Fulmineo nao foi exigido no seu apronto de ontem pela manha filha) em, dois anos seguidos, jd & defi-
ven Quiz, com J. M. Silva, mos- nH-hinmontp nrtnjinnrnflnr 71Ins rilam

Foto» de José Camilo do Silvo
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Cedron apronta

muito bem 
para

correr domingo
Cedron. uma das forças do

Grande Prêmio Salgado Filho
(Grupo III), principal carreira
da semana no Hipódromo da
Gávea, teve o seu apronto an-
tecipado e mostrou muita faci-
lldade ao marcar 49s2/5 para
os 800 metros, pelo centro da
pista. A direção do pensionista
de Francisco Saraiva coube ao
jóquei J. M. Silva. A pista de
areia estava muito pesada na
hora deste exercício.

Ainda para o clássico, outro
bom apronto foi o de Dutch-
man, com P. Cardoso, já que
trouxe 49s para os 800 metros,
sempre fazendo o percurso
bem aberto. O filho de Locris
nunca foi exigido com rigor no
percurso, em uma demonstra-
ção de ótima forma.

OUTROS APRONTOS

Para reunião de amanhã, nu-
ma raia, quase toda, em péssi-
mas condições, alguns apron-
tos razoáveis foram anotados.

Na carreira inicial, Fulmi-' neo. com A. Oliveira, não fez
qualquer tipo de força para
marcar 40s nos 600 metros, em
autêntico galope de saúde.
Seu companheiro Fob, com T.
B. Pereira, também fez o mes-
mo tempo e chegou igualmen-
te com muita tranqüilidade ao
disco.

Para a segunda prova,
Sandstorm, grande favorita do
páreo, náo aprontou, mas. na
manhã de terça-feira, passou
os 1 mil 300 metros em lm24s,
correndo muito pelo centro da
pista na direção de J. M. Silva.

. Seu treinador, então, resolveu
não apurá-la. Ontem, ela só" deu um galope na raia grande.

| Dépia, com R. Silva náo foi de• todo mal com a marca de 38s
para os 600 metros, com o
aprendiz procurando-a um
pouco mais nos 200 metros fi-
nais do percurso. Bonfire, com
W. Gonçalves, deu um galope

w de 38s2/5 para os 600 metros,
agradando.

m Para a quarta carreira, Jana-
caster, a provável favorita,
veio de mais longè e cravou 37s
para os 600 metros, num fio-
reio realmente muito lnteres-
sante, sobretudo por sua dis-
posição ao cruzar o disco.

Para o quinto páreo. Jolie
Filie, com J. M. Silva, mostrou
muita disposição ao trazer
37s2/5 nos 600 metros, sempre
pelo pior trecho do terreno.
Last Wlsh não fez força com
seus 38s para os 600 metros, na
direção de J. Machado.

Para o sexto páreo, Dernler
Coure, na direção muito tran-
qüila de A. Oliveira, vindo de
mais longe, apertou nos 600
metros para marcar 37s, crava-
dos, com muita facilidade.

Na nona carreira, La Anah,
com J. Ricardo, deu um autèn-
tico galope de saúde e marcou
40s para os 600 metros, pois
sobrava quando passou pelo
disco. Para a carreira final,
Gaius, com W. Gonçalves,
também náo fez força para as-
sinalar 47s nos 700 metros.

ANTECIPADOS
Além dos aprontos já desta-

cados, outros animais também
anteciparam suas partidas fi-
nais para a reuniáo de domin-
go. Para o clássico Salgado
Filho, Vat, com A Oliveira,
desceu os 800 metros em
49s2/5, em apronto realmente
muito convincente. Seu com-
panheiro Rock Ridge, com R.
Freire, fez os mesmos 800 me-
tros em 49sl/5, sempre alerta-
do na reta pelo jóquei. Great
Defensor, com J. Ricardo, tam-
bém aprontou 800 metros mas
em 49s, mostrando grandes
melhoras na sua forma. Dark
Duke, com G. Menezes, não foi
apurado em parte alguma e
assinalou 51s para os 800 me-
tros, com sobras.

Para a sexta carreira, Hea-
ven Quiz, com J. M. Silva, mos-
trou grandes melhoras com a
marca de 49s2/5 para os 800
metros, correndo muito quan-
do passou pelo disco. Standar,
com R. Freire, agradou aos ob-
servadores com 43s2/5 para os
700 metros.

Para a sétima carreira, Hus-
san, com G. Alves não fez força
para marcar 47s nos 700 me-
tros, em autêntico galope de
saúde.

Para a carreira final da reu-
nião, Gaddi, com J. M. Silva,
não foi de todo mal com a
marca de 38s para os 600 me-
tros, sem ser muito solicitado.

Volta fechada

Green Forest vence
o Gr and Critérium

• A geração de dois anos em
entrainement na França tem,
indiscutivelmente, um líder
absoluto: Green Forest, um fl-
lho de Shecky Greene em Tell
Meno Lies, por The Axe II, de
propriedade de Mahmoud
Fustok. Após suas vitórias, em
Deauville, nos 1 mil 200 metros
do Prix Morny (Grupo I), e, em
Longchamp, nos 1 mil 400"me-
tros do Prix de la Salamandre
(Grupo I), o descendente de
Hyperion levantou, com gran-
de facilidade e exibindo uma
expressiva velocidade final, a
milha do Grand Critérium
(Grupo I), exatamente o som-
met da programação reserva-
da à novíssima geração, dispu-
tada domingo último em
Longchamp. Montado por Al-

fred Gibert e treinado por M.
Saliba, Green Forest deixou o
segundo colocado, Norwick
(Far North em Shay Sherry,
por Dragon Killer), um visitan-
te britânico, dois corpos e
meio atrás. A seguir, chegaram
Rollins (Hul a Hul em Pompo-
sa, por Bewitched), vindo de
segundo, cinco dias antes nos
1 mil 300 metros do Prix Eclip-
se (Grupo III), em Salnt-Cloud,
e Anfield (Be My Guest em
Mother, por Whistler), de Jean-
Pierre Binet. Do quattuor das
provas de grupo I para os dois
anos, Green Forest só perdeu
os 1 mil 100 metros do Prix
Robert Papin, em Maisons-
Laflitee, quando chegou em se-
gundo lugar para Maelstrom
Lake.

Don't Sulk domina
Prix de Royallieu

Kl l
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• No mesmo dia em que
Green Forest recebia o título
de roi des deux ans na França,
houve a disputa dos 2 mil 500
metros do Prix de Royallieu
(Grupo m), para éguas de três
anos e mais idade. A vitória
pertenceu à três anos Don't
Sulk (Graustrark em Dinner
Partner, por Tom Fool), de
Starvos Nlarchos, sob a dire-
çào de Phillppe Paques. Em
uma partida de 100 metros, a

Equation volta no
semiclássico de CJ

' • Em Cidade Jardim, neste
fim de semana, haverá duas
carreiras fora da esfera co-
mum. Amanhã haverá o semi--.-"• clássico Alberto Santos Du-
mont, em lmil 400 metros, pis-

, ta de grama. Domingo, será a
vez do clássjco João Tobias de

Aguiar na distância de 1 mil
metros, pista de grama. Os"r' campos, com as montarias, es-
tâo assim formados:"r" 6° páreo— Prêmio Alberto Santos DumontÁi 16h30—Cr$ 250.000,00— 1400mGrama

j 1—1 Equotion-J.Fagundes  59 52—2 Zebròo-J.M.Amorim  60 23 Muisury—A.Barroso 59 14
3—4 Farfan-S.P.Barros 60 12

5 Ney-J.Dacosfa  60 64—6 Henley-LYanez  60 4-'i' 7 Leoncavallo-LA.Pereira  60 7

5-8 AIsoRun-J.Lima  59
9 JoyKing-F.A.Marques  60

6-10 Baldarelo-I.Quinfona  5910 Falcon-náocorre.  60
7-11 BigSail-J.G.Costa  6011 Oswaldo-S.A.Santos  608-12 Buvant-G.Assis 6012 Decedéz-J.Gonçolves  59

Brasileiros terão
centro nos EUA

rril a
,3no

nos
• Depois de 30 dias de via-
gem aos Estados Unidos (ne-
gócios e estudo) está de volta
ao Hipódromo da Gávea, o ve-
terinário José Roberto Taran-
to. No campo das pesquisas, a
maior novidade para ele, diz
respeito à quase certeza que os
cientistas americanos tem,
agora sobre o sangramento do
PSI, toda vez que acaba de
correr. O sangramento dos
pulmões já está confirmado às
vezes, ele transborda e sai pe-
Ias narinas. Os estudos estão
adiantados e, brevemente, ha-
verá uma grande conferência
sobre o assunto. No campo dos
negócios, José Roberto Taran-
to disse que já tem pratica-
mente alugado um local de re-
pouso para os animais brasilei-
ros que serão exportados para
os Estados Unidos, por um
grupo de grandes criadores
que estão pensando seriamen-
te no assunto. Este local fica
na Pensilvania e dispòe de óti-

Fulmineo não foi exigido no seu apronto de ontem pela manhã

Resultados da corrida noturna
Xo páreoIo Gil Boy, M.Vaz
2o. Mocotó, R.Macedo
Vencedor (5) 1,80. Dupla (34) 2,40. Placés
(5) 1,20 (7) 1,30. Tempo, lm25s. Treina-
dor, L.C.Soares.
2o páreoIo Alfil, J.Malta
2o Tico-Tico-Rei, J.R.Silva
Vencedor (3) 1,90. Dupla (23) 9,90. Placès
(3) 1,60 (6) 4,50. Tempo, lm03s. Treina-
dor, A.Hodecker. Dupla exata combina-
ção (03-06) Cr$ 28,60.
3o páreo
Io Sutileza, A.01iveira
20 Lady Pat, J.Queiroz
Vencedor (7) 9,20. Dupla (24) 4,70. Placês
(7) 3,40 (2) 1,60. Tempo, lm08s. Treina-
dor, M.Salles.

4o páreoIo Inkling, J.M.Sllva
2o Fotografo, J.Pinto
Vencedor (1) 1,10. Dupla (12) 1,50. Placês
(1) 1,00 (3) 1,00. Tempo, lm02s2/5. Treina-
dor, A.P.Sllva.
5o páreoIo Cananeu, A.Ramos
2o Bond Street, J.B.Fonseca
Vencedor (9) 3,40. Dupla (14) 3,10. Placês
(9) 2,40 (2) 10,90. Tempo, lmlOs. Treina-
dor, C.Abreu. Dupla exata combinação
(09-02) Cr$ 233,60/s.
6o páreoIo Tutankan, F. Lemos
2° Montechio, M Andrade'
Vencedor (9) 2,90. Dupla (24) 9,20. Placês
(9) 2,70 (2) 3,00. Tempo, lm08s2/5. Treina-
dor, O. M. Fernandes.

7o páreo
Io Great Conclusion, J. M. Silva
2o Acumulada, J. B. Fonseca
Vencedor (4) 7,20. Dupla (24) 2,10. Placês
(4) 5,40 (9) 5,90. Tempo lml7s2/5. Treina-
dor, Alberto Nahid.
8o páreoIo Saint James, D. F. Graça
2o Great Date, J. M. Silva
Vencedor (9) 2,80. Dupla (14) 3,00. Placès
(9) 1,50 (1) 1,40. Tempo, lm08s. Treina-
dor, C. Abreu.
9o páreo
Io Bangalore, J. M. Silva
2° Ballistic, A. Machado
Vencedor (7) 2,60. Dupla (33) 8,70. Placês
(7) 1,90 (8) 7,00. Tempo, lm43s. Treina-
dor, J. C. Marchant. Dupla exata combl-
nação (07-08) Cr$ 41,00.

descendente de Ribot deixou a
segunda colocada, Glve Off
(Glft Card em Prospect, por
Alcide), uma cinco anos treina-
da por Pierre Blancone (o trei-
nador de Blkala), dois corpos e
meio atrás. Astonished, uma
quatro anos por Connaught
em Amazer, por Mlncio, e Sa-
mata, uma três anos por Rhef-
fie em Sursum Corda, por Le
Haar, de Son Altesse Aga
Khan, chegaram a seguir. SAKADU

7o páreo —- Joõo Tobias de Aguiar — Às
17 horas—Cr$ 360.000,00— lOOOm —
Grama
1—1 GoodDoll-E. Sampaio  59 8
2—2 Imperatrice-A.Barroso  59
3—3 Madreperala-S.P.Barros  54
4—4 Princesa Grega-W.Lopes  59
5—5 TerezaMaria-I.Quintana .... 59
6—6 Baianceada-J.Amaral  59

7 Coninano-J.G.Silva  59
7—8 Baíize-J.Cardoso 549 PataPata-A.Matias  54
8—10 lezcano-O.Gançolves  59

10 Noquinha-R.Penachio 54

mo clima, pista de treinamen-
to, piscina e um espetacular
hospital para completo atendi-
mento dos cavalos. Ali, é pen-
samento dos criadores, deixar
os animais que vão sair do
Brasil por um período de seis
meses, até poderem competir
normalmente com os de lá. A
meta é a venda destes animais,
abrindo um mercado que o
turfe nacional está precisando
e não conseguiu por pura falta
de iniciativa. Nos Estados Uni-
dos, há 150 hipódromos em
funcionamento quase diaria-
mente e, no momento, por
mais Incrível que pareça, há
falta de animais para com-
petir.

— Na minha estada na Pen-
silvania, já deixei alugados os
boxes e, possivelmente, dentro
de algum tempo já deverão
seguir para aquele local os pri-
meiros produtos brasileiros
destes criadores.

Io PÁREO — Ài MhOO— 1.200 — m^ro»
OS 147.000,00 (Grama) — (1D DUPLA-
EXATA) Kg.1—1 Dear Boy, G.Meneses  56

Konditor, P.Vignoias  56
2—3 Bebarbarâo,G.F.Almeida.... 56

Clandestinus, RfMarques .... 10 56
Herondi, J.F.Fraga  56

3—6 Fob, T.B.Pereira  56" Fulmineo, A.Oliveira  56'7 ExpressMissouri,A.Ramos... 56
4—8 Curimbatá, J.M.Silva  56

9 Toldador, S.Silva  11 56
10 Farimond, J.Escobar  56

2o PÁREO — Às 14H30 — 1.300 — metrosCr$ 101.000,00 (Araia) Kg.1—1 Sandstorm, J.M.Silva  582—2 Meg Rose,G.F.Almoida  57Dép:a, R.Silva  563—4 tangoustine, J.Machado  575 Ibesonera, J.Escobar  544—6 Bonfire, W.Gonçalves  547 Duqueira, J.Malta  55
3° PÁREO —Ài lShOO— 1.500 —nwtn»—Cr$124.000,00 (Grama) Kg.1—1 Gavião da Gávea J. Ricardo 562—2 Flamar, P. Cardoso  56

3 Fiero, J. Pinto  533—4 BeauArdan, E. Marinho  575 Ethero, F. Araújo  574—6 Kid'sFriend,G. Menezes  567 Business Boy, J. M. Silva  57

1° PÁREO — às Mh.OOm — 1.200 nwlrotCr$ 152 mil — (Areia) — (DUPLA-EXATA) — 14 BIS Prova Especial de Lei-lão —Kg.1—1 Dunjon, G. Alves 2 562 Deyna, G. Meneses 7 562—3 Corey, J. Pinto 3 56DomJoôo,J.Malta y. 6 56
3—5 Kippally, A. Ramos 4 566 Devin, E. Freire 5 564—7 Sabajo, J. Ricardo 1 568 Zarpe, J. M. Silva 8 56
2o PÁREO — às 14h.30m — 1.000 metrosCr$ 101 mil — (AREIA) FORÇA
AÉREA BRASILEIRA Kg1—1 GoodLawyer, A. Oliveira 1 54

Alce Veloz, J. Pinto 5 54
2—3 Maximus, A. MachadoF° 6 58" Nobelo, Juarez Garcia 3 55
3—4 Shikyn, G. F. Almeida 7 54

Kubrick, E. Ferreiro 8 54
4—6 GcIber.J. M. Silva 2 57" Debile. J-Malta 4 56
3o PÁREO — às 15h.00m 1.400 metrosCr$ 87 mil — (Grama) — CORREIO
AÉREO NACIONAL Kg1—1 Zazou, J M. Silva  2 562—2 Escamoso, J. Pinto  1 58Joanico, I. Agostinho 6 55
3—4 Franklin, A. S. Oliveiro 7 56

5 Axioma, J C. Castillo 4 49
4—6 Devilish Khan, J Machado 5 577 BadMan, J Ricardo 3 53
4o PAREÔ — Às 15h30m — 1.600 metro»Cr$ 400 mil — (Grama) — GrandePrêmio Salgado Filho — Grupo II — (Du-
pla-Exota)— Kg

4° PÁREO — Ás 15h30— 1.200 —motroí
Cr$ 124.000,00 (Grama) — (2o DUPLA-EXATA) Kg

(Início do Concurso de 7 pontos)1—l Janacaster, W. Gonçalves ... 57Takalinda,A.P.Souza  57Bochecha, J. M. Silva 12 572—4 Ignition, M. C. Porto  57
Compassion,M.Andrade.... 57
Unicolor, F. Araújo  10 57

3—7 Alagrissi, J. Pinto  11 57
Tsu-Ki.J.Ricardo  55ClaraVio,G. F. Almeida  574—10 Daoria.R. Marques  5711 Cubanacan, F. Lemos  5712 Blind,M.Vaz ul 57

5° PÁREO — À» 16h00 — 1.300 — m«tro.—Cr$ 124.000,00 (Grama) Kg1—1 NascerdoDia A. Oliveira  56
2 Puçá,S.Silva  572—3 Jolie Filie, J.M.Silva  57C. d'Oeuvre, G. F. Almeida 56

3—5 Cajazeiro.G. Meneses  -56
6 MissGraciosa, A. Abreu  554—7 LastWish, J. Machado  558 Fantinga, J. Escobar  56

56
5355555755

- MetrosDUPLA-
Kg.9 5412 5811 54

1.000-6o PAREÔ —As 16h30-
Cr$ 124.000,00 (Grama)1 — 1 DernierCoureM. Vaz .. .

2 Gay FlierL. Maio
2—3 Samonguaiá A. Oliveiro

¦ metrosKg.
6 55
8 551 55

Inox P. Cardoso 43—5 Chorro A. Machado F° 7
6 CrossWind A. Ramos 54—7 Siete Estrelas J. F. Fraga 3DanzanteJ. Pinto 2TuyulesqueJ. M. Silva 9

7» PÁREO —Ás 17h00—1.200-Cr$ 124.000,00 (Grama) — (3oExata)1—1 EciaA. Ramos
AriamJ. Ricardo
AnémolaA. MachadoF° ....

2—4 AlmanarG. F. Almeida
Dorcada J. M. SilvaChibatada E. Freire

3—7 CadenzaG. MenesesJesseGirl J.C. CastilloGaynita A P. Souza4—10 Vida A. Oliveira11 MuchoPlata I. Agostinho.. ..12 MissMagéL. Maia 
8o PAREÔ —As 17H30— 1.300 — metros
Cr$ 101.000,00 (Arria) Kg.
1—1 Gay Eyes, J. Ricardo ull 56Bollard.J. Escobar  58Gilena.J. B. Fonseca  12 562—4 Bagana.G. Machado  56OnMoyWay.J. Pinto  565 Fanubis,A. Machado  10 583—6 Charming Boy, G. Meneses 587 Ibicuiba.M. Andrade  56

10 54545454555455

DOMINGO
(Início do Concurso de 7 pontos)1—1 Vat, A.Oliveira  10 57" Rock Ridge, R.Freire  13 60

Great Defensor, J.Ricardo  16 59
Portofino, I.Rocha  59

2—4 Cedron, J.M. Silva  59" Dork Duke, J.M. Silva  54" Capiberibe. G.Meneses  59
5 Pelegrino, J.Escobar  59

3—6 Gerke, P.Cardoso  14 60
Otfenhauser, G F Almeida 59
Diau, W.Gonçolves  11 60" Estol, T.B. Pereira  594—9 Dutchman, J.Pinto.....  6010 Luksor, E.Ferreiro  5911 llapso. A.Soares  12 6012 Brighton, J.Machado  17 60" Nightman, J.Queiroz  15 59

5° PÁREO — Ái 16h00m — 1.200 mrtroíCrS 147 mil — (Gramo) — Io Grupo de

2—34
3—564—7

Standar, E Ferreira
BemKsar, J Molto
Cojou. S.Silva .
Sol Bonito. J Ricardo ....Cnossos.G. Meneses .
Créon, W. Gonçalves ••

7o PAREÔ — As 17h00m — 1.200 metrosCrS 152 mil — (Areia) — (DUPLA-EXATA)— Santos Dumont — (Prova Especial de

Caça1—1 Capoeiro, J.M. Silvo  52 HérculePoirot, J Ricardo  62—3 Balmont, C.Volgas  114 SetPoint, W.Gonçolves  35 Thimo, Fiemos  10
3—6 Fito, G. Meneses 8Oran, T B. Pereira  2

Frade, L.Maia  1
4—9 Tamao, H.Arruda  910 Leonildo, P Vignolas  4

11 Catouro, M Andrade 7

Kg.56565656565656565656
56

6o PAREÔ — às 16h30m — 1 500 metros
CrS 124 mil — (Areia) — COMANDOAÉREO REGIONAL— —Kg.1 — 1 Balenato. J Pinto 7 57

2 HeavenQui/. J M Silvo 1 56

Leiloo) Kg.
1—I Acteur. J. Ricardo 11 56Asprey, E. B.Queiroz 562 Hussan.G. Alves 10 562—3 Rubilor. J. M.Silva. 56Dodger, G. F. Almeido 56Great'Evening, F. Araujo 15 56

Epilobio, G. Meneses. 56
3—7 Gamoo, A. Oliveira . . 56Verner, I. Brasiliense- 56Dernier Cry, I Moto ... 5610 Dorghester. E Marinho 7 564—11 Sardonito. C Xavier 12 5612 Bombarrol, V. Oliveira 13 5613 Dorval. J Pinto 14 56Dancourt. L Godinho 56
8o PAREÔ — As 17h30m — 1.100 metros— CrS 147 mil (Areia) — AVIAÇÀO CIVILBRASILEIRA Kg.

. 1—1 MothprGoose, E. ^erreiro . 1 562 ConPermisso, H. Arruda  7 562—3 Arusha, J. Ricardo  5 56Tugana, J. C. Castillo 56TennisGirl, J. Escobar 563—6 Faloya, J. Pinto  56Feukridge.G. F. Almeida .. 56

Quando trabalhava on-
tem pela manhã, o
aprendiz E. Freire so-
freu um violento tombo
e teve que ser transpor-
tado imediatamente pa-
ra a clínica de aciden-
tados São Marcelo, on-
de ficou internado. O
profissional sofreu fra-
tura da bacia em dois
lugares. O animal caiu
em cima dele. A equipe
médica que o socorreu
na emergência acha
que ele ficará afastado
das pistas durante três
meses. Ainda ontem, o
jóquei E. B. Queiroz
também sofreu uma
queda, mas não teve
nada de mais, a não ser
uma contusão no braço
direito. Talvez, não pos-
sa montar no fim de se-
mana no Hipódromo da

Gávea

8 Abubè,J.M.Silvo 584—9 Madameltú,I.Agostinho. .. 13 56
10 Henessy, I. Brasiliense 56
11 Harlevy.J. Freire 58

12 PuyoGill,J.M.Alves 58

9° PÁREO — Ái lBhOO— 1.200 — matrot
OS 101.000.00 (Araia) Kg.
1—1 Gowan.L. Januario 54DinhaSó, I. Agostinho 532—3 Brailo.J. M. Silva 54La Anal?,J. Ricardo 573—5 Nueva, D. F. Graça 56Xandoquinha, E. Marinho.... 584—6 Effervescenza, J. Escobar 56Ussage.J. Pinto 56
10° PÁREO — As 18h30 — 1.300 —
metros Cr$ 87.000,00 (Areia) — (Varlan-te) 3o Dupla-Exata Kg
1—11 Nicolino.A. Abreu  2 542 Acarape, A. Machado F°  4 58/42—3 Ticket, R. Silvo  10 57Aducan, I. Brasiliense  5 58Cargo, R. Freire,  6 553—6 Bandoir, J. Esteves  8 58Gaius,W.Gonçolves  11 57HappyEnd.L. Corrêa  9 574—9 Bimotor, A. Ramos  7 5610 GreatBliss,J.Malta  3 5511 Lord Johnny, J. Moita  1 58

Sartém.J. M. Silvo  10 564—8 Fácolo, T. B. Pereira  11 56Fecha, T. B. Pereira  8 56Fabel, A. P. Souza  6 56
9o PÁREO — Às 18h00m — 1.600 metrosCr$ 124 mil — (Areia) — (Variante) —
AUGUSTO SEVERO Kg.

1 — 1 Rucal, I. Agostinho  ... 9 542 Trumó.G. F. Almeida  3 542—3 SirTronio, E. Marinho  7 58Sistema,L.Gonçalves.  1 543—5 Bheotonio,J.M.Silva  2 54Baby Jó, G. Meneses  6 544—7 André, L. Correo  4 54FlamingBird, A. P. Souza .... 8 54Bregal.J. B. Fonseca  5 54
10o PÁREO — Às 18h30m — 1.300 metrosCr$ 87 mil — (Areio) — (Variante) —
(Dupla-exata) BARTHOLOMEU DE GUS-MÃO Kg.
1—1 Querir, F. Lemos  14 56AceOfAces.L. Santos  56Ticum, M. C. Porto  7. 562—4 PortSalut, R. Silva  55Ubraím, L. Maia  58Ferus, F. Freire 13 56
3—7 Gaddi. J.M. Silvo  10 58Panzito, P- Cardoso  11 56Viva-VIDA,E Freire  9 5510 Escudo Real. I Brasiliense  8 554—11 Go Marching, M. Frango  4 5812 Barato, J. Ricardo 6 5613 Boc, U. Meireles 12 5514 Anotóv.G F Almeida >57

Escoriai

M nosso pequeno comentário
sobre o Prix de l'Arc de
Triomphe (Grupo I), dispu-
tado vuis 4 em Lion^ciifimp, c
que tivemos a oportunidade

de ver pela televisão diretamente de
Paris no Hipódromo de San Isidro, em
Buenos Aires, chegamos a fazer uma
rápida referência ao pedigree da gran-
de ganhadora, a quatro anos Gold Ri-
ver (Riverman em Glaneuse, por
Snob), de monsieur Jacques Wertnei-
mer, um pedigree, por sinal, ça va sans
dire, de esplêndido nível.

Diante da qualidade do seu triunfo,
o terceiro em prova de Grupo I (sendo
os anteriores os alcançados, no ano
passado, no Prix Royal Oak e, este ano,
no Prix du Cadran), parece-nos mais do
que justo fazermos uma referência li-
geiramente mais ampla sobre seu
papel.

¦ ¦ ¦

Evidentemente, 

e hoje isto
está acima de qualquer dúvi-
da, Riverman (Never Bend ,
em River Lady, por Prince
John), ganhador, entre ou- |tras provas, da Poule d'Essai des Pou- ¦¦

lains (Grupo I), tem que ser considera- \
do reprodutor de padrão excepcional, §
possivelmente um dos dois ou três de
melhores resultados clássicos surgidos
nos últimos anos. Afinal, o simples fato
de ter já em sua produção (diga-se de
passagem que não há comparação en-
ire o Riverman semental e o Riverman
runner), duas ganhadoras de Prix de
l'Arc de Triomphe (Détroit a domina-
dora do ano passado também era sua
filha) em dois anos seguidos, já é defi-
nitivamente consagrador. Mas, além
destas duas éguas, Riverman também
é pai de Policeman, campeão do Prix
du Jockey Clube (Grupo !) do ano
passado, e, sobretudo, do magnífico
Irish River, considerado o melhor mi-
ler aparecido na Europa em muitos e
muitos anos. Irish River, como todos
devem recordar-se, levantou nada
mais nada menos do que sete provas
de Grupo I, a saber, pela ordem, Prix
Morny, Prix de la Salamandre, Grand
Critérium, Poule d'Essai des Poulains,
Prix d'Ispahan, Prix Jacques Le Ma-
róis e Prix du Moulin de Longchamp,
em distâncias que variavam aos 1 mil
200 metros (Morny) aos 1 mil 850 me- ,
tros (Ispáhan). Também parece-nos
óbvio dizer que Riverman é um descen-
dente de Phalaris através de seu ramo
mais significativo, o de Pharos-
Nasrullah-Nearco, este pai de seu pai,
Never Bend. É bom lembrar que Never
Bend é pai igualmente de Mill Reef, pai
por sua vez de três derby-winners, Aca-
mas, na França, Shirley Heights, na
Inglaterra, e de Glint of Gold, primeiro
no Derby Italiano. No Brasil, um filho
seu vem conseguindo este ano mais do
que simpáticos resultados, Sail
Through, pai dos clássicos Narbonne e
Noquinha, pastor-chefe do Haras Pira-
jussara. Never Bend, sem a menor som-
bra de dúvida, caminha a passos lar-
gos para ser mais um chefe de raça
vindo de Nearco-Nasrullah.

A 

família materna de Gold Ri-
ver é admirável. Glaneuse,
sua mãe, uma Snob em Gla-
mour, por Djébé, venceu os
Prix Cnloé e de Malleret, o

Gran Prêmio dei Jockey Club, na Itá-
lia, tendo sido segunda no Prix de la
Nonette, terceira no Prix de Diane e
quarta no Prix Vermeille (colocação

ãue 
Gold River repetiu no ano passa-

o). Glaneuse é mãe também de Gra-
cious que, com o ótimo Targowice,
produziu a sprinter Greenway, primei-
ra no Prix d'Aremberg. Por sua vez, ela
é irmã de Gleam (Spy Well), ganhadora
do Prix de Minerve, mas segunda no
Critérium des Pouliches e nas One
Thousand Guineas de Newmarket.

A primeira avó de Gold River é
Glamour, irmá de Regai Light (Royal
Hunt Cup) e Sovereign Gleam (Grand
Critérium International d'Ostende). A
segunda avó, Tudor Gleam, uma filha
de Owen Tudor, é irmã de Love Lyric
(Prince Chevalier), mãe de Dubassof,
por Sea Bird, ganhadora de 11 carrei-
ras (entre elas, o American Derby).

Riding Rays, a terceira avó, foi
segunda no Cheveley Park Stakes e no
Nassau Stakes, e era uma filha de Near-
co na magnífica Infra Red por Etnarch,
ganhadora do Princess Elizabeth Sta-
kes. Infra Red foi sobretudo execelénte
broodmare, ppis, além de Riding Rays,
produziu Excêlsa, mãe de Exar (Don-
caster Cup, Gran Prêmio di Milano), e
primeira avó de Wollow (Two Thou-
sand Guineas, Sussex Stakes, Benson
and Hedges Gold Cup e Joe Coral
Eclipse Stakes). Infra Red era mãe
também de Red Ray, segunda avó do
magnífico e acima citado Mill Reef.

Indo um pouco mais além nesta
família 22d, vamos encontrar, como
sexta avó de Gold River, Lady Brilliant
(Sundridge), de quem descendem entre
outros Imprudente (Poule d!jussai des
Pouliches, One Thousand Guinas e
Oaks), Jacopo (Windsor Castle Stakes,
Princess of Wales Stakes), Khaled
(Middle Park Stakes e St. James Pala-
ce Stakes), bom semental, Flaming
Heart (Prix de Minerve), Maroun (Prix
Daphnis e Prix Jean Prat II) e Blushing
Groom (Prix Robert Papin, Prix Mor-
ny, Prix de la Salamandre, Grand Cri-
térium, Prix de Fontainebleau, Poule
d'Essai des Poulains, segundo no Prix
Jacques Le Marois e terceiro no Derby
Stakes).

E



Brasil 
ganha 

duas 
provas 

e lidera Sul-Americano

res bem mais' experientes. 

^ 

i 

^ 

j|P?^ ^ j^gf' §| Sle A^nUna, ^^am«ito mes^^luietlsmo^sllelro,Cecilia Grimaud, campea do > - > m^T ¦m&.*&m*1 ¦¦»* I iWB: -y M HI t MIKIOt^^J IjkI2B| A^faifes^^ ' do martelo. No decatlo, o ar- provou ontem que ja 6 uma
tomeio nos dois Oltimos anos. $ 8H HBI { jBp Mpw«3»> . .?raS£^&Rflr ¦' gentino Osvaldo Frigerio e o realldade entre os velocistas
nao se saiu muito bem ontem. gMft g -• T af> 

" 
1 " mt" -fffibiim Is §W: ' ;?l Uder com 3 mil 805 pontos, do pais. Ganhador dos 100m

caindo da vice-lideran?a para .,. J&M Jf~'-~:1. »i. -gplm «HL ..4' ¦\KlMm fflll seguldo de Cristiano Alcaraz, rasos, com 10s5. Joao Batista,
a quarta posigao da categoria IHt f&§< 

" f? , ' «¦ ' do Brasil, com 3 mil 745 pon- que n&o 6 vlnculado a clubes,
0 a 24 ao registrar 95 taoaclas 1jS| fr Seap? J^relllii 9 p ' -¦ tos. A segunda jornada come- treinando na Unlversidade Fe-
wsttburacos da segunda ro- : M| V mgpi|| ^ M? <;a hoje. Os 16 horas. deral de Joao Pessoa. ja reee-
mesmo qu^GloriaAbrej^i, ca- jHp F - , INDICE REGULAR Guarulhos. mas por enquanto
be. que ocupa o tercelro posto  "• -'- --  ¦ ¦ ¦ oik Quem esperava no prlmeiro famlUa de lOlnnSos,atepoucO
P°r 16fl^sl°89e^°re 

Tta 
t>d* I 

^ 
dlaumachuvaderecordessul- tempo sofria grande press&o

abertura. anteontem. era Glo- "* ~ " '•-few f"*WllWIIWSU^l! -l' fijl cepclonau->. Dos favoritos. ga- e trabalharpara ajudar no sus-
ria que figurava em quarto lu- ;*C- #k ja> : "fSg"' V- -- nharam co! • facilldade o ar- tento da Camilla. Agora, esta
gar. empatada com outras v%z «*»*»  lilffir^^'SS gentino Jorge Centurion, no tudo acertado, porque a Coca-
duas jogadoras. com 94 gross, ' " : ' 

JP- 
' martelo, o brasUeiro Joao Ba- Cola o adotou e lhe d& Crt 60

contra 88 de Cecilia. f«| ^sgggg MjiliiliiriiriiiiMWiiriiiiiiiiiiiftiiii -**?*»¦ . tista Eugfenio, nos 100m, e o mil mensais, o que da para os— Entre as golflstas da cate- Il"™wn>vij(h|^| colombiano Jacmto Navarre- gastos e amaciar o velho".
goria 25 a 40, houve uma troca
de posi?Ses. Rita Barki, que na
primeira rodada ocupava a se-

O brasileiro Jose Dantas (166), come^ou bem mas acabou em quarto lugar na prova de 400m com barreiras Primeiro did
tem & lideransa de seu grupo, Solto alturo
apos terminar o percurso com 1 uiianaiohmonn Brasil i.73m
107, totalizando 216 nos 36 bu- ___ _ . . -- \ 2.TiniaFemondos Bra,,I 1.70m
'""Isabel 

Rudgtdque anteon- TCoTrllTlOl 1 OP'rl TTIPlllOT v.lU8,a. «.36^) t
tem detinha o primeiro posto, J. xJLX\/ A I V/btU lllvJ-llvl 2,coroiinoWeii...... chile 45.04m
com 107, caiu para a segunda t/ (_/ 3. MorioC»iioF«™iro Brasil 44,ib
posi?ao, marcando ontem 110 !°Sotai»6^io Bra.il  10,5-G totalizando uma tacada II 2. HugoAlzamoro Argentina 10*6
mais que Rita. Em terceiro lu- T\ A TTOTI f> AT* I "H/~k 

VQrll'A7 3. Enrique Tapio chile 10.7
gar na categoria 25 a 40, esta I llfl If"/ V 1 / II 1 / y> I I J.1U Aflll I I 1 ti ionpnn«nto do maittio

^na Accfoli que, com vol- ™ V11VV1 -1- "v 
zz:^:::::rzz=5ffltas de 110 e 109, soma 219 3. Marcos Frustockl Brasil 52,62m

um bom resultado para uma I Y///M'/ *y/////—I—J//7/////\ Merano, Italia — O exilado sovietico Viktor ataque. Korchnoi selou seu 41° movimento, 5.000m
jovem de 16 anos. O Campeo- j 'wmw mt&Wwy-'' Korchnoi esta perto de obter a sua primeira com o qual a partida sera reiniciada hoje, e saiu i joctmoNovorw# CoUmbia i4m22>2o
nato, que conta com a partici- 1 WMa ''Mam vit6ria no match que trava com o tambem da sala exibindo um sorriso de conflanca. 2.JuiioCewrGom« Argemino Um33s3
pagao de 30 jogadoras do clu- mm"' sovietico AnatoU Karpov pelo titulo mundial LtewST I4m34^be, tera sua terceira e ultima 'Mm Mm Wm -Mm* de xadrez. Ontem, na sexta partida, Korchnoi A decisao do titulo continua a atrair gente i RobertoAudom Venezuela i5,35mC)
volta disputada hoje, MM Mm, 'MM, se encontrava em posigao superior, segundo os famosa para Merano. Ontem, o diretor de cine- 2.iwi«Ca>vaiho era«i i 4.83m
A»«st>T/>AKT svineee ///w'/ ^'**«<<<'¦ analistas, quando fez o lance secreto no mo- ma Milos Forman (Um Estranho no Ninho) foi 3 JorgeMeno coidmb.o u,«mAMERICAN EXPRESS yum VyMa mento de suspensao do jogo. descoberto no meio da plateia. Mas as grandes Record»de ""npeonaro

No campo do GSvea, conflr- MM. (Pm^y///// V//7/// Karpov, de 30 anos, atual campeao, lidera o atra?6es continuam a ser os grandes mestres, mando a posipao que obteve ¦//////// ' //my. '//m match com tres vit6rias. contra nenhuma de como Miguel Nadjorf e Lev Polugaievski, que j i i
desde a primeira volta, na lilti- A \VIKorchnoi, de 50 anos. O desaflante, no entanto, liderados pelo ex-campeao mundial Mikail Tal rfOVOS &6 tlOJG 6 VGCOVClGS
ma tersa-feira, Pat MacGowan Mm 'ft V s=3r Mm 'MM, jogou ontem uma defesa aberta que o fez ficar- reproduzem ap6s os jogos cada lance da parti- m
ric4VExpreMdeG^lfeaF^- MM X. MM 

' "/H/' em posi?ao melhor, com mais possibilidades de da oflcial e analisam suas possibilidades. joaoBo.i.raEuginio^'"0
nlno na categoria 0 a 24 de ^M, MM 'Mfc 

_ Solradislcio ArakenHipoi^'! ^^ocTrcc™handicap, finalizando os 36 bu- M///Z/. ,/MM. () Camnpao PIT! npri crn 7.49m chile — 7.50mracos do percurso, modalidade n MM X 'MM/ MM n t 200m E.meraidoJe.u. Manha p»riuo«i
stroke-play, ecletic, com 61 ^ / s MM, ® MM MM, Q If,.., 24sl , Argem.no — 24.1
net. Fiona Brown manteve-se MM. Mm. L_J Ruy Lopes (^ Aiter,ow,s.emonn ™r° jocinTN^or^ 1no segxmdo posto, com 62; n A Depois de ter aparado a ameaga de vit6ria tabuleiro comega a vibrar com a alegre avanga- 3m49s3 coidmbio — 3m47»2
classificando-se a seguir Ful- \\\t\ WB. wm m R rnmw de Korchnoi na quinta partida — quando Kor- da do lance 14 das negras — uma autentica I 400mbarreiro. Antonio Euzebio An^nio EumWo
via Silveira, com 64; Gloria —1 MM/. tyLS# (-—> MM/ chnoi jogava com as brancas — era impressao carga de infantaria. 5UB Bro.il —
Blocker e Maria Teresa Porte- MM, ru^ MM/. y<M/% I^'MM' 

 geral que Karpov aproveitaria a sexta partida ArremesKjpMo ......jo^corirajacque. ^T7T^'y
la, com 66. 'MM, Q vM// /M/z U \ U7 para tentar "decidir o match jogando agressi- E caracteristico dessa abertura que as bran- Lon,amentod,.co Ro«noBompi'. 'SLno Bom^Entre as golflstas de handi- i MM. ¦". MM. MM L—1 vamente. Foi o contrSrio o que se viu. Do cas tenham um jogo solido, ligeiramente fecha- 46,98m Brasil — 46,98m
cap 25 a 40, a vencedora foi ~~ ponto-de-vista enxadristico, esta 6 a primeira do, e as pretas, um excelente movimento de 1500m ledoRegmo juppo Monico Regone.i
Genevieve Cotyaud, tambem 4 posigdo em que a partida foi suspensa partida realmente interessante — e ate empol- pe?as. A partir de um certo ponto, entretanto, „nn il?405' Chile-4m32.8mantendo a posi?ao obtida na gante — do match. Uma partida que — como Karpov deveria ter feito algo para conter e"G5 G° 28.85 Arc^t''^—'27^0rodada de estrtia, com um to- A f.a ...j acontece no "grande xadrez" — nao pode ser desembara?o de Korchnoi. Em vez disso, as 4»400m(homen.) cbai Bra.ii
tal de 58 net. Com o mesmo " pdiUlld explicada facilmente, pois nao hi erros eviden- pretas apossam-se da inlclativa e nao a largam. 3mi3.i 3mt3.i
escore, perdendo, por6m, no Karpov Korchnoi Karpov Korchnoi tes JusUflcando a superioridade deste ou da- Ao avango do lance 14 segue-se o lance 17 4»400m(rt*»;a!) cbai (mil
desempate pelos liltimos bura-  quele jogador. (sempre das pretas), que 6 uma abertura de
cos, classificou-se Nelita Ijecle- 1 - P4R P4R 21, - D1R T(1B)1R linhas — sempre propicia a quem tenha as ~
ry, em segundo lugar. Em ter- 9 - C3BR C3BD 22 - C4B B2B Em !0Z diss0, tem"s? u™.-'°?0 nJanra?° 5°r mais ativas.
epim flpnn Silvia Srhnahl *-Jou /i L4° °*a um contmuo movimento criativo do lado das T) 1 T /
com62 emou^Gilda^m- 3 - B5C P3TD 23-D1B P4B regras. Korchnoi parece, flnalmente, ."acorda- O grande momentoe sem duvida o lance 23 KO firTllPTP flH V 3 fiPH P
^1 do" — restando saber se 0 despertar foi ou nao (das pretas). Um sacnflcio de peao em que se -UClalJ UCIC UU V CloLU C
^tS^n com^64'Mt^ ' 24 - PxP D3B tardio. Esta foi a primeira partida em que ele discerne a feroz audacia do Korchnoi em boa *

CeWd^l30jogadoresbrasi- 5-0-0 CxP 25 - BxC TxB parece ter jogado "a s6rio", mesmo no que se forma. Abrem-se novas linhas. e a perda de C,,l
letos e estranieSoTS- a p.n PArn ni roD D,n refere a abertura. Ate aqui, vinha fuglndo ds material 6 irrelevante para as posl?oes de com- TRVOntO TIO Hill PTTI

no periodo^ie^28 df ou- 6 
' P4D P4CD 26 - C2R PSD suas linhas costumeiras - e, portanto, ao seu bate de que Korchnoi passa a dispor. IttYUlHU XXV UU1 t/XXX

tubro a 1° de novembro, no 7 - B3C P4D 27 - C3C T(5)1R estilo prtprio. Talvez na suposigao de que Kar- Em partidas deste nivel, e desta vibracao 6 d~*\ 1 Tfc *1 •
campo do GSvea, o 1° Melita 8 - PxP B3R 28 - D2D C3B pov estudara exaustivamente essas linhas — 0 Uusbrio achar que um grande-mestre calcula I TfllUA fl A KrQtnl pi Y*f\Classic Bell's Cup, que distri- Q"e deve ser do que uma suposipao. tudo 0 que esta para ^ sg aM|m fosse 0 VjI U.JJU U.U DI CtullClI U
buirt um total de 49 mil dbla- • , _ . Tentanto surpreender, entretanto, 0 desa- xadrez seria apenas uma sucessao de empates. D . ., , _ „ _res (cerca de Cr$ 4 milhdes em 10- C(1 )2D 0-0 30 - T(1 T)1 B P6D flante se deu mal; foi superado desde oiniciodo Calcula-se at6onde 6 possivel; depois ,§ preciso ,.PorJ° , ®gre ~ ,Pa? a noel Bonflm pretende poupar
premios). , 

"n 
31 - TCI BR11D B3C ioeo 

^uperauu uebue u 
jogar pela intui^ao. A partir desse lance 23, as disputa do Grupo D do Cam- os trSs na partida desta noite

Entre os principals golflstas 11 - B2B B4B . possibilidades de jogo sao tantas que. mesmo peonato Brasileiro de Basque- com o Uberl&ndia, para lanca-
participantes estao os brasilei- ] 2 - C3C B3CR 32 - B3R T3R Desta vez, ele nao tenta ser "original": a suspensa a partida, ela ainda se presta a toda 'e' 1ue come?a & noite no ginH- los amanha, contra o Monte
ros Frederico Ghermann, Ra- 33 - B4B D3B Variante Aberta da Ruy Lopez, que ele escolhe uma serie de combinagoes. sio municipal de Encantado (a Libano, conslderado um dos
faei Navarro, Jos6 Priscilo Di- 13-C(3B)4D BxC ....... para enfrentar 0 Peao do Rei jogado por Kar- 149 km desta Capital), chegou melhores times da chave.
niz e Mirio Gonzalez, alem de 14. pxR P4TD H11) IK poV, e uma de suas armas tradlclonais. Propor- No lance 26. Korchnoi passa a utilizar a nesta madrugada a Porto Ale- A primeira rodada inicia-se
George Burns, Glen Baker, 35 - TxT TxT ciona muito jogo, de parte a parte; depois de 10 carga dinarmca do seu peao passado central. gre a equipe do Vasco da Ga- esta noite (Vasco x Uberl&ndia
Steve Brady, Donald Crowley, 15-B3R P5T ta . T1C PAT ou 15 lances, 0 conheclmento "llvresco" val-se No lance 36, repete, pelo lado do rel, a alegre ma que, juntamente com o come?a &s 20hl5m) e a Sogipa
Phil Hancock, dos Estados 16 - C1B P6T tornando inutll devido & riqueza das variantes. avangada que lhe dera vantagem em espapo no Monte Libano (SP), 6 favorita enfrenta 0 Monte Iiibano, 4s
Unidos, Mark James, da Ingla- " 37 - P3T P5T . lado da dama. Tudo muito Insplrado, como da chave. A16m deles, partici- 21h45nx Amanha no mesmo
terra, Elcido Nari, Fidel de Lu- 17-P3C P3B B1-r ncn E por esta Unha que envereda Korchnoi; e seguindo um movimento irresistivel. A posi?ao pam do grupo a Sogipa (RS) e horario, a Sogipa joga com o
ca, Juan Carlos Nunez, Vicente 1 n . PvP n*p in 

' muito cedo e possivel verificar que ele est4 em ate agora 6 de grande superioridade para as Uberiandia (MG). UberlSndla e 0 Vasco com o
Fernandez, Juan Carlos Moli- " " „ ® d® ^ande criatlvidade, jogando como um pretas, que tem a sua dlsposigao um poderoso O Vasco enfrenta problemas Monte Libano. A disputa ter-
na da Argentina Francisco 19-C2R C5C 40-C1B B5R artista do xadrez, como o virtuose que sabe ataque. A partir de agora, come?am a funcionar de contusoes para escalar sua mina domingo, com inicio &s
Esoaiza Carlos Panelona To- on Rir rwe ., d,d , » , ser em seus melhores momentos. Nada, aqui, do as "usinas" enxadristlcas de Moscou; 0 cam- equipe, pois Agulrre, Sartori e 17h, quando o Monte Libano
ny C^'a e Eugene Nava do 20 

- B1C D2R 41 - B4B (secreto) xadrez conformista das primeiras partidas. O peao esta realmente em perigo. Luis Brasilia estao em recupe- enfrenta 0 UberlSndia e s SogF™
Mexico. ' J ragao por isso, o tecnico Ema- pa. o Vasco.

r____ | 
mm M 1962. na final, a 17 de ju- estava empatado: Amarildo, de ci- apenas uma questao de tempo. Ele  —~—'

nho, em Santiago, o Brasil ma da linha de fundo, percebendo veio aos 24m, quando Zito, num BRASIL 3 x TCHtCOESLOVAQUlA l
entrou em campo com uma que o goleiro Schroif se adiantara lance em que revelou rag a e apuro Local: Est6dio Nacional (Santiago). Brasil:1 ff i7>rW batalha ja ganha: a FIFA decidira um pouco esperando um centro fisico e tecnico, cabeceou para den- Gilmar,- Djalma Santos, Mauro, Z6zimo e

nao pumr Garrincha, expulso no atrasado bateu com raiva na bola gol theco uma bola que apa- Nil ton Santos; Zitoe Didi; Garrincha, Vav6
Mn jogo anterior. A Selegao Brasileira riirpfn nn'rn nani n nHmmm +Pmnn rentemente nao poderia alcangar. Amarildo e Zagalo.'1m i' jogaria com forca total para decidir ° p s 

, 
pnmeiro -empo Dez minutos depois, Vava garantia Thecoeslovdquia: Schroiff; Lala, Popular,

jf^ a c°Pa com Tcheco-Eslovaquia, terminou com o piacar ae l a l, que a vitoria e a permanencia da Copa Novak e Pluskal; Masopust e Secularac;
tj unico adversario que nao consegui- nao fazia justiga ao Brasil: os brasi- no Brasil com um gol tipico do seu Pospichal, Scherer, Kadraba e Jelinek.

^rJEr ra veneer, talvez porque mutilada leiros dominaram a partida desde o futebol de presenga na area, man- cols: a contagem foi aberta por Masopust
com o infortunio ae Pele. Ciente de gol do emnate conseeuido aos 17m dando para as redes o rebote^ do e Amarildo empatou ainda no primeiro

w 
rm seu 

poderio, o Brasil nao se pertur- No seffUndo temoo o ioeo nan goleiro de um chute longo de Djal- tempo. Na fase final, Zito, em passe de 
"

I nSr^Ltj?° JS bou quando os tchecos, atraves de ® gufr . „ J ,g ^ ma Santos. Com 3 a 1 a favor do Amarildo fez o seaundo aol do Brasil
W johnal'dobhasil 4? seu excelente jogador Masopust, mudou de feigao. O Brasil conti- Brasil o jogo e o Campeonato che- para Vavd encerrar o marcador, emen-
x' mmmmmmmmmmmmm ; marcaram o primeiro gol da parti- nuou atacando e todo o publico garam ao fim. A Copa de Ouro era dando uma bola largada pelo goleiro ^.

. -¦ ~i/ .. da. Tres minutos depois o jogo ja sentia que o gol de desempate era brasileira por mais quatro anos. Schroiff.
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Tor^a pelotetraem boa companhia. 0 
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Fabrlcante oflcial dot cigarros da Copa. V Jjjjj^
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Renata é

ainda Ia

no golfe
A jovem Renata Osborne, de

16 anos, continua como a prtn-
clpal atração do Campeonato
de Golfe Feminino do Itanhan-
gá, após cumprir a segunda e
penúltima volta do percurso,ontem, com um cartão de 83
gross, o que lhe dá um total de
169 para os 36 buracos dlspu-
tados, já que obteve 86 na pri-meira volta, e a manutenção
do primeiro posto entre as gol-Qstas da categoria 0 a 24 de
handicap, à frente de Jogado-
res bem mais experientes.

Cecília Grimaud, campeà do
torneio nos dois últimos anos,
não se saiu muito bem ontem,
caindo da vice-liderança paraa quarta posição da categoria
0 a 24 ao registrar 95 tacadas
nos 18 buracos da segunda ro-
dada. Ao todo, ela soma 183, o
mesmo que Gloria Abregu, ca-
pitã de golfe feminino de clu-
be, que ocupa o terceiro posto
por ter melhor escore nos bu-
racos finais: 89. Na volta de
abertura, anteontem, era Gló-
ria que figurava em quarto lu-
gar, empatada com outras
duas jogadoras, com 94 gross,contra 88 de Cecília.— Entre as golflstas da cate-
goria 25 a 40, houve uma troca
de posições. Rita Barki, que na
primeira rodada ocupava a se-
gunda colocação, com um car-
tão de 109 tacadas, passou on-
tem à liderança de seu grupo,
após terminar o percurso com
107, totalizando 216 nos 36 bu-
racos já percorridos.Isabel Rudge, que anteon-
tem detinha o primeiro posto,com 107, caiu para a segunda
posição, marcando ontem 110
e totalizando uma tacada a
mais que Rita. Em terceiro lu-
gar na categoria 25 a 40, está
Valéria Accloli, que, com vol-
tas de 110 e 109, soma 219 —
um bom resultado para uma
jovem de 16 anos. O Campeo-
nato, que conta com a partlcl-
paçáo de 30 jogadoras do clu-
be, terá sua terceira e última
volta disputada hoje,
AMERICAN EXPRESS

No campo do Gávea, confir-
mando a posição que obteve
desde a primeira volta, na Ulti-
ma terça-feira, Pat MacGowan
foi a vencedora da Taça Ame-
rican Express de Golfe Feml-
nino, na categoria 0 a 24 de
handicap, finalizando os 36 bu-
racos do percurso, modalidade
stroke-play, ecletic, com 61
net. Flona Brown manteve-se
no segundo posto, com 62;
classificando-se a seguir FUI-
via Silveira, com 64; Gloria
Blocker e Maria Teresa Porte-
la, com 66.

Entre as golflstas de handi-
cap 25 a 40, a vencedora foi
Geneviève Conjaud, também
mantendo a posição obtida na
rodada de estréia, com um to-
tal de 58 net. Com o mesmo
escore, perdendo, porém, no
desempate pelos últimos bura-
cos, classificou-se Nelita Lecle-
ry, em segundo lugar. Em ter-
ceiro, ficou Silvia Schnabl,
com 62; em quarto Gllda Ama-
ral, com 63; em quinto, Gillian
Hutinchlnson, com 64 net.

Cerca de 130 jogadores brasl-
lelros e estrangeiros dispu-
tarão, no período de 28 de ou-
tubro a Io de novembro, no
campo do Gávea, o Io Melita
Classic Bell's Cup, que distri-
bulrá um total de 49 mil dóla-
res (cerca de Cr$ 4 milhões em
prêmios).

Entre os principais golflstas
participantes estão os brasllel-
ros Frederico Ghermann, Ra-
fael Navarro, José Priscilo Di-
niz e Mário González, além de
George Burns, Glen Baker,
Steve Brady, Donald Crowley,
Phil Hancock, dos Estados
Unidos, Mark James, da Ingla-
terra, Elcido Nari, Fldel de Lu-
ca, Juan Carlos Nunez, Vicente
Femandez, Juan Carlos Moli-
na, da Argentina, Francisco
Esparza, Carlos Panelona, To-
ny Cerca e Eugene Nava, do
México.

te. nos 5 mil. A prova de salto
em altura em que contava com
a medalha de ouro, a Argenti-
na acabou amargando um ter-
ceiro lugar, com a recordista
Llliana Arigonl, fazendo uma
marca sofrível de l,65m contra
l,80m, seu recorde sul-
americano. A atleta queixou-se de uma contusão na perna e
de pouco treino.

O salto triplo, prova tradl-
cional dos atletas brasileiros,
desta vez ficou com o venezue-
lano Roberto Audain, vence-
dor com o excelente resultado
de 15,35m, novo recorde sul-
americano, contra o anterior
do brasileiro Roberto Justino,
de 15,15m.

O atleta João Batista Eugê-
nlo. considerado a grande pro-
messa do atletismo brasileiro,
provou ontem que já é uma
realidade entre os veloclstas
do país. Ganhador dos lOOm
rasos, com 10s5, João Batista,
que não é vinculado a clubes,
treinando na Universidade Fe-
deral de João Pessoa, já rece-
beu para se transferir para
Guarulhos, mas por enquanto
está pensando. Caçula de uma
família de 10 irmãos, até poucotempo sofria grande pressão
do pai para deixar o atletismo
e trabalhar para ajudar no sus-
tento da família. Agora, está
tudo acertado, porque a Coca-
Cola o adotou e lhe dã Cr$ 60
mil mensais, o que "dá para os
gastos e amaciar o velho".

Com duas vitórias indlvi-
duals, o mesmo número da Ve-
nezuela, mas com melhores co-
locações secundárias, o Brasil
assumiu a liderança do Cam-
peonato Sul-Americano de
Atletismo Juvenil. No mascull-
no, tem 35 pontos, contra 28 da
Argentina; no feminino, 20, no-
ve a mais que a Venezuela,
segunda colocada.

A competição, Iniciada on-
tem à tarde na pista do Está-
dlo Célio de Barros (Maraca-
nã), apresentou índice técnico
bom com a quebra de três re-
cordes do Campeonato e um
sul-americano, do venezuelano
Roberto Audam, no triplo. Das
seis finais, o Brasil ganhou
lOOm e altura, a Venezuela,
triplo e dardo, a Colômbia, 5
mil, e Argentina, lançamento
do martelo. No decatlo, o ar-
gentino Osvaldo Frigérlo é o
lider com 3 mil 805 pontos,
seguido de Cristiano Alcaraz,
do Brasil, com 3 mil 745 pon-
tos. A segunda jornada come-
ça hoje, às 16 horas.
ÍNDICE REGULAR

Quem esperava no primeirodia uma chuva de recordes sul-
americanos ficou um tanto de-
cepclonató. Dos favoritos, ga-
nharam co»n facilidade o ar-
gentino Jorge Centurion, no
martelo, o brasileiro João Ba-
tista Eugênio, nos lOOm, e o
colombiano Jacinto Navarre-

Primeiro diaO brasileiro José Dantas (166), começou bem mas acabou em quarto lugar na prova de 400m com barreiras
Salto altura1. Liliana lohmann 2. Tânia Fernandes
3. Liliana Arigoni
lançamento do dardo1. Marita Riera2. Carolina Weil
3. Maria Célio FerreirolOOm1. João Batista Eugênio2. HugoAlzamoro3. Enrique Tapia
lançamento do martelo1. JorgeHorácioCenturion,
2. Marcos Antônio leme3. Marass Frustockl
S.OOOm1. Jacinto Navarrefe
2. Júlio#César Gome*
3. Luiz Nempo
Salto Triplo1. Roberto Audoin2. IsoiasCarvalho3. Jorge Mena

melhor e

no xadrez

Korchnoi 
j<

?ode vencer

Argentina
Venezuela.
Chile

ArgentinaChile

Merano, Itália — O exilado soviético Viktor ataque. Korchnoi selou seu 41° movimento,
Korchnoi está perto de obter a sua primeira com o qual a partida será reiniciada hoje, e saiu
vitória no match que trava com o também da sala exibindo um sorriso de confiança,
soviético Anatoli Karpov pelo título mundial
de xadrez. Ontem, na sexta partida, Korchnoi A decisão do título continua a atrair gentese encontrava em posição superior, segundo os famosa para Merano. Ontem, o diretor de cine-
analistas, quando fez o lance secreto no mo- ma Milos Forman (Um Estranho no Ninho) foi
mento de suspensão do jogo. descoberto no meio da platéia. Mas as grandesKarpov, de 30 anos, atual campeáo, lidera atrações continuam a ser os grandes mestres,
match com três vitórias, contra nenhuma de como Miguel Nadjorf e Lev Polugalevski, queKorchnoi, de 50 anos. O desafiante, no entanto, liderados pelo ex-campeào mundial Mikail Tal
jogou ontem uma defesa aberta que o fez ficar- reproduzem após os jogos cada lance da parti-em posição melhor, com mais possibilidades de da oficial e analisam suas possibilidades.

Colômbia 14m22s2(*).... Mm33s3... Um34sò
Argentina.
Chile
Venezuela.BrasilColômbia

(*) Recorde de campeonato

Provas de hoje e recordes
PROVA BRASILEIRO SUL-AMERICANO200m João Batista Eugênio Hipolito Brown21s0 Venezuela — 20s9Salto distância Araken Hipolito Marcelo Carcomo7.49m Chile — 7,50m200m Esmeraldo Jesus Mortha Rerizzotti24s1 Argentina — 24s1Esmeralda Jesus — 24$V1 500m Alberto Westemonn Jacinto Na varre te3m49s3 Colômbia — 3m47s2400m barreiras AntônioEuzóbio Antônio Euzébio51s8 Brasil — 51s8Arremesso peso José Carlos Jacques Juan Turry1 7,00m Argentino — 17,6ómLançamento disco Rosana Bampi Rosana Bampi46,98m Brasil — 46,98m1.500m leda Regina Juppa Monica Regonesi4m40s1 Chile — 4m32s8200m barreiras lolanda Isobele Beatriz Ca patos to28s85 Argentina — 27s304x400m (homens) CBAt Brasil3ml3sl 3ml3sl4x400m (moças) CBAt Brasil3m43s9 3m43s9

campeao em perigo
Ruy Lopes

tabuleiro começa a vibrar com a alegre avança-
da do lance 14 das negras — uma autêntica
carga de infantaria.

É característico dessa abertura que as bran-
cas tenham um jogo sólido, ligeiramente fecha-
do, e as pretas, um excelente movimento de
peças. A partir de um certo ponto, entretanto,
Kairpov deveria ter feito algo para conter o
desembaraço de Korchnoi. Em vez disso, as
pretas apossam-se da iniciativa e não a largam.
Ao avanço do lance 14 segue-se o lance 17
(sempre das pretas), que é uma abertura de
linhas — sempre propicia a quem tenha as
peças mais ativas.

O grande momento ê sem dúvida o lance 23
(das pretas). Um sacrifício de peão em que se
discerne a feroz audácia do Korchnoi em boa
forma. Abrem-se novas linhas, e a perda de
material é irrelevante para as posições de com-
bate de que Korchnoi passa a dispor.

Em partidas deste nível, e desta vibraçáo, éilusório achar que um grande-mestre calcula
tudo o que está para vir. Se assim fosse, oxadrez seria apenas uma sucessão de empates.Calcula-se até onde é possível; depois, é precisojogar pela intuição. A partir desse lance 23, as
possibilidades de jogo são tantas que, mesmosuspensa a partida, ela ainda se presta a todauma série de combinações.

No lance 26, Korchnoi passa a utilizar a
carga dinâmica do seu peáo passado central.
No lance 36, repete, pelo lado do rei, a alegre
avançada que lhe dera vantagem em espaço no
lado da dama. Tudo muito inspirado, como
seguindo um movimento Irresistível. A posiçáoaté agora é de grande superioridade para as
pretas, que têm à sua disposição um poderosoataque. A partir de agora, começam a funcionar
as "usinas" enxadrísticas de Moscou; o cam-
peão está realmente em perigo.

Depois de ter aparado a ameaça de vitória
de Korchnoi na quinta partida — quando Kor-
chnoi jogava com as brancas — era impressão
geral que Karpov aproveitaria a sexta partida
para tentar "decidir o match jogando agressi-
vãmente. Foi o contrário o que se viu. Do
ponto-de-vista enxadristico, esta é a primeira
partida realmente interessante — e até empol-
gante — do match. Uma partida que — como
acontece no "grande xadrez" — não pode ser
explicada facilmente, pois nâo há erros eviden-
tes justificando a superioridade deste ou da-
quele jogador.

Em vez disso, tem-se um jogo marcado por
um continuo movimento criativo do lado das
regras. Korchnoi parece, finalmente, .."acorda-
do" — restando saber se o despertar foi ou não
tardio. Esta foi a primeira partida em que ele
parece ter jogado "a sério", mesmo no que se
refere à abertura. Até aqui, vinha fugindo às
suas linhas costumeiras — e, portanto, ao seu
estilo próprio. Talvez na suposição de que Kar-
pov estudara exaustivamente essas linhas — o
que deve ser mais do que uma suposição.

Tentanto surpreender, entretanto, o desa-
fiante se deu mal; foi superado desde o início do
jogo.

Desta vez, ele não tenta ser "original": a
Variante Aberta da Ruy Lopez, que ele escolhe
para enfrentar o Peão do Rei jogado por Kar-
pov, é uma de suas armas tradicionais. Propor-
ciona muito jogo, de parte a parte; depois de 10
ou 15 lances, o conhecimento "llvresco" vai-se
tornando inútil devido à riqueza das variantes.

É por esta Unha que envereda Korchnoi; e
muito cedo é possível verificar que ele está em
dia de grande criatividade, jogando como um"artista" do xadrez, como o virtuose que sabe
ser em seus melhores momentos. Nada, aqui, do
xadrez conformista das primeiras partidas. O

Basquete do Vasco é

favorito no Sul em

Grupo do Brasileiro
Porto Alegre — Para noel Bonfim pretende poupardisputa do Grupo D do Cam- os três na partida desta noite

peonato Brasileiro de Basque- com o Uberlândia, para lançá-
te, que começa à noite no giná- los amanhã, contra o Monte
slo municipal de Encantado (a Líbano, considerado um dos
149 km desta Capital), chegou melhores times da chave,
nesta madrugada a Porto Ale- A primeira rodada inicia-se
gre a equipe do Vasco da Ga- esta noite (Vasco x Uberlândia
ma que, juntamente com começa às 20hl5m) e a Sogipa
Monte Líbano (SP), é favorita enfrenta o Monte Líbano, às
da chave. Além deles, partlcl- 21h45m. Amanhã no mesmo
pam do grupo a Sogipa (RS) horário, a Sogipa joga com o
Uberlândia (MG). Uberlândia e o Vasco com o

O Vasco enfrenta problemas Monte Líbano. A disputa ter-
de contusões para escalar sua mina domingo, com inicio às
equipe, pois Aguirre, Sartori 17h, quando o Monte Líbano
Luis Brasília estão em recupe- enfrenta o Uberlândia e s SogP
ração por isso, o técnico Ema- pa, o Vasco.

estava empatado: Amarildo, de ei-
ma da linha de fundo, percebendo
que o goleiro Schroif se adiantara
um pouco esperando um centro
atrasado, bateu com raiva na bola,
direto para o gol. O primeiro tempo
terminou com o placar de 1 a 1, que
não fazia justiça ao Brasil: os brasi-
leiros dominaram a partida desde o
gol do empate, conseguido aos 17m.

No segundo tempo o jogo não
mudou de feição. O Brasil conti-
nuou atacando e todo o público
sentia que o gol de desempate era

apenas uma questão de tempo. Ele
veio aos 24m, quando Zito, num
lance em que revelou raça e apuro
físico e técnico, cabeceou para den-
tro do gol theco uma bola que apa-
rentemente não poderia alcançar.
Dez minutos depois, Vavá garantia
a vitória e a permanência da Copa
no Brasil com um gol tipico do seu
futebol de presença na área, man-
dando para as redes o rebote do
goleiro de um chute longo de Djal-
ma Santos. Com 3 a 1 a favor do
Brasil o jogo e o Campeonato che-
garam ao fim. A Copa de Ouro era
brasileira por mais quatro anos.

EM 

1962, na final, a 17 de ju-
nho, em Santiago, o Brasil
entrou em campo com uma

batalha já ganha: a FIFA decidira
não punir Garrincha, expulso no
jogo anterior. A Seleção Brasileira
jogaria com força total para decidir
a Copa com Tcheco-Eslováquia,
único adversário que nào consegui-
ra vencer, talvez porque mutilada
com o infortúnio ae Pelé. Ciente de
seu poderio, o Brasil não se pertur-
bou quando os tchecos, através de
seu excelente jogador Masopust,
marcaram o primeiro gol da parti-
da. Três minutos depois o jogo já

BRASIL 3 x TCHECOESLOVAQUIA 1
Local: Estádio Nacional (Santiago). Brasil:
Gilmar; Djalma Santos, Mauro, Zózimo e
Nílton Santos; Zito e Didi; Garrincha, Vavá
Amarildo e Zagalo.
Thecoeslováquia: Schroiff; Laia, Popular,
Novak e Pluskal; Masopust e Secularac;
Pospichal, Scherer, Kadraba e Jelinek.
Gols: A contagem foi aberta por Masopust
e Amarildo empatou ainda no primeiro
tempo. Na fase final, Zito, em passe de
Amarildo, fez o segundo gol do Brasil,
para Vavá encerrar o marcador, emen-
dando uma bola largada pelo goleiro
Schroiff.

JORNAL DO BRASIL

Torça pelo tetra em boa companhia

Fabricante oficiai dos cigarros da Copa.
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Reutemann é o melhor e Piquet 5o em Las Vegas
W/lin Kr\r*r*í~t nnyrt

Las Vegas — O argentino
Carlos Reutemann. atual lider
do Campeonato Mundial de
Pilotos da Fórmula-1. fez o me-
lhor. tempo do treino oficial de
ontem no circuito de Las Ve-
gas, onde será disputada a úl-
tirrfíprova da temporada des-
te ano, decisoria do titulo má-
xlmo. O brasileiro Nélson Pi-
quet" ficou com o quinto tem-
po. mas observou que espera-
va melhorar sua marca hoje,
quando serão decididas as po-slções de largada para a provade ajpanhá, programada para
ter ifljcio às 17h do Rio.

No comando de sua Wll-
liams; Reutemann fez a volta
maii"tópidfl, em Iml7s82, én-
quanto Piquet foi um segundo
mais lento, com Iml8s95, ten-
do Alan Jones, Alain Prost e
Gilles Villeneuve ainda à sua
frente na classificação. Além
de Reutemann e Piquet, o úni-
co ççm chances de conquistar
o título mundial, o francês Jac-
ques Lafflte. obteve o décimo
tempo.
PONTOS CEGOS

Piquet mostrava-se clara-
mente decepcionado com seu
tempo no final da tarde. Ale-
gou qúe começou o treino com
pneus de qualidade inferior e
que. quando fez a mudança
paraüm produto melhor, já
náo havia mais tempo para
melhorar sua marca. O pilotobrasileiro da Brabham repetiu
a observação de vários pilotos
de que as ultra passagens serào
muito difíceis na pista cheia de
curvas apertadas do circuito
improvisado pelo Hotel Cassi-
no Ceasars Palace num esta-
clonamento e num terreno bal-
dio vizinho. Por Isso mesmo,
ele observou que vários carros
não-deveráo terminar a corri-
da e que será muito importan-
te largar em boa posição.Piquet comentou que pre-
tende melhorar seu tempo no
treino de hoje à tarde, mas
par? isso terá de enfrentar a

Sílio Boccanera
determinação de Reutemann,
que prometeu baixar em pelo
menos quatro décimos de se-
gundo sua marca.Vai depender do vento
(Leste) e do sol refletindo na
pista — disse o argentino, quetem um ponto a mais do que o
brasileiro (40 a 48) na conta-
gem geral do campeonato des-
te ano. — Vai depender tam-
bém do tráfego na pista, por-
que é multo difícil dar uma
volta livre no circuito, puxan-
do o máximo do carro, sem
encontrar alguém atrapalhan-
do pelo caminho.

Reutemann estudava ontem
cada detalhe do circuito, apon-
tando pontos cegos em dife-
rentes partes da pista, cha-
mando a atenção para o esfor-
ço fislco que a prova de Las
Vegas vai exigir dos pilotos.
Sem falar da habilidade que
será necessária para enfrentar
14 curvas multo próximaslimas da outras, em meio a
possíveis ventos, poeira e má
visibilidade resultante dos blo-
cos de cimento colocados late-
ralmente como proteção.

Vai ter gente entrando em
pânico quando encontrar os
carros atrasados na pista —
sentenciou o piloto argentino.

Reutemann vem sendo
apontado pelos apostadores
oficiais de Las Vegas (onde é
possível apostar em qualquer
coisa, até mesmo em que tem-
po vai fazer em determinado
dia) como o favorito para ven-
cer a prova de Las Vegas e
abocanhar o titulo Mundial
Requisitado a se manifestar
sobre esse favoritismo, após os
bons resultados no treino de
ontem, o piloto argentino deu
um sorriso e respondeu em lin-
guagem adequada para o
local:

Essa corrida é como a
própria Las Vegas. Há muito
jogo envolvido. Parece mais
roleta do que corrida. Tudo
pode acontecer aqui.

Fofo 6» família

Piloto se esquiva
de fãs brasileiros

Piquet ontem deixou o quar-
to no hotel pouco antes do
treino matinal, testou o carro
principal e o reserva, fez o me-
lhor tempo da manhã e rapida-
mente escapou de volta para o
hotel com a namorada, igno-
rando os pedidos de um grupode torcedores brasileiros que
junto ao boxe da Brabham
querip ser fotografado a seu
lado. Segundo um dirigente da
Confederação Brasileira de
Automobilismo que aqui che-
gou para assistir ao Grande
Prêmio, cerca de 200 brasilel-
ros "Vieram a Las Vegas em
avião fretado, especialmente
para,ver a decisão do Campeo-
nato Mundial deste ano. Al-
guns destes Ss já podem ser
vistos pelas ruas da Cidade,
ostensivamente identificados
pelas Bandeiras brasileiras
que carregam. Os que estavam
habituados a celebrar vitórias

ao lado de Emerson Fittipaldi
já começam a perceber a dife-
rença de temperamentos entre
os dois pilotos quando esbar-
ram no maior distanciamento
imposto por Piquet.

A colocação no momento da
salda vem sendo considerada
fundamental no circuito de
Las Vegas, pois o desenho da
pista — improvisada com
aperto num estacionamento
de automóveis e num terreno
baldio contíguo — inclui mui-
tas curvas e pouca visibilidade
devido à posição de blocos de
cimento ao longo dos 3,6 quilô-
metros de pista.

— A pista é muito rápida e
vamos correr cada vez mais
rápido à medida que nos fami-
liarizemos com o desenho —
comentou o francês Jacques
Laffite. — Mas vai ser impossí-
vel ultrapassar.

Depois da derrota surpreen-
dente de Tomas Koch nas ol-
tavás-de-final do Hollywood
Classic Nacional de Tênis, on-
tem houve outro resultado
inesperado: Carlos Kirmayr,
campeão brasileiro e melhor
jogador nacional do ranking
da ATP, foi eliminado por Cás-
sio Motta, por 7/5 e 6/1. em uma
hora e 15 minutos de jogo.

a' partida, a mais importan-
te do dia, foi realizada na qua-
dra'central do Country Clube,
utilizada pela primeira vez
desde o início do torneio em
todas as partidas de simples.
Sei} começo já foi surpreen-
dei\te, pois Cássio, sacando
muito bem e firme na devolu-
çáo de serviço, chegou fácil-
mente a 3/0, quebrando o sa-
que' de Kirmayr no segundo
game. Mesmo assim, não se
acreditava que Kirmayr per-
desse, principalmente porque
no Supermaster Old Elght
Cássio teve 4/0 nos dois seis e
perdeu.

A£ declarações de Carlos
Kirmayr, após sua partida de
estréia contra Eleutério Mar-
tins, de que estava "saturado
de tênis" parecem ser verda-
delras. Ontem, subiu lenta-
mente à rede e foi multo pas-
sado.— Ele (Cássio) jogou bem, eu
joguei mal. Prefiro náo Calar
nac^a, pois tudo o que eu disser
pod,e parecer desculpa e, en-
táo. eu acho melhor ficar quie-to — explicou Kirmayr.

AD fazer uma análise sobre a
partida, Kirmayr lembrou que
seus jogos contra Cássio sâo
sempre equilibrados e que o
que houve é que o adversário
acertou tudo e sua direita esta-
va impecável. Kirmayr achou
que cometeu um erro tático.

>v ^ +5 >V > >, j

OS TEMPOS
1. CarlosReuferr-onn(Argentina). Williams .Iml7s82
2- Alcn Jcnes (Austrália), Williams 1 m!8s23
3. Afai* Prcst(França). Renault  Iml8$43
4. Gilles Vill«neuve(Canadá). Ferrari  1 ml 8s45
5. Nélton Piquet (Brasil), Brabham Iml8s95
6- Nigel Mansell (Inglaterra), Lotus  1 m 19s04
7. Andréa d«Cesaris (Itália), McLaren .. 1 ml9s33
8- Mario Andretri (EUA). Alfa Romeo  1 m 19s59
9. PatricWTamboy(França).Talbot-Ligier..  1mJ9s87

10. JacquesLeffite(Fronço), TolboNlígier  Im!9s87
11. DidierPironi (França), Ferrari  1 ml 9s89
12 RenéArnoux(França), Renault 1 m 19s96
13. John Wafscn (Irlanda). McLaren 1 m 19s97
\ 4. Ricardo Patrese (Itália). Arrows  Im20sl3
15. El-o de Angeiis (Itália), Lotus 1 m20s33
16 Hector Reboque (México), Brabham 1 m20s55
17. Bruno Giocomelli (Itália), Alfo Romeo I m20s57
18. EddiçCheever(EUA). Tyrrell  Im2lsl1
19. KekeRosberg (Finlândia), Fittipaldi 1 m21s29
20. Sli m Borgudd (Suécia), ATS 1 m21 sóá
21. WrekDaly (Irlanda). March  Im2ls84
22. MartSuree(Suíça). Theoáore Im21s88
23. Michele Alborefo(ltália), Tyrrell 1m21s96
24. Derek Warwick(Inglaterra), Toleman  1m22s49
25. tíiico Serra (Brasil), Fittipaldi 1m22s61
26 Efiseo Sa Io rar (Chile), Ensign  1 m22sól
27. Jòcques Villeneuve (Canadá), Arrows 1 m23s51
28. Btioo Henton(lngloterra). Toleman \ m23s85
29. BepfieGabb«anni(ltólio),Osello Im26só3
30. JeanPierre Joner (França), OseMo sem tempo

Kirmayr eliminado

do Hollywood 
já

se sente saturado

José Faria (C), ex-técnico do Fluminense, foi quem mudou o futebol do Qatar

Austrália 
preocupada

com ingleses reforça

policiamento na 
final

Sidnei — Preocupada com a
violência dos torcedores ingle-
ses, que invadiram o campo
duas vezes para agredir joga-
dores de equipes adversárias,
a Federação Australiana de
Futebol reforçará o policia-
mento para o final do Campeo-
nato Mundial Júnior, domin-
go, entre Alemanha Ocidental
e Qatar. Os torcedores ingleses
agrediram jogadores do Qatar
e da Argentina e feriram, a
facadas, dois torcedores argen-
tinos.

A delegação da Romênia,
eliminada nas semifinais pela
Alemanha, confirmou ontem
que um de seus jogadores, o
zagueiro Viscreanu, desapare-
ceu, não se apresentando para
o embarque da equipe, que se-
gulu para Adelaide, onde joga
amanhá contra a Inglaterra,
pelo terceiro lugar. Acredita-se
que o jogador esteja se
ocultando para, após o regres-
so da equipe, pedir asilo.

Derrota da Áustria

irrita torcedor 
que

joga TV 
pela janela

Faria, o homem que
revolucionou o Qatar

A Seleção de Qatar que está
surpreendendo no Mundial de
Júnior não surgiu da noite pa-
ra o dia e muito menos ê obra
de Evaristo de Macedo, técni-
co da equipe adulta. Ela è fru-
to do trabalho que há dois
anos um brasileiro, José Faria,
ex-treinador do juvenil do Flu-
minense, faz com as equipes
inferiores do pais.

No Qatar desde novembro
de 1979, só tendo vindo ao Bra-
sil para passeio uma vez, José
Faria è responsável também
pela nova mentalidade criada
nas divisões Inferiores do pais,
onde até sua chegada só tl-
nham vez os filhos de xeques e
de príncipes. O trabalho queele e outros brasileiros fizeram
foi táo bom que os técnicos
ingleses foram todos dispen-
sados.
FESTA COMEÇOU

A decisão será no domingo,
mas há dois dias a festa já
começou no Qatar, indepen-
dente do resultado da final
contra a Alemanha Ocidental.
Afinal, para quem entrou no
Mundial Júnior totalmente de-
sacreditado, estar com pelo
menos o título de vice-
campeão do mundo assegura-
do é uma façanha que merece
mesmo ser festejada.

E náo só lá no Qatar se feste-
ja. Aqui no Rio, também, uma
família vive com entusiasmo a
participação da Seleção do
Qatar no Mundial e estará tor-
cendo domingo para mais uma
vitória. É a família do respon-
sável pela formação da equipe,
José Faria, ex-técnico do juve-
nil do Fluminense.

Os mais entusiasmados são
seus filhos, Heitor e Hilton,
que já estiveram no Qataracompanhando durante al-
guns meses o trabalho do pai,tão logo ele foi contratado:

Quando papal chegou lá,
o futebol era bastante diferen-
te do atual. Aquele drible que
o ponta-direita deu em vários
brasileiros náo existia. O fute-
boi era jogado só por filhos de
xeques e príncipes e os treina-
dores eram todos ingleses. As
partidas se resumiam em chu-
tòes para o alto, não havia
nenhuma jogada de efeito.

Hilton, o mais falante, expli-
ca que seu pai teve de tomar
uma medida que implicou ris-
co para sua permanência no
pais, para onde foi com a mis-
sâo de trabalhar os jovens, en-
quanto Sebastião Araújo fica-
ria com os adultos. A ida deles
foi conseqüência no bom de-
sempenho de Silas, o primeirobrasileiro a ir para o Qatar,
para dirigir o Al Arabi, time
mais popular, do emir Sutan
Kaled. presidente da Federa-
ção Nacional.

Quando papai viu o time,
disse que teria de trabalhar
com mais garotos, para esc o-
lher os melhores, o que não
agradou muito aos dirigentes.
Foi um risco, porque se fracas-
se estaria demitido. Mas aca-
bou dando certo.

Além da democratização do
futebol local, Hilton e Heitor
explicam que os brasileiros
que lá estavam — o pai, Araú-
jo, Luís Henrique, Roberto Al-
varenga, o médico Luís Galo.
Carlos César, Gomes e Mendes
— tiveram que trabalhar mui-
to para modificar a estrutura
vigente. E também de se adap-
tar aos costumes locais:

Todos eles tiveram que
deixar crescer barba ou bigo-
de, porque lá os homens que
não usam uma coisa ou outra
são os homossexuais. Nós tam-
bém, quando lá estivemos, ti-
vemos que deixar crescer a
barba — comentam Hilton e
Heitor, que se impressionaram
com muitas situações.

Viena — Por não encontrar
uma maneira melhor de des-
carregar sua ira e sua frustra-
çáo pela derrota (3 a 1) da
Áustria diante da Alemanha
Ocidental, anteontem, em par-tida válida pelas eliminatórias
da Copa, um torcedor que as-
sistia ao encontro pela televi-
são atirou seu aparelho pela
janela

Menos mal que ninguém ar-
riscava sua cabeça embaixo
da janela do apaixonado torce-
dor naquele momento. O feto
aconteceu na rua Guertel,
uma das mais movimentadas
de Viena. A policia tomou co-
nhecimento mas se limitou a

— Acho que insisti multo em
jogar na rede, além de náo
estar seguro nos voleios. O
Cássio estava com multa facl-
lidade de passar, mas confesso
que não tive paciência de ficar
no fundo de quadra trocando
bolas.
OUTROS JOGOS

Júlio Goes, a maior revela-
ção do tênis brasileiro este
ano, esperava um jogo difícil
contra Ney Keller, adversário
que mais lhe deu trabalho no
Supermasters Old Eight, do
qual foi campeão, mas acabou
vencendo sem dificuldade por
6/1 e 6/2. Com um jogo variado
e de toque de bolas ele não
deixou Keller entrar na parti-
da no primeiro set.

O segundo jogador do Brasil
no ranking da ATP, Marcos
Hocevarm ficou satisfeito com
sua vitória sobre Paschoal Fe-
netta por 6/2 e 6/1, em uma
hora, pois sacou melhor do quevinha fazendo, embora no últi-
mo set náo tivesse multo méri-
to na vitória, porque Penetta
errou demais.

A atuação de Roger Guedes,
responsável pela eliminação
de Tomas Koch, foi decepcio-
nante. Náo conseguiu se en-
contrar em momento algum e
depois de 50 minutos de jogoestava eliminado do torneio
por Givaldo Barbosa por 6/1 e
6,1.
JOGOS DE HOJE

Simples: Júlio Goes x Mar-
cos Hocevar e Cássio Motta x
Givaldo Barbosa e duplas:
Kelier/Schimmt x KochGoes
e Hocevar/Barbosa x Penetta/
Ouedes. Os jogos vão ter inicio
às 12h30m.

Roteiro

Hipismo

repreender o faltoso, tendo em
vista que náo houve feridos.

O aparelho de televisão des-
pedaçou-se na calçada. Naque-
le momento a rua Guertel en-
contrava-se deserta, certa-
mente porque a maioria dos
habitantes de Viena estava em
casa vendo o jogo. Até ontem
não se tinha notícia de outros
objetos descarregados pelas
janelas austríacas.

Em meio à imprensa, os cro-
nlstas de maneira geral consl-
deraram justa a vitória alemã,
embora alguns achassem que
a Áustria poderia ter pelo me-
nos empatado, caso o juiz mar-
casse um pênalti de Stiliek em
Schachner.

Imprensa portuguesa
ironiza a derrota

Juarez Bahia

Porto Alegre — Com a presença de conjuntos do Uruguai,
Argentina, Chile, do Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Paraná
e Rio Grande do Sul começa esta tarde, na pista de grama da
sociedade hípica porto-alegrense, o 6o Torneio Hípico Interna-
cional Montab, cuja última prova da série-princlpal será mais
uma classlficatória para formação da equipe sul-americana quedisputará a Copa Mundial de Hipismo de 82, na Suécia, em abril.

Nesta prova da série principal, apenas um cavaleiro carioca
estará presente: Jorge Carneiro, com Aramis e Beraard. Com-
pletam a delegação carioca os cavaleiros Avelino Artur Jr„ com
Overtime e S'D Vous Plait, e Rafael Fragoso Pires, com Elesbão.
Jorge Carneiro também saltará na série preliminar, com Bela
Bartok e Jus d'0range.

Vôlei
Cidade do México — Motivada pelos resultados positivosobtidos nos amistosos disputados nos Estados Unidos e no

próprio México, que ultimaram seus preparativos, a Seleção
Brasileira de Vôlei estréia hoje no 2o Campeonato Mundial
Juvenil Feminino contra a Costa Rica, como favorita, e esperan-
do pelo menos repetir o resultado do primeiro Mundial, em 1977,
no Brasil: a 4* colocação. O jogo será na própria Cidade do
México, ás 14 horas de Brasília.

As brasileiras, dirigidas pelo técnico Ênio Figueiredo, vence-
ram todos os amistosos disputados em sua excursão, contra
equipes norte-americanas e mexicanas, só perdendo um jogo no
quadrangular final, já no México, para a Coréia do Sul, que
detém o titulo mundial juvenil feminino e é apontada novamen-
te como favorita, entre os 21 países participantes da competição.
As coreanas foram campeãs do quadrangular, ficando as brasi-
leiras com o vice-campeonato. As coreanas estréiam hoje contra
a Espanha.

Pesca
Encerram-se hoje, às 18h, as inscrições para a 2a Grande

Gincana do Pampo Clube de Pesca, na modalidade de arremes-
so desembarcado, na praia de Jaccné, em Saquarema. A compe-
tição. em comemoração ao decacampeouato fluminense de
pesca de arremesso do Pampa Clube de Pesca, é patrocinado
pelo JORNAL DO BRASIL e será disputada em duas etapas:
amanhã, de 15h às 21h, e domingo, das 5h às lOh. A gincana é
aberta a amadores e filiados a clubes, e as equipes serào
formadas por cinco pescadores e mais um fiscal.

Lisboa — Com uma amarga
ironia, o titulo principal de A
Bola é "Portugal: abertas as
inscrições para a viagem à Co-
lómbia, em 1986". O inalor jor-
nal esportivo português procu-
rou refletir o sentimento de
luto nacional pela derrota (2 a
1) da Seleção para a Suécia,
quarta-feira. Só faltou a tarja
negra na primeira página, para
dar uma completa dimensão
do golpe sofrido.

Ao perder para a Suécia,
praticamente Portugal acabou
com a possibilidade de classifi-
cação no Grupo 6 do Campeo-
nato do Mundo, deixando de ir
à Espanha. Suas chances ago-
ra são quase nulas, porque de-
pende de uma derrota da Ir-
landa do Norte contra o fraco
Israel, e nos dois jogos que lhe
feita teria de ganhar por con-
tagens muito dilatadas. De-
pois de náo ultrapassar a Sué-
cia, jogando aqui em Lisboa,
isso parece impossível aos por-
tugueses.
NOITE NEGRA

A "noite negra" do Estádio
da Luz, quarta-feira, entrou
para a história da Seleção Por-
tuguesa como 1950 para o Bra-
sil. Em toda a Europa, o 11
português foi apresentado co-
mo o grande favorito da parti-
da. Quando mais náo fosse,
porque Já desclassificado, o tl-
me sueco náo tinha mais por
que lutar, a náo ser por uma
simples vitória, afinal obtida
menos pelo próprio mérito do
que pela mediocridade da Se-
leçào Portuguesa.

Sessenta mil pessoas, um re-
corde de público no Estádio da
Luz, sofreram até o último ml-
nuto. Os jogaodres deixaram o
campo chorando.

— Fomos infelizes e náo me-
reclamos tão má sorte — desa-
bafou em lágrimas o promissor
Carlos Manuel, admirado pela
torcida por "suar a camisa".

Mas. nos instantes finais,
quando a multidão esperava a
reação portuguesa, o que se
viu foi a Suécia marcar o gol
da vitória.

Menos irônico, mas náo me-
nos amargos que a a bola, os
jornais de ontem lamentam a
derrota embora apresentem
um bode expiatório para justi-
ficá-la: o treinador Juca, con-
tratado exclusivo da Federa-
çáo Portuguesa de Futebol pa-
ra treinar a Seleção."Foi a Seleção de Juca e não
a Seleção de Portugal que per-
deu na Luz", dizem em coro os
jornais, responsabilizando Ju-
ca pela náo inclusão do ata-
cante Oliveira, um brilhante
artilheiro ausente do jogo por-
que não se adaptava á tática
do preparador.Na realidade, Portugal náo
ganhou esse jogo decisivo parasua classificação ao Mundial
da Espanha porque náo quis.Aos 25 minutos do segundo
tempo, numa boa combinação,
a bola sobrou para o capitão
Humberto, com as redes es-
cancaradas à sua frente, sem
que o gol fosse marcado. Dai
por diante, o ataque formado
por Carlos Manuel, Romeu,
Costa, Nenê e Jordão fez incri-
veis arremessos da pequenaárea, todos para fora.

O time sueco Jogou apenas o
essencial para náo perder de
muito, tal o favoritismo que
cercava o adversário. Os sue-
cos náo estavam preocupados
com a partida. Vieram para
Lisboa há uma semana e con-
centraram-se na península de
Tróia, aprazível praia isolada,
onde tomaram banhos de sol e
bebe ram muita cerveja, apro-
veltando os últimos dias quen-
tes do outono.

Agora, em penúltimo lugar
no Grupo 6, Portugal depende
exclusivamente da sorte para
obter classificação para 82. A
Escócia, líder do Grupo, Já se
classificou Mesmo em segun-
do lugar, a Suécia está fora.
Em terceiro, a Irlanda do Nor-
te tenta classificar-se. Em últi-
mo está Israel. Os próximos
jogos do Grupo são Israel x
Portugal, dia 28; Irlanda do
Norte x Israel, em 18 de no-
vembro e, no mesmo dia. Por-
tugal x Escócia.

RESULTADO DO SORTEIO

SUPER PLANO CBF

Veja aqui os números de ultimo sorteio do Super
Plano CBF. Cada um desses números foi contemplado
com um (1) prêmio de cada uma das séries A, B, C, D
e E, totalizando 15 VW Gol, 5 motos Honda, 15 tevês

a cores Sharp e 15 bicicletas Caloi.

Sorteio 14/0utubro/1981.
PRIMEIROS SEGUNOOS TERCEIROS QUARTOS
PRtMIQS PggMtOS PRtMIQS PRtMIQS
Auiomdvel Motodclata * Bicklata
VW-GOL Honda 125 cc 36mT Cstol Sprint 10

58178 41208 54051 37038
58179 54052 37039
58180 54053 37040

Panue o ricket 10 e Loncorra aos sorteios de outubro
Próximo sorteio 21/iO/Si.

Prêmios deste sorteio: 15 YW Gol, 05 motos Honda,
15 tevês Sharp e 15 bicicletas Caloi.

Campo Neutro

José Inácio Werneck

A 

tentativa de agressão ao
juiz na Austrália pelo chefe
da delegação do Brasil e o
fato de que esse chefe é um
jornalista convida a algu-

mas reflexões. Já comentei a agres-
são, ou tentativa. Quero agora comen-
tar a qualidade de jornalista do agres-
sor ou candidato.

Poderia sei um jornalista por pro-
fissão mas atuação em outras áreas,
como há advogados funcionários pú-
blicos ou químicos donos de empresa
de investimento. Pensei, à primeira
informação, que se tratava de jorna-
lista apenas no título, mas na verdade
um dirigente esportivo de larga atua-
ção a quem se tivesse confiado a deli-
cada tarefa. Mas náo. O jornalista no
caso, o Orlando Duarte, é jornalista
mesmo, comentarista em São Paulo.

Por que o designaram chefe da
delegação? Segundo o JORNAL DO
BRASIL de anteontem, foi um lance
de efeito político da CBF, para agra-
dar os jornalistas paulistas. É mau. Li
também sobre um sorteio que era
feito entre os membros do Comitê de
Imprensa da CBF para indicar os
jornalistas aquinhoados com viagens
junto à Seleção Brasileira. A Abrace
(Associação Brasileira de Cronistas
Esportivos) reivindicou para si o direi-
to de escolha do premiado. No meio
disto tudo, num processo que não
chego a entender, surgiu a indicação
de Orlando Duarte não como jornalis-
ta da delegação mas como chefe da
mesma. Suponho que também se te-
nha levado o jornalista da delegação.
Foram dois, portanto.

Como disse, não entendo os
meandros políticos, mas há uma coisa
que vejo com clareza. Sou inteiramen-
te contrário náo apenas à novel práti-
ca de se nomear jornalistas chefes de
delegação como à antiga, há muitos
anos estabelecida, de levar "jornalis-
tas da delegação". Parece-me que jor-
nalistas em primeiro lugar devem ser
de seus jornais e rádios, náo de dele-
gações. E olhem que é delegação de
qualquer espécie: futebol, vôlei, bas-
quete, tudo.

Dizem que se trata de uma lei do
Estado Novo, do tempo da ditadura.
Então, sugiro ao CND que peça a
algum deputado do Governo projeto
revogando a lei. Seria bem-vindo. To-
dos os meios de comunicação têm
recursos para enviar seus próprios
representantes à Europa, à Austrália
ou ao Japão. Se não tiverem é porque
não são importantes e sua opinião
não pesa na opinião pública.

Em vez de ver a Abrace reivindi-
cando o direito de escolha do felizar-
do, gostaria de vê-la reivindicando a
abolição do privilégio. Considero-o
tão nefasto quanto a tal percentagem
das rendas do Maracanã para ajudar
a sustentar a ACERJ — Associação
dos Cronistas Esportivos do Rio de
Janeiro. É por estas e outras que o
jornalismo esportivo é visto pela
maioria de nossos dirigentes como
uma atividade subalterna, pronta a se
deixar influenciar pela distribuição
de alguns favores.

¦ ¦ ¦

DE PRIMEIRA: Liderados por Jo-
sé Geraldo do Carmo (que tem na
prima Luzinette, do Internacional,
uma das melhores corredoras do Rio
de Janeiro), sete funcionários do Ba-
nerj disputaram a Maratona Atlânti-
ca-Boavista, com uniforme do próprio
banco. A melhor colocação foi de Luís
Antônio Valadão, de 30 anos, que
terminou em 290° na classificação ge-
ral, com o tempo de 3h29m. Colhi a
informação no próprio jornal do Ba-
nerj, que promete mais apoio à sua
equipe de corredores para o ano que
vem III Ainda a propósito da Maroto-
na, recebi da Atlântica-Boavista uma
estatística completa sobre a prova,
que pretendo comentar nos próximos
dias. Apenas a título de curiosidade,
revelo que as duas faixas etárias que
revelaram índice mais alto de fináli-
zação do percurso foram de 61 a 65
anos entre os homens e de 31 a 35
entre as mulheres. Ambas com 71,43%
III Dominao será disputada a I Medi-
cor de Petrópolis — uma corrida rústi-
ca para estudantes e profissionais de
medicina, odontologia, enfermagem,
fonoaudiologia e fisioterapia. A dis-
tância é de sete quilômetros. Em Fe-
trópolis as inscrições podem ser feitas
no Hospital Santa Teresa (Rua Pauli-
no Afonso, 477) e, no Rio, na Printer
(Rua das Laranjeiras, 363, Loja K) III
Estão abertas desde ontem as inseri-
çóes para a Corrida das Crianças que
será disputada domingo, dia 25, no
Aterro do Flamengo, com chegada tio
clube Internacional. Os interessados
devem dirigir-se à Corja (Rua Viscon-
de de Pirajá, 207, sala 203, telefone
247-4979) III Amanhã, Corrida dos Dez
Quilômetros, da PUC. Informações na
própria, pois não recebi mais notícias
III A decisãg definitiva sobre a Corri-
da da Ponte encontra-se nas sábias
mãos do Dr Coraldino Soares Severo,
diretor-geral do DNER /// Hoje ã noite,
no Lions Clube de Cabo Frio: palestra
de Yllen Kerr sobre corridas.
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Time do Flamengo

não crê 
que 

a final

seja em Santiago
A Informação, no dia ante-

rior. do presidente Antônio
Augusto Dunshee de Abran-
ches de que a partida contra o
Cobreloa não será mais na ci-
dade de Calama, a 3 mil 600
metros de altitude, e sim em
Santiago, que Qca quase ao
nível do mar, criou uma certa
euforia na Gávea, embora mui-
tos jogadores do Flamengo
não pareçam acreditar.

Raul e Júnior, por exemplo,
vibraram com a troca do local,
mas revelam que tudo pode
passar apenas de um momen-
to de euforia do presidente do
clube chileno pelas vitórias ob-
tidas sobre o Nacional e Pena-
rol, em Montevidéu, deixando
de lado a vantagem que sua
equipe teria enfrentando o
Flamengo a mais de 3 mil me-
tros.
A SURPRESA

A noticia da troca de local
pegou todos de surpresa na
Gávea. Ao tomarem conheci-
mento de que a partida será
disputada em Santiago, atra-
vés dos noticiários dos jornais,os jogadores ficaram eufóricos.
Muitos deles, no entanto,
acham que tudo poderá voltar
atrás.

O goleiro Raul diz que o pre-sidente Sérgio Stoppel Garcia,
do Cobreloa, aceitou a mudan-
ça de campo num momento de
euforia.

Vamos torcer para que o
negócio seja mantido, mas
custa acreditar que o negócio
seja realmente confirmado e
que a partida seja disputada
em Santiago. Melhora um pou-co para nós, mas de qualquerforma será um jogo duríssimo
e os resultados obtidos peloschilenos estão ai mesmo para
provar que se trata de uma
grande equipe.

CONFIRMADO
O presidente Antônio Au-

gusto Dunshee de Abranches
revelou ontem que já está sen-
do decidido e não vè motivo
para que haja uma reviravolta.Ele é um homem inteli-
gente, sabe que se a partida for

realmente realizada em San-
tiago terá uma repercussão
bem maior e, além disso, acre-
dita na força do seu time. Por-
tanto, foi uma decisão sensata,
pois financeiramente será bem
mais lucrativo jogar em San-
tiago. Em Calama, haveria
uma série de problemas técni-
cos para as transmissões e ar-
recadarlamos bem menos —
disse Dunshee de Abranches.

Quanto à realização da par-tida contra o Jorge Willster-
mann, em Goiânia, no Estádio
Serra Dourada, o dirigente ex-
plicou que não será possível
porque os bolivianos fazem
questão de se apresentar no
Maracanã. O dirigente não
soube explicar as razões desta
posição, mas acredita que os
bolivianos prefiram ficar no
Rio de Janeiro.

O vice-presidente de Fute-
boi, Eduardo Motta, recebeu
ontem a visita de um empresá-
rio húngaro, propondo uma
excursão para o Flamengo no
próximo ano, com jogos no Ja-
pão, Hong-Kong e Iugoslávia.
Estes jogos, caso a viagem ve-
nha a ser confirmada, serão
programados para depois da
Copa da Espanha, uma vez
que no contrato se exigirá a
presença de Zico.

O Flamengo poderá empres-
tar o centroavante Ronaldo
(ex-júnior) para o Atlético
Goianiense. O clube de Goiás
já demonstrou interesse, mas
faltam ainda discutir as bases
e esperar o regresso da Seleção
Brasileira de Juniores, que es-
tá na Austrália, para saber se o
atacante tem interesse.

Mozer e Júnior foram poupa-dos do treinamento realizado
ontem pela manhã na Gávea.
Mas não preocupam para a
partida contra o Bangu. Car-
pegiani foi outro que passou
pelo Departamento Médico
ontem de manhã, e tão logo
terminou o treino correu paracasa, já que estava bastante
gripado.

Os jogadores, dirigentes e
amigos foram ontem à casa de
Zico, na Barra da Tijuca, paraa festa de aniversário de Jú-
nior e Bruno, seus filhos.

Fluminense só 
paga

agosto e ainda ficam

faltando as luvas
Sem necessidade de recorrer

a empréstimo bancário — os
dirigentes garantiram que o
dinheiro foi conseguido com
fundos do clube e a ajuda de
alguns beneméritos — o Flu-
minense finalmente liberou
ontem o pagamento do mês de
agosto dos jogadores. A ale-
gria só não foi total porquenão saiu o dinheiro das luvas a
que alguns têm direito.

O empréstimo de Cr$ 5 mi-

lhões do Banco do Estado do
Rio de Janeiro está sendo feito
para pagamento do mês de
setembro. A promessa é de
que até quarta-feira os salá-
rios serão colocados em dia. O
clube está aguardando a che-
gada hoje do Equador do vice-
presidente jurídico, Zenlldo
Costa, que traz 35 mil dólares
(cerca de Cr$ 4 milhões) da
venda do ponta-direita Osni
ao 9 de Outubro de Guaiaquil.

Jogadores estavam
vivendo um drama

A notícia da liberação do pa-
gamento do mês de agosto,
mesmo sem as luvas, depois de
dois meses sem receber, cau-
sou alivio aos jogadores do
Fluminense. Num clube onde
foram abolidas as gratifica-
çóes sob a alegação de que os
salários altos eram remunera-
ção suficiente para verdadei-
ros profissionais, o atraso do
pagamento quase cria uma
uma situação dramática na vi-
da de todos.

Delei foi um dos que, ao ser
informado da notícia da libera-
ção do pagamento, saíram ra-
pidamente em direção ao gui-
chè da tesouraria, onde sua
expressão de alegria se trans-
formou em surpresa. A quan-
tia que devia receber fora des-
contada das luvas e o jogadorcerto de que receberia o paga-mento integral já tinha toda
uma planiflcação de dividas a
pagar.Problemas? Não só de Delei.
Edinho, que foi um dos quemais lutaram por seus direitos,
explicou a razão das reclama-
çóes:— As pessoas pensam queum jogador por receber salário
alto vive no melhor dos mun-
dos. Esquecem-se de que a car-

reira é curta e o dinheiro tem
que ser aplicado de maneira a
poder render o suficiente para
garantir uma rentabilidade
para o resto da vida. O tempo é
pequeno e os compromissos
assumidos tèm que ser
cumpridos.

Rubens Gàlaxe foi outro quesó ontem pôde respirar alivia-
do. Assim como Zezé, o joga-dor está comprando um imó-
vel que, em determinados pe-ríodos, é obrigado a entrar
com uma parcela maior de di-
nheiro além do despendido
mensalmente. Os dois meses
de atraso coincidiram com o
pagamento de uma dessas par-celas. Resultado: além do
aborrecimento de ter que estar"conversando" com os donos
da empresa Imobiliária paraatrasar o pagamento, ainda
tem que pagar com Juros e
correção monetária.

Isso tudo sem falar nos pro-blemas de ordem doméstica
com os gastos familiares. A
solução é recorrer a empréstl-
mos de amigos ou à "caixinha"
dos jogadores, já totalmente
sem fundos, e aguardar pa-cientemente que o clube
cumpra com as obrigações queassumiu.

'Show" 
também pode

ter Roberto Carlos
A idéia da realização de um

show de música com Fagner e
Chico Buarque, em que a ren-
da reverteria para o Fluminen-
se, que aplicaria o dinheiro na
contratação de um grande era-
que, possivelmente Batista, te-
ve continuidade ontem com
um contato entre o presidente
Sílvio Kelly dos Santos e Chi-
co Buarque.

Os detalhes estão sendo
acertados e o show deve ser
em dezembro, tendo o Maraca-
názinho como o local mais pro-
vãvel. A promoção pode cres-
cer com a inclusão de outros
artistas tricolores e até mesmo
náotricolores como Roberto
Carlos, que era um nome co-
mentado ontem.

Batista está sem contrato há
três meses e em Janeiro com-
pletaria seis. O preço de seu
passe foi fixado em Cr$ 80 mi-
lhões e cairia neste período
para Cr$ 40 milhões. Esta ren-
da poderia ser conseguida com
a realização do show e, caso
nào fosse contratado o apoia-
dor gaúcho, outro grande no-
me poderia ser tentado.

PROBLEMA DE ZEZÉ
Os jogadores do Fluminense

fizeram um treino técnico
orientado por Dino Sani, e Ze-
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Maradona é expulso por comemorar gol
Buenos Aires — O jogo entre o Boca Juniors e o

Estudiantes de la Plata parecia uma boa oportunida-
de para a comemoração dos 200 jogos na Primeira
Divisão disputados por Maradona, marca extraordi-
nária para seus 20 anos de idade. Mas o grande
jogador argentino acabou sendo expulso de campo
porque o juiz Abel Gnecco, talvez querendo levar
demais ao pé-da-letra uma recomendação da FIFA, o
expulsou, achando que o jogador se excedera na
comemoração de um gol.

Depois do gol de Brindisi (o último na vitória de 3
a 1), completando uma jogada de sua autoria, Mara-
dona entusiasmou-se tanto que chegou a subir no
alambrado para comemorar a vitória com os torce-
dores do Boca Juniors, time que jogava como visitan-
te. Os jogadores argentinos já haviam sido adverti-
dos que ao comemorar os gols não podem encostar-se

nas cercas, mas alguns não resistem à tentação de
vibrar com os torcedores, como é o caso de Mara-
dona:

— Eu sinto o futebol assim, e o gol é o maior
momento que a gente tem para comemorar. Gosto de
compartilhar a alegria da torcida. Subi no alambra-
do para estar mais perto do público. É uma coisa quesai de dentro de mim.

Maradona ccmtou não só com o apoio da torcida
do Boca, mas até da do Estudiantes de la Plata, que,embora derrotada, vaiou o juiz por causa da expül-
são e aplaudiu o jogador na saída de campo. Mara-
dona saiu de cabeça baixa, mas logo estava pronto
para comemorar seus 200jogos na Primeira Divisão,
durante os quais fez 137 gols, outra marca considera-
da notável para alguém com apenas 20 anos.

João Saldanha

0 acesso aos estádios

muito bom a gente se importar com as
Ha ¦ coisas que lè na correspondência desin-

teressada de pessoas que conhecem cer-
tos assuntos e sobre eles se manifestam
com o único intuito de esclarecer e resol-

ver problemas. Evidente que trato sempre das coisas
do futebol e uma delas, que me parece importantíssi-
ma, é do acesso aos campos de jogo. A Fonte Nova, na
Bahia, é uma magnífica praça, principalmente por
causa das facilidades de acesso ao Estádio. Já o
Morumbi exige toda uma logística para quem quiser
ir lá de noite. O como entrar não é muito difícil. O
como sair, é uma parada. Impõe ao torcedor sacrifí-
cios físicos e financeiros que somente a paixão faz
com que se compareça ao jogo. E se chover, aquele
que foi com reticências, jamais voltará.

O Maracanã reunia tudo de bom para ser o mais
confortável estádio no sentido de chegar, sair, esta-
cionar e tudo. Mas não é mais nada disso. Está difícil
chegar, está impossível estacionar e perigoso sair de
noite. Nem sempre o torcedor se livra de um assaltão
ou de um assaltinho, que o obrigarão a retornar a pé.Nisso, por sinal, o Maracanã não tem originalidade
alguma. Quem for ao cinema ou qualquer partetambém está sujeito. É por isso que, de acordo com
rigorosa pesquisa já publicada aqui no JORNAL DO
BRASIL, cerca de 70% de habitantes do Rio e perife-ria temem sair de noite.

Bem, mas deixemos pra lá. É uma digressão quemerece estudo mas fica para depois. Vamos tratar
rapidamente da questão do estacionamento. Meu
missivista, elegantemente anônimo porque pede des-
culpas, em estudo correto e simples me prova que o
Detran está certo em proibir o estacionamento em
torno do estádio. O homem tem razão. Esta a verda-
de. O trânsito para a Zona da Central e parte da

Zona Norte, que é de dezenas de milhares de automó-
veis, fica prejudicado por mil a mil e poucos carros
ali parados. Nem pensava que fossem tão poucos,mas basta medir, o que fiz. Um carro estacionado tem
em média cinco metros. Muito bem, isto multiplicado
por 2 mil daria 10 mil efumaça de metros, ou sejam 10
quilômetros de automóveis, o que daria para dar três
voltas em fila tripla em torno ao Estádio, sacrifican-
do assim os torcedores que chegam em transportes
coletivos. Pouco milho para tanta pipoca.Lógico que a falta de estacionamento prejudica a
presença de público. Dois mil carros em dia de jogosignificam 8 mil espectadores mais ou menos. E
sabendo-se que a média de público do último Cam-
peonato Carioca andou pelos 11 mil, não se podedesprezar esta turma. Quando o metrô ficar prontoali, e com a passarela que conduz o torcedor atédentro do estádio, o problema estará em grandeparte resolvido. No tempo em que o trem-parador eraregular, eu estacionava meu carro na estação de DPedro II, tomava o trem e em dois minutos estava"dentro" do Maracanã. Na volta, esperava o bolo
sair na frente e tranqüilamente retornava. Com o
metrô e suas adjacências, por exemplo, quem sair da
Zona Sul deixe o carro em Botafogo e vá até dentro
do Maracanã sem se chatear. De outras partes, para
quem tem carro, sempre será fácil escolher a Estação
mais própria. Lógico que a longo prazo deveriamtirar os pequenos estádios indevidamente construí-
dos na área do Maracanã e colocá-los adequadamen-
te em outros lugares. Pareceria caro, mas poderia ser
feito com rendas próprias do futeol se fosse ajudado
pela Loteria Esportiva. O Detran tem toda a razão no
caso do estacionamento. Não tem culpa da falta de
planiflcação de quem de direito e não pode sacrificar
centenas de milhares de pessoas em benefício de 5 ou
8 mil.
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zé deu algumas voltas pelocampo. O jogador já está clini-
camente curado mas alega
sentir dores no joelho direito.
O médico Alcir Laranja prefereaguardar até hoje a reação do
atacante para definir sua si-
tuação:

— O problema de Zezé é
mais psicológico. Ele está re-
ceoso de expor a perna, embo-
ra pareça bem clinicamente.
Como temos até sábado (ama-
nhâ) para aguardar sua rea-
ção, não pretendo forçar. Só se
ele nâó participar dos exerci-
cios hoje é que ficará afastado

, do jogo contra o Americano.
Caso Zezé nào jogue, Dino

manterá a equipe que enfren-
tou o Campo Grande, com Gil-
cimar na ponta-direita e Paulo
Uno na esquerda.

Esteve no clube o empresá-
rio americano de origem hún-
gara, Tlbor Blricz, acompa-
nhado de outro empresário,
Janos Tratai. Ele dirige a em-
presa de publicidade Star Soe-
cer International e propôs a
realização de oito jogos — cln-
co no Japão e três nos Estados
Unidos — em maio de 1982.

O clube vai receber a cota de
20 mil dólares por partida num
total de 160 mil dólares

AMANHA TIM MUS

Rede
BandeirantesCanal 7

JORNAL DO BRASIL
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Os árbitros de futebol cio
Rio decidem hoje à tarde,
numa reunião com Cons-
tantino Magalhães, diretor
da Comissão de Arbitra-
gem da Federação, se to-
mam medida coletiva re-
cusando-se a atuar em jo-
gos do Botafogo, enquanto
o presidente Charles Borer
não desmentir ou apontar
os juizes corruptos que
afirma conhecer no futebol
do Estado. Ontem, a 27a
Vara Criminal expediu in-
terpelação judicial, assina-
da pelo juiz Hugo Gonçal-
ves Filho, para que Borer
confirme os desminta as
acusações, feitas há dois
dias.

Borer afirmou existirem
juizes comprometidos em
escândalos, garantindo in-
clusive que tem provas
concretas de tais envolvi-
mentos. Estas declarações
deixaram a Comissão de
Arbitragem em posição de-
licada, sujeita a coações,
na opinião de Cons tantino
Magalhães. Ele pretendia
até pedir que a Federação
recorresse a juizes de ou-
tros Estados para jogos do
Botafogo, mas na reunião
de hoje a decisão deve ser
em favor do prosseguimen-
to normal do trabalho dos
árbitros.

PSICÓLOGO

O próprio Otávio Pinto
Guimarães, presidente da
Federação, acha a greve
inviável:

Nâo acredito que os
árbitros da nossa Federa-
çáo farão uma greve. Sem-
pre foram disciplinados e
não iriam ser contrários a
uma determinação da Co-
missão de Arbitragem. Te-
nho certeza de que ama-
nhã (hoje) à tarde o assim-
to estará totalmente con-
tornado, com o árbitro e os
auxiliares escalados para o
jogo Serrano x Botafogo.

Por sua vez, Constantino
Magalhães explica:

A Comissão de Arbi-
tragem tem condições de
escalar a qualquer mo-
mento os árbitros para os-
jogos do Botafogo. Só não
queremos interferências
externas. O presidente da
Federação sofre pressões
de outros clubes e até ele
teme que os árbitros não

Paulinho
zagueiros

Alegando que o Botafogo
sempre encontrou dificuldade
para vencer o Serrano, seu ad-
versãrio de domingo, o técnico
Paulinho de Almeida disse quenào vai alterar em nada o es-
quema cauteloso que o time
vem adotando e que, a seu ver,
tem dado ótimos resultados.

Durante o treino tático de
ontem, o treinador por várias
vezes chamou a atenção de
Gaúcho e Osvaldo para quenão fossem multo à frente paranào se verem surpreendidos
pelos contra-ataques, mas deu
liberdade a Perivaldo de jogaravançado, trocando de posi-
ção constantemente com o
ponteiro Édson.

Muitos esperavam que. dian-
te de um adversário mais fra-
co, Paulinho de Almeida fosse
alterar pelo menos em parte o
esquema tático da equipe, for-
çando mais o ataque com um
apoio mais de perto do meio-
campo.

Tal, porém, não aconteceu e
o técnico explicou seu ponto-de-vista, salientando que paraele o jogo será difícil por dois
motivos: o fato de o Serrano
jogar em seu campo e o de
saber armar uma forte re-
tranca.

A melhor prova — salien-
tou Paulinho — é que nos dois
jogos que tivemos este ano ga-nhamos de 1 a 0, sendo que em
um deles com um gol de pénal-ti marcado aos 45 minutos do
segundo tempo. Acredito quedesta vez encontraremos as
mesmas dificuldades.

Preocupado com o jogo,Paulinho de Almeida conver-
sou com os jogadores, inslstin-
do num ponto que sempre foi
tema de suas palestras: o de
pedir aos jogadores que não se
afobem, não percam a calma

venham a apitar bem os
jogos do Botafogo. Mas na
reunião de amanhã (hoje)
acho que há condições de
contornar a insatisfação
dos juizes. Nesta reunião
teremos a posição da Cs-
missão.

Constantino afirma que
alguns clubes pretendem
manipular a arbitragem no
Rio. Mas, segundo ele, en-
quanto seu mandato esti-
ver em andamento, as
pressões não surtirão
efeito:

Há interesse por parte
de alguns clubes em pres-
sionar a Comissão de Arbi-
tragem. Só que isso é im-
possivel. Enquanto eu esti-
ver no comando da Comis-
sáo não haverá pressões.
Só saio quando a Assem-
bléia Geral determinar,
pois somente ela tem po-
deres para isso. E nosso
mandato vai até o fim des-
te ano. Nosso órgão é inde-
pendente, mas muito sen-
sível. O clima lá dentro é
sempre de tensão e tenta-
mos fazer tudo para ame-
nizá-lo. Tentamos dar aos
árbitros a descontração
necessária para que conti-
nuem trabalhando nor-
malmente. É verdade que
existem erros, mas erros
de seres humanos, que pre-
cisam raciocinar e tomar
decisões importantes em
questões de segundos.

O modo de contornar a
tensão, segundo Constan-
tino, é a contratação de
um psicólogo:

Temos 106 árbitros e
cada um pode apitar um
jogo do Botafogo. Mas es-
tou pensando seriamente
em contratar um psicólogo
para trabalhar junto aos
árbitros, evitando que vi-
vam envolvidos pelo clima
de tensão e de coação se-
manai existente. Um clube
reclama, na outra semana
é outro, e assim por diante.

O Tribunal de Justiça
Desportiva (TJD) da Fede-
ração manteve, por 10 vo-
tos a 0, o resultado de 2 a 0
em favor do Bangu, no jo-
go em que o Olaria solici-
tava impugnaçáo pela in-
clusão de Luisão no ata-
que adversário. O TJD
considerou Luisão em con-
dições legais para ser esca-
lado.

nao quer
atacando
se por acaso o gol inicial demo-rar a sair.

Estamos bem preparados— disse — mas o time ainda
não perdeu o nervosismo
quando enfrenta um dos pe-
quenos e encontra problemas.
Foi assim que por duas vezes
empatamos com o Madureira
este ano.

O time nào tem problemas e
está escalado para o coletivo
desta manhã, com a formação
que terá domingo: Paulo Sér-
gio, Perivaldo, Gaúcho, Osval-
do e Lima; Rocha, Ademir Lo-
bo e Mendonça; Édson, Jairzi-
nho e Jérson. O centroavante
Mirandinha participa do trei-
no coletivo e deve ficar no ban-
co de reservas contra o Ser-
rano.

Foi entregue ontem na sede
do Mourisco a chapa do Movi-
mento de Oposição (Verde) e
registrada também a da Situa-
ção (Rosa), que vão concorrer
às eleições do dia 6 de no-
vembro.

O jornalista José Rodolfo
Câmara esteVe ontem com o
candidato Juca Mello Macha-
do, para reafirmar o total
apoio à sua candidatura, bem
como o de seu irmão, Domin-
gos, aliás integrante da chapa
de oposição, e de seus amigos.Como verdadeiro botafo-
guense só podia ser esta minha
posição — disse a Mello Ma-
chado.

Agnaldo Timóteo também
está na Chapa Verde ontem
registrada. A Torcida Jovem,
que apõia os candidatos de
Oposição, organizou uma ca-
ravana para ir domingo a Pe-
trópolis, acompanhar o jogo
com o Serrano. Os ingressos,
ao preço de Cr$ 500 ida e volta,
podem ser adquiridos a partirdesta tarde no Mourisco com
os dirigentes da Torcida.

Vasco ameaça ir à

Justiça Comum 
para

jogar quando quiser
Os representantes de clubes

reúnem-se hoje, às 8 horas, na
Federação, a pedido do Vasco,
para estudar uma posição co-
letiva contra o veto do CND ao
adiamento do jogo Olaria x
Vasco de domingo para segun-
da-feira, o que poderá levar os
dois interessados a impetra-
rem mandado de segurança
contra o presidente do órgão,
General César Montagna.

Apesar do acordo entre Vas-
co e Olaria, o presidente da
Federação, Otávio Pinto Gui-
maráes, negou autorização pa-ra mudança de data, depois de
uma consulta ao General Mon-
tagna. Este baseou-se numa
portaria do CND, de 20 de se-
tembro de 1972, que proíbe as
federações de adiarem parti-das incluídas em testes de Lo-
teria Esportiva.

Os dirigentes do Vasco não
se conformam com a intransi-
gència do CND na questão,alegando uma interferência in-
devida nos direitos dos clubes
para beneficiar a Loteria Es-
portiva, que nada lhes oferece
em troca da inclusão nos tes-
tes. Segundo Otávio Pinto
Guimarães, a portaria do CND
foi baixada a pedido da Caixa

Econômica, para impedir o
descrédito da Loteria, com os
constantes adiamentos de
jogos.

O presidente da Federação
lembrou que já por duas vezes
o presidente do CND negou
licença para o adiamento de
partidas do Campeonato Esta-
dual. A primeira foi em agosto,
quando o Botafogo tentava
transferir a partida com o
Americano para fazer um
amistoso em Aracaju, pelo
qual receberia Cr$ 2 milhões.
O segundo pedido partiu do
América, que pretendia esten-
der a excursão a Honduras,
com mais um jogo. Diante dis-
so, o representante do Vasco,
Eurico Miranda, solicitou a
reunião dos clubes para hoje à
noite, a fim de que todos se
pronunciem sobre a questão.

A delegação do Vasco re-
gressou do México na manhide ontem e hoje os jogadoresse apresentam para trem»-mento. O time será o mesmo
que começou contra o Améri-ca do México: Mazaropi; Rose-miro, Zezinho Figueroa, Cha-
gas e Gilberto: Serginho, Du- jdu e Amauri; Wilsinho, Rober- '
to e Silvinho
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A chapa branca que apoia para presidente Laeio Lacombe, venceu esta madmgcuTa a
eleicao no America com 694 votos contra 614 da chapa azul, da situagao, que tinha como
candidato o Almirante Alvaro Grego. Apos a apuragao, foi feito urn carnaval na sede do
America, e Liicio Lacombe foi ate a rua e, de cima do palanque, agradeceu a toda equipe que

I 1 o acompanhou durante todo dia prometendo 
"urn America campeao agora"
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muito bom a gente se importar com as
coisas que lê na correspondência desin-
teressada de pessoas que conhecem cer-
tos assuntos e sobre eles se manifestam
com o único intuito de esclarecer e resol-

ver problemas. Evidente que trato sempre das coisas
do futebol e uma delas, que me parece importantissi-
ma, é do acesso aos campos de jogo. A Fonte Nova, na
Bahia, é uma magnífica praça, principalmente por
causa das facilidades de acesso ao Estádio. Já o
Morumbi exige toda uma logística para quem quiser
ir lá de noite. O como entrar não é muito difícil. 0
como sair, é uma parada. Impõe ao torcedor sacrifi-
cios físicos e financeiros que somente a paixão faz
com que se compareça ao jogo. E se chover, aquele
que foi com reticências, jamais voltará.

O Maracanã reunia tudo de bom para ser o mais
confortável estádio no sentido de chegar, sair, esta-
cionar e tudo. Mas não é mais nada disso. Está difícil
chegar, está impossível estacionar e perigoso sair de
noite. Nem sempre o torcedor se livra de um assaltão
ou de um assaltinho, que o obrigarão a retornar a pé.
Nisso, por sinal, o Maracanã não tem originalidade
alguma. Quem for ao cinema ou qualquer parte
também está sujeito. Ê por isso que, de acordo com
rigorosa pesquisa já publicada aqui no JORNAL DO
BRASIL, cerca de 70% de habitantes do Rio e perife-
ria temem sair de noite.

Bem, mas deixemos pra lá. É uma digressão que
merece estudo mas fica para depois. Vamos tratar
rapidamente da questão do estacionamento. Meu
missivista, elegantemente anônimo porque pede des-
culpas, em estudo correto e simples me prova que o
Detran está certo em proibir o estacionamento em
torno do estádio. O homem tem razão. Esta a verda-
de. 0 trânsito para a Zona da Central e parte da

Zona Norte, que é de dezenas de milhares de automó-
veis, fica prejudicado por mil a mil e poucos carros
ali parados. Nem pensava que fossem tão poucos,
mas basta medir, o que fiz. Um carro estacionado tem
em média cinco metros. Muito bem, isto multiplicado
por 2 mil daria 10 mil e fumaça de metros, ou sejam 10
quilômetros de automóveis, o que daria para dar três
voltas em fila tripla em torno ao Estádio, sacrifican-
do assim os torcedores que chegam em transportes
coletivos. Pouco milho para tanta pipoca.

Lógico que a falta de estacionamento prejudica a
presença de público. Dois mil carros em dia de jogo
significam 8 mil espectadores mais ou menos. E
sabendo-se que a média de público do último Cam-
peonato Carioca andou pelos 11 mil, não se pode
desprezar esta turma. Quando o metrô ficar pronto
ali, e com a passarela que conduz o torcedor até
dentro do estádio, o problema estará em grande
parte resolvido. No tempo em que o trem-parador era
regular, eu estacionava meu carro na estação de D
Pedro II, tomava o trem e em dois minutos estava"dentro" do Maracanã. Na volta, esperava o bolo
sair na frente e tranqüilamente retornava. Com o
metrô e suas adjacências, por exemplo, quem sair da
Zona Sul deixe o carro em Botafogo e vá até dentro
do Maracanã sem se chatear. De outras partes, para
quem tem carro, sempre será fácil escolher a Estação
mais própria. Lógico que a longo prazo deveriam
tirar os pequenos estádios indevidamente construi
dos na área do Maracanã e colocá-los adequadamen-
te em outros lugares. Pareceria caro, mas poderia ser
feito com rendas próprias do futeol se fosse ajudado
pela Loteria Esportiva. O Detran tem toda a razão no
caso do estacionamento. Não tem culpa da falia de
planificação de quem de direito e não pode sacrificar
centenas de milhares de pessoas em benefício de 5 ou
8 mil.

se recusam a do
Juizes

Time do Flamengo

não crê 
que 

a final

seja em Santiago

apitar 
jogos 

do Botafogo

A informação, no dia ante-
rior, do presidente Antônio
Augusto Dunshee de Abran-
ches de que a partida contra o
Cobreloa não será mais na ci-
dade de Calama, a 3 mil 600
metros de altitude, e sim em
Santiago, que fica quase ao
nível do mar, criou uma certa
euforia na Gávea, embora mui-
tos jogadores do Flamengo
não pareçam acreditar.

Raul e Júnior, por exemplo,
vibraram com a troca do local,
mas revelam que tudo pode
passar apenas de um momen-
to de euforia do presidente do
clube chileno pelas vitórias ob-
tidas sobre o Nacional e Pena-
rol, em Montevidéu, deixando
de lado a vantagem que sua
equipe teria enfrentando o
Flamengo a mais de 3 mil me-
tros.
A SURPRESA

A noticia da troca de local
pegou todos de surpresa na
Gávea. Ao tomarem conheci-
mento de que a partida será
disputada em Santiago, atra-
vés dos noticiários dos jornais,
os jogadores ficaram eufóricos.
Muitos deles, no entanto,
acham que tudo poderá voltar
atrás.

O goleiro Raul diz que o pre-
sidente Sérgio Stoppel Garcia,
do Cobreloa, aceitou a mudan-
ça de campo num momento de
euforia.' — Vamos torcer para que o
negócio seja mantido, mas
custa acreditar que o negócio
seja realmente confirmado e
que a partida seja disputada
em Santiago. Melhora um pou-
co para nós, mas de qualquer
forma será um jogo duríssimo
e os resultados obtidos pelos
chilenos estão ai mesmo para
provar que se trata de uma
grande equipe.

CONFIRMADO
O presidente Antônio Au-

gusto Dunshee de Abranches
revelou ontem que já está sen-
do decidido e não vè motivo
para que haja uma reviravolta.

— Ele é um homem inteli-
gente, sabe que se a partida for

realmente realizada em San-
tiago terá uma repercussão
bem maior e, além disso, acre-
dita na força do seu time. Por-
tanto, foi uma decisão sensata,
pois financeiramente será bem
mais lucrativo jogar em San-
tiago. Em Calama. haveria
uma série de problemas técni-
cos para as transmissões e ar-
recadariamos bem menos —
disse Dunshee de Abranches.

Quanto à realização da par-
tida contra o Jorge Willster-
mann, em Goiânia, no Estádio
Serra Dourada, o dirigente ex-
plicou que não será possível
porque os bolivianos fazem
questão de se apresentar no
Maracanã. O dirigente não
soube explicar as razões desta
posição, mas acredita que os
bolivianos prefiram ficar no
Rio de Janeiro.

O vice-presidente de Fute-
boi, Eduardo Motta, recebeu
ontem a visita de um empresá-
rio húngaro, propondo uma
excursão para o Flamengo no
próximo ano, com jogos no Ja-
pão, Hong-Kong e Iugoslávia.
Estes jogos, caso a viagem ve-
nha a ser confirmada, serão
programados para depois da
Copa da Espanha, uma vez
que no contrato se exigirá a
presença de Zico.

O Flamengo poderá empres-
tar o centroavante Ronaldo
(ex-júnior) para o Atlético
Goianiense. O clube de Goiás
já demonstrou interesse, mas
faltam ainda discutir as bases
e esperar o regresso da Seleção
Brasileira de Juniores, que es-
tá na Austrália, para saber se o
atacante tem interesse.

Mozer e Júnior foram poupa-
dos do treinamento realizado
ontem pela manhã na Gávea.
Mas não preocupam para a
partida contra o Bangu. Car-
pegiani foi outro que passou
pelo Departamento Médico
ontem de manhã, e tão logo
terminou o treino correu para
casa, já que estava bastante
gripado.

Os jogadores, dirigentes e
amigos foram ontem à casa de
Zico, na Barra da Tijuca, para
a festa de aniversário de Jú-
nior e Bruno, seus filhos.

<4*0*

Ã chapa branca, que apóia para presidente Lúcio Lacombe, venceu esta madrugada a
eleição no América com 694 votos contra 614 da chapa azul, da situação, que tinha como
candidato o Almirante Álvaro Grego. Após a apuração, foi feito um carnaval na sede do
América, e Lúcio Lacombe foi até à rua e, de cima do palanque, agradeceu a toda equipe que

1 o acompanhou durante todo dia prometendo 
"um América campeão agora"

Maradona é expulso por comemorar gol
Buenos Aires — O jogo entre o Boca Juniors e o

Estudiantes de la Plata parecia uma boa oportunida-
de para a comemoração dos 200 jogos na Primeira
Divisão disputados por Maradona, marca extraordi-
nária para seus 20 anos de idade. Mas o grande
jogador argentino acabou sendo expulso de campo
porque o juiz Abel Gnecco, talvez querendo levar
demais ao pé-da-letra uma recomendação da FIFA, o
expulsou, achando que o jogador se excedera na
comemoração de um gol.

Depois do gol de Brindisi (o último na vitória de 3
a 1), completando uma jogada de sua autoria, Mar a-
dona entusiasmou-se tanto que chegou a subir no
alambrado para comemorar a vitória com os torce-
dores do Boca Juniors, time que jogava como visitan-
te. Os jogadores argentinos já haviam sido adverti-
dos que ao comemorar os gols não podem encostar-se

nas cercas, mas alguns não resistem ã tentação de
vibrar com os torcedores, como ê o caso de Mara-
dona:

— Eu sinto o futebol assim, e o gol é o maior
momento que a gente tem para comemorar. Gosto de
compartilhar a alegria da torcida. Subi no alambra-
do para estar mais perto do público. É uma coisa que
sai de dentro de mim.

Maradona contou não só com o apoio da torcida
do Boca, mas até da do Estudiantes de la Plata, que,
embora derrotada, vaiou o juiz por causa da expul-
são e aplaudiu o jogador na saída de campo. Mara-
dona saiu de cabeça baixa, mas logo estava pronto
para comemorar seus 200 jogos na Primeira Divisão,
durante os quais fez 137 gols, outra marca considera-
da notável para alguém com apenas 20 anos.

Os árbitros de futebol do
Rio decidem hoje à tarde,
numa reunião com Cons-
tantino Magalhães, diretor
da Comissão de Arbitra-
gem da Federação, se to-
mam medida coletiva re-
cusando-se a atuar em jo-
gos do Botafogo, enquanto
o presidente Charles Borer
não desmentir ou apontar
os juizes corruptos que
afirma conhecer no futebol
do Estado. Ontem, a 27"
Vara Criminal expediu in-
terpelação judicial, assina-
da pelo juiz Hugo Gonçal-
ves Filho, para que Borer
confirme os desminta as
acusações, feitas há dois
dias.

Borer afirmou existirem
juizes comprometidos em
escândalos, garantindo in-
clusive que tem provas
concretas de tais envolvi-
mentos. Estas declarações
deixaram a Comissão de
Arbitragem em posição de-
licada, sujeita a coações,
na opinião de Constantino
Magalhães. Ele pretendia
até pedir que a Federação
recorresse a juizes de ou-
tros Estados para jogos do
Botafogo, mas na reunião
de hoje a decisão deve ser
em favor do prosseguimen-
to normal do trabalho dos
árbitros.

O próprio Otávio Pinto
Guimarães, presidente da
Federação, acha a greve
inviável:

Não acredito que os
árbitros da nossa Federa-
çào farão uma greve. Sem-
pre foram disciplinados e
não iriam ser contrários a
uma determinação da Co-
missão de Arbitragem. Te-
nho certeza de que ama-
nhá (hoje) à tarde o assun-
to estará totalmente con-
tornado, com o árbitro e os
auxiliares escalados para o
jogo Serrano x Botafogo.

Por sua vez, Constantino
Magalhães explica:

A Comissão de Arbi-
tragem tem condições de
escalar a qualquer mo-
mento os árbitros para os
jogos do Botafogo. Só não
queremos interferências
externas. O presidente da
Federação sofre pressões
de outros clubes e até ele
teme que os árbitros não
venham a apitar bem os

jogos do Botafogo. Mas na
reunião de amanhã (hoje)
acho que há condições de
contornar a insatisfação
dos juizes. Nesta reunião
teremos a posição da Co-
missão.

Constantino afirma que
alguns clubes pretendem
manipular a arbitragem no
Rio. Mas, segundo ele, en-
quanto seu mandato esti-
ver em andamento, as
pressões não surtirão
efeito:

— Há interesse por parte
de alguns clubes em pres-
sionar a Comissão de Arbi-
tragem. Só que isso é im-
possível. Enquanto eu esti-
ver no comando da Comis-
são não haverá pressões.
Só saio quando a Assem-
bléia Geral determinar,
pois somente ela tem po-
deres para isso. E nosso
mandato vai até o fim des-
te ano. Nosso órgão é inde-
pendente, mas muito sen-
sível. O clima lá dentro é
sempre de tensão e tenta-
mos fazer tudo para ame-
nizá-lo. Tentamos dar aos
árbitros a descontraçào
necessária para que conti-
nuem trabalhando nor-
malmente. É verdade que
existem erros, mas erros
de seres humanos, que pre-
cisam raciocinar e tomar
decisões importantes em
questões de segundos.

O modo de contornar a
tensão, segundo Constan-
tino, é a contratação de
um psicólogo:— Temos 106 árbitros e
cada um pode apitar um
jogo do Botafogo. Mas es-
tou pensando seriamente
em contratar um psicólogo
para trabalhar junto aos
árbitros, evitando que vi-
vam envolvidos pelo clima
de tensão e de coação se-
manai existente. Um clube
reclama, na outra semana
é outro, e assim por diante.

O Tribunal de Justiça
Desportiva (TJD) da Fede-
ração manteve, por 10 vo-
tos a 0, o resultado de 2 a 0
em favor do Bangu, no jo-
go em que o Olaria solici-
tava impugnaçáo pela in-
clusâo de Luisão no ata-
que adversário. O TJD
considerou Luisão em con-
diçóes legais para ser esca-
lado.

Fluminense só paga

agosto e ainda ficam

faltando as luvas
Sem necessidade de recorrer

a empréstimo bancário — os
dirigentes garantiram que o
dinheiro foi conseguido com
fundos do clube e a ajuda de
alguns beneméritos — o Flu-
minense finalmente liberou
ontem o pagamento do mês de
agosto dos jogadores. A ale-
gria só não foi total porque
nào saiu o dinheiro das luvas a
que alguns têm direito.

O empréstimo de CrS 5 mi-

lhões do Banco do Estado do
Rio de Janeiro está sendo feito
para pagamento do mês de
setembro. A promessa é de
que até quarta-feira os salá-
rios serão colocados em dia. O
clube está aguardando a che-
gada hoje do Equador do vice-
presidente jurídico, Zenildo
Costa, que traz 35 mil dólares
(cerca de CrS 4 milhões) da
venda do ponta-direita Osni
ao 9 de Outubro de Guaiaquil.

Jogadores estavam

vivendo um drama
A notícia da liberação do pa-

gamento do mês de agosto,
mesmo sem as luvas, depois de
dois meses sem receber, cau-
sou alivio aos jogadores do
Fluminense. Num clube onde
foram abolidas as gratifica-
çóes sob a alegação de que os
salários altos eram remunera-
çào suficiente para verdadei-
ros profissionais, o atraso do
pagamento quase cria uma
uma situação dramática na vi-
da de todos.

Delei foi um dos que, ao ser
informado da notícia da libera-
ção do pagamento, saíram ra-
pidamente em direção ao gui-
chè da tesouraria, onde sua
expressão de alegria se trans-
formou em surpresa. A quan-
tia que devia receber fora des-
contada das luvas e o jogador
certo de que receberia o paga-
mento integral já tinha toda
uma planificação de dividas a
pagar.Problemas? Não só de Delei.
Edinho, que foi um dos que
mais lutaram por seus direitos,
explicou a razão das reclama-
çòes:— As pessoas pensam que
um jogador por receber salário
alto vive no melhor dos mun-
dos. Esquecem-se de que a car-

reira é curta e o dinheiro tem
que ser aplicado de maneira a
poder render o suficiente para
garantir uma rentabilidade
para o resto da vida. O tempo é
pequeno e os compromissos
assumidos têm que ser
cumpridos.

Rubens Gãlaxe foi outro que
só ontem pôde respirar alivia-
do. Assim como Zezé, o joga-
dor está comprando um imó-
vel que, em determinados pe-
ríodos, é obrigado a entrar
com uma parcela maior de di-
nheiro além do despendido
mensalmente. Os dois meses
de atraso coincidiram com o
pagamento de uma dessas par-
celas. Resultado: além do
aborrecimento de ter que estar"conversando" com os donos
da empresa imobiliária para
atrasar o pagamento, ainda
tem que pagar com juros e
correção monetária.

Isso tudo sem falar nos pro-
blemas de ordem doméstica
com os gastos familiares. A
solução é recorrer a emprésti-
mos de amigos ou à "caixinha"
dos jogadores, já totalmente
sem fundos, e aguardar pa-
cientemente que o clube
cumpra com as obrigações que
assumiu.

'Show" também pode
ter Roberto Carlos

A idéia da realização de um
show de música com Fagner e
Chico Buarque, em que a ren-
da reverteria para o Fluminen-
se, que aplicaria o dinheiro na
contratação de um grande era-
que, possivelmente Batista, te-
ve continuidade ontem com
um contato entre o presidente
Sílvio Kelly dos Santos e Chi-
co Buarque.

Os detalhes estão sendo
acertados e o show deve ser
em dezembro, tendo o Maraca-
názinho como o local mais pro-
vável. A promoção pode cres-
cer com a inclusão de outros
artistas tricolores e até mesmo
nãotricolores como Roberto
Carlos, que era um nome co-
mentado ontem.

Batista está sem contrato há
três meses e em Janeiro com-
pletaria seis. O preço de seu
passe foi fixado em Cr$ 80 mi-
lhões e cairia neste período
para Cr$ 40 milhões. Esta ren-
da poderia ser conseguida com
a realização do show e, caso
não fosse contratado o apoia-
dor gaúcho, outro grande no-
me poderia ser tentado.

PROBLEMA DE ZEZÉ
Os jogadores do Fluminense

fizeram um treino técnico
orientado por Díno Sani. e Ze-

zé deu algumas voltas pelo
campo. O jogador já está clini-
camente curado mas alega
sentir dores no joelho direito.
O médico Alcir Laranja prefere
aguardar até hoje a reação do
atacante para definir sua si-
tuaçáo:

— O problema de Zezé é
mais psicológico. Ele está re-
ceoso de expor a perna, embo-
ra pareça bem clinicamente.
Como temos até sábado (ama-
nhá) paia aguardar sua rea-
ção, não pretendo forçar. Só se
ele não participar dos exerci-
cios hoje é que ficará afastado
do jogo contra o Americano.

Caso Zezé não jogue, Dino
manterá a equipe que enfren-
tou o Campo Grande, com Gil-
cimar na ponta-direita e Paulo
Lino na esquerda.

Esteve no clube o empresá-
rio americano de origem hún-
gara, Tibor Biricz, acompa-
nhado de outro empresário,
Janos Tratai. Ele dirige a em-
presa de publicidade Star Soe-
cer International e propôs a >
realização de oito jogos — cin-
co no Japão e três nos Estados
Unidos — em maio de 1982.

O clube vai receber a cota de
20 mil dólares por partida num
total de 160 mil dólares •

SUPER BOLSAO
1? GRAU . 2? GRAU . VESTIBULAR
COPACABANA - TIJUCA - JACAREPAGUÁ

Paulinho não quer
zagueiros atacando

Alegando que o Botafogo
sempre encontrou dificuldade
para vencer o Serrano, seu ad-
versário de domingo, o técnico
Paulinho de Almeida disse que
náo vai alterar em nada o es-
quema cauteloso que o time
vem adotando e que. a seu ver,
tem dado ótimos resultados.

Durante o treino tático de
ontem, o treinador por várias
vezes chamou a atenção de
Gaúcho e Osvaldo para que
não fossem muito à frente para
nào se verem surpreendidos
pelos contra-ataques, mas deu
liberdade a Perivaldo de jogar
avançado, trocando de posi-
ção constantemente com o
ponteiro Édson.

Muitos esperavam que, dian-
te de um adversário mais fra-
co, Paulinho de Almeida fosse
alterar pelo menos em parte o
esquema tático da equipe, for-
çando mais o ataque com um
apoio mais de perto do meio-
campo.

Tal, porém, não aconteceu e
o técnico explicou seu ponto-
de-vista, salientando que para
ele o jogo será difícil por dois
motivos: o fato de o Serrano
jogar em seu campo e o de
saber armar uma forte re-
tranca.— A melhor prova — salien-
tou Paulinho — é que nos dois
jogos que tivemos este ano ga-
nhamos de 1 a 0, sendo que em
um deles com um gol de pènal-
ti marcado aos 40 minutos do
segundo tempo. Acredito que
desta vez encontraremos as
mesmas dificuldades.

O time não tem problemas e
está escalado para o coletivo
desta manhã, com a formação
que terá domingo: Paulo Sér-
gio, Perivaldo, Gaúcho, Osval-
do e Lima; Rocha, Ademir Lo-
bo e Mendonça; Édson, Jairzi-
nho e Jérson. O centroavante
Mirandinha participa do trei-
no coletivo e deve ficar no ban-
co de reservas contra o Ser-
rano.

Foi entregue ontem na sede
do Mourisco a chapa do Movi-
mento de Oposição (Verde) e
registrada também a da Situa-
ção (Rosa), que vão concorrer
às eleições do dia 6 de no-
vembro.

O jornalista José Rodolfo
Câmara esteve ontem com o
candidato Juca Mello Macha-
do, para reafirmar o total
apoio à sua candidatura, bem
como o de seu irmão, Domin-
gos, aliás integrante da chapa
de oposição, e de seus amigos.

— Como verdadeiro botãfo-
guense só podia ser esta minha
posição — disse a Mello Ma-
chado.

Agnaldo- Timóteo também
está na Chapa Verde ontem
registrada. A Torcida Jovem,
que apóia os candidatos de
Oposição, organizou uma ca-
ravana para ir domingo a Pe-
trópolis, acompanhar o jogo
com o Serrano. Os ingressos,
ao preço de Cr$ 500 ida e volta,
podem ser adquiridos a partir
desta tarde no Mourisco com
os dirigentes da Torcida.

ÚLTIMOS DIAS
DE INSCRIÇÃO

INSCRIÇÕES INTEIRAMENTE GRÁTIS:
APENAS 2

Vasco ameaça ir à

Justiça Comum para

jogar quando quiser

HAV0LINE

ÍTEXACOI

Os representantes de clubes
reúnem-se hoje, às 8 horas, na
Federação, a pedido do Vasco,
para estudar uma posição co-
letiva contra o veto do CND ao
adiamento do jogo Olaria x
Vasco de domingo para segun-
da-feira, o que poderá levar os
iiois interessados a impetra-
rem mandado de segurança
contra o presidente do órgão,
General César Montagna.

Apesar do acordo entre Vas-
co e Olaria, o presidente da
Federação, Otávio Pinto Gui-
maráes, negou autorização pa-
ra mudança de data, depois de
uma consulta ao General Mon-
tagna. Este baseou-se numa
portaria do CND, de 20 de se-
tembro de 1972, que proíbe as
federações de adiarem parti-
das incluídas em testes de Lo-
teria Esportiva.

Os dirigentes do Vasco não
se conformam com a intransi-
gència do CND na questão,
alegando uma interferência in-
devida nos direitos dos clubes
para beneficiar a Loteria Es-
portlva, que nada lhes oferece
em troca da inclusão nos tes-
tes. Segundo Otávio Pinto
Guimarães, a portaria do CND
foi baixada a pedido da Caixa

Econômica, para impedir o
descrédito da Loteria, com os
constantes adiamentos de
jogos.O presidente da Federação
lembrou que já por duas vezes
o presidente do CND negou
licença para o adiamento de
partidas do Campeonato Esta-
dual. A primeira foi em agosto,
quando o Botafogo tentava
transferir a partida com o
Americano para fazer um
amistoso em Aracaju, pelo
qual receberia Cr$ 2 milhões.
O segundo pedido partiu do
América, que pretendia esten-
der a excursào a Honduras,
com mais um jogo. Diante dis-
so, o representante do Vasco,
Eurico Miranda, solicitou a
reunião dos clubes para hoje à
noite, a fim de que todos se
pronunciem sobre a questão.

A delegação do Vasco re-
gressou do México na manhã
de ontem e hoje os jogadores
se apresentam para treina-
mento. O time será o mesmo
que começou contra o Améri-
ca do México: Mazaropi; Rose-
miro, Zezinho Figueroa, Cha-
gas e Gilberto; Serginho, Du-
du e Amauri; Wilsinho, Rober-
to e Silvinho.
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JOHN TRAVOLTA POS-DÍSCOTECA Delfim Vioira
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A UTOPIA DE

RESGATAR O MUNDO

PELA PALAVRA

Léo Schlafman

John Travolta: bem barbeado, cabelo caindo sobre a testa

CHEGA 0 MOCINHO

BEM-COMPORTADO DE

"UM 
TIRO NA NOITE"

Susana Schild

PELO 

menos, John Travolta não deu a desculpa —
comum aos artistas Já distantes dos píncaros do
sucesso e que ainda têm na América Latina alguma
esperança de reviver dias de glória — de que sempre
quis conhecer o Rio. Tal desejo, manifestado sem

qualquer originalidade por representantes dos ,mais diversos
setores do show-business quando aqui chegam, foi na verdade
concretizado por John Travolta em 1977, quando, antes do
sucesso, passou quatro dias no Rio, em setembro. A vinda, desta
vez, tem um objetivo mais preciso — promover seu último filme
— Um Tiro na Noite — direção de Brian de Palma, que estréia
segunda-feira em circuito nacional.

Poucas pessoas foram alvo de tantas comparações como
John Travolta, desde que explodiu, no inicio de 1978, com
Embalos de Sábado à Noite, disseminando a onda de discotecas
por todo o mundo, criando a travoltamania, imitado por jovens
de todo o mundo. Apesar de ter sido indicado para o Oscar de
melhor ator por aquele filme, a maioria das reportagens queinundavam revistas e jornais, primeiro nos Estados Unidos e
depois em todo o mundo, exaltava muito mais seu sex-appeal do
que seu talento. Diziam que o novo ídolo seria uma mistura
fantástica de Robert De Niro, Al Pacino, Dustin Hofíman,
havendo mesmo quem se lembrasse do carisma dos falecidos
James Dean e Montgomery Clift. Finalmente, chegavam ao
veredicto: tratava-se de um autêntico latin lover, o Tyrone
Power de hoje (pelo menos de três anos atrás).

Sua chegada ao Galjão, quarta-feira à noite, foi devidamente
festejada por algumas fãs, e depois Travolta dividiu-se entre dois
hotéis. Dorme no Caesar Park e trabalhá, ou seja, dá entrevistas,
no Sheraton. Conhecido no mundo todo pèla imagem de dançari-
no de discoteca ou roqueiro, ao invés de calças justas de Sábadoà Noite, do cabelo brilhoso de Nos Tempos da Brilhantina, ou
das botas e chapéus de Cowboy do Asfalto, Travolta compareceu
ao trabalho a caráter, ou seja, terno e gravata marrons, camisa
bege, bem barbeado, cabelo escuro caindo sobre a testa. Os olhosmuito azuis, a pele muito branca, os lábios grossos e rosados, acovinha no. queixo compõem um rosto bonito, mais próximo doexecutivo bem-comportado do que do ardente latin lover tão
divulgado. Simpático, aperta a máo de todos, cordial, atende a
televisão.

Durante a entrevista de meia hora para cada jornal, mantém
o ar bonzinho, o olhar às vezes vago de quem age mecanicamen-
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te. Blow-Out sem dúvida, é importante, afirma, pois como atorde cinema tem um sonho — fazer uma longa carreira — e nela
quer interpretar todos os papéis, tentar todos os gêneros, wes-tern, thrüler, musical. Um Tiro na Noite, portanto, foi a oportu-nidade de fazer um novo papel. Desta vez, ele é Jack, técnico desom de filmes de segunda categoria, que numa noite, quandograva sons da natureza, acaba assistindo e gravando um aciden-te. Envolve-se depois numa trama que mistura Blow-Up, deAntonioni, e A Conversação, de Coppola. Por seu trabalho nestefilme, continuam as comparações, a crítica Pauline Kael, do NewYorker, descobre nele uma sensibilidade física vibrante como
Brando jovem em Sindicato de Ladr6es. Porque tanto entusias-
mo, é um mistério, uma vez que Travolta interpreta apenascorretamente o papel do herói individual que quer descobrir averdade de um acidente e evitar um assassínio.

Travolta acha, no entanto, que o importante de Um Tiro na
Noite é a oportunidade de fazer um papel marcante, embora não
tenha preocupação alguma quanto a tornar-se um ator estereoti-
pado: Preocupação por què?, pergunta surpréso. — Sou chama-
do o tempo todo para fazer todo tipo de papel. Escolho porinstinto. E a carreira continua.

Admite que nos seus planos não estava ser um superstar,
projeto que dificilmente está no começo da carreira de alguém.
Depois, porém, de sentir o gostlnho do sucesso, a ambição
aumenta um pouco, numa escalada imprevisível. Seu sucesso, de
qualquer forma, não esperava nem explica, e tampouco identifl-
ca-se de forma especial com os papéis que detonaram a fama:Gosto de dançar e de música, mas nada semelhante aos
papéis de Sábado à Noite ou Nos Tempos da Brilhantina. Sou
mais parecido com Jack, de Um Tiro na Noite, afirma.

Se Travolta não se preocupava com estereótipos, tampouco
com uma diminuição de popularidade, que afirma ser exatamen-
te a mesma, ou até mesmo maior, desde o estouro de Embalos de
Sábado à Noite:A popularidade não muda de um dia para o outro. James
Cagney é tão famoso hoje quanto na década de 40. Mesmo que eu
quisesse parar de fazer cinema, seria impossível deixar de ser
popular. O que aconteceu é muito forte para acabar, mesmo se eu
quisesse.

Fundamenta-se no fato de que Embalos e Brilhantina rende-
ram, cada um, pelo menos 300 milhões de dólares nos Estados
Unidos, portanto um dos maiores sucessos da história do cinema,
um público mundial de 90 milhões para Sábado à Noite, 80
milhões para Brilhantina e 15 milhões para Cowboy no Asfalto.
A diminuição para este último deve-se ao fato de ser um filme
feito para um público menor, justificou,

Com hábito de viajar pelo mundo para divulgar seus filmes—agora foi a vez do Brasil — Travolta afirma que o público não é oúnico termômetro da popularidade.Esta resulta de um equilíbrio entre público, critica, asolicitação para trabalhar.
Com frases curtas, Travolta responde ã maioria das pergun-tas.1 Concorda, por exemplo, com a suposição de que o sucesso deseus filmes anteriores seja decorrente, sobretudo, da característi-

ca escapista, da alienação de qualquer problema dos jovens —
seu maior público — e da sociedade.Acho bom filmes que pretendem apenas divertir. As
pessoas já querem complicar muito as coisas, e acho válido adiversão pura.Filmes políticos ou que procurem refletir a sociedade e seus
problemas, ou artistas engajados em alguma causa não sáotemas palpitantes para John Travolta. Seus filmes preferidos sáoO Chefào, Cabaret, La Strada, Um Homem, Uma Mulher, e aúnica causa que apoiou até agora foi tuna campanha antidrogas,
voltada para jovens, ao lado de Olivia Newton-John.

Encucações e conflitos decorrentes do sucesso e comuns nomundo artístico hollywoodlano táo bem detectados por WoodyAllen, por exemplo, sáo apenas possibilidades remotas de ocorre-rem a Travolta, admite. Preocupa-se apenas com o trabalho, e diz
que a vida deve ser simplificada:

Se você tem fome deve comer, se quer fazer sexo, devefazer, se sente vontade de se divertir, deve procurar divertimento.
Seus prazeres, revela, sáo viver bem, comer bem, visOar,trabalhar, pilotar seu jatinho particular. Ser seguido na rua,viajar pelo mundo para dar entrevistas, ser perseguido porcaçadores de autógrafos, tudo isso faz parte do trabalho. E, em

nome dele, qualquer sacrifício é válido.
Travolta diz que sua maior aspiração no momento é fazer

uma comédia ao lado de Goldle Hawn. Ficou muito satisfeito
com Um Tiro na Noite, de certa forma uma volta ao inicio decarreira, pois foi afinal com Brian de Palma que estreou nocinema, fazendo um pequeno papel em Carrie a Estranha, aolado da mesma Nancy Allen, mulher do diretor.

Vendendo a imagem de ator bem-comportado e equilibrado,Travolta assegura náo ter preocupação ou problema algum eatribui sua paz de espirito á cientología, doutrina que garante serfantástica, com resposta para todos os conflitos — pelo menos
para os seus — criada por um certo Hubert, seu verdadeiro guru.Para sua viagem de três dias ao Brasil, Travolta veio acom-
panhado da secretária Joan Edwards (que afirma ter um patrãomuito doce, pouquíssimo exigente), de Pamela Godfrey, repre-sentante da Filmways, produtora de Um Tiro na Noite, e de BobLe Mond, cargo indefinido. Como única excentricidade, umviolino na bagagem e o mistério indecifrável da força de umamáquina publicitária que consegue transformar Jovens rosadosde inocentes olhos azuis e ar angelical em bronzeados latinlovers, com fama de símbolo sexual.

ÊÊk O ser divulgada, ontem, a
!¦ atribuição do Prêmio Nobel

MmmL de Literatura a Elias Canet-
tl — um búlgaro de nasci-
mento que se expressa em

língua alemá — a primeira informação
concreta sobre o paradeiro dele, dada à
Imprensa, por seu agente literário inglês
John Wolfers, foi:

— Entrei em contato com ele e ele me
pediu que não revelasse onde está. É
uma pessoa multo recatada.

Mais uma vez, como acontece em
quase todos os anos, as pessoas se es-
pantam porque o Prêmio Nobel (capaz
de tornar famoso um escritor da noite
para o dia, literalmente) foi dado a um
escritor desconhecido. Nem tanto ao
mar, nem tanto à terra. Canetti não é tão
desconhecido assim. Praticamente to-
dos os seus livros estão editados nos
principais países da Europa, onde ele ê
lido e comparado aos escritores de sua
geração e de seu porte — Robert Musil,
Hermann Broch, Alfred Doblin.

Canetti é, sim, desconhecido no Bra-
sil, onde não tem sequer um livro edita-
do. Mas ser desconhecido no Brasil não é
nenhuma desvantagem. E o estupor cau-
sado pelo seu desconhecimento não ê
nenhuma aberração. Uma das finalida-
des do Prêmio Nobel seria exatamente
tornar conhecidos bons escritores desço-
nhecidos, dar-lhes a comodidade do su-
cesso e um substancial prêmio em di-
nheiro (2Ò0 mil dólares) que permita a
continuidade da obra.

Dai a frustração brasileira (mais uma
vez Jorge Amado não ganhou) e sul-
americana, com seus candidatos fortes,
Jorge Luis Borges, Ernesto Sábato e
Gabriel Garcia Marquez, candidatos
que, à primeira vista, fariam justiça à

América do Sul. Em Bo-
gotá, Garcia Marquez foi
procurado por telefone
ontem de manhã para co-
mentar o prêmio dado a
Canetti: mostrou-se cha-
teado, Irritado e desligou
o aparelho para náo ser
mais Incomodado.

Canetti, segundo seu
i agente literário, aparece-
| rá (se conseguir iludir o

tremendo assédio da lm-
prensa) apenas dia 10 de
dezembro, em Estocol-

mo, para receber o prêmio. Até lá, as '
explicações sobre ele — que provável-mente se encontra Junto com a mulher,
uma especialista em conservação de
obras de arte, numa cidade balneãria da
Baviera — terão de ser dadas por sua
própria obra, que é vasta, profunda, e vai
do romance (Auto da Fé), passa peloteatro e atinge seu ponto alto no ensaio
Massa e Poder. Divide atualmente sua
vida entre a Inglaterra e a Suíça.
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O romancista e autor teatral búlgaro Elias Canetti
(foto de 1969) ganhou o Prêmio Nobel de Literatura de
1981, por 

"escritos marcados por uma visão ampla,
grandeza de idéias e força artística"

Canetti nasceu no dia 25 de julho de
1905 em Ruschuk, na Bulgária, de uma
família que descendia de judeus sefardi-
tas da Espanha. O pai era um comer-
ciante, Jacques Canetti, que se sentia
frustrado por náo ter seguido uma car-
reira teatral, forçado pela família a pros-seguir a tradição comercial. Elias come-
çou, portanto, a falar o espanhol. Quan-do tinha seis anos seus pais se mudaram
para a Inglaterra, mas com a morte
prematura do pai a máe foi para Viena.
O alemão, sua terceira lingua, tornou-se
o Idioma em que se expressou literaria-
mente. O alemão era, para ele, a "língua
do segredo", isto é, a lingua que os paisfalavam entre si quando náo queriam ser
entendidos pelos filhos...

A história desta juventude Canetti
contou em A Lingua Salvada, um ex-
traordinário livro de memórias publica-do em 1977, considerado por alguns críti-
cos um "clássico imediato". Esta histó-
ria começa na pequena cidade do baixo
Danúbio, Ruschuk, onde, "em um só dia,
podia-se ouvir sete ou oito linguas".
Uma de suas primeiras recordações é a
grande loja do avó em que se vendiam
produtos como açúcar e café por ataca-
do, com seu "odor maravilhoso", os sa-
cos de lentilha, aveia, arroz, onde o meni-
no afundava as mãos.

Deste cenário arcaico—tuna mistura
de Oriente com Ocidente — o menino
Elias saiu para o aprendizado do mundo
e das linguas (o Idioma, a palavra, será
uma de suas metáforas prediletas), porachar que o domínio da palavra leva à
cultura capaz de redimir o Homem ou
desgraçá-lo, na Inglaterra, em Viena, em
Zurique. E, nestas peregrinações, vè-se,
como ele narrou em A Lingua Salvada, o
desenvolvimento de uma relação máe-
filho de uma tal intensidade, violência e
sutileza que poderia aparecer inverossí-
mil se cada palavra não tivesse o "som
justo".

Na família de meu pai — disse
Canetti — e em especial na família da
minha mãe, percebi como o dinheiro
pode transformar as pessoas.E, na mesma página, acrescentou:Passei a melhor parte da minha
existência a desnudar as fraquezas do
homem.

Em Manchester, na Inglaterra, onde
os Canetti viveram de 1911 a 1913, Elias
leu os primeiros livros, que lhe eram
trazidos pelo pai: As Mil e Uma Noites,
as fábulas de Orimm, Robinson Crusoé,
As Viagens de Gulliver, os contos ex-
traídos de Shakespeare, Dom Quixote,Dante, Guilherme Tell — geralmenteem adaptações para crianças. Comenta
ele que dos personagens que nunca mais
o abandonaram faltava apenas Ulisses.

Em Viena, onde viveu com a mãe e o
irmão menor de 1913 a 1916, teve outras
das experiências básicas de sua vida. Ao
voltar da escola, em companhia de um
amigo, um rapaz gritou-lhe às costas,
com desprezo:Jüdelach!

O grande temor da mãe de Elias, que
por esta época, com a morte do marido,
enfrentava algumas dificuldades finan-
ceiras, era que o filho, à semelhança dela
própria, tivesse de seguir a profissão do
comércio. O Jovem Elias lembrava-se
que um dia, na Inglaterra, passeando ao
longo do rio Mersey, o pai lhe dissera:Você será o que você quiser. Não
precisa ser necessariamente um comer-
ciante como eu. Você irá para a Universi-
dade. E depois decidirá o que quiser.Em 1924 Canetti foi estudar na Uni-
versidade de Viena. Obteve o doutorado
em 1929 com uma dissertação sobre quí-mica. Viu, pela primeira vez, demonstra-
ções de massa nas ruas em Frankfurt, no
tempo da inflação. Sua preocupação

com o comportamento das multidões se
confirmou no dia 15 de julho de 1929
quando o Palácio da Justiça de Viena
ardeu em chamas.

Logo depois de uma visita a Berlim,
em 1929, Canetti planejou uma série de
oito' romances que seriam a "comédia
humana da maldade". Mas só escreveu o
primeiro deles, Die Blendung (A Decep-
çáo), cuja primeira edição foi queimada
pelos nazistas. Reapareceu mais tarde
na Inglaterra, em inglês, com o titulo de
Auto da Fé.

Auto da Fé é um romance de difícil
acesso, a meio caminho entre o imaginá-
rio e o fantástico, que fascina pelo seu
delírio e pela sua beleza de estilo. É a
história natural do mal, da destruição
implacável do indivíduo perdido em si
mesmo e em sua sabedoria. Peter Kien,
ilustre especialista em China, devota um
verdadeiro culto à sua biblioteca de 25
mil volumes que recobrem as paredes de
quatro enormes peças de seu aparta-
mento.

Trata-se de uma luta difícil: ganhar
cada vez mais espaço em todas as peças,
fechar as janelas para realizar o sonho
supremo, que é possuir uma biblioteca
fechada em todos os lados, sem nenhum
móvel supérfluo, onde nenhum intruso
virá para desviar o curso de pensamen-
tos profundos. O apartamento é cuidado
por uma governanta, Thérèse Krum-
bhoíz, meio tola, meio viciosa, que
cumpre suas tarefas de maneira satisfa-
tória para Kien.

Mas a exasperação dos trabalhos do-
mésticos, o tédio, a solidão, a falta de
inteligência levam Thérèse a pressentirna vida arrumada, escrupulosa e grotes-ca do sábio um enigma que excita cada
vez mais sua curiosidade. Ela revista
gavetas, folheia livros para descobrir a
prova de algum crime. Kien lê, medita,
vai e vem diante de seus livros, emitindo
sons desarticulados, carregando sempre
uma maleta vazia debaixo do braço.
Kien dá a Thérèse seu primeiro livro: O
Culote do Senhor de Bredow, que ela
cerca de mil cuidados. Para pegá-lo, põeluvas, como se participasse de um ritual,
à semelhança de Kien, cujo relaciona-
mento com livros também lembra uma
cerimônia.

Kien, o especialista em China, casa-
se com Thérèse. Começa o seu martírio.
O sábio deve enfrentar as convenções e
os fatos absurdos da vida quotidiana.Explodem as cenas, grandiosas, fantásti-
cas, à luz da loucura (ele) e da falta de
inteligência leia). Kien, pouco a pouco,habitua-se a permanecer de olhos fecha-
dos: cultiva a ilusão de que os móveis
desapareceram de repente. De tanto
exercitar-se como um cego, passqu.acomportar-se como um cego:

A cegueira é uma maré contra o
tempo e o espaço. Nossa existência é
uma única e imensa cegueira, à exceção
de alguns conhecimentos adquiridos
graças a nossos sentidos mesquinhos. A
cegueira é a principal dominante do cos-
mos: permite às coisas uma coexistência
impossível se as coisas pudessem ver-se.

Enquanto Kien usufruí os poderesilusórios da cegueira, Thérèse assume o
poder da realidade. A biblioteca deixa
de crescer como no passado. A antiga
governanta corta o contato deste "corpo
vivo" fechando as portas dos quartos.Thérèse se apodera do espaço, compra
novos móveis. O sábio, expulso de sua
casa, erra pelas ruas e encontra o anáo
Fischerle. Volta-se o interesse por suas
velhas teses, que só podem ser escritas
consultando os livros que deixou em
casa. Faz uma lista dos livros necessà-
rios e ele e o anão percorrem as livrarias
pari; comprá-los.

As coisas voltam ã ordem. Thérèse
fugiu com o porteiro. Kien recebe seu
irmão, ginecólOííO em-Paris O pnnnntm
de ambos dá lugar a uma multidão de
conversas sobre o assassinio de mulhe-
res, o amor, a escravidão, a crueldade
das deusas gregas, o valor dos livros.Os livros tèm mais valor do que os
loucos — diz Kien. Os livros tèm mais

valor do que os homens. São mudos.
Falam e são mudos. Aí está o milagre.
Elas falam e a gente entende mais de-
pressa do que seria desejável entender.

Após a saída do irmão, Kien se fecha
no apartamento e resolve queimar os 25
mil livros. E morre com eles.

Cláudio Magris, um dos divulgadores
da obra de Canetti na Itália, onde, de
resto, possui muitos outros admiradores,
comenta, a respeito de Auto da Fé, no
prefácio para a peça A Comédia da Vai-
dade (Einaudl editor, 1975): "O doutor
Kein, o protagonista de Auto da Fé, é
uma das mais Intensas representações
do delírio contemporâneo e do naufrágio
do individual. Canetti é um poeta da
inteligência que ignora a divisão entre
ciência e poesia e transforma a literatura
numa decifraçáo do mundo, dos labirin-
tos do real e dos monstros da razão."

De fato, o grande tema que percorretoda a obra de Canetti é a enorme defesa
do eu contra tudo que ameaça sua precá-ria e fictícia consistência. Como diz Ma-
gris, esta obra é uma parábola, visioná-
ria e lucidíssima, do delírio autodestruti-
vo a que se votou, no nosso século, a
ratlo ocidental, sob a progressão de sua
própria crise.

Mas a obra central de Canetti é Mas-
sa e Poder, ensaio publicado cm 1960,
que consumiu 20 anos de pesquisas e
abarca literatura, filosofia, antropologia,
etnologia, ciência do mito. Trata-se de
um estudo sobre as origens, a natureza e
o slmbolismo das multidões, a paranóiados déspotas. Guerras mundiais, revolu-
çóes, nazismo, fascismo, a que se deve
estas marés de violência?Uma paixão de sobrevivência habi-
ta as profundezas de onde surgem as
violências das massas. O medo engendra
a força, torna-se seu vício. O chefe (o
líder) se defende adquirindo meios de
sobreviver em detrimento dos outros.

Em outras palavras: o líder confunde
suas próprias aspirações com as aspira-
ções do povo. Torna-se, náo raro, tirano.
Cláudio Magris lembra, no seu prefáciode A Comédia da Vaidade, que "a lingua
é a arma do poder, da força paranóica
que deseja fazer o vazio em tomo de si e
destruir as multiplicidades de vida".

Canetti escreveu, também, três peçasde teatro, dentro da linha do teatro do
absurdo, que Otto Maria Carpeaux (His-
tória da Literatura Ocidental) conslde-
rou "comédias que pertencem ao reper-
tório de um teatro experimental que porenquanto ainda náo existe".

O Casamento (1932) mostra um
grupo de monstros humanos lutando
pela liderança de si próprios e da casa
onde vivem;

A Comédia da Vaidade (1934) se
passa num pais em que o Poder proíbe o
uso de espelhos, qualquer reflexo das
imagens humanas e qualquer manifesta-
çáo de vaidade:

Os Preteridos (Die Befristeten)
aborda uma comunidade onde a autori-
dade se dilui até nada mais restar.

Entre seus livros principais, Canetti
publicou também um ensaio sobre Kaf-
ka (O Outro Processo, 1970), o livro de
memórias sobre a sua juventude (A Lín-
gua Salvada, 1977) e A Província do
Homem (diário, 1978).

Com A Província do Homem, Canetti
vai colocando os últimos tijolos de uma
obra que se constrói ao lado da obra de
seus contemporâneos Musil, Broch, Kaf-
ka, Thomas Mann, Alfred Dõblin. São os
autores de quem Canetti confessa algu-
ma influência. Mas são, também, os seus
pares.Todos viveram numa época dificil,
dolorosa, de extremos. Canetti, queemerge agora para a glória, numa idade
(76 anos) em que a glória já não conta
muito, pode orgulhar-se de haver escrito
uma obra em que cada palavra é um
desafio lançado contra um adversário
poderosíssimo, que se insinua em cada"
dobra das coisas: a morte.

E a quem acha que ele não merece
esta súbita glória do Prêmio Nobel,
transcreva-se uma de suas frases em AProvíncia do Homem:A História despreza quem a ama.
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Talentos triturados

Quem quiser entrar em contato
com o formidável talento do jovem
clarinetista. saxofonista, cantor e
compositor carioca Roberto Guima —
uma das mais brilhantes revelações de
músicos surgida no Rio de Janeiro nos
últimos tempos — deve ouvir com
muita atençáo as faixas Geisa, Essèn-
cia de Alguém e Hora do Rush do seu
primeiro e único disco, Roberto Gui-
ma (BR 36189, WEA Discos, Warner
Communications).

Mas quem quiser se indignar com o
nivel a que chega a trituraçào de um
jovem talento e suas aspirações de
realização pela máquina' impiedosa
das multinacionais do disco é só escu-
tar, também com muita atenção, as
demais faixas do referido LP — nas
quais um artista já festejado entre os
músicos — mesmo com apenas 21 anos
de idade — é obrigado a se transformar
numa espécie de pastiche sonoro da
sua própria arte.

Roberto Guima morreu afogado em
Cabo Frio no último carnaval — fato
que acabou por torná-lo conhecido, a
tal ponto de a WEA ter se resolvido a
editar um disco com o material experi-
mental que fizera com ele. Guima era
desconhecido pelo grande público — o
que no Brasil, tratando-se de um músi-
co, não é novidade. Mas esteve asso-
ciado a algumas apresentações do
cantor Gilberto Gil e dividiu com o
violonista João de Aquino e outros
músicos, inclusive Paulo Moura (de
quem foi aluno), fugazes aparições em
palco. Sabia-se que preparava um dis-
co seu — o que se ignorava era em que
termos e sob que custos. Pois ai está.

. "Jovem e belo clarinetista negro","figura belíssima: de feições delicada-
mente viris", capaz de tocar "alguma
coisa de muito negra e muito nova" —
diz, entre outros achados, o apresenta-
dor na contracapa interna, que ainda
tece considerações a respeito da sua
maneira de se vestir e de sua "simpa-
tia nobremente irresistível". Está aí,
nítida e claramente, o que deve ter
sido exigido desse rapaz da Ilha do
Governador nos gabinetes refrigera-
dos (tanto de calor quanto de arte) das
gravadoras para ter a chance de um
disco. E foi o que ele fez, com toda a
certeza para poder divulgar as já refe-
ridas Geisa, Essência de Alguém e a
que foi cedida pela CBS, de um disco
de Aquino, Hora do Rush.

Pois nessas músicas está o verda-
deiro Guima: a brilhante inspiração e
desconcertante destreza do fraseado, a
uma curiosa eqúidistáncia do choro e
do .jazz, mas utilizando, tanto em sono-
ridade quanto em temática, e com
muita propriedade, certos elementos
fundamentais das duas correntes; o
estilo rascante, nada requintado mas
forte e muito expressivo, constituído
de frases imprevisíveis apanhadas nos
registros agudos do clarinete e do sax
alto. Porém, mais que tudo isso, nes-
sas três faixas deixou registrado a sua
busca tenaz por uma identidade musi-
cal que não fosse marcada pelo anoni-
mato dos estúdios de gravação ou as
orquestras de dança.

A urgência de lançar o disco diante
da morte do artista e a exigúidade do
material gravado parecem ter levado a
gravadora a permitir-lhe isso nas três
faixas citadas. Pois, nas outras, ele é
obrigado a cantar, com uma voz em
falsete que não era a sua, dentro do
figurino da androginia em moda, ver-
sos como estes: "O que é amor tem pé /
Pra chutar o que não é / O que é pra
mim virá / Pois senão eu buscarei / É
tanta mente sã que uau! / Já cansei, eu
vou" etc. etc., além de outros ainda
piores. As músicas, de sua autoria, são
estudos inacabados para o clarinete e
outros instrumentos, alinhavados em
arranjos dignos desse nome para que
ele pudesse aparecer com uma espécie
de voz "global" — essa pasta sonora
que a etiqueta da Globo vende como
música cantada.

O Guima dessas músicas certamen-
te não é o que, uma semana após a
morte de Cartola, fez parar, enlevada,
uma gafieira lotada, inclusive a or-
questra — dirigida, na época, por Pau-
lo Moura — quando começou a tocar
ao clarinete um pungente, altivo e
orgulhoso As Rosas Não Falam; não é
também o Guima capaz de, também
com seu instrumento preferido, dis-
cursar minutos inteiros a respeito de
melodias de Lupiscínio Rodrigues, por
exemplo, emendando idéias, sugerin-
do arredondamentos — em notas ora
lànguidas, ora ríspidas, irônicas ou
alegres que não apenas sublinhavam
conhecidas passagens das letras das
canções ou constituíam carinhosas
blagues sobre o estilo lupisciniano,
mas autênticos comentários de um
instrumentista sobre a arte de compor
e a de interpretar as complexas rela-
ções entre a música e o intérprete.
Apenas grandes instrumentistas che-
gam a esse nivel de síntese, que signifi-
ca penetrar fundo na essência da cria-
çáo musical — coisa que só vem, em
geral, após muitos anos de atuação e
vivência. Mas não era por mera brinca-

deira que alguns músicos o chamavam
afetuosamente de "velho Guima".

Já imaginaram, pois, até onde po-deria ter ido esse jovem criador se este
fosse um pais livre culturalmente? Es-
se artista brasileiro que a morte ceifou
aos 21 anos e do qual uma dessas
senhoras pouco respeitáveis a que se
dá o nome de multinacionais (dilapi-
dadoras da nossa cultura e da nossa
riqueza) exigiu, através de um dos
seus oráculos mais notáveis, que fosse
apenas um "jovem e belo clarinetista".
Triste Brasil!

Mas este é o país em que um músico
como Moacyr Silva — que só saiu do
anonimato depois que se tornou o
acompanhante oficial de Elizeth Car-
doso — precisa, para sobreviver, mu-
dar o nome para Bob Fleming e gravarmúsica americana para dançar; em
que o maestro Carioca, para manter
sua orquestra, vira Henry Jerome e
seus Metais em Brasa; em que dezenas
de instrumentistas excelentes (muitos
dos quais reconhecidos em outros pai-ses, como é o caso do sax-tenor Juarez)
nâo têm oportunidade para mostrar
seus trabalhos em discos sérios, pois
para eles a alternativa é assinar LPs
como Fausto Papette, o Bob Fleming
de hoje. Talvez — quem sabe? — de-
pois de mortos tenham uma chance,
como aconteceu com K-Ximbinho, um
dos maiores instrumentistas que já.teve este país—aquele que, quando se
pede seu disco nas lojas, as vendedo-
ras se entreolham espantadas e per-
guntam: "Quem? Carlos Jurandir —
Rio de Janeiro.

RELIGIÃO

Quadrinhos

Meu nome é Fernando e tenho oito
anos. Sou £ã de Jim Davis, o moço que
desenha e escreve as histórias de Gar-
field. Gostaria de saber onde posso
encontrar revistas com histórias com-
pletas de Garfield. Será que poderiam
me mandar o endereço? Eu nâo sei ler
inglês, mas minha mãe lerá para mim.
Eu estou dizendo isso porque acho que
Jim Davis é americano. Bem que gos-
taria de um autógrafo dele também.
Espero que nâo seja difícil. Fernando
Abreu Gontijo — Rio de Janeiro.

Testemunho

Permitam-me expressar meu teste-
munho de que Eles náo Usam Black
Tie é um dos melhores filmes exibidos,
nos últimos tempos, nas telas dos cine-
mas brasileiros. Por tudo. Ressalte-se,
no entanto, o papel de Fernanda Mon-
tenegro. Ao meu ver, como diria Saint-
Exupery. "é o laço de amor que prende
os seres humanos, em beneficio de
uma sociedade perfeita". Representa o
sustentáculo de uma civilização que se
queira estável. É o suporte que fez do
ocidental o mais avançado dos povos;
o ponto de apoio de que Arquimedes
precisava para sustentar o mundo. Sir-
va esse trabalho de exemplo a outras
senhoras que, alucinadas, ficam ras-
gando o soutien-gorge por ai. Augusto
Ramos — Rio de Janeiro.

Parabéns

Está de parabéns a TV Bandeiran-
tes pela novela Os Imigrantes. Tem
conteúdo, tem humorismo, tem Histó-
ria do Brasil, tem ótimos atores e até
um alto sentido educativo, quando
mostra aos telespectadores as lutas
dos nossos antepassados por dias me-
lhores. Isso sim. é assunto para entrar
em nossos lares, ao contrário de outros
que só apresentam futilidades e dege-
neraçâo dos costumes. Pena que al-
guns cariocas não tenham por hábito
mudar de canal. Regina Camargo de
Oliveira — Rio de Janeiro.

Exemplo

A propósito da criação do museu do
Colégio Estadual Dom Pedro II pelo
professor Mário de Oliveira da Silva,
diretor geral, gostaria de ressaltar a
importância dessa realização de nosso
jovem diretor.

Através do material recolhido pelo
querido diretor e a equipe da Gomis-
são de Formatura 81, da qual faço
parte, pude tomar conhecimento de
fatos curiosos que fazem parte do pas-
sado desse glorioso educandário, ci-
tando entre esses a carta de doação do
terreno para a construção do colégio,
assinada pela Princesa Isabel.

Ao citar esse fato, gostaria de que
esse exemplo fosse seguido por outros
diretores de outros colégios. Dalton
Zanelatto Carneiro — Petrópolis (RJ).

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entra as que tiveram
assinatura, nome completo o legível • endere-
ço que permita confirmação prévia.
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FERNANDO EIRAS GERMANO FILHO MARILIA BARBOSA
CAMILO BEVILAQUA e grande elenco

PIQUE, PICADEIRO E PROTESTANTISMO

TEATRO DOS 4 — SHOPING CENTER DA GAVEA RESERVAS 274-9895
(Rio-Sul) 542-4477

Dom Ma rcos Barbosa

JB morte do Presidente
do Egito, que sobre-
tudo os assassinos

reconheceram como operário
da paz, coincide entre nos com
trés acontecimentos cômicos,
se não fossem trágicos.

Primeiro o pique de Brasília.
O brutamontes de um depu-
tado. dado a demonstrações
de força, a 6 de dezembro do
ano passado desce de revólver
em punho à garagem do seu
prédio e determina que o filho
de 12 anos algeme o vigia que o
teria agredido na véspera. Em
seguida, como se fosse a coisa
mais natural do mundo, leva o
pobre homem até à delegacia,
depois de espancã-lo. Pois
bem: a maioria da ilustríssima
Câmara dos Deputados nega
licença para que o Incrível
Hulck seja processado! Para o
mesmo pique corre agora ou-
tro, que se encontrava licen-
ciado numa Secretaria de Jus-
tlça (!). certo de que resultarão
em nada os tiros que só atingi-
ram as pemas do motorista de

ônibus, que lhe teria albarroa-
do o carro fora da mão Ao quetudo indica, o pique funciona-
rã de novo. Antigamente, ao
votar num deputado, o eleitor
se perguntava se seria real-
mente um amigo do povo ou
do próprio bolso. De agora em
diante perguntaremos tam-
bém se náo será um marginal
buscando refúgio para seus
crimes.

Depois do pique, o picadeiro.Pois outro dia um homem se
feriu durante um enterro. Terá
caído na cova onde iam colo-
car o caixão? De modo algum.
Fora ferido por uma bala des-
vairada. Uma bala no cemité-
rio. perturbando a paz dos
mortos? Parece que é um cos-
tume — estúpido costume —
homenagear com tiros os sol-
dados ou defensores da ordem.
Mas teria morrido um deles?
Naquela semana tinham mor-
rido trés. que nâo mereceram
tal honra. A salva de tiros ho-
menageava um ex-policial,
que não so tivera de deixar a
profissão pelos seus crimes, co-
mo estava em pleno cumpri-
mento de pena. Esta pena. de-
pois de se ter tomado pintor

na prisáo e a toda hora entre-
vistado por jornais e revistas,
era agora cumprida em liber-
dade. No entanto o preso al-
bergado se dirigia para uma
fortaleza de jogo de bicho e sómorreu por náo ter tido tempo
de puxar as duas armas queportava... Pois bem: esse pre-so. que recomendamos à mise-
ricórdia de Deus mas à justiçados homens, foi elogiado poruma autoridade como talvez o
melhor detetive que já possui-mos. um herói, um sacerdote!Um sacerdote? Só se for co-mo o terceiro caso. Um sacer-dote da Diocese de Caratinga
que prega o contrário do quedevia. Se é verdadeiro o xerox
que recebo, escreve o seguinte
no jornal da cidade, a 8 de
agosto de 1981, criticando a
Semana Eucaristica lã realiza-
da: "Contlnua-se fazendo da
Eucaristia um problema de
química, por não dizer de al-
quimia. E para tanto se forçam
com incompetência irreveren-
te as palavras de Jesus (me-lhor do Evangelista João) e se
chega a defender uma mudan-
ça material, fisica. objetiva, de
pào e de vinho em carne e

sangue de gente. Este e um
fenômeno que realmente exis-
te e se chama digestão: um
processo químico físico e não
efeito de palavras mágicas, co-
mo muitos pretendem impLn-
gir. Náo se ganham prestígiose adeptos com historietas mas
com afirmações sérias e com
as provas das mesmas. Jesus
afirmou (João afirmou e nós o
podemos repetir sem sombras
depois de séculos de experièn-
cias sobre a eficácia de Jesus)
que ele. Isto é seu corpo, querdizer, sua doutrina, seu siste-
ma de vida. seu sacrifício, sua
pessoa (náo sua pele, náo seus
ossos, não seus órgãos, não seu
corpo físico) podem-se tornar
verdadeiramente um pào, um
alimento, uma verdadeira co-
mida. uma verdadeira bebida:
algo que nutre, que faz crescer,
que orienta, que vivifica, esta-
belece vida."

O pedante sacerdote (que
até aqui citamos literalmente)
volta mais uma vez à surrada
heresia, sempre de novo con-
denada pela Igreja, de uma
presença apenas simbólica e
não real de Jesus Cristo na

Sagrada Eucaristia. Deixando
inteiramente de lado a doutri-
na tradicional, que apela paraas noções de substancia e aci-
dentes (que ele naturalmente
considera ultrapassadas! e queexplicam pelo milagre da tran-
substanciação a presença do
Senhor sob as aparências de
pão e vinho, destrói inteira-
mente "o mistério da fe."

Nenhum fiel tem a idéia de
estar mastigando ossos e ner-
vos como insinua o autor do
artigo. Mas todos crém que o
Corpo de Cristo está ali. como
seu Sangue. Alma e Divinda-
de. E um verdadeiro teólogo
como D. Cirilo Folch Gomes,
na 2" edição de seu livro Ri-
quezas da Mensagem Cristã,
elogiado inclusive pela critica
européia, nâo tem escrúpulos
de terminar o seu capitulo so-
bre a Eucaristia com os versos
de Paul Claudel. que assim
traduzo: "Olhai para o vosso
servo, que está longe de ser
dos mais valentes. Dai-lhe a
comer o pão do altar! E nem os
homens, nem o inferno, nem
Deus mesmo, poderào arran-
car/ Vosso corpo entre os meus
dentes."

José Carlos Oliveira

NOTÍCIA INVISÍVEL

PARIS 

(via VARIG i — Há sol rio
domingo, e faz frio. Convém sair
de capa e guarda-chuva, pois cho-
verá em algum ponto desta tarde,

mas não uma chuvarada, só uma chuvinha
lerda, descendo do céu com uma qualidade
tremelicante, parisiense, outonal. On parle
français. Nos bares, nas ruas, nos trens, fala-
se francês o tempo todo, se bem que de vez
em quando uma voz duplamente estrangei-
ra venha martelar nosso sossego: uma ale-
mã, um búlgaro, um negro dialetando quei-
xas africanas ao telefone. Mas essas interfe-
rèncias são raras. O normal é que abram a
boca para falar francês.

Os jornais refletem uma preocupação
bizarra. Parece que este país está marchan-
do para o socialismo. Os jornais que antes
eram de centro, de direita moderada ou
fascistas escrachados, agora estão fazendo
oposição ao Governo. Os jornais de esquer-«
da procuram ensinar ao Presidente Miter-
rand como é que se marcha para o socialis-
mo. O debate, ã esquerda, está centrado na
graduação do movimento: uns querem a
marcha batida, outros acham mais pruden-
te a marcha lenta. Do centro para a direita e
do centro para a esquerda, observa-se um
certo receio do comunismo. Os comunistas
abiscoitaram uma fatia do poder. Teme-se
que eles acabem comendo todo o bolo. Ê um
temor fundado na própria natureza do mo-
vimento. Dizem os franceses de centro e de
esquerda moderada que náo se sabe muito
bem qual é o momento ótimo para o socialis-
mo deter sua marcha. Parece que há um
degrau desconhecido nessa descida ou nes-
sa subida Iconforme você esteja subindo ou
descendo, a partir do resultado das últimas
eleições) — um degrau obscuro que já não

sera democracia e náo será mais socialis-
mo: será o comunismo, ou então a guerra.Isso dizem os "médias" pronuncia-se mi-
dias).

Os mídias são os formadores de opinião.
Ê bem recente a instalação desse vocábulo
no mundo inteiro: data do instante, não
muito bem determinado, em que a noticia e a
propaganda se entrelaçaram. E tem razão
de ser, esse apelido novo (midia) para a
velha profissão jornalística. Exemplo: quan-do cai um avião no Irá e morrem todos os
chefes militares iranianos, o midia iraniano
fica tranqüilo se o aparelho tiver sido derru-
bado pelos iraquianos ou devido a um ato de
sabotagem dos inimigos internos de Kho-
meiny. Mas se foi um mero desastre de
aviação, o midia pensa duas vezes antes de
redigir sua noticia, pois ela pode ser a
confirmação inequívoca, ao menos no cam-
po da propaganda, de que o Deus dos aiato-
lãs já não está garantindo a guerra santa
dos aiatolás. Náo se pode fuzilar uma falhano motor, e também nâo se pode creditar aos
ímpios do Iraque a invenção do terremoto. O
desastre de avião e o tremor de terra são
fatalidades. Contra a fatalidade náo há ar-
gumento. Os aiatolás enterram os militares
mortos no avião destruído e mudam de
assunto. Mas se houver um desastre de
avião 7io Iraque, matando todos os coman-
dantes da guerra do Iraque com o Irã,
podem creditar a desgraça ã fé dos aiatolás:
desta vez terá sido o Deus deles, e não uma
falha mecânica, o autor do "auspicioso
acontecimento". Todas as desgraças quenos beneficiam provém do nosso Criador; as
demais são simples fatalidades. É assim quese faz política hoje. Na ausência geopolitica
de Deus, a culpa será dos capitalistas, con-

forme demonstrou Fidel Castro em recente
discurso. Qualquer praga de grandes di-
mensões nas lavouras cubanas tera sido
criminosametite produzida pela CIA, deveu-
do ser arrolada le ao mesmo tempo conde-
nadai entre as escaramuças de uma náo
declarada guerra química.

O homem moderno está proibido de vi-
ver sua infelicidade ao nivel primitivo. Cada
povo deve saber que qualquer flagelo quecaia sobre si terá sido provocado pelo povo
que lhe e antagonista. Deus não entra em
cena para consolar o iraniano soterrado
pelo terremoto, e sim para instilar no irania-
no mais ódio ao seu vizinho iraquiano. Se
não for possível dialetizar os abalos sísmi ¦
cos, os mídias se calarão.

E quando não há inimigos em confronto;
quando o povo destroçado pelo sol não está
em guerra com ninguém, a imprensa escrita,
televisionada, falada e fotografada fica ce-
ga, surda e muda: náo se deve revelar ao
mundo que as crianças de Uganda estão
morrendo de fome ás pencas, como bananas
desidratadas que caem da bananeira. So-
correr essas crianças seria uma questão de
caridade, mas a caridade náo é política, e
não sendo política, náo produz dividendos
políticos, e não produzindo dividendos poli-
ticos, simplesmente náo existe.

Não há crianças morrendo de fome em
Uganda: ponto final. Está é a noticia que os
midias internacionais espalham nos quatro
cantos do planeta. Uma informação invisí-
vel, transmitida por teletipos enguiçados. É
este o mundo em que vivemos; perdão, o
mundo em que vamos morrendo, em
Uganda.

BRASÍLIA
EM MOMENTO
DE CAPITAL
DO "JAZZ"
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Brasília 
— Além de

Capital Federal, Brasi-
lia será a Capital brasileira
da música instrumental, ho-
je, amanhã, e dia 19, quando
se realizará o IV Festival de
Jazz, promovido pela Casa
Thomas Jefferson.

Jazzistas como Mauro Se-
nise e Nelson Ayres, que
participou do Io Festival de
São Paulo com o lendário
Benny Carter (sax-alto) e no
2o Festival acompanhou o
Belga Toots Thielmans (gai-
ta de boca), despontam en-
tre os 50 artistas que se
apresentarão no Centro de
Convenções diariamente, a
partir das 20h. Os ingressos
custam CrS SOO por pessoa,
mas são válidos para os três
dias.

Estarão se apresentando
também a Traditional Jazz
Band, a mais importante
banda de jazz do Brasil,
criada em 1965 para recriar
o primitivo estilo New Or-
leans; Hector Costita, espe-
cialista em sax-tenor e bari-
tono, mas também flautista
e clarinetista que tocará no
conjunto Austin Roberts
Quintet e com Nelson Ayres;
Guilherme Vergueiro, que
virá acompanhando de Nico
Assumpçáo no contrabaixo
e Nene na bateria; Odette
Ernst Dias e Nelson Caribe;
e a cantora Rosa Maria, con-
siderada a musa brasileira
do jazz.

O pianista norte-
americano JefT Gardner, o
baterista Cláudio Caribe e o
contrabaixista Nilson Mat-
ta formaram um trio exclu-
sivamente para apresentar-
se no IV Festival de Brasi-
lia. o Jeff Gardner Jazz
Group.

QUADRINHOS
--DOMINGO

JORNAL DO BRASIL
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ALG0/TA
em "Fantasia"

Criação e direção de
GUILHERME ARAÚJOFaça |á sua reserva no

CANECÃO — —
Informações: 295-3044 • 295-9796 • 7051047• « 5°'.: 21,30 h • 6°' e sáb.: 22.30 h • dom 20,30 hAbertura do salóo: 19.30 H

-Hara a maior facilidade dopúblico, as reservas de me-
sa para o show de GAL COSTA, poderão ser feitas tam-
bém na loja P (térreo, de frente aos elevadores) do Edi-
ficio Garagem Menezes Cortes.
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mzãian% Pmííím-StO que o Brasil tem de meinor
num espetáculo de nivel inter-
nacional, com 32 quadros, mais '
de 180 artistas em cena, semtexto, somente dança e música. Dominso, 3.', 4.\ 5."-. ès 22 hs. Sexta e sábado;

às 21.30 hseQ.30 ti. Informações: tel: 399-0100Ramais12e13(dedia)e69(ènoite)
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(VITRINE DO BRASIL)

No Restaurante "CEU" (Roof do Hotel Nacional-Rio,
j' RAMONDA E SEUS VIOLINOS ROMÂNTICOS)

JORNAL DO BRASIL
apresenta um espetáculo kuarup

WAGNER TISO

MAURO SENISE ZECA ASSUMPÇÂO
sax, flauta contrabaixo

NENE

contrabaixo

bateria

>m e DOMINGO 18, às 20h

Ingressos à venda na bilheteria da sala (Lg. da Lapa, 47)
|j Até o dia 15.10, vendas antecipadas também na Musicenter (Visconde"dê Pirajá, 207/215) e na Gramophone (Marquês de São Vicente, 52/311).
LUGARES MARCADOS, COMPRE COM ANTECEDÊNCIA
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Tudo o que o Vice- • Em seguida, da propria de arte franceses, Pierre Res- momento em Portugal, estender seu roteiro. que
Presidente dos Estados Fortaleza, Bush partira tanye Jacques Michel, este do por enquanto compreende atada a Belgira, Ingla-
Unidos, George Bush, so- para uma incursao al ma- mm M I I W .W ¦ ¦ jornal Le Monde, em Sdo Pau- terra e Franga.

S^Serpm ?rhorTsSm' tara6^ temDO^de 
"receber M 1\^ J # I | 1111.# « eZZoZ Rio lia . Se o Presidente Figueiredo, uma vezsubmetidotetizado em 24 horas tara a tempo de receber ¦¦¦¦I AiMH MBI ¦¦ ¦¦ shl segunda-feira. a cinecoronariografia. tiver que ser operado. Del-exatamente o tempo que 100 convidados para um pas«ara por Cleveland no regresso ao Brasil no

permanecera na cidade. jantar de despedidas no • para 0 vemissage da fim do m^s
Seu programa aqui restaurante do MAM, colo- exposigao do tambem frances

compreenderaumasessao rido por um show de sam-  ^^SmTeUehZg^no "m
de jogging napraca de es- ba assinado por Joaoanho CFNTF, FTNA ——^«— c^e des Arts do Meridien.
portes da Fortaleza de Sao Tnnta. VtLjIi 1 Hi r lliA lX/Til ascinafnracJoao.na Urea, e uma parti- • Se tiver tempo, cochila- • Excitado com a pers- 

'*•: ¦ ¦ ¦ lVlli dssIIIdUU dS
da de tenis em dupla 'com ra por duas horas e, de pectiva de poder ter Imnlifnnrift • Esclarece a Orquestra Sinfdnica Brasileira queele jogara o Consul dos Es- madrugada, embarcara de grand monde carioca a seu / o projeto de vender ingressos para seus ensaios,
tados Unidos no Rio). volta a Washington. redor. Joaozinho Trinta 1*% 

"»# 
Ainrinnnf i h t- como ja fazem outras grandes cong&neres nacio-

m m m decidiu entrar no pareo Siwfi 2 VTeZ nais- e P°r enquanto remotissimo. para daqui a
n , . das erandes festas de re- que o Premio Nobel de Li- alguns anos.
Bom neSOCIO veillonevaifesteiaraprO- teratura sornu ao escntor • Mais premente e o projeto a que o conjunto

vima nawappm rip nnn ill ®lp'Wo* Jorge Amado, para deses- acaba de se lancar: vender mil assinaturas para
A multa de Cr$ 2 mil 36 nos que CrS 2 bilhoes 210 nmLS rima W'"' i £^l>' Pero do minusculo mas cada uma das tres series de oito concertos que

instituidapeloBanco Cen- mUhdes. ruidoso grupo de escrito- compoem a temporada do ano que vem. |
tral vara cada cheque de- „ . NolJf Prateada "a Bahia. | 

res e fas que o apoia. • A OSB quer antes enchcr a casa para depots
nnlvifin mn>s dp dua<! ve- * E lsso PorQue 0 Volume • E para que nao pairem m w, partir para outros esquemas.
pptMnnr insuflciJricia 'de de cheques semfundo caiu duvidas sobre as suas in- J| • Nao sorriu nem a ele
r,,»rfnc ectri «> reiwlandn pela metade este ano. tenqoes faz questao de ex- WML nem ao outro Jorge cujos 

r.nmnc . in « ^ oi plicar que apesar do local &3m. %*-¦¦* admiradores tambem plei- T7ATTD AMTT i r\ 4
™ P ^nrnn nnHn ffn . Jrn escolhido ser o campo do teiam a laurea - o Luis ENTRONIZADAcofres pubheos. tuaqao anda too negra Fluminensp "o rpvpillon WmSt.. :M Rnrcrpt;Rendeu de 1° de Janeiro que ate quem nao paga WtmmmSsMBmgM Bor»es- • Numa jaula de vidro. como esta sendo cha-

a 30 de setembro nada me- nao estd comprando mais. que poderia espantar boa ^BHbI • Deve ser impUcancia ^2^3S^doM^u
, parte da plateia a que a I fe com o nome. do Prado — o Mini-Prado. antiga Casa do Bom

rAPA AO's TriOT n S festavisa. ¦ ¦ ¦ Retiro — a obra Guernica, de Pablo Picasso.
V a_L7V71jV7 J • Trinta pretende algo %; .> IWBP • So podera ser contemplada pelo pubUco,

Nao ha duvidas de oue o circo da Formula 1 anda mais °-ue aPenas uma fes" JllPKk o 5 
'Bom porem, a partir do dia 25, data do centesimoiNao na au\ iaas ae que o circo aa formula-1 anaa nnnuiarp nara wen nan BRF. :M axuversano de nascimento do artista.desesperadamente a cata de idolos. popular e para isso nao swg . ,  _ —

Nao e a toa que James Hunt, Jackie Stewart, Niki poupara nem talento nem 
|ttgk 

* »?8 pL'OgTSlllfl

^SSSSS^SSSS^S&SSS SSSS M 1* If9| .k«.Anugos, andgos

ttoWiimie.'SSI KpnakflRH 
""I" 

SJ53Sy»SSr.3S 
•/,«• "VV***ti-ei'V»•

Tl com! 5 St*-* as tentativas de man.er * <•» * »*>•*»6 *""""""» SSS^SpTSUS S£ SSSZ£
Reuteman e Mario Andretti nas pistas sao tambem de marca registraaa, ae me • 0 musico, que se apresenta nas eliminatdrias para a Copa da Espanha.
apelo muito forte. sas e camarotes. Kate Lira, uma das presencas mais acompanhado por Maura Se- • • Exatamente por ser Portugal um pais amigo.

* * * • So falta mscrever no pe . ' j nise.ZecaAssumpgaoeNeni, - °u irmao, o Brasil prectsa na Espanha do apoio
Hunt nao voltou porque perdeu o entusiasmo pela do cartao do convite o solicitadas da grande festa do vai 'repetir 

o programa apre- das torcedores Portugueses que s6 se manifestardo
briga nas pistas; Stewart porque ja se acha velho para a RSVP. ultimo fim de semana sentado em Sdo Paulo, onde a seu favor se nao tiverem na competigao a pr6-
F6rmula-1, e Emerson porque nao conseguiu chegar a  esteve em cartas durante priaSelefdo.
um acordo com o total da cifra com que a Marlboro lhe duas semanas. • 

^ms^S^oaodefora.atorcidaportuguesa 
•

acenava de longe. T rUTlfo TTlClior SEM MATAS * No Rio, alias, jd existe an- • Tambem no esporte, pelo que se vi, um pais naoQuanto a Reuteman e Andretti, qualquer tentativa de tes mesmo da estreia a pers- tem amigos, tem interesses.
mante-los correndo parece estar fadada ao fracasso. - • O produtor do fllme Luz del Fuego, • O IBDF, regido mais uma vez por pectiva de prorrogagao da •
Param mesmo, nao importa o quanto os tentem. Joaquim Carvalho, ja tem um novo estranhos criterios. decidiu liberar pa- temporada, embora provavel- ¦ ¦ ¦

projeto para o ano que vem: vai levar ra desmatamento e subseqiiente lotea- "jfnte em outro teatro. ROOA VTVA
UXT „ „ km Para o cinema Veneno da Madrugada, mento uma grande area verde da re- ¦ ¦ ¦ IWL/A" ' IY J\.

V OX popuil de Gabriel Garcia Marquez. serva ecologica de Teresopolis. ^ BnanoBann
Comentario de ummo- des nao proibem mais na- *o 

at^^stoeitofcUaitirM obm do Q&o dos Amigos^e TereLpolit^one BrigS. de . Bebele Daniel Klabinrecebemhoje para jantartonstadetaxi, atoladono da porque estao com ex- pepritnr rrnniofl Hp iTma Mai4d Amm do Comary jd comegou a ter derruba- fVlino em homenagem ao casal Carlos Eduardo Junquei-engarrafamento que para- cesso de gasolina estoca- das suas primeiras drvores. 1U1CC ra (ela, Glorinha, aniversariando).
lisava ontem a tarde a da e Ihes interessa estimu- ciaaa, acaoou voiianao com um trunio Da mesma forma como a Fazenda « r « fricc^r. «« • O MAM exibe amanM as 16h um fllme sobre o
Rua da Carioca: lar os cidaOacs ausaren, JacaraZT'aXZTrireSpoS,

sens automdveis. Podendo prou e o segunao maior sucesso ae liberada ha nouco temno vein IBDF debates.- Os motoristas volta- estacionar impunemente' ^VSko 
B° paraZ mes^osZsTcon^eComa- « ™ °^ **>*«* por

ramaestacionarseuscar- onde quiser, quem tem Anos de Solidao. ry e uma rica reserva de flora e fauna ™ grande numero de agin- no ^badoros no Centro onde bem carro voltou a usa-lo para • Para dirigir Veneno da Madrugada - extensao natural da Granja, tarn- • Est4 saindo a primeira tdi?ao brasileira do
entendem. E as autorida- vir a cidade. ja foi escalado Ruy Guerra. bem pertencente a familia Guinle. janeiro Uvro ° Jomalista Proflssional, de John Hohen-

berg.
• Como a mare anda ruim • At6 hoje se comenta a ma organiza?ao da~""^para todos, a briga pela conta solenidade que comemorou no alto do Corcovado

______________promete movimentar-se mais os 50 anos da estatua do Cristo Redentor. Embora
A MflllA M ATCMATIPA ¦ _ _ BHHHI com a proximidade do fim do a organiza?ao coubesse ao IBDF, nao havia nin-" NUVH IYIHI CiVIHI IbH g I ORTINAS PRFfll IF A A mes. quando seu novo titular guem para receber os convidados, entre eles owwwm>'^, 

^ Jantar no Sinha = Crt 1.200.00 C V-V/'yi 'Mnj I l\LVJ VLriL/nj IJl J i'lKfjl IB devera estar escolhido. Embaixador da Franca. Robert Richard, que Qa-
• iM Show no Sambao = Crt 1.200,00 S EA3AUK^UJ _ _ nava desorientado pela comemoragao.

«>f!: J| Jantar + Show = CrS 2.000 00 Um toque de bom gosto. Feito com OS mais variados * A divulgagao do Club 21 tem a frente agora
Ik Esse eoresultadode uma sensacional noitada tecidos, em cores e padroes a sua escolha. 0 ^ Vtaia Dabus.

. f P no Sambao & Sinha. Pre(;o individual inciuindo (o5 ^ AL'JGUEL OE TOALHAS >36Til OGTGSU, • Muito concornda a missa pelos 80 anos do
i 9 [an;ar bem Drasileiro e.couvert artistico I^A. OSTROWER com. e ind. ltda. I I para escrit6rios • adrowdo ott» chl 1> 'Im  '?* bem-humorado show de Ivon Cori e Rogeria. mm ^ _ ... ...... _or. , . . _.Q n.P • Por que sera que os recibos • Drault Ernany Filho amversaria amanha e

»S^?.2RiSS°S'1^-,8,S-2561871 MV Rua Ma"Put <P 245-1792 ab^ca^au^grupo de amigospar^ banho de

CAM nAncSr^' 
3 paf"r daS 21 h0raS nbmica Federal deixaram de • O coifTeur Jambert, que raramente desce aoOhIVIDAu t OiranA Marjoltt trazer, como aconteciaantiga- Centro da Cidade, abrira uma exce^ao no dia 26.

_______________ mente, a descri?ao dos valores .Compareceri a Camara Municipal para receber, as
 ... ^ _ ^fTUTT nATrti empenhados? 18h, com direito a cocktail, o titulo de Cidadao

MXJNILUirA . Agora, esses recibos ema- Houldss lan¥a dia 22 na Academia de
i~t HORSAHOTEL N ACIONAL- RIO aoresenta^l Mil 5EE2m[RS C^°%S: LetrasseuVocabuiarioOrtograficodaLinguaPor-

m ^ " !Tow Rb s conienao apenas o vaior ao tuguesa, com 400 mil palavras e editado por
BraZUUm * roil tes " 81 illllw wXflr 

obJe^ 
5mpel^d° e ° vfncl- imciativa da propria Casa de Machado de Assis.

£%. - • _ ... ^.Outras mento da cautela, dados insu- • o Nuncio Apost611co, D Carmine Rocco, convi-^ i^S£jr (Vitfine do Brasil) #rN**S. Marcas e fuTodelos ficientes para a prote?ao do dando para um vinho de honra, dia 22, em Brasilia,
„ _ ,lcunftS' „,,n S"\ 11, fi Mmistro Aitreao usuano. comemorativo do terceiro aniversario da coroa?aoO que o Brasil tem de melhor num pvpOSlC^ L^ Rio de •Jan® m[ v.^o^so • Quem recorre hoie i CEF do Papa Joao Paulo n.
espetaculo de nivel internacional, egg Eng. 90^.9693 lenfs s.q cameos 215 esta suieito a empenhar um * D Fatima Bahouth abriu ontem os sai6es em

1 com 32 quadras, mais de 180 artistas em auaS0Uza ®a"o< 9799-20^'95 EBn * F'9 Ma93ln«?' 726i brilhantee receber de volta no homenagem ao Principe D Joao de Orleans e
| cena, sem texto, somente dan$a e musica. -[e\s :2°v rrBC\ 3827 [¦£[ CouacdDana ~RJ resgate uma botina velha. Bra«an?a.

Domingo, 3.*, 4.*, 5.*: as 22 hs. . w |U - '236-2610-256-8710 „ . * Voou ontem para uma viagem de tres semanas
Sexta e sabado: as 21,30hs e 0,30h a I • Sem ter como reclamar. pelos Estados Unidos o Sr Robert Berge.

InformaQdes: tel.: 399-0100 ———————K Zozimo Barrozo do Amaral

^SA^Q 

NOBREx^^l 
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0MUMANOITEMFESTA«fc .cqnwhco.a , A \/r>7 n CHJADMP PniAIPNTOnF \\>-' I % ™ Feama000.241021211
I O CLUBE DOS SOLJTARfOS CONVIDA 

^ 
" 

^ 
\ . / W&J ' _ N17Y, JORNAL DO BRASIL

I VOCE QUE TEM MAIS DE 30 ANOS E E GAIl BY PBIXU • jj^| 
I—

I SOLTEf.RO, VILJVO OU DrVORCIADO A Curta Temporada- De 3? a domingo, as 22h. «MKs
U E continue dan<pando atd a madrugada ao som do sexteto do maestro D'Angelo Fapa jd sua reserva HI 

PARTICIPAR DO SEU BAILE SEMANAL. IL AN IGO AEROPORTO INTERNACIONAL GALEAO (I.^ENTKADA A ESQUERDA. AP6S A NIE) yJM _ I _ /g j ^ ^ Mg656rvgs 398 5017" 398-4457. M I %/I 1 IflL t S W
SEXTA-FEIRA AS 22:00 HORAS. ^ 4 i. ? JL V^ JL VJL JL 

' J

RL'A AL\ AR() CH-WES, 4l - L\R\\JEIRAS. ~

^bvformacoesecon\ites:28-3()5^p ^kdSw+ld> MMmViva 
numclimade alta classe.

^W# , i i^ f C TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
J\ II I I I I I /V I IWI N /l/l COVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO FUNARJ SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACS0 E CCLTURA¦ ¦ #MI ¦ ¦¦ ¦ /HI FUNDAQAO DE ARTES DO ESTADO DO RIO

^ZZBi 
&0sr Sala Cecilia Meireles

e<,> d 
Ct$ A9 »h»HM i1 

ip- " —»n-iTemporada 
Li'rica Oficial

VnL- J 7^,- 1 'I LJ BENITO ^7 LAMBERToVuGGEIJLI
 ¦—"j=rz= di bella 1 « a , .AV. DAS AMERICAS. 2560 • BARRA DA TIJUCA - AO LADO DO FREEWAY Q j KemOHtadO por:

2* a 6* FEIRA ATE AS 22 HS -SAB. ATE AS 18 HS.TELS 399-9211/399-9266 ^ jJft j (7) L BONIFACCIO MARGA NIEC

1.  

, M "y EDUARDO e Fiaurin^
j ~i 1 —-1egsa ALVARES HUGO DE ANA

^ PEDRO jK! 1 Coreoqrafia:y-T -"  - -1— " STOMPER A DENNIS GRAY

^ EUPEIO 2° Concerto mm. iA0%[iS

W 18 fl MMIII 8 1 Sabado, 17 de outubro, 17 horas carrara x TEATRO M^JNIGPAL

I M A PkPRTTT.A I Edino Krieger — Vana?6es Elementares davSmachado
{£ a JjJWVa W XJaX M B^la Bartok — Concerto n° 2 para Piano e Orquestra  ShB >
ik BA ||AM M SoUsta: Caio Pagano ¦ BANd°eAbombq^s

flH S6rgio Vasconcelos Correa — Toada para Cordas Dias 16,20e22dc do estado
I II 1 I J I HA Ronaldo Miranda — Terras de Manirema (sobre texto de Orlando Cod£) Oumbroas2l horas 'jflr o,:e.or
*#w Associacao de Canto Coral R,afl • ^ mw£B^ 5 capitao-ni-VHHlllll • ii Outubro as 17 horas joAo BatistaNarrador: Helder Parente ^

A J«« Hugo Celidonio apresenta RodeioTfBW^^ Participagfi.o ao piano: Maria Teresa Madeira \t >—m & v .Bl a churrascaria mais famosa de Sao Paulo, ^ $ Ja If.
Hegente: David Machado

^ Brasil na Pe-gula do Copa, de 8 a 18 de outubro. 'y / w

H madrugada. O'proprio Ramon, com Sus'maltres, Entrada Franca Vr deciuseppe verdi
|V estara presente para receber voce. Traje esporte. Pre<;os: vendas na bilheteria do teatro municipal
ffl Entrada pela porta^'gw ropAp 4RANA/^q\ PlDfTXX^O PlateiaeBalcaoNobr® r«c 2.000,00 Galeria 500,00
I PALACE lJah>\ JORNAL DO BRASIL BalcaoSimples  1.000,00 FrisaeCamaroie CRi 12.000,00
B Av. Atlantica. HOTEL Jm '— P*tRoci\iocuLtuR*LOi

HC)npiestraSuiibaicaBrasiieira ^bancodobras». airfrance^

No Restaurante "CÉU" (Roof do Hot.el Nacional Rio)
RAMONOA E SEUS VIOLINOS ROMÂNTICOS DDTIZACÃO

INSETISAN
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Quem vemama
Dois importantes críticos

de arte franceses, Pierre Res-
tany e Jacques Michel. este do
jornal Le Monde, em São Pau-
lo para a inauguração, hoje,
da Bienal, estarão no Rio na
segunda-feira.

Vém para o verrtissage da
exposição do também francêsJean-Pierre Raynaud, organi-
zada pela Sra Anette Bergé no
Cafe des Arts do Méridien.

¦ ¦ ¦

Nào será surpresa se o Ministro Delfim Neto. no
momento em Portugal, estender seu roteiro, que
por enquanto compreende ainda a Bélgica, Ingla-
terra e França.

Se o Presidente Figueiredo, uma vez submetido
à cinecoronariografia. tiver que ser operado. Del-
fim passará por Cleveland no regresso ao Brasil no
fim do mès.

Tudo o que o Vice-
Presidente dos Estados
Unidos, George Bush, so-
nhou fazer no Rio, será sin-
tetizado em 24 horas —
exatamente o tempo que
permanecerá na cidade.

Seu programa aqui
compreenderá uma sessáo
de jogging na praça de es-
portes da Fortaleza de Sáo
João, na Urca, e uma parti-
da de tênis em dupla (com
ele jogará o Cônsul dos Es-
tados Unidos no Rio).

Em seguida, da própria
í Fortaleza, Bush partirá

para uma incursão al ma-
re pela Baia, de onde vol-
tará a tempo de receber
100 convidados para um
jantar de despedidas no
restaurante do MAM, colo-
rido por um show de sam-
ba assinado por Joáozinho

i Trinta.
Se tiver tempo, cochila-

rá por duas horas e, de
madrugada, embarcará de
volta a Washington.

¦ ¦

negócio
nos que Cr$ 2 bilhões 210
milhões.

E isso porque o volume
de cheques sem fundo caiu
pela metade este ano.

Como já se disse a si-
tuação anda tào negra
que até quem não paga
não está comprando mais.

Rub»n» Morteiro

GENTE FINA
Mil assinaturas

Esclarece a Orquestra Sinfônica Brasileira que
o projeto de vender ingressos para seus ensaios,
como jã fazem outras grandes congêneres nacio-
nais, e por enquanto remotíssimo, para daqui a
alguns anos.

Mais premente é o projeto a que o conjunto
acaba de se lançar: vender mil assinaturas para
cada uma das três séries de oito concertos que
compõem a temporada do ano que vem.

A OSB quer antes encher a casa para depois
partir para outros esquemas.

Excitado com a pers-
pectiva de poder ter o
grand monde carioca a seu
redor. Joáozinho Trinta
decidiu entrar no páreo
das grandes festas de ré-
veillon e vai festejar a pró-
xima passagem de ano
promovendo Uma Grande
Noite Prateada na Bahia.

E para que náo pairem
dúvidas sobre as suas in-
tenções faz questão de ex-
plicar que apesar do local
escolhido ser o campo do
Fluminense "o réveillon
náo é do Fluminense", o
que poderia espantar boa
parte da platéia a que a
festa visa.

Trinta pretende algo
mais que apenas uma fes-
ta popular e para isso náo
poupará nem talento nem
esforços — vai cobrir com
engenho e arte o campo do
clube, colocará no centro a
pista de danças e a cerca-
rá, com a féerie que é sua
marca registrada, de me-
sas e camarotes.

Só falta inscrever no pé
do cartão do convite o
RSVP.

ícancia
Ainda náo foi desta vez

que o Prêmio Nobel de Li-
teratura sorriu ao escritor
Jorge Amado, para deses-
pero do minúsculo mas
ruidoso grupo de escrito-
res e fãs que o apóia.

Não sorriu nem a ele
nem ao outro Jorge cujos
admiradores também piei-
teiam a láurea — o Luis
Borges.

Deve ser implicância
com o nome.

A multa de Cr$ 2 mil 36
instituída pelo Banco Cen-
trai para cada cheque de-
volvido mais de duas ve-
zes por insuficiência de
fundos está-se revelando
um bom negócio — para os
cofres públicos.

Rendeu de l" de janeiro
a 30 de setembro nada me-

ENTRONIZADA
Numa jaula de vidro, como está sendo cha-

mado em Madri o espaço reservado à tela. está
entronizada desde ontem na nova ala do Museu
do Prado — o Mini-Prado. antiga Casa do Bom
Retiro — a obra Guemica, de Pablo Picasso.Só poderá ser contemplada pelo público,
porém, a partir do dia 25, data do centésimo
aniversário de nascimento do artista.

CAÇA AOS ÍDOLOS
Bom

programa
Estréia hoje na Sala Ceei-

lia Meireles para uma curta
temporada de três dias o show
de Wagner Tiso.

O músico, que se apresenta
acompanhado por Mauro Se-
nise, Zeca Assumpção e Nenê,
vai repetir o programa apre-
sentado em São Paulo, onde
esteve em cartaz durante
duas semanas.

No Rio, aliás, já existe an-
tes mesmo da estréia a pers-
pectiva de prorrogação da
temporada, embora provável-njente em outro teatro.

m u m

Nào há dúvidas de que o circo da Fórmula-1 anda
desesperadamente à cata de ídolos.

Náo é à toa que James Hunt, Jackie Stewart,. Niki
Lauda e Emerson Fittipaldi (em outra escuderia), todos
ex-campeóes mundiais, foram chamados de volta, tenta-
dos com contratos a peso de ouro. Dos quatro, o único
que cedeu foi Lauda.

E como se náo bastasse, as tentativas de manter
Reuteman e Mario Andretti nas pistas são também de
apelo muito forte. * * *

Hunt não voltou porque perdeu o' entusiasmo pela
briga nas pistas; Stewart porque já se acha velho para a
Fórmula-1, e Emerson porque não conseguiu chegar a
um acordo com o total da cifra com que a Marlboro lhe
acenava de longe.

Quanto a Reuteman e Andretti, qualquer tentativa de
mantê-los correndo parece estar fadada ao fracasso.
Param mesmo, não importa o quanto os tentem.

Amigos, amigos
A alta cúpula do futebol brasileiro jamais o

admitiria publicamente mas a ela interessa a
desclassificação de Portugal, agora quase certa,
nas eliminatórias para a Copa da Espanha.

Exatamente por ser Portugal um pais amigo,
ou irmão, o Brasil precisa na Espanha do apoio
dos torcedores portugueses que só se manifestarão
a seu favor se não tiverem na competição a pró-
pria Seleção.

Com sua Seleção de fora, a torcida portuguesa
fecha com o Brasil.

Também no esporte, pelo que se vê, um pais náo
tem amigos, tem interesses.

m m m

Kate Lira, uma das presenças mais
solicitadas da grande festa do

último fim de semana

Trunfo maior
O produtor do filme Luz dei Fuego,

Joaquim Carvalho, já tem um novo
projeto para o ano que vem: vai levar
para o cinema Veneno da Madrugada,
de Gabriel Garcia Márquez.

Carvalho, que viajara para o Méxi-
co atrás dos direitos da última obra do
escritor, Crônica de Uma Morte Anun-
ciada, acabou voltando com um trunfo
maior na bagagem: o livro que com-
prou é o segundo maior sucesso de
Garcia Márquez, logo abaixo do Cem
Anos de Solidão.

Para dirigir Veneno da Madrugada
já foi escalado Ruy Guerra.

SEM MATAS
O IBDF, regido mais uma vez porestranhos critérios, decidiu liberar pa-ra desmatamento e subseqüente lotea-

mento uma grande área verde da re-
serva ecológica de Teresópolis.

Apesar dos protestos da Associa-
çào dos Amigos de Teresópolis, o Cone
do Comaryjá começou a ter derruba-
das suas primeiras árvores.

Da mesma forma como a Fazenda
Jacarandá, também em Teresópolis,
liberada há pouco tempo pelo IBDF
para os mesmos fins, o Cone de Coma-
ry é uma rica reserva de flora e fauna— extensão natural da Granja, tam-
bém pertencente á família Guinle.

RODA-VIVA
Vox populi

• Comentário de um mo-
torista de, táxi, atolado no
engarrafamento que para-
lisava ontem à tarde a
Rua da Carioca:

des náo proíbem mais na-
da porque estão com ex-
cesso de gasolina estoca-
da e lhes interessa estimu-
lar os cidadãos a usarem
seus automóveis. Podendo
estacionar impunemente
onde quiser, quem tem
carro voltou a usá-lo para
vir à cidade.

Bebei e Daniel Klabin recebem hoje para jantar
em homenagem ao casal Carlos Eduardo Junquei-
ra (ela, Glorinha, aniversariando).

O MAM exibe amanha às 16h um filme sobre o
escultor Sérgio Camargo. Em seguida, abrem-se
debates.

Fora de circuito devido a uma afonia, Agildo
Ribeiro deverá estar de volta ao palco do Golden
Room no sábado.

Está saindo a primeira fcdição brasileira do
livro O Jornalista Profissional, de John Hohen-
berg.

Até hoje se comenta a má organização da
solenidade que comemorou no alto do Corcovado
os 50 anos da estátua do Cristo Redentor. Embora
a organização coubesse ao IBDF, não havia nin-
guém para receber os convidados, entre eles o
Embaixador da França, Robert Richard, que fia-
nava desorientado pela comemoração.

A divulgação do Club 21 tem à frente agora
Vânia Dabus.

Muito concorrida a missa pelos 80 anos do
advogado Otto Gil.

Drault Ernany Filho aniversaria amanhã e
abre a casa a um grupo de amigos para banho de
piscina e almoço.

O coiffeur Jambert, que raramente desce ao
Centro da Cidade, abrirá uma exceção no dia 26.
.Comparecerá à Câmara Municipal para receber, às
18h, com direito a cocktail, o titulo de Cidadão
Honorário do Rio.

Antonio Houaiss lança dia 22 na Academia de
Letras seu Vocabulário Ortográfico da Língua Por-
tuguesa, com 400 mil palavras e editado poriniciativa da própria Casa de Machado de Assis.

O Núncio Apostólico, D Carmine Rocco. convi-
dando para um vinho de honra, dia 22, em Brasília,
comemorativo do terceiro aniversário da coroaçáo
do Papa João Paulo n.

D Fátima Bahouth abriu ontem os sal&es em
homenagem ao Príncipe D João de Orleans e
Bragança.

Voou ontem para uma viagem de trés semanas
pelos Estados Unidos o Sr Robert Bergé.

Zózimo Barrozo do Amaral

É intenso o frisson no meio
publicitário do Rio.

Há á sotia, disputada porum grande número de agên-
cias, uma gorda conta publici-tária, disponível a partir de
janeiro.

Como a maré anda ruim
para todos, a briga pela conta
promete movimentar-se mais
com a proximidade do fim do
mês. quando seu novo titular
deverá estar escolhido.

— Os motoristas volta-
rama estacionar seus car-
ros no Centro onde bem
entendem. E as autorida-

CORTINAS PREGUEADAS

Um toque de bom gosto. Feito com os mais variados
tecidos, em cores e padrões a sua escolha. ^
lyw OSTROWER COM. E IND. LTDA.
1^^# Rua Vise. de Pirajá,.580-sobreloja 308
I Rua Marques de Abrantes, 178 loja D V

LUGUELDE TOALHAS
PARA ESCRITÓRIOS

245-1792 Por que será que os recibos
das cautelas emitidas pela se-
çào de penhores da Caixa Eco-
nòmica Federal deixaram de
trazer, como acontecia antiga-
mente, a descrição dos valores
empenhados?

Agora, esses recibos ema-
greceram e viraram canhotos,
contendo apenas o valor do
objeto empenhado e o venci-
mento da cautela, dados insu-
fleientes para a proteção do
usuário.

Quem recorre hoje à CEF
está sujeito a empenhar um
brilhante e receber de volta no
resgate uma botina velha.

Sem ter como reclamar.

MINICOIFA
? HORSAHOTEL NACIONAL-RIO apresenta

JÊrmz§Imw*Foíííes-8l
(Vitrine do Brasil)

O que o Brasil tem de melhor num
espetáculo de nível internacional,

com 32 quadros, mais de 180 artistas em
cena, sem texto, somente dança e música.

Domingo, 3.", 4.*, 5.*: às 22 hs.
Sexta e sabado: às 21,30hs e 0,30h s

Informações: tel.: 399-0100 %
Ramais 12 e 13 (de dia) e 69 (à noite)

tíSSSm sux*ar.Outras
Marcas e Modelos

ft Ministro Alfredo
Vaiadao. 35 D

lentra Siq Campos. 2158 Fig Magalhães. 726
Copacabana — Rj

«85 cvpOSlCÃO

St»
Creci

SALAO NOBRE

fala/rfi RECEPÇÕES
\lltlUU E CONVENÇÕES
-APRESENTA
A VOZ, O CHARME E O TALENTO DE

ESPECIAL
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

l( Z. SUL 247-9797
^0^248-9797Feema 000.241 03121

1 UMA NOITE DE FESTA ¦

O CLUBE DOS SOLITÁRIOS CONVIDA

VOCÊ QUE TEM IV1AIS DE 30 ANOS E É

SOLTEIRO, VIÚVO OU DIVORCIADO A

PARTICIPAR DO SEU BAILE SEMANAL

Curta Temporada- De 3.a a domingo, às 22h.
E continue dançando até a madrugada ao som do sexteto do maestro D'Ângelo. Faça |á sua reserva

Estacionamento amplo Segurança perfeita
ANTIGO AEROPORTO INTERNACIONAL GALEÃO {1° ENTRADA À ESQUERDA. APÔS A PONTE)

\— Reservas: 398-6017 ' 398-44577 /
SEXTA-FEIRA AS 22:00 HORAS.

RUA ÁLVARO CHAVES. 41 - LARANJEIRAS.

INFORMAÇÕES E CONVITES: 287-305

FILTERS

Viva num clima de alta classe.

TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO FUNARJ SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACSO E CULTURA

FUNDAÇÃO DE ARTES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRONA UTILITA TEM

Sala Cecília Meireles
Temporada Lírica Oficial

Elenco:
BENITO
Dl BELLA
MAGDALENA
BONIFACCIO
EDUARDO
ÁLVARES
PEDRO
STOMPER
ODETTE
VIOLANI
WILSON
CARRARA

Régie Original de:
LAMBERTO PUGGELLI

Remontado por:MARGA NIÉC
Cenários

e Figurinos:
HUGO DE ANA

Coreografia:
DENNIS GRAY

AV. DAS AMÉRICAS. 2560 • BARRA DA TIJUCA - AO LADO DO FREEWAY
2* a 6* FEIRA ATE ÀS 22 HS • SÁB. ATE ÀS 18 HS. TELS"- 399-9211/399-9266

2o Concerto
Sábado, 17 de outubro, 17 horas

Edino Krieger — Variações Elementares
Béla Bartók — Concerto n° 2 para Piano e Orquestra

Solista: Caio Pagano
Sérgio Vasconcelos Corrêa — Toada para Cordas
Ronaldo Miranda — Terras de Manirema (sobre texto de Orlando Codá)

Associação de Canto Coral
Narrador: Helder Parente
Participação ao piano: Maria Teresa Madeira

Regente: David Machado

BALLET. COROE ORQUESTRA
SINFÔNICA DOTEATRO MUNICIPAL

Regência:
DAVID MACHADO

BANDA DO CORPODE BOMBEIROSDO ESTADODO RIO DE JANEIRO
Diretor:CAPITÃOJOÃO BATISTA

Dias 16, 20 e 22 de
Outubro às 21 horas
Dias 18 e 25 de
Outubro às 17 horas

Entrada Franca DE GIUSEPPE VERDI
VENDAS NA BILHETERIA DO TEATRO MUNICIPAL

Promoção
JORNAL DO BRASIL

Platéia e Balcão Nobra.
Balcão Simples Frisa e Camarote.

F\tR(KlSIOCUrUR*L Ül
Orquestra Sinfônica Brasileira [TEXACO]'"'" i.Ü i i"

m
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Zozimo

Kate Lira, uma das presengas mais
solicitadas da grande festa do

ultimo fim de semana



Filatelia VERISSIMO
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INVESTIMENTO .

Carlos Alberto L. Andrade /T*"^ / / ) / #" I / ^
ontrariando o enfoque publicitario dado pela ECT V/ / / / 'T 7 / *# I If/ /flH ¦ (Empresa Brasileira de Correios e TelCgrafos) ao / / iV, /Iff, / Jl L-X LJilli ^

B m carter de rentabilidade do selo como elemento de iT' jfTn/i Tf' A OHflU—^fffTrri '"N
Investimento para a poupanpa publica, alguns seto- ¦

resaocomSrclo filatelico come?am a desenvolver uma campa- 1 * 1 1 1
nha de esclarecimento do jovem colecionador, alertando-o parao engano em que pode ocorrer aquele que busca no colecionismo
um fator de ganhos e lucres a curto ou a medio prazo. AOr'ADnDurante um longo periodo, a agenda de publlcidade contra- PF.ANT jTS CHARLES M. SCHUITZ nUtlUuVjUrU MAX KUM
tada pelos correios promoveu em anuncios, veiculados na im-    I
prensa e na teievisdo, os altos indices obtidos na valoriza?ao de /F, TPr \ E SO A QENTE cJO- ©.»u»«r-»«.sr«c-.« CLARO,CLA ESTA
alguns selos comemorativos brasileiros, dos quais se destacava, / ^roi otrkr^A GAR BEtSEBOL, EN- CV/-W SENOO SARCXST\CA, ARIES — 21/3 a 20/4na ocasiao a pe?a comemorativa do miiesimo gol tnarcado por | KtCO DESCO-j ni lAwTmiM raDA 7 J MAS NAO E QUE I 
i^r^^^s&^s-sststsx S& ^ It^o&ucu&A''superior a 1.000rc nas pe^as divulgadas pelo correio. OC\X AO fV\£.NClONA, O SENHORA CUR A .. I para iniciarqualquer atividade de carater comercial,

Acampanha publicitaria atingiu seu ponto mSximo em um 0 t' JvjTi PER.DE CINCOENTA ~7r~7^^\ I assim como para buscar financiamentos e tratar de
anuncio que mostrava um pai que se apossava do album de selos H ">s01r_ ARQ.EMSSSOS E.M fcj» L&gp „S H f C~f*~ I questoes financeiras ligadas a sua profissao. Supe-
do seu filho ap6s ouvir o antincio dos correios, mencionando ser F^CT) 1 ( HPR ilf" j r* 'v \ I re sua tend&ncia a introspecgao como tentative deaqueia "a nossa colesao". Bern produzido tecnicamente, o VfiEr . felgj] f\ C. I atrair sobre si as atenroes alheias. Dificuldades noanuncio ainda faz sentir sua penetrapao entre jovens coleciona- fg' Cii . , -7^=— . B-\ I trato intimo com reac6es inesperadas diante dedores que procuram na compra de selos umr&pido retomo para  L JN  imprevistos. Saude em bom dia.seu investimento, desiludindo-se quando buscam a venda de gLS-4—S^s. c^iT^' a Ipegas adquiridas muitas vezes com dificuldade. ^^ a-7 ^ "• I ¦ I 

Objetivando eliminar essa distorgao, apontada "como res- I TOUR0  21/4 a 20/5ponsavel pelo afastamento de um grande contingente de novos   
colecionadores", esses comerciantes passaram a orientaro novo 1
Slateiista mostrando as vantagens do colecionismo especializa- A (_] I Dia de grande favorabiMade para o taurino em
do como hobby que, em condi?oes especiais a longo prazo, pode  JOHNNY HART j termos profissionais. beneficiado pela influencia da
ate mesmo vir a lhe proporcionar algum lucre, mas destacando f t I Lua, o que Ihe dS acerto e lucratividade em^mP.reon°t^velapelo cultural e de entretenimento do selo. BO SO CO JOGA SEMPRE NO / p mlINCA OA O PQnPDin'll I operates financeiras. Momento recomendado a
«<>i rf C^R°ru" ert, responMvel pelo CatAiogo Geral de AZARAO... NUNLA UA KJ HKUHKIO iniciativas ligadas a natureza e ecologia. BusqueSelos do Brasil e prepnetano da Filatelia RT Industrial, de Sao  I .. .. 
Paulo (SP), iniciava em 19T7 essa campanha, com esclarecimen- - ~ ~ 

atividades ao ar livre e se dedique com ma or
tos prestados aos compradores de seu cat&ogo, no qual afirma- ^e~\ fi I regularidade a exercicios fisicos. Momento neutro
va: "nao subsistem duvidas que a.aquisicao de selos e uma ([iC'C-r" 111 C/ZP' I *3ara 3 e 0 ,rat0 amoroso-
inversaode capital Entretanto, nao e sempre um investimento", AW /\A I pois "nem sempre tiragens limitadas provocam aumentos pon- y \ j St I ^CMCOC Ol/1; n on/Aderaveis dos pre?os, isto 6, dos valores nominais, H& outros /j HI ^1/ \ / / I Z\lj a ZUIO
fa tores importantes que poderao provocar valorizagoes rfipidas, Im. I
sendo o ponto bSsico o interesse do publico comprador". Nesse *2^^ / / \ __ / xf\A I Com a emrada da Lua em sua casa astroiogica assentido, alerta aquele editor e comerciante BlaWUco para o T ' / \-\V/. f V\ _T i ,\\V; 8h53m. o geminiaoo terS realcados seus atnbutosfenomeno do especulador, conclumdo que "grande numero de >;/% viV *•  MOWorn Ml de fascinante personalidade. com bons aspectospessoas adquire quantadades vultosas das emissoes novas, / oUBOCO J oUCO v\\\\ \j , I L-iimedida que estas sao langadas. Nao sao filatelistas, mas investi- t Fi.MEim.wil' iL "itaT ——. 8 2c —- i-J-J I Para ° 'ra'o politico, 0 relacionamento com vizinhos
dores que, por sua atividade, contribuem para o aumento :— I e ^>esso®s amt9as> 3'®rn »perto em negocios
artificial cotaQoes dos selos". I com rmovGts, engenharia, edifica(jo©s e constru- JPara R. Tallert, essa artificialidade se deve ao fato de que I ?6es. A partir de hoje e at6 sabado. estarao"retirando grande parte dos selos emitidos da circulagao estes l/Trv t-i * n A{? I superadas as dificuldades dos ultimos dias. Saude
continuam existindo (nas maos dos especuladores) e, sem a IVIU T .Vl\V/ r 1 TOM K. RYAN j regular,
menor duvida, serao postos & venda quando o investldor achar ¦ ¦ as—7 ^ 1 .tz< nnccriMFD I
conveniente" o que resultarS em uma baixa imediata das CHEFE,NQSSQ INPQRMANT& rrr- TAflAP|QRes >0.011 q/ aW-uPtC 'mc 77~
cotagdes dos selos tidos como raros e de alta cotapao nos IMDIO TEMj— / DE guerqa BATE- p ^ GRANDE MAN'CHET£. AS I CANCER — 21/6 a 21/7
catalogos", o que o leva a concluir que "o habito de especular NOV1DA- ]\ r\ ntnnm mrv i V o& o pcta NniTF1 / M 6R ANDES BAN DAS ESTAO | 
adquirindo grandes quantidades de folhas de cada nova emis- ^ DE.&y V UtUU-UUKO;^ V^RAO -y 

DE VOLTA!" | Franilidade financeira e um asoecto de notavei Isao. de um modo eeral. nunca surtiu efeito nositivo". Finalmen- N— .-"it-? ¦¦ .  -^ \, . I rrrA rr~r~Ti , |~r Ite, o Sr Tallert faz algumas observa5oes taportantes sobre a NA t, , —77^ a 1/111 lir^nfil Wfnf\f , 11 ill positmdadeipara o trSto profissronal marcam esta
cota?ao de alguns dos selos brasileiros e estrangeiros de maior x\ h I ;| () ¦}]]/ " A \|/, I sexta-fetra do cancenano, beneficiado por um con-
participagao no mercado: , H ' s Ml I dicionamento astrologico que o faz merecedoc de"a) as emissoes brasileiras da Spoca de 1950 a 1964, aproxi- () LJU i < UtrrJp 

' 
I atemjies e cuidados por parte dos que 0 cercam

madamente, atualmente nao valem o custo de remessa pelo L—<t-J I 'QFsLj] v! \ I Mliwilr I Colabora?3o muito eficiente de pessoa proxima em
correiode uma simples carta. Os valores indicados nos catelogos ' 1» I raJl'/ | vtTiv ] sJIy ( feilfnll I assuntos pendentes. Boa vivencia intima e harmo-
nao se referem ao valor do selo, mas ao custo de sua manipu- 

J " WPl ^ J Ulli 1 ' nia afetiva. Cautela com os excessos alimentares.
bi os selos norte-americanos nunca foram demonetizados, |] \ J ^ VlPli • 1 j ^ | I ——  Isendo permitido a aplicapao de selo emitido em qualquer epoca >1/'~-i rj1 Jr f f H-"..;t P-^-«tyC^>^gL<TvS~i|-L ,li, TlL. | | CAO  00/7 n 00/R I

para a franquia de correspondencia. Em media a comercializa- -w. J ' .' -/  ' . zLT—S1 I L[MV  
?ao desses selos ocorre na base de 85% do valor nominal, isto e. 8-n —______
para cada dolar indicado no valor facial, o comercio paga 85 I Nesta sexta-feira. o leonino deve evitar atitudes I
cents: 1 precipitadas em reta^ao a assunto financeiro de

c) determinadas emissoes alemas (RFA) comemorativas iiri p/% "Pkl? TTl I importSncia. Destacado comportamento de lideran-
com sobretaxas e desmonetizadas (nao servindo mais para U iViALrvJ LtEj lD BRANT PARKER E JOHNNY HART | ^ e em conduqao de pessoas. Periodo de Ifranquia) de aproximadamente 10/12 anos, nao podem ser nego- ;• AMArM-MAA XJ\ grande favorabilidade para politicos, administrado-ciadas serao com desconto de 30% sobre seu valor nominal: QUJO^ \OQC ^ res pOblicos e executivos. Procure, em familia.d) certas senes do Vaticano, emitidas em 1966, ate hoje j , / c-rmi \ NAO ppDTO V°*-^ I
podem ser obtidas pela metade de seu valor facial." f M f \ ESTOU f]l| J/Jvl cq-ta I [Jwstrf_se maf diantedecnticaseconse-

Esse posicionamento assumido pelo editor R. Tallert e .l(/ FOR.QA- \ BEBAOO' » ^ aa( nTOS I 
l^03- Amor ainda em fase positiva. Saijde regular.

apoiado por alguns comerciantes. como o proprietario da Filate- aa (, k / DO A PE- (I / »• /i\ J aauIh i-rnc, 11 I lica Copacabana, do Rio de Janeiro, Helio Angelo de Faria, que Sr niD OilP liTW * A ' Aim Ly „ ft | wmr.CU O-5/O ^ OO/Oconsidera essencial a perfeita conscientiza?ao do novo filatelis- l\ k I 1KB A *Jk /l K A F RENTE J[|| | VlRUOVi /.CI 0 O Z£lv |
ta, no objetivo de entretenimento e cultura proporcionados por „ \ \ KETlRE J If £ 1 ~J\ \ PA FABRl- I
uma colegao de selos. Acredita o comerciante c^ioca que "e j ^TSf^© / (U\Wo\ VA LJ'^A iM|)j —\ t~j\L ( \\ CA DE PA- (jK/ I q virginiano atravessa um periodo de extrema
a^gssarysa;^: 

 - 
i db^sd w ^muc0Jam fmDestaca o Sr Helio um recenteestudo realizado pelo colecio- I —I—.—^vLr—^ . | rao tacuitaoas as vantagens e Denetiaos geraaos j

nador George S. Reiter que compara as cotapoes intemacionais : f ' yh - [ ¦ ? ." 11! I P°r seu C0mP0ftamen,° 9rarK:ie intuigSo e
dos selos brasUeiros, com base no catalogo Michel, demonstran- H , UL /S\ L k:.,'. ' ' -g."' nottvei senso de justk^. Acuidade mental e boas
do a evolugao dos prepos de nossas emissoes em marcos, moeda indica?6es para o trato com matem^tica e proces-forte. entre 1976 e 1981, bem inferior aos indices mfedios de LI L_   1— •¦¦¦ ;—. • I sosdedutivos.Tratodom6sticoemdianeutro.cominvestimentos comuns. Sao os seguintes os dados levantados I altos e baixos. Amor e saude em fase neutra.
por George S. Reiter: IICotagao em I 

Catalogo Catalogo marcos LIBRA — 23/9 O 22/10
RHM selo Michel N° 1976 1981 GARFIELD JIM 0AV1S1a4 descobrimento 138/141 28. 60.  , —j ri Dia desfavor^vel para o libriano que, neste periodo.5a6 cong. panamer. 161/162 95, 175. DEPENDUR AR-SE NAS TELAS } VELHOS HABl- ( I tender^ a agir. no trato pessoal, sob o impulso de27 a 40 revolu?ao 1930 338/351 115, 230, . DAS PORTAS ERA MUITO /i>0045W^> certo nervosismo e grande intolerSncia diante dos

i7q 
3 "mpan e 932 

^ MAIS PER1GOSO, NO PASSA- S.REiv^lMCAj-j I que fcercam. Procure moldar seu comportamento
744 a 748 foldorp , DO,QUANDO O PESSOAl ATI- dentro do equillbrio que caracteriza o nativo de

I ® 
nra Sn ,n In RAVA XGUA SUJA PELA *s~<yS§ Libra, ora rompido por fatores estranhos ao seu

763 Conaresso Nac 1350 ?'5o 
' 

« KPoRTA', £% comportamento habitual. Aja de forma positiva e
765 a 768 terra e homem 1352/1355 4!s0 58io 

^ W motive^e 
nas tarefas rotineiras. Saude debilitada.

780 Camara de Comerc 1366 1.25 17,50 '"SL <>s''rite.
811 a 815arte barroca 1402/1406 5.65 41.50 j A "'sSk ^\\ Zm I ESCORPIAO  23/10 a 21/11829 a 833 lendas populares 1420/1424 7. 31. :||h
HA ESSE estudo, nota-se a crescente valoriza?ao dos ± I F: : CTyppVjl I Voc6 nao estar^ hoje em um dos seus melhores I

I selos comemorativos que tambem no exterior ' l± \ ± Bftnni ^ tnunr I jjjgg em reiaQao ao trabalho. Comportamento inse- I
| m§ acompanham a tendencia verificada no BrasU de ecuxu-. m e atritos podem ocorrer em reiaQao a colegascrescimento dos pregos de pe?as emitidas ap<bs _fo-16 VW& e superiores. Mostre-se mais cooperativo e ponha

, h 1967 c^tra ^cota?oesmeramentesimb6Ucas dos em prttica suas novas id6ias. Agindo de formaselos do penodo 1940/1966. I . , . , . , I
No entanto. esses comerciantes e colecionadores sao unani- cautelosa voc6 superart nao s6 esses problemas,

mes em reconhecer que tals princlpios nao se aplicam aos selos I rrias conduzira acertadamente suas finangas e o I
ciassicos brasileiros — os emitidos durante o Imperio — que se t rvp nI trato intimo. Saude boa. Indica<;6es de grande
constituem em pe^as de valor seguro tanto interna quanto LuvjUvrlllr JER6N1WO TOREWA I vitalidade fisica.

O Sr H61io Angelo de Faria destaca que o colecionador que nnnD, .... 1 alcunha 12 escuridao (5) I 
leva avante sua capacidade criadora na montagem de uma rnUHLtiVlA IM oio 2 apontamento (4) 13 falta de vocagao (4) Consiste o LOGOGRI- I SAGITARIO  22/1 1 Q 21/12cole?ao, "sempre obt6m resultados que podem ser dados como  3 arruela (4) 14 negagao (9) F0 em encontrar-se de- ———
surpreendentes, principalmente se for considerado o fato de que 4 bolsa onde se guardam ' . terminado vocSbulo.
um selo como parte de uma colegao tem cotacao bem superior a m CJ fl reliquias (6) 15. nitido (4) cujas consoantes ja es- Nesta sexta-feira. o sagitariano encontrara boas
pe<;a isolada". Para ele, quanto mais criatividade e bom gosto J. O vJ 5 brotamento espontaneo 16 nomeador (81 tao inscritas no quadra razdes de vida com recompensadores momentos
forem usados para a composi?ao de um acervo tematico ou (5) 17 pega de pano triangular (5) acima. Ao lado, a direi- vividos em seu trabalho, principalmente se ele for
fflSdlTta XcapTtS investid^ 

°'para 0 6 canto funebre (5) 18 preposigao em mais o ta. e dada uma relagao prbprio. Aspectos beneficamente dispostos para 0
As recentes cotacoes obtidas por pe^as brasileiras em leiloes Jfik B ^ criancinha (5) pronome este (5) devinteconceitos.de- trato pessoal. Procure aproximar-se mais dos ami-

realizados na Europa,poroutro lado,sao indicadoressegurosda §1 8. defeito de apao (7) : d nianta oanani 141 vendo ser encontrado gos e colegas. Bem destacada seu senso humani-
respeitabilidade obtida por nossos selos no mais fechado merca- ¦ « - 9. demasiado (5) . , um sinonimo para cada t^rio na ajuda a pessoa carente. Elogios e reconhe-

. do filatelico de todo 0 mundo, 0 que abre novas perspectivas ¦ n ly| 10 denominagao antiga da lua zu reuniao das varetas do um com | numero de cimento no trato intimo. Debilidade muscular e
para colegoes nacionais no Veiho Mundo. ¦ I nova (8) guarda-chuva (5) letras entre parenteses risco de entorses.

P^ essesespeciatotasnomercadofflateUco.aopiniaode ¦ 11 elemento de simbolo e todos comecados p<-R. Tallert prevalece totalmente quando se considera que "uma ¦ wj K. Pal#»r»j.h«u«c. 11 1^ ,boa cole?ao de selos tem seu valor real que cresce de forma ' letras lajetra inicial da palavra- CAPRICORNIO  22/12 Q 20/1normal, oferecendo, compensa?ao mesmo flnanceira a mfedio ou . ~ 771 chave. As letras de to- _____
loneo prazo, mas para qual prevalece sempre 0 sentido de SoluQoes do problema n° 817. dos os sindnimos estao . ...
entretenimento, cultura e prazer intimo que a filatelia oferece a __ Palavra-chave: ENCERRAMENTO contidas no termo en- Tres indicates fazemo destaque desta sexta-feira
todos os seus aficcionados". fij Parciais: ementar, encarne: encarte, enema; encanto; encen- coberto. e respeitando- P313 ? maPa BSt'Ologico do capricomiano. Voce

... . , . , . Xi J»* XI trar; enterro; eterno; entrar; encerro; encame; encenar; enro- se as letras repetidas. estar^ em fase de debilidade para o trato de
ocorr,e^1'^anCl?rSa^,aC0^'unadevewrenvlad,aparooCcxc  cari encetar; enorme: etereo; eneorema; entear; encontrar; questoes financeiras, aspecto que Ihe recomenda
Postal 3908 — CEP 20001 — Rio de Janeiro-RJ encerar. cautela com o equiltbrio em seus gastqs e ganhos. * No trabalho voc6 poder^ destacar-se por dedug6es

acertadas e um grande senso de organizagao. Para
(,r{i ! /, A I) A S CARLOS OA SUVA o relacionamento intimo as indicagdes comegam a se alterar positivamente.

6 7 8 9
. AQUARIO — 21/1 a 19/2

genero de ervas bulbosas do Velho Mundo. da visando atingir o rosto do adversario. 27 — o dade eclesiastica por quern recebia um benefi- 10 11
familia das LiliSceas, que tem folhas basais aproveitar-se alguem, temporariamente. a titu- cio. caiculada pelo rendimento de um ano Hoje 0 aquariano se Sentir^ sonhador e, por isso,
estreitas. flores racemosas brancas. cor-de- lo oneroso ou gratuito, das utilidades duma desse benelicio; 19 — cada uma das partes mm vivendo um mundo imaoin^rio moldado bem aorosa ou a2uis. inclui vanas esp6cies cultivadas. coisa alheia. na medida das necessidades em que pode ser dividido o despnvnlvimpnm 12 _Q1I D.„,,ra
principalmente com fins omamentais; 10 — proprias e das de sua familia; 28 — cada um de um negocio, obra, campanha; 22 — mate- .u
que tem mazelas ou manchas na reputagao; dos caixilhos revestidos de tela dos moinhos rial constituido. em grande parte, de monazita 7T ¦¦Mw P°r ,a|sas COncepgoes, aiteranoo seu comporta-
12 — arma curt3 de fogo. usada comumente de vento; 29 — assento pteso ^ parede. nas mesdada com granulos de zirconita. o que Ihe '» mento no trabalho. Clima muito favoravel em todos
pela infantaria; 13 — converto o ferro em a?o; casas de espetaculos, pessoa que nao larga da uma colora?ao semelhante ^ do ouro; 2d— OS demais aspectos. nos Quais voce codera ser
14 movimento defensivo-ofensivo. parecido outra unico; singular, 27 — elemento de composi- HHH HlH K 1fi 17 surpreendido, a tarde OU & noite, por gratOS aconte-
com a cambalhota. em que o capoeirista lan?a rao grego. usado em Zoolcgia com o sentido ¦ Bffi| 13 1 cimentOS. Trato intimo em dia positivo. Sua saude
o corpo de lado e gira no ar, descrevendo um VERTTICAIS — 1 — animal mamifero. quadru- de cauda; rabo Loxicos: Morais; Soguier; continua muito boa.
semicirculo com as duas pernas. apoiado com Pede- da ordem dos roedores; caga muitissi- Aurelio; Melhoramerrtos e Casa novas. SO- 18 1g fg&'tf-j
as mSos no chao; 15 — substSncia tintorial moapreciada; 2 — variedadeverdedefeldspa- LUCOES DO NUMERO ANTERIOR fSmB
extraida da polpa do urucu e tambem conheci- toencontradanasproximidadesdoAmazonas; »ame—tcz ^^5 PEIXES  20/2 Q 20/3
do como anato e a^afrao; 18 — com forma ou 3 — esta^o de estrada de ferro; 4 — de BOR1ZONTAIS — calor; saba; atolapo* 20 2 22
figura de anel; 20 - aparelho mediano de p6ssimo hurt,or; avinagrado; 5 - confirma, des; livedo; mor; ata; aberes; dada; tino; HHM Fm uma analise fria e rriterinqp n ni<!riann hni»arrastar para a terra, usado entre os pescado- firma de novo; 6 — cada uma das ranhuras. orucurano; relapada; ofioido; ar; monstera; __J BI  T/T"' _
res da Nazare (Portugal); neta. 21 — regiao estrias ou sulcos semelhantes a diminutos axa; amasso. 23 24 B9 25 podert venf icar O acerto de suas decis6es recentes
tenebrosa que iicava por baixo da Terra e por canaletes. abertos para omamentar fustes de VERTICA1S — Calado, atibar; levsdurina; e delas tirar todo 0 Clima de positividade que O faz
cima do Inferno; 23 —tirade gaze propria para colunas. pilastrasououtraspe?asedificadas; 7 oleraceos; rede; so; adamina; detonada; mmmWI tao fascinante quando nao dominado pela descon-
envolver. prender e proteger partes lesadas, — bilhete so de ida; 8 — a metade do navio. asaro; pos; tapers; ulira? redam; aria; 20 £l fianga e pelo negativismo. Trato pessoa! muito bem
qu para manter curativos no lugar; 25 — sufixo para cada um dos seus lados; 9 — qualquer °ma; fox; as. HHI disposto. gerando-lhe um clima favorSvel no traba-
tupi-guaram que significa amargoso. azedo e materia acesa e em brasa; carvao ardente. BBH oq ¦HH Iho e em relagao as pessoas mais intimas. Ternura
aparece em palavras brasileiras; 26 — golpe brasa viva; 11 — naquele momento: 14 — Correspondencia para: Rua das Palmeiras, 60 H Sf I" e retribuigao afetiva. Saude em fase boa
traumatizante, aplicado com a mao. o que 6 norne dado a musica que possui melodia 57 apto. 4 — Botafogo — CEP 22.270 ^ImI I I I I
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Carlos Alberto L. Andrade

ontrariando o enfoque publicitário dado pela ECT
fB ¦ (Empresa Brasileira de Correios e Telógrafos) ao
H j. caráter de rentabilidade do selo como elemento de

investimento para a poupança pública, alguns seto-
res era comércio filatélico começam a desenvolver uma campa-
nha de esclarecimento do jovem colecionador, alertando-o parao engano em que pode ocorrer aquele que busca no colecionismo
um fator de ganhos e lucros a curto ou a médio prazo.Durante um longo período, a agência de publicidade contra-
tada pelos correios promoveu em anúncios, veiculados na im-
prensa e na televisão, os altos índices obtidos na valorização de
alguns selos comemorativos brasileiros, dos quais se destacava,
na ocasião a peça comemorativa do milésimo gol marcado porPelè, emitida em 28 de novembro de 1969, (RHM-658) com valor
facial de 10 centavos e apontada como objeto de valorização
superior a l.OOOTc nas peças divulgadas pelo correio.

A campanha publicitária atingiu seu ponto máximo em umanúncio que mostrava um pai que se apossava do álbum de selosdo seu filho após ouvir o anúncio dos correios, mencionando seraquela "a nossa coleção". Bem produzido tecnicamente, oanúncio ainda faz sentir sua penetração entre jovens coleciona-
dores que procuram na compra de selos um rápido retomo paraseu investimento, desiludindo-se quando buscam a venda de
peças adquiridas muitas vezes com dificuldade.

Objetivando eliminar essa distorção, apontada "como res-
ponsável pelo afastamento de um grande contingente de novos
colecionadores", esses comerciantes passaram a orientar o novo
filatelista mostrando as vantagens do colecionismo especializa-
do como hobby que, em condições especiais a longo prazo, podeaté mesmo vir a lhe proporcionar algum lucro, mas destacando
sempre o notável apelo cultural e de entretenimento do selo.

O Editor R. Tallert, responsável pelo Catálogo Geral de
Selos do Brasil e proprietário da Filatelia RT Industrial, de São
Paulo (SP), iniciava em 1977 essa campanha, com esclarecimen-
tos prestados aos compradores de seu catálogo, no qual afirma-
va: "não subsistem dúvidas que a. aquisição de selos é uma
inversão de capital Entretanto, não é sempre um investimento",
pois "nem sempre tiragens limitadas provocam aumentos pon-deráveis dos preços, isto é, dos valores nominais, Há outros
fatores importantes que poderão provocar valorizações rápidas,
sendo o ponto básico o interesse do público comprador". Nesse
sentido, alerta aquele editor e comerciante filatélico para o
fenômeno do especulador, concluindo que "grande número de
pessoas adquire quantidades vultosas das'emissões novas, à
medida que estas são lançadas. Não são filatelistas, mas investi-
dores que, por sua atividade, contribuem para o aumento
artificial das cotações dos selos".

Para R. Tallert, essa artificialidade se deve ao fato de que"retirando grande parte dos selos emitidos da circulação estes
continuam existindo (nas mãos dos especuladores) e, sem a
menor dúvida, seráo postos à venda quando o investidor achar
conveniente" o que resultará em uma baixa imediata das
cotações dos selos tidos como raros e de alta cotação nos
catálogos", o que o leva a concluir que "o hábito de especular
adquirindo grandes quantidades de folhas de cada nova emis-
são. de um modo geral, nunca surtiu efeito positivo". Finalmen-
te, o Sr Tallert faz algumas observações importantes sobre a
cotação de alguns dos selos brasileiros e estrangeiros de maior
participação no mercado:"a) as emissões brasileiras da época de 1950 a 1964, aproxi-
madamente, atualmente não valem o custo de remessa pelocorreio de uma simples carta. Os valores indicados nos catálogos
não se referem ao valor do selo, mas ao custo de sua manipu-
lação;

b) os selos norte-americanos nunca foram demonetizados,
sendo permitido a aplicação de selo emitido em qualquer época
para a franquia de correspondência. Em média a comercializa-
çáo desses selos ocorre na base de 85% do valor nominal, isto é,
para cada dólar indicado no valor facial, o comércio paga 85
cents:

c) determinadas emissões alemãs (RFA) comemorativas
com sobretaxas e desmonetizadas (não servindo mais para
franquia) de aproximadamente 10/12 anos, não podem ser nego-
ciadas senão com desconto de 309c sobre seu valor nominal:

d) certas séries do Vaticano, emitidas em 1966, até hoje
podem ser obtidas pela metade de seu valor facial."

Esse posicionamento assumido pelo editor R. Tallert e
apoiado por alguns comerciantes, como o proprietário da Filaté-
lica Copacabana, do Rio de Janeiro, Hélio Ângelo de Faria, queconsidera essencial a perfeita conscientização do novo filatelis-
ta, no objetivo de entretenimento e cultura proporcionados poruma coleção de selos. Acredita o comerciante carioca que "é
temerário encarar-se a filatelia como especulação financeira ou
como fonte de investimento de pronto retomo".

Destaca o Sr Hélio um recente estudo realizado pelo colecio-
nador George S. Reiter que compara as cotações internacionais
dos selos brasileiros, com base no catálogo Michel, demonstran-
do a evolução dos preços de nossas emissões em marcos, moeda
forte, entre 1976 e 1981. bem inferior aos índices médios de
investimentos comuns. São os seguintes os dados levantados
por George S. Reiter:

Cotação em
Catálogo Catálogo marcos
RHM selo Michel N° 1976 1981

1 a 4 descobrimento 138/141 28, 60.
5 a 6 cong. panamer. 161/162 95, 175,

27 a 40 revolução 1930 338/351 115. 230.
46 a 56 campanha de 1932 376/386 180, 260,

119 a 124 turismo 473/478 150. 250,
744 a 748 folclore 1328/1332 6.20 19.
753 a 757 independência 1336/1340 ' 10, .50.

763 Congresso Nac. 1350 1,50 25.
765 a 768 terra e homem 1352/1355 4,50 58,0

780 Câmara de Comérc. 1366 1.25 17,50
811 a 815 arte barroca 1402/1406 5,65 41.50
829 a 833 lendas populares 1420/1424 '7, 31,
HA EBp ESSE estudo, nota-se a crescente valorização dos

jfWk I selos comemorativos que também no exterior
9 WkB acompanham a tendência verificada no Brasil de

JL ta| crescimento dos preços de peças emitidas após
1967 contra as cotações meramente simbólicas dos

selos do período 1940/1966.
No entanto, esses comerciantes e colecionadores são unãni-

mes em reconhecer que tais princípios não se aplicam aos selos
clássicos brasileiros — os emitidos durante o Império — ,que se
constituem em peças de valor seguro tanto interna quantoexternamente.

O Sr Hélio Ângelo de Faria destaca que o colecionador que
leva avante sua capacidade criadora na montagem de uma
coleção, "sempre obtém resultados que podem ser dados como
surpreendentes, principalmente se for considerado o fato de que
um selo como parte de uma coleção tem cotação bem superior à
peça isolada", Para ele, quanto mais criatividade e bom gosto
forem usados para a composição de um acervo temático ou
clássico, "maior será a possibilidade futura de-retorno, para o
filatelista, do capital investido".

As recentes cotações obtidas por peças brasileiras em leilões
realizados na Europa, por outro lado, são indicadores seguros da
respeitabilidade obtida por nossos selos no mais fechado merca-

. do filatélico de todo o mundo, o que abre novas perspectivas
para coleções nacionais no Velho Mundo.

Para esses especialistas no mercado filatélico, a opinião de
R. Tallert prevalece totalmente quando se considera que "uma
boa coleção de selos tem seu valor real que cresce de forma
normal, oferecendo, compensação mesmo financeira a médio ou
longo prazo, mas para qual prevalece sempre o sentido de
entretenimento, cultura e prazer íntimo que a filatelia oferece a
todos os seus aficcionados".
A correspondência para esta coluna deve ser enviada para a Caixa
Postal 3908 — CEP 20001 — Rio de Janeiro-RJ

HOROSCOPOPEANUTS CHARLES M. SCHUITZ

CLARO,ELA ESTA
SENDO SARCÁSTICA.
AAAS NÃO É Q.UE
DESCOBRIU UMA
SENHORA CURA?!

É SO A GENTE JO-
GAR SEtSEBOL, EN-
QUANTO UM CARA,
CücJO_NOME A GEN-
TE NAO MENCIONA,
PERDE CINCOENTA
ARREMESSOS EM-1 —\ SEGUIDA'

El, SEU TEC-
NtCO! DESÇO
BRl A CURA

i. DA 1NSÔNIA! Hoje o ariano terá um dia de notável favorabilidade
para iniciar qualquer atividade de caráter comercial,
assim como para buscar financiamentos e tratar de
questões financeiras ligadas a sua profissão. Supe-
re sua tendência à introspecção como tentativa de
atrair sobre si as atenções alheias. Dificuldades no
trato íntimo com reações inesperadas diante de
imprevistos. Saúde em bom dia.

TOURO — 21/4 a 20/5

Dia de grande favorabilidade para o taurino em
termos profissionais, beneficiado pela influência da
Lua, o que lhe dá acerto e lucratividade em
operações financeiras. Momento recomendado a
iniciativas ligadas à natureza e ecologia. Busque
atividades ao ar livre e se dedique com maior
regularidade a exercícios físicos. Momento neutro
para a família e o trato amoroso.

JOHNMY HART

.E NUNCA DA O PRÓPRIO.'!1

GEMEOS — 21/5 a 20/6

Com a entrada da Lua em sua casa astrológica ás
8h53m, o geminiano terá realçados seus atributos
de fascinante personalidade, com bons aspectos
para o trato político, o relacionamento com vizinhos
e pessoas amigas, além de acerto em negócios
com imóveis, engenharia, edificações e constru-
ções. A partir de hoje e até sábado, estarão
superadas as dificuldades dos últimos dias. Saúde
regular.

E"> Fl«U3 Erttrprts»», Inc.. 1981

KID FAROFA
CHEFE, NOSSO INFORMANTE
ÍNDIO TEM
NOVIDA-

v DES!

TOM K. RYAN
fantástico! já posso ver
A GRANDE MANCHETE.'. "AS
GRANDES BANDAS ESTÃO
DEVOLTA!" -

MIL TAMBORES
DE GUERRA BATE-

RÃO ESTA NOITE!
CÂNCER — 21/6 a 21/7

0 DEDO-DURO Fragilidade financeira e um aspecto de notável
positividade para o trato profissional marcam esta
sexta-feira do canceriano, beneficiado por um con-
dicionamento astrotógico que o faz merecedoc de
atenções e cuidados por parte dos que o cercam.
Colaboração muito eficiente de pessoa próxima em
assuntos pendentes. Boa vivência íntima e harmo-
nia afetiva. Cautela com os excessos alimentares.

rrrrrrT33TT7

Nesta sexta-feira, o leonino deve evitar atitudes
precipitadas em relaçáo a assunto financeiro de
importância. Destacado comportamento de lideran-
ça e acerto em condução de pessoas. Período de
grande favorabilidade para políticos, administrado-
res públicos e executivos. Procure, em família,
mostrar-se mais cordato diante de criticas e conse-
lhos. Amor ainda em fase positiva. Saúde regular.

O MAGO DE ID BRANT PARKER i jOHNNY HART

MAS
NÃO

ESTOU
BÊBADO

r CERTO. 1
MAS ESTÁ
MUITOS
MINUTOS"A FRENTE
DA PÁBR1-
CA DE PA-

kZER GELO!,

f SOU N
' FORÇA-
DO A PE-
DIR QUE
SE RETIRE

UíV\
\ POUCO, y

VIRGEM — 23/8 a 22/9

O virginiano atravessa um período de extrema
positividade em termos pessoais, quando lhe esta-
rão facultadas as vantagens e benefícios gerados
por seu comportamento de grande intuição e
notável senso de justiça. Acuidade mental e boas
indicações para o trato com matemática e proces-
sos dedutivos. Trato doméstico em dia neutro, com
altos e baixos. Amor e saúde em fase neutra.

GARFIELD JIM DAVtS
Dia desfavorável para o libriano que, neste período,
tenderá a agir. no trato pessoal, sob o impulso de
certo nervosismo e grande intolerância diante dos
que o cercam. Procure moldar seu comportamento
dentro do equilíbrio que caracteriza o nativo de
Libra, ora rompido por fatores estranhos ao seu
comportamento habitual. Aja de forma positiva e
motive-se nas tarefas rotineiras. Saúde debilitada.

VELHOS HABl-
TOS NÃO MOR-
v REM NUNCA! r

DEPENDURAR-SE NAS TELAS
DAS PORTAS ERA MUITO
MAIS PERIGOSO, NO PASSA-
DO,QUANDO O PESSOAL ATI-
RAVA ÁGUA SUJA PELA

PORTA-

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11

Você não estará hoje em um dos seus melhores
dias em relação ao trabalho. Comportamento inse-
guro e atritos podem ocorrer em relação a colegas
e superiores. Mostre-se mais cooperativo e ponha
em prática suas novas idéias. Agindo de forma
cautelosa você superará não só esses problemas,
mas conduzirá acertadamente suas finanças e o
trato íntimo. Saúde boa. Indicações de grande
vitalidade física.LOGOGRIFO jERòwMO raaa«A

12. escuridão (5)
13. falta de vocação (4)
14. negação (9)
15. nítido (4)
16 nomeador (8l
17. peça de pano triangular (5)
18 preposição em mais o

pronome este (5)
19. resina da planta oanani (4)
20. reunião das varetas do

guarda-chuva (5)
Palavra-chaves: 14 letras

alcunha (4)
apontamento (4)
arruela (4)
bolsa onde se guardam
relíquias (6)
brotamento espontâneo

PROBLEMA N° 818 SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12Consiste o LOGOGRI-
FO em encontrar-se de-
terminado vocábulo,
cujas consoantes já es-
tão inscritas no quadro
acima. Ao lado, à direi-
ta, é dada uma relação
de vinte conceitos, de-
vendo ser encontrado
um sinônimo para cada
um, com c número de
letras entre parênteses,
e todos começados pe-
Ia letra inicial da palavra-
chave. As letras de to-
dos os sinônimos estão
contidas no termo en-
coberto, e respeitando-
se as letras repetidas.

Nesta sexta-feira, o sagitariano encontrará boas
razões de vida com recompensadores momentos
vividos em seu trabalho, principalmente se ele for
próprio. Aspectos beneficamente dispostos para o
trato pessoal. Procure aproximar-se mais dos ami-
gos e colegas. Bem destacada seu senso humani-
tário na ajuda a pessoa carente. Elogios e reconhe-
cimento no trato intimo. Debilidade muscular e
risco de entorses.

canto fúnebre (5)
criancinha (5)
defeito de ação (7)
demasiado (5)
denominação antiga da lua
nova (8)
elemento de símbolo
Ne (4)

CAPRICÓRNIO — 22/12 o 20/1

Três indicações fazem o destaque desta sexta-feira
para o mapa astrotógico do capricorniano. Você
estará em fase de debilidade para o trato de
questões financeiras, aspecto que lhe recomenda
cautela com o equilíbrio em seus gastos e ganhos.
No trabalho você poderá destacar-se por deduções
acertadas e um grande senso de organização. Para
o relacionamento íntimo as indicações começam a
se alterar positivamente.

Soluções do problema n° 817;
Palavra-chave; ENCERRAMENTO
Parciais; ementar, encarne; encarte, enema; encanto; encen-
trar; enterro; eterno; entrar; encerro; encarne; encenar; enro-
car; encetar; enorme; etéreo; eneorema; entear; encontrar;
encerar.

CRUZADAS CARLOS DA SILVA
excepcional na capoeira, e em que o capoeins-
ta, após fingir que vai fugindo, roda todo o
corpo com braço estendido e a mão aberta,
visando atingir o rosto do adversário. 27 — o
aproveitar-se alguém, temporariamente, a titu-
Io oneroso ou gratuito, das utilidades duma
coisa alheia, na medida das necessidades
próprias e das de sua família; 28 — cada um
dos caixilhos revestidos de tela dos moinhos
de vento; 29 — assento pteso à parede, nas
casas de espetáculos, pessoa que não larga
outra

crescente, na antiga Grécia, anabase, 16 —
heras. 17 — unidade de medidas agrrias,
equivalente a 100m3; 18 — taxa paga a autori-
dade eclesiástica por quem recebia um benefi-
cio. calculada pelo rendimento de um ano
desse benelicio; 19 — cada uma das partes
em que pode ser dividido o desenvolvimento
de um negocio, obra, campanha. 22 — mate-
rial constituído, em grande parte, de monazita
mesclada com grànulos de zirconita. o que lhe
da uma coloração semelhante à do ouro; 24 —
umeo; singular, 27 — elemento de composi-
ção grego, usado em Zoologia com o sentido
de cauda; rabo Léxicos: Morais; Soguier;
Aurélio; Melhoramentos e Casa novas. SO-

LUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — calor; saba; atelapo-
des; livedo; mor; ata; abe res; dada; tino;
orucurana; relepada; ofioide; ar; monstera;
axa; emasso.
VERTICAIS — Calado, atibar; levodurina.
oleraceos; rede; so; adamina; detonada;
a saro; pos; tapera; ulíra? rodam; aria;
orna; fox; as.

HORIZONTAIS — 1 — expiar, sofrer as
conseqüências de algum dano ou mal pratica-
do; embolsar alguém do que lhe é devido, 6 —
gênero de ervas bulbosas do Velho Mundo, da
familia das Liliáceas, que têm folhas basais
estreitas, flores racemosas brancas, cor-de-
rosa ou azuis, inclui várias espécies cultivadas,
principalmente com fins ornamentais; 10 —
que têm mazelas ou manchas na reputação;
12 — arma curt3 de fogo. usada comumente
pela infantaria. 13 — converto o ferro em aço;
14 — movimento defensivo-ofensivo. parecido
com a cambalhota, em que o capoeirista lança
o corpo de lado e gira no ar, descrevendo um
semicirculo com as duas pernas, apoiado com
as mãos no chão; 15 — substância tintorial
extraída da polpa do urucu e também conheci-
do como anato e açafrão; 18 — com forma ou
figura de anel; 20 — aparelho mediano de
arrastar para a terra, usado entre os pescado-
res da Nazaré (Portugal); neta, 21 — região
tenebrosa que iicava por baixo da Terra e por
cima do Inferno; 23 — tira de gaze própria para
envolver, prender e proteger partes lesadas,
qu para manter curativos no lugar, 25 — sufixo
tupi-guarani que significa amargoso. azedo e
aparece em palavras brasileiras; 26 — golpe
traumatizante, aplicado com a mão, o que é

AQUÁRIO — 21/1 o 19/2

Hoje o aquariano se sentirá sonhador e. por isso,
vivendo um mundo imaginário moldado bem ao
seu gosto. Procure, no entanto, evitar dominar-se
por falsas concepções, alterando seu comporta-
mento no trabalho. Clima murto favorável em todos
os demais aspectos, nos quais você poderá ser
surpreendido, à tarde ou à noite, por gratos aconte-
cimentos. Trato intimo em dia positivo. Sua saúde
continua muito boa.VERTICAIS — 1 — animal mamífero, quadrú-

pede. da ordem dos roedores; caça muitissi-
mo apreciada; 2 — variedade verde de feldspa-
to encontrada nas proximidades do Amazonas;
3 — estação de estrada de ferro; 4 — de
péssimo humor; avinagrado; 5 — confirma,
firma de novo; 6 — cada uma das ranhuras.
estrias ou sulcos semelhantes a diminutos
canaletes, abertos para ornamentar fustes de
colunas, pilastras ou outras peças edificadas; 7— bilhete só de ida; 8 — a metade do navio,
para cada um dos seus lados; 9 — qualquermatéria acesa e em brasa; carvão ardente,
brasa viva; 11 — naquele momento; 14 —
nome dado à musica que possui melodia

PEIXES — 20/2 a 20/3

Em uma análise fria e criteriosa, o pisciano hoje
poderá verificar o acerto de suas decisões recentes
e delas tirar todo o clima de positividade que o faz
tão fascinante quando não dominado pela descon-
fiança e pelo negativismo. Trato pessoal muito bem
disposto, gerando-lhe um clima favorável no traba-
lho e em relaçáo às pessoas mais intimas. Ternura
e retribuição afetiva. Saúde em fase boaCorrespondência para: Rua das Palmeiras,

57 apto. 4 — Botafogo — CEP 22.270
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RIGOLETTO

CADERNO B — 5

UMA

TEMPORADA

ECLÉTICA,

DE POUCAS

ÓPERAS

MAS MUITOS

ACERTOS

JORNAL DO BRASIL ? sexta-feira, 16/1 O/S 1

Não concorda que a marcação de cena faça
figurantes passarem à sua frente, enquanto can-
ta. Cerra ainda mais as sobrancelhas escuras, o
Benito di Bella.

— Quero ser respeitado como profissional.
Quarenta dias foi o tempo que Verdi levou

para compor o Rigoletto, estreado no Teatro la
Fenice de Veneza em 1851, 20 anos antes do
compositor criar a Aida. Baseado numa peça de
Victor Hugo chamada Le Roi s'Amuse, o libreto
de Francesco Maria Piave consegue manter suti-
lezas psicológicas de uma história que caiu ime-
diatamente no gosto popular. Em cena, um licen-
cioso Duque. Na concepção original de Hugo, era
Francisco I o retratado e Triboulet, o bobo da
Corte, o papel principal. Mas logo após a primei-ra representação na França, nomes e localização
geográfica dos personagens foram alterados. Foi
considerado pouco seguro, numa época de revo-
luçóes como 1848, levar aos palcos franceses uma
história de licenciosidades monárquicas. Na Ita-
lia, meno male.

Vítima do tipo de trama que ele mesmo
engendrava, para os outros, Rigoletto vè a única
filha, Gilda, seduzida pelo Duque, a quem ela diz
amar. Tentando colocá-la longe das máos do seu
senhor, Rogoletto a veste de homem e aconselha-
a a fugir da cidade. Nesse meio tempo, contrata
os serviços de Sparafucile, para matar o Duque.
Influenciado pela irmã Maddalena, ela também
interessada no sedutor, Sparafucile acaba ma-
tando o primeiro homem que entra na estalagem
em que ele e a irmã se encontram. O homem é
Gilda.

>»
uma das óperas mais executadas

BaLjl e mais mal-executadas — sorri
¦ Ia» ¦ com malícia o maestro David Ma-

^HhbkI chado — primeira ópera do trípti-
co famoso, que inclui a Traviata e o Trovador,
ainda hoje comove o público, pelo seu conteúdo
fortemente emocional. Mas também pelo conteú-
do musical. A gente encontra Verá realmente
maduro. Estreada há 130 anos, ainda é atual.
Verdi equilibrou características de riso, tragédia,
resquícios de comédia dcü'arte, tudo numa es-
trutura muito leve. O dueto com Sparafucile, porexemplo, é quase um concerto de câmara, com
solo de violoncelo e contrabaixo.

Regente na Europa durante 18 anos, ondedirigiu o Ente Autônomo Teatro Massimo, DavidMachado não se assusta com a possibilidade desimultaneamente ensaiar o Requiem de Brahms,
participar da Série Música do Século XX, promo-vida pelo JORNAL DO BRASIL, e fazer o Rigo-letto. Ele acredita que esse intercâmbio é funda-
mental, que em Brahms existe muito de Rigolet-
to, por exemplo.

— A história da música é muito a história dos
compositores que se conheciam, e se influencia-
vam. Na tempestade do quarto ato, existe um
pouco da 6" Sinfonia, de Beethoven, de uma
certa chuvinha do Barbeiro de Sevilha, de Rossi-
ni. Verdi devia conhecer bem Beethoven e Ros-
sini.

Ópera essencial, sem o fausto da Traviata,
evitando uma série de lugares comuns, o Rigolet-
to. de David Machado, evitará isso sim, "as

O Conde
Monterone
(Wilson
Carrara)
lança sua
maldição
na
presença
do coro de
cortesãos.
Também
do
primeiro
ato é a
cena em
que
Rigoletto
(Benito di
Bella)
chora
sobre o
corpo da
filha Gilda
(Magdalena
Bonifaccio)

exasperações que geram deformações musicais
em prol de um contato meramente epidérmico".

Quero fazer música.
Com experiência de Rigoletto, curiosidade

para pesquisar o passado, David Machado está
certo de que a grande dificuldade na regência
não é conhecer essa ou aquela ópera, mas oartesanato em si, quem trabalha no palco, dofaxineiro ao maquinista, o mecanismo das coi-sas. A marcação do diretor de cena, a construção
dos personagens.

E conhecer a tradição, aceitá-la ou recusá-la sabendo porquê.
Para Magdalena Bonifaccio a atual monta-

gem de Rigoletto é bastante tradicional, mas elaaceita o que para ela já é normal, faz parte da
própria ópera.

Náo se pode mudar muito, o texto é feito
em cima de certos movimentos mais ou menos
estabelecidos.

Sem esquecer a vaselina para evitar rompi-
mento de vasos no interior do nariz, que lhe
causou problemas da última vez, Benito di Bella,
sensível também a correntes de ar, pede ao
motorista de táxi para fechar a janela, enquanto
dirige-se para a Churrascaria Majórica, onde
come quase sempre quando vem ao Rio. Os
garçons o conhecem, ele pede sangria e garante
que beber ou fumar não atrapalham a carreira
vocal de quem sempre fez essas coisas. Quando
tem sede ele bebe água, quando quer beber, bebe
vinho.

É um velho ditado da minha terra, Pa-
lermo.

Temperamental? O barítono siciliano sorricontrafeito, fala da filha, bambina que dança ecanta, da mulher soprano, dos discos que gostade escutar. Mas só de tenores, porque náo gostode barítonos e náo aprendo partitura por disco. O
que canto, canto sozinho. Se faço mal, faço mal,
se faço bem, faço bem. Mas sou eu.

Seis anos de carreira iniciada cedo, mas
interrompida por um longo serviço militar, jáfizeram Benito di Paula decorar papéis de óperas
como Macbeth, viajar para o Chile, Estados
Unidos, toda a Itália, Alemanha, sempre recla-
mando do fuso horário. Esforça-se por falar tudo
em português. Garante aprender pelo erro, desde
que começou seus estudos no Conservatório Ros-
sini, em Pesaro. Ao contrário de Eduardo Alva-
res, di Bella não acredita na beleza de cenários
ou na régie.

O público vem escutar o cantor. Se tudo
for maravilhoso e o cantor ruim, náo vai gostar.

Seguro no repertório italiano, cantado na
língua que para ele é a mais harmoniosa para o
canto, Benito di Bella lembra-se de uma critica
maldosa de alguém que não se lembra mais. Não
aceita criticas destrutivas, náo lê jornais.

La-rá, la-rá, la-rá, canta o bufáo que tenta rir
enquanto seu coração se parte. Ao terminar a
ária Cortigiani, Vil Razza Dannata, alguém esbo-
ça um bravo baixinho. Benito di Bella náo pare-ce se impressionar. Canta com temperamento,
garante. E náo hesita em repetir.

Para se cantar Rigoletto. há que se ter
coração.

Na verdade, a abertura da
Funarj, em termos de progra-
maçáo de ópera, começou ano
passado, onde — ao lado dos
tradicionais compositores ita-
lianos do gênero — o público do
Rio pôde reencontrar-se com
Mozart e voltar a assistir a uma
das obras-primas da ópera clás-
sica alemã, o célebre Don Gio-
vanni. Em termos de escolha de
repertório, contudo, a abertura
consolidou-se este ano, em que
a direção artística da Funarj
procurou um saudável ecletis-
mo e ousou — com excelente
resposta de público e de crítica

trazer uma ópera de Wagner
de .volta ao palco do Municipal.

Foi, de fato, a montagem de
Tristào e Isolda o ponto alto da
temporada lírica de 1981 e, tal-
vez, de toda a programação mu-
sical carioca, neste ano. A serie-
dade do trabalho empreendido
pelo maestro Franz-Paul Dec-
ker com os músicos da Orques-
tra do Teatro, a excelência do
elenco liderado por Jon Vickers
e a inteligência da mise-en-
scène de Wolfgang Siegried
Wagner (apoiada em minuciosa
e criativa iluminação) fizeram
da encenação desta ópera wag-
neriana um momento de arte
maior, que igualou o Rio aos
grandes centros culturais.

Carmem, que abriu a tempo-
rada de 1981, teve pouca sorte
com a encenação e contou com
um elenco apenas correto, sem
maior brilho. Este ficou por
conta da Orquestra e do Coro
da casa, que obtiveram, na ópe-
ra de Bizet, um rendimento ex-
cepcional sob a regência segura
e vibrante de Henrique More-
lenbaum. Além da competência
do maestro, um bom número de
ensaios (proporcionado pelo fa-
to de o espetáculo ter sido o
primeiro da temporada) certa-
mente contribuiu para que esse
nível de eficiência fosse atingi-
do, o que infelizmente náo che-
gou a se concretizar com o Bar-
beiro de Sevilha, de Rossini,
cuja Petite Pesse Solennelle,
levada quase à mesma época,
deve ter tido prioridade nas
atenções no maestro Romano
Gandolfi, que nela saiu-se es-
plendidamente, realizando um
trabalho semelhante ao magní-
fico Réquiem, de Verdi, que
dirigiu ano passado.

No Barbeiro, esteve presen
te, sem dúvida, a musicalidade
e a força de expressão de Gan-
dolfi, mas a precisão da orques-
tra e o seu entendimento com o
coro e os solistas não alcança-
ram o mesmo grau de perfeccio-
nismo. A produção valeu mais
pela figura histriónica de Ro-
lando Panerai (no papel-
ttitulo), por ter revelado dois
ótimos cantores brasileiros
Raimondo Mettre e Vladimir de
Kannel — e, principalmente,
pela excelente cenografia de
Gianni Rato, que recriou a ópe
ra com bom gosto, imaginação
e funcionalidade.

No saldo, predominaram em
larga escala os acertos. Seria
desejável, na verdade, que a
temporada lírica da Funarj fos
se um pouquinho menos timi-
da, pois com apenas quatro tí-
tulos por ano (dos quais um é
uma remontagem) ainda falta
muito para que o Municipal do
Rio possa se igualar a um Colón
ou outro grande teatro de ópe-
ra. Mas compreende-se que os
tempos são de crise, que a ópe-
ra é extremamente deficitária e
que a Funarj pretenda também
diversificar seus esforços com o
corpo de baile, que ressurgiu
este ano com força total, em
repertório igualmente arejado e
bem encenado. Se é preciso es
colher entre qualidade e quan-
tidade, a opção fica sem dúvida
com a primeira.

AS EMOÇOES DA

MÚSICA DE VERDI NUM

ESPETÁCULO ONDE

ATÉ A CHUVA É IMPORTANTE

Vivian Wyler

Com a estréia de Rigolet-
to, às 21h de hoje, no Teatro
Municipal, chega à sua últi-
ma etapa a temporada oficial
de ópera deste ano. Uma
temporada de poucos títulos
mas algumas novidades em
relação aos anos anteriores
(entre elas, Tristão e Isolda,
de Wagner). O espetáculo es-
colhido para encerrar a tem-
porada é uma remontagem, a

^P1 A lá se váo as 90 vezes que o bufáo
¦ Rigoletto, corcunda e manco, adentrou

£ H o palco do Teatro Municipal para per-
petrar sua vendetta contra o devasso

Duque de Mãntua. Em algumas delas, à emoção
suscitada pela partitura de Verdi somaram-se
outras. Como quando o barítono Leonard Warren
emudeceu em cena, na temporada de agosto de
1950. Sentado num banco, a um canto do palco,
ele náo cansava de repetir: "No posso, no posso."
Pouco depois, subia ao palco o substituto Enzo
Mascherini, que alguém fora buscar no hotel.

Na maioria das vezes, no entanto, o drama
pungente do rufião privado de sua única alegria,
a filha Gilda, fez delirar verdianos fanáticos e
outros nem tanto, sem incidentes ou surpresas.
Hoje repete-se a montagem de Lamberto Puggel-
li, vista pela primeira vez há dois anos. No
cenário, o talento de um Hugo de Ana, presença
constante nas temporadas cariocas desde a rea-
bertura do Teatro e que não hesita em fazer
chover de verdade no quarto ato.

Nos papéis principais, em vez de Matteo
Manuguerra, Benito di Bella, um siciliano de
cabelos e sobrancelhas escuros, o Conde de Luna
do último Trovador. E Magdalena Bonifaccio,
voz segura de Gilda, cabelos muito retesados,
amarrados num rabo-de-cavalo ruivo, sobrance-
lhas feitas a lápis, lábios cor-de-rosa. Um pouco
preocupada com a platéia carioca que, segundo
lhe confidenciaram, regateia aplausos. Especia-
lista em repertório italiano, com uma quedinha
pelo personagem-título da ópera Lúcia E Lame-
moor, Magdalena impressionou coristas e instru-
mentistas do Teatro, logo nos primeiros ensaios,
com sua voz límpida:

— O papel de Gilda é difícil porque exige, na
realidade, duas qualidades de voz. Uma lírico-
ligeira, para a maioria das árias, outra para o ato
da vendetta. um pouco mais cheia, plena. A
personagem em si é singular na obra de Verdi.
Uma brava ragazza, simples e que tudo sacrifica
pelo amor.

Vestido azul-escuro no ensaio sexta-feira
passada, meias brancas, sapatos verde-limáo,
Magdalena Bonifaccio. cantora que náo acredita
muito em concursos (apesar de ter sido a única
soprano que entrou por essa via para o Scalla de
Milão), é tranqüila, sorriso complacente nos lá-
bios. Das muitas viagens que a carreira lhe cobra
só guarda uma reclamação: o sono e, vez por
outra, um certo calor ambiental debilitante.

Na sala versátil do Teatro, alguns dos solitas
ensaiam, com cena, mas sem figurinos ou maqui-
lagem. Presentes, um acompanhador, o maestro
David Machado, Marga Niéc, responsável pela
remontagem do trabalho de Puggelli, dopiones
dos papéis principais e Eduardo Alvares, um
Duque de Màntua redivivo. Rindo, brincando,
ele levanta uma suposta caneca de vinho, recla-
ma do tempo, improvisa novas letras para as
árias que está passando desde as 9h30m da
manhã. As quatro da tarde, já um pouco cansa-
do, mal pode esperar o momento em que Spara-
fucile (Pedro Stomper) vai matar Gilda vestida
de homem. Tudo porque Maddalena (Odette
Violani), irmã de Sparafucile, como muitas antes
dela, apaixonou-se pelo Duque. Duque de Mán-
tua em Frankfurt, Viena, Munique e Linz, Eduar-
do confessa a temeridade que existe em um tenor
enfrentar o papel.

cargo de Marga Niéc, da con-
cepção de Lamberto Puggelli
encenada há dois anos no
mesmo Teatro Municipal. No
elenco, o atual Rigoletto con-
ta com nomes como os de
Benito Di Bella (que fez o
papel-título na temporada do
ano passado no Municipal de
São Paulo), Magdalena Boni-
faccio e Eduardo Alvares, es-
te o Duque de Mãntua da
montagem original.

A maioria foge dele.
Cantando a cabaleltta. omitida na maioria

das representações de Rigoletto, Eduardo se
esmera nos tons do dissipado personagem para
quem tanto faz "qual a mulher", como explica na
ária Questa o Quella per me Parisono e para
quem todas são voluvéis na canzona La Donn'è
Mobile (talvez juntamente com a ária cantada
por Gilda, Caro Nome, a passagem mais conheci-
da de toda a ópera).

Mas me sinto melhor no repertório ale-
mão, na música sinfônica, em Mahler e Beetho-
ven. Por uma questão de temperamento — expli-
ca o tenor.

Amante da literatura, das boas coisas da
vida, pouco egoísta com a voz que sabe bonita e
esbanja no convívio com os amigos, Eduardo é
um cantor que não gosta de ser restrito sob
rótulos.

No Brasil quem não tem voz, acaba can-
tando càmera. Quem tem voz e náo tem pianos,
faz ópera. Um espetáculo como esse Rigoletto é
importante na medida em que está surgindo um
público novo, acostumado a ouvir as óperas
apenas em disco. E que agora está tendo oportu-
nidade de ver boas montagens dessas obras.
Antigamente havia uma mentalidade que se o
elenco tivesse bons cantores, os cenários não
precisavam ser bonitos, os figurinos não eram
relevantes. Este Rigoletto mostra como tudo isso
forma um todo agradável, interligado, em que o
canto continua sendo o fundamental, mas o resto
é imprescindível.

No palco, o coro de cortesãos semi-bêbados
ouve Marullo contar que descobriu que o disfor-
me Rigoletto tem uma amante. Valdir Ribeiro,
na sua primeira oportunidade desde que substi-
tuiu Paulo Fortes no segundo ato de uma das
récitas do Guarani, ano passado, não cabe em si
de contentamento. Gesticula, define seu papelcomo o de um fofoqueiro. É Marullo que vai
propor o rapto de Gilda, supostamente amante
do bufão, para deleite do Duque, apaixonado porela. O coro, calções bufantes, capas, mascaras,
aceita o plano de Marullo-Valdir. Cumpre-se as-
sim a maldição proferida pelo Conde Monterone,
no início do primeiro ato. Wilson Carrara, cantor
paulista que nos últimos dois anos tem participa-do de montagens cariocas de Don Giovanni,
Guarani e Carmen, é Monterone, com ódio na
voz. E a certeza, confidenciada nas coxias, de quese os nossos cantores pisassem mais vezes no
palco poderiam se equiparar aos elencos quechegam aqui "tendo passado pelas máos de
vários regentes".

Para cantar Rigoletto há que se ter cora-
ção — esbraveja o taciturno Benito di Bella.

Teve uma hemorragia no Trovador de há
dois anos? Teve sim. Substituído pelo mesmo
José Roque, que pacientemente e sem maldade
ensaia para entrar em cena, caso di Bella falhe.

Sou prata da casa. Estudei na Escola de
Canto Lírico, alicerce de minha carreira. Geral-
mente sou dopione em óperas verdianas.

O coro como que conversa em cena, brindan-
do, conversa de verdade fora de cena e comenta o
ensaio. Benito di Bella parece, não concorda com
o maestro David Machado em alguns pontos.

DEPOIS 
de alguns anos

centralizada na produção
lírica italiana do século XIX, a
programação operística do
Teatro Municipal finalmente
passou a respirar outros ares,
percorrendo setores importan-
tes (e até então esquecidos) de
um repertório que oferece inú-
meras possibilidades.

Ninguém é contra Verdi ou
Puccini: o Rigoletto que agora
estréia, em remontagem da ex-
celente versão que Hugo de
Ana e Lamberto Puggelli cria-
ram para o Municipal em 1979,
chega extremamente bem-
vindo, depois de uma têmpora-
da em que se pôde ouvir tam-
bém Bizet, Rossini e Wagner.

Ronaldo Miranda

IH3

HS

DI

E

DI



6 — CADERNO B sexta-feira, 16 10/81 ? JORNAL DO BRASIL

CINEMA
COTAÇÕES EXCELENTE MUITO BOM BOM ?? REGULAR ? RUIM

ESTREXAS

ATLANTIC C(TY USA (Atlantic City USAI
Louis Malle. Com Burt Lancaster, Susar
Sarandon, Michel Riccoli, Hollis McLarer. e
Kate Reid. Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281— 275-4546); Studio-Paissandu ( Rua Se-
nador Vergueiro. 35 — 265-4653): 15h.
17h10m, 19h20m. 21h30m (16 anos).

Lou, um homem de 60 anos que no
passado serviu de guarda-costas para al-
gumas personalidades, tem sua pacatavida subitamente alterada ao transformar-
se em intermediário num tráfico de cocai-
na. Produção francesa.

? ??
TRIBUTO (Tribute), do Bob Clark. Com Jack
lemmon, Hooby Benson, Lee Remick. Col-leen Dewhurst. John Marley e Kim Cattral.Rian (Av. Atlântica, 2 964 — 236-6114): 14h,16h30m. 19h, 21h30m (14 anos).

Quando Scottie Templeton, bon-
vivant, alegre e irresponsável descobre
estar com uma doença incurável, decide
aproximar-se do filho de 20 anos, com
quem manteve pouco contato desde o
divórcio, 12 anos antes. Os esforços do
pai para continuar alegre apesar da doen-
ça, o ressentimento do filho e finalmente
a possibilidade de um contato mais verda-
deiro, durante a hospitalização do pai, são
a base desta comédia dramática. Produ-
ção americana.

PERSEGUIÇÃO MORTAL (Death Hunt). de
Peter Hunt. Com Charles Bronson, Lee Mar-
vm, Andrew Stevens, Carl Weathers e Ed
Lauter. Palácio-1 (Rua do Passeio. 38 —
240-6541): 13h30m, 15h30m. 17h30m,
19h30m, 21h30m. Copacabana (Av. Copa-
cabana. 801 — 255-0953), Amirica (RuaConde de Bonfim, 334 — 248-4519), Lo-
blon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-
5048): 14h, 16h, 18h. 20h. 22h. Santa Alice
(Rua Barão de Bom Retiro, 1995 — 201-1299): de 33 a sábado. às 17h, 19h. 21 h. 2a e
domingo, às 15h, 17h, 19h, 21 h. Astor(Rua
Ministro Edgar Romero, 236 — 390-2036):
15h, 17h, 19h, 21 h. (18 anos).

Depois de envolver-se num incidente
banal, acusado de roubar um cáo por um
grupo de homens de um povoado nointerior do Canadá, um caçador é obriga-
do a matar uma pessoa, refugia-se nas
montanhas e passa a ser perseguido pelaPolícia Montada. Produção americana.

ÁLBUM OE FAMlUA (Brasileiro), de Braz
Chediak. Com Lucélia Santos, Dina Sfat,
Rubens Corrêa, Vanda Lacerda e Marcos
Alvisi. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 —
220-3835), Imperator (Rua Dias da Cruz, 170— 249-7982). Madureira-2 (Rua Dagmar daFonseca, 59 — 390-2338), Olaria (Rua Ura-
nos. 1 474 — 230-2666): 14h20m. 16h.
17h40m, 19h20m, 21 h. Roxi (Av. Copacaba-
na, 945 — 236-6245), Leblon-2 (Av. Ataulfo
de Paiva, 391 — 239-4998), Ópera-1 (Praia
de Botafogo, 340 — 246-7705,), Tijuca (RuaConde de Bonfim, 422 — 268-0790, Palácio
(Campo Grande): 15h. 16h40m, 18h20m,
20h, 21h40m (18 anos).

Uma história de amor e de taras.
Jonas, o pai, tem fixação sexual em Gló-
ria, sua filha. Guilherme, filho de Jonas,
também ama Glória, e para fugir desse
amor entra para um seminário. Edmundo
é apaixonado pela mãe, Senhorinha. O
filho mais novo do casal é louco e vive no
mato como um animal. Ruth, a irmã de D
Senhorinha, abandona a família e entra
para um bordel. Baseado na peça homô-
nima de Nelson Rodrigues.

HOLOCAUSTO (I Ricordi, I Deli ri. Ia Ven-
detta). de Angel Jonathan. Com William
Berger. Tina Aumont e Elizabeth Tulin. Vitó-
ria (Rua Senador Dantas, 45 — 220-1783):
14h10m, 16h, 17h50m, 19h40m, 21h30m
(18 anos).

Uma organização clandestina perse-
gue os criminosos nazistas que extermi-naram judeus nos campos de concentra-
ção com a finalidade de matá-los. Produ-
ção italiana.
OS ANJOS DO SEXO (Brasileiro), de Levy
Salgado. Com Lady Francisco, Carlos Henri-
que Santos, Nice Ayres, Lia Farrel e Daisy
Donê. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-
3135): de 2a a 6a. às 12h, 13h30m. 15h20m.
16h50m, 18h20m, 19h50m, 21h20m. Sába-
do e domingo, a partir das 15h20m. Parato-
dos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-
3628), Art-Madurelra (Shopping Center deMadureira): 15h20m. 16h50m, 18h20m,
19h50m, 21h20m. Bruni-Tijuca (Rua Conde
de Bonfim, 379 — 268-2325): 14h30m.
16h10m, 17h50m, 19h30m, 21h10m (18anos).

Pornochanchada.
ALYSE j CHLOE — A INTIMIDADE DEDUAS FÊMEAS (Alyse & Chloé). de René
Gainville. Com Katrin Jacobsen, Michele Gi-rardon, Karyn Balm e Christían Kerville. Stu-dio-Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194): 14h, 15h40m. 17h20m, 19h, 20h40m,
22h20m (18 anos).

Luc, um jovem fotógtafo que gosta deseu trabalho, e Alyse, seu modelo, for-mam um casal feliz até o momento em
que entre ambos surge Chloe, diretora deuma agência de publicidade, estabelecen-
do-se uma competição entre as duas mu-Iheres. Produção francesa.

CONTINUAÇÕES
?????

ELES NÃO USAM BLACK TtE (Brasileiro),
de Leon Hirszman. Com Fernanda Montene-
gro. Gianfrancesco Guarnieri, Carlos Alberto
Riccelli, Bete Mendes, Milton Gonçalves e
Rafael de Carvalho. Palácio-2 (Rua do Pas-
seio, 38 — 240-6541), Madureira-1 (Rua
Dagmar da Fonseca, 54 - 390-2338): 14h,
16h20m, 18h40m, 21 h. Caruso (Av. Copaca-
bana. 360 — 227-3544), Ópera-2 (Praia de
Botafogo, 340 — 246-7705), Carioca (Rua
Conde de Bonfim, 338 — 228-8178):
14h30m, 16h50m, 19h10m, 21h30m. (18
anos).

Tudo se passa em torno das emoções
de uma família operária cujo chefe, Otá-
vio, é líder sindical. Tião, seu filho, não vô
muito sentido nos valores de solidarieda-
de de classe defendidos pelo pai. Maria, a
noiva de Tião, está apaixonada e sonha
com o filho que vai nascer. Romana,
mulher de Otávio, cuida da casa onde a
família expressa as suas contradições.
Prêmio Especial do Júri (Leão de Ouro),
Prêmio Fipresci, Prêmio OCIC, Prêmio
AGIS e Prêmio da Federação Italiana dos
Cinemas de Arte no Festival de Veneza de
1981.

?????
O MAESTRO (Dyrygant), de Andrzej Wajda.
Com John Gielgud, Andrzej Seweryn, Krysti-
na Janda, Jan Ciecierski e Tadeusz Cze-
chowski. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72),
Hjuca-Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 —
228-4610): 15h, 17h10m. 19h20m, 21h30m.
(16 anos).

????
O ÚLTIMO METRÔ (Le Dernier Metro), doFrançois Truffaut Com Catherine Deneuve,
Gérard Depardieu. Jean Poiret, Heinz Ben-nent. Andréa Ferreol. Paulette Dubost eSabine Haudepin. Veneza (Av. Pasteur, 184— 295-8349). Comodoro (Rua I laddock Lo-bo, 145 — 264-2025): 13h45m, 16h20m,
18h55m. 21h30m (14 anos).

Paris sob a ocupação nazista, 1942:
Marion Steiner assume a direção do Tea-
tro de Montmartre enquanto seu marido,
o autor e diretor Lucas Steiner, persegui-do pelos alemães, passa a viver clandesti-namente no subsolo do teatro. As paixõese as aventuras dos atores, entre elesBernard, jovem intérprete que se apaixona
cenógrafa, e da diretora do teatro, pres-sionada pela censura para revelar o para-deiro do marido e evitar a montagem detextos pró-judeus. Grande Prêmio do ci-nema francês em 1980.

????
A DAMA DAS CAMÉLIAS (La Vera Storia
Delia Donna Delle Camelie). de Mauro
Bolognini. Com Isabelle Huppert, Bruno
Ganz, Gian Maria Volonté. Fabrizio Bentivo-
glio, Fernando Rey, Clio Goldsmith e Clara
Fracci. Coral (Praia de Botafogo, 316):
14h30m, 16h50m, 19h10m. 21h30m. (16
anos).

A vida de Alphonsine Plessis, famosa
cortesã da vida parisiense da primeirametade do século XIX, morta prematura-mente de tuberculose aos 23 anos. O
filme apresenta sua trajetória desde a
adolescência na aldeia natal até a con-
quista dos salões aristocratas de Paris.
Favorita dos nobres, também desperta a
atenção de um jovem dramaturgo, Ale-
xandre Dumas Filho. Produção franco-
italiana.

A GAIOLA DAS LOUCAS II (La Cage Aux
Folies II), de Edouard Molinaro. Com^Jgo
Tognazzi. Michel Serrault, Bennie Luke, Mi-
chel Galabru. Mareei Bozzuffi e Paola Borbo-
ni. Scala (Praia de Botafoao, 320): 15h.
17h10m. 19h20m. 21h30m."(16 anos).

Alvin, estrela de um famoso clube
noturno de travestis, é envolvida involun-
tariamente numa trama de assassinato
enquanto um grupo de criminosos procu-ra um material microfilmado que está emseu poder. Produção franco-italiana.

DESTA VEZ TE AGARRO (Smokey and the
Bandit II). de Hal Needham. Com Burt
Reynolds, Jackie Gleason, Jerry Reed, Sally
Field e Paul Williams. Metro Boavista (Rua
do Passeio, 62 — 240-1291), Condor Copa-
cabana (Rua Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610), Largo do Machado-1 (Largo do
Machado, 29 — 245-7374), Art-Méier (Rua
Silva Rabelo, 20 - 249-4544): 14h 16h, 18h,
20h, 22h. Até quarta. (Livre).

Comédia americana dando seqüência
ao primeiro filme, também com Burt Rey-
nolds. Agarra-me, se Puderes!

REAPRESENTAÇÕES
?????

JOHNNY VAI À GUERRA (Johnny Goes
Hin Gun). de Daltol Trumbo. Com Timothy
Bottoms. Kathy Fields, Marsha Hunt, Jason
Robards, Donald Sutherland e Diane Varsi.
Bruni-lpanema (Rua Visconde de Pirajá, 371— 287-9994): 14h30m, 16h50m, 19h10m,
21h30m (18 anos).

No último dia da Primeira Guerra
Mundial, Joe Bonham é ferido pela expio-
ração de uma granada, perde as duas
pernas e dois braços e fica com o rosto
inteiramente desfigurado. Cego, surdo e
mudo, no leito de um hospital, Joe recor-
re à sua possível realidade: a memória e a
fantasia. Único filme dirigido por Trumbo,
roteirista famoso e uma das vítimas do
maccarthismo, falecido em 1973. Melhor
Filme do Festival de Atlanta, Grande Prê-
mio do Festival de Cannes e Melhor Filme
do Festival de Belgrado. Produção ameri-
cana de 1971.

?????
KAGEMUSHA, A SOMBRA DO SAMURAI
(Kagemusha, the Shadow Warrior), de
Akira Kurosawa. Com Tatsuya Nakadai, Tsu-
tomu Yamazaki, Kemchi Hagiwara, Jinpachi
Nezu, Shuji Otaki e Daisuke Ryu. Jóia (Av.
Copacabana, 680 — 237-4714): 15h, 18h,
21 h. (Livre).

Quando Shingen Takeda, um podero-so guerreiro do século XVI, está paramorrer em conseqüência de ferimentos
recebidos em combate, ele ordena a sua
gente que guarde segredo de sua morte
durante três anos. Temia que a notícia
animasse oa inimigos. Para substituí-lo só
resta um ladrão condenado à morte, quelentamente assume a personalidade e a
postura marcial de Shingen. Palma de
Ouro do Festival de Cannes de 1980.
Produção japonesa.

O IMPÉRIO DOS SENTIDOS (Ai no Corri-
da). de Nagisa Oshima. Com Eiko Katsuda e
Tatsuya Fuji. Bruni-Méier (Av. Amaro Cavai-
canti, 105-591-2746): 15h, 17h, 19h, 21 h
(18 anos).

O filme se baseia numa história real
ocorrida em 1936 no Japão e descreve a
paixão entre uma jovem, Sada (Eiko Kat-
suda) e seu amante, Kichiso (TatsuyaFuji). Segundo Oshima, "Sada e Kichiso
são sobreviventes da tradição sexual quedesapareceu e que para mim é admiravel-
mente japonesa". Produção japonesa.Grande Prêmio do Festival de Chicago de
1976.

????
UM CONVIDADO BEM TRAPALHÃO (TheParty), de Blake Edwards. Com Peter Sei-
lers, Claudine Longet, Magge Champion,
Steve Franken e Fay McKenzie. Cinema-3
(Rua Conde de Bonfim. 229): 15h, 17h, 19h,
21 h (10 anos),

í. Comédia americana. Um desastrado e
fc tímido ator de cinema indiano estabelece
q o caos durante uma festa na casa de um

grande produtor de Hollywood, para a
qual foi convidado por engano.

???*
MANHATTAN (Manhattan), de Woody Al-
len. Com Woody Allen, Diane Keaton, Mi-
chael Murphy e Mariel Hemingway. Céndi-
do Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-
7897): 14h. 16h, 18h, 20h, 22h. (14 anos)

De novo Woody, roteirista (com Mar-
shall Brickman), diretor e ator, como o
intelectual insatisfeito com o que escreve
para viver, judeu de amargo senso de
humor, vida amorosa instável, preocupa-
do com o sexo e as revelações da psicaná-lise. Sua ex-esposa passou a viver com
uma lésbica e o ameaça com a insistência
em publicar um livro sobre sua experiên-
cia conjugai. O escritor se sente culpado
por suas relações com uma estudante de
17 anos (Mariel) e com a amante (Diane)
de seu melhor amigo.
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David C.arradine em Esta Terra Ê Minha Terra, de Hal Ashby: baseado na
história real do cantor country Wood Guthrie, será exibido hoje e amanhã, nas

sessões de meia-noite do Cândido Mendes

Para comemorar seus cinqüenta anos
de vida musical, o maestro Jan Lasocki,
que vive nos Estados Unidos, decide vol-
tar a sua çidade natal, na Polônia, parareger ali, com os músicos da orquestra
local, a Quinta Sinfonia, de Beethoven. O
acontecimento ê visto pelo diretor da
orquestra como uma oportunidade paramostrar a todos o seu valor pessoal de
regente, e visto pelo governo como um
risco, uma vez que os músicos da provín-cia não pareciam à altura da importância
do evento.

FESTIVAL DE SUCESSOS — Amanhã: O
Show Deve Continuar (Ali That Jazz), de
Bob Fosse. Com Roy Scheider, Jessica Lan-
ge, Ann Reinking, Leland Palmer, Cliff Gor-
man, Ben Vereen, Erzsebet Foldi e Michael
Tolan. Art-Copacabana (Av. Copacabana,
759 — 235-4895): 14h40m, 17h, 19h20m.
21h40m. Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
406 — 288-6898): 14h30m, 16h50m,
19h10m, 21h30m. (16 anos).

Joe Gideon é um famoso diretor tea-
trai e está montando mais um dos seus

shows na Broadway. O tema gira em
torno da morte mas, antes que ele possaterminar o trabalho sofre um ataque car-
díaco que o deixa hospitalizado. Durante a
cirurgia, ele coreografa a sua própria mor-
te num leito de hospital, cercado pordançarinas deslumbrantes. Oscar nas ca-
tegorias de melhor direção artística, de
desenho de vestuário, montagem e me-
lhor trilha sonora. Palma de Ouro no
Festival de Cannes de 1980. Produção
americana.

????
FESTIVAL DE SUCESSOS — Domingo
Kramer X Kramer (Kramer vs Kramer). de
Robert Benton. Com Dustin Hoffman, Meryl
Streep, Jane Alexander e Justin Henry. Art-
Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895): 14h. 16h, 18h. 20h, 22h Art-Tijuca
(Rua Conde de Bonfim, 288 — 6898): 15h.
17h, 19h, 21 h. (14 anos).

História do relacionamento e divórcio
de um casal e a disputa pela posse do
filho em um tribunal de Nova Iorque.
Premiado com os Oscar de Melhor Filme,
Melhor Direção, Melhor Roteiro Adapta-
do, Melhor Ator e Melhor Atriz Coadju-vante.

????
POCILGA (Porcile), de Pier Paolo Pasolini.
Com Pierre Clementi, Ugo Tognazi, Jean-
Pierré Léaud e Anne Wiasemsky. Rlcamar
(Av. Copacabana 360 — 237-9932): 2a, às
20h, De 3a a 6a, às 18h10m, 20h. Sábado e
domingo, às 20h, 22h. (18 anos).

Produção italiana. Um estudo alegóri-
co das formas de reação às pressões da
sociedade contemporânea, a recusa pelaviolência e pela resistência passiva, em
duas narrativas paralelas.

???
A NOVIÇA REBELDE (The Sound of Mu-
sic), de Robert Wise. Com Julie Andrews e
Christopher Plummer. Studio-Copacabana
(Rua Raul Pompéia, 102 — 247-8900):
13h30m, 16h30m (Livre).

Adaptação musical da história A Fami-
lia Trapp. Maria, noviça em um convento,
vai servir de preceptora dos sete filhos do
Barão Von Trapp, viúvo, de tradicional
famflia austríaca. Com o tempo, conquista
não só a adoração dos sete como o amor
do Barão e se torna sua esposa. A ascen-
são dos nazistas faz com que a família
planeje partir da Áustria. Produção ameri-
cana.

??
007 — SOMENTE PARA SEUS OLHOS
(For Your Eyes Only). de John Glen. Com
Roger Moore, Carole Bouquet. Topol, Lynn-
Holly Johnson, Julian Glover e Cassandra
Harris. Lido-1 (Praia do Flamengo. 72): 14h,
16h30m, 19h, 21h30m (14 anos).

Um navio espião britânico é acidental-
mente afundado na costa da Grécia e Sir
Havelock, famoso arqueologista e sua es-
posa são contratados para salvar um en-
genho secreto. Ambos são assassinados e
James Bond é chamado para prender o
criminoso, envolvendo-se numa série de
situações perigosas. 12a aventura do
agente secreto criado pelo escritor lan
Fleming e a 5a interpretada por Roger
Moore. Produção britânica.

MOWGU, O MENINO LOBO (The Jungie
Book), de Wolfgang Reitherman. Produção
de Walt Disney. Narração em português.
Jacarepaguá Auto-Cine 1 (R. Cândido Beni-
cio, 2 973 .— 392-6186): domingo, às
18h30m, 20h30m. 2a e 3a, às 20h30m.
Domingo, entrada franca para crianças (Li-
vre). Até terça.

Mowgli, um menino criado por lobos
na selva, nunca conhecera um ser huma-
no e não pretende retornar à civilização.
Bagheera, a pantera, resolve obrigá-lo a
retornar à aldeia dos homens. Durante a
viagem, Mowgli é atacado por uma ser-
pente, conhece um urso dançarino, alia-se
a um grupo de elefantes, é capturado porum bando de macacos e caçado por um
tigre. Desenho animado inspirado em
Mowgli, de Rudyard Kipling.

OS EMBALOS DE SÁBADO À NOITE (Sa-
turday Night Fever), de John Badham. Com
John Travolta, Karen Lynn Gorney, Bart Mil-
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O cacique Raoni é o personagem
principal do documentário de

Jean-Pierre Dutüeüx e Luiz Carlos
Saldanha: exibido no Cineclnbe

Carioca em promoção da Associação
dos Moradores de Laranjeiras

ler, Joseph Cali e Paul Pape. Largo do
Machado 2 (Largo do Machado, 29 — 245-
7374): 17h10m, 19h14m. Até quarta. (16
anos).

O filme que projetou Travolta como
personalidade-fenõmeno da indústria ci-
nematográfica americana. Faz o papel de
empregado de uma loja de tintas que, aos
sábados, eletriza com danças vigorosas e
sensuais os freqüentadores de uma disco-
teca. Ganha um concurso, mas procura
motivação de vida mais importante do
que os embalos semanais.

??
TUBARÃO 2 (Jaws 2), de Jeannot Szwarc.
Com Roy Scheider, Lorraine Gary. Murray
Hamilton, Joseph Mascolo, Jeffrey Kramer e
Collin Wilcox. Jacarepaguá Autocine-1
(Rua Cândido Benício, 2.973 —,392-6186):
20h, 22h. Até amanhã. (14 anos).

Retomada do tema e dos cenários de
Tubarão, grande sucesso de Steven Spiel-
berg, mas sem a participação deste ci-
neasta. De novo a localidade balneária —
agora em fase de grande desenvolvimen-
to turístico — é atormentada por várias
tragédias que se revelam em conseqüên-
cia do aparecimento de um grande tuba-
rão branco. Produção americana.

??
NOS TEMPOS DA BRILHANTINA (Grea-se), de Randal Kleiser. Com John Travolta.
Olivia Newton-John, Stockard Channing, Jeff
Conaway e Didi Conn. Largo do Machado 2
(Largo do Machado. 29 — 245-7374):
15h20m, 19h25m. (14 anos). Até quarta.

Um retorno ã década de 50, apoiado
na adaptação de uma peça musical daBroadway e no estrelato de John Travolta,
lançado como star em Os Embalos de
Sábado à Noite. Produção americana.

??
O BEIJO NO ASFALTO (Brasileiro), de Bru-no Barreto. Com Tarcísio Meira, Ney Latorra-
ca, Lídia Brondi, Chnstiane Torloni, DanielFilho e Oswaldo Loureiro. Ilha Autocine
(Praia de Sáo Bento — Ilha do Governador —
392-3211): de 2a a 6a, as 20h30m, 22h30m.Sábado e domingo, às 18h30m. 20h30m,
22h30m. Jacarepaguá Autocine-2 (RuaCândido Benicio, 2 973 — 392-6186): 20h.22h. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Medei-
ros. 1.426 — 274-7999). 20h. 22h30m. Até
terça (16 anos).

Um homem é atropelado e cai noasfalto. Arandir, que a tudo assiste, corre,
debruça-se sobre a vítima e beija-o naboca. Esse gesto provoca uma série dereações preconceituosas, inclusive do so-
gro que passa a duvidar de sua masculini-
dade e coloca essa dúvida para a filha,
Selminha, que defende o marido. O beijo
vira manchete de jornal. Em meio a tudoisso, Dália, irmã de Selminha, observa eantecipa toda uma trama, na qual Arandir— o cunhado a quem ama — se verá
envolvido.

??
PARCEIROS DA NOITE (Cruising). de Wil-liam Friedkin. Com Al Pacino, Paulo Sorvino,
Karen Allen, Richard Cox, Don Scardino, Joe
Spinell e Jay Acovone. Studio-Copacabana
(Rua Raul Pompéia, 102 — 247-8900): 20h,
22h (18 anos).

Um policial é destacado por seus su-
periores para servir de isca homossexual
e atrair um perigoso assassino, responsá-
vel por diversos crimes brutais. Em princí-
pios, o policial mostra-se relutante em
aceitar a missão, mas ele não tem outra
alternativa porque é o único de seu desta-
camento que tem as características físicas
preferidas pelo assassino. Produção ame-
ricana.

??
XANADU (Xanadu), de Robert Greenwald.
Com. Olivia Newton-John. Gene Kelly, Mi-
chael Beck, James Solvan e Dimitra Arliss.
Bruni-Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502— 255-2908): 15h, 17h10m, 19h20m,
21h30m. (Livre).

Danny McGuire, arquiteto famoso, vi-ve das recordações dos tempos de músi-
co, quando trabalhou com bandas popu-lares e conheceu músicos famosos. Dan-
ny ainda conserva um grande sonho:
quer abrir um clube e pede a Sonny, umartista plástico, para ajudar a procurar olocal. Danny o imagina como nos anos 40.
Sonny o vé diferente: como na década de80. Enquanto conversam sobre o nome doclube, surge Kira, uma cantora, que suge-re Xanadu. Produção americana.

?
FESTIVAL DE SUCESSOS-Hoje: Emitia-
nuelle, a Verdadeira (Emmanuelle), de
Just Jaeckin. Com Sylvia Kristel, Floriano
Cuny, Marika Green, Daniel Sarky e Jeanne
Colletin. Art-Copa ca bana (Av. Copacabana,759 — 235-4895): 14h. 16h, 18h, 20h, 22h.Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 405 —
288-6898): 15h, 17h, 19h, 21h (18 anos).

Produção francesa de 1974, proibidano Brasil e agora liberada com pequenocorte. 0 filme é baseado no livro deEmmanuelle Arsan (escrito em 1957 e
proibido na França). EmmanueHe, 19
anos, é mulher do diplomata francês emBangcoc, onde chega para tomar possedo suntuoso palacete onde irá morar.
Assediada por membros da colônia fran-
cesa local, ela se transforma numa presacobiçada tanto por homens como mu-Iheres.

O FOTÓGRAFO (Brasileiro), de Jean Garrett.Com Roberto Miranda. Patrícia Scalvi, MeyreVieira. Claudete Jaubert e Aldme Muller.Baronesa (Rua Cândido Benicio, 1.747 —
390-5745): 15h45m. 17h30m, 19h15m, 21 h.Até quarta. (18 anos).

Um fotógrafo de nus, desinteressado
pelas amantes fáceis que consegue gra-ças a sua profissão, apaixona-se pelavizinha, uma jovem intelectual e em tudo
diferente de seus antigos amores. E, paraconquistá-la, passa a fotografar janelas,abandonando os nus.

?
O GOSTO DO PECADO (brasileiro), de Cl.1u-
dio Cunha Com Simone Carvalho. Maria
Lúcia Dahl, Fábio Villalonga, Maiara de Cas-
tro, Lia Farrel e Jardel Mello Programa
complementar O Sangrento Vingador
Chinês. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-
8285): de 3a a 6a, às 12h, 15h35m, 19h20m.
2a, sábado e domingo, às 13h50m, 17h25m.
19h20m (18 anos).

O advogado Júlio Garcia, casado há 10
anos com Regina separa-se dela e resolve
retomar sua liberdada.

?
O SANGRENTO VINGADOR CHINÊS (TheDouble Crossers) de Cheng Chang-Wha.
Com Chen Hsing, Tuty Kirana e Shin ll-Lung.
Programa complementar: O Gosto do Peca-
do. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-8285):
de 3a a 6a, às 12h. 15h35m, 19h20m. 2a,
sábado e domingo, às 13h50m, 17h25m,
19h20m (18 anos).

Produção chinesa de Hong-Kong.
MATINÊ
COLETÂNEA DE DESENHOS ANIMADOS
POLONESES PARA CRIANÇAS — Exibição
de Troca de Guarda (Zmiana Warty). de H.
Bielinska e W. Haupe, O Encontro (Oczeki-wanie), de Witold Giersz e Ludwik Perski, APoltrona (Fotel), de Daniel Szczechura, Pe-
queno Western (Maly Western), de Witold
Giersz. O Gatinho e o Ratinho (Myska I
Kotek), de W. Nehrebecki e Preto e Branco
(Czarne Czy Biale), de Waclaw Wajser.
Ricamar (Av. Copacabana. 360 — 237-
9932): de 3a a 6a. às 15h40m e 16h50m,
sábado e domingo, às 14h, 15h10m,
16h20m, 17h30m, 18h40m (Livre).
SESSÃO COCA-COLA - Mowgli. o Menl-no Lobo — Lagoa Drive-ln: amanhã edomingo, às 18h30m (Livre).

EXTRA
?????

O GRANDE DITADOR (The Grsat Dieta-
tor), de Charles Chaplin. Com Chaplin, Jack
Oakie e Paulette Godard. No Cineclube
Cantareira: hoje, às 18h30m, nq Colégio
Santa Bernadette. Av Sete de Setembro,
314. Amanhã, às 20h, na Rua Visconde doRio Branco, 559. (Livre).

Primeiro filme falado de Chaplin (reali-zado em 1940). Sátira ao nazismo atravésdos personagens de Hynkel (Chaplin) eNapolini (Oakie), ditadores de dois paísesimaginários, a Tasmânia e a Bactéria.
????

TERCEIRO MILÊNIO (brasileiro), de Jorge
Bodansky e Wolf Gauer. Com a participaçãodo Senador Evandro Carreira. Hoje, amanhã
e domingo, às 18h30m. na Cinemateca do
MAM, Av. Beira-Mar, s/n° (Livre).

Documentário organizado em torno daviagem feita pelo Senador Evandro Car-reira em agosto e setembro de 1980, debarco, pelo Solimões, numa região entre
o Brasil, o Peru e a Colômbia. A câmara,
explica Jorge Bodanzky, "funcionou co-mo um diário de bordo", anotando osfatos em forma de filme, e o Senador,
como "o fio condutor da viagem, uma
espécie de narrador e, ao mesmo tempo,
personagem do filme", ao lado de madei-
reiros, índios ticunas e dos caboclos se-
guidores do missioneiro José Francisco
da Cruz.

ESTA TERRA É MINHA TERRA (Bound forGlory). de Hal Ashby. Com David Carradine.Ronny Cox, Melinda Dillon e John Lehne!Hoje e amanhã, à meia-noite, no CândidoMendes, Rua Joana Angélica, 63. (16 anos).
História de Wood Guthrie (baseada nasua auto-biografia), famoso compositor ecantor de música folk, nos Estados Uni-dos, década de 30, quando a depressão

estava no auge. O filme teve seis indica-
ções para o Oscar, ganhando duas: a demelhor fotografia (Haskell Wexler) e me-lhor adaptação musical (Leonard Ro-seman).

???
RAONI (Brasileiro), de Jean-Pierre Dutileux eLuiz Carlos Saldanha. Hoje. às 20h30m, noCineclube Carioca. Rua Pereira da Silva, 86.Após a sessão haverá debates com EduardoViveiros de Castro e Vanessa Lea. (Livre).

Filmado no Parque Nacional do Xingu
apresenta as discussões entre os índios a
propósito do dilema apaziguamento ou
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ALAMEDA (718-6866) — A Gaiola das
Loucas II, com Ugo Tognazzi. Hoie e ama-
nhã, às 17h, 19h, 21 h (16 anos). Domingo: O
Campeão, com Jon Voight. Às 15h,
17h30m, 20h. (Livre).
BRASIL — A Gaiola das Loucas II. com UgoTognazzi. Hoje e amanhã, às 17h, 19h, 21 h
(16 anos) Domingo: O Bordel dos Prazeres
da SS Nazista, com Gabriele Carrara. Às
15h, 17h, 19h. 21 h (18 anos).
CENTER (711-6909) — Eles Não Usam
Black Tie. com Fernanda Montenegro. Hoje.
amanhã e domingo, às 14h30m, 16h50m,
19h10m, 21h30m (18 anos).
CENTRAL (711-3807) — Perseguição Mor-
tal. com Charles Bronson Hoje. amanhã e
domingo, às 13h30m, 15h30m, 17h30m.
19h30m, 21h30m (18 anos).
ICARAÍ (717-0120) — Álbum de Família.
com Lucélia Santos Hoje, amanhã e domin-
go. às 15h, 16h40m. 18h20m. 20h, 21h40m
(18 anos).
NITERÓI (719-9322) — Álbum de Família.
com Lucélia Santos. Hoie. amanhã e domin-
go. às )4h20m. 16h. 17h40m. 19h20m, 21 h
(18 anos).
CINEMA-1 (711-1450) — Hoie Emmanuel-
le, a Verdadeira, com Sylvia Kristel Às 14h.
16h. 18h, 20h. 22h (18 anos) Amanhã O
Show Deve Continuar, com Roy Scheider

guerra, provocado pela invasão dos bran-
cos, documenta uma viagem do cacique
Raoni a São Paulo e mostra ainda os
remanescentes dos quase extintos kre-
akaores.

O CORT1ÇO (Brasileiro), de Francisco Rama-
lho Jr. Com Betty Faria. Mário Gomes. Ar-
mando Bogus, Beatriz Segall, ítala Nandi e
Maurício do Valle. Amanhã, às 19h30m, no
Cineclube Olho. Av. Nossa Senhora da
Penha, 365. (18 anos).

Nova versão do romance de Aluísio
Azevedo. Retrato da vida em um coaiço
do Rio, no final do século passado, abor-
dando ampla galeria de personagens. En-
tre estes, um rico português, dono do
imóvel, que inveja a riqueza de seu vizi-
nho, um barão do Império, Rita Baiana e
sua paixão por um jovem portuguêsrecém-emigrado.
CORSÁRIO MALDITO (Sealod Cargo), de
Alfred L. Werker Com Dana Ándrews. Carla
Balenda e Claude Rains. Amanhã, às
16h30m, na Cinemateca do MAM. Av.
Beira-Mar, s/n°.
DOIS CAIPIRAS LADINOS (Way Out
West), de James W. Horne. Com Stan
Laurel. Oliver Hardy e James Finlayson.
Domingo, às 16h30m. na Cinemateca do
MAM. Av. Beira-Mar, s/n°.
VII SEMANA DO CINEMA POLONÊS (VII)— Exibição de O Deus do Sol, de Henryk
Rysza, Era Uma Vez..., de Walerian Borowc-
zyk, Jaulas, de Mieczyslaw Kijowicz, A Au-
tópsla, de Rysszard Czekala, Sucata, de
Daniel Szczechura. A Lanterna Mágica, de
M. Kijowicz, Hobby, de D. Szczechura. A
Estrada, de M. Kijowicz, O Cabaré, de M.
Kijowicz, e A Viagem, de D. Szczechura.
Hoje. às 21 h. no Ricamar. Av. Copacabana,
360.
VII SEMANA DO CINEMA POLONÊS (VIII)— Exibição de Sem Anestesia (Bez Zniec-
zulenia). de Andrzej Wajda. Com Zbigniew
Zapasiewicz, Ewa Dalkowska e Kn/styna
Janda. Amanhã, às 21 h, no Ricamar. Av.
Copacabana, 360. Após a sessão haverá
debates, com José Carlos Monteiro e José
Carlos Avellar.
SEMINÁRIO FOME E ALIMENTAÇÃO NO
BRASIL (I) — Exibição de Ó Xente, Poi»
Nào, de Joaquim Assis. Hoje. às 20h30m, na
Cinemateca do MAM, Av. Beira-Mar, s<n°.
Debates com Antônio Carlos Peixoto e
Eduardo Pereira Nunes. Entrada franca.
SEMINÁRIO FOME E ALIMENTAÇÃO NO
BRASIL (II) — Exibição de Homens do
Caranguejo, de Ipojuca Pontes. Amanhã, às
20h30m, na Cinemateca do MAM. Av
Beira-Mar, s/n°. Debates com Luiz Alberto
Gomes de Souza e Eliane 0'Dwyer Gonçal-
ves Bastos. Entrada franca.

SEMINÁRIO FOME E ALIMENTAÇÃO NO
BRASIL (III) — Exibição de Incentivo Para
Agir, realização coletiva. Domingo, às
20h30m, na Cinemateca do MAM. Av.
Beira-Mar, s/n°. Debates com Jo Resende erepresentantes da Associação dos Operários
da FIAT. Entrada Franca.
TERRA DE NINGUÉM — Documentário de
François Corbineau. Amanhã, às 21 h, no
Auditório do Instituto Bennett, Rua Mar-
quês de Abrantes. 55. Após a sessão haverá
debates com a participação de indigenistas.
Promoção do Cineclube Macunaíma. Entra-
da franca.
EVOLUÇÃO POLÍTICA NO BRASIL
1930/1968 — Exibição de Liberdade de
Imprensa, Phoenix e Universidade em
Crise. Hoje, às 20h30m e domingo, às18h30m, no Cineclube Jean Renoir da
Aliança Francesa do Méier, Rua Jacinto, 7.
Após a sessão de domingo haverá debates
com Márcio Moreira Alves e historiadores.
QUANDO PARIS DORME (Paris Qui Dort.
de René Clair. Com Albert Prejean e Mareei
Valle. Domingo, às 20h, no Cineclube do
Leme, Rua General Ribeiro da Costa, 164.

DEDOS SOBRE A CABEÇA (Les Doigts
Dans La Tôte), de Jacques Doillon. Com
Roselyne Villaumé e Anne Zacharias. Domin-
go, às 19h. no Cineclube Godard da Alian-
ça Francesa da Tijuca. Rua Andrade Neves,
315.

Às 14h40m, 17h, 19h20m, 21h40m (16
anos). Domingo: Kramer X Kramer, com
Dustin Hoffman. Às 14h, 16h. 18h, 22h (16
anos).
PETRÓPOLIS
DOM PEDRO (42-2695) — O Bordel dos
Prazeres da SS Nazista, com Gabriele Car-
rara. Hoje e amanhã, às 15h, 17h, 19h, 21 h
(19 anos). Domingo: Desta Vez Te Agarro,
com Burt Reynolds. Às 14h30m, 16h40m,
18h50m, 21 h (Livre).
PETRÓPOLIS (42-2296) — Álbum de Fami-
lia. com Lucélia Santos. Hoje, amanhã e
domingo, às 14h20m, 16h. 17h40m,
19h20m, 21 h (18 anos).

TERESÓPOLIS
ALVORADA-1 (742-2131) — Hair. com John
Savage. Hoje, às 15h, 21 h. Amanhã, às19h45m, 22h (18 anos). Domingo: Os Con-tos de Canterbury, com Franco Citti. Às16h, 18h, 20h, 22h (18 anos). Matinê: O Jato
Que Veio do Espaço Amanhã, às 15h edomingo, às 14h. (Livre).
ALVORADA-2 (742-2131) — Em Algum
Lugar do Passado, com Christopher Reeve.
Hoje. às 21 h Amanhã, às 15h, 20h, 22h
(Livre). Domingo: A Dama das Camélies,
com Isabelle Huppert. Às 14h, 16h, 18h, 20h,
22h (16 anos).
CURTA-METRAGEM
ESTRELAS DE PAPEL — De Breno Kuper-
man. Cinema: Art-Méier.

Com a exibição «le O Xente pois Não, de Joaquim Assis, documentário premiadono Festival de Curta Metragem do JB em 1973. começa hoje na Cinemateca o
Seminário Fome e Alimentação no Brasil, organizado em conjunto com o Cenpla,

Centro de Estudos e Planejamento, e a Organização para a Alimentação e
Agricultura das Nações Unidas
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I Dina Sfat (E) e Jacqueline Lawrence, em As Criadas

In Certos Casos volta ao
em cartaz até o dia 25

• A Agência de Teatros do Rio
de Janeiro funciona de segunda
a sábado, das lOh às 22h, no
primeiro andar do Rio-Sul, onde
os espectadores poderão adqui-
rir ingressos para todas as peças
teatrais em cartaz. Pelo telefone
542-4477 poderão fazer reservas
ou encomendar ingressos para
entrega a domicílio, sem acrés-
cimo de preço. Mas os pedidos a
domicílio só serão aceitos se fo-
rem feitos das lOh às 13h.

ameaçadora presença da personagem
Morte.

CABARÉ S.A. — Espetáculo de variedades
com textos de Oswald de Andrade. Grande
Othelo, Antônio Pedro. Mauro Rasi e outros.
Dir. de Antônio Pedro. Dir. mus de Caique
Botkay. Com Grande Othelo, Angela Leal.
Tony Ferreira, Antônio Pedro, Angela Vitória,
Jalusa Barcellos. Josephine Hélène. Silvia
Sangirardi e outros. Teatro Rival. Rua Álvaro
Alvim, 17 (240-1135). De 3' a 6'. às 21 h 15m;
sáb, às 20h e 22h30m; dom., às 18h30m e
21h15m. Ingressos a CrS 700 e CrS 400,00
(3a a 5a e dom.) e CrS 700 (6" e sáb.)
estudantes.

APARECEU A MARGARIDA — Texto de
Roberto Athayde Com Lenício Queiroga e
participação especial de Paulo Manso Dire-
çáo de Jobel Costa Centro de Arte# da .
UNI-Rio, Av. Pasteur. 404. Hoje, às 22h.
Entrada franca.
DESFUGA — Texto e interpretação de Ubi-
rajara Fidalgo Teatro Gil Vicente, Av. Chile.
330. 6J às 20h. sáb e dom, às 18h30m e
21 h. Ingressos a CrS 300 e CrS 200 (est!.
Estréia amanhã.

Produção do Teatro Profissional do
Negro, abordando os conflitos sociais do"homem de cor" no Brasil de hoje.
A JAULA — Texto de Lais Costa Velho. Com
Sérgio Francisco, Roberto de Brito, Cely
Ramalho, Silvia Castro. Celso Mosciaro e
outros. Direção de Celso Mosciaro Teatro
Arcédia. Trav. Alberto Cocozza. 38 — Centro
de Nova Iguaçu Às 6S, sáb. e dom às
20h30m. Ingressos a CrS 300, CrS 200
(estudantes) e CrS 100 (operários sindicaliza-
dos e sócios da Associação dos Artistas
Independentes).
NO PAÍS DO ARCO ÍRIS TEM... — Texto de
Luiz Valentin e Júlio César. Com Silva Rizzo,
Roddá. Júlio César e outros Direção de Luiz
Valentin. Teatro Arcádia, Trav. Alberto Co-
cozza, 38 — Centro de Nova Iguaçu. Hoje. às
18h30m. Ingressos a CrS 100.

OS ÚLTIMOS RLMOS DE DEUS — Texto
de Silvia Castro. Com o grupo Apocalipse.
Direção de Cid Meireles. Espaço Livre do
CREC. Rua Venina Corrêa Torres. 41 —
Centro de Nova Iguaçu. Domingo, às 20h.
Ingressos a CrS 100.

A ÚLTIMA ENCENAÇÃO — Texto de Régis
Rodrigo Com Régis Rodrigo e Gilberto Rosa.
Auditório do Grajaú Tênis Clube. Av. Eng.
Richard. 83. Hoje, amanhã e domingo, às
21 h. (Censura 14 anos).

BYE BYE POROROCA — Texto de Timo-
chenco Whebi. Com David Varella. Maninha.
Claudia Netto, Evans de Brito. Marcos Cezar
e Edna Rocha. Direção de Ademar Nunes.
Teatro Leopoldo Fróes. Niterói. De 3* a
dom., às 21 h. Ingressos a CrS 300 (6* e sáb.)
e a CrS 300 e CrS 200. estudantes, de 3a à 5'
e dom.
IN CERTOS CASOS — Textos de Luis
Fernando Veríssimo. Mauro Rasi. Vicente
Pereira, Luis Carlos Góes. Wilson Sayão.
João Brandão. Dir. de Isabella Secchin. Com
Antônio Breves, Catarina Abdalla, Clélia
Guerreiro, Isabella Secchin, João Brandão.
Ney Leontsmis Teatro Experimental Cacil-
da Becker. Rua do Catete, 338 (265-9933).
De 4a a dom., às 21 h. Ingressos a CrS 200.
At* dia 25.

Seis textos curtos, seis abordagens
cômicas do relacionamento amoroso.

AS CRIADAS — Texto de Jean Genet. Dir.
de Gilles Gwizdek. Com Dina Sfat, Jacqueli-
ne Laurence, Susana Faini, Teatro Maison
de Franca, Av. Pres. Antônio Carlos, 58 (220-
4779). De 4' a 6S. às 21h30m; sáb.. às 20h e
22h30m; dom., à» 'i&h e 20h30m. Ingressos
de 4a a 6' e dom., a CrS 600 e CrS 400.
estudantes; sáb.. a CrS 600. Até domingo.

Num ciuel e grotesco ritual de vida e
morte, o insólito relacionamento entre
duas criadas e a sua patroa.
AS CRIADAS — Texto de Jean Genet. Com
Antônio Manso, Sérgio Guedes e Albano
D'Ávila. Teatro da Aliança Francesa da
Botafogo. Rua Muniz Barreto. 54. De 4a a
dom., às 21 h. Ingressos a CrS 300 e CrS 200.

Versão do grupo baiano O Valete, que
traz elenco masculino interpretando persona-
gens femininos.
TUDO BEM NO ANO QUE VEM — Comé-
dia de Bernard Slade. Dir. de Flávio Rangel.
Com Glória Menezes e Tarcísio Meira. Tea-
tro João-Caetano. Praça Tiradentes (221-
0305). De 4a a 6a. às21h; sáb., às 20he22h;
dom., às 18 e 21 h. Ingressos a CrS 400
(platéia e 1o balcão) e CrS 300 (2o balcão). Até
domingo.

Durante 25 anos, um casal de amantes
— cada um casado de seu lado — encon-
tra-se uma vez por ano, sempre no mes-
mo dia.
A CORRENTE — Comédia dramática em
três elos. de Consuelo de Castro, Lauro
César Muniz e Jorge Andrade. Dir. de Luís
de Lima. Com Rosamaria Murtinho e Mauro
Mendonça. Teatro Senac. Rua Pompeu
Loureiro, 45 (256-2641). De 3a a 6a às 21 h;
sáb., às 20h e 22h15m e dom., às 18h e
20h30m. Ingressos de 3a a 5a e dom. a CrS
800 e CrS 500 e 6a e sáb.. CrS 800.

Infidelidade conjugai como recurso de
ascensão social, e como ela se manifesta
em três diferentes camadas da sociedade.
BARREADO — Texto de Ana Elisa Gregori.
Dir. de Luís Mendonça. Com Mirian Pires,
Elisabeth Savalla, Fernando Eiras, Germano
Filho. Camilo Bevilacqua, Luis Carlos Nino,
Marília Barbosa e outros. Teatro dos Qua-
tro, Rua Marquês de São Vicente. 52-2°
(274-9895). De 3a a 6a. às 21h30m; sáb., às
20h e 22h30m; dom., às 19h e 21h30m.
Ingressos a CrS 400. (Censura 14 anos)

O amor de um jovem casal de apaixo-
nados dasenrola-se na permanente e

LABIRINTO — A QUE CAUSA DEDICAR A
VIDA? — Cnação coletiva da Tribo Trupe
Cooperativa de Palhaços. Dir. de Mário Tel-
les Filho. Com Antônio Gonzalez, Carmen
Luz, Fabiene Garcia, Gilson Antônio, Izaura
Gomes. Leila Cardia e outros. Casa do
Estudante Universitário, Av. Rui Barbosa,
762 (551-3347). Sessões contínuas com bi-
lheteria funcionando às 6M das 22h30m às
24h, aos sábs., das 17h às 19h edas 21 h às
24h. aos doms., das 18h às 21 h a CrS 300 e
CrS 200 (estudantes).

Num espaço cênico anticonvencional,
um teatro jogado e brincado por atores e
espectadores.
POLEIRO DOS ANJOS — Texto e dir. de
Buza Ferraz. Com Antônio Grassi, Caique
Ferreira. Felipe Pinheiro, Gilda Guilhon, Gui-
da Vianna, Juliana' Prado. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica, 63. De 4' a
sáb., às 21h30m; dom., às 19h e 21h30m.
Ingressos de 4a a 6a. Cr$ 500 a CrS 250,
estudante e sábado a CrS 500.

O jovem grupo Pessoal do Cabaré
relembra a discute, com ternura e humor,
o passado humano e artístico de seus
integrantes.
A MISSA SUB-MISSA — Farsa musical de
Vital Farias e José Maria Rodrigues. Dir&çào
de José Maria Rodrigues. Teatro Armando
Gonzaga. Av. Mal. Cordeiro de Farias, s/n°
(350-6733). Sáb. e dom., às 21h30m. Ingres-
sos a CrS 250 e CrS 150.

SENHORITA JÚL1A — Texto de Johan Au-
gust Strindberg. Direção de Fayel Hochman.
Com Elaine da Silveira, Renata Guerra e
Euler Luz. Teatro Arthur Azevedo Rua Vítor
Alves, 454 (394 - 1622). 6a, sáb., e dom., às
21 h. Ingressos a CrS 200 e CrS 150. estudan-
tes e sindicalizados. Até domingo.

DOCE DELEITE — Ato variado em 12 qua-
dros de Alcione Araújo, Mauro Rasi e Vicente
Pereira. Dir. de Alcione Araújo. Mús. e dir.
musical de John Neschling. Com Marília
Pèra e Marco Naníni. Teatro Vanucci, Rua
Marquês de S. Vicente. 52 (274-7246). 5a e
6a, às 21h30m; sáb., às 20h e 22h30m;
dom., às 18h30m e 21h30m. Ingressos 5a e
2a sessão de dom., a CrS 800 e CrS 500.
estudantes e 6a e sáb. e 1a sessão de dom, a
CrS 800.

Através dos 12 quadros, interligados
por músicas e danças, aparecem diversas
formas de humor e diversos assuntos do
cotidiano carioca.

BENT — Texto de Martin Sherman. Dir. de
Roberto Vignati. Com Tonico Pereira. Ricardo
Blat. José Mayer. Josmar Martins, Sérgio
Miletto, Carlos Capeletti, Chico Martins.
Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel. 440
(275-6695). De 4a a 6a e 2a sessão de dom, às
21h15m; sáb.. às 20h e 22h30m; Vesp. 5a.
às 17h e dom., às 18h. Ingressos: 4a, 5a e
dom., a CrS 700 e CrS 400; 6a e sáb.. CrS 700
e 5a (vesp.) CrS 500. Até 1o de novembro.

Num campo de concentração da Ale-
manha nazista, o sentimento de amor
entre dois homens dá-lhes forças para
resistir ao inferno e tentar sobreviver.

O BEIJO DA MULHER ARANHA — Texto
de Manuel Puig. adaptado da sua novela. Dir.
de Ivan de Albuquerque. Com Rubens Cor-
rèa e José de Abreu. Teatro Ipanema. Rua
Prudente de Morais, 824 (247-9794). De 3a a
6a. às 21h30m; sáb.. às20he22h30m; dom.
às 18h30m e 21h30m. Ingressos a CrS 700 e
CrS 350 (estudantes).

Reunidos na cela de uma prisão, um
homossexual e um guerrilheiro resistem
ao desespero, fazendo surgir entre si uma
complexa relação humana.

Dina Sfat (E) e Jacqueline Lawrence, em As Criadas

NA TERRA DO PAU-BRASIL NEM TUDO
CAMINHA VIU — Revista musical de Ari
Fontoura. Dir. do autor. Com o Grupo Cia
Teatral Odaodesse. Teatro Mesbla. Rua do
Passeio, 42 (240-6141). De 2a a 6a, às
18h30m; sáb., às 17h. Ingressos a CrS 300.

Passeio turistico-musical por diversos
recantos do Rio, no qual personagens do
presente e do passado se confundem.

DUAS VEZES TEATRO — Reunindo dois
textos; Tarde Chuvosa, adaptação de histó-
na de Willian Inge. e Muito Natural, adapta-
çáo de história de A.A. Milne. Com o grupo
Luz de Serviço: Eduardo Andrade , Sonarira ¦
Dávila. Cícero Santos, Adriana Grechi, Carlos
Eduardo Menezes e outros. Teatro Isa Pra-
tes. Rua Francisco Otaviano. 131. 6a e sáb.
às 21h e dom. às 18h. Preço único CrS 200.
Censura 10 anos. Até final de outubro.

O PECADO CAPtTAUSTA — Comédia mu-
sical de Gugu Olimecha. Mús. e dir. musical
de Zé Zuca. Dir. de Luiz Mendonça. Com
Alby Ramos. Uva Nino. Graça Czyz. Julita
Sampaio, Marcos Garcia, Naldo Alves, Anto-
nio de Bonis, Vânia Alexandre. Teatro Dulci-
na. Rua Alcino Guanabara. 17 (220 — 6997).
De 3a a 6a. às 21 h, sáb: às 20h e 22h30m e
dom., às 18h30m e 21h. Ingressos: de 3a a
5a CrS 400 e CrS 300; 6a e dom.. CrS 500 e
CrS 300. sáb; CrS 500.

Sátira sobre o cotidiano de uma famí-
lia de subúrbio carioca dá margem a uma
tentativa de reabilitação da tradição da
chanchada.

JA ESCUTEI ESSAS PALAVRAS NÃO SEI
ONDE — Texto e dir. de Angela Bocchetti.
Com Dal Ribeiro. Geovaldo Pereira, Gil Mi-
randa, Helena Bastos. José Mauro Carvalho.
Laerti Gullim. Samir Murad. Teatro do Clubo
Municipal. Rua Haddock Lobo. 359. 6a e

sáb.. às 21 h e dom., às 20h. Ingressos a CrS
300 e CrS 150. estudantes e associados. Até
o final de outubro.

A difícil luta do artista em busca do
acesso ao mercado de trabalho.

UMA JANELA PARA O SOL — Comédia de
Pedro Bloch. Com Elias Soares. Marcelo
Becker e Olivia Pineschi. Direção de Elias
Soares Teatro Carlos Gomes, Praça Tira-
dentes. De 4a a dom. às 18h30m. Ingressos
a CrS 300 e CrS 200 (est.)

À MODA DA CASA — Texto de Flávio
Márcio. Dir. de Nelson Xavier. Com Yara
Amaral. Nelson Dantas, Anselmo Vasconcel-
los, Henriqueta Brieba. Elza de Andrade, Lina
do Carmo. Saraka Barreto. Teatro Gláucto
Gill, Praça Card. Arcoverde. s/n° (237-7003).
De 3a a 6a. às 21h30m; sáb.. às 20h e
22h30m; dom., às 18 e 21 h. Ingressos de 3a
a 6a e dom. CrS 500 e CrS 250, estudante;
sáb.. CrS 500.

Análise alegórica da desagregação da
família pequeno-burguesa no Brasil dos
anos 70.

POR TODOS OS SÉCULOS, AMÉM —
Texto de João Carlos Rodrigues. Dir. de
Dirceu de Mattos. Com Yonne Storni, Julie
Susan, Irene Meinberg. Kátia Portilho, Lande
Leal, Carlos Gonçalves. Teatro Dirceu de
Mattos. Rua Barão de Petrópolis, 897 (273-
6348). As 6as e sáb., às 21 h; dom., às 19h.
Ingressos a CrS 300 e CrS 200, estudante.
(10 anos).

VIVA SAPATA — Texto de Newton Gold-
man. Dir. de Gracindo Júnior. Com Sônia
Clara, Olney Cazarré, Carmen Figueira. Rena-
ta Fronzi, Oswaldo Louzada, Agnes Fontou-
ra. Martin Francisco e Farneto. Teatro Gló-

ria. Rua do Russel, 632 (245-5527). De 3' a
6a. às 21h30m; sáb., às 20 e 22h; dom., às
18 e 21 h. Ingressos: 3a. 4a. 5a. a CrS 300; 6a
e dom., a CrS 500 e CrS 300 e sab., CrS 500.

Duas jovens que moram juntas rece-
bem a visita dos pais e tentam esconder a
sua condição de amantes.

MÃOS AO ALTO, RIO — Comédia de Paulo
Goulart. Dir. de Aderbal Júnior. Com Ary
Fontoura, Nicette Bruno. Haroldo Botta, Sue-
li Franco, Paulo Guarnieri, Ivan de Almeida,
Marta Pietro. Teatro Masbla. Rua do Pas-
seio, 42/56 (240-6141). De 3a a 6a. às
21h15m, sáb. às 20h e 22h e dom. às 18h e
21h15m. Ingressos de 3a a 6a e dom. a CrS
500 e CrS 400 (estudantes) e sáb. a CrS 600.

Assaltar e ser assaltado pode ser moti-
vo de bom humor?

POR ONZE MIL DÓLARES — Comédia
satírica de Lutero Luiz. Direção do autor.
Com Lutero Luiz. Teatro do Planetário da
Gávea. Rua Padre Leonel Franca. 240. De 5a
a domingo, às 21 h. Ingressos a CrS 400.

É O GRANDE GOLPE — Comédia de Frarv
cisco Moreno e Nick Nicola. Direção de
Francisco Moreno. Com Nick Nicola, Anilza
Leone, Átila lório. Valentim Anderson, Fran-
cisco Silva, Deize Gomze. entre outros. Tea-
tro Carlos Gomes Praça Tiradentes (222-
7581). De 3a a 6a, às 21 h; sáb.. às 20h e 22h;
dom., às 20h; 5a., às 16h.

KALUNGA LÊ-LÊ / A REVOLTA NO FUN-
DO DO MAR — Texto de José Facury.
Direção de José Facury. Com Arminda Amo-
rim. Lia Soll, Marcus Negrão e Neu Fucks.
Teatro Vanucci. Rua Marquês de São Vicen-
te, 52. 5a e 6a, às 18h. Ingressos a CrS 250.

VILLAGE — Comédia musical de Ira Evans,
Dir. de Wolf Maia. Com Eliane Maia. Alexan-
dre Marques, Sérgio Fonta, Cláudio Savetto,
Guilherme Karan, entre outros. Papagaio
Café Cabaré, Av. Borges de Medeiros,
1 426 (274-7999). De 5a a dom., às 21h30m.
Ingressos de 5a e dom., a CrS 600 e CrS 300
(estudantes); 6a e sáb., a CrS 600. Nc
intervalo de cada sessão haverá sorteio de
camisetas.

Um jovem nova-iorquino aprende a
assumir-se como homossexual.

AS TIAS — Texto de Aguinaldo Silva e Doe
Comparato. Dir. de Luis de Lima. Com ítalo
Rossi, Débora Duarte. Vinícius Salvatori, Ed-
nei Jiovenazzi, Nildo Parente, Roberto Lo-
pes. Teatro da Lagoa. Av. Borges de Medei-
ros. 1 426 (274-7999). De 4a a 6a. às
21 h30m; sáb.. às 20h30m e 22h30m e dom.,
às 19h. e 21h30m. Ingressos. 4a. 5a e dom.,
CrS 800 e CrS 400 (estudantes); 6a e sab.,
CrS 800.

Numa casa de Petrópolis, um inespe-
rado ]ogo da verdade, qüe esclarece o
passado e os problemas de quatro ho-
mossexuais e da mulher que os sustenta.

O MELHOR DOS PECADOS — Comédia de
Sérgio Viotti. Dir. de Bibi Ferreira. Com
Dulcina de Moraes. Roberto Frota. Heloísa
Helena, Tessy Callado, Norberto Fialho, Mar-
garida Moreira. Teatro Clara Nunes. Rua
Marquês de São Vicente. 52 — 3o (274-
9696). De 3a a 6a, às 21h30m; sáb. às 20h e
22h30m. dom., as 18h; 5a, às 17h. Inares-
sos: 3a. 4a, 5a e dom.. CrS 600 e CrS 300; 6a
e sáb., CrS 700

Uma atriz, que havia abandonado o
teatro indo morar em Brasília, volta ao Rio
para estrelar uma peça. Até dia 1° de
novembro.
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SAEM DA

MAISON

Yan Michalski

^71 STE é o último fim de
Pi semana de As Criadas,

que desde agosto vem
levando bom público ao
Teatro Maison de France.
Considerando a linguagem
altamente simbólica do
texto de Jean Genet, um
autêntico clássico da
vanguarda dos meados do
século, e a dignidade da
montagem que não faz
concessões ao gosto mais
fácil, o resultado da
temporada pode ser
considerado surpreendente.
O espetáculo — com ítala
Nandi no papel aqui
desempenhado por Susana
Faini — parte agora para
uma tournée, que começa
em Brasília, onde será
apresentado de 23 a 27 de
outubro é continua em
Salvador, Curitiba e São
Paulo (nesta última cidade,
em curta temporada a
preços populares, no Teatro
Municipal). Entretanto, o
público carioca não ficará
privado do acesso ao texto
de Genet: uma outra versão
cênica da peça, a cargo do
grupo baiano Valete (e,
contrariamente à que se
despede da Maison,
desempenhada por homens)
continuará em cartaz,
durante mais duas semanas,
na Aliança Francesa de
Botafogo.

A montagem de
Senhorita Júlia, de
Strindberg, que vem
mambembando por
enquanto pela periferia da
cidade, encerra domingo a
sua carreira em Campo
Grande, no Teatro Arthur
Azevedo. E no outro teatro
da periferia, o Armando
Gonzaga de Marechal
Hermes, termina domingo a
temporada do musical A
Missa Sub-missa, de Vital
Farias e José Maria
Rodrigues.

E no Teatro João Caetano
fica só até domingo, em
temporada relâmpago, a
reprise de Tudo Bem No Ano
Que Vem.

JORNAL DO BRASIL ? sexta-feira, 10/10/81

TEATRO

CADERNO B

MÚSICA

BANDA DO COLÉGIO NOSSA SENHORA
DAS MERCÊS""— Musical da Série Praç-
Arte. Campo de São Bento, Niterói. Domin-
go às~10h. Entrada franca.

CAMERATA ABRARTE — Recital do grupo
de câmara sob a regência do maestro Gilber-
to Bittencourt. Catedral de Niterói. Domin-
go às 19h. Entrada franca.

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL —
Apresentação da'orquestra sob a regência do
maestro Nelson Nilo Hack. Solista! Heitor
Alimonda (piano). Programa: Don Giovanni
(abertura), de Mozart, Concerto em Fá
Maior K 459, de Mozart, Episódio Sinfòni-
co, de Francisco Braga e Sinfonia n° 1, de
Georges Bizet. Domingo, às 10h. na Sala
Cecília Meireles, Largo da Lapa, 47. Entrada
franca.
RECITAL DE PIANO — Recital corri alunos
de piano da professora Elza Bevilaqua. Pro-
grama: Bach, Chopin. Beethoven, Chiquinha
Gonzaga. Ernesto Nazaré e Villa-Lobos. Sa-
lão Leopoldo Miguez, Rua do Passeio. 98.
Amanhã, às 16h. Entrada franca.

THE GONDOUERS — Opereta de W. S.
Gilbert e Arthur Sullivan com Laura Chipe
Lorraine Montero, Colin Allan, Ronaldo Canto
e Mello, Chris Hieatt e Luiz Oswaldo Cunha,
Direção de Martin Hester. Regência de Os-
waldo Jardim Neto. Teatro do BNH, Aveni-
da Chile, 230. Quartas, sextas e sábados às
20h30m; quintas às 18h30m e domingo às
17h. Ingressos a CrS 750 e CrS 350 (èstudan-
tes). Reservas: 262-4477. Até dia 25.

RIGOLETTO — Ópera em quatro atos de
Giuseppe Verdi, com libreto de Francesco
Maria Piave. Com Eduardo Álvares (tenor).
Sérgio Ferreira (tenor), Silea Stopatto (meio-
soprano), Benito di Bella (barítono) e Valdor
Ribeiro (barítono). Regência de Lamberto
Puggeli. Cenários e figurinos de Hugo de
Ana. Balé, coro e orquestra do Teatro Munici-
pai e participação da banda do Corpo de
Bombeiros. Teatro Municipal (262-6322).
Hoje, às 21 h (assinatura A). Terça, dia 20. às
21h (Assinatura B)e domingo, dia 18. às 17h
(Assinatura C). Récitas extraordinárias quirt-
ta. dia 22, às 21 h e domingo. 25, às 17h.
Ingressos a CrS 2 mil (platéia e balcão nobre),
CrS 1 mil (balcão simples), CrS 500 (galeria) e
CrS 12 mil (frisas e camarote).

SÉRIE MÚSICA DO SÉCULO XX - Promo-
çáo do JORNAL DO BRASIL e da Orquestra
Sinfônica Brasileira. Regência do maestro
David Machado. Programa: Variações Ele-
montares. de Edino Krieger; Concerto n° 2
para Piano e Orquestra (Solista: Caio Paga-
no), de Bartók; Toada para Cordas, de
Sérgio Vasconcelos Corrêa, Terras de Mani-
rema (sobre texto de Orlando Codá), de
Ronaldo Miranda, com a Associação de Can-
to Coral. Sala Cecília Meireles. Lgo da Lapa.
47. Amanhã, dia 17, às 17h. Entrada franca.

GUIDA BORGHOFF — Recital da pianista
Programa: Sonata K.175 em Lá Menor,
Sonata k.132 em Dó Maior, de Scarlatti,
Suite op.14, de Bartok; 5 Cirandas de V
Lobos; Images — 2o Caderno, de Debussy;
1o Balada, 3o Scherzo. de Chopm Sala
Cecilia Meireles, Lgo da Lapa, 47 Hoie às
18h30m. Entrada franca

GRUPO OPUS — Concerto Coral da Série
Arte nas Igrejas, .sob a regência da profa.
Marly de Mattos Villela Igreja de Santa
Edwiges (Pendouba, Niterói). Amanhã às
10h. Entrada franca

BARTÓK COM A OSB NA SÉRIE DO SÉCULO XX

Ronaldo Miranda

A O lado da estréia do Rigoletto, as atenções do fim
de semana musical concentram-se na música

™ contemporânea: amanhã, às 17h, na Sala Cecília
Meireles, com entrada franca, David Machado rege a
Orquestra Sinfônica Brasileira no segundo concerto da
Série Música do Século XX, promovida em colaboração
com O JORNAL DO BRASIL.

Nesta segunda apresentação, prosseguem as home-
nagens ao centenário de Béla Bartók, cujo Concerto n° 2
para Piano e Orquestra será ouvido em execução do
pianista Caio Pagano. Excelente intérprete, Pagano é
professor da USP e vem desenvolvendo com extrema
competência um importante trabalho em relação à músi-
ca do nosso século. Foi ele o responsável por inúmeras
primeiras audições üe ooras contemporâneas no ürasu,
citando-se entre elas composições de Schoenberg, Alban
Berg. Pousseur e Willy Corrêa de Oliveira. Sua interpre-
taçáo do 2o Concerto de Bartók, em 1980, com a OSTM e

Morelenbaum, foi saudada por Luiz Paulo Horta como
um dos melhores concertos do ano, o que nos incentiva a
esperar que ela repita a dose com a OSB e David
Machado. Contando também com a participação da
Associação de Canto Coral, do barítono Helder Parente e
da pianista Maria Teresa Madeira, a apresentação de
amanhã terá inicio com eis Variações Elementares, obra
das mais inspiradas da produção de Edino Krieger,
escrita para flauta, sax-alto, trompete, trombone, ceies-
ta, vibrafone e orquestra de cordas e estreada em 1965 no

. Festival Interamericano de Washington.
Hoje, no horário das 18h30m, a Sala Cecília Meireles

apresenta um recital da pianista Guida Borghoff, execu-
tando Scarlatti, Bartók, Debussy, Chopin e Villa-Lobos.
Às 20h30m, na Uni-Rio, homenagem a Gazzi de Sá, com a
participação de Antônio Barbosa. Domingo, também na
Sala, a OSN se apresenta sob a regência de Nelson Nilo"Háck, tendo como solista Heitor Aiimonda, no Concerto
em Fá Maior K. 459, de Mozart. No mesmo programa, a
Abertura de Don Giovanni, o belo Episódio Sinfônico,
de Francisco Braga, e a Primeira Sinfonia, de Bizet.
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CRIANÇAS

O BANHO DO SENHOR COMISSÁRIO
GAMBÁ — Texto de Roneds Rodrigues.
Com Lana Siqueira, Jaconias Silva, Maurício
Silva e outros. Direção de Antonino Dárgil.
Sábados e domingos às 17h. Teatro do
Espaço Livre. Rua Venma Corrêa Torres, 41
— Centro de Nova Iguaçu. Ingressos a Cr$
100 e Cr$ 50.
KIKA E KECO, OS COELHINHOS TRAVES-
SOS — Texto e direção de Euridice. Com o
grupo Alegria. Sáb. e dom. às 15h. Teatro
Arcadia. Trav. Alberto Cocozza, 38 — Centro
de Nova Iguaçu. Ingressos a Cr$ 100.

AS AVENTURAS DO REI COMILÃO —
Texto e direção de Roberto de Brito. Com
Cely Ramalho. Loy Roy, Fernando Khouri,
César Augusto e outros. Teatro Arcadia.
Trav. Alberto Cocozza, 38 — Centro de Nova
Iguaçu. Sáb. e dom. às 16h. Ingressos a Cr$
150 e Cr$ 80.
PETELECO-ECO — Texto de José Roberto
Mendes. Com Luís Carlos Nifto. Itato Freitas,
Gabriel Cortes, Flor Duarte e Edimir Siman.
Direção de Sérgio Dionísio. Teatro da Praia.
Rua Francisco Sá, 88. Sàb. e dom, às 16h e
às 17h. Ingressos a CrS 330. Até dezembro.

PARABÉNS PRA VOCÊ — Com Rosane
Goffman. Carla Camuratti, Alice de Andrade,
Bebei, Cazuza Araújo, Ruiz Bellenda, Virgínia
Campos, Fernando Mares e serginho Dias.
Direção de Ariel Coelho. Teatro Cândido
Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Sáb. e
dom. às 16h30m.
O LEÃO QUE FICOU SOZINHO — Musical
de Hilton Carlos Araújo. Com Edgard Hisse,
Angela Marins, Cristina, Lia Caetano, Linden-

¦berg Vieira. Luiz Lassange. Nael Rosa e
Rosangela Ferreira. Direção de Haroldo de
Oliveira. Teatro Armando Gonzaga, Mare-
chal Hermes. Sáb. e dom às 15h.

MARIA CONTA HISTÓRIAS — Show musi-
cal apresentado pelo gurpo Ola1 Parque
Laje, Jardim Botânico Sabados e domingos,
as 16h. Ingressos a. CrS 200.
MARIA TRAPALHONA — Texto de Thaís
Branchi. Com o grupo Athenas. Direçào de
Manasses. Teatro Tapume, Rua Voluntários
da Pátria, 24. Sáb. e dom. às 16h. Ingressos
a CrS 200.
PINÓOUIO, O BONECO DE PAU NO CIR-
CO — Texto e direção de Jayr Pinheiro.
Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira Cam-
pos. 143. Sáb. e dom às 16h30m. Ingressos
a CrS 200.
BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕEZI-
NHOS — Texto e direção de Jayr Pinheiro.
Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira Cam-
pos. 143. Sáb. e dom. às 17h30m.

CHAPEUZINHO VERMELHO E O LOBO
MAU — Texto e direção de Dariam Silva.
Teatro Tereza Rachel, Rua Siqueira Cam-
pos, 143. Sáb. e dom. às 15h30m. Ingressos
a Cr$ 200.
A MULHER MARAVILHA EM APUROS
COM O LÁPIS ENCANTADO — Apresenta-
çào do grupo Carroussel. Teatro do Clube
Olyrnpico. Rua Pompeu Loureiro. 116. Do-
mingo às 16h. Ingressos a CrS 200.

MONICA E CEBOUNHA CONTRA O FOR-
MIGÃO BIÔNICO — Apresentação do grupo
Carrousel. Teatro do Clube Olyrnpico, Rua
Pompeu Loureiro, 116. Domingo às 17h.
Ingressos a CrS 150.
O PATINHO FEIO CONTRA O GAVIÃO
PAPA-TUDO — Apresentação do grupo Car-
roussel. Teatro do Clube Gurilàndia. Rua
São Clemente 408. Domingo às 16h. Ingres-
sos a CrS 150.
CHAPEUZINHO VERMELHO E O LOBO
MAU NA CASA DA VOVOZINHA — Apre-
sentação do grupo Carroussel. Teatro do
Clube Gurilàndia, Rua São Clemente, 408.
Domingo às 17h. Ingressos a CrS 100.

VIRA AVÉSSO — Texto de André Felippe
Mauro. Direção de Milton Dobbin. Com o
grupo teatral Além da Lua. Dir. musical de
Cláudio Savietto. Teatro do Planetário da
Gávea. Rua Padre Leonel Franca, 240. Sáb.
e dom., às 16h e 17h30m. Ingressos a CrS

¦ 200.

O OPERÁRIO, O BOI E O AUTOMÓVEL —
Texto de João Siqueira. Direção coletiva do
grupo Dia-a-Dia. Direção musical de Zé Zuca.
Com Jurandir Oliveira, Paulo Lotufo, Jackson
Leal e Zé Antônio. Teatro Arthur Azevedo,
Rua Vitor Alves, 454, Campo Grande. Sáb.,
dom., às 16h30m. Ingressos a CrS 100.

O ANEL E A ROSA — Comédia infanto-
juvenil adaptada do romance de W. M.
Thackeray. Direção de Eduardo Tolentino de
Araújo. Com o grupo TAPA. Teatro Glaucio
Gill. Pça. Cardeal Arcoverde. s/n° (237-
7003). Sáb. às 17h edom. às 16h. Ingressos
a CrS 250.

TRÊS PERALTAS NA PRAÇA — Texto de
José Vallusi. Dir. de Leonardo de Castro.
Teatro do Colégio de Arte e Instruçáo, Av.
Ernani Cardoso, 225, Cascadura. Dom., às
16h. Ingressos a CrS 120.

A LENDA DO VALE DA LUA — Texto de
João das Neves. Direção de Luzia Mariana.
Música de Rosinha de Valença. Com Débora
Dias, Hélio Macumba, Luzia Mariana e Mar-
cos Borges. Escola de Artes Visuais, Rua
Jardim Botânico, 414. Sáb. e dom., às
16h30m. Ingressos a CrS 200. Até dia 27 de
dezembro.

CAIAPÓ, A DANÇA DA RESSURREIÇÃO —
Espetáculo de bonecos de Mauro Menezes
e Lu Maia. Direção de Mauro Menezes e Lu
Maia. Com Walter Costa e Alexandre Vieira.
Teatro de Bolso Aurimar Rocha. Av. Ataul-
fo de Paiva, 269. Sáb. e dom., às 17h.
Ingressos a CrS 150. Até dia 25.

A REPUBUCA DOS BICHOS - Revista
musical infantil com Eloy Machado. Solaris.
Rua Humaità, 110. Sáb., e dom., às 17h,
Ingressos a CrS 400.

A BOMBINHA E O SONHO — Musical de
Pernambuco de Oliveira Direção de Luiz
Oliveira. Com Rackel da Graça, Aderbal Fer-
reira. Cidinha Carvalho, Dias José, Elson
Oliveira e Sidney Marques. Teatro Princesa
Isabel. Av. Princesa Isabel, 186. Sáb. às 17h.
Dom., às 16h. Ingressos a CrS 200.
MARIA PLAMEIRA MARIA — Com Carlos
Augusto Jaolino, Cláudia Gonçalves Pinto,
Fábio Kleine, entre outros. Teatro da Gale-
ria, Rua Senador Vergueiro, 93. Sáb. e dom.,
às 15h. Ingressos a CrS 200. Até dia 28 de
dezembro.
OS SALTIMBANCOS — Adaptação de Chi-
co Buarque' para uma história dos Irmãos
Grimm Direção de Thanah Corrêa Com
Heloísa Raso. César Pezzuoli. Izabel Maria e
João Vasques. Teatro do América. Rua
Campos Sales. 118. Sab e dom., às 17h.

VOVÔ CLEMENT1NO CONTRA O PLANE-
TA COR DE PRATA — Texto e direção de
Jorge Nascimento. Com Rogério Blum, Jor-
ge Nascimento. Jorge Liemart, Jorge Edison
e outros. Teatro do Clube Municipal, Rua
Haddock Lobo. 359 (228-0169). Sáb. e dom.,
às 16h. Ingressos a CrS 200.

OS TRÊS PORQUINHOS — Musical com
texto e direção de Brigitte Blair. Com Luci
Costa, Jorge Rosas, Walter Soares. Patrícia
Blair. Teatro Brigitte Blair. Rua Miguel Le-
mos, 51. Sáb. e dom., às 17h. Ingressos a
CrS 200.

ADIVINHE O QUE É — Musical com roteiro
e direção de Benjamin Santos. Com o grupo
vocal MPB-4 acompanhado pela Banda
Areia. Cenários e figurinos de Maria Car-
mem. Bonecos de Marilda Kobachuk. Cane-
cèo, Av. Venceslau Braz, 215 (295-3044 e
295-1047). Sáb. edom., às 17h. Ingressos a
CrS 600 e CrS 400, crianças. Até o final de
outubro.
O PALHAÇO E A BRUXINHA — Criação do
grupo Tapume. Direção de Limachem Che-
rem. Com Ana Magdala. Antônio Vianna,
Mônica Nicola e outros. Teatro Tapume,
Rua Voluntários da Pátria, 24. Sáb. e dom., às
17h30m. Ingressos a CrS 200. Até dia 25.

... NO REINO DO FAZ NADA — Comédia
musical dirigida por William Gonzalez. Com
Getulio Barbosa, Lim Luiz, Tito Paranhos e
outros. Cine-Show de Madureira. Rua Ca-
rolina Machado. 542. Sáb. e dom., às
18h30m. Ingressos a CrS 100.

CAMALEÃO E AS BATATAS MÁGICAS —
Texto de Mana Clara Machado. Direção de
Juracy Chamarelli. Sala Crismaran, Rua Fer-
reira Pontes, 285. Andaraí. (238-3237). Dom,
às 16h. Ingressos a CrS 150. Até dia 25.

MARIA MINHOCA — Texto de Maria Clara
Machado. Direção de Juracy Chamarelli.
Com o grupo de Teatro Crismaran Sala
Crismaran, Rua Ferreira Pontes. 285. Anda-
rai. (238-3237). Dom . às l,7h30m. Ingressos
a CrS 150. Até dia 25.

A BUSCA DO COMETA — Texto de João
das Neves. Direção de Jorginho de Carvalho
Cenários e figurinos de Cláudio Tovar. Prepa-
ração de corpo de Wolf Maia. Direção musi-
cal de Fernando Wellington, Com o grupo
Mixirico. Teatro dos Quatro. Rua Marquês
de S. Vicente. 52/ 265. Sáb. e dom., às
15h30m e 17h. Ingressos a CrS 250.

A MÁGICA DA PRAÇA — Texto e direção
de Zé Zuca. Direção musical de Ronaldo
Florentino. Com Mira Palheta. Henrique Pi-
res, Kinha Costha e outros. Teatro do Sesc
da Tijuca. Rua Barão de Mesquita, 539 (208-
5232). Sáb. e dom., às 17h. Ingressos a CrS
200 e CrS 50, comerciários. Até o final de
outubro.

UM TELEFONEMA PARA Ó JAPÃO —
Criação coletiva do grupo Lua Me Dá Colo.
Com Beatriz Salgado. Cristiane Souto, Jorge
Barrão, Mônica Biel, Ricardo Waddington e
Ronaldo Diamante. Teatro Cacilda Becker
(Rua do Catete, 338). Sáb. e dom. às 16h.
Ingressos a CrS 150. Até 22 de novembro.

BAILARINA DA CAIXINHA DE MÚSICA —
Texto de Ângelo de Matos. Direção e coreo-
grafia de Sílvio Fróes. Com o grupo Espaço.
Teatro Leopoldo Fróes (Rua Manuel de
Abreu. 16 — Niterói). Sáb. e dom. às 16h.
Ingressos a CrS 150. Até 1o de novembro.

GOOL DE TIA CANDOCA — Texto de
Arthur Maia. Direçào de Antonio Além. Com
Altamira Massula, César Ortiz, Paulo Garcia e
outros. Teatro do Sesc de Sâo Joào do
Meriti (Rua Tenente Manoel Alvarenga Ri-
beiro, 66). Sáb. e dom. às 16h30m. Ingres-
sos a CrS 120 é CrS 80 (crianças). Até 29 de
novembro.

EMÍUA, SACI E VISCONDE CONTRA AS-
TERIX, O GAULÊS — Musical infantil de
William Guimarães. Cenários e figurinos de
llton Sans. Com Fabiana Gouvêa, William
Gomes e Jô Tavares. Cine-Show Madurei-
ra (Rua Carolina Machado, 542). Sáb. e dom.
às 17h. Ingressos a CrS 100.
AVENTURAS DE CANDELÁRIO CARDO,
EPISÓDIO: HISTÓRIA DE DUAS ROSAS —
Teatro de bonecas com o grupo Burburinho.
Texto e direção de Tádzio Foreis. Sala Mon-
teiro Lobato do Teatro VIII» Lobos (Av.
Princesa Isabel, 440). Sáb., dom. e feriados
às 17h. Ingressos a CrS 200.

JAMELAÇO — Texto de Jorge Lins. Direção
de Adélia Sampaio. Com Wladimir Sampaio,
Melão. Cristina Borges. Reginaldo Faria,
Geórgia Melina, Marcos Bandeira, Luciano e
César Macieira. Cine Glória, S. J. de Meriti.
Domingo, às 10h. Ingressos a CrS 50.

COMOVENTES BASTIDORES

Flora Sussekind

TE AMO AMAZÔNIA — Musical infanto-
juvenil de Paulo César Coutinho, Direção de
Chico Terto. Músicas de João Ripper. Com
Fernanda Caetano, Mitota, Marcus Vinicius.
Chico Terto e outros. Teatro Armando Gon-
zaga, Av. Gal. Oswaldo Cordeiro de Farias,
s/n°. Mal. Hermes, sáb. e dom., às 15h.
Ingressos a CrS 120.

Exposição Teatro no Brasil — Século XX: "...nomes

como Procópio Ferreira..."

UAS das imagens mais recorren-
tes em filmes que tomam o teatro
por tema costumam ser a de al-

gum ator vagando solitário por uma sala
de espetáculos vazia e a de tumultuados e
desmistlflcados bastidores. Quando o que
se vê é a demorada tomada de alguém
percorrendo um teatro vazio, costuma
passar para o espectador uma sensação
onde se misturam uma certa solidão e um
triunfo meio maldoso de se perceber, no
artista, alguém condenado a uma cami-
nhada solitária, desde que ausente a pia-
téia. Nada mais agradável a uma platéia
do que se sentir indispensável, do que se
sentir dotada de um poder decisório sobre
a solidão ou o sucesso de alguém. Por isso,
imagens desse tipo se repetem tanto nos
filmes mais diversos. Por isso, mesmo trá-
gicas, tornam-se extremamente salutares
diante dos olhos de espectadores que se
sentem subitamente poderosos.

Bem diferente é a sensação que se
costuma ter quando o que se tem em cena
sâo os bastidores feios e sem graça de
algum espetáculo cheio de brilho. Bem
outra é a reação dos espectadores. Mos-
trar bastidores é meio como exibir fotos
da Rita Hayworth velha e alcóolatra. Co-
mo encontrar na rua os personagens que
se tem na mais alta conta e achá-los
Irremediavelmente ridículos. Ou olhar, de
repente, para alguma coisa que parecia
cheia de brilho e perceber que se tratava
apenas de um falso brilhante. Mostrar
bastidores é viajar um pouco pela decep-
çào. É perceber o caráter flccional dos
espetáculos. É tornar impossível a ilusão
de ver uma Greta Garto sem rugas ou
fechar os olhos para as cortinas, luzes e
figurinos que compõem um espetáculo.

É como uma viagem pelos bastidores
de teatro brasileiro das últimas décadas
que foi organizada pelo Museu dos Tea-
tros, a exposição Teatro no Brasil - Século
XX. importante sobretudo porque não
apenas narra sucintamente em pequenos
cartazes a história de nosso teatro, mas
porque dá importância a coisas que vão
das cadeiras do antigo Teatro Lírico ou o
aparador do camarote de D Pedro n aos
programas da primeira montagem de Ves-
tido de Noiva pelos Comediantes, em
1943.

Sem contar com objetos excepcionais,
a exposição chega a ser comovente. Basta
pensar na série de desenhos de Eleonora

Duse caracterizada como Odete ou como
a Dama das Camèlias. de acordo com os
figurinos usados no Teatro Lírico em
1907. Ou na bela tela de Eliseu Visconti
com o seu projeto para o pano de boca do
Teatro Municipal do Rio. Basta olhar
para a bengala de Leopoldo Fróes, para
uma espada usada em cena por Alexan-
dre Azevedo ou para o leque de Itália
Fausta. O acervo do Museu dos Teatros é
certamente pequeno, mas visitar a expo-
siçào sobre o teatro do século XX é como
viajar pelo teatro brasileiro das últimas
décadas. E ver desde fotos de Sarah Ber-
nhardt e Procópio Ferreira ao traje usado
por Joracl Camargo para fazer o mendigo
de Deus lhe Pague. É comparar um pro-
grama como o de Joujoux e Balangan-
dans aos de O Rei da Vela, Arena Conta
Zumbi, ou Se Correr o Bicho Pega, se
Ficar o Bicho Come. É ver trajes de
Dulcina, Sérgio Cardoso, Henriette Mori-
neau.

É ver o início do teatro infantil brasi-
leiro numa foto quase sem cor de uma
Morineau vestida de bruxa em O Casaco
Encantado, de Lúcia Benedetti. montado
no Teatro Ginástico em 1948.

E andar pela exposição percebendo
tudo que falta, todos os buracos, também
é de certa maneira tocar numa velha
ferida da cultura brasileira: a sua estra-
nha amnésia. Perceber a dificuldade com
que se organizou essa pequena exposição
é lembrar dos livros perdidos, dos jornais
estragados na Biblioteca Nacional, ê pen-
sar no incêndio do Museu de Arte Moder-
na. É perceber sobretudo o "complexo de
inferioridade" de uma cultura que. em
séculos de dependência, vem aprendendo
a não se levar a sério. A sequer possuir
uma memória própria. Dai o interesse em
percorrer o Museu dos Teatros com as
crianças. Não só porque la estão másca-
ras de peças de Sylvia Orthof, trajes de
espetáculos recentes ou cartazes de Pluft
ou de O Patinho Feio; mas principalmen-
te para que se perceba o teatro como
história, para que se compare a bruxa de
Henriette Morineau com outras que jâ
viu, os cartazes com alguns mais recentes.
Para que se ouçam nomes como Arena.
Oficina. Procópio Ferreira. Sérgio Cardo-
so. Oduvaldo Viana Filho. Para que se
veja a cultura brasileira como algo dota-
do de memória, de história, de diferenças.--'!
E. portanto, sempre passível de transfor-
maçáo. Como tudo que tem "bastidores",
que tem "história", que tem "rugas" e
vida.

ARTES PLASTICAS

MANABU MABE — Pinturas, tapeçarias e
gravuras. Galeria Realidade, Rua Visconde
de Pirajá. 550 — loja 328. De 2a a 6a. das lOh
às 21 h. Até dia 25.
10 MULHERES E UM GOLEIRO — Exposi-
çào de fotos. Mac e Baccarat Studio, Av.
Atlântica, 4.240 — loja 216 (Shopping Cassi-
no Atlântico). De 2' e 6a, das 10h às 18h. Até
dia 30.
LEONARDO CARNEIRO — Foto-Postais.
Livraria Leonardo da Vinci, Av. Rio Branco.
185 — subsolo. De 2a a 6a, das 9 às 19h. Até
dia 23.

ACERVO — Pequenos objetos art déco e
art nouveau, gravuras e quadros. Galeria
Arte na Gávea, Rua Marquês de São Vicen-
te, 52 — loja 305. De 2a a 6a, das 11h às 20h.
Sábado, das 10h às 14h. Até dia 26.
ANDRÉA KARP — Xilogravuras. Centro
Cultural Paschoal Carlos Magno. Campo
de São Bento — Niterói. Diariamente das
14h às 22h. Até dia 1o.
UM PASSEIO PELO RIO ANTIGO — Expo-
siçãode cartões postais raros que retratam o
Rio antigo. Medalhio 1900, Rua Sorocaba,
305. Aberto diariamente, das 11h30m às
24h. Até dia 24.

ROBERTO SCORZELU — Pinturas. Galeria
Saramenha. Rua Marquês de Sâo Vicente,
52 — loja 165. De 2a a 6a. das 13h às 22h.
Sábados, das 10h às 20h, Até dia 30.

ÂNGELO MARZANO E SÔNIA LABOU-
RIAU — Desenhos. Galeria de Artes Vi-
suais do Parque Laje. De 2a a 6a, das 8h às
22h. Até dia 22.
SANDRO DONATELLO — Pinturas. Galeria
de Arte CAndido Mendes. Rua Joana Angé-
lica, 63. De 2a a 6a, das 10h às 12h e de 17h
às 22h30m. Sábados e domingos, das 16h às
20h. Até dia 27.
JOÀO MACHADO — Óleos. Clube dos
Decoradores. Av. Copacabana, 1100 — sala
201. De 2a a 6a, das 9h às 21 h. Até dia 20.

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA NELSON
RODRIGUES — Vinte e um painéis ilustra-
dos por fotos, depoimentos, colagens de
entrevistas, teses e comentários. Centro
Cultural Cândido Mcndo*, Rüs Joana An-
gélica, 63. Diariamente das 10h à meia-noite.

ACERVO — Obras de Newton Rezenda,
João Grijó, Branca Mendonça, Mabe e Porti-
nari. Galeria Pauko Klabin. Rua Marquês de
São Vicente. 52 — sala 204. De 2a a 6a. das
14h às 21 h. Último dia.

JOÃO CÂMARA — Pinturas. Galeria Boni-
no, Rua Barata Ribeiro. 578. De 2a a sàb., das
10h às 12h e das 16h às 22h. Até dia 24.

ARTISTAS DE MATO GROSSO DO SUL —
Com obras de Jorapino, Thetis. Mary Sles-
sor, Hebe Albaneze, llton da Silva, Therezi-
nha Neder e Nely Martins. Galeria Rodrigo
Mello Franco de Andrade. Rua Araújo Porto
Alegre. 80. De 2a a 6a. das 10h às 19h30m.

ACERVO — Reunindo obras de Latini. Adel-
son do Prado. Romanelli, Carollo, Gutbrod,
Ângelo Cannone, Grover Chapman e Rober-
to Alves. Galeria Roberto Alves, Av. Prince-
sa Isabel. 186, loja E. De 3a a sàb., das 15h às
22h. Até dia 31.
MARCIA BARROZO DO AMARAL — Rele-
vos em eucatex pintados com tinta acrílica e
duas edições de gravura em relevo. Gravura
Brasileira. Av. Atlântica. 4240 ss1 129. De 2a
a 6a, das 10h às 21 h; sàb., das 10h às 13h.

GETULIO STARUNG E FRANKLIN GUA-
NABARINO — Esculturas e pinturas. Euca-
texpo, Av. Princesa Isabel. 350 s/loja. De 2a
a 6a, das 14h às 22h. Até segunda.
PAULO SIMÕES — Pinturas. Galeria do
Instituto Brasil-Estados Unidos. Av. N. S.
de Copacabana, 690Í20. De_2a a 6', das 15h
às 21h. Até quarta.

THELMO VENTURA — Pinturas e escultu-
ras. Galeria Trevo. Rua Marquês de São
Vicente. 52, loja 260. De 2a a sáb., das 14h às—22h.

EVANY FANZERES — Pinturas. Nuchy Ga-
leria de Arte, Av. Atlântica, 324-A. De 2a a
6a. das 10h às 22h. Até o dia 6 de novembro.

TIZIANA BONAZZOLA — Pinturas e dese-
nhos. Galeria de Arte do Banerj, Av. Atlânti-
ca. 4 066. De 2a a 6a, das 10h às 22h.
Sábados, das 16h às 22h. Até dia 7 de
novembro.
ISRAEL PEDROSA — Pinturas. Galeria
AMNiemeyer. Rua Marquês de São Vicente,
52 — lojaj!05. De 2a a 6a, das 11h às 21 h.
Sábados, das 11 h às 19h. Até dia 31.

COLETIVA — Pinturas de Amaury Chaves.
Antonio Maia. Sami Mattar, Carlos Bracher,
Fani Bracher, Inos Corradim e Maria Luiza
Leão. Galeria Scopus. Av. Atlântica, 4 240
— loja 207. De 2* a 6*. das 14h às 22h.
Sábados, das 10 às 19h. Até o dia 3 de
novembro.

FOTOGRAFIA — PONTO-DE-VISTA DA
CRIANÇA — Fotografias. Galeria da Funar-
te. Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6a
das 10h30m às 19h30m. Até o dia 13 de
novembro.

A ESCOLA DE BELAS-ARTES E O CARNA-
VAL — Exposição com fotos, croquis, dese-
nhos, fantasias e peças de decoração de rua.
Museu D. Joào VI da Escola de Belas-
Artes, UFRJ — Fundão.

DALVA CUNHA — Gravuras. Galeria de
Arte Calouste Gulbenkian. Rua Benedito
Hipólito, 125. De 2a a 6', das 13h às 17h. Até
terça.

KAREL APPEL — Pinturas do artista expres-
sionista holandês. Museu de Arte Moder-
na, Av. Beira-Mar. s/n°. De 3a a dçmingo. das
12h às 18h. Até dia 25.
SÉRGIO CAMARGO — Esculturas. Museu
de Arte Moderna. Av. Beira-Mar, s/n°. De 3a
a domingo, das 12h às 18h. Até dia 31.

POESIA CRIADA PELA MATÉRIA, LUZ E
MOVIMENTO — Exposição de esculturas' de artistas alemães."Museu de Arte Moder-
na, Av. Beira Mar, s/n°. De 3a a domingo, das
12h às 18h. Até domingo.

ARTISTAS E ESCRITORES FAZENDÀRIOS
— Mostra de pinturas, desenhos e escultu-
ras de funcionários do Ministério da Fazenda.
Museu da Fazenda. Av. Antônio Carlos,
375.
EXPOSIÇÃO COLETIVA — Com trabalhos
dos alunos, ex-alunos e professores, em
comemoração ao 40° aniversário da PUC.
Solar Granjean de Montigny. Rua Marquês
de São Vicente, 225. De 2a a 6a. das 9h às
17h. Último dia.
A MULHER E O TRABALHO — Exposição
itinerante com flagrantes do trabalho femini-
no do século passado. Até segunda, no
Calçad&o da Rua Coronel Agostinho —
Campo Grande. Do dia 19 ao dia 26 na Praça
das Nações — Bonsucesso.

ROBERTO MORICONI — Esculturas Gale-
ria de Arte Eile Et Lui, Av. General San
Martin. 512. De 2'a6a. das 12hàs 21h; sáb;
das 13h às 18h. Até dia 30.

COLETIVA — Com Jenner Augusto. Rap-
port, Adelson do Prado. Sérgio Telles. Rosina
Bceker do Valle entre outros. Galeria Lebre-
ton, Rua Visconde de Pirajá. 550-B. De 2a a
6a. das 10h às 21 h; sáb de 10h às 16h.

CARICATURAS CUBISTAS — De Nestor
Tangerini. Biblioteca Miguel Alonso, Praia
de Botafogo. 266. De hoje a 6a. Das 7h às
22h.

GUERRA E PAZ — Óleos, desenhos, gravu-
ras e iconografia de Henrique Alvim Corrêa,
do começo do século. Casa de Rui Barbosa,
Rua Sâo Clemente, 134. De 2a a 6a, das 10h
às 17h. Sábado, das 13h às 17h. Até 18 de
novembro.
NETINHA RODRIGUES — Pinturas e dese-
nhos. Galeria Espaço 81. no Centro Cultural
Francês do Rio de Janeiro (Av. Pres. Antonio
Carlos, 58, 4o andar). De segunda a sexta,
das 9h ás 13h e das 15h às 17h.

CARLOS HENRIQUE FERRAZ DE ABREU
— Fotografias a cores. Baccarat Studio. Av.
N. S. Copacabana, 1417, loja 216.

RETICÊNCIAS — Com obras de fotomonta-
gem, objetos e bonecos de cerâmica dos
artistas Nappi, Lilia Nappi e Letícia Nappi.
Centro de Artes do Sesc da Tijuca. Rua
Barão de Mesquita. 539. De 2a a 6a, das 13h
às 21h e aos domingos, de 13h às 17h. Até
dia 25.

ÓLEOS — Reunindo obras de Rapoport.
Scliar, Milton Dacosta, Bianco, Mabe, Pietri-
na Checcacci, entre outros. Contorno Artes
Ltda., Rua Marquês de São Vicente. 52, Loja
261. Diariamente, das 10 h às 19h. com
exceção de 5a quando funciona até às 22h.

COLETIVA — Com obras de S. Pinto. Roma-
nelli, José Paulo M. Fonseca. Bustamante
Sá. Vvone Visconti, Haydéa Santiago e Wál-
my. Maria Augusta Galeria de Arte. Av.
Atlântica, 4 240, loja 113. Até domingo.
FLORA SOLETO — Desenhos, pinturas a
modelagens. Associação dos Antigos Fun-
donários do Banco do Brasil. Rua Araújo
Porto Alegre, 64. De 2' a 6a. das 10h às 20h.

OBRAS DE CAMARGO EM DEBATE NO MAM

Wilson Coutinho

VIVEIRO DE PÁSSAROS — Texto de Bra-
guinha. Direção de Tranah Corrêa. Com
Grande Otelo, Isaac Bardavid, Silvia Salgado,
Josephine Helena e outros. Teatro Casa
Grande. Av. Afrânio de Melo Franco, 290.
Sáb , às 17h e dom., às 16h, Ingressos a CrS
300.

O MENINO MALUQUINHO — Texto de
Ziraldo e Demétrio Nicolau. Direção de De-
metrio Nicolau. Com Alby Ramos, e o grupo
Motin. Teatro Vanucci, Rua Marquês de S.
Vicente, 52/ 3o. Sáb., às 16h e 17h. e dom.,
às 16h. Ingressos a CrS 250.

AS TRAVESSURAS DE GALÃPAGO —
Musical infanto-juvenil de Fernando Palitot.
Direção de Haroldo de Oliveira. Com Carlos
Felipe. Regina Lúcia, Pedro Eugênio, Berto
Dias e outros. Teatro do Sonac. Rua Pom-
peu Loureiro. 45. (256-2641). Sáb.. às
16h30m; dom., às 16h. Ingressos a CrS 200.

BRINCANDO COM FOGO — Espetáculo
criado, pelo grupo Manhas e Manias. Direção
de José Lavigne. Teatro Ipanema, Rua
Prudente de Morais. 824. Sáb., às 17h e
dom, às 16h. Ingressos a CrS 200.

A FORMIGUINHA E A NEVE — Texto de
Régis Rodrigo. Com Cimar Pinto. Jayme
Delamar, Lucilia Sanntiz e Laís Tadeucchi.
Auditório do Grajau Tênis Clube, Av En-
genheiro Richard, 83. Sáb., às 17h edom., às
10h30m. Ingressos a CrS 150. Até domingo.

OS CIGARROS E OS FORMIGAS — Comé-
dia musical de Maria Clara Machado. Direçào
da autora. Com Bernardo Jablonski, Bia Nu-
nes, Neuza Caribé, Inês de Teves, Ricardo
Kosovski. Cássia Foure="i\ Sura Berdit-
chevsky, Vicentina Novelli, Maria Clara Mour-
thé, Toninho Lopez, Ernesto Piccolo. Janser
Barreto e Eduardo Bruno. Teatro Tablado,
Av. Lineu de Paula Machado, 795 (294-787).
Sáb , e dom., às 16h e 18h. Ingressos a CrS
200.
OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU
— Texto de Jayr Pinheiro. Teatro da Gale-
ria. Rua Senador Vergueiro. 93. Sáb.. edom.,
às 17h. Ingressos a CrS 200. Até o dia 1o de
novembro.
GRAN CIRCO KABRUN — Criação da Tur-
ma do Circo. Com Beto Crispum, Cristina
Melibu, Guico Cordeiro, Ricardo Ramos. Ro-
sane Pinheiro e Solange Badim. Instituto
dos Arquitetos do Brasil, Rua Conde de
Irajá, 122. Sábados 9 domingos às 17h.
Ingressos a CrS 120. Arquitetos associados:
CrS 80.

ERA UMA VEZ — Texto e direção de
Ricardo Déa. Com Silvio Romero, Alzira Lo-
ny, Edson Sá. entre outros. Teatro do Colé-
gio Capitão Lemos Cunha. Estrada do Ga-
leão s/n0. Dom , às 17h. Ingressos a CrS 150.

NCERRA-SE domingo a exposi-
çào de Sérgio Camargo no MAM,
mas amanhã, às 16h30m, no audi-

tório do primeiro andar, haverá um deba-
te sobre a sua obra. O poeta Ferreira
Gullar e o músico Homero Magalhães
discutirão com o público aspectos do tra-
balho em escultura de Camargo, estrutu-
ras que desencadeiam múltiplas formas.
Pode ser um debate rico. envolvendo as-
pectos diversos da sua obra. A presença
de um músico erudito e também um teóri-
co da música permitirá a possibilidade de
outra leitura para apreensão do conjunto
das obras de Camargo.

Um bom guia para a discussão é o
texto de Ronaldo Brito no catálogo da
mostra. Brito explica: "Camargo fala nu-
ma espécie de "ordem de palha" para
explicar a sua obra. Seria possível tam-
bem usar a velha metáfora do labirinto,
cuja loucura está precisamente no exces-
so de ordem e de método. De qualquer
forma, a questão de uma leitura coerente
desses trabalhos está presa justamente
ao equacionamento do método e da palpi-
tação assistemática presente neles. Vê-los
como algum tipo de informalismo me
parece um equivoco puro e simples, resul-
tado sem dúvida de uma leitura grosseira
e exclusivamente ótica. Mas para pensá-
los çomo trabalho construtivo, baseado
num sistema concreto de relações que
seria por assim dizer sua própria essência
— convém notar que essas esculturas não
têm formas, mas sim elementos combina-
dos — é necessário ir além de um certo
racionalismo formalista tradicionalmente
ligado ao projeto construtivista da Euro-
pa Ocidental. "Camargo estará também

O poeta Ferreira Gullar
estará amanhã no MAM

debatendo a produção de
Sérgio Camargo

presente, podendo explicar aspectos téc-
nicos e estéticos da sua obra.

O publico, neste Sm de semana, pode-
râ ainda ver os trabalhos do holandês
Karel Appel, em exposição até o final do
mês. Poderá comparar a obra organizada
e construída de Camargo com a volúpia
pictórica de Appel. Um bom programa.
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0 espetficulo Odunde fica at6 domingo no Teatro Teresa
Rachel

SHOW

CAUBYI CAUEY! — Apresentação do can-
tor Cauby Peixoto Velho Galeão, no antigo
aeroporto internacional. De terça a domingo,
às 22h30m. Consumação mínima de CrS 1
mil! Couvert artístico de CrS 350. Até 14 de
novembro.

FANTASiA — Show com a cantora Gal
Costa acompanhada pela banda de Lincoln
OWetti. Criação e direção de Guilherme
Araújo, dir. musical de Guto Graça Melo.
Cea- de Mário e Mauro Monteiro. Canecão.
Av.1 Venceslau Braz, 215 (295-3044 e 295-
9796). 4a e 5a. às 21h30m; 6a e sáb.. às
22b30m e dom., às 20h30m. Ingressos a CrS
1 mil. Até dia Io de novembro

TOQUINHO — Show com o cantor e com-
positor e participação de Jane Duboc. Teatro
Casa Grande, Av. Afrànio de Melo Franco
(239-4046). De 4a a dom., às 21h30m. In-
gressos, 4a, 5a e 6a a CrS 700 e CrS 400; Sáb.
e dom., a CrS 700. Até dia 25.

TEATRO RELÂMPAGO SHOW — Com o
grupo Seu Grêmio de Recriatividade'Artística
Escola de Samba Unidos da Lavanderia e
Teatro Viação Relâmpago A.C. Escola de
Artes Visuais. Rua Jardim Botânico. Parque
Laie. Sáb. e dom., às 19h. Até o dia 29 de
novembro. Ingresssos a CrS 200.

CUMPUCIDADE — Show com Denny Per-
rier e Octávio Bumier. Direção de Eloy de
Araújo. Klaus' Bar anexo ao restaurante Alt
Muchen (Rua Dias Ferreira. 410 — Leblon).
2a às 20h30m, 5' as 21 h e às 22h30m, 6a e
sáb. às 23h e a 1h. dom. às 18h30m e às
20h30m. Ingressos a CrS 400 (6a. sáb e
dom.) e CrS 250 (2a e 5a).

TURÍSTICOS
OBá OBA — Show com Oswaldo Sargen-
telli, as Mulatas Que Não Estão No Mapa,
ritmistas e cantores. Rua Vise. de Pirajá, 499
(239-2497). De 2a a dom., às 23h. Couvert
de CrS 1.700.00, com direito a dois drinks.
sem consumação mínima.

BR/ JAN FOUJES 81 — VITRINE DO
BRASIL — Espetáculo com a participação
de Mariuza, Lahia, Alberto Gino. Clóvis Ma-
riano. Coral de Abelardo Figueiredo, The 30
Nacioral-Rio Dancers, Dilson Fonseca Choir
e outros. Criação e direção de Caribé da
Rocha. Figurinos de Arlindo Rodrigues e
Marco Aurélio. Coreografia de Leda Luqui e
Walter Ribeiro. Cenários de Fernando Pam-
plona. Hotel Nacional. Av. Niemeyer, s/n°,
S. Conrado (399-0100, ramais 66 e 69).
Dom. 3a, 4" e 5a. às 22h, 6a e sáb., às
21h30m e 0h30m. Couvert de CrS 2 mil.
Sem consumação mínima.

SAMBA, CARNAVAL E MULHER — Show
apresentado por Ivon Cury, com o elenco
liderado por Rogéria. Sambio e Sinhá. Rua
Constante Ramos. 140 (237-5368). De 3a a
dom., às 24h. No térreo, restaurante de
cozinha brasileira, aberto a partir das 20h.
Preços: jantar a CrS 1.200; show a CrS
1.200 e jantar e show juntos a CrS 2000.

SAMBUMBUM — Show com Luís César,
Diva Flores. Edson Farr e participação de
mulatas e passistas. Diariamente, a partir
das 23h. A casa está aberta diariamente para
almoço e tem música ao vivo para ouvir e
dançar, a partir das 19h. Solaris. Rua Humai-
tá. 110 (246-7858 e 286-9848). Couvert de
CrS 600. por pessoa.

RÁDIO

RÁDIO JORNAL DO
BRASIL

AM — 940KHz

7h30m — O Jornal do Brasil Informa
primeira edição — Noticiário.

8h30m — Hoje no JB — Resumo das
notícias mais importantes publicadas pelo
JORNAL DO BRASIL

9h — Debate. Panorama econômico.
Inflação e Desemprego é o tema do debate
que começa às 9h de hoje n3 RADIO JOR-
NAL DO BRASIL, tendo como convidado
Francisco de Oliveira, economista do Cebrap
de São Paulo. O programa é apresentado por
Eliakim Araújo, com apoio do Departamento
de Radiojornaiismo, e os ouvintes podem
participar do debate, fazendo perguntas pelotelefone 234-7566.

12h30m — O Jornal do Brasil Informa
segunda edição — Noticiário, com tudo o
que aconteceu pela manhã no Rio. no Brasil
e no mundo.

18h30m — O Jomal do Brasil Informa,
terceira edição — Resumo das primeirasnoticias do dia.

23h — Noturno — Programa de músi-
cas. entrevistas e atendimento aos ouvintes
Apresentação de Luis Carlos Saroldi.

0h30m — O Jornal do Brasil Informa,
edição final — Tudo o que aconteceu e as
entrevistas mais importantes do dia que
passou

FM Estéreo
99,7MHz

HOJE
20 h — Daphnis et Chloé. de Ravel (Filarmò-
nica de N. York, Camerata Singers e Pierre
Boulez — 54:37); Davidsbundlertanze, op.
6. de Schumann (Arrau — 36:51); Sinfonia
n° 7, em Li maior, op. 92, de Beethoven
(Filarmônica de Viena e Carlos Kleiber —
38:19); Liebeslieder Walzer, op. 52. de
Brahms (Serkin, Fleisher. Benita Valente,
Marlena Kleinman, Connor e Martial Singher26:12); Hymne; de Messiaen (Marius
Constant — 13:00).

AMANHÃ

20 horas — De Profundis, de Michel-
Richard de Lalande (Corboz — 37:10);
Sigurd Jorsalfar, de Grieg (Karajan —
16:23); Oferenda Musical, de Bach
(Karl Richter — 45:47); SinJfonia n° 87,
em Lá Maior, de Haydn (Collegium
Aureum — 24:35»; Arabesque, op. 18, de
Schumann (Horowitz — 7:07); Kon-
zertstuck, op. 84, de Bruch (Accardo —
18:47); Suite do ballct Billy the Kid. de
Copland (sinfônica de Londres e o auto

20:52).

OSWALDO MONTENEGRO — Apresenta-
ção do cantor e compositor. Participação
especial de José Alexandre. Ginásio do
SESC da Tijuca (Rua Barão de Mesquita,
539). Hoje, às 21 h. Ingressos a CrS 200 e CrS
100 (comerciários).
DENGO — Show da cantora Zezé Mona,
acompanhada por Paulo Soledade (guitarra),
Paulo Sérgio Lavareda (baixo). Luís Roberto
Borges (bateria). Carlos Alberto Saroldi (so-
pro), Wilson dos Santos (percussão), Sérgio
Scolo (piano). Cine-Show Madureira (Rua
Carolina Machado. 542 — loja F). Hoje.
amanhã e domingo às 21 h. Ingressos a CrS
300 (sábado) e CrS 250 (6a e dom.).

PROJETO PtXINGUINHA — Show com o
compositor Antônio Adolfo e as cantoras
Marlene e Wanda Sá. Direção de Tereza
Aragào. Teatro Dulcina, Rua Alcindo Guana-
bara, 17. Hoje. às 18h30m. Ingressos a CrS
350. Último dia.

SEIS E MEIA — Com Alaide Costa. Osmar
Milito, Nivaldo Ornellas e Maurício Einhom.
Teatro João Caetano. Pça. Tiradentes. De
2a a 6a. às 18h30m. Ingressos a CrS 100.
Último dia.

SÉRIE INSTRUMENTAL — Apresentação
do trumpetista Márcio Montarroyos, acom-
panhado por Fernando Souza (baixo). Lulu
(teclados). Celso Fonseca (guitarra) e Alfredo
Dias Gomes (batena). Direção de Roterdam
Salomão. De 4a a sáb., às 21 h. Sala Sidney
Millèr. da Funarte (Rua Araújo Porto Alegre.
80). Ingressos a CrS 150. Até amanhã.

PROJETO SEIS E MEIA — Apresentação
dos cantores e compositores Celso Mendes
e Lenine. acompanhados por Marcelo Ber-
nardes e Marcos Esteves (sax, flauta e
percussão), Tomás Improta (piano), Fred
Costa (contrabaixo), Celso Guimarães (bate-
ria e percussão) e Alex Madureira (guitarra e
viola). Sala Sidney Miller, Funarte (Rua
Araújo Porto Alegre, 80 — Centro). De 3a a
sáb.. às 18h30m. Ingressos a CrS 100. Até o
dia 24.

DEURIUS AVIOLADOS — Apresentação do
compositor Manoel Moreno, acompanhado
por Abi e Beth Alves (vocal). Dodô (baixo),
José Carlos (violão), Sérgio Petersen (viola
de 12). Fit-fit (sanfona). Sérgio Félix (flauta e
sax). Marcos Santiago (bateria). Marcos Dan-
tas e Cheio de Razão (percussão). Teatro
Cacilda Becker (Rua do Catete, 338). de 4a a
dom., às 18h30m. Ingressos a CrS 150. Até
domingo.

PARA OUVIR

CHIKO'S BAR — Aberto diariamente a partir
das 17h. Música ao vivo a partir das 21h.
com Leny Andrade. Jonny Alf (cantor e
pianista). Edson Frederico, Ricardo Santos
(baixo), Torquato (guitarra) Av. Epitácio Pes-
soa. 1560 (267-0113 e 287-3514). Sem cou-
vert e sem consumação mínima.

CLUBE 21 — Aberto diariamente a partir
das 18h. Música ao vivo às 22h com apre-
sentaçáo de Osmar Milito (piano), acompa-
nhado de Nilson Matta (contrabaixo), e Ni-
valdo Ornellas (sax e flauta). Todas as 2as
feiras. Noite de Jazz. a partir das 22h. Rua
Maria Angélica. 21 — Jardim Botânico (286-
8338): Sem couvert e consumação mínima.
6a e sáb., consumação de CrS 450.

CABEÇA FEITA — Aberto diariamente com
música ao vivo a partir das 21h30m com
Paulo Roberto (piano). Tibério (baixo) e Iná-
cio (bateria). Aos sábados, a partir das 15h.
grupo de choro. Rua Barão da Torre. 665
(239-3045). Couvert de 4a e 5a a CrS 150.6a,
sábado e domingo, a CrS 250.

86 RESTAURANTE E AMERICAN BAR -
Às 6a e sáb. às 22h, no restaurante, música
ao vivo com o Luizão Paiva Trio é convidados
em Jam Session. Rua das Palmeiras. 66
(226-8844). Sem couvert artístico. Sem con-
sumaçáo.

RIO'S — Aberta diariamente, a partir das
16h. Cervejaria Dançante, com música de
fita. A partir das 18h. funciona o piano-bar.com o Trio do Tony e Edson Marinho (piano).Parque do Flamengo, em frente da Av. Rui.
Barbosa (551-1131). Sem couvert. sem corv
sumaçâo.

RIBAMAR — Música ao vivo com o pianista,
das 20h às 1h. Horse's Neck. Hotel Rio
Palace, Av. Atlântica. 4240. Sem couvert.
sem consumação.

LE RELAIS — Música ao vivo, a partir das
21 h, com o pianista Emy de Oliveira e o
pistonista Edgard Cavalcanti. Rua Venâncio
Flores, 365 (294-2897).

BAR ANGLAIS — Programação: de 2a a sáb,
das 18h às 21h. piano-bar com Stenío; de 2a
a 5a. das 21 h às 3h, Ricardo Touro (violonista)
e convidados 6a e sáb. das 21 h às 3h, o
regional Fundo de Quintal; Sempre às 21 h.
Av. Atlântica, 4240 (227-9793). Consumação
a CrS 300.

TREM MINEIRO

WAGNER TISO À

VONTADE PARA IMPROVISAR

O espetáculo Odundê fica até domingo no Teatro Teresa
Rachel

GINGA — Apresentação do grupo de dança
baiano Frutos Tropicais. Teatro da Gateria,
Rua Senador Vergueiro. 93. De 5a a domingo,
às 21 h. Ingressos a CrS 300 e CrS 200. Até
domingo. 
IV CICLO DE DANÇA - Apresentação de
Odundê. com o departamento de dança da

Escola de Música da Bahia e Mana. com o
Studio dô Danças de Pernambuco. Teairo
Teresa Rachel. Rua Siqueira Campos. 143.
De 4a a 6a. às 21h. Sábado, às 19h e 21h.
Domingo, às 20h. Ingressos a CrS 200 Até
domingo.

ERASMO CARLOS — Apresentação do can-
tor e compositor para lançamento do LP"Mulher", acompanhado por Ruban (piano).
Edmho (bateria), Dick (guitarra), Marcelo (bai-
xo) e Beto Saroldi (sax). Olaria Atlético
Clube. Amanhã às 21 h. Ingressos a CrS 150.

LUAR — Música para dançar com animação
do disc-jockey Big Alex. De 4a a domingo, a
partir das 19h. Apresentação de Marku Ri-
bas. Estrada do Joá. 2 360 (399-0309). Sem
consumação mínima.

Joèlle Rouchóu

Isabel (A)
e Angel
Parra: a

música do
Chile neste

fim de
semana no
Maraca-

nãzinho

TESTE DE

UMA BOA IDÉIA

Maria Helena Dutra

Êk LGUMA movimentação. Dois jo-
1* vens, Lenine e Celso Mendes, es-

Jm A tão-se apresentando na Sala Fu-
narte, 18h30m, em temporada que vai até
dia 29. Se esse tipo de espetáculo der
certo, interessar ao público, é quase certo
que essa Sala vá realizar ciclo apenas com
artistas independentes em 82. Boa idéia.
Hoje também é a última oportunidade de
assistir a Alaide Costa, Trio Osmar Milito,
Maurício Eihom e Nivaldo Omelas na
Série Seis e Meia do Teatro João Caetano.
Grupo dos mais rutilantes. No mesmo
horário, até domingo, acontece no Teatro
Cacilda Becker, pouco dado a shows, algo
intitulado Delirius Aviolados. Que não
seja um pesadelo. É espetáculo com Ma-
nuel Moreno e na banda acompanhante
existem. Fit Fit na sanfona e Cheio de
Razão na percussão. Que seja plena 6e
música igualmente. Às nove da noite,
apenas nesta sexta, Oswaldo Montenegro
se apresenta no Sesc da Tijuca com a
participação especial de Zé Alexandre. Ê
o último show do compositor antes se
dedicar durante algum tempo ao teatro,
também na sua especialidade. Esperamos
que esse retorno, pois foi no palco que
começou sua carreira de autor, melhore e
depure um estilo que já foi bom mas anda
perdido numa gritaria estérü. Vide seu
último disco. No mesmo horário, de hoje a
domingo, Dengo no Cine-Show Madurei-
ra. Com Zezé Motta, que está urgente-
mente precisando retomar com seriedade

.sua carreira de cantora. Também no mes-
mo horário, mas só nesta sexta, Os Tin-
coãs na Faculdade Afonso Celso em Cam-
po Grande. O grupo tem qualidades. De
hoje a domingo, 21h30m, a Sala Cecília
Meireles outra vez reabre para a música
popular. Desta vez a cargo de Wagner
Tiso. Seu último disco é de extrema rique-
za musical mas em palco quase sempre
persiste no erro de excesso de virtuosis-
mo. Tiso estará ao lado de Mauro Senise,
Nene e Zeca Assumpçáo. A turma é boa e
pode ser bem melhor do que o Consertào
de muito tédio e pretensáo. Sexta e sába-
do retorna ao auditório Luiz Mesquita.
Casa do Estudante, o Show Civil monta-
do pelo grupo Acidente. Xô. Às 10 da
noite, lá no Velho Galeão, agora casa
noturna, Cauby Peixoto. Temporada de
um mès. Com muita loucura. Titulo do
sucesso, apenas.

Nos projetos fim de tarde as atrações
se revezam. Sábado e domingo no Teatro
Armando Gonzaga, 18h30m. Cláudio Nuc-
ci e Nana Caymmi. O primeiro com um

disco por demais dentro da moda, a se-
gunda sempre grande intérprete. No Ar-
tur Azevedo, 18h30m também, Cláudio
Jorge e Manduka. Ambos precisando com
urgência mostrar trabalhos mais fortes.
Apenas amanhã, 21h. Erasmo Carlos no
Olaria Atlético Clube. Divulgando seu
último disco, que, infelizmente, é multo
fraco. Tanto que nem a capa causou es-
cândalo. Às 21h30m, sábado e domingo,
Notas de Viagem no Parque Laje. Engra-
çado que é o local no qual mais se cantam
outras terras. Agora é o Vale do Jequiti-
nhonha interpretado por Lery e Melão,
que têm recebido elogios de quem conhe-
ce seus trabalhos. Às 11 da noite, um
acontecimento. Gretchen se candidata ao
livro dos recordes realizando seu milési-
mo show em poucos anos de carreira.
Tudo mundo quer ter seu dia de Pelé na
vida. Só que não é no Maracanã, pois a
cantora da conga, para sermos finos, faz
sua festa no Magnatas, lá no Rocha E vai
ter muitos convidados, entre eles Wilma
Dias Banana — juro que adotou esse
nome artístico — Zé Rodrix, Fábio, Joel
Teixeira. Monsieur Limá et caterva. No
Portelào, sem precisão de horário, Jorge
Ben, que está voltando às bases depois do
sucesso suburbano de seu pastiche Be-
beto.

No domingo, cinco da tarde, no Plane-
tário, show em beneficio ao Orfanato São
José. Presentes, entre outros, Luis Melo-
dia, Tavito, Beth Goulart, Fábio, Teca e
Ricardo, Marcos Rezende. Vale a inten-
ção. Às oito da noite a Praça Oito de
Maio, Rocha Miranda, será animada com
o Exporta Samba, Norato do Trombone,
Janaina e Roberto Silva. Que o povo se
divirta.A semana porém é bem fraca em quan-
tidade musical. A Série Seis e Meia do
Teatro João Caetano vai reunir Paulo
Moura e Francis Hime. Pena que o segun-
do insista em cantar. De segunda a sexta.
Apenas na segunda, repetindo-se nos dias
26, 9 e 16 de novembro às 21h na Funarte
mais uma homenagem, sempre merecida,
aos 75 anos de Radamés Gnatalli. Ele vai
estar presente nas três primeiras apre sen-
taçóes, mas a maioria.das interpretações
de suas composições ficará mesmo a car-
go da Camerata Carioca. Um bom grupo.
Na terça-feira, Célia Vaz, maestrina e ar-
ranjadora, mostra seu primeiro disco solo
na Maison de France, às 21h. E na quarta-
feira a mesma artista estréia pequena
temporada, fica até dia 31, na Funarte,
sob direção de Ricardo Cravo Albim. Ex-
ceçào feminina na sua especialidade, me-
rece atenção não apenas por essa causa
mas por ser realmente uma pessoa com-
petente.

A capa do disco, Trem Mineiro,
vè-se uma imagem rápida de

Tiso. Trem é o tema de
e do show que estréia hoje

na Sala Cecília Meireles. Tranqüilo, Wag-
ner ensaiou os temas e melodias com seu
grupo, deixou os improvisos para o palco,
durante as três apresentações. Acompa-
nhado por Mauro Senise, flauta e sax,
Zeca Assumpçáo no contrabaixo e Nenè
na bateria. Wagner acalenta o sonho de
reger uma orquestra e tocar alguma obra
clássica. Por enquanto, faz suas músicas,
sente necessidade de estar sempre com
um grupo em que todos participem da
criação, tanto do show, quanto do disco.

Tem um estúdio em seu apartamento,
decorado com várias figuras de Buda. Os
momentos de lazer, divide com a mulher
Gisele e a filha de 10 meses, Joaça. Tran-
qúilidade parece ser uma constante no
lar, apesar das solicitações dos músicos e
cantores para que faça mais arranjos.
Atualmente, além de seu trabalho, faz em
média quatro LPs por mès entre orques-
trações e atuações. Preocupado com a
música instrumental, quer diminuir sua
produção para outros:

Pedi rescisão de meu contrato na
Odeon. Quero recomeçar, acho que essa
forma dá novos impulsos, sinto-me mais
livre. Se for preciso, gravo até indepen-
dente, porque gostaria muito de gravar
um disco ao vivo. No palco, as coisas são
bem diferentes, o instrumental passa me-
lhor.

Wagner apura seus sons. Tem grande
cuidado com as notas, precisão nas ima-
gens que quer transmiti^ Trabalha oom
climas na cabeça e quando pega o instru-
mento já conhece sua intenção. Acredita
que a música instrumental deveria ser
mais difundida:

A música instrumental tem merca-
do. é claro. É um problema de cultura,
não se está muito acostumado a ouvir
música a não ser refròes fáceis — náo
desmerecendo de ninguém — mas há lu-
gar para o instrumentaL É uma música
estruturada, náo é linha e acompanha-
mento, e o pessoal não está acostumado.

Apresentou Trem Mineiro com suces-
so em São Paulo e Brasília. Os diferentes
públicos tiveram, além das músicas de
seu último disco, faixas dos precedentes,
desde os bons tempos do Som imaginá-
rio. Wagner utilizou a imagem do trem,
que em Minas, seu Estado natal, tem
grande importância, e a palavra trem
usada pelos mineiros para identificar
qualquer coisa:

O show facilita e propicia os climas.
Tenho muitas músicas na cabeça que náo
toquei A qualquer momento posso gràvá-
Ias sem maiores problemas. Tenho sem-
pre uma história para contar, mostro para
o grupo e trabalhamos todos em cima.
Gosto dessa criação coletiva, e o público
visualiza como quer. Já pensei por exem-
pio em manhã, em tarde, noite na fazenda
ou em expresso imaginário.

Em 74. Wagner fez arranjos, nos EUA,
para o LP deWayne Shorter. participou
do Festival de Montreux, "quando ainda
era um festival de jazz e náo uma feira de
música", e dirigiu uma orquestra acom-
panhando John Lucien durante dois me-
ses. indo até o Cameeie Hall. O jazi è uma

de suas paixões, que descobriu depois da
música clássica:Descobri o jazz em Belo Horizonte,
saindo de Três Pontas. Vi as pessoas
improvisando, e foi justamente no come-
ço da bossa nova. Cheguei a me ligar mais
nele do que na bossa nova. Na época,
meus ídolos eram John Coltraine e Miles
Davis.

Ouve todos os tipos de música. Gosta
de canto, só náo o faz "por não saber
cantar". Em casa, quando menino, ouvia
clássicos, e a marca ficou no tecladista.
que tem planos de estudar regência. Ano
passado. Tiso fez um show caro com
vários músicos e coral:

Gosto muito do orquestral Mas sei
que é puro egoísmo. Obrigar 24 pessoas
no palco, entre cordas e coral, a tocar
apenas algo criado por mim não ê bem
assim que entendo as coisas. No momen-
to, o show está com um pique muito bom.
é uma criação coletiva mesmo, cada um
de nós tem direito a um novo show a cada
apresentação.

Fá incondicional de Luizinho Eça. do
Tamba Trio, e de Keith Jarrett, não deixa
de ouvir todos os compositores de músi-
cas instrumentais.

No show, há músicas do companheiro
e amigo de longa data, Milton Nascimen-
to. como Os Pássaros que também está no
último disco de Tiso. Animado com o fim
de semana em que toca na Sala Cecília
Meireles, lembra o Som Imaginário:

É sempre melhor tocar com outros
instrumentistas, ótimo trabalho em gru-
po, desde o Som Imaginário pensava as-
sim e náo mudei ainda. Meu sonho seria
continuar com o Som Imaginário, nunca
sozinho. Bons instrumentistas, há muitos
no Brasil. Acho que desde 70 o nivel de
acompanhamento melhorou e o público
quis saber quem eram essas pessoas que
tocavam atrás dos cantores e por aí come-
çou a aparecer nosso trabalho.

Wagner. 34 anos está preocupado com
a qualidade de seu trabalho e pretende
mesmo dedicar-se à sua obra. aos climas
que quer transmitir:

Uma das maneiras de parar ê co-
brando caro. Só assim vai ser possível,
reduzir essa carga horária. Fico com as
idéias na cabeça, com muita vontade de
desenvolver esses temas, discutir com ou-
tros músicos, mas o tempo é curto. Gosta-
ria de fazer apenas cinco LPs por ano.
como arranjador.

Rodou muito chão, ar e mar. Conheceu
grandes músicos, tocou com outros tan-
tos. A experiência é de autodidata, e sua
qualidade do som, das melhores. A bata-
lha continua difícil, a música instrumen-
tal ainda encontra dificuldade para divul-
gação. Mas é respeitada, pois a Sala Ceei-
lia Meireles, "excelente para nosso
show", o convidou:Náo pretendia mais fazer shows este
ano. Mas o convite foi irrecusável. Em
novembro, sigo para Belo Horizonte e em
março de 82 irei ao festival de jazz em
Buenos Aires.

Joana solicita o pai. que atende com o
maior carinho, brinca com os cubos da
filha. Wagner desempenha com desenvol-
tura o papel de pai.

O show promete uma excelente quali-
dade de música, de som, de improvisos.
Todos o músicos tèm uma bela cota de
participação nos solos, que não é previs-
ta. "Deixamos acontecer e todos nos res-

. peitamos", resume Wagner Tiso.

Cansado
de fazer
arranjos

para
outros,
Wagner

Tiso pediu
rescisão do
contrato,

na Odeon.
Agora tem
mais tempo
e se dedica

à sua
música

DANÇA

WAGNER TISO, MAURO SENISE, ZECA
ASSUMPÇÃO E NENE - Show de música
instrumental. Sala Cecília Meireles. Largo
da Lapa, 47 Hoje e amanhã, às 21 h30m e
domingo ás 20h. Ingressos a CrS 600 (pia-
téia). e a CrS 400 (platéia superior). Os
ingressos estão à venda na Musicenter (RuaVisconde de Pirajá. 207, s. 215), na Gramo-
phone (Rua Marquês de Sào Vicente, 52 loja
311 e na Sala Cecília Meireles.

LA PEftA DE LOS PARRA — Apresentação
dos cantores e compositores Isabel e Angel
Parra. Participação de Patrício Castillo. Ma-
tias Pizarro. Abilio Manoel e dos gruposTarancon e Raices de América. Participação
especial de Raimundo Fagner e Nara Leão.
Direção de Flávio Rangei. Maracanizinho.
Hoje, às 21b. Ingressos a CrS 350 (arquiban-
cadas), CrS 500 (cadeiras de pista), CrS 600
(cadeiras de palco). CrS 700 (cadeiras espe-
ciais) e CrS 2 mil 500 (camarote de quatrolugares).
PROJETO FIM DE TARDE — Show do
cantor e compositor Cláudio Nucci. Participa-
ção especial da cantora Nana Caymmi. Tea-
tro Armando Gonzaga. Marechal Hermes.
Amanhã e domingo às 19h. ingressos a CrS
100
PROJETO FIM DE TARDE — Show dos
cantores e compositores Cláudio Jorge e
Manduka. Teatro Artur Azevedo, Rua Vitor
Alves, 454 — Campo Grande. Amanhã e
domingo, às 18h30m. Ingressos a CrS 100.
NOTAS DE VIAGEM — Apresentação dos
cantores e compositores Lery e Melão. Es-
cola de Artes Visuais do Parque Lage,
Jardim Botânico. Amanhã e domingo, às
21h30m. Lançamento do LP Notas de Via-
gem. venda de discos e exposição de traba-
lhos do Projeto Jequitinhonha. Ingressos a
CrS 250.
ACIDENTE DEFLAGRA GUERRA CIVIL -
Apresentação do grupo Acidente para lança-
mento do disco Giwrra Civil. Fundação
Casa do Estudante do Brasil! Praça Ana
Amélia, 9/9° andar. Hoje e amanhã, às 21 h.
Ingressos a CrS 150.
OS T1NCOÃS — Apresentação do grupo
vocal os Tincoãs. Faculdade Afonso Celso.
Rua Engenheiro Trindade. 229 — Campo
Grande. Hoje, às 21h. Ingressos a CrS 100.
Após o show, debate com Adelzon Alves.

MÚSICA NA PRAÇA — Apresentação do
conjunto Exporta Samba, de Norato do Trom-
bone, Janaina e Roberto Silva. Praça Oito de
Maio, Rocha Miranda. Domingo, às 20h.
Entrada franca.
SHOW DE MÚSICA BRASILEIRA — Show
beneficente com a participação de Luis Me-
lodia, Teca e Ricardo, Trio Elétrico de Dodò e
Osmar, Tavito e Grupo Terra Molhada, Lilian,
Tibério Gaspar, Sidney Mattos, Marcos Re-
zende. Fábio, Beth Goulart e outros. Plartet-
ário da Gávea. Av. Padre Leonel França.
240. Domingo, às 17h. Ingressos a CrS 300.

AGILDO RIBEIRO — Show do humorista
Participação da cantora Dons Monteiro. Mú-
sica para dançar com a orquestra do maestro
Zanoni Direção de Wolff Maia. Golden
Koom do Copacabana Palace, Av. Copaca-
bana. 327 (25&8590 e 257-1818). 5a e dom.,
às 22h; 6a e sáb., às 23h. Couvert artístico
5". a CrS 1 mil; 61 a CrS 1 200, sáb.. a CrS 1
300 e dom, a CrS 800. Sem
minima. O salão abre às 21 h. para serviço e
jantar.

O NOVO HUMOR DE SS3GIO RABELLO -
Show de humor. Teatro IBAM. Rua Vise.
Silva, 157. (266-6622). De 5a a sábado, às
21h30m. Domingo, às 20h30m. Ingressos
de 5* a CrS 500. De 6* a domingo, a CrS 600.
REVISTAS

GAY FANTASY — Dir. Bibi Ferreira. ComRogéria, Veruska, Cláudia Celeste. Marlene
Casanova, Sérgio Mox. Samantha e Jane.
Cenários de Marco Antônio Palmeira, com
concepção de Joãozinho Trinta. Teatro Alas-
ka, Av. Copacabana. 1 241 (247-9842). De 3a
a 5a. às 21h45m; 6a. 22h) sáb, 20h e 22h e
dom, às 19h30m e 21h30m. Ingressos 3a e
domingo na 1* sessão a CrS 500 e CrS 300.
estudantes; de 4" a 6a e domingo na 2a
sessão a CrS 500. Sáb, a CrS 600.

ANOS COM LEITE — Produção e direção de
Brigitte Blair. Som Carlos Leite, Camily e
Alex Mattos. Teatro Brigitte Blair (Rua
Miguel Lemos, 51 H). De 3a a sáb., às
21h15m; dom., às 20h15m. Ingressos a CrS
400.

PARA DANÇAR

EUTE BAR DANCING GUANABARA —
Aberto todas as 6M e sábados, das 23h às 4h
e domingos, das 17h às 3h, com animação
do conjunto de Silvio Mongol. Às sextas-
feiras apresentação de serestas. Rua Frei
Caneca. 4 (232-3217). Ingressos a CrS 200
(homens) e CrS 50- (mulheres).

BALANCÊ81 — 6a e sab, às 22h. show com
Jorginho do Império. Diariamente, a partirdas 19h. com música ao vivo para dançar
com a cantora Getsa Reis. e o cantor Cy
Manifold. Rincão Gaúcho da Tijuca. Rua
Marauès de Valença. 83 (264-6659). Cou-
vert e jantar de dom a 5a, a CrS 150. 6*. CrS
400 e sáb, CrS 500.

MIKONOS — Aberto diariamente a partir de
22h. para serviço de bar e restaurante, com
música de fita. Às & e sábados, depois das
2h. macarronada de cortesia. Aos domin-
gos. depois da 1h. picadinho de cortesia.
Rua Cupertino Durão. 177 (294-2298). Con-
sumaçâo de CrS 600. às 6" e sábados.

RODA DE BAMBA — Roda de samba com
Marinho da Muda. Aroldo Melodia. Domin-
guinho do Estácio. Grupo Cancela e outros.
As sextas, às 22h. Pavilhão de Sáo Cristó-
vão. Ingressos a CrS 200.
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10 CADERNO B

TELEVISÃO

CANAL 7

8.45 Mobral. Educativo.
9.00 Discomania. Musical Apre-

sentação de Messiê Umá.
9.30 Agente 86. Seriado com Don

Adams.
10.00 A Turma do Lambe-Lambe.

Infantil. Reapresentaçáo.
Com Daniel Azulay.

12.15 Os Jetson. Desenho.
12.45 O Repórter. Noticiário, edi-

ção nacional.
13.15 A Moda da Casa Culinária.

Apresentação de Etty Frazer.
13.30 Cinema Especial Filme:

Nasci Para Bailar.
15.00 A Turma do Lambe-Lambe.

Infantil. Com Daniel Azulay.
Desenhos de Hanna & Bar-
bera.

17.30 Terra de Gigantes. Seriado.
18.25 Atenção. Noticiário, edição

local. Márcia Prado.
18.30 Os Imigrantes. Novela de

Benedito Rui Barbosa. Dire-
ção geral de Henrique Mar-
tins. Com Rubens-W Faluor
Othon Bastos, Yoná Maga-
Ihães e outros.

19.30 Jornal Bandeirantes. Noti-
ciário, edição nacional. Apre-
sentado por Joelmir Betting,
Ferreira Martins, Ronaldo Ro-
sas. Newton Carlos e Márcio
Guedes.

20.00 90 Minutos. Apresentado por
Paulo César Pereio.

21.25 Espanha 82. Os gols da Co-
pa. Boletim informativo.

21.30 Os Adolescentes. Novela de
Ivani Ribeiro. Com Norma
Benguell Flávio Guarnieri,
Beatriz Segall, Kito Junqueira
e outros.

22.10 Atenção. Noticiário, edição
local. Apresentado por Cévio
Cordeiro.

22.15 Calibre 38. Seriado.
23.15 Atenção. Noticiário, edição

local.
23.20 Arquivo Confidencial. Seria-

do com James Garner.
00.25 Atenção. Noticiárip, edição

teea4, —
00.30 Cinema na Madrugada. Fil-

me: Johnny Guitar.
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CANAL II

7.45 Ginástica. Com a professora
Yara Vaz.

8.15 Cozinhando com Arte. Com
Zuleika Cerqueira.

8.30 A Pantera Cor-de-Rosa. De-
senho.

9.00 Bozo. Humorístico. Com Va-
lentino, Pedro de Lara e ou-
tros.

9.30 Superman. Desenho.
10.00 O Gato Félix. Desenho.
10.30 Gaguinho e Seus Amigos.

Desenho.
11.00 A Turma do Pica-Pau. De-

senho.
11.30 Popeye. Desenho.
12.00 Bozo. Humorístico. Com Va-

lentino, Pedro .de Lara e ou-
tros.

12.30 Looney Tunes. Desenho.

13.00 Spectreman. Seriado de
aventura.

13.30 Speed Race. Desenho.
14.00 O Povo na TV. Variedades.

Apresentação de Wilton Fran-
co. Participação de Wagner
Montes, José Cunha, Ana Da-
vis, Cristina Rocha, Roberto
Jefferson, Amauri e Melinho.

18.30 Clube do Mickey. Desenho.
19.00 Tom e Jerry Desenho.
19.30 O Pica-Pau. Desenho.
20.00 Sessão Bang-Bang. Lara-

mie. Seriado com John Smith
e Robert Fuller.

21.00 Sessão das Nove Premiada.
Filme: O Colt Assassino.

23.00 Sala Especial. Filme: O En-
terro da Cafetina.

00.30 Programa Ferreira Neto.
Jornalístico.

CANAL 2
12.00 Telecurso 1o Grau. Aula de

Ciências n° 11.
12.15 Telecurso 2o Grau. Aula de

História n° 32.
13.00 Nossa Terra, Nossa Gente.

Personalidades do Estado de
São Paulo.

14.00 Patati-Patatá. Meios de
Transporte.

14.15 Grandes Mestres. Hoje: Ra-
duldufy.

14.30 Primeira Página. Mesa-
redonda sobre os principais
assuntos dos jornais.

1,6.00 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.
O Circo do Escavalinho.
Com Zilka Salaberry. Jacira
Sampaio, Marcelo Pratelli e
outros.

16.30 Daniel Azulay.

17.30 Cata-Vento. Plim-Plim e a
Janela da Fantasia. Ensina a
fazer um macaco. Tio Mane-
co. As Sete Bolas Mágicas.
De Lula Torres. Com Flávio
Migliaccio, Francisco Dantas,
José Prata e outros. Circo.
Espetáculos internacionais.
Jornaleco. Com Betty Esthal
e José Roberto Mendes. Re-

pública dos Bichos. Partici-
pação da atriz Reni de Olivei-
ra. Com Eloy Machado, Dina
Flores, Floro Rodrigues e ou-
tros.

19.10 Teleconto. Puçangá. Capítu-
Io 5. Conto de Peregrino Jú-
nior, adaptado por Consuelo
de Castro. Com Silvana Tei-
xeira, Amaury Áívarez, Fer-
nando. Peixoto e outros.

20.00 Música no Ar. Participação
de Suely Costa, Carlos Ver-
gueiro, Anjos da Madrugada e
Reginaldo Bessa.

21.00 Esporte Hoje. Com Eliakim
Araújo. .

21.10 1981. Edição nacional.
22.00 Os Astros. Focaliza Aracy de

Almeida. Apresentação de
Grande Otelo.

23.00 Telerromance. O Fiel e a
Pedra. Capítulo 15. Romance
de Osman Lins adaptado por
Jorge Andrade. Com Flávio
Galvão, Ester Góes, Carlos
Kopper, Leonardo Villar,
Ewerton de Castro e outros.

23.30 Primeira Página. Reprise das
14h30m.

CANAL 4

7.00 Telecurso 2o Grau.
7.15 Telecurso 1o Grau.
7.30 Super-Homem.
8.00 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.

Entrou Por Uma Porta e
Saiu Por Outra — Rapunzel.
(Reprise).

8.30 TV Mulher. Programa femini-
no. Apresentação de Marília
Gabriela e Nei Gonçalves
Dias.

12.00 Globo Cor Especial. New
Popeye e os Quatro Fsrsíás»
ticos. Desenhos.

13.00 Globo Esporte.
13.15 Hoje
13.45 Vale a Pena Ver de Novo.

Te Contei?
14.30 Sessão da Tarde Filme: No

Paraíso do Havaí
16.30 Sessão Comédia: Jeannie É

um Gênio

17.00 Show das Cinco. Pernalon-
ga e Seus Amigos. De-
senho.

17.30 Sítio do Pica-Pau-Amarelo.
Entrou por uma Porta e
Saiu por Outra. Rapunzel.

18.00 Ciranda de Pedra.
18.50 Jornal das Sete.
19.00 O Amor É Nosso.
19.50 Jornal Nacional

21.15 Sexta Super. Chico Total.
22.10 As Panteras. Seriado.
23.10 Jornal Nacional. 2" edição.
23.20 Cinema Especial. Filme: Àn-

sia de Amar.
1.20 Coruja Colorida Filme: O

Agente Secreto Contra Mr.
X
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Chacrinlia comemora
aniversário

CHACRINHA
NO
IBIRAPUERA

NO 
domingo, dia 25, o Ve-

lho Guerreiro faz o seu
programa ao vivo, direto do
Ibirapuera, em São Paulo, co-
memorando 65 anos de idade
(na realidade, são apenas 64,
mas a produção achou melhor
um número redondo). 41 de
carreira e 25 anos de televisão.
Assim, das 17h ás 22hl5, Cha-
crinha estará comandando os
seus programas de tanto su-
cesso — a Discoteca e a Buzi-
na — ao vivo, com direito à
farta distribuição de prêmios,como um avião, um veleiro,
uma charrete, um carro Che-
vette, 10 fogões, 10 secadoras e
10 dormitórios, entre outros,
sorteados de acordo com o ti-
quete que cada pessoa recebe-
rá na entrada do ginásio.

CORRIDA
ATROPELA
A NOVELA

EVIDO às transmissões
JLJ da decisão do Grande .
Prêmio de Fórmula-1, que es-
tá entre Nelson Piquet, Carlos
Reuteman e talvez Jacques
Laffite, a Globo não exibirá
amanhã o capitulo de Ciranda
de Pedra. A corrida começa às
16h45m e deverá acabar porvolta das I9h. Direto de Las
Vegas.

NOVAS
ESTRÉIAS NA
BANDEI-
RANTES

A programação da Rede
Bandeirantes, o horário

Is"23h só está preenchido pordois programas: o Etc. e o Cri-
tica e Autocrítica. A emissora
espera estrear o mais rápido
possível, numa sexta-feira,
mais um programa de deba-
tes: Voto Direto, dirigido e
produzido por Fernando Bar-
bosa Lima. Um programa in-
teiramente dedicado às mu-
lheres Relatório Nova, feito
pela equipe da revista Nova —
também está nas cogitações
da estação.

O INTERIOR
DE DANTJZA
LEÃO
"l\T A próxima quarta-feira,
J,l| finalmente, o psicanalis-ta Eduardo Mascarenhas es-
tréia o seu Interioresi dirigido
por Maurício Sherman, entre-
vistándo Danuza Leão. A se-
guir, teremos os depoimentos
de Gilberto Gil e Betty Faria
que já foram gravadostambém.

DONA SANTA
RECEBE
CONVIDADOS

programa estrelado porNair Bello, em seriado
escrito por Geraldo Vietri, exi-
bldo nas noites de sábado,
uma das melhores estréias da
Bandeirantes, contará com as
participações de dois vetera-
nos no episódio Procure seus
Direitos. Trata-se de Perci Ai-
res e Vida Alves. Ela tem a seu
crédito, além do trabalho, o deser a primeira atriz na televi-
são brasileira a dar um beijoem novela, no caso, fazendo
par com Walter Forster.\
TODAS NO
AMISTOSO
j| Seleção Brasileira joga-
A rá mais uma partidaamistosa, desta vez contra a
Seleção da Bulgária, no dia 28,
em Porto Alegre, com trans-
missão direta de todas as esta-
ções.

MÚSICA E
AGRICULTURA

TT ORNAL da Terra e Canto
da Terra são os dois no-

vos programas que a Bandei-
rantes exibirá nas manhãs dedomingo, a partir do dia 25. A
concorrência promete, pois aGlobo também tem progra-mas semelhantes no mesmo
dia e horário.

SÔNIA BRAGA
É MARIA
BONITA

NTES de partir para osEstados Unidos ondetratará de sua participação nofilme fiahripia Sonic; Braga
interpreta Maria Bonita, espe-
ciai da Globo que irá ao ar nodia Io de janeiro. Escrito porDoe Comparato e Aguinaldo
Silva, com direção de Paulo
Afonso Grisolli. o especial
conta ainda com as participa-ções de Nelson Xavier, comoLampião, Lúcio Mauro e Os-waldo Loureiro, entre outros.
"OS

IMIGRANTES"
TEM JOGO
DO BICHO
1J1 NQUANTO o tradicionalPi jogo encontra-se em re-cesso na vida real, na novela
Os Imigrantes começa a sur-
gir através do personagemAmadeu (Fulvio Stefanini).
Ele é, no momento, apenas um
modesto anotador, mas nos
próximos capítulos abrirá oseu próprio ponto. E Sandra
Barsotti (Maria) morrerá deraiva nos próximos capítulos
também, ficando livre para
participar de mais um filme deWalter Hugo Khouri.

Diana A ragão

OS FILMES DE HOJE

Hugo Gomez

OM roteiro do cartunista Ju-
¦ - les Pfeifer, Ânsia de Amar

causou impacto à época do
seu lançamento mais pela crueza
da linguagem, hoje francamente
superada, do que por tratar de pro-
blemas sexuais como impotência e
insatisfação.

Os diálogos do roteirista e as
imagens do fotógrafo preferido de
Visconti, Giuseppe Roturnno — que
fotografou Rocco e Seus Irmãos —
mostram sem rodeios uma faceta
da vida sexual do macho america-
no, retratando no romântico San-
dy, vivido com razoável empatia
por Arthur Garfunkel (co-autor,
com Paul Simon, de vários hits,
entre eles Mrs Robinson), e no con-
cupiscente Jonathan, não muito
bem-delineado por Jack Nicholson,
as frustrações sexuais do homo
americanus.

A surpresa é o bom trabalho
dramático de Ann-Margret, pelo
qual se candidatou ao Oscar de
melhor coadjuvante (ganho por
Cloris Leachman em A Última Ses-
são de Cinema;. Na prostituta, Rita
Moreno vive a cena mais crua des-
ta produção que, não obstante suas
qualidades, não chega a agradar
inteiramente.

Iniciando a terceira etapa de
sua carreira, agora como free-
lancer, depois de contratada pela
Metro e a Warner, Joan Crawford
deu sorte ao estrelar seu primeiro
western: Johnny Guitar. Não so-
mente o roteiro de Philip Yordan
lhe permile revelar uma grande
gama de emoções, como tem uma
conotação francamente freudiana,
que aguça o interesse do telespec-
tador. Sem falar numa singular fo-tografia a cores de Harry Stradling
e a canção-tema de Victor Young
são outros dois esteios poderosos.
Um dos grandes trabalhos da atriz
e um filme sob muitos aspectos fas-
cinante.

NASCI PARA BAILAR
TV Bandeirantes —. 13h30m

(Let'» Dança) — Produção norte-americana de
1970, dirigida por Norman Z. McLeod. Elenco:
Fred Astaire, Betty Hutton, Ruth Warrick, Lucil-
le Watson, Barton MacLane, Sheppard Strud-
wick, Melville Cooper, Dorothy Moffett. Colo-
rido.
? Sem trabalho, cantora e dançarina (Hut-ton) ganha a vida como vendedora de
cigarros numa boate, mas não tem meios
de reaver o filho menor, confiado à custódia
de sua evó paterna. Ao reencontrar o antigo
namorado (Astaire), este procura recon-
quistá-la e, de repente, sua sorte começa a
mudar.

NO PARAlSO DO HAVAl
TV Globo — Mh30m

IParadlse — Hawaian Stvle) — Produção
norte-americana de 1965, dirigida por Mtchael
Moore Elenco: Elvis Presley, Suzanne Leigh,
James Shigeta, Donna Butteworth, Marianna
Hill, Eileen Tsu. Colorido.

Por nâo se concentrar no trabalho e
viver namorando as aeromoças, piloto
(Presley) é despedido de várias companhias
de aviação. Resolve, então, retornar ao
Havaí, sua terra natal, onde funda, com um
amigo (Shigeta), uma empresa de transpor-
te por helicóptero entre as ilhas. Sem se
emendar, não demora a perseguir a secre-
tária (leigh) de seu sócio.

O COLT ASSASSINO
TV Studios — 21 h

(Uccideva a Freddo) — Produção italiana de
1968. dirigida por William First. Elenco: Dan

. Harrison, Rita Farrel. Philip March, Lilian Faber.
Piero Gerlini, Rossella Como, Nino Vingelli,
Lino Banfi. Colorido.

Mordomo (March) mata o ex-patrão e
um tabelião para se apoderar de pergami-nho que dá a localização de um tesouro.
Depois, se instala numa aldeia, onde se
impõe como benfeitor, mas um vaqueiro
(Harristin) acaba descobrindo seu passadoe suas reau atividades.

O ENTERRO DA CAFETINA
TV Studios — 23h

Produção brasileira de 1971. dirigida por Alber-
to Pieralisi. Elenco: Jece Valadão, Paulo For-
tes, Fernando José, Felipe Carone. Colorido.

Durante enterro de uma madame, publi-citário, ex-policial e cantor de ópera fracas-
sado recordam fatos cômicos ocorridos na
época em que a cafetina era viva e o
primeiro ansiava para se casar com uma
virgem. Inédito na TV.

Ânsia de amar
TV Globo — 23h20m

(Carnal Knowledge) — Produção norte-

americana de 1971. dirigida por Mike Nichols
Elenco Jack Nicholson, Candice Bergen, Ar-
thur Garfunkel, Ann-Margret, Rita Moreno,
Cynthia 0'Neal Colorido

Ao se reencontrarem, 20 anos mais
tarde, dois universitários (Nicholson, Gar
funkell recordam seus tompos de estudos,
seu interesse pela mesma jovem (Bergen) e
trocam confidencias sobre süa situação
atual: o primeiro, exaurido sexualmente, o
segundo com o casamento periclitante.

JOHNNY GUITAR
TV Bandeirantes — 0h30m

(Johnny Guitari — Produção norte-americana
de 1954, dirigida por Nicholas Ray Elenco
Joarx Crawford, Sterling Hayden, Mercedes
McCambridge, Scott Bindy, Ward Bond. Ben
Cooper. Ernest Borgnine. John Carradine.
Royal Dano. Rhys Williams, lan MacDonaJd,
Paul Fix. Colorido

?? Vienna (Crawfordl, dona de um cas-
sino, prospera com a construção de uma
ferrovia transcontinental, mas os vaqueiros
locais, para quem as obras traaem proble
mas, se deixam açular contra ela pela irmà
(McCambridge) de um deles, e so não a
lincham pela providencial interferência de
um ex-pistoleiro (Hayden).

O AGENTE SECRETO CONTRA MR X
TV Globo — 1h20m

(Kiss Kiss...- Bang-Bang) — Produção italo-
espanhola de 1966. dirigida por Duccio Tessari
Elenco: Giuliano Gemma, George Martin, Lo-
rella Deluca. N leves Navarro. Antorao Casas.
Daniela Vargas. Jorge Rigaud. Amparo Diez.
Colorido

Acusado de traição, agente secreto
(Gemma) escapa da pena capital sob a
condição de se apoderar da formula de
fusão de metais espaciais, roubada do Go-
verno britânico por organismo internacio-
nal chefiado por um certo Mr X com o
intuito de dominar o mundo.

¦R 
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mm m
Joan Crawford, Scott Brady e Sterling Hayden em
Johnny Guitar
(CANAL 7. 0H30MI

DE AMANHA
T> ECONSTITUIÇÂO de uma

das batalhas mais encarni-
çadas da II Guerra Mun-

dial no Pacifico, Midway é eficiente
no gênero, mas sem entusiasmar.
Elenco estelar,.com destaque paraHenry Fonda e Toshiro Mifune.

A inesperada gravidez de mu-
lher quarentona é o tema de Com o
Bebê Somos Seis e em VT, a Marca
do Terror, a ex-modelo Twiggy não
consegue reeditar seu desempenho
em O Namoradinho.

Para quem aprecia boxe, O Fa-
buloso Rocky Marciano é uma boa
pedida, mas o filme deixa uma im-
pressão de déjà vue. Tony Lo Bian-
co continua em ascensão gradativa
e qualquer dia pode estourar na
tela grande.
21h20m — canal 4 — Midway (Mid-
way) — Americano (76) de Jack Smight,
com Charlton Heston, Henry Fonda,
Glenn Ford, Toshiro Mifune. (Cor)

¦tíh — canal 7 — Com o Bebê Somos
Seis (And Baby Makes Six). Americano
(79) de Waris Hussein, com Maggie
Cooper, Colleen Dewhurst. (Cor)
24h — canal 7 — W, a Marca do Terror
(W). Americano (73) de Richard Quine,
com Twiggy, Eugene Roche, Michael
Witney, John Vernon. (Cor)
0h30m — canal 4 — 0 Fabuloso Rocky
Marciano (Marciano). Americano (79)
de Bernard L. Kowalski, com Tony Lo
Bianco, Melinda Montgcmery. (Cor)

DE DOMINGO
* NTERPRETADO pelo falecido
1 Eliêzer Gomes, Faustão é um™ cangaceiro que um dia se arre-

pende de ter salvo o filho de um
coronel das mãos de jagunços.

Em Caçada Implacável, patru-
lheiro persegue assaltantes de ban-
cos pelas montanhas geladas, do

Arizona (que nas planícies tem tem-
peratura de deserto), e em Susan e
Jeremy, o Primeiro Amor, o titulo já
diz tudo. Só que não há happy end.
21 h — Canal 11 — Faustão. Brasileiro
(71) de Eduardo Coutinho, com Eliézer
Gomes, Grácinda Freire, Anecy Rocha.
(Cor)

22h15m — Canal 4 — Caçada Implacá-
vel (Relentless). Americano (77) de Lee
H. Katzin, com Will Sampson, Monte
Markham, John Hillèrmaní (Cor)
0h15m — Canal 4 — Susan e Jeremy, o
Primeiro Amor (Jeremy) Americano
(73) de Arthur Barron, com Robby Ben-
son, Glynnis 0'Connors. (Cor)

NOVELAS
Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio

S Imigrantes — TV Bandeiran-
II tes - 18h30m — Devido às difl-

culdades financeiras, Amadeu é
obrigado a vender seu piano, que é trans-
portado por Pereira. Renato comenta
com De Salvio que está havendo luta
armada na Paraiba, devido às eleições
presidenciais, e lhe diz que viajará parafazer lá a cobertura jornalística. Ricardo,
Ataliba e Miguel conversam e Ataliba
lhes diz que acha Pierina, que ele conhe-
cera apenas a proprietária de um prosti-bulo de luxo. A febre de Matilde não
diminui e Jorge começa a se preocupar.De Salvio diz a Renato que quer que ele
abandone o jornal e vá morar na fazenda
com toda a família. Yussef pergunta a
Helena por que Jorge náo se afasta de
Matilde um momento sequer e ela lhe diz
que Matilde está com uma infecção mui-
to séria.
Os Adolescentes — TV Bandeirantes —
21h30m — Majô pede a Bia que lhe conte
como pode engravidar e ela deixa claro
que não está preocupada em se casar e
sim com o nome que seu filho. terá.
Marilu conversa com Túlio e lhe diz queele terá uma prova de que Caito não é
homossexual, pois ele está interessado
em Solange. Bia arruma uma desculpa

pela falta (Je Michel e diz a Paula, suamáe, que ele está gripado. Conversando
com Fred, entretanto, ela conta-lhe averdade. Majô diz a Raquel que Moacyr,
seu pai, chegara e que ela iria encontrá-•lo. Paula comenta com Raquel que elanáo deveria deixar Majô ir morar com o
pai e Raquel lhe responde que Túlio afizera compreender que não se pode im-
pedir os filhos de tomar decisões. Túlio
conversa com Dirceu, pai de Caito, e
com Odilon, pai de Doca, sobre seus
filhos. Após a festa, Doca quer sair de
casa. Juraci, ao perceber que ele náo
está bem, tenta impedi-lo. Ele a empurra
e Juraci cai pela escada, chegando aochão desacordada.

Ciranda de Pedra — TV Globo — 18h —
6a-feira Luís Carlos se encontra com Vir-
gínia e diz que Prado lhe falou queficaria multo contente se eles voltassem
a namorar. Virgínia então responde quese ele tornar a insistir nisso nem mesmo
sua amiga vai querer continuar. Luís vai
embora ofendido. Bruna confessa a Ro-
gério que Sérgio desde a noite de núp-
cias pegou a mania de sair à noite dizen-
do que vai fazer alguma coisa rápida e só
volta no dia seguinte, mas que não quer
que ele comente com ninguém. Rogério

diz que sim. Cícero diz a Letícia, depois
de comemorarem seu aniversário, que já
que ela vai embora, nunca mais volte.
Lili fica chorando.
O Amor É Nosso TV Globo — lSh — 6°-
feira — Nina chega de viagem e vê atôni-
ta, Pedro e Sandra se beijando. Pedro
tenta explicar que ela é quem o agarrou,
mas ela vai embora-a fim de ficar na casa
de Sandoval. Sandoval conta a Carmem
e a Gilda que Laura disse a AJex quemandará buscar as crianças. Gilda fica
chateada achando que Laura está mes-
mo jogando: Pedro vai até a casa de
Nina, mas ela lhe diz que não quer mais
nada com ele. Nina vai até a casa de Leo
e Chico a recebe radiante.
Brilhante — TV Globo — 20hl5m — 6a-
feira—Letícia diz a Vítor que Aloísio lhe
contou que um menino gritou para Pau-
lo que ele era ladrão. Vítor fica preocupa-do sem entender. Afo.tso toma coragem
e decide falar com Sônia durante a re-
cepçâo. Esta o trata bem deixando-o
encantado.. Fred beija Marilia a força
delxando-a irritada. Luisa sai com Iná-
cio deixando Chica contente. Vítor cha-
ma Paulo e lhe pergunta o que aconte-
ceu para um garoto o ter chamado de
ladrão e porque depois saiu com ele.

ENFIM, O CAMPE AO

Maria Helena Dutra

OITE pouco brilhante. E nem existe referência
J%| à opaca novela. Poucas atrações, nesta sexta.* — Às 21hl0m, Rede Globo,, Chico Total. Que foi
bom só em seu primeiro programa e depois ficou
apenas nada. Hoje èle homenageia Coalhada e muita
gente o entrevista, do tipo Márcio Braga, o goleiroRaul, Armando Marques e outros. Depois faz ceninhas
com Marilia Pêra, Kate Hahsen e também outros. Bom
mesmo ele geralmente está no Fantástico. Às 21hl0m,
na Educativa, Os Astros focaliza Aracy de Almeida.
Que náo queiram torná-la fina.

No sábado, porém, a elegância comanda, pois já às
lOh a Globo transmite o final do Torneio Hollywood
Classic. De tênis, naturalmente. As 16h45m a esportiva
estação exibe direto o Grande Prêmio dos Estados
Unidos de Fórmula-Um. Que enfim, por ser obviamen-
te o último, vai decidir o campeão entre o nacional
Piquet e os alienigenas Reutmann e Laffite. Ganhe o

melhor, para que finalmente nos vejamos livres daque-
les roncos. Às nove da noite a Bandeirantes mostra1 a
terceira etapa do Festival de Águas Claras. Náo é uma
competição e os sons são bem mais maviosos. Alguns.
Entre as atrações Anastacia, Gilberto Gil, Itamar
Assumpção, a última sumidade paulista, Banda Isca
da Polícia, é bom não brincar com essas coisas, grupoVozes e Violas e A Cor do Som. Que também toca na
novela jovem da casa. Às 21h30m deve finalmente sair
no Sábado Forte, Educativa, a adiada discussão sobre
a impotência. Realizada por César Naum, Jaguar,
Marta Alencar, Hugo Carvana e Paulo Sternick.

No domingo, música e política regional em horá-
rios e canais opostos. Às 10 da manhã, Globo, Som
Brasil, que oferece, bem dentro de suas intenções,
Tavinho Moura, Cascatinha, Chico'Maranhão, João Ba
e Grupo Luz do Sol e Corda e Voz. Às 22hl5m na
Bandeirantes, o Canal Livre entrevista Marcos Freire.
Se tudo for perguntado deverá ser ótimo. Na banca,
Elba Ramalho, Sebastião Nery, Villas-Bôas Corrêa,
Fernando Moreira Sales e Afonso Romano de San-
t'Anna.



n espetaculo muito interessante — conti- bem junto ao palco, sem se preocupar com a chuva
estudantes de Comunicagao — se nao ("e raro chover", dizMedeiros, "Sao Pedro esta do
explorado politicamente. O Marcelo en- nosso lado"), alguns garotos jogam capoeira ou
} transito e ninguem prestou atentjao na dangam de rosto colado. olhos fechados com as
.gao do Dia Nacional de Luta, contra meninas presentes. Dangam conforme a musica,

O criterio, alias, e esse: sempre alguem come- desemprego, que estava ocorrendo mais adiante, aplaudindo gente tao diferente como Grupo Vis-
gando. ou um conjunto experimental como foi na outra rua, a mesma hora. sungo, Codo e Herivelto Martins, semana passada,
definido o Grupo Vissungo que se apresentou Show traz voto? Os futuros comunicadores, ou Celia Vaz, maestrina e compositora, e Luiz
semana passada, estara presente. Homenagear de ivson e Walter, acham que nao. Pelo menos eles Duarte, tambem compositor e interprete, ontem:
vez em quando um nome da musica popular e gostam muito do show, mas votam no PMDB. "E uma mostra do carater aberto e popular da
outra ideia do Barca das Sete, como ja ocorreu Que, por sua vez, correu perigo junto aos dois programagao", diz Marcos. Uma enorme goteira
com Joao de Barro, o Braguinha. estudantes: se Janio entrasse para o Partido, eles em pleno palco nao tirou a garra de ninguem. Foi

Numa rapida avaliagao entre o publico presen- iriam para o PT. so empurrar a bateria para o lado.

Nem a chuva afasta o publico
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O choro do Epoca de Ouro (A), o samba de Herivelto Martins e Peri
Ribeiro (E) e a musica negra do Grupo Vissungo: a Barca das Sete

2A 5^1
Ml 53 5.8

3-15 5
4-2 *.11 Ml *.11
6-18 B
2-1 11.s 11 5.11
4-1 5*.5 5*.5 5*.s
5-1 8.s 8,s aB
3-2 a4.11 34.11 4.10
4-3 *.10 ".10 *.10
5-2 3.4 8.11 8.4
5-3 a4.8 a9* 8.10
5-4 *.al0 * .al *.a10
6-2 aB. 11 a9* 5
6-3 alO a'O alO
6-4 *,* *.a11 * al 1
6-5 al a12
1-1 B.5 B.5
2-2 *.4 '.4
3-3 a4,5 34.5
4-4 *.4 **.4
5-5 3
6-6 B.Ba B.Ba

Nem a chuva afasta o público
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LAZER

MUSEU DO I REINADO — O prédio de dois
andares foi o Solar da Marquesa de Santos e
construído por arquitetos e artistas influen-
ciados pela Missa Francesa Possui do-
cumentos. lornais antigos, mobiliário e obje-
tos de uso pessoal da Marquesa de Santos.
Av. Peiiio II, 29 J. S Cristóvão (264-0698). De
3a a 6". das 10h às 17h; sáb., e dom., das
13h âs 17h. Durante o período de funciona-
mento para o público há sempre um museó-
logo de plantão para atender a visitas guia-
das. Ingressos a Cr$ 20 para adultos. Estu-
dantes e crianças tèm entrada franca.

MUSEU DOS TEATROS — O museu man-
tèm exposto um acervo com fotografias,
documentos, indumentárias e cenários, de
peças famosas, além de exposições tempo-
ránas. Visitas guiadas podem ser solicitadas
com antecedência. Há sempre um museólo-
go de plantão. Rua São Batista. 105, Botafo-
go. De 3a a dom., das 13h às 17h. Ingressos
a Cr$ 20. para adultos. Estudantes e crianças
tèm entrada franca.
MUSEU HISTÓRICO DA CIDADE — De
todo o acervo de armas, pinturas, móveis e
obietos os destaques são: gravuras do Rio
Antigo de Debret e Taunay, mobiliário do
século XIX e óleos de Visconti e Victor
Meireles. Exposição temporária: Pharma-
cias • Boticas. Até dia 30 de novembro.
Estrada de Santa Marinha, s/n°. Gávea (322-
1328). De 3a a 6a das 12h às 17h; sáb. e
dom., das 11 h às 17h. Ingressos a Cr$ 20.
para adultos. Estudantes e crianças tèm
entraua franca.
MUSEU DE IMAGENS DO INCONSCIEN-
TE — Coleção de cerca de 300 mil documen-
tos plásticos, entre pinturas, desenhos e
xilogravuras, acompanhados de textos expli-
cativos, criadas por internos do Centro Psi-
quiátrico Pedro II. Rua Ramiro Magalhães,
521. Engenho de Dentro (269-6332). De 2a a
6a, das 8h às 16h. Todas 5as, às 10h. começa
sessão áudiovtsual. 3a. às 10h30m grupo de
estudos.
MUSEU DO ÍNDIO — O museu mantém em
exposição peças de etnologia indígena brasi-
leira contemporânea. Rua das Palmeiras. 55.
Botafogo (286-2097). De 2' a 6a, das 10h às
17h.

MUSEU DO MONUMENTO NACIONAL
AOS MORTOS DA II GUERRA MUNDIAL
— O acervo do museu é composto de
material usado pela Força Expedicionária
Brasileira, e pelas Forças Armadas dos Esta-
dos Unidos, além de armamento, bandeiras,
selos e jornais da época. Parque do Flamen-
go (240-1283 e 242-1333). De 3a a dom., das
10h às 18h.

MUSEU NACIONAL — Fundado em 1818.
por D João VI, possui diversas seções,
destacando-se as de História Natural, Antro-
pologia e Paleontologia. Há ainda uma biblio-
teca especializada no assunto, que pode ser
visitada por estudantes de nivel superior.
Quinta da Boa Vista, S. Cristóvão (228-7010).
De 3a a dom., das 12h às 16h45m. Ingressos
a Cr$ 10 para maiores de 10 anos.

MUSEU DO FOLCLORE EDISON CARNEI-
RO — Do acervo fazem parte cerca de 7 mil
peças distribuidas pelos temas lúdico infan-
tii. medicina popular, grupos folclóricos, ins-
trumentos musicais, literatura de cordel,
cultos populares e artesanato. Funciona, no
mesmo endereço, a Biblioteca Amadeu
Amaral, com 12 mil documentos, entre livros
curtas metragens, catálogos e outras publi-
cações para consulta de interessados em
folclore. Rua do Catete. 179, entrada pela
Rua Silveira Martins (245-3838). De 3a a 6a
das 11h as 18h sabados e domingos das 15h
as 18h. Entrada franca, com distribuição
gratuita de folhetos explicativos.

MUSEU DA FEB — Exposição com roteiro
explicativo da campanha da FEB na Itália,
incluindo medalhas, armamentos, fardas, do-
cumentos. fotos e livros, além de material
apreendido na Itália dos exércitos alemães e
italianos. Rua das Marrecas, 35 — Lapa. De
2a a 6a, das 12h às 18h. Entrada franca.

MUSEU HISTÓRICO DO ESTADO — Dedi-
cado à iconografia, mobiliário e objetos artis-
ticos relacionados com a História do Estado >
do Rio de Janeiro. Visi ias guiadas podem ser
marcadas com antecedência. Rua Presiden-
'e Pedreira. 78. Palaciodo Ingá. Niterói (718-
7677). De 3a a dom., das 13h às 17h.
Ingressos a CrS 20. para adultos. Estudantes
e crianças tèm entrada gratuita.
MUSEU ANTÔNIO PARREIRAS — Grande j
parte do acervo é dedicada às pinturas do
artista fluminense Antônio Parreiras, mas há
ainda mostra de pinturas, desenhos e gravu-ras de artistas nacionais e estrangeiros dos
séculos XVII, XVIII, XIX e XX. Rua Tiradentes,
47. Ingá, Niterói (722-4522). De 3' a dom.,
das 13h às 17h. Há sempre um museólogo
de plantão. Ingressos a CrS 20, para adultos.
Estudantes e criança tèm entrada franca.
MUSEU DE ARTES E TRADIÇÕES POPU-
LARES — Exposição de objetos de arte i
popular brasileira (trabalhos em madeira, bar- '
ro e tecidos), mas em especial o artesanato
fluminense. Exposição temporária: Compl*-
xo da Mandioca (até janeiro). Há, diariamen-
te. um museólogo de plantão. Rua Presiden-
te Pedreira, 78, Palácio do Ingá. Niterói (722-
0391) De 3a a dom , das 11 h às 17h.
Ingressos a Cr$ 20, para adultos. Estudantes
e crianças tèm entrada gratuita. 3a feira — .
entrada franca.

MUSEU NACIONAL DE BELAS-ARTES — .
Galerias com arte brasileira dos séculos
XVIII, XIX, XX. Visitas guiadas, para grupos,
podem ser solicitadas pelo telefone 240-
9819. Av. Rio Branco. 199 (240-9919), Cerv
tro. De 3a a 6a das 12h30m às 18h30m e sáb.
e dom., das 15h às 18h.

MUSEU DE VALORES — Vinculado ao
Banco Central do Brasil, inaugurado em
1972, para preservar a memória do meio
circulante brasileiro, além de mostrar ao
público o dinheiro como reflexo da história
do pais. O museu mantém convênio com
bancos centrais de países amigos, permitin-
do exposição atualizada dos principais pa-
drões monetários em circulação no Mundo.
No ato da visita, o museu fornece material,
constando de catálogos e história da moeda
e hoje, gratuitamente. Av. Rio Branco. 30.
Centro. Aberto de 3a a 6a, das 10h. Entrada
franca.

MUSEU DO TELEFONE — Montado na
antiga estação telefônica Beira-Mar, procu-
rando preservar no prédio exterior quanto
interiormente todas as características arqui-
tetònicas e ornamentais da época (princípios
do século). O Museu apresenta um acervo
referente a mais de 100 anos de história do
telefone. Rua Dois de Dezembro. 63, Catete
(265-9448) Aberto de 3a a domingo, das 9h
às 17h.

CASA DE RUI BARBOSA — Residência do
séc. XIX com exposição permanente de
móveis, roupas, livros e carruagens que
pertenceram a Rui Barbosa. Rua São Cie-
mente, 134 (246-5293). De 3a a 6a. das 10h
às 17h. Sáb., dom. e feriado, das 13h às 18h.
Ingresso CrS 20.00 para adultos. Menores de
14 anos e escolares com entrada gratuita.Visitas guiadas.

MUSEU DA FAUNA — Mostra de mamífe-
ros e répteis empalhados, mostruários com
metamorfose de aves, mamíferos e de al-
guns répteis, além de animais raros encon-
trados no Brasil. Quinta da Boa Vista (228-
0556). São Cristóvão. De 3a a dom., das 12h
às 17h.

MUSEU BOTÂNICO KUHLMANN — Cons-
truída nos fundos do Jardim Botânico em
1800. a antiga Casa dos Pilões e ex-moradia
de João Geraldo Kuhlmann é a atual sede do
museu. Podem ser vistos objetos pessoais
do cientista, seus instrumento^ de trabalho,
suas coleções e os resultados de suas pes-
quisas. Exposição temporária. Madeiras Bra-
sileiras (até dia 2 de dezembro). Rua Jardim
Botânico. 1008 (294-9348). Todos os dias,
das 8h às 16h.

CADERNO B — 11

BARCA DAS SETE

"SHOW" 
MUSICAL

DE GRAÇA ATRAI MULTIDÕES

EM NITERÓI

Museus
MUSEU DE RUA — Exposição itinerante
sob o tema A Mulher a o Trabalho, mos-
trando flagrantes do trabalho feminino do
século passado até nossos dias. De hoie até
o dia 9 a exposição se estabelece na Praça
Afonso Pena. na Ti|uca. De 9 a 19. no
calçadáo da Rua Coronel Agostinho, em
Campo Grande e do dia 19 a 26, na Praça das
Nações, em Bonsucesso.

MUSEU DE ARTE MODERNA - Do acervo
permanente fazem parte obras de artistas
nacionais e estrangeiros, incluindo pinturas,
esculturas, relevos, colagens, obietos e gra-
vuras dos períodos modernos e contemporà-
neo. Além da Cinemateca, funciona ainda
um setor de consultas e informações, po-
dendo também ser solicitadas visitas guia- ,
das para estudantes. Av. Infante Dom Henri-
que. 85 (220-3622 e 240-6351). De 3' a
dom . das 12h às 17h30m. Ingressos a CrS
60.

GAMÃO

RESPOSTAS BÁSICAS — II
senta muita coisa, pois essa nova pedra lá
atrás lhe dará uma excelente margem se
ele for mais fraco que você. As respostas
em número de 21 para cada ponto, podem
ser sistematizadas pelas seguintes pre-
missas:
ai sempre que tiver um 4 de qualquer
espécie, bata a pedra do oponente, a
única exceção é o (3-1) quando você deve
fechar a sua casa 5:
bi sempre que tirar o ponto (li a não ser
quando ele for construtivo (3-1) e (6-1)
esplite a casa 1, pois assim você ataca a
casa 5 com duas pedras, o mesmo fazendo
tirando o ponto (3), pela mesma razão:
ci podendo correr corra, pois se ele fechar
este ponto e mais outro, o (6-1) por exem-
pio, você está perdido. Este tipo de jogada
pode ser observada nas respostas (5-4) e
<6-2). Nesta última, entretanto, quando o
oponente jogar de saida o (5-1) com 0(6-2),
você não deve correr, comece também seu
ponto 5. isto porque ele está na faixa de
60Cc para fechar e não na faixa de 80<7c. e
você jogando na sua casa 5. se você passa
não for batido a ter também os 609c para
fechar, ele não querendo que você firme
este ponto, pode até começar a se atrapa-
lhar:
di quanto ao duplo 4. bata com uma só
pedra duas vezes, no caso dele ter jogado
o (4-1) para a casa 5 e 9 (dele) e faça sua
casa 4. No caso do (2-2) mesma coisa, bata
duas com uma pedra e faça a sua casa 4,
também da maior importância.
Rolando os dados

Alberto Braga e Hekel Raposo da dire-
toria dos Marimbas estão se organizando
para um torneio que em princípio teria 16
representantes dos Marimbas. 8 do Clube
do Taco e 8 do Special. recèm-inaugurado
e que por sinal vai de vento em popa
tirando muita gente do Taco. A direção
do Taco que se cuide. A animação dos
Marimbas e grande, porém vejo um pro-
blema com as datas. O Clube do Taco
marcou o seu Torneio da Primavera para
os dias 23. 24 e 25. O Clube Mediterranée
em Itaparica tem marcado para a 2a se-
mana de novembro. O famoso II St. Mo-
ritz Filters em Angra dos Reis com datas
de. 27, 28 e 29 de novembro em Angra dos
Reis. Enfim, um Sm de ano bastante
animado.

Um clube realmente maraviLhoso é o
Backgammon Club do Luiz Cruz em São
Paulo No primeiro andar, um piano bar
de primeiríssima qualidade além de salas
privés e no segundo salas de gamào. Os
tabuleiros da melhor qualidade, e como
marca registrada, um torneio na última
quarta e quinta-feira, do mès onde no
mínimo 16 contendores se defrontam a
um valor de inscrição que pode variar de
CrSõ a CrSIO mil Excelente mesmo, e o
endereço. Rua Oscar Freire. 800.

O choro do Época de Ouro (A), o samba de Herivelto Martins e Peri
Ribeiro (E) e a música negra do Grupo Vissungo: a Barca das Sete
oferece programação variada

Luís José Pereira. 38 anos, Heloísa Machado,
25, José Carlos da Silva, 38, trabalham em lugares
diferentes no Rio, mas são amigos por morarem
em Niterói. Encontraram-se casualmente no espe-
táculo. Concordam, pelo menos os dois homens (a
moça não está ligada em eleição), que estão com
Saturnino e não abrem, segundo afirmam.

Leo, o artista gráfico, afirma: "Votei no Moreira
Franco quando ele estava no PMDB, agora conti-
nuo no PMDB e ele está no PDS; o povo è muito
desinformado politicamente, mas não tem identifi-
cação com o Partido do Governo. A intenção é
fazer algo subliminar, mas não dá."

Dito, o marido de Michele, é categórico: música
não se mistura com política. Mas José Carlos dos
Santos, boina de pelúcia branca na cabeça, que vai
estrear o ato de votar, com seu amigo Carlinhos,
nas próximas eleições, afirma que o jeito é votar
em Moreira Franco: "Foi ele que lançou essa
parada ai." Refere-se ao espetáculo.

Se Moreira Franco tem as intenções sublimina-
res, como disse Leo, ou óbvias, o fato é que o Barca
das Sete é um espetáculo que deve continuar,
como pedem todos os niteroienses presentes. No
mínimo, para beneficiar o comércio local: o chopi-
nho do bar em frente, as bijuterias artesanais do
camelô hippie. ou os bichos de pelúcia do camelô
tradicional, todos vendem mais.

Até atrai novos comerciantes como Maurício
Cavalheiro, Fátima Fernandes, Fernando Morales
e Augusta Resende, entre 18 e 21 anos, que capri-
charam na confecção de 40 sanduíches de inhame
com bardana, no mais fiel estilo natural. Natural,
comentam, é palavra de significado enigmático
para os niteroienses que freqüentam a Barca das
Sete. Segundo Maurício, se ele grita "natural",
como na praia de Ipanema, ninguém desconfia, em
Niterói, que, dentro da cesta de vime, há sanduí-
ches sem aditivos químicos, sem nada industriali-
zado:

— Teve um que me pediu sanduíche de presun-
to — conta Maurício indignado.

Apesar de Marcos Medeiros não considerar a
verba grande — CrS 100 mil por semana (cada
artista ganha em média CrS 30 mil, um pouco mais
para o grupo) — dá perfeitamente para trazer boas
atrações e alegria ao pessoal. A diversão é grande:
bem junto ao palco, sem se preocupar com a chuva
("é raro chover", diz Medeiros, "São Pedro está do
nosso lado"), alguns garotos jogam capoeira ou
dançam de rosto colado, olhos fechados com as
meninas presentes. Dançam conforme a música,
aplaudindo gente tão diferente como Grupo Vis-
sungo, Codó e Herivelto Martins, semana passada,
ou Célia Vaz, maestrina e compositora, e Luiz
Duarte, também compositor e intérprete, ontem:"É uma mostra do caráter aberto e popular da
programação", diz Marcos. Uma enorme goteira
em pleno palco não tirou a garra de ninguém. Foi
só empurrar a bateria para o lado.

Fotos cU Aguinoldo Ramo*

Paulo Saboya

SEMANA 

passada, falamos sobre
as respostas aos pontos constru-
tivos. que são aquelas que fe-
cham casas: (3-1): (4-2) e (6-1). O

segundo grupo chamei de pontos risco, (2-
D; (4-1) e o (5-1), isto porque o (1) é jogado
da casa 6 para a casa 5. Hoje, comentare-
mos as respostas a esses pontos indicados
na tabela.

Em primeiro lugar, cabe uma ligeira
análise dos pontos de saida. Muita gente
ainda joga o (2-1) do midle point para a
casa (10); o (4-1) paraacasa8eo(5-l)para
a 8 e da casa 1 para a 2 com o 11). Este tipo
de gamão ê do tempo de nossos avós e
nao deve mais ser jogado, pois esquecer
estratégia em favor da segurança fará
você sempre o 2o colocado em uma parti-

B = ponto da barra ou (7)
a = ponto do adversário

separa as podras do ponto (1) para o (2).•-pedra batida" =2 pedras batidas

da'de 2. Jogando o 1 na casa 5, você se
arrisca, pois seu parceiro tem 15 chances
a favor de lhe bater a pedra, e 21 contra.
Caso ele nao lhe coma. voce então tem no
caso do (5-1). 61rf de chance de fechar a
casa 5. a mais importante do jogo nesta
fase e. com o (2-l> e o (4-li você tem mais
de 80r;. vale a pena. portanto. Se ele lhe
bater, você volta e. nesta fase do jogo.
perder 20 pontos pelo retomo nao repre-

Mara Caballero

GOMO 

disse um espectador assíduo, o
artista gráfico Leo, barba e jaqueta lee:"Não há no Grande Rio show como
este". O espetáculo é o Barca das Sete,
que toda quinta-feira, às 19h, tem asse-

gurado na estação das barcas do lado de Niterói
um público de 8 mil a 10 mil pessoas — já chegou
até a 12 mil — platéia para nenhum artista ou
político jogar fora.

Localizar-se numa área extremamente carente
em divertimentos como Niterói (o palanque fica na
estação das barcas), ser gratuito, ao ar livre e estar
programado para o horário de saída do trabalho
sào ingredientes que somados levam um bom
público a qualquer lugar. Mas o Barca das Sete
tem a seu favor uma programação de bom nivel
(no mínimo, por programar freqüentemente artis-
tas que estão alijados do mercado fonográfico) e o
fato de ser praticamente o único espetáculo gratui-
to e ao ar livre que mantém sua periodicidade,
desde a estréia em abril.

A chuva caía fina, mas ninguém se afastou, na
semana passada, durante a apresentação de Peri
Ribeiro e Herivelto Martins. Os poucos guarda-
chuvas foram abertos e balançavam de um lado
para o outro, todos os de mais de 30 anos cantando
em unissimo: "mamãe, mamãe, és a razão dos
meus dias...". O tempo de espetáculo já havia
passado e muito (geralmente pouco mais de uma
hora), mas a platéia continuava a pedir bis.

Marcos Medeiros, o coordenador do show —
uma promoção da Fundação de Atividades
Culturais da Prefeitura de Niterói — está acostu-
mado ao sucesso das quintas-feiras. O objetivo é
exatamente esse. diz ele, intervir culturalmente no
espaço urbano, levar à população um espetáculo
gratuito.

Intenção também é ampliar o universo musical,
apresentando não só os cantores populares, mas
também instrumentistas como Wagner Tiso que
teve, aliás, uma excelente receptividade há algu-
mas semanas. E ainda dar novas oportunidades a
artistas como o violonista Codó, bastante afastado
do mundo dos discos e dos palcos. Importante,
enfatiza Marcos Medeiros, é abrir novo mercado
para músicos e cantores, não só os antigos como os
novos. Quem estiver começando pode ter certeza
de que será convidado.

O critério, aliás, é esse: sempre alguém come-
çando, ou um conjunto experimental como foi
definido o Grupo Vissungo que se apresentou
semana passada, estará presente. Homenagear de
vez em quando um nome da música popular é
outra idéia do Barca das Sete, como já ocorreu
com João de Barro, o Braguinha.

Numa rápida avaliação entre o público presen-

te, Dona Ivone Lara dispara entre os artistas mais
citados, seguido de Wagner Tiso e João Bosco. E
Marcelo, conta Marcos Medeiros, levou 12 mil
pessoas à estação:— Foi programado no mesmo dia de Roberti-
nho de Recife, que eu pensei fosse fazer mais
sucesso. No entanto, quem estourou foi Marcelo.

A vida na cidade está se modificando, afirma
ainda Marcos, pelo menos às quintas-feiras. A
Barca das Sete transformou-se num ponto de
encontro e já há quem diga, em Icarai, "te encon-
tro quinta, na Barca das Sete". É lugar de paque-
ras, como atestam Edilene Queiroz, Renata da
Silva, Valéria de Souza, dos 16 aos 18 anos. Não
moram por ali, nem por lá estudam, mas quinta-
feira a estação das barcas é programa obrigatório.

A massa mesmo é a juventude, mas pode-se
encontrar muitos ternos com pasta 007 sob o braço
e gravata afrouxada, como a de Carlos Alberto
Franco que deixou às 17h a companhia de seguros
no Rio onde trabalha. Fez uma horinha e agora se
diverte com a programação musical.

Michele e Dito são outro exemplo. Dito, 50
anos, sai do trabalho, vai buscar Michele, 33, e
dirige-se para a estação,, toda quinta-feira. Eles,
como muitos outros, ainda não perderam espetá-
culo. Michele recorda os que mais lhe chamaram a
atenção, Dona Ivone e Bosco: "mas enfim, gostei
de todos", afirma ela. Dito concorda, todos sào
bons. mas faz uma ressalva importante:

— Há liberdade para tudo quanto é música,
mas tem de ser música da nossa raça. Ai todos sào
bons.

Já Ivson Alves de Sá e Walter Amaral, 21 e 20
anos, estudantes de Comunicação Social da UFF
(moram no Rio) torcem um pouco o nariz para
certo tipo de apresentação. Gostaram muito do
forró e de Jackson do Pandeiro:

— Mas o Marcelo... hummm. A programação
está caindo, mas isso era de se esperar, conforme
as eleições se aproximam, eles vão apresentar
artistas mais populares. Estão fazendo o merchan-
dising."Eles", na realidade, quer dizer Moreira Franco,
pois a Prefeitura é a promotora do espetáculo e
todos sabem que o Prefeito está de olho, se for
possível, no posto de Governador do Estado.

— E um espetáculo muito interessante — conti-
nuam os estudantes de Comunicação — se não
fosse tão explorado politicamente. O Marcelo en-
garrafou o transito e ninguém prestou atenção na
manifestação do Dia Nacional de Luta, contra o
desemprego, que estava ocorrendo mais adiante,
na outra rua, à mesma hora.

Show traz voto? Os futuros comunicadores,
Ivson e Walter, acham que não. Pelo menos eles
gostam muito do show, mas votam no PMDB.
Que, por sua vez, correu perigo junto aos dois
estudantes: se Jânio entrasse para o Partido, eles
iriam para o PT.
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r ^HHr llaHl Enquanto duraram as obras, seu Domingos teve
tempo de sobra para estudar o movtmento da casa,

n T^e Spnt« Tahlps tpvp a sua Hprnrarao renovada nara apreciar os resultados do servigo Implantado e con-U Les Septs laDies teve a sua aecora^ao renovaaa para quistar as atengoes de Izidro Gil para um novo
receber o La Belle Meuniere projeto, o Gasthau?, que surglu com algumas inova-

goes. O servigo de bar cresceu bastante e a cozlnha foi
 moderni2ada em fungao sempre do atendimento mals
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uma freguesia de poder aquisltivo mais alto.
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grande parte vindo diretamente da Bolsa de Valores
p , ¦ tanico cumpria as exigencias do La O Festival La Belle Meuniere no No menu do festival, estao o Fro- ou dos escritorios de grandes empresas multinacio-

 
cta layer  Belle Meuniere para uma filial: pe- Rio e uma forma de divulgar o restau- mage de Tete de Pore, gelatina feita nais.

queno, confortavel, nome frances. O rante com novos donos. Durante com cabecja de porco, mostarda e Evondro T.i».iro

AS 

entradas, pratos princi- ambiente — sofisticado — era a prin- festival, Jacques dividira o comando pepino; a Salada Folle, com espina- ^
pais e sobremesas do res- cipal diferenga do restaurante de Pe- da cozinha com seu pai, Laercio Mer- fire, bacon e roquefort. Entre os pratos » f|| B
taurante Les Sept Tables, a tropolis, que tem decoragao rustica, caldo. Esta tambem no Rio o avo, principals, figuram o Canard a L'O- ¦SSySy?^: \ 5j : S
partir de hoje, serao fami- bem genero restaurante frances de mas so nos primeiros dias do festival: range — pato com laranja e molho % MlB

liares aos frequentadores do La Belle beira de estrada. Para chefiar a filial, nao pode deixar o restaurante em doce, uma das especialidades do Bel- B H SS B
Meuniere, de Petropolis. A filial cario- o velho Dupre enviou seu neto, Jac- Petropolis, muito freqiientado em le Meunifere, o Rognon au Madere, B # If II
ca do conhecido restaurante frances ques Mercaldo, pupilo seu na arte fins de semana. Tambem exige rim com molho madeira e batatas ¦
nrnmovpndn o ^pstival Bellp3mpiu culinaria e recem-chegado de curso cuidados especiais o sitio em Itaipa- cozidas e aTruite Meuniere. Alemde 1®"^T'H

r |^gre de cozinha no restaurante Pave du va, onde mora a familia e de onde sai Crepes Suzettes, Mousse Chocolat e 1|*| ~C' , 
''' 
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Durante 10 dias. sempre para jan- Roi. em Bourges, na Franga. Veio tudo quanto e fresco nos dois restau- Omelette Confiture, Jean Guy Du- ^Ipl « ' 

yw3Btar. ao pre?o de Cr$ 1 mil 700 por tambem para o Les Sept Tables o rantes: as ervas de Provence, os pa- pre, ele mesmo, preparou a Patisserie IflGHHSiiPP^ MMI
pessoa com direito a copo de champa- ajudante Afonso, ha 11 anos traba- tos, coelhos, galinhas e ate os escar- de Jean, mil folhas, e Tarte aux Pom- BnHiK^P^" (. v -i" ^ ,,C
nha, quem for ao Les Sept Tables lhando com a familia. Diariamente, gots, criados em cercados de tela mes, com massa folheada bem fini- BbW^^^^Jj ' \
degustara pratos consagrados do La preparam os molhos, dao as medidas alimentados de ervas ate idade adul- nha, recheada comcreme perfumado BKHflmgw I B
Belle Meuniere, como o Chateau- exatas dos temperos e o toque final ta, quando passam por um jejum an- e delicado. Para acompanhar, uma llHSSn 1\ «i|
briant Bearnaise, o Canard a La Nor- na apresenta?ao dos pratos. tes de serem preparados com molho selegao variada de vinhos: alemaes B
mande ou o Civet de Lapin e sobre- Sem niudar o ambiente — conti- bourguignone e servidos como en- (Zelle Schwarz Kaz, Cr$ 2 mil 300, •• "* 1 B
mesas como o Omelette a La Confitu- nuam la as mesmas sete mesas, entre trada. Liebfraumilch, Cr$ 2 mil 300 ), chile- B f® ^ B
re, para citar alguns. Resultado de paredes forradas de camurga bege, Quem comer nos Les Sept Tables nos (Pommara Canepa, Cr$ 1 mil 400, | I
uma cozinha artesanal, os pratos sao enfeites de prata em sala pequena nestes 10 dias, se surpreendera com Cousino Macul, Cr$ 1 mil 700), france- ¦
receitas exclusivas da familia Dupre, precedida pela fachada da casa anti- os pratos ditos de cozinha tradicional ses (Beaujolais, Cr$ 3 mil, Saint Emi-
proprietaria dos restaurantes, que, ha ga e por um patio, aparencia externa (afinal, sao receitas preparadas do lion, Cr$ 3 mil) e nacionais (Chateau Aberto ate &s 22 horas, o Gasthaus,
26 anos, na pessoa de Jean Guy Du- Que foge aos padroes da de um restau- mesmo modo ha 26 anos), mas que no chandom, Cr$ 1 mil, Liebfraumilch, restaurante tfniro alemao e nonto He
pre, ainda hoje comandando o prepa- rante— o chef Jacques refez o menu, sabor, leveza e apresentagao lem- Cr$ 1 mil, Wein Zeller Cr$ 1 mil). reswurdme upno .ueuwu, pmu ue
ro dos petiscos, fundou na serra o La adicionando alguns pratos do La Bel- bram a tao discutida nova cozinha cafezinho o comensal 

encontro preferido pelos executivos
Belle Meuniere. le Meuniere, e receitas novas aprendi- francesa. Esse foi, alias, um dos temas ^p01^ ® 

umdi„estif queHa seis meses, o La Belle Meuniere das no curso de frances. A principal de debate do curso de cozinha tradi- ainaa xem aireuo a um g , q
resolveu expandir-se e ficar mais per- diferenga do novo Sept Tables sao os cional francesa que Jacques deu no pode ser um licor Com reau, ran As mulheres dao certo colorido a maiona dos tons
to do carioca. racilitando a vida da prepos, que Jacc,Ues k, queatao de Cube Gourmet, teruunado est, se- *££SSSMT. &'^SS^SSlXZclientela fiel que nos bons tempos de diminuir. mana. raria recentemente no Brasil ultimas cotagdes, os mais alegres frequentadores do
prego baixo de gasolina chegava a — Nao se jantava aqui no ano Sao receitas antigas, sem preten- ?aaa recenwmenw} au »r<twi. Gasthaus. Eles vem para o almogo e voltam mais
subir a serra fora de temporada so passado por menos de Cr$ 10 mil o soes de inovar e seguir nenhuma li- O Les Sept Tables fica na Rua tai-de para um chope, sempre trazendo as ultimas
para jantar, retornando depois. A casal — conta ele. "Atualmente, com nha de cozinha, a nao ser a da boa Visconde da Graga, 51, telefone 294- novidades:
oportunidade surgiu quando os Du- Cr$ 4 mil e uma garrafa de vinho qualidade da culinaria francesa. No 7128. Recomenda-se fazer reserva, de- — Nossa ideia, explica Gil, e atender as pessoas o
pre souberam que o Les Sept Tables nacional, um casal sai bem alimenta- entanto, as alunas acharam que eram vido ao numero reduzido de mesas. O mais rapido possivel. Quem vai a um restaurante esta
— que pertencia a um cabeleireiro, do. Estamos suando para tirar a fama tao simples de serem preparadas, festival funciona ate as 2 horas da com fome e quer ser atendido logo. Pode ate ser um
um arquiteto e um frances — estava a de restaurante caro que os Les Sept apesar de requintadas, que pergunta- manha. O estacionamento e facil nas restaurante muito chic, mas se o gargom demora para
venda. O restaurante do Jardim Bo- Tables pegou." vam se eram da nouvelle cuisine. imediagoes do restaurante. pr^r^^o^eyT^v^u^e^^deTte^ti?

 ________ a dose, mas depois muda de ponto.
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para que isso nao acontega no Gasthaus, a
?' '>* - ' ' "* ' I Hod flU VlV numa panela. Retirar os {Jedagos de cozinha funciona a todo o vapor, usando recursos bem

» \s\J 14 LVLt J Lii/ galinhadafrigideira.Separaro vinho modernos, maquinasparaquase tudoedoiscozinhei-
1 . . dos legumes e, na mesma frigideira ros tarimbados: o cearense Manoel Lima, primeiro

8 p 4 2T usada para dourar a galinha, passar cozinheiro. que veio do Westfalia, e o baiano Tiago
: -5 ; I pi ORTAR um frango de um quilo os legumes. Acrescentar um calice de ro^rSa^ema3™1305 

C°m experi®ncia de sobra em
' 1 V/ meio em pedagos grandes. Colo- conhaque e um punhado de farinha O restaurante nao tem grandes detalhes na deco-

1 Sje«' «ffl| 1 car num tabulelro com uma cebola de trigo. Acrescentar os legumes e ragao. A madeira usada nos iambris e no teto da a
SmIJ 1 1 inteira, uma cenoura, um aipo, tomi- completar com o vinho que sobrou casa um ar tipico. Couro vermelho forra as paredes da

lho e cobrir tudo com vinho tinto. na panela. Levar para cozinhar por entrada, tijolinhos e gravuras emolduradas comple-
:^Ssii jg ' VHhHHh Levar a geladeira por um ou dois dias meia hora e retirar os pedagos acres- tam a decoragao que nao tem nada de luxuosa, mas

IflsPW. 7i (quanto mais tempo ficar na geladei- centando um copo de sangue de gali- Sh^^e^m^au^b^^te'rol^kS- >& ra, melhor). Retirar entao os pedagos nha. Passar todo o molho na peneira. sem ser fo^al contando com ljma equipe de sete
 ** y ^ de frango, sem os temperos, e passa- Acrescentar entao o frango ao molho gargons, os mesmos desde a inauguragao ha oito" m los numa frigideira com oleo para ja preparado e servir com arroz ou anos. sempre atenta. pratos de sabor alemao e pregos
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dourados batata, • V razoave^is para quem tem^que almogar todos os dias

8 .'L—^ '* mente satisfazem. sem maiores problemas, apetites
w B S 'i'1' ate vorazes.
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V';-" Normalmente as pessoas pedem mais o Weiss

\V< - ' Bohne Garniert ifeijao-branco com chucrute — CrS" -MWaBS 360), o Schnitzel Grat Hoistein (escalopes com bata-
Cnnnrrl 7? nnvi Cltl ; it. : W -<M» m*BHh| tas saute, ovo estrelado e presunto — CrS 490), o

LllvLlf LL IVVJIL EisbeinMit Sauerkraut (joelho de porco — CrS490). o
CL L'Orange ClU MCLCLBTQ '* HeringMarinado(CrS700),ouficamcomassugest6es
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| i Konigsberg (almondegas com batatas cozidas e arroz(para duas pessoas) 
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(Para quatro pessoas) 
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c^ o^teimperos. 
1)6 ? copo de Madeira R. Depois de -"*•**' — Tem gente que ate briga quando colocamos a

Quando o pato assar, derreter uma passar uma hora no tempero, reti- galinha no cardapio, e por qualquer motivo nao da
xicara de agucar ate virar caramelado rar 0 e passar numa frigideira Irffr: *"/ *' para todos — explica Gil. que acumula as fung6es de
e acrescentar dois copos de suco de nnnon nl^o nor frvc a mmtm ¥' administrador e reiagoes-pubUcas. O Gasthaus vive
iaranla, um copo de Fond de Canard (0 com p po q nao s6 de sua comida, mas tambem de sua simpatia.
que sobra no tabulelro, a asae o pesco- minutos. Retirar o rim da fngidei- ||j
go), um copo de vinho branco e um ra e acrescentar o restante do |jj ^ ^t-» 4 ——————1
copo de vinho tinto. Deixar ferver, pas- Madeira R que sobrou, um copo 
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Grand Marnier e engrossar o molho —agucar (para tirar a acidez do vi'— g O J^HI TURISMO
com beurre meunier luma cottier de nho). Acrescentar 0 rimnovamen- m PW*k ^^ * r7:U (STffi)]^ QUARTA-FtlRAmanteiga e uma^de 

^ te e engrossar com beurre meu- jB Jr 9^ t\ dSfrl z sui 247-9797 CADERNO B
francesa, colocar por cimae cobrir com nier e um pouco mais de pimenta- l #^8B»Vnorte248-9797o molho. do-remo. Servir com arroz. W Feema 000.241 oaw jORnal DO BRASit
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GASTHAUS

UMA NOVA

CASA TÍPICA

ALEMÃ

Ciléa Gropillo
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experiência de muitos anos do dia-a-dia
do Westfalia, um dos famosos restauran-
tes de comida alemã do Rio, animou Izi-
dro Gil a aceitar o convite de Domingos
Martins Pereira para administrar uma no-

va casa típica alemã — a Gasthaus, na Rua Sete de
Setembro, 63A, que difere das demais do Centro pelo
horário e tipo de atendimento.

Na Gasthaus. come-se bem bons pratos alemães,
sem que se espere infinitamente pela presença do
garçom ou pela chegada do prato. Além da rapidez do
serviço, outra vantagem, essa bastante interessante, é
a hora do fechamento. Até as nove horas da noite, os
clientes da Gasthaus podem tomar um chope claro ou
escuro, bem gelado (Cr$ 70), comer porções de salsi-
cha branca fritas, bebericar um uísque nacional ou
importado, ou ficar na vodea, tão em moda hoje em
dia (Wyborowa — Cr$ 350, nacional — Cr$ 140).

Para quem gosta de acompanhar o chope com
uma dose de SteinMger, a casa tem dos dois tipos,
nacional (Cr$ 140) e importado (Cr$ 350), o que torna
mais atraente ainda o local, já que muitos executivos
fazem ponto no bar do restaurante depois de um dia
de trabalho intenso. É uma forma de relaxar da qual
eles não abrem mão.

O Gasthaus nasceu da admiração que seu Domin-
gos tinha pelo serviço do Westfalia, que freqüentava
enquanto acompanhava as obras executadas no anti-
go Colombo, que viria ocupar um lugar de destaque
no panorama da cidade até 1978 quando fechou
definitivamente suas portas. O busto do Barão do Rio
Branco foi cuidadosamente removido para a casa de
seu Domingos e ainda está rodeado pelas duas ban-
deirinhas, tal e qual sempre esteve no restaurante
Barão do Rio Branco.

Enquanto duraram as obras, seu Domingos teve
tempo de sobra para estudar o movimento da casa,
apreciar os resultados do serviço implantado e con-
quistar as atenções de Izidro Gil para um novo
projeto, o Gasthauç, que surgiu com algumas inova-
çòes. O serviço de bar cresceu bastante e a cozinha foi
modernizada em função sempre do atendimento mais
rápido, sem perda de qualidade:

— Nós colocamos da batida de limão ao magnata
no serviço de bar, conta Gil e assim conquistamos
uma freguesia de poder aquisitivo mais alto.

Na hora do almoço, a grande maioria de freqüen-
tadores usa paletó e gravata, chegando às vezes até
ao requinte do colete, não que seja uma exigência da
casa, mas o tipo de atividade que cada um exerce,
grande parte vindo diretamente da Bolsa de Valores
ou dos escritórios de grandes empresas multinacio-
nais.

Evandro Tsixdro

O Les Septs Tables teve a sua decoração renovada para
receber o La Belle Meunière

tãnico cumpria as exigências do La
Belle Meunière para uma filial: pe-
queno, confortável, nome francês. O
ambiente — sofisticado — era a prin-
cipal diferença do restaurante de Pe-
trópolis, que tem decoração rústica,
bem- gênero restaurante francês de
beira de estrada. Para chefiar a filial,
o velho Dupre enviou seu neto, Jac-
ques Mercaldo, pupilo seu na arte
culinária e recém-chegado de curso
de cozinha no restaurante Pavé du
Roi, em Bourges, na França. Veio
também para o Les Sept Tables o
ajudante Afonso, há 11 anos traba-
lhando com a família. Diariamente,
preparam os molhos, dão as medidas
exatas dos temperos e o toque final
na apresentação dos pratos.

Sem mudar o ambiente — conti-
nuam lá as mesmas sete mesas, entre
paredes forradas de camurça bege,
enfeites de prata em sala pequena
precedida pela fachada da casa anti-
ga e por um pátio, aparência externa
que foge aos padrões da de um restau-
rante — o chef Jacques refez o menu,
adicionando alguns pratos do La Bel-
le Meunière, e receitas novas aprendi-
das no curso de francês. A principal
diferença do novo Sept Tables são os
preços, que Jacques fez questão de
diminuir.

— Não se jantava aqui no ano
passado por menos de Cr$ 10 mil o
casal — conta ele. "Atualmente, com
Cr$ 4 mil e uma garrafa de vinho
nacional, um casal sai bem alimenta-
do. Estamos suando para tirar a fama
de restaurante caro que os Les Sept
Tables pegou."

No menu do festival, estão o Fro-
mage de Tête de Porc, gelatina feita
com cabeça de porco, mostarda e
pepino; a Salada Folie, com espina-
fre, bacon e roquefort. Entre os pratos
principais, figuram o Canard a L'0-
range — pato com laranja e molho
doce, uma das especialidades do Bel-
le Meunière, o Rognon au Madere,
rim com molho madeira e batatas
cozidas e a Truite Meunière. Além de
Crepes Suzettes, Mousse Chocolat e
Omelette Confiture, Jean Guy Du-
pre, ele mesmo, preparou a Patisserie
de Jean, mil folhas, e Tarte aux Pom-
mes, com massa folheada bem fini-
nha, recheada com creme perfumado
e delicado. Para acompanhar, uma
seleção variada de vinhos: alemães
(Zelle Schwarz Kaz, Cr$ 2 mil 300,
Liebfraumilch, Cr$ 2 mil 300 ), chile-
nos (Pommara Canepa, Cr$ 1 mil 400,
Cousino Macul, Cr$ 1 mil 700), france-
ses (Beaujolais, Cr$ 3 mil, Saint Emi-
lion, Cr$ 3 mil) e nacionais (Chateau
Chandom, Cr$ 1 mil, Liebfraumilch,
Cr$ 1 mil, Wein Zeller Cr$ 1 mil).

Depois do cafezinho, o comensal
ainda tem direito a um digestif, que
pode ser um licor (Cointreau, Grand
Marnier, Amaretto ou l'Eau de Vie ou
um copo de champanhe Brutage, lan-
çada recentemente no Brasil.

O Les Sept Tables fica na Rua
Visconde da Graça, 51, telefone 294-
7128. Recomenda-se fazer reserva, de-
vido ao número reduzido de mesas. O
festival funciona até as 2 horas da
manhã. O estacionamento é fácil nas
imediações do restaurante.

O Festival La Belle Meunière no
Rio é uma forma de divulgar o restau-
rante com novos donos. Durante o
festival, Jacques dividirá o comando
da cozinha com seu pai, Laércio Mer-
caldo. Está também no Rio o avô,
mas só nos primeiros dias do festival:
não pode deixar o restaurante em
Petrópolis, muito freqüentado em
fins de semana. Também exige
cuidados especiais o sitio em Itaipa-
va, onde mora a familia e de onde sai
tudo quanto é fresco nos dois restau-
rantes: as ervas de Provence, os pa-
tos, coelhos, galinhas e até os escar-
gots, criados em cercados de tela e
alimentados de ervas até idade adul-
ta, quando passam por um jejum an-
tes de serem preparados com molho
bourguignone e servidos como en-
trada.

Quem comer nos Les Sept Tables
nestes 10 dias, se surpreenderá com
os pratos ditos de cozinha tradicional
(afinal, são receitas preparadas do
mesmo modo há 26 anos), mas que no
sabor, leveza e apresentação lem-
bram a tão discutida nova cozinha
francesa. Esse foi, aliás, um dos temas
de debate do curso de cozinha tradi-
cional francesa que Jacques deu no
Clube Gourmet, terminado esta se-
mana.

São receitas antigas, sem preten-
sões de inovar e seguir nenhuma li-
nha de cozinha, a não ser a da boa
qualidade da culinária francesa. No
entanto, as alunas acharam que eram
tão simples de serem preparadas,
apesar de requintadas, que pergunta-
vam se eram da nouvelle cuisine.

Patrícia Mayer
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entradas, pratos princi-
pais e sobremesas do res-
taurante Les Sept Tables. a
partir de hoje, serão fami-

liares aos freqüentadores do La Belle
Meunière, de Petrópolis. A filial cario-
ca do conhecido restaurante francês
na Estrada União e Indústria está
promovendo o Festival Belle Meu-
nière.

Durante 10 dias, sempre para jan-
tar, ao preço de Cr$ 1 mil 700 por
pessoa com direito a copo de champa-
nha, quem for ao Les Sept Tables
degustará pratos consagrados do La
Belle Meunière, como o Chateau-
briant Bearnaise, o Canard a La Nor-
mande ou o Civet de Lapin e sobre-
mesas como o Omelette a La Confitu-
re, para citar alguns. Resultado de
uma cozinha artesanal, os pratos são
receitas exclusivas da familia Dupre,
proprietária dos restaurantes, que, há
26 anos, na pessoa de Jean Guy Du-
pre, ainda hoje comandando o prepa-
ro dos petiscos, fundou na serra o La
Belle Meunière.

Há seis meses, o La Belle Meunière
resolveu expandir-se e ficar mais per-
to do carioca, facilitando a vida da
clientela fiel que nos bons tempos de
preço baixo de gasolina chegava a
subir a serra fora de temporada só
para jantar, retornando depois. A
oportunidade surgiu quando os Du-
pre souberam que o Les Sept Tables
— que pertencia a um cabeleireiro,
um arquiteto e um francês — estava à
venda. O restaurante do Jardim Bo-

Aberto até às 22 horas, o Gasthaus,
restaurante típico alemão, é ponto de

encontro preferido pelos executivos

As mulheres dão certo colorido à maioria dos tons
sóbrios, mas são os corretores da Bolsa, com suas
vozes altas e suas discussões intermináveis sobre as
últimas cotações, os mais alegres freqüentadores do
Gasthaus. Eles vêm para o almoço e voltam mais
tarde para um chope, sempre trazendo as últimas
novidades:

— Nossa idéia, explica Gil, é atender as pessoas o
mais rápido possível. Quem vai a um restaurante está
com fome e quer ser atendido logo. Pode até ser um
restaurante muito chic, mas se o garçom demora para
tirar o pedido, leva mais de uma hora para trazer o
prato, não dá. O freguês vai uma vez, pode até repetir
a dose, mas depois muda de ponto.

E para que isso não aconteça no Gasthaus, a
cozinha funciona a todo o vapor, usando recursos bem
modernos, máquinas para quase tudo e dois cozinhei-
ros tarimbados: o cearense Manoel Lima, primeiro
cozinheiro, que veio do Westfalia, e o baiano Tiago
Albuquerque, ambos com experiência de sobra em
cozinha alemá.

O restaurante não tem grandes detalhes na deco-
raçáo. A madeira usada nos lambris e no teto dá à
casa um ar típico. Couro vermelho forra as paredes da
entrada, tijolinhos e gravuras emolduradas comple-
tam a decoração que não tem nada de luxuosa, mas
também não é despojada como numa cervejaria. Do
Gasthaus pode-se dizer que é bastante confortável
sem ser formal, contando com uma equipe de sete
garçons, os mesmos desde a inauguração há oito
anos, sempre atenta, pratos de sabor alemão e preços
razoáveis para quem tem que almoçar todos os dias
no Centro.

Um dos pratos mais caros é o Haddock ao Molho
de Manteiga (CrS 850) ou os camarões que podem
chegar a CrS 900. O restante do cardápio oscila um
pouco, ficando a média em torno de CrS 400. O
couvert (Cr$ 60) não tem nada de extraordinário e
pode ser dispensado, pois os pratos alemães geral-
mente satisfazem, sem maiores problemas, apetites
até vorazes.

Normalmente as pessoas pedem mais o Weiss
Bohne Garniert (feijão-branco com chucrute — Cr$
360). o Schnitzel Grat Hoistein (escalopes com bata-
tas sauté, ovo estrelado e presunto — CrS 490), o
Eisbein Mit Sauerkraut (joelho de porco — CrS 490). o
Hering Marinado (CrS 700), ou ficam com as sugestões
do dia. como a Salada da Casa com Bife à Milanesa, o
Kõnigsberg (almôndegas com batatas cozidas e arroz
— CrS 380) e Língua Fresca ao Vinho Madeira (Cr$
380). ou a Galinha Recheada a Gasthaus (CrS 420). um
dos pratos mais apreciados. O recheio é feito com
carne moida e miúdos e os acompanhamentos são
purê de maçá e bolinhos típicos alemães:

— Tem gente que até briga quando colocamos a
galinha no cardápio, e por qualquer motivo não dá
para todos — explica Gil, que acumula as funções de
administrador e relações-públicas. O Gasthaus vive
não só de sua comida, mas também de sua simpatia.

numa panela. Retirar os pedaços de
galinha da frigideira. Separar o vinho
dos legumes e, na mesma frigideira
usada para dourar a galinha, passar
os legumes. Acrescentar um cálice de
conhaque e um punhado de farinha
de trigo. Acrescentar os legumes e
completar com o vinho que sobrou
na panela. Levar para cozinhar por
meia hora e retirar os pedaços acres-
centando um copo de sangue de gali-
nha. Passar todo o molho na peneira.
Acrescentar então o frango ao molho
já preparado e servir com arroz ou
batata cozida.

(para quatro pessoas)

CORTAR 
um frango de um quilo e

meio em pedaços grandes. Colo-
car num tabuleiro com uma cebola
inteira, uma cenoura, um aipo, tomi-
lho e cobrir tudo com vinho tinto.
Levar à geladeira por um ou dois dias
(quanto mais tempo ficar na geladei-
ra, melhor). Retirar então os pedaços
de frango, sem os temperos, e passá-
los numa frigideira com óleo para
dourar. Colocar os pedaços dourados

Rognon
au Madere

Canard
a UOrange

CORTAR 
dois rins em pedaços

médios, temperar com sal, pi-
menta, uma colher de limão e um
copo de Madeira R. Depois de
passar uma hora no tempero, reti-
rar o rim e passar numa frigideira
com pouco óleo por três a quatro
minutos. Retirar o rim da frigidei-
ra e acrescentar o restante do
Madeira R que sobrou, um copo
de vinho tinto, uma pitada de
açúcar-ípara-tirar-a-acidez-dovi-
nho). Acrescentar o rim novamen-
te e engrossar com beurre meu-
nier e um pouco mais de pimenta-
do-reino. Servir com arroz.

m EMPERAR um pato de cerca de
A um quilo e meio com sal, pimenta,

louro, cenoura e cebola. Levar ao forno
para assar, inteiro (sem asa e pescoço),
com os temperos.
Quando o pato assar, derreter uma
xícara de açúcar até virar caramelado
e acrescentar dois copos de suco de
laranja, um copo de Fond de Canard (o
que sobra no tabuleiro, a asa e o pesco-
ço), um copo de vinho branco e um
copo de vinho tinto. Deixar ferver, pas-
sar na peneira, acrescentar um copo de
consomè de carne, dois cálices de
Grand Marnier e engrossar o molho
com beurre meunier (uma colher de
manteiga e uma de farinha).
Desossar o pato, cortar a laranja à
francesa, colocar por cima e cobrir com
o molho.

TURISMO
QUARTA-FèlRA
CADERNO B
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